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a d v e r t ê n c i a .

O Sr. Francisco Adolfo de Varnhagcn haven, 
.do também coibido vários apontamentos sobre a 
Provincia, por uma amigavel combinação resolve­
mos juntar os nossos trabalhos, em utilidade do pu­
blico, das sciencias geographicas, e da historia. A 
ausência do meu socio durante a impressão da obra, 
junto aos meus diversos e variados encargos, enâo 
haver eu nascido Portuguez, são razões sufficientes 
para que o publico sejá indulgente para com os des- 
alinbos de lingoagem e irregularidades que ba de já 
encontrar n’esta obra.

Os Críticos imparciaes ajuizarão, se a sua publi­
cação foi, ou não util, tal q u a l.--
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» Cet Archipcl susccplible de toutes les culturcsd* 
Amerique suíTit à peine á la subsistance d ‘un pe- 
tit nombre d'habitans presque lousnoirs. Son co- 
mercc avec PEuropeestbornéárenvoid^neberbe 
frorseille] propre á la tcinture de 1’ecarlate, 

arec TAmerique celui de quelque bctail; avce 1’ 
Afríque á celui d’une petile quantitc de sucre et 
d’une assez grande quantité «TetofFe grossie‘re de co- 
ton. Lá, comme sue les plages voisines de 1’Alri- 
que oü les Portugais se sont disseminés, ils ont 
Jíresque tous perdu le caractere deleur origine. »

UI. dc P radl.— dct Colonies>
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Jpflfesde o$ mais remotos tempos se tem -visto entre 
os povos, ápar da sua civilisaçâo, nascer o desejo 
de eugmentarem conhecimentos de estranhos pai* 
zes, de mares não atravessados, de raras scenas da 
natureza, ou de monumentos d’arte e sciencia hu­
mana , dignos d ’altenção.

£  aquelles, a quem felizes circunstancias ou in . 
nato ardor, collpcaram na posição de poder deixar o 
estreito circuito dos pátrios lares, instigados por um 
genio descobridor, ou por ventura avidez da gloria, 
ou desculpável vaidade, se moveram a participar o 
visto c experimentado $ também mereceram louvor 
grande, que assaz distincto logar occupa Da moder- 
na litteralura, esse semnumero de viagens dos Bou~ 
gaimAlk, Cook, Lopeyroute, Palias, Tavtrnier, Hum- 
Íoldl, JBonpland.

Noticias c descripções de paizes, com exaclidão 
e. íé a toda a prova, sempre sâo fontes originarias, 
onde se bebem ideas, que dão aos differentes qua­
dros da natureza edos costumes maior consideração.

Porém quanto e' yasto ojndftj J  pouco pizado o• t m
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«atnpo que os viajantes tem a percorrer, e onde com 
novas descobertas possão enriquecer a sciencia!

Eis ocazo em que se acham ainda as nossas pos­
sessões ultramarinas, pela maior parte, senão no seu 
todo ignoradas.

Apezar das immensas regiões que a Corôa dePor- 
tugal perdeo na America, as coloniasque ainda con­
serva, são tâo importantes pela sua extensão, cmai* 
ainda pela sua posição geographica, que nenhuma 
ou ira potência, sé exceptuar-fnos a Grã-Bretanha 
as possiie tâo consideráveis.—

E se Portugal pela sua pequenez continehtal Eu« 
ropea mal pôde competir com as potências da segun­
da ordem; como potência maritima facilmente obte­
rá esta collocação, uma vez que queira aproveitar- 
se dos numerosos recursos que ainda conserva; lan­
ça ndo mão dessas 'bellas coionias, cujas riquezas lá 
jazem em todo o seu chãos.

Final mente a sua importância tem de tal modo 
atrahido ultimamente a attenção dé todos o3 Portu- 
guezes zelosos da prosperidade eengradecimènto da 
sua palria, e dos estrangeiros desejosos de conhecer 
os thesouros commerciaes e geographicos ainda es­
condidos,— que são procurados e lidos com avidez 
pelos nacionaes e estranhos todos e quaesquer escrir 
ptos que tratetn mais explicitamente de cada uma 
d ’aqucllas regiões; e proximo virá o momento quo 
não haverão pessoas, alias de saber e consideração,' 
quê ignorem ou duvidem o que vai por boa partedo 
pútrio terxilo rio. 4 ■ ■
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Assim ácercadalndiae Macaoappreciamoso mui- 

,/to que se tem- escripto na palria língua ;|com en- 
.thuíiatmo scesgotou a obrade Sebastião -Xavier Ho- 
telho, relativo á Moçambique; que sobre Angola e 
.procurado e -consultado M oita-F io ; e sobre os Aço­
res a Corograpfcia:Açorica, a raríssima Folhinha de 
1832, e ainda.o P . Cordeiro.

Todavia não temos uma unica obra que descre- 
yendo alguma das nossas possessões, a encare de ma­
neira conforme ao.estado das sciencias do século em. 
que vivemos , e assim trate todas .as -.matérias que 
ibrço$amqnte hâo de entrar na descripção d'a]gum 
paiz. D'este modo até algumas melhor, e mais am­
plamente são tratadas pelos estrangeiros ; como p.e, 
as ilhas de Timor eSolorpqr Freycincl; escriptaim- 
parcial^ncnle esern aquelle cslillo mordaz que geral- 
mente se repara na9 relações estrangeiras, £ priu- 
cipalmente dos viajantes lnglezes} esta obra nada 
deixa á desejar.

Ó  atrazo das sciencias naturaes em ;Portugal, não 
pouco influio, para não termos noticius exactas de 
todos osprodüctos e estado físico das nossas colonias;' 
pore'm para semelhantes descripçòes como as tem a 
França’, Tnglatem , ellollandu, exigérn-se associa­
ções d ’homens distinctosem diversos ramos descien- 
tía ,  eo  auxilio poderoso do Governo. Agora pordm 
nutrimos a doce esperança, qiie pela slsscciàção Ma- 
ritimà scrãò removidos todos estes obstáculos, e gra­
ças a- esta sociedade teremos em breve exactissin.as 
descripçòes das nossas possessões.

Temos ultimamente ahoticiada existênciad’uma

Í E
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completa Corografia àcerca das ilhas de S. Thomé 
e Príncipe, que varias circunsLancias tem obstado a 
ver luz publica: mas que em breve prencherá esta 
lacuna.

No entan,to faltava ainda emprehender algum tra­
balho a respeito da Província das ilhas de Gabo-Ver­
de e Guine. Encetamos esta empreza, é verdade 
tão superior ás nossas forças; porém sejá este ensaio 
considerado sômente como um tributo de graLidão, 
pago á uma nação que nos tem dado generoso aco­
lhimento c cujo paiz adoptamos por ncissa segun­
da patria. Aproveito~eom * prazer esta occasião de 
offerecer aos Portuguezes d’Europa e África ofructo 
insignificante das nossas vigílias, consagradas a fa­
zer conhecer e apreciar uma parte d’estas vastas re­
giões; infelizmente jazentes no abandono e miséria; 
mas de quanto susceptíveis ! —

Movidos por estas ideas e obrigados pela nature­
za do serviço, em que nos demoramos pelo espaço 
d'um anno na provinda de Cabo-Verde, colligimos 
todas as informações e esclarecimentos, que foi pos­
sível colher, para na volta a Portugal apresentar­
mos esta COROG RA FIA , filha d ’um constante 
trabalho e asssidua contemplação.

As scicncias como as religiões tem os seus mila­
gres. Homens muitas vezes munidos de todos os soc- 
corros da arte e do apoio do Governo, caliem ten­
tando uma obra difficil; e a honra do feliz exito e 
as vezes reservada a sirpples apostolos, cujo zeloe 
Jabor é P unipo patrimpnio.



Assim lisoDgeamo-nos de apresentar n'este opnsco* 
lo ao publico? algumas couzas pouco conhecidas: 
noticias históricas desenterradas do pó dos Archi- 
vos, e tentar cobertos com o tálismano dos nomes 
dos passados a incitar o patriotismo e desvèlo dos 
contemporâneos.

A Historia dá Provincia hãó foi omettida, e of- 
ferece o interesse de apreséntar os nomes dos que 
participaram na descoberta? como também dos pri­
meiros povoadorés ,  tudo isso baseado sobre docu_ 
mentos históricos? que devemos em môr parte ao 
nosso amigo o Sr. P . A. de Varnhagen que sedeo 
áo grande trabalho de rever e colligir todes os mo-' 
numentos èxis tentes nos Archivos Reaes.

A ' descripção detalhada de cada ilha do' Arclii- 
pelago e dos estabelecimentos em G uiné/ segue a 
exposição doestado da agricultura, indústria? ecom- 
mercio. Zelosos em querer prestar um serviço aos 
habitantes d ’aquelle pais, devemos sei1 desculpados 
pela extensão, se com ella indicamos os meios pre­
feríveis & véíha rutina no fabrico d’assúcar, aguar­
dente de canna, anil? £f. como também da cultu­
ra das plantas mais importantes.

Os commeíciantes acharão asrellaçôes dos diver­
sos objectos e mercadorias d‘importação e exporta­
ção , tanto nas ilhas, como em Guine', com os se­
us preços íéspeclivos.

Passamos em séguicfa a examinar o estado mili­
tar ó defensivo da Província, — as rondas e despe- 
zas, — a administração, —• o estado ecclesiastico



t  a instrlfcção. Era todos estes ramos, apòz do fiel 
quadro doestado actual, propômos medidas: de me­
lhoramentos. Finalmente depois do clim a, dos cos­
tumes , e caracter físico e moral dos habitantes, 
terminamos com uma desçripçâb detalhada dospro* 
duetos naturues da Província.

Tornamds a pedir indulgência por este Ensaio 
litterario , que chamando Corografia Çaho-Ver- 
diana, talvez até seremos taxados de ter feito uni 
titulo para uma obra, e não escripto um livro pára 
o titulo.

A sua forma pode ser m á, os desenvolvimentos 
toscos e impróprios, mas ao menos é uma obra dtf 
boa fe' e sincera vontade . .

Pode ser que alguém nos queira mál por algiitw 
azedume, nó modo com que por vezes somos obri­
gados a criticar , e do que desde, já  pedimos des­
culpa, pois que um livro deve serde instrucçâb,' e 
lião de injuria. Ji diremos somente em nossa des­
culpa, que desejando alcançar o .seu fim, nem setn- 
pre é facil de regular os seus passos: o espirito s? 
anima na escolha dos meios de persuadir aquilloque 
toma' por verdade, e assim involuntariamente sechega 
a uma cspecie d ’exageração que se confunde com a 
energia. Finalmente também sabemos que mostrar 
feridas não é cura-las,— enosso séculoprecizamais 
de organisação do que de critica.—

Lisboa 29 de Novembro de 1840.
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OARCHIPÈLAGO D ECA BO -VERDE 6 si­
tuado no Oceano atlantico, entre 17.°18' e 14.® 17̂  
de Latitude boreal e 1 4 / 5' e 16.® 16'de Longitude 
Occidental do meridiano de Lisboa.

Pela sua disposição fysica se divide em dousgzup- 
pos; 1 .® o das ILHAS DE BARLAVENTO , 
que vem a comprehender: S. Antão , S. Ficente, S  
Jsuzia, e S. IVicoláo com os ilheo3 Branco e Raso 
— 2 .\d a s  ILHAS DE SOTA VENTO, a saber Sai 
Roavlita , M aio, Santiago, Fogo, eBrava  com as 
ilhotas adjacentes.

Estendem-se em forma de meia lua, cujo lado 
convexo e' voltado para o continente d ’ África. A  
Ilha de Maio, qued’elle fica mais perto, dista 98 le- 
goas, referindo ao Cabo, que deu o nome ao Ar*-

A



11.* h S. Ahtonio.
No descobrimento hn tradições [apegar de que 

Barros e o contemporâneo Cadamosto nada dizem] 
de se ter encontrado, já  povoada, ou pelo mends 
habitada, a Tlha de Satitiago de Negros Ialofos, 
que ali tradiciònariameíite corisla tcrctn passado 
por acazo sendo perseguidos pelos Fulitpes, e lan* 
çadòs-pelas brizas e correntes ao Ocstd;

Nos antigos e verdade pouco encontramos a este 
lespeitò'; Com tudo tantd Strabo como Ptolomeo 
bem nds mostrafh lér conhecimento da existên­
cia d’estas Ilhas: assim p. c. no P tolom ; [Clatid;] 
Gcógrnph : Enarrationis no liiv. 3.° vemos; . d iu 
siiui Hesperio, Ilesperiohcerac, seucorimextremuj <> 

Este promonlotib Africano , agora conhecido 
com o nome de Cabo-Verde, era designado entre 
os Romanos pélo Hcspcrium Promonlorium  ou Ar- 
sinarium Africae.

Alguns dos antjgoS chamavam ás Ilhas de C. V % 
òorgoncs com se vê no Strab‘o e algumas maisdcs- 
cripções ainda que vagas, das Maçarias [Canariás] 
e das nossas Hcsperidn9 ou Gorgonas.

O grande naturalista Romano não menos tinha 
conhecimento d’estas Ilhns; e parece que ignalmen- 
te as suppurihahabitadas; assim n o [ C. Plinii Na- 
iuralis Iiisl. Liv. ^ 7 .]  Cap. X X X  f  encontramos.. .  
« Traditur et alia insula contra montem Atlanlcm 
ct ipsa Allantis apellata. Ab ea qliinque dierum 
navigatione solitndines ad Aetbiopas Hesperips et 
pwmontorium , quod vocavitnus Het-perionceras , 
inde priinum circumagente se terramm ponte in



5

i'.

occnmim ac mare Atlanticum. Contra hoc promon- 
torium Gorgjides Insulac narrantut , Gorgònuin 
quondam domus bidui navigalione distantes a cou« 
tinente, ut tradit Xenophon Lamp3acenus. .

Penetravit in cas H anno, Pocnoruiíi Jmperator, 
prodidrtque h irta , foeminarumque corpora, vjrog 
pernicitate evasisse , duarumque Gorgonqm cutes 
argumenti et miraculi gralia in Iunonis templopos- 
suit, spectatnsíjue usque ad Carthaginetn cqptam , . .

O Infante D. Henrique e JilRci D. Affonso V. 
mandaram muitas famílias do Reino, que ali seçs- 
tabelroeram no apuo de M 60; os crinjinozos erão- 
enviados para purgarcpi seus delidos, e assim pe- 
lo tractp e casamentos com as descendente^ das pri- 
meiras famílias, chegou o nnmero d ’almas na Ilha de 
Santiago no a*n no de 173Q a 25$ e a 12$ na do Fogo.

Do infante D. Henrique sj nos resta memória de 
ter mandado os seus Criados; sendo entre estes o 
Capitão Lansarotc £seu moço da camara c almor 
xnrife de Lagos ] e o seu sogro Soeiro da Costa 
"aturai de Lngns e moço da Camara do Sr. D. Duar­
te ; foram mais ainda Gil Annes, Dinis A nnes, 
Rodrigo Annes 'fravassq, criado do Jnfaple D. 
P-edro, Diniz Fernandes, [ que fòra escudeiro de 
EIRei D. João l.° e indo por Capitão da Carar 
Yella de Álvaro de Castro em l-iió tomou um aul- 
rpadia, e levou os primeiros prot09 n*aquellcs tem­
pos a Portugal}. — lístevam Affonso e Vicente Dia»' 
mercador, que passaram á Costa de G uiné.—

Dom Fernando mandou a João Gonçalves, Al. 
varo Fernandes sobrinho d'aquelle, Gomes Pires 3



■Álvaro dc Freitas,’ Vicente de Lagos, Luiz Dias, 
Diniz Dias escudeiro do Infante D. Henrique, e 
Aires Tinoco moço da cam ara, que foi entào por 
pscrivâo. —- ■
■ Os primeiros donatários e principaes povoadores 
dos quates as mais antigas famílias da terra descen­
dem , foram Diniz-Anne» [irm ão do Gil Annes ou 
G il Eannes], Rodrigo Annes Travasso, e Aires Ti­
noco-, e por ventura algum parente do Nollc, porr 
quanto ha ali um sitio ainda chamado dç Joio de 
jVo Ue.

-  A população sendo assim animada por rpãoreal 
v. alimentada tanto com filhos de Portugal, córao 
ainda mais, com pretos de G uiné, cresceu mui ra* 

''pidamente, e seria enorme hoje em dia, se a não dizi, 
jnasseni tanto as frequentes fomos. ’

No anno 1831 segundo o recencenmenlo a popu­
lação das Ilhas era de 80J-I60 indivíduos, dos quaes 
a fome de 1332 eT833 levou para cima de 30^000.—•

Jlawkim- narra-nos uma grande sccca e fome em 
3593. Segundo Itoberls houve as tapabem em 176§ 
r—1749 e 177Ó,

Hoje a sua população passa dc 63$000 almas.
À situação das Ilhas é favpravel; elevadas no 

interior, d’origemvolcauica, como solo seco; mas 
mui produetivo, abundam, em não faltando as chu­
vas, em todos os vegetaes, sendo milho c arroz os 
principaes artigos d ’agricullura$ dão-sc mui bem 
quasi todos.bs fruetos da Europa meridional e da 
África; cresce espontaneamente bello algodão; cul­
tiva-se bon canun d’nssucnr; ha grande alnmdancia



de gado, princípalmente de cabras•, os marca são 
ímii piscozos; e uma prodigiosa quantidade de tarta­
rugas appnrece nas suas.praias. ?'
. Tudo isto, junto ainda áboaqnalidadede sal, qitè 
ali se. fabrica,;nâo póde deixar.de constituir o Àr- 
chipelago, n’um ponto importantíssimo para o coin- 
mercio c navegação ,• merecedor de especial attén- 
ção da parte da Nação, a qué pertence.

Antigamente não havia quasi navio Portuguez- 
que ali não aportasse a refresear, indo para as di­
latadas viagens das índias ; ou para a Costa da Mi ■>

’ ‘ - 
A ’ quella Ilha a  portamos, que^tomou- 
O. nome do guerreiro S. Thiago. .

Çum. Lu*. Gant, V. Esj:. 5 .
Vemos assim qyê o graneje Vasco.de Gama tam- 

jjçrn ali refrescou; o Cabral paisou á. sua visüij e md-, 
la estiveram Thomé Lopes.e João de Empoli,-‘pm 
1§0?; e em 1530 a armada de. Martim AÇfotiso. de 
Souza se foi provei nesta, paragem. E depois no^. an- 
nos successiyos a escala era sempre feita pelas Ilhas, 
deCabo-Yer.de. O'mesmo, .acontecia no tçmpo.do. 
jugo dos Çastclhanos, e, corria, ali. então çUuheiro .a 
^odo, ■
. E ’ n*esta, epqcíia que um poeta — yiajaute Ile^.. 
panhol de ^equlo. 16.° diz , . 7

E l .sitjaes.apacible ydgleytõso,. . ... , ....
, La genfe piuy. lúcida y  mujr gaíapa; --

v- Poi el calpr la gento no csta.saiiaí..
Mas vivem_u plazer.los Lusitanos ,



Contentos, muy alegres, muy ufanos.
Argentina de Oentenera. Cant. 8.! 

As ruínas da Cidade da Ribeira Grande na Ilha 
de Santiago &ervem ainda de testemunho da ver­
dade a este dístico, que hoje porém, hyperbolico 
talvez de mais , parece ser parodia. —

A decadência começou em 171® pela invasão dos 
Francezes, quede tal modo saquearam a Cidade que 
até levaram os sinos da cathedTal; assim esta colo- 
nià, seguindo à sorte da süa Metropole teve que parr 
iiltoar em muitas épocas revezes e desgraças: em 
3582 foi saqueada a Cidade da Ribeira Grande , 
yor occasião da guerra a favor do fjenhor An-i 
to n io , e em 1595 teve a mesma sorte repetida pei 
3os Inglezesentão em guerra com os usurpadores.— 

Os Hespanhoès quizeram estender o nome da Ilha 
Capital a todo q Archipelago, chamando-lhe Ilhas 
de Santiago} o$ Hollaridézes chamaram-lhe Ilhas  ̂
do Sal, em consequência de abundarem h’éste pro- 
duclo; porém o nome dado pelos Portuguezes sub’ 
sistiu. Se lhé quizesse mudar o nome, bem lhe qúa. 
d raria , mais proprio ftira, e melhor pela gloriosa 
recordação histórica, o de Ilhat do Infante; por se. 
prem obra das descubertas do Infante D. Henrique, 
qu de Infantaes; pois pertenceram á tres Infantes.

Pistas Ilhas ainda que situadas proximamente no* 
meio da IJppa Équinocial do septentrião  ̂ e sepa. 
rada por uma distancia de 1Ò0 lègóas da parte mais. 
larga da África, parèccsèu clima e vegetação maia 
com as regiões temperadas e çom as Canarias prin-> 
eípalmcnte do que com os Tropicos,



No Continente visinho sobrevem es agoas com as 
maiores calm as, proseguindo M aio,Junho e Julho; 
ç contrario succede a este Archipelago, pois que ás 
chuvas só comeram em Agosto continuando até os 
princípios de Novembro. *

Ó tempo de melhor navegar entre as llka9 é de 
Outubro até o pm de M aio, que reinão as brizns 
do N. N. E. a E. N. E . porque nos outros mczes 
do anno, que é o inverno, ou estação das aguas. 
venta mais do quadrante do Sul. — Querendo de­
mandar qualquer destas ilhas, convem buscar ado 
Sal por barlavento, couza de 10 legoas, para não 
passar rente e desta sedará o rumo, para a que se 
rjueira , de sorte que as não raso com a força da 
corrente, e com sentido chi noute, para não peri­
gar. —— Na proximidade destas ilhas se encon­
tram os sargatsos, tam celebres, pelas narrações dos 
antigos e modernos. E\sem duvida que sc encontram 
muitas plantas marinas destacadas do fundo, que 
sobrenadam, como acontece em todqs as costaq 
e ainda mais entre as ilhas.

Qpanto porém ainda no XVI.® século a  idea a 
este respeito era extravagante, bem fazemos con­
ceito , lendo Ricçioli, homem alias do grande sa­
ber e erudição rara.

A situação das Ilibas de C. V. tinha sido deter­
minada por varias observações de Fleuricu, Horda ̂ 
Perdun, R . Reitor, Ileywood,, Mprtlock e outro» 
luglezes , Françezes e Portuguezes, como se vôdas 
Taboas Perpetuas Astronomiç&t, fim pr. pelaAcad. 
em 181& pag. 1^3 Porém o calculo da Longitude
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tinha um- erro .d'alguns minutos para -leste. V idal, 
Mudge, Owen e Mouteath , distinctos ofliciaes dq 
M arinhalteulliritannicu calcularam melhor, e.con« 
forme as suas observações apresentamos aqui o se-? 
guinle mappa.

O
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D as Laliludcs A \ c Lon^itiule.s O. referidas áo 
- ' 1 mèridUino "dií'Lí^bõa. '■-«.--t-t- -r

O-
c.-
<
c/:'

Ponta dó Norte -  - 
»> ' Oeste 

« [ Pào d ’At íCíçíO'] V
Ponta d e ' Leste - - 

n n' Sul - - -

Lat., N. . Long, O.

ITT." lü 1 ’’

17/ 4 ' 0" 
17 / 5' 30" 
16/ 66'

16.“ u' 35"• i
16/ 16 ~  
15/ 53' 55" 
15.» 13' lò"j

S.
 L

uz
ia

 | 
S.

 V
ic

en
te

 |

Mindclo [Porto  
G rande] - - - - 1(5/ 54' 15/ 55' 15'*

Ponta da Praia dos 
mastros - - 

li doCreolo - -
16 / 49' 
.16 /46 ' ..

1 5 / 41' 30" 
15 / 36'. 15"

«5sa2̂ n » Leste - - 16 / o& 15 / 37'. 15"
'

c
rs: u
£
SÓ

Pedra da Knxovn - 
dos Camarões - - 
da Praia branca -■ 
da Vcrmelharia -

16 / 34' 30" 
1 6 /4 2 '
16 / 38'
16/ 28' 30"

14/ 54' 15'í, 
15/ 15' 35", 
15/ 21' 16'* 
15/ 13' 15",

» do Norte - - - 
n n Sul - - - - 

Cnboçade Leão - -

16 / 61' 
1 6 /3 4 ' 
16/ 41'

13 / 48'
13 / 51'
13 / 51' 45"|

■5-
>
’6a

;PoiUa d(i N. O. - -
» ■ » ' n .' e ; . .

A T il lá Sal 11 ey . 
P on ta de Sul - - ■ - 

.Baixosde .Tono Leitão

16 / 13' 20" 
1 6 / 11'
16 / 7 ' '  
16/ 67'
15/ 48'

1 3 / 50' 55"! 
13.° 37' 45" 
1 3 / 50'
13 / 43' 66" 
1 4 /  4' 1.5"
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[Conclusão do Mappa das LatUules i\T. e Lon­
gitude 0 . referidos ao meridiay> de Lisboa"]

.

«

I
QJ3/.

ãrc

Ponta Septentrional 
Porto Jnglez - - 
Ponta Meridional -

Lat. N. Long. O.

1 5 / 19' 30" 
15,° 0'- 30" 
15/ 6' 40"

14/ 7' 15" 
14/ 8' 15" 
14 ° 5' 15"

Ponta do Terrafal - 
n de Leste - - 

Porto da Praia —  
da ribeira do Inferno

15 / 19' 30" 
15/ 0' 30" 
14 / 53' 40" 
1 4 / 58' 30"

14/ 40' 
14/ 20' 
14/ 24' 
14/ 38'

Ponta Septentrional 
Villadc S. Eilippc

15 / 1' lô" 
14/ 53'

15/ 16' 15" 
15 / 25' 15"

>C5 Porto dos Ferreiros - 
Ponta Brava do Sul

14 / 48{ 
14 / 17'

15 “ 4Ò' ' 
15/ 36'

P^ra melhor ii^telligçnçia se pode ver a Carta dg 
Archipelago— Est. I .

Passemos agora já  a tratar de cada uma das i< 
lhas em separado 7 principiando çomq çstlo situa­
das ? pelas, de Barlavento.

,;S. A?{TÀO.

De todas as ilhas do Archipelago, esta c a maÍ9 
Occidental c Septentrional: lançada ao MNE, tem 
12 legoas de comprido equazi tapto de largo. Terá 
quinze mil habitantes entre pretos , brancos c mula­
tos , todos livres, pois nàq chega a duzentos o nu­
mero d’escravoK,
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A sua extensão é de 130 logoas quadradas; tem 
um conselho e cinco freguezias. —

£ ’ tão alta qnesc avista á distancia de 18lcgoas. 
Apresenta-se negrejando com escabrosidades, mon­
tanhas umas sobre as outras, até as .nuvens que de 
ordinário cobrem parte de seus cumes. — Dois dos 
montes se /üslinguem peia sua maior a ltu ra , dos 
quaes, é o mais elevado, o chamado Pão d 7Estucar. 
A  altura media de vários pontos da Jllin e' de 1500 
p^s, o seu mais alto pic® é de 8000 pés. —

Esta ilha a mais pintoresca de todas. jSo meio del­
ia vê-se destinctamente uma espaçosa cratera de an­
tigo volcão. E  não éinenos célebre na historia por 
servir de ponto de partida a uma das linhas de de­
marcação do Brazil, # no tratado de D. João £.* 
com Fernando e Isabel de Castella, feito em 1493.

Quando os Reis de Portugal distribuiram todas 
as ilhas de Cabo Verde, à  vários fidalgos da Cor­
te , não guardaram p a ra aC o rô a , senão a de S. 
Tiago e S. Filipps. [F o g o ]. Parece ate', não se 
ter dado no principio muita attenção a esta ilha, 
pois só nos consta, que por carta de 13de Janei-

*  s . .  „  E  como tiveram o consentimento de Sua San- 
. í ,  tidade, ordenaram a repartiçam d'esta concordância, 
rii fazendo balança na ilha desde Cabo-Verde debarlaven- 

to amais Occidental, que seentendeá deS. Antão. —. .
( Gabriel Soares. Cap. 2.' da i.°  P a rte )

Ü: •  Tratado dí Tordesilhas,



ío de 1M-8 , fez £1 Rei D- Joào 3.° (Liv.70 f . ,29) 
doação d’ella à Gonçolo de Souza, filho de Pedro 
da Foáseca e de D. Violnnte de Souza, em remu­
neração dos serviços do seu T io , Manoel deSouw 
za, obrndos na índ ia , como Capitão, da Fort aí 
lczn de D iu,-e i»lo de juro  e herdade , com rezeroa 
de curreiçam e alçada. &. :
Por morte de Gónçalo de Souza da Fonseca, doou 
E lllei D. Felij>pe l.° a D. Francisca Mascarenlms 
as ilhas de S. Antão,- Flores e Corvo a 17 de. Se« 
ternbro de 1593, e por suamorte, confirmou a doa­
ção a 3 de Janeiro dc 1608 n D. Martinbo de Mas- 
cnrcnhas, [  Felippe 2 .° Livv 1 1 , f. 377. ] EIRei D. 
Pedro 2,° emJ & de Dezembro de 1685 fez> doação 
*drfs mesmas tres ilhas ao Conde de' Santa Cruz, e 
que depois sãccedeu a este o- Marquez de Góuvéae 
fmalmente o Duque d ’ Aveiro, cm: cujo poder ain­
da sc conservdva lio atino 1750,- e na cxtincção de 
qual familia, nò tempo do Marquez- de Pombal^ 
voltou a Còrôài w- . . .

A multidão de ribeiras que regam a ilha v faz ds 
"valles tão' férteis , que ella d' de todaí á -mais proi* 
duetiva de fruetos, plantas c vegetaes, apezar de 
que vista de fora, pareça aridu, cxccpto nas bocas 
‘dtis rifeeiraí. — ‘ ' • -

Tem 3 porEo^, o dos C afvbéirosnoS. E.‘“dá t- 
lha , ó do Tcqrãfal no S . O , mais limpo eW áh d r 

.pora.faz.er aguadas, e p chamado.^cla põrità do 'Boi, 
mais frequentado, por estar proximb da povoaçao f 
m asque abundarem raio. de pedra o não offerece 
bom desembarque. 0  porto dós Carvoeiros ua* faco
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de S. E . da ilha é fronteiro ao porto grande dô 
S. Vicenteí foi o primeiro, de que so fez usonai- 
Iha, e é sofrível para todo o tempo, bem abrigado, 
tendo com tudo, seu rato de pedra. O do Tarrafal 
offerecce bom surgidouro, eé  reputado o melhor lo* 
gar no Archipelago parafazer^aguada, e refazer-se do 
refrescos.# •• ..

Fundeamos no tal chamado porto da Ponta do 
So l, que 6 um ancoradouro, emsete bfaças defini­
do na distancia da duas amarras da terra, cujo as­
pecto é pintoresco, mns horrível e medonho 1 . •

Massas gigantescas de rochedos nús, de 1:200 
pês d 'altu ra , se levantam a  prumo âo fundo do 
m ar, e escondem seus picos elevadifsimos nomeio 
de nuvens sombrias, que o vento agita e conserva 
cm perpetuo movimento,.sem mais as desfazer. .

Um p6?de vento forte é bastante .pnra levar as 
emborcaçõds d’enconlro á face unida da<rocha, que 
forçosamente as despedaçará. — Felismente nào são 
frequentes estes enzos, corn quanto seja tào rapi* 
da a corrente paru a te rra , que obriga a deitar a. 
marra e virador; mas lia exemplos , qne foram em

_E# . . .  A agua c.ahe ;por uma pequena torrente peren. 
nc de cima das montanhas, e a ura tanque em ura so­
calco, que recebe n pgu a , donde e conduzida pòr úmean- 
no a trnvbz da nrea. H á na vizinhança do T arrafal, ba. 
nahaes, pnpniaès, algodoàès cóm algunins atvores da 
Astldjíias procera em b a ix o —*é'ba junto a praia um po­
ço que recebe a agoa do tanque.' v

[0 \v eh  'Vol. J.° pag. 30] ‘
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maior numero, se o vento nào soprasse as maisdos 
.vezes da parte da terra. Aqui estivemos ainda no 
lempo mais favorável, pois que podemos desem* 
barcar no mesmo dia da ehegada. O desembarque 
é péssimo, priocipalmente.quando ornar rebenta 
com força no Gavallo-braneo, que e úma restinga 
que se èstende da ponta do Sol, umas duzentas 
braças pelo mar dentro* —

Quando o mar não e' chão, é perigoso até desenr* 
barcar, sem levar prático, o bote passa algumàs 
vezes tão apertado entre rochas, que nem tem bas-* 
tante espaço os remos; — se vem a onda ao passar 
um canal d'este$ a avaria é ínfallivel.

Js’a praia estão duas eazas e algumas choupanas; 
um armazém serve .de alfandega, que apenas uma 
véz .por anno tem que despachar; Aqui mora o ad­
ministrador da urzella d'esta I lh a , tendo-a no 
deposito, já  prompta para embarcar. O bom co- 
Jhimento, que recebemos tanto cm caza d’èste ha­
bitante como depois na villa, fez-nos desvanecer a 
Jolsa id ea , íque nos tinham dado alguns escriptos 
de viajantes , dizendo ,  que o povo d’esta Ilha era 
pouco tratavel e civilisado por falta de commercí* 
c frequência de estrangeiros.

Junto a estas càzas se estende uma pequena pla­
nície, uniea que lia aqui a borda do mar e vai su* 
bindo para o Norte j nao se estabeleceu aqui a po« 
voaçâo, por nâobaver umaribeira, queoffereça nos 
habitantes, meios de ter na vizinhança de suas cn- 
zas sufiicientes plantações.

A villa principal, chamada vulgarmente da R i-

l
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bàra-Grande, dista mais d’uma legoa; é impossí­
vel imaginar-se o áspero, o horroroso do caminho 
que lá conduz. Ao meio da encostada montanha es­
tá cortado um trilho, que tem apenas tres palmos de 
largo; d'um lado o fundo do precipício é banhado 
pelo m ar, e avistam-se as aves marítimas, atraves­
sando regiões, que ficam muito inferiores aos pás 
do viandante, o qual voltando-se para o outro la­
do, toca por vezes o rochedo perpendicular, que 
borda o caminho angusto, e está sempre coberto de 
espessas nuvens.

O Sr. Marinho tendo vindo a esta ilha, empe­
nhou-se para se concertarem alguns caminhos, e real­
mente com ajuda do Provedor L. A. de M ello, e 
dos Srs. Manoel Jgnacio Spencer e I. Boaventura 
de Leite, cujos nomes com gratidão repelimos, sem 
fazer despeza alguma ao Estado, a fóra a'guns bar­
ris de polvora e algumas peças de ferramenta, con­
seguiu fazer o caminho da Villa para o Paul tran­
sitável, ate' a ca v alio e com carga. Consta-nos j á , 
que hoje em d ia , graças a este ex-Governador, ha 
outra estrada da ponta do Sol á V illa , e outra cha­
mada do Delgadinho, que deve fazer a communi_ 
cação da Villa ao porto dos Carvoeiros, e que ago­
ra ha de estar já  terminada.

Tem esta ilha cinco freguezias, que vem a sor
l .a d e  S„ Antão na Villa da llibeira-Graude.
fi. » S. Crucifixo.
3. » S. Pedro.
4. ” S. João.
ô. » S. Antonio,

2
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D'estas cinco Freguesias só na primeira h a utna 
vrlla mais importante: as outras são pequenos 
logares; aquella chamada vulgarmente da Ribeira- 
Grande , cujo nome primitivo é ode Villa de San­
ta  Cruz. Convinha rostabelecer-s e este nome por e- 
vitar confusões: d ’ella era conde o titular de San­
ta  Cruz, donatário d’esta ilha.

Esta villn é situada ao Nordeste, um pouco a 
Leste da ponta de Sol, no confluente de duas ri­
beiras, n'um valle cercado d’altas montanhas, so­
bre uma das quaes é construída uma parte d'ella 
chamada Penha dc França. As cazas são todas de 
pedra e barro, algumas rebocadas e  caiadas, co­
bertas em parte com telha de madeira, qué trazem 
os Americanos, o resto com folhas de soca.

A  villa terá mais de 6000 habitantes; logo com as 
ultimas cazas, pegam hortas, vinhas, plantações, que 
se estendem nos valles muito para o interior ao lon­
go das ribeiras- A abundância d’agua d’ellas afian­
ça aos habitantes uma colheita certa e abundante. Es­
tes dois regatos tão tranquillos, todo o anno, en­
chem-se d’uma maneira tão prodigiosa na estação 
invernosa, acrescidos de panos d 'agoa, que cahem 
então das nuvens e das torrentes, que vem das 
montanhas, que de pequenos e manços regatos se 
tornam caudclosos rios; e não ha anno que não le­
vem para o mar n’esta enchente alguma horta, a l­
gum muro, caza ou gado; os habitantes bem sen­
tem a necessidade d’alguma obra, ou obstáculo ar­
tificial, mus uão o permitte, não a falta de niie- 
os, mas a perpetua e inveterada inércia , inacção,



e falta total d’administração. E* para admirar que 
antigamente se cuidasse mesmo mais na conserva­
ção dos Edificios públicos, do que hoje. O quartel 
e o presidio, mui bem construídos, estão comple- 
tamente arruinados; e a Igreja Parochial, funda­
ção do Bispo Fr. Pedro Jacinto V alente, que esta­
beleceu n’este tempo a Se' Episcopal acha-se até 
destelhada, sendo alias a unica parte, onde se ce­
lebra o culto divino n'esta villa alem do hermida 
da Penha dc França.

Os habitantes são mais mulatos do que pretos * 
até alguns bem claros. Tanto aqui, como em toda 
a ilha, os homens são d'uma grande estatura, as 
mulheres bem feitas; encontram-se com a sua côr 
parda, olhos penetrantes e feições- bem regulares. 
Na villa ha também muitos brancos, descendentes 
dos primeiros colonos portuguezes, que não se cru- 
saram mui Lo com as raças mascavadas, e estas creo- 
la s , conservando a brancura Europea, tem tal vi­
gor nas proporções do corpo , como não encontra­
mos na velha Europa civilisada.—■

Alem d’esta villa de Santa-Cruz ha na distancia 
d e .3 legons, uma povoação chamada P a u /:  situa­
da entre montanhas a beira mar n ’hum valle por 
onde passa uma grande ribeira: terá seus 300 ha* 

' bitantes. E ’ bem cultivado este sitio,- assim como 
as povoações da Janclla, Garça , Cucuiim , Iiim 
beira das Putas e muitas outras; com tudo não 
é povoada senão a quarta parte, ou menos da ilha, 
e as melhores terras para a lavoura de milho e plan-

£ tnções d algodão, ca fie; ou anil são incultas, como-
« *



o chámado Mato estreito, Urzellciro, Campo re­
dondo , Alto âa corda, e da Caldeira e todos as 
outras chadas nos cumes das montanhas. E ’ facto 
que n’outro tempo , uma colonia d ’Hespanhoes, 
vindos das Canarias estabeleceu-se n’esta ilha e to­
dos os cereaes d ’Europa, como trigo , cevada, a- 
vea produziram m uito, bastando o simples traba­
lho de confiar a semente á terra. Esta colonia aban­
donou porém a ilha cm pouco tempo. Nos comen­
tários do Sr. Lopes de Lima á Memoria do Dr. Cas­
tilho , achamos que foi em razão das monstruosas 
extorsões do Governo. Houve outra circumstancia 
que motivou a cieação d ’esta colonia, e contribuin 
á  sua extinção. D. Mariano Stinga a organisou 
com fim d’estabelecer um deposito d’escravatura, 
porém sendo-lhe apanhadas as embarcações pelos 
Corsários de Buenos-Ayres, [entre ellas o Brigue 
(Mçador, que foi obrigado a vender, por lhe te­
rem tirado tudo , deixando só o casco ]  largou mão 
da em preza, e se embarcou como piloto num  navio 
da ilh a : faltando então os soccorros aos colonos, 
despersaram em breve. Ainda hoje com tudo , no 
sitio que ellcs occupavam, nascem spontaneamente 
o trigo, cevada e outros cereaes.—

A ribeira de Tarrafal, que pela maior parte per­
tence ao Sr. M artins, é também muito cultivada; 
o porto , que ha n’este sitio , e a que já  alludimos, 
è o melhor para fazer aguada; porque se fundea a 
pouca distancia da costa, e a ribeira que vai de­
sembocar no m a r, não seccu em estação alguma. 
Os donatários d’esta ilha* mandaram fazer ali gran­



des plantações d 'an il, debaixo da inspecção d’um 
habil technologo Portugaez, que com bom metlio- 
do na fabrica, cxtrahia a tin ta  d’esta p lan ta; ho­
je existem ainda as ruinas dos tanques no Paul ao 
pé da Igreja.—

O algodão cresce aqui bravo pelas montanhas , 
porem apenas o cultivam desde a villa da Ribeira- 
grande até o Paul. .Encontra-se em abundancia o 
Dragoeiro, [Draccena draco] ,  arvore que produz 
a conhecida na drogaria,resina com nome de san­
gue de drago, e cujas folhas podem ter a  mesma 
applicação que o linho.

O Sr. Aíaiinho mandou plantar 5$000 pés d’es­
ta  arvore, e em breve atvajitagem e lucro, que hão 
de offereeer, farão decerto chamar maior attenção 
dos habitantes para este ramo de industria agríco­
la. As terras incultas são cobertas dc rosmaninho, 
que serve de pasto ao gado e faz as suas carnes mui 
gostosas.

Inaccessivel pelos rochedos a p ique, que a ctr- 
cumdam, e' a segunda ou talvez a primeira no A r- 
chipelago, em grandeza superficial. Esta ilha deS. 
A ntão, sadia como Portugal, e não somenos alta 
que as outras, é retalhada por muitos corregos e 
regatos, que a fazem fértil em fruetos de toda a 
qualidade. Produz laranjas, bananas, frueta de 
conde, ananazes, limões, lim as, uvas , legumes 
e cereaes em abundancia como feijão de muitas va­
riedades e at6 sem cultura, abobras não menos di­
versas, milho, batatas, anil, tabaco, caffé, cq- 
na d’assucar &: fornece m uitaurzella, e encontra-
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ge a mesma barrilha; tem lenha em abundancin, 
ó que com a muita pedra calcarea permitte fazer 
cal com facilidade. ' ‘

Quanto a mineraes, e' de crer, qua possua mui­
tos no seu seio; acham-se topázios, ametistas , e 
ha uma mina de cobre rica, no estado de sulfato 
de cobre.

Encontram-se rochas de Schorl e algum Z\rcoúi- 
ie com pedaços de ferro crystalizado, assim tam­
bém boa terra de pizoeiro \Jcrra á foulon] :  de que 
vimos amostras. Ha uma fonte d ’agoas ferreas emais 
algumas outras mineraes.

No tempo dos donatários o nmbar [ ambre gris ] 
era propriedade d ’elles, hoje ainda se apanha al­
gum, como porém pela maior parte ignoram o pre­
ço d’esta producção, geralmente o deixam para os 
passaros, e tartarugas, que com avidez o apanham.

Em fim esta ilha é a mais fértil, pode ter to-, 
dos produclos vegetaes da zona tórrida e os cereacs 
d’Europa , e é mais abundante cm tudo. No anno 
1695 uma esquadra Franceza em dois dias se for­
neceu com 1400 galinhas; 100 porcos, 50 bois&; 
c se tivesse bom porto, que infelizmente não tem , 
havia de ser, por todos os motivos a Capital da 
Província. Entretanto o commercio c' mui escaço 
n ‘esta ilha, onde ha muita falta de numerário.

A exportação, que fora assaz importante, se se 
animasse a agricultura, reduz-se hoje a algum caf- 
fé , urzella, pannosd’algodâo, chamados d'agulha 

'que vão para a costa de Guiné, e diversos legu­
mes c mantimentos, que são remèltidas ás outras



ilhas.do Afchipelago. Por isso no estado actual os 
rendimentos da ilha não passào de 2:000$ 000.

ILH A  D E S. V ICENTE.

Tem esta ilha 8 legoas de comprido sobre 5 na 
sua maior largura: dista -41 legoas da ilha de San­
tiago, e do lado da de Santo Antão tem. o magni­
fico Porto-Grande, que está á prova de todos os 
ventos, com bom fundo e espaço suflicicnte para 
ancorarem mais de 300naós # Aprezenta uma bel- 
la apparencia e bom ancoradouro com fundos de 
cascalho e areia, e agoas tão lim pas, que se vê 
a amarra e ancora dos navios fundeados ; também 
offerece facil e bom desembarque. Do vento de N. 
E. o mais commum, está abrigado pelas alturas 
vizinhas: doN . O. tem S. Antão que o ampara. A 
boca da bahia está o ilheo dos Passaros muito pro- 
prio para a construcção d'uma fortaleza, que vare­
jasse todo o ancoradouro.

No canal entre e3te ilheo e a terra, ha de ordi- 
Rftrio uma forte corrente para o N. E . e por isso *

* . . . .  inter Hesperides insulas, S» Vieentii siniim 
habet com optimu portu 20 et 25 passuura securo ot an- 
coris peridoneo. Sed et S. Jacobi insula habet portuin 
Pxaija com oppido satis comodum . . . .

RICCIOLUS [ fallnndo ua sua Gcograpliia dos melho­
res portos do Globo ] ;
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os navios devem surgir n li, deitando espias e to­
mando cautel Ia em que a ancora não em toque. Além 
d ’esse porto, tem a ilha mais alguns no seu con­
torno- Assim ao Sul tem o Porto de S. Pedro e 
na costa de N. E. duas abras separadas por uma 
peninsula chã de meia legoa ; esta costa porem 
cheia de recifes c coraes e' perigosa.

A ilha é formada por duas serras que correm na 
direcção de N .E . aS . E . ,  deixando um valle cen­
tra l ,  que vai acabar ao N. O. na formosa bahia. 
Esta ilha por muito tempo não foi habitada, vi­
sitavam na somente, tanto Portuguezes, como Es­
trangeiros para pescas e salgas de tartaruga e apa­
nha de burros e caça de cabras bravas; com tudo 
no século X V í.° foi dada ao Conde de Portalegre , 
que alí introduziu a l . a colonia. Gennts e Frezier 
mencionam já  ter alguns habitantes, no tempo que 
lá estiveram, com tudo o Decreto de 1781 e a Car­
ta Regia de 1705 expressamente dizem— nova po­
voação da ilha de S. Ficcntc, uma das desertas da 
Capitania de Cabo-Ferde. —

O decreto de 1781 determinou, que se povoas­
se esta ilha, bem como lambem as outras desertas 
do Archipelago, e por carta Regia de22 de Julho 
de 1795 , * foi concedida a João Carlos da Fonse­
ca , habitanles da ilha do Fogo , de povoar c§ta i- 
llia de S. Vicente, isentando.-oassim , como todos *

*  N ’c8ta concessito a Fonseca foram dadas simultanea­
mente instrucções, que julgamos dever não omittir. 
—NOTA I . [no fun]



os mais colonos, de foros, dízimos, o mais contri­
buições por espaço de dez annos. O Governo for­
neceu instrumentos d’agricultura e fabris, e man­
timentos para dous annos, alem das sementes dis­
tribuídas aos vinte casaes que vieram do Fogo. Não 
foi avante esta colonisaçâo, por ser mal admi­
nistrada, por falta de ordem ; requereu depois um 
particular, que o Governo lhe desse esta ilha em 
sesmaria, porem desde 1814, nào obteve o per- 
tendente favoravel resultado.

O numero dos habiiantcs em 1819 era de 129 al­
mas, em 1820 hovia 300, c hoje chega a 350, 
reunidos qnazi todos na unica povoação que existe 
junto ao Porto-Grande e e para lamentar que se 
conserve sem cultura, quando aliás fòra ulil não 
sómente aos particulares, senão á Fazenda Publi- 
arranca-la deste miserável estado. O terreno é pro- 
priopara a cultura de todas as plantas da zona tórri­
d a ; tem bellas planícies, as montanhas são muito 
transitáveis, e não comportam a altura e os abis­
mos das de S. -Antâo.

O anil e algodão cresce por toda a parle no es­
tado selvagem; produz m ilho, muitos legumes, 
senne, urzella, e alem d’isso tem a vantagem de 
estar perto da fertilíssima ilha de S. A n tão , da 
qual e separada só por um estreito canal.

A introdução de gados n'esta ilha em 1810 sem 
pastores destruiu muito as plantações, que já  então 
havia; com tudo, quanto fértil é essa ilh a , im- 
parcialmcute qualquer ajuizará á vista de que em 
1820 seus dízimos renderam 120$  reis com 300 ha-



bilantes, quando os da ilha do M aio, com 1500 
almas no mesmo anno produziram 50$ réis.

Os valles e as faldas das montanhas são cober­
tos de pnrgueiras e os pastos abundantes offerecem 
bom sustento a muitas vaccas, cabras e burros; es­
tes davam bastante rendimento n’outro tempo, nas 
carregações para as índias Oceidentaes, como tam­
bém na exportação das pelles. À ultima fome de 
quatro annos matou quasi todos estes animaes.

IIa  terrenos excellentes para huma boa salina e 
abundancia d’agoa em Ioda a parte; em distan­
cia de tres milhas do Porto-Grande ha uns cinco ou 
seis olhos de agoa muito boa, nos sitios chama- 
que M adeiral, Madcirahinho e o Mato do Ingk%; 
dos se podiam encanar bem facilmente para o Min- 
dello, na cuja vizinhança com tudo em 3 — 4 pai- 
mos acha-se agoa, algum tanto é verdade salobra 
no principio.

Nas praias se encontra ambar e muitas tartaru­
gas , algumas ate de 400 11. O clima é mui sadio.

E ’ d'esperar, que as cotizas mudem de face e 
que as CorteB olhando para a9 colonias com atten- 
çâo , decretem os melhoramentos reclamados pela 
conveniência pública, e levantem as possessões ultra­
marinas áquelle altura, donde nunca deviam ter des­
cido. As vantagens que resultam da mudança da ca­
pital para esta ilha , sâo tào evidentes, tão claras 
e tào  grandes, que não as perdendo de vista deve-se 
executa-la logo que seja possível. No actual apuro 
não sc podem despender quantias avultadas, ainda 
que haja a certeza de as decuplar no ftm de alguns
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annos; mas esta mudança não é tão dispendiosa, 
como parecerá talvez a primeira vista.

O Governo nada possue na ilha de Santiago, 
que o ligue a este ponto, o Governador não tem alt 
caza para habitar, e' obrigado a alugar um a, que 
jamais corresponde ao caracter de que elle c reves­
tido. A tropa não tem quartel, nem os Ofíiciaes, 
que com soldos já  tão modicos, são obrigados igu­
almente a alugar cazas; as Secretarias necessárias 
existem em barracas indignas; não ha hospital para 
a tropa , os doentes militares vão para o da Mi­
sericórdia, e pela doença da villa da P ia ia , chega 
a despeza annual, pelo tratamento n’cste Hospi­
tal a 3:000^000 de réis c n ’alguns annos sobe ain­
da a muito mais.

A alfandega é uma cazinha, que parece foi da­
da pelo Sr. M artins, porque o Estado não tem ne­
nhuma. Não ha fortificações, nem desembarca­
douro capaz; mas sobre tudo a m aldade, a apa- 
tlna dos habitantes da villa da Praia na ilha de 
Santiago, passa toda a idea. Elles se oppoem a 
todo progresso da prosperidade da colonia. Sobejos 
motivos temos para aventurar esta asserção, que a 
verdade não ousará contrariar. O Governador bem 
persuadido, que necessitava cubrir d ’arvoredo toda 
a Província, expediu as ordens a todos os conse­
lhos para esse fim; as quaes senão executaram por 
diyersos molivos; mas para evitar o insupportavel 
calor na villa da P ra ia , mandou plantar arvores 
tanto na P raça , como em todas as ruas. Houve 
quem achasse isso mui incoherente, plantaram as
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arvores mas de proposito m a l, para não pegarem 
as plantas, e assim com o facto provarem as suas 
asserções, a aonde as arvore3 plantadas d ’estacas 
rebentavam, vinham de noute destrui-las.

A camara municipal igualmente recebeu ordem 
de plantar dragoeiros, e coqueiros na beira m ar; 
nem um só foi posto e em S. Antào na mesma oc» 
casiào em poucos dias foram plantados no espaço de 
cinco dius 5$300.

O Governo de Portugal fez repetidas vezes remes» 
sas de vários instrumentos, ferramentas, & ., mas 
hoje nada existe d’isso nos Armazéns da Fazenda, 
se bem que nas cazas se encontram machados, pi- 
caretes, &. com marca R . que mais natnralmente 
se poderá ler Roubo do que Real — ; dos 8 ara­
dos e charruas com grades e todos os seus perten­
ces, nàobasinaes, nem sequer de se terem servido 
d ’elles.

Todos estes motivos, devem obrigara breve mu­
dança da capital.

.E para onde havia de ser, se não para outra ilha, 
que sendo d ’um clima excellente, tendo abundan- 
cia d ’agoa, lenha e pastagens, tenha também bom 
porto, proprio para fundear em todas as estações.

A ilha que reune estes attributos é so a de S. 
Vicente. Verdade é ,  que a algumas pessoas não a- 
grada, porque acostumados a disfructar as terras e 
as pastagens para os seus gados, sem pagarem cou­
sa algum a, bem sabem que estes e muitos outros 
abusos haviam de cessar, logo queali se estabeleça 
a sede do Governo.
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Sào elles, que gritam , que esta ilha não pode 
produzir cousa algum a, que é esteril, arida, e até 
que não tem agoa; entretanto no nosso tempo o 
Brigue Tejo de 150 praças de guarnição e quatro 
embarcações de guerra Francezas surtas n’este por- 
to em tres di«6 fizeram a aguada e lenha, que não 
menos negam á ilha*

Muito de proposito nos demoramos n’este objec- 
to , para prevenir todas as objecções e estamos cer­
tos que repetimos as vozes de todos, os Deputados 
d’aquclln Província, que tomarem a peito os in­
teresses do seu paiz e o bem da M ctropoli; alem 
d’isso o Sr. Marinho expoz muito melhor do que 
nós as vantagens d’esta mudança n‘uma represen­
tação dirigida ao Ministro d’Ultramar que era en­
tão o Sr. Visconde de Sá Bandeira.

O primeiro Governador, que suggeriu a idea da 
mudança da Capital para S. Vicente, foi o digno 
Governador Pussich. O Sr. Marinho o recordou 
e a maioria conveiu. Com tudo , apezar do que a 
opinião publica applaudiu este acto c pela voz de 
todos os periódicos esta medida foi reconhecida 
como sabia, u til, salutar e patriótica, houve indi­
víduos , como os ha sempre em todas as parles, que 
sem.conhecimento de causas, c mesmo incapazes 
de as avaliarem no enzo de as não ignorarem; es- 
tenderam-se cm ironias e inveclivas contra o desin­
teressado Ministro emprehendedor que aproveitan­
do o magnifico porto de S.Vicente, quiz ali for­
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mai* uma povoação,' a qual cTanlcmào deu uifl 
nome saudoso de gloria e regeneração nacional.

Muitos escreveram proe contra, houve n u m  certo 
tempo uma inundação de artigos e entre elles aparece* 
ram também alguns d ’um Porfcuguez estabelecido 
n ’aquella ilha ha mais de 20 annos;— é verdade 
que este Sr. outr’ora escreveu um memorial a este 
respeito, c o apresentou ao Exm." Governador Ma­
rinho, que por não ser sem interesse, ficlmcnte 
aqui copiamos.

Memória offerecida ao Governador de Cabo Ver. 
d e , Joaquim Pereira Marinho, por Joaquim Jgna- 
cio Ferreira Nobre, Comandante M ilitar da ilha 
de S. Vicente, quando aquelle Governador pela l . 1 
ves em 183b visitou aquella ilha.

»Nãoobstante a escacez das chuvas na ilha dcS . 
Vicente, c sendo estas etn Junho, apparecerem 
nuvens de gafanhotos; com tudo d susceptível de 
melhoramento, dando-se-lhe as providencias que vou 
expôr. Ha um terreno que fica porto do Porto- 
Grande da dita ilha que querendo-sc gastar sessen­
ta  contos de réis, haverá uma salina que poderá 
exportar dez a quinze mil moios de sal, ou mais. 
H a na dita planície partes, cm que se podem a- 
brir excellentes poços d ’agua, mais salitrosa do 
que a do m ar; [  ?! ] logo que se consiga o acabamen­
to desta salina, mais conta  fará a qualquer navio <r 
vir carregnr deste gencro a esta ilha do que a ou-

k



tr a s , antes que seja mais caro mil réis em moio, 
em razão do bom porto, abundancia de lenha e 
mesmo d ’agua, querendo faze-lo no Porto de S. 
Pedro antes ou depois de carregar como abaixo 
direi. — As aguas para o consumo dos habitantes 
não deixam de ser salobrentas e não com muita 
abundancia; com tudo podem-se abrir mais poços 
em partes em que mostra haver agoa , e talvez me­
lhor e com mais abundancia. No Porto de S. Pe­
dro ao Sul da ilha, ha na praia muito perto do 
mar excellcnte agua para os navios fazerem saas 
aguadas com um pequeno trabalho; pois que fa­
zendo-se covas de quatro a cinco palmos na areia 
aparece muita abundancia deste excellente liqui­
d o , a ponto de poder fornecer em 48 horas agua­
da para uma esquadra de 60 náos de linha: mesmo 
no interior da ilha ha pequenas nascentes d’ngua 
que se podem melhorar, ou beneficiar, já  fazendo 
poços digo escavamentos, tanques Toda ilha é 
susceptível dc cu ltu ra , em toda cila produz toda 
a qualidade de cereaes proprios da zona tórrida, 
mas a escacez das chuvas faz com que falhem as 
colheitas, e por conseguinte os habitantes geral- 
mente so fazem suas sementeiras no cume doil/ou- 
ie-Fcrde, montanha estaque fica ao Norte da ilha. 
H a uma ribeira no centro da ilha por nome Ribei­
ra do Julião; n’esta ribeira somente os habitantes 
tem aberto uma pequena parte , umas vezes por 
falta de sementeiras, outras por falta de braços, 
e também por falta de chuvas.— A ilha é susceptí­
vel de plantnção de coqueiros; já se tem experi­
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mentado, produz muito, porem a inacçSo dos ha­
bitantes e a indolência natural tem cooperado pa- 
Ta não terem prosperado estas arvores: sendo em 
grande quantidade, podem ser um manancial de 
riqueza, já  pelo seu fructo, e já  pela atracçãodas 
aguas if. Os gados nunca devem exceder a 300 ca- 
becas de vacum, mil de cabrum, seis centas la ­
nar e 200 de muar e cav a lia r— já pela escaccz 
dos pastos, já para não destruircm as sementeiras 
e as fazendas que se forem abrindo.

PRO VID ENC IA S NECESSÁRIAS.

De haver uma lancha prompta para os povoado- 
res poderem ir á ilha deS. Autuo trocarem seus al­
godões por mantimentos, e fructos íf. Parece de ne­
cessidade que os dizimos da Ribeira da Janella se­
jam aplicados para o suprimento dos povoadores 
desta ilh a ; e quando crescer a População delia se 
apliquem igualmente osdizimos da Ribeira do P a u l, 
menos vinho aguardente e caffe', que estes generos 
poz-se em praça naquellailha ; sendo com tudo mui­
to util que os ditos sejam administrados pelo en­
carregado desta ilha e não dacjuclla. — Seria mui Lo 
bom virem das ilhas dos Açores quarenta cazaespois 
que os habitantes desta Piovincia pelo geral 
são inertes, molles e incapazes de trabalhos vio­
lentos.— Igualmente devem ser supridos de ferra­
mentas para a cultura das terras, e aos novos co­
lonos que vierem, se devem fazer cazas, e dar o 
Governo a cada cazal, 4 cabras., 1 chibarro, e t



jutãeTíto e serem sustentados um arino á custa da 
Nação. — A ilha de S. Vicente deve ser livre dos seus 
portos a todas as nações amigas, riãd pagando ònus 
àlgum suas mercadorias, tanto de importação co« 
mo de exportação, isto por seis ou mais annos, fa­
cilitando por este motivo o' tòmmercio de unia co- 
lonia nascente, e por conseguinte o bem estar dos 
seus habitantes. Os terrenos indultos e ainda ihèsmo 
aquèlles, que seus proprietários nãò tem aberto heitt 
cultivado, devem áer repartidos pelos novbs povoá- 
dorès e todos 6s habitantes dás outras ilhas que ti­
verem terras ha ilha de S. Viceate, e níão vierèm 
Tésidima dita, as ditás fazendas'serão repartidas pé„ 
los ditos povoadores. Depois de se tèr aberto a sà- 
lina, deve-se construir um caes para o embarque do 
sal na parte mais próxima da dita salina ao mar , 
que vem a ser ao pé do Morro do Salgadtiro em 
um recife que fiiida peito do dito m onte.— Nunca 
devem ser admittidos filhos da ilha da Boa-Vista 
pára povoadores, em razâo' de 9ua soberba, eque­
rerem-se fazer superiores aos outros colonos', motivan­
do por este principio desordens, e desuniões entre 
hns e outros, a ponto de fazerem motins e revolu­
ções em uma spciedade nascente, e mesmo contra 
os Governantes , amotinando o povo óf. como a 
experiencia tem mostrado; » Ilha de S. Vicente 7 de 
Outubro' de 1835. [Assignado} Joaquim fgnacio 
Ferreira Nobre — Ex .“ 0 Sr. Tudo quanto digo a 
V. Ex.* nesta indicação eticerra-se em tres coizas, 
Verdade pura — experiencia e lealdade de meu ccr- 
ra£ao. — Assim tncus fracos talentos não avançam



m ais; queira corregir cstçmanapciaj .de,riqirçKa? <? 
jobrax como; melhor ;llje parecer..
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SANTA LUZIA.
** V  ' ; i

lista pequena ilha dc 4 £ legpas çle comprido 
-sobre 2 de largo, dista 6 milhas da ponta Q , de 
..S, Vicente. Agora está por assim dizer deserta, ^ape- 
.zar do que n’outro temp.o teve algumas cazas no O . S,. 
;0 .  debaixo do Monte àcCarumujo, aopde na fren­
te duraa  praia limpa d 'a rca , fundeam os barcos. 
Nos últimos annos, o Sr. Dias, proprietário n'es­
ta  província, aproveitou os pastos desta  ilha de­
serta para manadas de. gados, tanto yacum, eo* 

.mo cabrum, burros ecavallos. Chegou a ter ali 103 
egons e 10 burros pais, para crcaçãodc m ulas, das 
quaes fez grandes remessas para as Anlilla9 , an­
tes da fatal epoçlia da ultima fome. Para obstar 
que os urzelleiros de S. Nicolúp c S, Antfio vindo 
para o apanho, não os matassem, tinha aqui um 
guarda com suafamilia composta de 6 pessoas; porem 
n ’aquelles terrivejs tres a  imos de secca e fome pe­
receu grande parte d ’estcs animacs, por falta dp 
pastos; o guarda mofreu também, e no annol83G 
não havia senão apenas alguns burros. Consta-nqs 
porem , que agora o Sr. • Julio José D ias, ultíma- 
.mente tendo voltado das suas excursões residindo 
por algum tçmpo nas suas propriedades da ilha de 
JS. Nicol.ío, continua a renpvar aquelle lào ut.il a
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louvável estabelecimento na ilha de Santa Luziu * 
e tem já  mandado para là  carneiros, vaccas, ca­
bias c egoas. C, . .

Eni pouca distancia da praia áo pé do monte de 
Caramujo existe uma nascente d’agoa doce; nãosa- 
bemosseba mais a ’outtos sitio«^ mas sêndona maior 
parçc plnna esta ilha* podia-se ,cí>m pouco custo 
cavar poços no caso de sc querer povoar; H a aís 
gpdào,  e hayia de produzir, muito* se o  cultivas­
sem. íías praias lança .o mar algum ambor r e 
sahçtfa..niuitas tartarugas: .0 abundantíssima uiem 
d ’isso de peixe. Toda ella e cercada de rochedos 
e não offerece para desembarque senão a praia 
mencionada^ eoúlro sitio também ■sofírivcl na costa 
que se estende da ponta da Crua á do Curral- 
Em distancia de 4 milhas está o

ILH O TE 1ÍRANCÒ

Térá 2 5 legoas de corriprido e j  de largo, e' riiui- 
’to  allò , lodá uma montanha c despoyoçido. Abun­
da 'em urzella e tem uma Jminensi^hde dç cagqr- 
Vo3. I la  aqui uma jjaqqpna ^irisççpte d agoa docc„ 
qre" "podia supprir 69 pessoas ppr todo .0 imno, Le 
da qual fazem uso os urzelleiros quando vem cqlher; 

T )a  parte'dó Sul ha uma pequena praia de 1G0 pai- 
nios de comprido. D ’esta ponta dista duu? milhai 

■ S; E, o
3m
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IL H E O  R A SO

: E ’quasi redondo, e mui longe de ser chão co^ 
mo o indica seu nome , é bem alto e cortado tan-< 
to a pique , que o navio pode pòrogurupez em ter­
r a , tanto da parte E . como do-S. Na ponta do 
N . pode se desembarcar. AO S. E. do ilheo es­
te na distancia d'uma-legoa e meia é situada á ilha
d«

SÃO N IC 0LA ’O

Dista legoas da ponta do N. O. de Santiago 
navegando no rumo de N . quarta N. O. E ’ de 15 
legoas de comprido da ponta da Pedra de Enxova 
[L este] para ad a  Praiqbranca, [  Oeste ] sobre duas 
de largura; só n’um sitio da ponta da Vermelha- 
ria para a dos Camarões tem seis legoas. E ’ a úni­
ca ilha no Archipelago donde se avistam todas as 
outras em bom tempo , porém ha serrações tão fre- 
quèntes', que nem se distingue o ilheo Raso. A 
■ponta da pedra da Enxova reconhece-se em certa 
distancia, por ser chata, tendo em cima, umaro< 
chajfpyramidal em forma de caracol.

O numero dos seus habitantes chega,a 7000 en­
tre mulatos, ' pretos! e escravos, sendo apenas un* 

"80 brancòs-, E ’ máis piirò o portuguez que aqui



•e fn’Ia que o de. qualquer das-outras ilhas. Tçra 
duas freguesias, a .da S.Nicoláo.e a da Sr.a da Lappa 
nas Queimadas. Seu primeiro donatario e povoador 
foi o Gonde de Portqlegrq.

Tem muitos .portos e bahiascqm commodos fun- 
deadouros, assim a do (S. Jorge, ou porto velho, 
que fica no Sueste, a do Tarrafal ao Oeste, o da 
L,appa no S. o mais antigo e melhor que o de S. 
Jorge , mas pouco demandado agora, por ficar 
distante da villa e não ter bom desembarque como 
aquelle . .0  porto da Priguiça , talvez chamado as­
sim, por se poder do ,navio nu m a prancha saltar 
em terra, e ficando qs navios amarrados com 4 cabo» 
a uma pedra. Este porçto e ,um a.bah ia , no cujo in­
terior ha uma doça natural, aonde se podem acco- 
modar algumas embaiça^òes.,. e tem proximo um 
poço de boa mas pouca agoa, e foi aberto pelo 
Bispo ,D. Frei'Christovão de S. BoaveDtura.

Aqui ha também algumas cazas e um forte com 
seu competente quartel e paio l, guarnecido com 6 
peças de. ferro de Cal. 12. : hoje está abandonado 
sem ter: .guarda .nem munjçòes. A lém d’estes ha ain­
da, no Sueste, o Por lo do Carriçal, chamado pe­
los Inglezes Frishiviilcr B a y toçain ali muitos na­
vios, e vqm providos d’exqelentes .verduras e agoa, 
cujo fornecimento é propriedade, d ’um particular o 
Sr. Jpqó Dias. Qs navios fundeam n ’este porto a 
meia m ilhada terra, em sete braças d ’agoa, liaven-* 
do não menos bom desembarcadouro para os botes. 
A alfandega está no canto de S. E. d’esta bahia. 
Atora os portos que acahamos d<i c itar,  ba aineja



k Bahtá dó Fiãatgt), 'iiiQto‘â ponta 3a Vermelha-» 
fia , d Bahia dò Fotódda borii porto, d’area, Porto 
dó Báirril e riiáís álguris qüd ádmit'cm; íanòhasi > -■

Todos estes fundeadotiròs s3ó íions ent tòdo ò 
■tèrripô, èltccptd rfodàs ágoas: n’cstá:e»táçfio rmiiot a- 
bVigò offeroie b do Táfrafal. Este porto ao  nascen- 
te dò da Preguiça dista'mais de- 3 lògóasda v illaq 
furideá-sfe bernèm  10 — 30 braças, c podtí-se stip- 
prir d-exçellbhtè agba.

Dentro da bahia de Si Jorge"c$táva nMutrò1 tem­
po ò Arsenal Real da Márihha d 'ElRoi; ‘cujo pom­
poso nome mal coffe^pbijdia aq estabelecimento 

' que decorava ; hãò era mais'do què hum logar pa­
ra umá péssoa, que rdvestidò çòpi o • titulo de Iir- 

' fendente da Marinha , custando para cirtia de dons 
còntos de feis ariniialmente ,-hâo desempoqhava de 
íormá alguma, ò fim da suá instituição.

N ’oütrò tempo á povoação oii villa principal era 
pò portó da Lappá , más os habitantes repeti- 
dás vezfes inquietados por Corsários Hespanhoes, 
rétifdram-se pafa ó interior-, onde n’um fundo val- 

’ Icj sitiò álgurá tanto doentio, estabeleceram outra 
‘ pòvóaçãò, legoa ê mèirf do porto da Preguiça, a- 
*travessando o lindo prado, chamado Campo dás 

Tabuas, ijuc àgovà stí tem começado a cultivar com 
plárttaÇõefc dÒ pürgllcirfts.

O pòrto de Carriçal, quási na pònta dc Leste, 
' js tán a  bocca dfeduás ribeiras, pertencentes aos Srs. 
' Dias. Estilo rfluitò bem cultivados estes valleSj1 pró- 
• dúzem virdfo-; cann d ’ássucar, coqueiros e carriço, 
" dónde provavelmente Veiu-lhe o nome. *



• Tddã a ílha. em geral é nfontanhosa*. mas a 
cepção do Monte G ordo , que tem 4280 pés d ’al- 
tu ra, e do Morro do Frade [  P ao d!Assucâr ~\, Fica do 
mdlinho y< os do unais- são -pequenos alto&guscepu- 
tois de toda a cultura. O Montei Gordo é.volcaniT 
co, de matéria frágil e porosa , e não forma pico:, 
como n'oulras: ilhas encontramos. j

Paíecc que n'outro tempo o clima d a  ilha foi 
muito bom, pois lá'estabeleceram os Bispos a.sua 
residenèia," mas de certa tompo para cá„ tanto as 
febres do-puiz». como as disenterias grassam; com 
tuddnão é tào doentia, como o asseveram alguns.

No amio lâ lí) appateccram os primeiras febres 
do tempo .dos- habitantes, na oepasião - que unia 
balea'm orta .encalhou, na posta do norte, pois os po­
bres acudindo a  rctalha-la e frigir por amor do a- 
zeite, as exhalaqões.pestíferas em breve, fizeram seu 
cffeito, augmetitado a inda, por ser naquella occa- 
siâo o cemitorio no centro da villa. íss.te inconvo 
■mente prejudicial já  foi removido, graças ao, ultimo 
•Bispo, o  .
'  Do anno lOâl — lSSii fez bastante estrago a fe~ 
.bre amarella, que.foi iiitroduzida-pdr um navio IIcs- 
•panhol-^no ann.o-.de 1836 houve uma forte disen- 
teria. -
• • Além da povoação da Ribeira B rava, villa ca­
pital da ilh a , ha outras como a das Queimada»,, 
d a  jPraiá' Francay da Jiibcira Calhào,. Fragata , 
'Ribeira da Prata ,  Funda éf. Foi o Bispo D. Frei 
Silvestre, que no principio d'este século construin 
jdesde os alicerces a :I»reja parçchial <Ja Ribeira



Brava, e reedificou a Igreja parochial de N. S. da 
Lapa na ribeira das Quejmadás.

Em 'geral a ilha abunda em todos os generos, é 
fértil, bem cultivada :■ e produz 500 pipas de. vi­
nho para cima. Muito contribuiu para o augmento 
d ’ella a resldencia djalguns Bispos e os virtudès do­
mesticas e civicas da familia dos Srs. ZHas, cujos 
esforços patrioticós alentam a agricultura c indus- 
tria com o seu exemplo. Serviços semelhantes de-; 
vèm 'ser considerados como grandes bcneficios q 
assim nós publicando-os 'em: parte , julgamos pagar 
■um diminuto o tributo de gratidão, pelos habitan-; 
tés das ilhas, que bem somos persuadido, com ale­
gria verâm aqui repetidas as suas vozes,
■ Os Srs. Dias introduziram toda espece de anir 
m ães, arvores e plantas, tanto da E uropa, como 
da America', que as circunstancias lhes fraquear 
-vám , não poupando aliás -gastos e despezas para 
obra de tanta utilidade, e fim tão lòuvavef.

E ' d ’este moçlo que a ilha tem agora vaccas i tur 
rinas, coelhos e perdizes no monte Gordo, car.» 
néiros dã raça Hespanhóla', conhecida com o nómç 
de merinos. O Sr. Theophilo José .Dias mandoq 
alguns burros c cavallos Hespanhoes que lhe custa­
rão 1:200$000, e que infelizmente morreram com 
resultado pouco satisfatório ficando d ’elles na S, 
Luzia só a raçá oruzada.

Quanto ás arvores vemos assim vindos d’,Eur,opa, 
O freixo, olmeiro, cedro, faia, loureiro e:cypres­
te  ̂ igualmente das arvores fruetiferas peçogos, 
maçaiis , peros, peras , laranjas, tangerinas.
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limões doces, am ore irascere jas ■, ginjas, amên­
doas , figueiras &(: uvas ferraes, bastardo, verde- 
lho moscatel, linta cia madeira que todas produ­
zem em parj-elras e^çellcnte uva. Os morangos 
transplaptados prosperaram muito bem, exceden- 
até em gosto e tamanho os Portugal

Das Antilhas iptroduziu o Sr. Dias as seguinte»
especies —■ I

Cerejas d’Antilhas, Malpighia uvens. Lhm . ■ 
Amêndoas, Badanicr dmmalal>ar. — Tcrminalia 

Qftappa. 1).
Nogueira 1
Cuitezeira. Cresçcnlia cujcU. L .
Mangas. Mangifcra Indica L .
Chá das an.tilhas. Capraria biflora. L .
Cana de Caianna. Sacharumofficinalc, var. L . 
Pahnistc á chou. Arcca Oleracea L . [  vieram dous 

pés da ilha de Santa C ruz,]
Lnntana Camara. L . [d a  Madeira.J 
Mimosa tenuifolia L . 
fíura crepitans. L . .
Sensitiva pudica. L . .
Chri/sophi/llum caimito. I .
Todas estas arvores e mais ainda flores e plan­

tas jardineiras, pegaram muito bem , provando as­
sim quapto este terreno adoptava facilmente toda 
p  Vegetação.

Para demostrarmos em geral a fertilidade d'csta 
ilha , basta notarmos, que um terreno de 100 
braças quadradas, do valor de 24$000 réis cul­
tivado com eanna d'assucar, e está reduzida n



iruni, prbdóz 90 gdllons (335 caüadiis-)' que pe- 
Io preço còírenté de 600 re'Í3 dào 5-l$00t) reis« an-’ 
timamente, quando o gállori dè rtíin- Stf vendia » 
1$200 reis. daria IO3$OO0 de renda; '

Na villa dé S. Nicòláò na Ribeira Brava, no lei­
to por onde passam ás chèias na estação das aguas,- 
deixanJo-o coberto de cascalho, cultivam tabaco o 
qual produz tãobem , que 590 pe's quadrados dfi 
terreno , dão rí’es;c ramo de- cultura! 80$000 re'Í3 
de renda liquida.

Encontram-se nesta ilha marquezitas , pyrilcs 
de cobre, sulfatos de zinco, e igualmcnte pedras de 
cantaria e calcareas na  ponta da Enxova.

S. Nicoláo rende ao Govenio'2:0d0$000 annual» 
nieute, sendo L600$000 de dízimos.

IL IIA  DO SAL.

Esta ilha cujo nome deriva do .grande numero 
das marotas arlificiaes e naturacs em que se cris­
taliza a agua do m afj para o grande commercio do 
S a i, dista 38 legons da ponta E . de S. Nicoláo e 
oito da ponta N. da Boa-Vista. Tem seislogoas de 
comprido sobre duos de largo; a parte septentrio- 
nal e' montuosa, e a do Sul areenta e baixa.; 
tanto 09 lados de liste como o de oeste são irregu­
lares. O de leste é: orlado do norte .ao sul de 
uma ordeih d e ' cachopos ao longo da costa. Quem 
#em da Norte a avista de ordinário , na distancia
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de 1-1 Icgoas e as. veies maisvnprcsinità. trcs outei­
ros, o mais alto dos quacs e' mais septentrional j clia» 
wadri Pico’ do Martins,'; tem 13dôi pes acim a;do 
nivcl domar.-: T . E .B ow dieh chnipara com muito 
.cdn.ceito esta ilha vista dc -longe ia um tumulo dé 
aréa- ''Dem as seguintes rpontas ou.cnbos. '
a Ponta do N orte ouí dohaoioqiiebrado , ■ i .

h - Corno. • : !

%

f
'

p de Manoeh.Lopez. i r !
,»  da. Palm eira.
» dq lllteo. .• ; .

■ p. de 7'arlarugas. ou Mwlquqa- de çimp 
... p p S uL . ... ;

h da Fregqtn, • . ., (. ... .
... » » Serra ncgtav

» « Pedra de Lume*.
» de Martins. .

11a n’estp ilha,algumas bahias, onde qs navios 
fundeam, todas pore'in más e perigosas, sendo as­
sim mais fundeaclpuros mal seguros, . como e por 
exemplo o porto ou antes, a bahia da Palmeira•> 
que fica. no S. QTyn’nnja praia d ’área.

Mais para p Sul cem outro. porto; chamado fía- 
Jiç de Junco : e -graqde e bom no? mesrqos tem­
pos j qrie o antecedente,;..tem ralo mas dá a van­
tagem de o qayio poder com quaesquer ventos suspen­
der o ferro e íazer-se de vela. Na ponta do Norte 
d-este porto: ha um pequeno ilheo, ou. antes um ro­
chedo, e a ponta- mesmo (la terra firme e' coroada 
com uma montanha chamada Cabeça de Leão pela 
semelhança do pico : ao pé da qual habitava nlgu-

I



ma gente, A outra ponta do porto d a ponta das 
tntarugas, que tem 96 braças d'altura.

Este porto além de ser perigoso no tempo dasa- 
guas, tem um baixo de recifes , , que orlam tam­
bém as margens d ’ambasas pontas ; perto d’ella ha 
fundo em 3 , 5 ,  6 braças; e nò centro em 9 ,  10, 
11, 12. Esta bahia em forma de.çortcba semi-cir.n 
cular tem de entrada de ponta a ponta uma legoa 
e nas brizas de nordeste é bom ancoradouro 5 tem 
agora um poço aberto pelo Sr. Souza, que dá agoa 
docé. A bahia é mui piscosa e apanham-se aqui 
bastantes tatarngas; conhece-se bem pelo ilheo che­
gado ú ponta do N orte, como já  dissemos; A La­
titude d’este ilheo é 17.° 41' a Lorigit. 23." lô" O. 
Junto a ponta do Sul fundeam também os na­
vios em razão da proximidade das marinhas, embora 
esta costa é cheia de recifes; éste fundoadourocha­
mam Por linho da Salina : pouco mais adiante é a 
Ponta da Fragata assim d ita , por ter naufragado 
ali em 1819 a Fragata Inglezá Ernc. Toda esta 
costa tanto ào pe d’csta ponta , como d’aquellacio 
Sul é perigosa, pòr ser tão baixa quo nem de dia 
na distancia de 3 legoas se avistn.

N ’oütros tempos já  foi habitada esta illia e pos- 
suia grandes marinhas; no aimo 1705 étn razão da 
fóme por fálta dé chuvas, foi àbandoriada'pelos 
habitantes e a maior parte dos gados morreu.

O seu prirpéiro donatário foi D. Mnrtiriho Pe­
reira, o mesmó que da ilh a ' de S. Luzia c do^ 
ilheos Branco c Raso.
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ííoje q'ue tornou outra vez a ser habitada terá 
üns 500 habitantes.

Dapper diz nas silas viagens, que na ponta S. 
E . perto d’Uma pfaia arenosa, contou em 1700 se­
tenta c duasí marinhas, que occupavam duas milhas 
de comprimento.

O Governador e Capitão General D. Antonio Cou- 
tinhode Lencastre nomeou em 1808 o então Sárgen- 
to-mór, Sr. Martins por uma provisão, Administra­
dor dos reáés Hendimentós d’esta ilha. —Vej. Not. 2 .

E ’ d’entãó qae houve quem o considerasse como 
proprietário d’esta i lh a ,  comettendo-se d’esta fon­
te algunins irregularidades c excessos; assim como 
ninguém podia, ainda ha poutíós annos, pescar 
nas costas desta ilhá sem consentimento d’elle , da* 
tatarugds érão obrigados n dar-lhe a casca e azeite, 
ficando só com a carne-, e mais outras, que omitti- 
mos, julgando não ser de interesse commum.

O  ultimo Governador d ’esta Província e actual 
de Moçambique o Sr. Brigadeiro J . P . Marinho 
cortou d ’um golpe este nó gordío, que ninguém 
antes quiz dasatar e agora ha na ilha um coman­
dante m ilitar, e uma alfandega e a ilha admi­
nistrada no mesmo pé que as outras , tem nos úl­
timos mezes da reintegração do Sr. Marinho ren­
dido mais do séxtuplo de algüns annos anteriores.

Com tudo quid est Dei D eo , qúid Caesaris Ge- 
snri; se a ilha do Sal tem agòru cazas c habitan­
tes, rende ao estado, e promette ainda melho­
ras, é imparcialmente fallando, ao Sr. Martin* 
que s« deve. A Junta da Pazcnda authorizou ú ver-



gip LJJS-t quem qpizeifse poder abrir (naretas-mt 
ilha do Sal, mas ninguém aproveitou d ’csta licença 
senão pam .clamar depois contra o Sr. JMartins, 
que estabeleceu então aqui uma sociedade eu* 
jos- membros podem trabalhar ate em 200 íijarc- 
ta s , vendendo porém o Sal só a elle , a ra?ãodfi 
l^üOO.rçis 9 inoio que corresponde a 3 , 5 de Lis* 
boa/Bgin sijria que se' fizesse renovar o contracto 
feito, e qiic o contiaclanlc satisfizesse aoa ajusLcs.

Gritaram algutís com suas genlilicqs ideas de Jir 
bçrdade , que se devia espoliar o Sr. Martins de to-' 
d o o  ysufrucLo, que elje possa jter n'esia ilha; nqs 
julgamps que semelhante procedtír sefría o mais iriv 
justo c indigno d'um Govcruo que já  deu ppr ve* 
zes provas de querer proteger a  industria, e prinr 
cipiou n olhar com a ttenção e esmero para as pos* 
sessões ultramarinas. Se o Sr. Martins tivesse tido 
a doação da ilha de 1). João V I. £ comose tem 
.querido inculcar].devia ser. respeitada- intacta, pois 
até certo ponto ofíereciy. vantagens; pão a tem, 
mas somente existe a supracitada provisão: cora 
tudò as obras e bem feitorias que tem feito não me­
recem menos contemplação. Que .outro teria assim 
arriscado seus fundos em tuntas obras pennauen-' 
tes l

De principio tirava osa,í dhinia íagop d’agoasal-' 
gíqla de figura circular qpc se acha niuma chada 
a 10Õ pes acima do nível do mar, c seis braças de-' 
baixo da cumeada do mopte. O snlcm^ r«UVa n'.uraa 
pequena enseada perlo do monte da J3ccÍra de lume. 
onde por haver muito rato p ser perigosa. 9 cpLryda,
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clle introduzia o? navios e com .grandes amarras 
os segurava. Piara climipuir a distancia do transpor-» 
Jte, quq pbegaya a uma lçjgoa ç estragava nas subi­
das. ,e descidas as bestas, aliás bem custosas por fal­
ta  d’agoa c pastos no local, mandou furar p mon­
te; esta obra custo,u-lhc mais de 10:000^ 000, apro- 
_v.eitandorse d ’nm mineiro Inglez que ia para Buc- 
jaçs-Ayres. Ao fim de certo tempo abandopou porém 
esta solina, por outras melhores na ponta do Sul.
■ E  quem havia de dizer, que a  primeira estrada 

de ferjo em Pominios Portuguezes seria construída 
n'csta parte das suas çolonias 1 — Foi feita por Sr. 
Majrtips, desde esta salina ate-ao ponto do embar­
que, onde teijciona construir um caes. —: Termi 
namos dizeudo. que mais de dO contos gastou em 
diversas desta? .obras. Ecs.Labclcçcndo >com toda a 
rozâo o antigo imposto do S al, bem ba de jendç.r 
vigora ate 10;000$000 pois sendo o sal muito bpm, 
é procurado, tera até o Sr. Martins a segurança 
d’uns 30 navjos annuslmcnte tanto da Inglaterra , 
.como de Hamburgo c llollnndn.
. Esta plh.a nada mais prpdnz senão s,nl c urzclla; 
é inqrivei porem a abundancia de peixe na sua 

.costa. ,
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BOA-VISTA.

O seu nomç pròccdc de ter sido a piimeira n 
qpc Cadamosto vht noquclla paj'/eem 1 MG. E ' poÍ3
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um cfró, repetir com algutís ijué tal nome e im- 
propriò, fundados em não''ter élla bóa apparencía; 
Tem forma mais approximada"aum dctògóno, ten­
do cada ládo peftó de' 3 lègoás' (Teitcnsão: é divi­
dida em duas partes désigdaes pór um espinhaçb 
elevado que corte de N — O àò S —- É ,  e que re­
mata pela banda de riorte no nríòntè de JoâóF et-  
nandci.. Da banda oriental e cíiã, eléVando-se pa­
ra o interior, p'oróm á excepçao dè tres montes, 
altos que sé descobrem de 10 a 12 lègoás, é  toda 
plana, e o littoral arefloso com algum tascalho. A 
villa de Sal-Itèi ê  a capital d*esta ilh a , n*outro 
tempo éra no' R a b il, povoação mais distante do 
porto, donde mddàram por achar aqui mais facil 
embarque dósál, — fortte de riquezae prosperidade 
commum. A camara, porém, é a igreja ainda fi­
caram na villa do Rabil.

Pedro Corrêa foi seu primeiro donatario e teve 
o gado bravo da ilha por doação de EIRei D. Ma­
noel de 3 de Janeiro dè Í505 , confirmada por D . 
João 3.° a LO de Marçò de 1532 e deixou por sud- 
cessor seu sobrinho Ántanio Corrêa que EÍRci con­
firmou por carta de doação dé 27 de' Setembro de 
1542 Liv. 38 de D , João 3.° fo i. 134*. ]Suc-
dedeu-lhe Francisco Corrêa.

íloje tem a ilha mais de 3000 habitantes, no­
tando-se mais que èm qualquer outra as grada­
ções desde o branco dos Portuguczes até o ne­
gro de G uiné, e excepto os escravos, com pe­
quenas excepções, tudo é uma família.

Tem alguns’ portos, o melhor c o chamado /#»«•



gk% i onde está situada a villa de Sal-Rei. Esta 
porto, abrigado desde N . ate' S. S. E . , sendo uma 
bahiu de duas. milhas e meia de largo na sua en­
trada, a contar da ponta dos Corães ate' ao ilheo, 
tem qunsi uma milha de comprido. O  fundo élim ­
po d’area * de 4  até 8 braças de sonda; porém tem 
o inconveniente de não poderem os navios de maior 
lote chegar a villa em menor distancia d’um a m * 
lha. Além d'isso, não podemos repetir com o Sr. 
L im a, que c muito bom porto em todas as esta­
ções; é de levante como todos os mais do Arcliipe* 
logo, salvo o de S. Vicente. Nos mezes Dezem­
bro e Janeiro e ás vezes até Abril com ventos Est- 
Nordestes o mar é tão forte, o rompimento geral 
por toda a  bahia que os navios com risco de não 
irem á garra, são obrigados a fazerem-se logo de 
vela. Todos os nnnos assim acontece,—-oque lá 
chamam maretia.

Além d' este inconveniente n’aquella estação, é 
muito mau para fazer aguada, e também perto 
do ilheo, junto do qual entram os navios, lia um 
recife coberto de uma braça d*agua no qual ha 
poucos annos tocou uma galera Hollandeza, e 
isso é bastantemente frequente, e apesar do que 
o Sr. Lima declarou nas suas annotações a me­
mória do Dr. Castilho, que por cima d ’este recife 
piloteava uma náode 3 pontes,— a chalupa do Sr 
Theophilo tocou duas vezes. Este recife acaba n’u- 
ma poeta múi aguda qne se não descobre, nem o 
mar alí rebenta em flor.

Entre o ilheo e a terra não ha fundo bastante



para passar pois só tem de uma a duas Braça* npe- 
zar do que uma vez milagrosamente quasi entrou 
por engano uma iEscrna Atniricana.

Esta bahia é muito abundante de peixe, que e'o 
principal sustento dos habitantes, e bastantes na? 
vios ali. concorrem. Mais para o S. na costa S -Q  
da ilhae distante tres legoasa S-Eda.ponta da Va-* 
íãnda e situado o Porto do Cotralinho ou aliá* 
Porto Português. E ’ uma praia de area e casca- 
llio , formando uma pequena enseada, com abri­
go das brizas e marezias, mas exposta aos ventos
S. e S-E. N’este poíto se du fundo em 10 a 12 bra­
ças •, é pouco frequentado porem., por não haver 
ali commercio.

H a ainda o Porto dos Ferreiros na costa de les­
te sudeste c duas léguas distante da ponta do Orvatão: 
é uma pequena enseada, no cujo meio se fundea 
de 6 a 8  braças; este fundeadouro sujeito a mare- 
zia de N .-E , não e seguro, pois m'estas occasiões 
os navios são;obrigados a fazerem-se logo de vela; 
poucos navios lambem o demandam, — salvo algum 
para carregar urzella o.u sal o que9Uccederoros vezes.

Ao N. da ilha ha outro porto vulgarmente cha­
mado do Norte ou da Salina. Junto a elle ha uma 
aldea do mesmo nome; é ás vezes frequentado 
por eauza d’uma mareta natural, que produz sal 
com : abundancia e de melhor qualidade. Este por­
to serve é verdade no tempo das. agoas, mas é ar­
riscado procura-lo sem ter bom prático. ,

Toda n costa da ilha da Bòa-Vista e perigosa, 
de leste e guarnecida: por lima ordem de cacho-



pos e recifes, onde é mui facil encáthar no tempo 
das brizas , pois costuma haver aquimuita nebrina, 
e não convem demanda-Ia então ao N—E. Muitos 
navios tem naufragado n'esta ilha , como p. e. no 
anno dc 1787 a náo Ingleza Hartwell, que deu 
seu nome nos rochedos da ponta septemtrional do 
porto do N orte, onde se perdeu. No mesmo sitio 
o célebre Capitão Cook esteve a ponto de naufra­
gar na sua 3,a viagem dos mares do Sul. # Pérto 
de meia legoa do promontorio de oeste, está tam­
bém um rochedo de coral, onde rebenta o m ar, e 
ao mesmo tempo a corrente caminha com muita 
rapidez.

O porto de Sal-Rei com tudo é o unico do Ar- 
chipelago , que offerece o melhor desembarque, 
existindo navilla um caos de pedra, embora mui­
to tosco, mas aonde com tudo , tanto as pessoas 
como ao fazendas podem desembarcar com segu­
rança e commodidade; este caes foi feito a custa' 
do Sr. Martins e é propriedade sua. *

* . . .  no dia 10 d1 Agosto 1776 as nove horas da 
ta rd e , avistamos a ilha da Boa-Vista ao Sul pouco mais 
diurna legoa \ pensavamos ser mais distantes, mas em 

t breve reconhecemos o nosso engano, andando para les­
te até ao meio dia para evitar rochas cobertas d’agoa,  
quç jnzem uma legoa da ponta S-E  da ilha ,  ach»mos-no« 
em cima d’ellas. Nossa situação foi terrível durante al­
guns minutos. Não jtdguci dever sondar: esta operação 

! «ugmentado o perigo, sem dar meios de o evitar . .
'  Viagem do Cap. Cook T . I .  Cap. 3 0 .
. 4, #



A  villa de Sal-Rei que em 1812 constava de sei» 
cazas c algumas choupanas, de poucos annos para cá 
auginentoii coiisidoravelmentè : tem grande nume* 
ro de cazas boas, e melhora de dia em dia com 
a maior frequência de navios estrangeiros, tanto 
pára tomar refrescos e negociar , como principal- 
mente para carregar de sal. O que ha aqui não é 
muito claro, e pelo mau fabrico sahè das maretas 
misturado com bastante area: é reputado com tudo 
mais proprio para a salga das carnes na America 
do Sul e preparo dos couros.

Pelo termo mrdio, exporta-se annualmcnte 2$000 
moios; extrabc-sc das duas salinas naturaes, das 
quaes a inais explorada é a vizinha áo porto Sal- 
R e i, e menor a que fica nO' lado opposto, junto 
a povoação dp Norte. Nos últimos annos dimi­
nuiu bastante a exportação , mas nem por isso que-; 
rem os habitantes dar-se á agricultura, que lhes ó 
quasi desconhecida v basta dizer que no contorno; 
da villa não ha uma arvore ,  nem uma planta y se­
não na distancia d*uma Icgoa novallc junto ao Ma- 
b\l n’uma fazenda d ’um digno Europeo aqui esta­
belecido ha annos, — o Sr. Jrlippolito, N a sua quin­
ta ,  bem chamada Esperança n'um terreno todo de 
area, conseguiu ter toda a qualidade de fructosdo 
Europa e África. H a  ainda duas ou tres fazen­
das do Sr. Martins no Belmonte notáveis pela gran­
de abundaticia de coqueiros, porém estão em grart- 
dc abandono.

• Cultiva-se na ilha algum milho, e batata doce í 
toda a hortaliça que se consome na villa vem uni­



camente da Esperança; a agua mesmo para beber, 
pelo maior parte mandam buscar a esta fazenda; 
pois aquella que geralmeqte usam na villa d'umas 
fontes na area, perto da borda do m ar, embora 
a reputem muito sadia, c de goato pouco agrada* 
vel, c deixa um sedimento branco.

Esta ilha e formada quasi por um banco de area 
com dois picos de basalto nã no m eio, sem.’vestí­
gios em maior parte de vegetação, nem tão pouco 
rastos da pista dos viandantes tal c por exemplo, 
uma grande extensão d’area movediça entre Sal-Rei 
e o Kabil,

Os habitantes como se não dedicam á agricultu­
ra', nutrem-se em maior parle de pei.\e e leite. P a ­
ra as outras provisões grande recurso é a  vinda dqs 
navios estrangeiros, que os emprega no trabalho, 
pelo qual preferem ser pagos cm generos, como bo- 
laxa, farinha, feijão, fato velho ; os pescado­
res p. e. trazendo peixe a bordo, nunca o querem 
vender a dinheiro, mas por um balde dc bolaxa 
ou feijão dãoum  ou dons de peixe.
; No estado actual tudo se oppõe á idea do Sr. 
Lima de mudar a capital para esta ilha; não com­
bateremos este conselho tão desinteressado, da nos­
sa exposição pode-se formar um juizo.

O primeiro ouidndo dévia ser de. semear mato 
e arvores para lenha, que- é tão e«?ossa que usam 
da bosta de boi; plaqtar coqueiros què. muito 
bem lião-de produzir n’este salobro e areo^o terre­
n o , como mais outras próprias •, assim tninbeoi cul­
tivar o algodoeiro , qus se acha aqui tanto dobrou-



co cómo do atnarello e de muito boa qualidade» 
Que a  ilha é susceptível de produzir, bem se v è , 
quando nos poucos sitios, que se encontra alguma 
cultura, ba milho, feijão, inhame, abobras, me­
lões e melancias as melhores do Archipelago.

Nas praias encontra-se ás vezes algum am bar, 
sendo as costas cheias de muitos zoophitos, prin- 
cipulmente madreporas.

ILH A  DE M A IO .

Dista 6 legoas leste de Santiago.donde quasi sem­
pre se avista, tem cinco legoas de comprimento 
Bobre trc? de lar^o.

Já  dissemos n’outra parte , donde derivava o na» 
me que possue. Esta ilha eleva-se consideravelmente 
sobro o nivel do m ar, erguendo-se para o interior 
por trcs morros de boa altura em forma de pico, 
que a dào a conhecer aos maritimos do lado do 
norte, por ser o do meio mais alto c descobrem-se 
em 10—12 legoas de distancia. Quem vem do S. 
enxerga ao longe como duas ilhas elevadas : e pa­
ra o Sul fica um alto monte, chamado Mma com 
um chão baixo para o su l, onde ha dous outeiros. 
A meia legoa do centro quasi da costa do norte ha 
uns cachopos, que se estendem de N. N. E .eS .S .O . 
perto d’uma m ilha, e devem ser cautelosamenteat- 
tentados; n ’este baixo perigoso encalhou n’uma 
nouto no fim de 1624 o | Galeão Conceição, perten-
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i «ente á armada que ía á expugnaçao da Bah ia; morre- 
i j ■' ram muitos que se deitaram ao m ar, salvando-se 

pòrém os que esperavam até áo outro d ia ; d’entãó.
1 ficou-lhe o nome do Baixo do Galeão. Em 1803 per_ 

't deu-se alí uma galera Americana carregada do vi* 
i '/ nhos e muitos mais tiveram a mesma sorte.

Do ponta de S, O. da Boa-Vista para o Sul des» 
cahindo para o oeste encontra-se tam bém ,- qiiasi a  
meia distancia, outro ' baixo mais perigoso ainda,' 
chamado' Baixo de Joio Leitão fica obra de seis 
logoas na direcção de S. O da ponta Occiden­
tal da ilha de Maia,' na extensão d ’uma milha 
de norte para o sul; este perigoso rochedo exista 
na parte central de um extenso banco de coral, qne 
se alonga muito para E . e O; 4  a ã  milhas para o 
sul e menos para o norte. Vários -naufrágios tornam, 
célebres estes cachopos, aonde o mar fehenta conq 
violência; entre outros, em 18 de A bril de 180G, 
passahdo inqá esquadra lngleza, perdeu-se um 
navio dâ Companhia da índia a Lady Jdufiren: 
Lord Meloillc da mesma esquadra tocou- tres vezes ,  
mas logo se achou am S ãhraços, e d ’ahi apouco 
em 30 e assim salvou-se, òs outros navios» escapar 
ram milagrosamente;

Além d fceslés toda a còsta da ilha de Maio é or. 
lada de cachopos. O principal porto que e” mais 

. frequentado,- é apenas costa de mar ;- está sitiiado 
no S. O» da ilha, e sendo o vento N. O. que ’̂ e- 

^ mlmente aqui sopra,» estão os’ navios- bem .abriga- 
dos; o desembarque porém é muito mau, cargas e  

i passageiros, estando o mar mais agiLudo são içados
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por uma corda. Este porto chamado IngU% é uma 
grande bahia, capaz de conter um grande número 
de navios de todo o lote que fundeam em 7 a 12 
braças, porém em parte é sujo de lastro de pedra, 
Ao norte da rocha de desembarque e embarque, es­
tá  uma espaçosa praia de area, onde se faz a  agua­
da em um grande e bom poço situado entre a praia 
e a salina. Alem d'esle porto ha ainda outro vol­
tado ao oeste, chamado de Pau secco, que é pou­
co frequentado. Dista quatro legoas do porto Inglcz, 
e uma enseada de area, abrigada dós ventos S. e S. E.i 
aberta porem aos N. e N . N .H .; e se ancora em 
oito braças d’agua, em bons fundos, chegando-se 
sempre mais a parte norte do porto, do que da par? 
te sul. Foi seu primeiro donatário, por graça de 
EIRei D. Manoel, o Capitão de Santiago, Rodri­
go Affonso |[ Liv. das ilhas f. 69 ir e Liv. 29 a de 
D . Manoel f. 6], que a vendeu a João Baptista o 
por morte d’este passou a seus filhos Egas Coelho e 
João Coelho o que EIRei confirmou em 10 de Ju­
lho de 1604; contractando com elles de darem o 
q uarlo e dizimo das pelles e cebo do gado cabrum 
e vacum que matassem [Liv. l.°  de Reis f. 125 y .] .

Succedeu-lhes na Capitania por alvará de 7 de 
Julho de 152*1 o vedor da Fazenda deEiRei D . Jo­
ão 3.° Barão d'Alvito, a quem EIRei deu metade 
da ilha [Liv. 30 de D . Sebastião f. 258].

O contracto a respeito das pelles e cebo foi re­
novado por carta de 14 de Outubro de 1538 [  Liv. 
40 de D. João 3.e f, 266].

Em data de 18 dé Julho de 1673 fez EIRei D*
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Sebastião merce de metade desta ilha, que era do 
Barão d’Alvito, a D. Antonia de Vilhena. [L iv . 
30 f. 269. ].

Tendo vagado paia a coroa fez El Rei D. João 4.® 
por alvará de 4 de Setembro de 1642 mercê do' di­
reito da outra, metade da ilha a Martim Affonso 
Coelho. T Liv. 14 de D . João 4.® f. 24].

A 29 de Setembro de 1673 contirmou D. Affonso
6.” a posse da metade da ilha a D. M aria de Me­
nezes c mulher de Diogo Gomes de Figueiredo sue- 
cessora de D. Antonio de Vilhana. [Liv. 11. de 
Aff. 6.*f. 43]

A respeito d’esta ilha veja)ainda de D. Aff.® 6.® 
Liv. 36 f. 154. Liv. 40. f. 115. e Liv. 24. f. 274 f .  
e também a carta a Affonso Pestana Picoto. Liv. 
47. f. 90 jf. e outra a Antonio Furtado de Men­
donça Liv. 20 f. 133

Com tudò apezardeter tido tantos donatários, no 
anno 1722 não tinha senão 200 habitantes, mora­
dores em cazas terreas, hoje tem 2000, e a povoa­
ção situada ao pé do porlo dos Inglezcs, tem al­
gumas boas cazas, como é p. e. a caza d ’alfande 
ga,' que-é a melhor das de todas as ilhas.
• Esta povoação que não tem nome nòm cathegoria 
de villa e' situada sobre um rochedo de obra de 4 
braças sobre o m ar, indo o terreno depois clevan- 
dorse successivamente. Na maior parte esta villa c 
nm composto irregular de cazas nbarracadas e de 
pedra. enssosa. A Igreja sobre um alto j- estava por 
pouco a cahir, e semelhava-se mais a um pardiei­
ro do que a um lugar d ’oraçâo. O embarque como



já  dissemos, precisando as vezes ser effectuado içan­
do n'uma corda, cauzou por vezes mortes e des-, 
graças.

’ Alem d’esta povoaçâoha mais outras cinco peque­
nas ; a freguezia do Penoso dista quatro legoas de 
máu caminho do porto dos lnglezes..

A ilha quasi toda inculta, serve. unicamente de 
pastagem pára- gados $ só junto da povoação ha uma 
horta chamada da: A  lagoa, que pertence a muitos 
donos: é pantanosa, e produz depois de seccar, a- 
cabadas as cheias, toda a qualidade . de vegetaes. 
Pensamos que igual mente podia cultivar-se em mui­
tas partes, mas a razão d’este abandono da agri­
cultura, da qual é mais ainda susceptível que a’ 
Boa-Vista é que quasi todos os habitantes da ilha 
possuem maretas, eos navios exportam annualmen- 
te para cima de 4000 moios.

Também uma das razões, quemuitoõnfluiupara 
ser nulla a  industria10 agricultura do paiz, foi n’ou- 
tro tempo a vaidade de comprar patentes mil itare» 
honorificas, que sb vendiam na Secretaria do Go- 
verão : havia então- mais Ofliciaes milicianos da 
que soldados ; isto pordm acabou já  hoje em dia, 
Na occasiào d’uma grande fome n’estas ilhas, lem­
brou-se o Governo dos desgraçados habitantes e man­
dou viveres. O navio destinado para o Maio havendo 
dito ao Oommandante que mandasse buscar os man­
timentos ab o rd o , teve em resposta, que os detem- 
barcaue com a sua gente de tripulação, pois aqui 
havia sá offidaet militares, e não hoincns.de ira* 
balho.!



Gira aqui bastante dinheiro que passa em gran­
de. parte para Santiago, donde vem os mantimen­
tos; agora já  principiam é verdade também a se­
mear milho, mas o lerrcno permitte mais cultura. 
d ’algodão, que fòra mais proveitoso aos especula­
dores industriosos.

Esla ilha em mór parte baixa, desarborisada,. 
com solo secco eestcril e.com poucas fontes, e sujeita 
a fomes, mais que qualquer das outras. E lla  pare-, 
pé ter sido produzida por um levantamento , ainda 
que as camadas de pedras areentas, que a compram 
sejam dispostas por camadas horizontacs. Ao pé do 
ancoradouro ha uma elevação que chamam monta­
nha do Fogo; porque pertendem- que d’alí sahiam 
chamas; porém não se vêem vestigios de lavas nem 
tão pouco cratera ou caldeira; a rocha é compos­
ta  d ’uma area mui friável, como quasi toda a ilha 
que é d ’uma area ■ calcarea.

A natureza suppriu apouca bondade do solo com' 
jim mar muito piscoso.

N outro tempo havia n ’esta ilha umá immcnsi- 
dade de burros e cabras bravas, em que 03 Hollarr- 
dezes no tempo dos Filippes vinham sem impedi­
mento algum fazer suas matanças e salgas; • ainda 
hoje se exportam algumas : pelles de cabra, pore'm' 
óutr’ora foi tam grande este commercio,; que hou-> 
Ve um anno, em que só d ’esta ilha sahiram ôgOOCh 
pelles,: como consta d'antigos assentos, isto é só 
das pertencentes aos rendimentos Rcaes ,  afora as 
que por sua conta mandaram os particulares.

As marinhas são situadas nas immcdiaçôes d&
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vilta, ao pé do Porto Inglez; Dampierre as des­
creveu no principio do 17.° século com tanta miu­
deza c exactidãi como nenhum outro viajante, e 
merece a pena de ser lido.

Os rendimentos do Governo chegam a 6:000^000.
H a aqui uma pequena batteria para a defeza do 

porto, e geralmente um peqbeno destacamento de 
tropa, que é d*absoluta necessidade em razão da 
afluência de navios.

1A N TIA G O .

Esta ilha, a maior de todas merece mais am* 
pias considerações. Releva pois que nos demoremos 
na sua descripção.

■J£' uma das que fica mais ao sul do Archipela- 
go, tem 1B legoas de comprido, sobre 8 na sua 
maior largura.

Antonio de Nolle foi um dos primeiros donatá­
rios ao que parece. D. Manoel doou a ilha dc San­
tiago na parte da Ribeira Grande a D. Branca 
d'A guiar, filha de Mice Antonio Genovez, para 
ter Capitam quem com tila ca&vrac, com jurisdi­
ção ; esta doaçao é datada d’Evora 8 de Abril 
del497; [ Vid. foi; G9 do L . das i/Aa»] e n'eHaacha- 
jnó» os termos seguinte^ — Iwdilo vúce Antonio fo y



o 'primeiro, que ha dita ilha achou c começou de po­
voar. Como D. Branca cazou com Jorge Corrêa fi­
dalgo da caza de E l Rei D . Manoel, confirmou tudo 
n'elle e os seus herdeiros.

A  fo i ,  6 9 / .  do Livro dos ilhas acha-se também a 
confirmação de 29 de Outubro de 1497 a Rodri­
go Affonso, do Seu Concelho, da Capitania da 
parte do Norte de Santiago, que já  lhe fira  assi- 
gnada pela carta, que ahi vem transerip ta, dada 
em Montemor o novo a 14 de Janeiro de 1485, 
quando EIRei era Duque de B ja . Esta carta de 
doação, pode-se considerar como o foial duquella 
ilha.

Este mesmo Rodrigo Affonso fo i, como já  dis­
semos, donatário da ilha de. Maio e por alvará de 
31 de Maio de 1490 obteve de EIRei D. Manoel 
a  doação do gado bravo da Boa-Vista que confir­
mou depois sendo R ei, por carta de 29 de Outu­
bro de 1496. [ Liv. das ilhas f. 49 J-

Rodrigo Aflbuso morreu passados poucos annos, 
como consta da doação que a 13 de Janeiro de 1505 
fez EIRei a seu filho Pedro Corrêa, da saboa ia  
da ilha de S. T iago, que fora do mesmo Rodrigo 
Affonso. [ Lio. 19 de D . Manoe 1 fo i .  3G. ]

No Lio. 21 de D . João 3.° f .  152 vem uma caN 
ta de EIRei D. Manoel a Jorge Corrêa. Seguiu-lhe 
Affonso Annes de Campos , que tendo sido assaci- 
üado por um R uy 1'arclla passou a 24 de Feverei­
ro de 1531 a Fernão d’Alcaçova. [L iv. 9 de D. 
João 3.° f 47. ]
-  Em  85 de Maio de 1515 deu E IR ei a Diog»



Fernandes, morador na ilha de Santiago, a admi­
nistração dè uma capella, instituída na ig rjádé*  
Sanli Spirttu na Ribeira Grande por umJCástclha- 
no Rodrigo de Vilharan— £Liv. das ilhas f. lblQ- 

Os primeiros!sesmeiros foram, um Gonçalo de- 
P aiva , que perdendo por culpas a sua sesm aria, 
passou em 13 de Agosto de 1500 a João Eurgallez 
[L iv . dás ilhas f. 63], Christovam Dias, tendo i- 
gualmente perdido por motivos idênticos, passou a 
Manoel Cardozo a 30 de Maio de 1532.

Esta ilha de Santiago chegou a ser muito povoa­
da ; hoje riaó tem sertão 19$000 habitantes^

Sorvia antigo mente dc refrescar as armadas que 
Iam para o Sul c depois as do oriente e occidenle. 
A lí fóram Vasco de G am a, Martim Affonso de 
Sousa c todos os navegadores celebres conforrrte 
fica dito na pag. 7.

Esta ilha montuosá, eque de muito lónge se des­
cobre tem muitas enseadas, bahias c fundeadouroí 
tendo suas costas limpas; porém porto, realmente 
'não tem , a não ser na Villa da Praia.

Esta behia situada cm 14.°, 53' de Latitude Sc- 
ptenlrional e 14.* 20' de Long- Occidental do Méi 
ridiano de Lisboa, está na extremidade S. E . da 
ilha. Perto se fundeia de 8 a 18 braças de fundo 
de areia; os navios de menor lote podem ancorar 
em 4 braças, no interior, pois o fundo é mui lim­
po. Este porto e' seguro no tempo das brizas, a sa­
ber, desde Outubro até o mez de Julho inelusivè: 
nos mezes pore'm das agoas, que vem a sor Agos­

to  , Setembro e Outubro, e' perigoso, por ser exT
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' posto nos ventos S. e , S. E . que reinando geral. 
,• i mente n’aquellaepoca, veem por ve2cs com fortes ta- 

' fòes. Entào quando estes principiam, é mais seguro 
para os Navios fazerem-se logo de vela, do que ar 

:í  gueutar nas amarras, pois rebentando estas, onau- 
"!j íragiò seria inevitável: Pará evitar esta disgraça, 

traquelle tempo do anno,vé mais prudente fun­
dear fóra das pontas em 30 a 35 braças, para as­
sim logo poder-se fazer de vela. A ponta N. E. 
d'esta bahin, chamada Ponta das Bicudas é mui 
lim pa, pode-se dobrar de perto ; mas a outra de
S. S. O. Temerosa ou aliás do Tvharâo mui suja 
de pedras, precisa afastar-se d ’clla mais de meia 
milbn. O conhecimento deste porto é mui facil, 
marcando-se pela Ponta das Bicudas quee artilha­
da e o monte Vermelho que pequeno e desta córfica 
algum tanto no interior.

Alem d ’este porto ha na distancia de tres legoas 
ao O este,’ o da Cidade, onde fundeam os navios-, 
pordm raras vezes; por ser o fnndo cheio de ra to , 
e não haver- nelle commercio. Quem porem ahi 
quizer, ou precizar fundear deve enfiar o pau da 
bandeira da bateria com a varanda’ do velho pa- 

t lacio Episcopal, e dará fundo desde3 a 14 braças, 
por fóra d'iimas pedras, dentro das quaes fundeam 

Jjj lambotes.
Na costa Occid. de Santiago, que principia na 

ponta da ribeira do In ferno , a ultima ponta S» O. 
da ilha, acham-se os fundeadouros da Ribeira da 
Barça e Ribeira da P ra ta , que são duas grandes 
praias dó arça, formando enseada, e distantes duas



-legoas, um a'da outra, aonde se fundea de 7 a l í  
braças, são porem pouco frequentados, salvo por ai* 
gum navio mercante a comprar pelles ou carregar 
m ilho, ajustado na villa da Praia. Duas legoas « 
meia ao N, do ultimo fundeadouro, e uma ao S. 
da extrema ponta da ilha,' ha ainda outro porto ou 
bahia do Tarrafai, — d grande, segura, abundan­
te d ’agoa e refrescos, a pezar de nâo ter povoação 
concorrem alguns navios ; é n*elle que se carrega 
quasi toda urzella da ilha.

Ao norte d’esta bahia é a ultima ponta N. O. de 
Santiago, chamada Ponta de. Tar rafai. Passada es­
ta  principia a costa de leste corre S. E. e forma a 
enseada da M alagueta, perigosa pelas calmas cau­
sadas dos altos monto», e violeute corrente d’agua 
para terra; de modo que nenhum navio navegando 
por esta costa, [ que forma canal com a ilha da 
M aio] sc pode ehegar áquella, menos de tres le­
goas, sem risco de naufragar, como a vários tem 
acontecido. Esta enseada terá quasi sete Iegoa», 
e no fimd’clla scacha o Porto dc Santiago, c que 
mui pequeno apenas pode conter quatro embarca­
ções de 100 tonnelada», que costumam carregar 
milho; é pouco seguro por ser batido directa men­
te na bocea por brizas fortes de N. E  ; reconhe­
ce-se por muitos coqueiros no fundo e uma Igre­
ja  ao sul da enseada.

D ’alí á ponta das Bicudas a costa corre sul e 8; 
4 S; O. e e' toda limpo. Na distancia d ’uma le- 
g ra  d’aquella ponta se acha uma pequena prniç 
d*area.e cascalho com muitas palmeiras, e algumas
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Òasas, a que chamam Bahia de S. Francisco; al­
guns navegantes pouco práticos em tempo de nevoa 
enganaram-se tomando*á pelo porto dá villa da 
P ra ia , engano que bem pode. ser prejudicial; é ver­
dade que ancoram n’alguns sitios os navios; mas o 
fundo é cheio de ralol

H a ainda mais algumas enseadas, como Pedra 
Badejo, S. M iguel, S. M ortinho , &,• nas quaes 
porém só pequenos barcos, e raras vezes liiates fun­
deam para carregar milho . \ ■

A Ilha de Santiago, muito alta e montanhosa é 
cortada por algumas ribeiras,, que nunca secçam, 
porém poucas são; as que no decurso de todo o an- 
no , chegam até o m ar, pois todas as fazendas 
não existem senão n ’estas ribeiras * ,  e assim quasi 
toda a agua fica àpróveitàda para as regas. Nd 
tempo das chuvas convertem-se estes regatos em 
torrentes, eem riós caudelosos, que pouco duram 
•  só então desaguam np Oceano.. As principaes 
são a ribeira de S. Domingos, da Trindade, de S. 
Martinho-, dot Órgãos, da Cidade, de S. Fran­
cisco, Monfaieiro; dos Leitões grandes, das Lei­
tões pequenos, do Engenho, da Barca l f : todas el- 
las tem moradores espalhados , porém as povoa­
ções ou aldeas são raras. As maiores são a villa do 
Praia e a cidade da Ribeira grande, n’esta ultima

# Temos-nos servido d’esta nom e, por ser usado en­
tre  os habitantes de chamarem aos valles— ribeiras--- com 
mesmo nome dos regatos que os atravessam.



c.u itntrgamcnte a residência do Governador, a sé 
do Bispo e dè todas as authoridades. Dista tres le- 
goas idavilla da Praia e deriva seu nome d ’uma ri­
beira que ahi se tíiette no mar. Admira muito, co­
mo podiam ter escolhido para capital um sitio dVstcs: 
esta cidade é bordada d’altíssimas rochas, nofundò 
d’umâ ribeira estreita, demaneiía, que como toda» as 
cazas são do lado do norte debaixo da dominação 
d’enormes massas basalticas; tem acontecido muitas 
vezes que um rochedo despegado de cim a, foi ro­
lando ate' cahir.dentro da villae derrocou edifícios, 
levando tudo que encontrava no Caminho. Hoje 
taès fragmentos não podem já  encontrar edifícios ao 
termo de sua queda e quando se precipitam empre­
gam todo o seü esforço contra montões de ruinas, 
que é quanto poralí se descobre 1

Na maior d'estas montanhas foi construída 
no tempo da uzurpação Hespanhola, uma forta­
leza chamada Real; tem quatro baluartes $ haven­
do èçmlido n’outrtí tempo quartéis, cisternas, pai* 
oes e todas as mais nccomodaçôes; agora está arrui­
nada , e algumas peças de ferro e sem reparos, en­
cravadas desde o tempo do saque dos Francczes, guar­
dam e .servem de profícua prolecção ás ruinas da Ci-< 
dade. Esta noutro tempo possuiu muitas eboas ca­
zas1 de pedra e co l, e até muitas de cantaria dd 
P ortugal; havia ali cazas acastelladas, no gosto 
da architectura de 1 6 / século, resultado da combi­
nação dos elegánles arabescos e suas C3Veltas. e so­
berbas columnas, com os grandiosos massiço9 go- 
thicos j algumas ainda; arrostando as injurias do



tempo, ficaram em pé, como se fossem protegidas 
pfelos brazões gloriosos, que lhe avultam sobre a» 
vergas das suas portadaB 1 . . . hoje unia tertea chou­
pana procurou abrigo debaixo da massa d’e9ta ou 
daquella torre, e rente do chào, á  sombra das fo-. 
lhas das palmeiras, Yegèta uma desgraçada familia. 
de negros, ignorante do passado, deixando correr, 
o' presente e sem curar do futuro, quaes vemos os 
pastores que ora habitam nas ruinas da famosa Pal- 
myra 1. • . Umas cabanas de pedra e barro cober­
tas de palha, constituem hoje toda a cidade; encon­
tram-se com frequência degráòs de mármore de Pe- 
ro-Pinhéiro, que conduzem a uma porta de junco 
com ombreiras de pau carunchoso. Havia ali qua­
torze Igrejas; mas hoje existem somente— a Sé, que 
se vê agora ( tiâo obstante ser um bello monumento ) 
destelhada no melo, — o Hospital da Misericórdia 
que está acabir — e um seminário que b  ultimo Bis­
po mandotl Continuar ha poucos annos; esto edifício 
de dous andares, e umas trinta ja.nellas de frente , 
nunca ficou acabado, mas o bixo comeu toda a ma­
deira que é de pinho, é  em breve cahindo em pe­
daços augmentará o cahos das Tuinas.

No fuudo a bordo da ribeira se levanta um mo­
desto convento de frâdes capuchos: hoje privado 
de seus devotos habitantes, porém ainda bello pela 
verdura, que o Cerca e abundante àgoa que o ba­
nha , lá esta solitário no meio das ruinas: e' o sitio 
mais delicioso talvez de todo Archipelago: A traz 
do.edificiô foi o terreno inferior aproveitado para 
horta. Ha aqui um bosque natural de anonas, uma

* *



£>nte clara rebenta das entranhas d’um rochedo* 
é é suave o ouvir o seu murmurio, descançado á 
sombra de ramagem que torna impenetrável aos 
raios do stjl,  e gozar à amenidâo do lugar, donde 
se espraia a  vista por sobre massas enormes dc ro­
chedos agglomerados em desordem. A branca fa­
ce do convento faz um singular contraste oom as 
miseráveis choupanas d'um a lava- negra e seus fus­
cos tectos de palha. A ribeira gemendo entre estes 
pardieiros, alaTga-se a borda do mar e forma uma 
lagoa j que vai insensivelmente filtrando entre os 
calhaOs è desagua no Otieano. — Nota 3.-^-"

O porto como já  dissemos, é uma pequena en­
seada com cachopos no meio, por fóra dos quaes 
fundeavam antigamente os navios; porém hoje já  
aqiii não vem , a rtão ser algum balêeiro, qué to­
ma os refrescos sobre vela. Barcos costeiros, deno­
minados aqui lambotcs fundeam entre a terra e es­
tes cachopos-

No tempo da Companhia do Grão-Pará e Ma­
ranhão', os navios descarregavam o lastro de pe­
dra., de maneira que agora está cheio de ra to , e 
com o fundo obstruído de muitas amarras e fatei- 
Xas. Se d porto fosse bem abrigado de ventos , e 
òfferecéssè vantagens, e se a povoação o mereceástí, 
seria facil de o limpar mas não existindo motivo 
algum d’estes mui prefefivel a todos os respeitos é 
o porto da villa da Praia.

A Cidade é exposta todos os dias aos dídenteá 
raios do sol , rodeada de montanhas tão ultas que 
nàb deixam penetrar o vento, a uão ser pela ribeira
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que também em pequena distancia acaba entre as 
contíguas serras. Este valle ou ribeira regadia ex­
ilai a vapores, que naturalmente são prejudiciaes 5. a& 
cazas por dentro estão Bçmpre húm idas; os frequen­

tes damnos que cansavam as grossas pedras desta­
cadas dos rochedos, e alem d’isso seu péssimo por­
to, motivaram o abandono d’esta povoação. Contri­
buiu muito ainda o saque feito pela esquadra Fran- 
ceza comandada por DuGautrey, no anno dè 1713. 
Desembarcou o inimigo perto da villa da P raia, e 
foi ate' a cidade por te rra ,' ris habitantes fugiTam 
espavoridos e muitos não quizeram mais voltar’ 
estabe}ecendo-se no interior. Além d ’estes motivos^ 
ordenou-se por um Alvará de 14 de Agosto de 166 
que se fortificasse a villa da P r a i a r  que n’-ella re­
sidissem o Governador e o Bispo,— que todos do ter- 
ino habitassem n’esta v illa,'m as não na cidade, 
— vendessem alí seus fructos e quedos600/000.reis
destinados para a fortificação se mandasse vir a ngun 
distante um quarto dc legoa, para o proveito e usf 
dos habitantes.

A villa da Praia e' situada n’uma planura, no 
fundo dp seu porto, cortada pela natureza quasi 
a prumo: d unj ladó ébanhada no seupe pelo mar, 
pelos outros a perca um largo valle e á  rodá del­
ia como em amphiteatro se estendem aridas altu­
ras. — Est. 3 . — .I

A villa tomou melhor aspecto desde que go­
vernou esta Provincía o Sr. Chapuzet. Q  pome 
d  este f]j gno general é ainda repetido com gra- 
tiduõ pelos habitantes e atravessará aos .seus pos-
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tcios. A sua chegada não havia senão choupanas 
cobertas de palha, algumas só com telha, e uma 
unica casinha sem ser terrea. Porem este governa» 
dor sabia tratar com esta gente e viu seus esforços 
coroados com o mais feliz resultado, pois em bre­
ve houve ruas alinhadas e algumas calçadas bem como 
o largo; este cercado d'altas casas, e a villa, que pode 
por fim com decoro usar deste nome, conta hoje 
pmas 150 çazas e perto de 2000 habitantes. Edifi- 
pios.do Governo podemos dizer que aqui os não ba. 
A caza do .Governador, honrada com o titulo de 
Palacio,. é um grande barracão de madeira d ’um 
andar, já  inhabitavel, seguro.á roda por espeques 
para não cahir, de sorte que o Governador vè-se 
pbrigado a alugar uma caza, que por força ha de 
ser mesquinha e imprópria. No pateo do>tal pala­
cio estão collocadas as Secretarias, cm cazinhas â 
porporção. O quartel da tropa está. por acabar-o 
a  pez ar da grande despeza que se fez com ajuda do 
Abnoxarifado importando em 12:000^000 de reis, 
faltam-lhe o solho, as janellas c portas; não está até 
rebocado e por tanto a tropa está sem. quartel.: .Os 
soldados são alojados n’uma parte das lojas . d’es- 
te edifício, porém.sem portas nem janellas.: somen­
te os vãos são tapados com p ed ras ,, e para .-dormir 
não tem um só enxergão, ,nem . cobertas, nerq ca­
potes.

O. Hospital Militar é mal arranjado, apeaar: do 
zelo do actual cirurgião-mór o Sr, J. M . franco. To­
dos os generos fornecidos, nãochjtaotede serem pa­
gos com regularidade no fim do mez, vem por preço



duas e tres veres maior , dp que, estão no mercado. 
Por este motivo e por não liavcr botica de hospital, 
mas todos os remedios virem d’uma particular, a 
qual sendo a unica., tem o monopolio de vendê-los 
rpui caros, sobe a despeza annual com èsle.Hospi­
tal militar as vezes acima de 6:0l)0$ül)0, e aibr 
da as roupas e mais utensílios vem com bastante 
regularidade remettidqs de Lisboa. Nos por tanto 
em contradição ao melhor qr ranjo do Sr, Lima , q, 
trevemos-nos a chamar a isto -mal arranjado — pessi­
mamente administrado. Junto ao Hospital militar 
está o da JVfisericordia debaixo da inspecção do mes­
mo cirurgião-mór. Esta santa casa tem suficientes 
rendimentos, pois spbem a 1:500^000; porém ra? 
ras vezes são arrecadados, ou por os devedores, se-r 
rem ofijciaes da mesma meza, ou o provedor np' 
tempo da duração da sua authoridade não querer 
ganhar odips e inimizades dos compadres. D. An- 
lonip d ’Alcmcastre era sempre Provpdor e cu creio 
que seria o melhor, que o Governador tomasse es­
te cargo, em quanto não se mudarem alí os costu­
mes.

A unica Igreja que ha n’csLa Villa é muito 
mesquinha, apenas çabem duzentas pessoas : junto 
a ella,n’um sitio aberto, sujeito a todas as immundi- 
cies enterram-se os mortos, pois não ha cemitério.

A Villa do lado de mar o d ’uma parte da terra, 
tem um tápumé de pedra e barro, a que chamam 
fortificações, como lambem ha um monlinho de 
terra, de duas braças d ’ultura sobre seis dc fnce, 
revestido de alvenaria, coroado em cimá ccin qirn-



tro caronadas: esta obra e agraciada com o nome 
de Forte e também Cidadella, pois realmente teni 
suas canhonbeiras e baluartes com um palmo de 
flanco. Junto a este muro ha uma cazinhá servindo 
de paiol e deposito dos poucos artigos de guerra que 
aqui ha. Descrevemos n’outra parte ó porto dú vil- 
ía da Praia , por agora diremos sómènte , que 
d ’um lado é cercado d ’altas montanhas e tem duas 
praias onde se desembarca. Uma e a chamada da 
Pedra negra, e outra Praia grande ou d"Alfândega. 
N a primeira desembarca geralmente á g e n t é p o t  
*sso tim viajante no momento de pòr o pé em ter­
ra ,  -póde formar idea da administração e do esta­
do da Provjncia. O escaler attrada a uma pedra 
ilhada, aonde a maré estando chéia, o passageiro 
bem facilmente sobe, mas ainda não está em terra, 
e será necessário fazer um exercício gymnastico dán- 
do um pulo dè cinco pés, e então 'se escorregando 
na rocha sempre'húmida não càbiu ao m ar, pode 
enterrando-se na áreia caminhar até a villa.

Estando a maré yasia, ou o mar algum tanto 
inq u ie to m u ito  maior é o trabalho. A  Praia gran­
de é uma CK.tensa lombada d a re a , hondè o mar 
batte cpm menor força , e alí desembarcam as fa­
zendas e generòs, tudo á  costa de Negros, qúe se 
mettém na agoa, não podendo chegar bem perto 
a lancha : n ’esta praia está tambetn a Alfandega, 
nma casinha que offereceu o Sr. Manoel A. M ar­
tins por não haver nenhuma que seja do Gover­
no. — '

De absojuta necessidade, é n’es.ic. porto um çaos1
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O Sr. Ghapuzct o principiou na Praia-negra, porém 
mal gastos foram perto de 2:000^ 000, pois não fi- 
Cou concluída a obra, da qual nem signaes lia hoje, 
a não ser algumas pedras ainda ligadas com càl.
: O Sr. Marinho quiz que' se tomasse a faze-lo no 

mesmo sitio, por falta de meios não se começou 
porém somos de opinião, que não éali que "o caes 
deve ser construído. A 1 vista do contorno do porto 
-r£ E st. 3 ] .—  Vê-se, que n’esta fôrma ;circurar,: que 
tem por dentro, a agua' com toda a súa força impelli- 
da dom ventósdo' S. batte ná Praia-negrá, — força 
que ainda é augmentada-, percutindo nas contiguás 
rochas' e penedos mergulhados, de maneira qúe 
em muitas occaziôés não estando o mar dema­
siado manso, é perigozo embarcar nqui: àldmd‘isso 
grande é a distancia a;que fica da villa.

O local inajs conveniente ecommodo para o caes, 
seria quanto a nós na Braià-grande, poi; de traz do 
dheo no logar marcado a ■, o mar neste pontò e3tú 
sempre muito socegado, a construcçâo seria mui 
íacjl, mas jgualmepte enj grande distancia ficava 
da villa. JEJntre tanto defronte da Alfândega ha 
uma restinga de rocha, que se extendedoze braças 
pelo mar dentro, com uma braça de largura e, de 
um lac^o, mais d ’uma de fuqdo. Nos trabaíhps hy. 
cjraulicos, os alicerces sendo a parte iqais difficil e des. 
pendibsa, nos oíferece a natureza aqui naturaes, e 
Ç’um local mui vantajoso pela proximidade da 
v illa, que não se deve hesitar em aproveitar pa­
ra levantar o caes; ássim não passará a despeza 
dè 2:á00$ 000; não lia vendo AÍrpoxarife eempre-



gando militares, prezos e fazendo outras possivei» 
economias.

Os navios pagando um direito de desembarcadou­
ro , e applicando uma parte do imposta sobre osge- 
neros ex-e importados, a despeza durante tres ou 
quatro annos será soldada, e depois aqgmentado, 
o rendimento do cofre.

Formou-se uma Companhia na villa da P ra ia , 
que quiz dando-lhe a propriedade de vinte nqnos,- 
e as madeiras, construir q sua custa, seguindo a o- 
pinião do Sr. M arinho, uma ponte de páo adian­
te da restinga mencionada, e mesmo defron ps da 
actual Alfandega. Visto a areia ser movediça, e q 
grande quantidade do gusano que come as madeiras 
em pouco tempo e offerccer ainda muitas difficulda- 
des na construcção, que n’cste paiz são as maiores 
na proporção do pouco adiantamento dos officios 
mechanicos, e dever, o Governo ainda fornecer as 
madeiras na Costa, não somos da-'opinião, que se 
conceda semelhante monopolio; senão que o estado 
tire vantagem d'esta obra , aliás de pouca m onta, 
lendo alí um Engenheiro, que zeloso pelo interesse 
da Fazenda, hão consinta'delapidações. —

Nào podemos também deixar dc no tar, quò táh- 
to n’este òbjccto, como em muitos mais, não 6 a 
falta de Lei, mas a falta d’òbservancia delia que e' 
dc Ihmèntar.

H onrinòlC07 taxou-se um imposto de 1500 re'is 
a todos os naviòs éstrangeiros que aportassem a San- 
1 ò desde 1820 se applicou a todas as mais 
ilhas: este tributo cra destinado para a feitura do
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caes, porem em lugar d’isso, entrava sempre no^ 
rendimentos reaes sem nunca ter a applicaçào de-, 
vida.

Outra obra que muito contribuiria também para 
o melhoramento d’este porto , consiste cm unir o 
ilheo no sitio indicado na planta. Formar-se-had’es- 

& te modo uma bahia, onde os navios ancorados po- 
*  derão abrigar-se. no tempo dos ventos do Sul, eha- 

yendo duas. a tres braças de fundo a o ; pe' do ilhco 
n'estes sítios, ha bastante agua até para embarca­
ções de trezentas tonneladas. *

Quautp á  defeza do porto, sendo n’òutra parte 
p objecto de. nossa a ttenção, aqui omiltimosu tra­
tar a tal respeito.

O terreno n ’uma parte alagadiço no tempo das 
y aguas, é bom geralmente— Quanto á agua altsm de 
3 haver já  alguns poços, acha-se mais cavando menos de

.. *  Este trabalho de summa utilidade:, som iuzcr custo­
sos esforços,, empregando «juasi sómente presos , dógruda- 
dos e homens de fachina, tanto da tropa de lin h a , como

tres braças; apozar de tudo isso, quazi toda aver­
b a  e'sta em completo abandpno ; apepas a vigésima

f i, 1 milicianos^ com os m .tcriaes c utensílios ,á m ão, bem

í '  " :0 0 0 $ 0 0 0 .



parte tem sido aprovei tada cm cultura. Somente exis­
tem tres fazendas, a do Sr. Jose' Pereira, a cha­
mada da Fonte-Anna de D. AnnaW atring eabel- 
la  do Sr."Francisco Cardozo. N-‘outrp tempo se cul­
tivou em toda esta extensão bastante algodão, a in ­
da lia poucos anhos um fazendeiro vendeu a sua coT 
lheita por 30Q$0Q0 r s } porem é d’esperar que nem 
aeinprc os habitantes se deixarão accusar d'indolen- 
cia è ignorância dos seus prpprios interesses, pois 
já  no üm da assistência de.um de nós nesta ilha, 
principiavam a fazer-se duas fazendas ao pé mesmo 
da vifla; n’úma o Sr. João Eereirà plantou mais 
de mil coqueiros, n ’outra do Sr. João Bento "bo­
ticário, em breve talvez haja toda à  qualidade de 
fructos e legumes, pois o proprietário não poupa 
nem despezas, nem trabalho.

Afora d ’uns seis poços particulares quç tem estas 
hortas, ha um publico, chamado —■> fonte-A tm a  — 
de cuja agua se servia quasi 'toda a gente da villa e 
os navios ali faziam aguada. Nas maiores seccas e 
por mais que se tire , nnnea faltou, nem a diffe- 
ronça era sensível depois do estai àlguma9 horas 
envazilhada tení bom gosto ; mas toda a gente de 
mais teres a  manda buscar a diversas fazendas dè 
meia ato uma legoa de distancia'; como, ò Monta- 
gorro, Trindade, S. Francisco, CaiadiçL fy.

Esta Fonte-Anna ate' pela sua distancia é pouco 
commoda já  para o û q domestico, já  para embar­
que; a ofderp de 16j>2 do.trazer á villa agua enca­
nada, n»m se quer se principiou a, pôr em execu­
ção. —



Foi o Sf. M. A. Martins que emprehendeu esta 
obra á sua custa, e a concluiu com muita decencia 
e grandeza, trazendo agua ate' á villa de distancia 
d ’uma legoa da sua fazenda do Montagarro. A 
agua é mui boa na villa e os navios fazem aguada 
chegando apenas as lahchasá praia. Um barril d’es  ̂
ta  mesma agua, que se vendia até agorá por 100 
réis, podem os habitantes ter por õ réis: mas as­
sim mesmo ha alguns maliciosamente captos, (pois 
n ’este paiz sempre a malícia anda á par da estupi­
dez )  que considerando a agua como bein comum, 
clamam contra esta iryustiga de deixar o governo de 
vender agua, e dizem que isto é anti-eon-sti-tu-cio- 
nal [saberão elles o que é Constituição ?!]. Esta­
mos certos que o Governo desprezará semelhantes 
reprezcntaçòes, quepoderão ser movidas por vingan­
ças e òdiOs particulares, mas bom fòra, que com­
prasse o direito de propriedade ao dito Sr. Martins, 
pelo sen justo valor.

Um viajante que se limitasse a desembarcar níi 
P ra ia , e subir no ardor do sol até á v illa , c dallí 
lançasse um olhar sobre seu contorno, não faltaria 
ainda chegando até a Fohte-A nna, como todos fa­
zem , de alcunhar esta ilha com o costumado epithe- 
to de árida, esteril e inculta; porém que grosseiro 
não reconhecerá qué foi o seu engano, quando vir 
que no circuito de umá legoa de raio , se encontram 
já  algutnas fazendas comb Bom-Caéj Montagarro; 
Caiada, a pequena ribeira da S. Filippe e a exten­
sa e muito bem cultivada de S. Framisco; asquaes 
são comq precussoras ou postos avançados da vigo-



rosa e continua vegetação, que já principia á dis­
tancia de'duas legoas da villa. Cedo um delicioso 
bosque dc anonas é diversas outras arvores nos in­
troduz na ribeira de S: Domingos: Os olhos costu­
mados aos tristes contortíos da villa da P  raia, co­
mo pòr encanto se fixam subitamente na rifca e va­
riada verdura — vendo por toda a parte bellá vege­
tação ! — O furldò dò valle e cheio de hortas que pro„- 
diizem a mandioca, batata doce, hortaliça,' abo- 
bras , &. abundantes coqueiros, larangeiras,■ eáffc- 
zeiros, limoeiros, bananeiras, papaiatf, e muitas ou­
tras arvores fruetiferas qiie protegem estas hoítaá do 
demasiado ardor. Os outeiros e montanhas contíguas' 
é elevadíssimas são cebcitüs de milho e feijão. Em 
Outros sitios ha plantações dè canna d’assucar. Por 
toda a parte , não faltando a chuva, ha ricos pas­
tos para o gado.

N ’esta ribeira ha extensão d’uma legoa haverá 
mais de 200 casas, mas sém formarem povoação. 

são espalhadas no meio das plantações.' Sahindo da 
freguezia de S. Domingos, para o Nòrte até a ex­
trema ponta da ilha, que são dezeseis legoas, atra­
vessando o M onfalãfo, Leitões pequenos e Gran­
des , Órgãos, Picos, Santa Catherina i5f, ha contí­
nua verdura, sementeiras de milhoj muito arvore­
do e diversas hortas, aonde conforme o terreno, ou 
antes o uso, abundam mais n’um ou n’outro gene- 
fo. de plantas. Na freguezia de S. Miguel o Sr; 
.Ainhrozio tem n’iima sua fazenda jálO^OOO pés de 

caffé; aqui são também as maiores sementeiras de 
milho. Na achada de Santa Catherina, que dista



dez legoas dav illa  da P ra ia , diremos ao» que cha- 
mam esta ilha esteril, que produz atd bello repo« 
lho todo o annok Nesta freguezia se dão as melhores 
laranjas da ilhaè por ventura do globo inteiro; n ’es- 
ta cháda que 6 uma bem extensa planicie, con­
viria talvez formar-se uma povoação. Aqui e já  
nos Picos, dizetn gcralmente, ser o paiz mui sau­
dável : e o cferto é que ha menos doenças no inte­
rior da ilha, que na costa do S u l, especialmente 
rta villa da P raia e Cidade da Ribeira Grande.

Em  geral apezar de haver mais de dous terços de 
terreno ainda incultos, esta ilha é a mais abundan­
te de todas, tanto em gados, como vegetaes e fruc- 
ta. A exportação do milho chega annualmente á  
2000 mõios; Al^m disso todos os navios que aqui 
tocam, em poucas horas e muito em conta sé re­
fazem de mantimentos, e ainda muitos generos vâò 
para as outras Ilhas como assucar, agoardente, e o 
milho para a ilha de Maio;
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FOGO.

Esta ilha está ao oeste de Santiago, da qual ése­
parada por um canal de, onze legoas;

No seu  d e s c o b r im e n to  fo i  c h a m a d a  d e  S. Filip. 
p c , — s a n to  fe s te ja d o  p e la  ig r e ja  n o  m e sm o  d ia  d e  

S .T h i a g o ,  [ 1 /  d e  M a i o ] .  D e p o is  fo i  d e n o m in a d a  d o



— Fogo — em consequência do vdcão que alí sé 
achou. —

Nos documentos antigos porem e no historiador 
Góes encontrámos sempre o nome de S. Filippe, que 
ficou só á  villa capital;

Esta ilha e. mui alta, e quasitoda redonda j sen­
do suàs costas de rocha viva a pique: tem nove le- 
goas de:comprido e quasi tánto de largo; No cen­
tro ha um monte, sobre cujo pico é o volcão. que 
ae eleva sobre o nivel do mar obra de 1650 bra- 
Ças;

Teve ésté volcão por .vezes grandes erupções; no 
século passado em 1757, 1761 e 1769. Desde este 
ultima epocha esteve como extinção até 1785; n’a- 
quelle anno houve aos 24 de Janeiro pelas onze ho­
ras do dia uma terrível explosão, que presenciou 
João da Silva Feijó e colheu varias amostras de la­
vas que óffereceu em 1797 á Academia Real das 
Sciencias com uma memória da qual compilareriios 
o que fora de interesse.

Houve ainda depois uma forte erupção no flm dó 
mesmo século e até 1817 muitas vezes estremeci­
am òs habitantes v.isinhos vendo saliir dá cratera 
mais densos fumos sulphurtíós acompanhados ás vè- 
zcs de chumas azuladas. D ’então para câ parece 
como cxtincto totalmente este volcão.

"Os Insulares conservam á eercá da sua origem uma 
fabula bem extravagante. Dizem elles, que os pri­
meiros habitantes da ilha, foram dois padres ou fra­
des, que se tinham relirado para á lí, afim de vi­
ver em solidão, osquaes-áchartun uma m inad’ouroj:



fto ptí da qual se estabeleceram; Tendo ajiintadd 
umd grande porção daquellô metal perderam o gos- 
to da vida solitária, e esperavam uma occaziàopa­
ra regressar a Europa. Quando fizeram a partilha 
d'ó thesòuro, urti d’elles attribuindo a si maiores co­
nhecimentos d'alchymia, tomou a maior parte, don- 
dé se originou uma rixa tão grande, qúe pondoeni 
acção todos os feitiços, pozeram á ilha em fogo e 
morreram ambos; O incêndio apagou-se com o tem­
po, mas no centro ficou sempre acceso o elemento 
destruidor.

jRobcrtsj Bcckmán è Froger viram o volcão ac- 
cczo, e o aúctor da viagem de sínt. Shcrley diz 
que passando alí perto no momento d ’umá erupção 
chegaram cinzas ao seu navio; —•

Todos os arredores do volcão sãó cobertos de la­
va , que sahiu em tam grande abmidancia na ulti­
ma grande erupção que em duas torrentes desfez 
penedos, encheu üma ribeira e dep ois de levar ca­
sas , gados, e destruir fazendas , entrou Umas qua­
renta braças pelo mar deritro.

n Umà grande commòção subterrânea què ábn- 
lou e se fez sentir por toda a ilha com fortíssimos 
estrondos no intêriof dò Pico coifio troVoens foi o 
primeiro signal d’esla irrupção. Depois do que a- 
briu-se o Pico perpendiculàrmente e lançando de 
si em golfadas, torrentes de escorias, cinzas e pe­
dras tornou a fechar-sè,' ficando rio seu primeiro 
estado.. .•. N 'esta situação. . .  foratii abrindo por to­
da aquella Montanha ate'o màr de espaço em espa­
ço, da parte de E , N. E. diversos rombos, por

6



onde; sah iram torrentes de fogo, iinnicnsa quautida- 
de de, lavas', umas queimadas., outras derretidas, 
cinzas e fumo, que levados ao ár faziam- escurecer 
todo aquellç circuito, sendo para notar o não corre­
rem estes fluidos para o lado opposto, onde se diz 
Monte d'Aipo em que se encontram anligas crate­
ras , que foram abertas na antecedente erupção do 
armo de 1769.

Juslamente- na base do- Pico da parte de leste, 
aonde chamam os naluraes Monte de Losna ( outro 
antigo montículo e cratera volcanica) se abriram aS 
principacs c as mais profundas bocas, pelas quaes 
saliiu a maior força, e quantidade de incêndio ede 
lavas, e que deram origem a quatro novos montes 
immediatos uns aos outros e na mesma direcção. 
Estes novos toantes lambem se abriram verticalmen­
te e lançaram de si immensa quantidade de lavas, 
as quaes descendo pelo lado dc L. S. 13. se dividiram 
cm duas como ribeiras de fogo, das quaes uma foi- 
éntulhar um-grande e .profundíssimo vai le chamado 
liibeira dc Antoninha £ de Palha Carga ] c outra- 
passou á; alagar um dilatado plano inclinado' deno­
minado R cha  onde havia algumas cazas e planta­
ções'de algodoeiros, vinhas éf ficando a maior parte 
servindo de alicerce á mesma lava.

^As que foram expellidas das bocas que se abriram 
da-parle de L. jN. E  desde o Monte' denominado 
do Domingos . Ftmandez até outro junto aó m ar, 
que -sc^l.iz dc JoâoM artins , inundaram' também- 
muita porção de terreno e as quc sahirnni da ultima- 
bocca eui João martins foram . até entrar pelo mar-
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áentro mais de vinte lanças fazendo alí noqucllà 
costa, onde antes era uma enseada com o fundo de 
quatro para cinco braças, uma ponta de pedra quei­
mada- assaz alta.

Até aqui são os fenotnenos observados n'csta cr- 
rupçào que durou até- vinte e cinco de Fevereiro 
seguinte, sendo asua maior violeucia nos primeiros 
sete dias successivos continuando com tudo o fogo, 
ainda que mais central, porém sempre bem sensí­
vel particularmente nos quatro riovos montes em que 
foi intencissimo calor na superfície e nas suas bocas as 
quaes são como a do Pico ellipticas terminadas in­
feriormente como um funil. »

N ’aquclla terrivel errupção que durou vinte ese­
te dias, as cinzas e areias chegaram até a ilha de 
M aio, trinta legoas de distancia; a ilha do Fogo 
era toda coberta com altura de meio palmo e reben­
taram duas fontes d ’agoa doce.

Em muitas partes, é principalmente na cratera 
ou caldeira, que hoje já está totalmente exLincta, 
àcha-se bastante enxofre cristalizado.'

I la  alguns annos que um flespanhol desceu pela 
cratera e trouxe algumas arrobas delle. Quando tra­
tarmos da geognosia d’esta Província, teremos ain­
da occasiào de descrever ós produotos volcanicòs que 
se encontram por ali.

E ’ notável e muito paraseiitir que estevolcão es­
teja ainda por visitar, tendo ido ao deTenerifle os 
Humboldts, Buchs, e Bèdemarcs.

A ilha como já  dissemos é quasi redonda e toda 
im pa, d excepçâo dn sua ponta meridional cha-

6 «



fnadu ponlu do Alcatraz a qual tem uuía restinga* 
que lança quasi- uma milha ao mar. Do lado de N j

N. O. leur lambem sete pedras fora d’agoa, que 
chamam sctc cabeçat c distam da terra meia milha

O  mar uas suas costas geralmente anda de leva- 
dio principalmente no tempo das agoas, que ás ve- 
acs só a nado e' possivel desembarcar. JEm occasiòes. 
mais favoráveis effectua-sc o desembarque ás costas 
dos negros-;

Tem varias praias para lanehas e laníbotes, po­
rém sómente na costa S. O. dous aneoradores na 
mesma enseada separados por uma ponta de terra e 
area. O principal é o da Nossa Senhora da Liit, ,  
que é uma grande praia d’area, e onde dá-se fundo 
em oito a no-ve braças: na praia onde está a alfan-’ 
dega ha alguns armazéns de particulares.

A villa de S. Tilippc, capital da ilha, e'o segun­
do ancoradouro, do antecedente dista meia legoat 
para o- Norte/

O desembarque no porto de N.j Scithora' é pouco, 
seguro e encommodo pela quasi constante maresias 
as brisas sào pouco sensíveis, esc experimentam qua­
si diarias calmas e virações j é aqui que qoasi todos- 
os navios carregam omrthoque sahe da ilha.

Ofundeadoro de &. Tilippe, que tem um desem­
barcadouro igualmente péssimo e mui pequeno. J á  
na distancia de meia milha da terra ha> vinte e oin- 
o ftfáças de fundo dc rocha, e em todo o contorno 
da ilha ein tres quartos dc milha dc littoral não’ 
se acha fundo em cento c trinta braças.

Alem d’e»les dous ancoradouros ba inais alguns por-*



tos para lanchas e lambotcs, como poT exemplo rt 
das salinas, ao N. N. O . que é mui ruim , imprat­
ic á v e l e não passa de uma simples costa de m ar, 
e outro dos Mosteiros; ao pc deste sitio, que é uma 
fceguczia, «e encontram lavas n’um valle formado 
pelo Pico epela serra que o encobre para os da vil. 
la. Este valle chamam— O chão das caldeiras — c 
ha crateras que resfolgão ar, onde seencçijira tam­
bém enxofre em pó. —

Fernão Gomes foi o primeiro donatariod-'esta ilha 
e capitão por elrei D. Manoel. Um dos seus primoi- 
rossesmeiros, foi um certo Mnr.tiin Miguel, que ven­
deu a sua sesmaria a Pero Taco, Ouvidor da mes­
ma ilha, e por este a eomprar c ha.ver sem licença 
de Elrei passou á Fructos de Goes(que isto denun­
ciou, por mercê d e 88 de Novembro de 1516 {L'<v, 
das ilhas, foi 228. coll. ].") Este a doou á sua pri­
ma Anua de Goes, que recebeu confirmação d o i ­
rei em 14 de Junho de 1521 (Liv. 39 de D. Manoel 
foi. 111)

Outro sesmeiro foi um bacharel Martim Mendes, 
cujas terras maninhas e montados passaram por seu 
fallecimentQ ao Conde de Penella por carta de 24 
de Maio de 1528 (Liv. 14 de João 3.* foi. 140)

Por morte do Capitão Fernão Gomes doou èlrei 
todas ns terras maninhas e montados ao mesmo Con­
de de Penella, por carta de 20 de Abril de 1620 
(Liv. 14 de João 3.” foi. 90 y .) Ò. Fiiippe !•* a 
doou a D. Affonso de Vasconcellos de Menezes, 
(como se vê da confirmarão de D. Fiiippe 2.° (Liv. 
22 foi, 339)> qiie lierdoii com a Alcnidaria mór d<*



CasteUo Bom a Capitania da ilha . do Fogo, que 
passou a seu filho D. João Luiz de Vasconcellos por 
Alvará de 7 de Junho de ,1636. (Liv. 26. f. 3 14.—r 
Eiv. 27. f. 314 e Liv. 35 de Filippe 3.° f. 56).

A 17 de Setembro de. 1648 passou para a herdei­
ra  D. Joanna de Vasconcellos que cazou com o.#»® 
Visconde de Villa Nova da Ceryeira. #

S. Filippe é a villa capital da ilha, e foi a se­
gunda povoação fundada n'este Arçhipelago; tem al- 
gumas boas cazas e e mais extensa que a Villa da 
P ra ia  em Santiago. E ’ bem assentada, mas temum 
cerlo ar d'abandono, em consequência de residirem 
os habitantes mais no interior da ilba nas suas la­
vouras. D'isso porem provém a abundancia c melhor 
tratamento que ha nas fazendas desta ilha. Situada n' 
um a lto , donde se avistam as bortas distantes, nào 
ha na villa uma arvore, que com sua sombra po- 
desse offerecer abrigo do sol constantemente abraza- 
dor. Do lado do mar sendo quasi todas as cazas 
caiadas e telhadas offerece por isso linda apparen- 
çia. Algumas peçascollocadas atraz d ’ummontcde 
pedra solta, vem a ser a Fortaleza que se diz exis­
tir  para defeza do porto e vil la ; no porto da Ní 
Senhora da Luz badMgual construcçao uma peque­
na bateria, ahi chamada — baluarte.—

Se poucoou nada se tem importado era augmentar 
adefeza da ilha com fortificações, ha n’esta peque- *

* Ví ja -s e  a I l i s t ,  Gencal, T. 12 p . 1 1 8 .
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t i a  v i l l a ,  q u e  p o u c o  m a is  tc m d e  ce m  fo g o 3  ,  n e m  

tu e a o s  d e  o ito  ig r e ja s  ! —

A agua que se bebe na villa, vem da distancia 
de duas legoas, por camiuhos quasi intransitáveis, 
trazida em odres de pelles de cabra, que no princi­
pio lhe dão sempre um gosto pouco agradavel ; es- 
ta  agua na sua nascente frigidíssima, e  tendo .-nao- 
rigem duas telhas some-se nas arcas. Jt’ situa­
da perto do sunic da serra, que fica- por detrás 
da v illa , fazendo freulc ao volcão: é d ’absolula ne» 
(cessidade encanar esta agua a travez da serra ale 
á. v illa , na visinhança da qual melhorava ainda mui­
tas fazendas.—

Ha ainda mais algumas fontes de boa agua , jun­
to ; ás praias do Ladrão• da Pena j  de -iV. Ssnhn- 
ra do Saccorro i da Faiasinlut do Jllodeira; do Cor­
vo ; da Palha-carga c outras menos importantes.

A ilha do Fogo tem  quatro freguezias. a saber r  
a. de • S. Edippe; S- Lourcnço dos Picos; A'. Senho-, 
ra da Luz nos Mosteiro*, e Santa Catharina. — 
Pelo recenseamento de 18.31- tinha 109ü Fogos; ho-1 
jc terá para cima de 6 ^ 0 0 0  habitantes, dos quaes 
•90.0 são escravos: quando no principio d ’este século 
o numero era muito maior e na proporsiçào se* 
g u ín te^ .-

Brancos. ................................. . . .  . . . 150
Mulatos. . .................................................  ÓUOO.

-v Pretos foros o. . . .  . . . . . . . c.‘ .; . (H)Q0 
iiscravos.................... ... . . , *. . . . ■ • SdOO-

Tolal 13,150
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Antes da fome de 1831 — 1833 havia 16,870 ha-* 
bitantes, cujo numero n'esta desgraçada occasião* 
diminuiu de 12,000. —

A ilha do Fogo e muito saudavçl, apezar de ser 
tão quente cqmp as outras, ou talvez ainda m ais; 
por isso accreditamos, que não obstante haver aqui 
o mesmo inconveniente da multiplicidade dos vin- 
culos como em Santiago, a sua cultura como a sua 
população augmenta em proporção tão considera* 
velmente. ’ ' ‘

N ‘esta ilha prospera tudo , quanto nas outras se 
cria , até é melhor não precizando tanta chuvá.

Pelas encostas dão-se vinhas, de que se faz um 
vinho muito bom para uso ordinário, e melhor ain­
da seria se se empregasse outro methodò na sua con­
feição ; pois o usado, está em proporção com o es­
tado da industria dos cultivadores, que depois de es­
magarem a uva como podem, nãohairendo lagares 
proprios, a metteni em saccos, e  a ox premem com páos 
e pedras. A julgar pelo que provamos em caza do 
Sr. Barboza, Eiiropeó aqui estabelecido , e que dé 
melhor modo o prepara, póder-se-hia obter um vi­
nho bom e forte, e pode ser que até generoso, in­
troduzindo-se a  uso dos lagares e das cavas, aonde 
podia com o menor calor ter lugar a fermentação. 
Antigamente havia muitas vinhas como scvôd-anti- 
8os inventários e testamentos.

Além de toda a fructa do paiz como cocos, ta- 
marihos, guiavas bananas, papaias, e.xcéllentes ana- 
nazes éfc.* ha hortaliça , repolhos e todas as mais
qualidades de legumes: prosperam muito bem as pe-
Í . . -■



ra s , maçãs, pecegos e outra frucla Europea; o ta ­
baco d’esta ilha iguala o da Virgínia e e  ainda mais 
£>rte.

Os rochedos também produzem aqui aurzella , 
mas por haver outro lichen vulgarmente chamado 
JSseana, que muito se lhe assemelha naapparencia 
pouco a apanham.

Abunda esta ilha em salitre, que é o sulfato de 
soda dos chimicos, e ha tambeni muita pedra pomes.

Manufacturam-se bons pannos de algodão, cha­
mados Gallan que sendo com renda valem tres pata- 
oas, e duas sent ella: outros Oxôs ordinariamente de 
preço de cinco ouseis pntacas tambémbelíascolchas

ra camas, toalhas, riscado para calças &c.

ILHA BRAVA.

Está situada tres legoás ao oeste do Fogo e vinte 
«um a de Santiago. Ao principio se chamou de S. João, 
e como esteve alguns annos por cultivar e completa» 
mente bravia , parece segundo alguns que d’esta cir- 
cumstancia lhe veio o nome, ainda que hoje se po­
de sem receio nffirmar que tal ilha brava está total­
mente desbravada, c pode-se chamar o Paraíso do Ar» 
chipelago Cabúucrdiano. *

4
(•) Vej. Viagçns de Flinders e Krurenstem o tam- 

j)eni Voyages of thc Ijeven. ,



A maior cultura porem é de milho, do qual se 
ehega a exportar para cima de quinhentos moios e 
medida da terra , que equivale áU 25  de Portugal; 
este milho, como.o da ilha Brava, reputado como 
melhor de toda a província pagasse sempre mais ca­
ro na Madeira para aonde 6 p seu principal porto 
d ’exportação; a grande abundancia d’este gcnero 
faz que n’esta ilha se criem muitos porcos , que 
abastecem todo o Archipelago. O feijão cons ituo 
depois do milho a principal agricultura dos habi­
tantes.

A bunda não menos esta ilha em- gados, e tem 
muito bons cavallos e muares. O Capitão Mór João 
Carlos da Fonseca, que foi tão infelizmente succe- 
dido na sua colonização de S. Vicente, mandou vir 
dòus camelos das ilhas Canarias, mas morreu lo­
go a femea, e assim não houve propagação d’estci 
nnimacs tão uteis , que parece se começam a intro- 
duz'r em Angola.

Principiou ella a ser mais povoada desde 1680 , 
quando na oceasião d’uma grande fome, alguns., 
habitantes pobres vieram do Fogo, c onde acha­
ram segando parece, já  famílias ;dc Negros, que 
tinham muito gado vacum, cabras, e grande 
abundancia de porcos, que: deixados por um navio 
Porlugucz, propagaram extraordinariamente. Esta 
ilha que já  chegou a ter 7000 habitantes tem bo­
le pouco mais de 4000: quasi todos brancos, al­
guns Europcos, muitos filhos da Madeira, è pela 
maior parte marítimos estabelecidos, ou descenden­
tes d"ellcs_



- A ilha Brava tem quatro ancoradouros para os 
navios, dos quaes o principal e mais frequenta­
do é. '

O Porto da Furna. Situado ao S. E. da ilha é 
muito bom no tempo das brizas. E ’ uma cspecie 
de furna queterá cem braças de largo entre as duas 
pontas de entrada, que são de rochas pretas, eapon­
ta Occidental sahindo mais ao mar chamada — pon­
ta de Julnngo. — Os navios, que entram n’este por­
to , Se ámarrain de popa e pròa, e como tem ate 
yinte e cinco braças , tem capacidade para os maio­
res embarcações. A entrada é mais fatil, qúe asa- 
h ida, em razão dos embates c viração1 diarta, por 
isso preciza iquita çautella, esperando para sahir 
bom tempo, e amarrar um cabo na ponta. de leste 
ou ser rebocado por uma lancha a remos. Este por­
to é diflicil a conheceç, de quem. não fòr pratico; 
mas o melhor e então, procurar a ponta.de leste 
da ilha, e costeando-a.de perto, .descobrir o por­
to que se reconhece então pela furna que faz e 
por alguns armazéns, que ha na Praia. . ;i •;

Meia legoa ao oeste, ao sul da ilha, estão Por­
to de AiUiâo: é uma bahia, que pode conter uns 
doze navios, achando fundo em toda extensão por 
doze braças.

liaras vezes porem vem aqui algum navio, tan­
to por não'haver boas agoa como por falta de 
eommercio.

O Porto dos Ferreiros é situado na costa S. O. 
da ilha, quasi uma legoa para o oeste do antece­
dente ; e uma pequena enseada, onde os navios se



■marram de popa e prôa e sao mais abrigados dos 
ventos S. e B. E . que nos dous anteriores.

O Porto do Fojão d'Agoa \ este pequeno porto 
que accomoda só seis navios amarrados de popa e 
prôa em oito a dez braças d’agua, e situado ao N* 
da ilha, o que o faz bom no tempo das aguas, como 
bem abrigado dos ventos do quadrante de Sul i é 
também aqui que geralmente vem os navios fazer  
aguada.-—

A ilha Brava e’ composta de altas montanhas,  
accumuladas pyramidalmente umas sobre as outras, 
comludo a proximidade do Fogo. a faz parecer 
mais baixa. Quasi sempre coberta cojn dçqsos ueT 
voeiros, é húmida, o que coDtribue muito para a 
sua fertilidade, que pequena, alta e montuosa co­
mo e , pode-se chamar o jardim das ilhas: ate esta 
humidade a torna amena e saudavel.—

Tem duas fjegnezias: a de S. João, e a da Nos- 
tu Senhora do Monte. Verdadeiramente não ha po­
voação nesta ilha; pois o que chamam villa, e é 
situado no cume d'uma rocha, perto do porto dá 
Furna, consiste em muitas cazas, algumas bem boas, 
todas cercadas de jardinse hortas, que são circurn- 
dadas de roseiras, tamarineiros, laranjeiras, co­
queiros , parreiras, Em toda a ilha, pode-se 
dizer, que não ha um palmo de terreno, sem ser 
aproveitado. Os habitantes são com razão pintados 
por muitos viajantes estrangeiros como hospitaleiros 
e generosos.

O principal objeclo da agricultura e o milito., 
do qual faz annualmente uma exportação da qua-;



troscnlòs íiioicx», constituindo outro tanto na tórra^ 
tan to no sustento, como na creação de muitos por­
cos; abunda porem também em vinhas , legumes* 
vefduras, fruto, e tem muito gado e aves,

A porémafóraalguma tarraffa é tão pouca, que 
pela maior parte usam de bosta e caroço de milho 

l ia  duas ribeiras n’esta ilha,' e mui bem cultiva 
das; uma desemboca no porto dos ferreiros T e 
tem muitas vinhas, bananeiras e algodão : a outra é 
no fundo do porto do Fajão d' agua ■j muito abun­
dantíssima d 'agua, e onde não sc encontra menos 
bella cultura»

No porto do uínsião, ãs rochas negras que o cir­
cundam são impregnados de salitre: em algumas con­
cavidades abrigadas da chuva, se acham até de gros­
sura de duas pollegados, mas ninguém se dá ao 
trabalho de o explorar; no anno 1799 foram reme­
tidos 13 caixões á ’elle para! Lisboa.

Iloberts tirou de alguns legares ate' £  de salitre 
puro c bom; este lnglee que bastante tempo se ti­
nha demorado n’esta ilh a , suspeitava a existeucia 
d’uma mina de cobre ejulgou poder assegurar , quo 
as arcas continham bastantes parliculas de ouro , 
do que por falta de meios e reagentes nao po­
dia obter toda certeea: mas Vagamente falia de orcas 
diversas em côr e peno, e algumas mais penadas qxte 
o ferro.

J í’ sem duvida, que esta ilha abunda em mine- 
raes: assim a fonte ehamada da agua de Vinagre, 
cuja agoa nascente e' muito acida e passadas qua­
renta e oito horas 6 óptima e ate' promove a di-
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gestão; tem esta particularidade sem duvida eni 
razão de muitas partes farreas; como outra tem muito 
cobre. Ha lambem outra tão sulfurosa que qualquer 
peça de prata mergulhada , n'um instante se faz 
preta.
N ’outro tempo achavam na costa d ’èsta illia muito 
nmbar (ambre gris.) — Os Porluguezes antiga­
mente chamaram a esta producção Ambragri- 
gria : seu nome na sciencia e Ambra ambrosiaca 
e presentemente concorda a maioria dos esquadri- 
uhadores das riquezas da natureza, o ser elle um es- 
permen conglutiriado d’alguns CetaceoS. Esta pro- 
ducçâo apezar de ter diminuído consideravelmente 
no seu preço, com' tudo considerada d ’abso!ata ne­
cessidade para a confeição d’oleos c perfumes merece 
ser procurada com zelo. Diz-se que João Carneiro 
degradado de Lisboa para expiar n’esta ilha seus 
crimes, achou ao pé d’uma das ilhotas vizinhas, um 
bocado d ’ambar de tal grandeza, que não só esta 
pesca feliz lhe grangeou o perdão do monarcha, mas 
com produeto do thesouro achado comprou bens con­
sideráveis na'patria— Valha a verdade—masoxalá es­
ta  lembrança estimulasse alguém na esperança de 
igual sorte; hoje não se acha âmbar, porque o não 
procuram, deixando-o para as tartarugas c aves ma“. 
ritimas.

ÍLI1EOS DO ROMBO.

Duas legoas ao norte da ilha Brava defronte daí
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ponta do Encarno são situados estes rochedos bran-t 
cos e altos, dos qúacs um chamam o ilhto Grande 
-c outro de João Carneiro cujo nome provem, dizem 
do feliz acaso supra mencionado : geralmente porém 
se designam com o nome de ilheos do Rombo. São in­
cultos, tem urzellae algum algodão que cresce bra­
vo.

Entre elles e a ilha Brava podeni passar todos os 
navios-, o canal pore'm entre um ilheo e outro é 

sujo de pouco fundo e cheio de recifes, que des-' 
floram.

Para tratarmos com ordem na descripção de 
toda esta província daremos primeiro uma noticia 
geral da território que ainda nos falta no continen-- 
te Africano, ou da

G U IN E ’ PORTUGUEZA.

Á costa de Guine qüe nos antigos Portuguezes 
abrangia ò espaço compreliendido entre o rio de Se­
negal e Serra-Leda, começou a ser dcscubcrta de­
pois que Gil Eanhes pelos annos de 1433 dobrou o 
Cabo Bojador, por ordem do Sr.lnfante D. Henrique 
» que fez o seii nome maisglòriozo , que ode todos 
os seus contenipòrãricos « como disse Voltaire.

No armo 1446 tentaram Luiz deCadamostoe An- 
lemò'd‘e Nollé a segunda viagem para completar o



descobrimento do rio dc Gambia. que já  tinham 
avistado. Armaram para este fim duas caravellas e 
o Infante com grande contentamenio lues deu a in­
dispensável licença e mandou juntaincnte com élles 
uma caravella sua. Esta frota na volta das ilhas de 
Cabo-verde, das quaes como dissemos descubriu n’ 
esta occasiâo, S. Filippc, Boa-vista e M aio , foi 
reconhecer o já  visto rio de Gambia. Sahidos d’el- 
le forão estes navegadores continuando para oeste 
e depois para o sul, e já  por mares nunca d’ante» 
navegados: avistaram ao terceiro dia o rio que cha­
maram de S. Pedro, e logo adian te os de S. Anna 
e' Ostras. Na manhã seguinte viram o rio de Casas 
mansa, que assim chamaram do nome do Senhor 
dos terrenos ribeirino». No dia seguinte continuaram 
a viagem, dcscubrindo o Cubo roxo obra de 15 mi« 
lhas, é além o rio de S. Domingos, o das Ancoras 
chegando fmalmenté aboca do rio de Geba. D'aqui 
concordaram os commandantes de voltar a Portu­
gal , o que fizeram reconhecendo de caminho algu­
mas das ilhas Bissagós que acharam com frondozas 
arvores e algumas habitadas.

No mesmo anno de 1446 mandou o Infante a 
Nuno Tristão com nma caravella com ordem de 
Passar adiante do Cabo dos mastros ultimo termo 
ate’ então dos descubrimcntos. Este cabo avistou 
primeiro um Álvaro Fernandcz, sobrinho do Capi- 
tão-mór de Funchal João Gonçalvez da Camara, 
e que no mesmo onno parece, tinha sahidoda Ma­
deira.

Nuuo Tristão descobriu ao Sul dcBissaó o grane
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de rid qUe ainda conserva o nome d ’este valénte 
náutico, que infelizmente alí achou a morte com 
a maioria dos seus, num a peleja contra treze alma- 
dias de Negros.—

Álvaro Fernandez n’outta viagem passou ainda 
além alé ao rio de Tábite, que parece ser algum dos 
qúè desaguam entre o rio Nuno e Serra-Leoa.

No anno 1462 mandou EIRei duas caravellas pa­
ra continuarem òs descobrimentos d 'Africa; num a 
das quacS ia por commandante Pedro de Cintra•> 
e n 'outra Sàeiro da Coitai Chegardm ás duas ilbaa 
habitadas defronte db rio que Cadamosto chamou 
Rio Grande, e 40 milhas além viram outro rio 
cOm trcz ou quatro milhas de largo na sua foz, a 
que chamaram Bessinegué, tirando este nome do 
d ’um regulo vizinho,

Estes dois navegadores Portuguezes avistaram ain­
da além o Cabo da Verga.

Os antigos Portuguezes por tanto como primeiros 
descobridores, foram por muito tempo os únicos 
senhores de toda a costa de Guiné. Os Reis man­
daram construir com gratíde custo diversas fortale­
zas, para manter estas possessões; assim elreiD. João 
I I .  fez edificar o Cástello daM inat e o Sr. D. M a­
noel o de Mitombo dentro do porto da Serra-Leoa, 
o Senhor Rei D. José I. a praça de Bissaó, &. A 
bandeira das quinas tremolava em toda a Guiné 
desde o cabo Branco até o Congo; sobreveiu po­
rem o malfadado jugo sexagenário dos Filippes, e 
em breve achou Portugal concorrentes, e teve que 
sofrer lambem alí sensiveis perdas. —

r
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Com tudo, ainda em 1650 o districto de Guine'* 
que pertencia á Capitania de Cabo-Verde, come» 
çava no rio Sanagá estendendo-se atá o rio dos 
Casse», onde principia o districto de Serra-Leoa, e 
no entremeio ainda nação alguma tinha portos, for­
tes ou feitorias, havendo alias muitas povoações 
de Portuguezes nos rios de S. Domingos, de Ge* 
ba , Rio-grande, de Ntíno ôf.

Hoje tem perdido os melhores rios, como o de 
Senegal, e G am b ia fico u  é verdade ainda uma 
grande influencia que tem o nome Portuguez, e 
um governo intclligentc a podia com interesse fazer 
exercer e aproveitar-

Esta parte das nossas Conquistas se estende 
proximamente desde 10.° a 13.° N. Cortado por 
muitos rios e riachos, com uma vegetação activis- 
sima, coberto de muítas arvores e matos vir­
gens, em que tumultua uma população immen- 
sa e robusta, — este paiz ainda malsiio como todos 
os entre tropicos, aonde o braço da industria não 
removeu os obstáculos naturaes, filhos da sua si­
tuação geographica, pode vir a ser um dia pe­
la riqueza das suas producçòes uma das joias bri­
lhantes da Corôa Portugucza. Infelizmente pouco 
ou nada conhecidos são estes vastos territórios, e 
sem seu conhecimento cabal, utopias serão todos 
os projectos, todos os amelhoramentos sonhados , 
todas leis tendentes áquclle fim. — E r nesta nrdua 
tarefa que d beneficio das sciencias geográficas ou­
sámos pôr as mãos, c com quanto sabemos, quão 
incompleto será este nosso trabalho, esperamos in-
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tíulgencia por sermos talvez o? primeiros que leva» 
tnos este trilho.

Oxalá penrias mais hábeis, e espíritos mais feri 
teis e fecundos, aperfeiçoem este fraco esboço c de 
sobejo seremos remunerados dos nossos esforços! —

Para proceder com ordem na descripção geográ­
fica do paiz, narração das suas producções, usos e 
costumes dos habitantes^ e diversidade de tribus: 
comei lambem para a exposição das causas e fact03 
que os trouxeram áquella decadência, e dos meios 
que Os podiam collocar nò gráo competente, •— co­
meçando pela parte hydrografica, apresentaremos 
um limitado roteiro da costa de G uine, desde o 
norte do rio de Caza mansa até ao Cabo da Verga, 
com o intuito de poder utilizar aos que por alí na­
vegarem. Depois do qüe seguiremos com uma des- 
cripção mais minuciosa dos presídios e estabelecimen­
tos portuguezes nesta parte do mundo.

Começando do cabo de S. Maria e uma mata 
redonda, cbamadaFaráo, logo se encontra o ria­
cho de S. João, sónavegavel para canoas e d’am- 
bas as margens habitado por Flupes. Segue-se o ria­
cho de S. Pedro , n’algumas cartas chamado — 
das Ostras. Ao  sul está o rio Casamanta, na sua 
embocadura ha o ilheo dos Mosquitos, por estran­
geiros por vezes chamado I to , agora segundo nos 
consta occupado pelos Francezes. A barra do rio 
ê má é só serve pára pequenas embarcações que 
pão demandem mais de oito palmos d ’agoa, além
de ter ainda fpra um grande recife: no meio po-

7 *
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rena é lim po; este rio distada foz de Gambia vinte 
legoas. De noute reconhece-se por ser o fundo de 
vaza solta.

No Cazamansa fica situado Zengaichor, e mais 
algumas povoações e portos aonde se pode nego­
ciar. D ’alí até o rio deCaeheo ou de S. Domin­
gos toda aterra é habitadapor Flupes, e pode-se 
correr a costa afastado umalegoa, até ver umas 
praias grandes em terra, antes do Cabo-roxo, a 
que chamam Lençocs de fóra. O Cabo-Roxo se 
descobre em forma de ilha com um grande alto 
coberto de arvoredo; d’elle vai a còsta fugindo 
para S. £ .  a E . S. £• Passando o Cabo-Roxo o 
fundo é vasa que pega ao prumo, e ver-se-hão 
outras praias com malhas brancas d ’area, que 
chamam Lençoet de dentro ,  e assim se vai até ou­
tro cabo mais pequeno chamado o Cabinho ,  e de­
pois as barreirai vermelhas, sem temer nada dando 
chegado a terra prumadas em area dura , pois lo­
go se encontra mais agua : mas sendo de noute, 
« prudente fundear. O Cabinho dista duas legoas do 
Cabo-roxo.-

D ’aqui se governa ao sul com cuidado nos bai. 
xo« de norte, que ficando mais á te rra , deitam 
tres legoas ao m ar; reconhecendo os baixos do sul 
se chega aos do norte , e se pode entrar no rio de 
Cachco; na sua margem septentrional são tres gran­
des aldear, Usol, Jafunco e Bolor. Nesta ultima ha 
um estabelecimento portuguez.

O rio de Cacheu ou o de S. Domingos tem duas en­
tradas. 1 .' o Canal deJoáo de Coimbra, entre o baixo
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•  a terra firme, por este navegam geralmente os nossos 
navios e Q.9 o Canal entre a baixa de Palula e o bai­
xo de João de Coimbra.

Vinte legoas acima da foz do rio está a praça de 
Cacheo. Do sul a primeira terra defronte de Bolor 
é a Mata de Putama, ponta cheia de arvoredo, e a 
terra é de Fiupos. D ?áqui para Bissaó ha tres ca­
minhos, l.°  Entre a terra dos Fiupos e Papeis, e 
as ilhetas de Bossis, que tudo são ilhas, fazendo o 
caminho a modo de rio. 2.° Por fóra , pelo ca­
nal das Caravelas ou pelo Canal das âncoras. —
3.” Partindo da mata de P u tam a, correndo a ter­
ra dos Fiupos, até a ponta das Cabaceiros, deixan­
do ao mar uma corôa d-area descoberta; aquié ope- 
rigo chamado Bote , e os baixos das cabaceiros e do 
fúnquinho, que fazem o canal mui estreito, pas­
sando a sua largura pouco mais de dous comprimen­
tos de navios. Perderam-se n’este sitio bastantes na- 
yios, também preciza entrar com o repontar da ma» 
ré e bom piloto. Chegando á terra dai cabaceiras , 
ha o rio Timas, onde n’uma aldea de Fiupos se 
compra mantimentos e arroz mui barato.

Da outra banda d’este rio começa o reino Cayo, 
de Papeis: e' defronte sào as tres ilhotas de Cayo. 
das quacs a maior é povoada. Passando o reino 
C ayo, segue o reino Canhaguto até de fronte da 
ilha Bossis da qual é separado por um riacho cha­
mado— esteiro de Caiherina. O porto da ilha Bos­
sis fica junto de um ilheozinho, e a ilha terá seis 
legoas de comprido, sobre tres de largo.—

Da extrema ponta desty ilha , obra d’uma legoa



está a ponta jBium da ilha dc Bissáo, com uru. 
pequeno rio e porto, e se vai acima ao porto de Fofc 
n ’uma maré.

D a ponta JBtum correndo a costa da ilhq de Bis­
sáo até a ponta de S. Mortinho, mette aqui a terra 
alguma cousa para dentro, e logo é a praça de & 
José de Bissáo.

Sahindo d’este porto e passando entre o do Bon-> 
d im , e caminhando para o Sul tres legoas, se en­
contra a ilha das Arcas, raza e deserta, e mais a-i 
diante a das Gallinhat e Bolaina. Entre esta ilha ç 
a  terra de Ghúnalá apezar de ser um canal mui es­
treito, podem passar maiores navios e invernar até seiq. 
perigo.

Das Prainhas que é o sitio do porto de Bolamq. 
correndo duas legoas ao sul é a bocca do Rio-Gran­
de. — Este rio tem na entrada ^ de legoa de largu­
ra  , mas pouco acima não tem nem meia legoa; 
jas^suas margens são habitadas por Biafares. Da 
banda do Sul junto ábóca é o reino de Gubia- An­
tes de chegar ao porto que é dentro do rio , ha na 
primeira ponta um recife, chamado Honra da M on­
teiro, nome que provem segundo Lemos [#] de; um 
certo Belchior MonteiroCupitâo d’uma Galera que 
correu a costa por mandado de Portugal , nQ 
tempo da Rainha D. Catharina

No rio Grande como veremos adiante houve po-

[#] Vej. Descripção da Costa de Guiné. .  . feita por 
Capitão Francisco de Lemos em S.Thiago deC . V. 168'1 
(Mss na Bibl, Real. B 3-6. )
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yoaçòes e estabelecimentos Portuguezes, dos quaes 
apenas signaes ficaram.

O primeiro porto abaixo da boca do rio é o porto 
o rio dos Tambalis de fronte do ilheo Matambolé. 
Os moradores são Biafares, e d ’aquiá boca do rio 
Jíuno são trinta legoos de costa, habitada por Na- 
lút.

Sahindo de Tambalis, entre Matambolé e a ilha 
R oxa , caminhando ao sul se encontram as tres ilhas, 
dos Cavallot, do Meio e de João-Fieira.

Deve-se chegar pouco á  ilha dos Cavallos, por 
ter muitos recifes e baixos} na ilha do Meio ha 
bom pofto, limpo, e pode-se fazer aguada. D ’cste 
porto se navega ate'o dos ídolos só coma vazante, 
pois na enchente as correntes são mui fortes, e ha 
dous caminhos para o rio Nuno: — por fora e por 
dentro: porque dezoito Jegoas ao S E . do Meio é a 
ilheta dbs Alcatrazes, e no mesmo rumo mais tres 
legoas ha um recife de pedras descoberto no baixa- 
mar. Os que seguem o caminho por dentro, que é 
mais commutn, passam entre a terra Urine, a ilho­
ta  e abaixa. Os outros deitam logo ao Sul, dando res­
guardo a uma ilhota pequena e vão por fóra de to­
dos os baixos, até dar na canal Sangue no to fo , e 
buscam logo a barra do rio 5sTuno, ou vão mais pa­
ra o Sul, se outro éseu destino.

Indo pelo caminho de dentro, passando a ilha 
do Poulâo, pequena, despovoada e cheia de recifes, 
e com a proa S. li .  avistando a ilha dos Alcatrazes, 
que não tem nem"agua, nem arvores, c tomando 
E. S. E. se descobre a coroa dc Gaspar Lopc~. quufi-
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ca para a banda da terra a leste, e então dando- 
lhe resguardo entre a coroa e a baixa entra no ca­
nal Sangue no tofo , do qual são ate' ao rio Nuno 
dezoito legoas.

A  barra d’este rio tem baixos ao norte e sul, co? 
mo todos os rios de Guiné. Ao sul antes db Cabo 

Fprga, ha ainda o rio do mesmo nome que é iia- 
yegarel, e por outros chamado rio de Tab\te.

A Guine' Portuguezaé dividida em dois districtos; 
o de Bissáo e ode Cacheo. Seguindo a sua situação 
geographica, passemos então a descripção dos nos­
sos presídios e pontos alí situados, principiando pe­
lo mais septentrional.'

D IS T R IC T O  DE CACE1EQ.

Abrange Cacheo, Zenguichor, Bolor e Faràm: te­
rá  2000 habitantes sujeitos ao domínio Portugue^ 
espalhados por todos estes pontos, incluindo 93 sol­
dados que os guarnecem. Os rendimentos sobem a 
1:500$ sendo a despeza tomando por termq medio 
a do anno de 1834'—6:243$715 ts. t

ZENG U ICH O R.

Este ponto situado no rio de Cazamansa nas ter­
ras dos Banhús, vinte legoas da barra, üca num a po­
sição muito vantqjosa para ocommercio. Tem çom«
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inunícação pelo interior com o rio de Gâmbia, co­
mo também sem precisar saliir fora da barra por via 
dos pequenos rios de B v je to  e G u in g u im , pode-se 
transitar a Cacheo e Bolor ate' em grandes canoas.

Negocea-se aqui com os gentios Flupos, Cassan- 
gas, Banliús, Mandingas, comprandpcera, arroz, 
marfim, couros de vario» animaes a troco de contas 
miúdas, de ferro, polvora, alambre, cristal e cotia. 
A cera é  aqui melhpr qué cm Farim e Geba e po- 
dia-se fazer grandes carregações.

A não *er a  vplgar ignorância dos commercianle» 
Portuguezes, ba via-se ate exportar multas gommas, 
que abundam ao norte do rio de Casamansa. Os 
Francezes que com tanto lucro exploram este ge- 
nero deitaram os olhos para este rio e em 1836 
fizeram uma feitoria acima de Zenguichor, haven­
do já  em 1828 ocçupado o ilbeo dos Mosquitos na 
barra. Este estabelecimento Francez dentro do rio e 
em Selius n a  m argem  esquerda do rio. Compraram 
este terreno ao Gentio, com tudo ainda não fizeram 
forte nem feitoria, negociando só a bordo dos na­
vios, provavelmente por desconfianças.

E ’d ’admirar que tendo aquella nação já  construjdo 
dous fortes n’este rio e içado a sua bandeira, o Gover­
no Portuguez não tenha ainda obtido nem porventu­
ra exigido a devida satisfação. No. tratado de paz fei­
to em Paris em 1814 foi reconhecido o rio deCasa- 
rpnnsa como propriedade da coroa de Portugal, c 
o Governo deve tomar esta violação em considera­
ção, pois é contraria ao prospero estado deZengui-



chof: esta occupação Franceza fará ate abandonar 
este nosso estabelecimento.

Zenguichor é defendido por uma estacada e tres 
fortes de barro com outo peças incapazes sem car­
retas : a sua guarnição em 1836 era de nove solda­
dos, hoje é provável que não seja maior.

CACHEO.

E ’ a cabeça do concelho edistricto do mesmo no­
me , situado sobre a margem do sul do rio de S, 
Domingos, doze legoas da barra, na terra dos Papeis 
e Buramcs; o rio tem um quarto de legoa de lar­
gura defronte da villa \ é bastante fundo para as maio­
res embarcações, se os baixos na barra lhes não obstas­
sem a passagem. A maré sobe trinta legoas acima de 
Cacheo, Ambas as margens são cobertas de arvore­
do , os da margem direita offerecem a mais bella 
madeira de Guine', tanto pela sua bondade como al­
tura e grossura; muitas ha que dão uma canoa para 
trinta homens.

Cacheo consta de duas ruas e 6 dividido em dous 
Bairros, — o da Villa fr ia , eo  da Villa-quente. No 
principio era uma feitoria, em que habitavam al­
guns negociantes Portuguezes, comprando escravos, 
cera e marfim dos gentios Papeis, dos quaes eram 
bastantemente opprimidos e mal tratados. Obteve 
então cm 1570, um Manoel Lopez Cardozo natu­
ral de Santiago, industriosamente a licença do Rei
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Chapala para construir um forte, dizendo que em pa­
ra defender os nossos navios dos piratas estrangeiros; 
depois obteve licença para fazer algumas cazas pa­
ra a gente de guarda ao forte; acabada a obra, os 
Portuguczes abandonaram a aldeados negros, vindo 
todos habitar no novo sitio onde existe acLualmcntc 
Cacheo. Os Papeis ajuntaram uns poucos de mil ho­
mens em segredo, para expulsar os seus hospedes, 
mas os oitocentos Portuguezes avisados por duas 
negras que yieram de noute ao forte, trazer a noticia 
do que se tram ava, receberam o ataque sem abalo, 
e depois de tres dias de assaltos successivos c infruc- 
tuosos foram rechassados os gentios. M andou então 
EIRei ao Capiiâo Mor Antonio de Barros Bezerra 
natural da Madeira e casado na ilha de Santiago, 
com soldados naturaes de Santiago-, foi então o gen­
tio repellido para o certão e fez-se uma praça fecha­
da de páos de mangue a pique com artilhcria.

Actualmente aqujllo que chamam Çaza-fortç 
não tem de fortaleza, senão o ser de pedra e cal, 
£ é artilhada segundo a curiosidade ou zelo das nu- 
thoridades. No anno 1836 no meu tempo mandou 
montar á sua custa 12 peças o Sr. Honorio Percira 
Barreto, então Provedor d ’este concelho.

Toda a villa e' fechada com uma estacada com 
duas porias, que fazem os moradores por braças o 
chamam Tabanca da Caia-forte.

Antes de chegar a Cacheo, na distancia d’umtl- 
fo de peça ha um iteife de pedras que deita ao mar, 
C do qual os navios que vem surgir no porto devem 
dar resguardo, D ’estc recife chamado da Calaça se



(irou toda a pedra paTa a construcçâo da Cata-forli 
e Igreja Matriz, feita pelo zelo do Bispo D. Frey 
Antonio de S. Dionizio, c para as mais cazas da 
villa. Junto a este recife ha uma ribeira d'aguadoce, 
que corre até o mar quasi todo o anno. E ’ d ’aqui 
que geralmentfc os habitantes de Cacheo mandam 
buscar a agua para beber, sendo aquella que se tirn 
d'um poço debaixo da villa mui má c muitas vezes 
é só com gente armada que se pode ir buscá-la. 
O Capitão Paulo Barradas da Silva quiz fortificar 
e povoar este ponto, vindo ate' para esse fim com 
ordem deElRey D. João, mas impediu esta obra por 
causa de rivalidade o então Capitão mór Gonçallo 
de Gamboa de Joalla depois Governador da Capi­
tania de Cabo-verde. Convinha muito criar um es­
tabelecimento n’este ponto, o que se fazia componco 
dcspcndio e muita.vantagem.

Quasi sempre está Cacheo em guerra com o gen­
tio vizinho, principalmente com os Churot. A con­
servação d ’este ponto se deve realmente ao Sr. Ho­
norário e a sua mãi D. R oza, Senhora muito rica, 
natural d’aqui, que exerce grande influencia sobro 
ps prelos.

A guarnição é de 74 praças, tanto Officiaes co­
mo soldados dos peiores. —•

As. cazas da villa são de taipa caiada por dentro 
e por fóra; são bastantemente vastas em geral, ma» 
d’um andar só. Em quanto duram as chuvas, as 
cobrem com folhas de palmeira, porém no tempo sec- 
co estendem apenas um panno, o que basta para abri­
gar do sol e'sereno.
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Õ  clima é pouco saudavcl por ser ura paiz pao-1 
tonoso e as chuvas serem mui violentes.

Na ponta do sul da barra do rio de S. Domingos, 
eheia d*arvoredo e abundante em agua, chamada 
Mata de Putama  ha aldeas de negros Fiupos. O 
Capitão mór Antonio da Fonseca Dornellas quiz alí 
mudar a povoação de Cacheo , mas não o levou a 
effeito.

Entre esta ponta e Cacheo ha o rio Üianga do 
reino do mesmo nome e habitado por Papeis. Os 
navios pequenos podem entrar n’ellc e comerciar, 
achando bastante cera e marfim.

Passado o Bianga e o reino de Mata Putam a, 
com quem houve antigamente muitas guerras c in­
felizes até qué os castigou por vezes com rigor, um 
Capitão mór Antonio dc Barros. Atreslegoas de dis­
tancia é Cacheo.

J á  dissemos acima que de Cacheo a Zenguichor 
o caminho por terra e' mais conveniente e commo- 
do , agora o descreveremos. Embarca-se cm Cacheo 
e passa a outra bandu.do rio de S. Domingos e met- 
te-se no rio Ginguim, pelo qual se vai a cimaqua* 
si ate' o fim d‘elle, e depois se atravessa por terra 
de gentios cousa de tres legoas, até embarcar outra 
vez no rio Bujetó, que vai ter a praça de Zengui* 
ebor. Previne-se toda via, que apezar de ser este 
caminho maiscommum ecommodo por mais perto^ 
não se pode ir sem algum perigo das perseguições 
dos pretos, de mod» que épreciso pagar-lhes para 
atravessar as suas terras, como também para catre*



gnrem as fazendas, fato e tudo o que qualquer quí- 
zer levar.

N ’um esteiro do rio de S. Domingos da margem 
do norte, passado Cacheò, na ferra dos Banhús ha 
tima aldea Bujendo, onde viveram n’oütro tempo 
irtnitos Portuguczes soffrendo muita injuria pela co­
biça de grande interesse, até que Francisco dc An~ 
ârade Sargénto-mór de Santiago que foiáquella po­
voação, indignado do tratamento dos gentios, fez 
passar todos os Poftuguézcs em' 1560 para um por­
to do rei Mucàtombo de CaZamansa, que fica n’ 
outro esteiro do rio de S. Domingos, e passando pe­
las terras dos Banhús vai dar nas dos Cassangas em 
Sara, uma jornada de Durcama, onde ó's Portuguezes 
por ordem do dito Andrade fizeram a povoação de 
S. Filippe. # Hoje esta já  não existe,' e parece que 
foi abandonada ha muitos annos.-

Os fertilíssimos campos de Sansari ha proximidade 
de Cacheo não são approveitados.

XJnico estabelecimento agricula q'ué ha por ahi é 
umas doze legoas acima ao pé d’um esteiro de S.- 
Domingos. Este sitio chama-se Póilão do Leão e 
pertence a D. Roza. Util e conveniente seria [p a ­
rece-nos] conservar aqui um destacamento de tro­
pa para guardar a bandeira nacional.

Assim os colonos não se dedicando a cul- *

* Vej. a Ttclação e descripção de Guiné — que escre­
veu o Capitão André Gonjalvez (alias Alvares) d’Alinada 
Lisboa 1739— 4 ,°
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tu ra , são apenas caixeiros de Americanos, In - 
glezes eFrancczes que fazem a permutação das suas 
mercadorias pelos generos do paiz, como cera, ar­
roz , algum marfim , couros, pelles e em pequenas 
quantidades azeite de palma. Antigamente vinha 
também bastante ouro, mas já  nos principios do sé­
culo passado quasi tudo ía como hojfe a Tombuetu, 
segundo parece. Ainda em 1768 [segundo vemos em 
André Alvares d’Almada] vieram os negros trazer 
a uma feitoria Portugueza no rio deGambia, cin­
co arrobas e oito arrateis de ouro, que não acharam 
comprador, e assim seguindo esteescriptor em 158-1 
acabou por ali este commercio.

Para fazer a melhor navegação de Lisboa paTaCa- 
cheo, tomar-se-haem 13.° eparceldoCabodcS. Ma­
ria e seguindo para o sul em seis braças, buscando 
a  vasa e entrando por ella em oi lo braças; fundear 
de noute será sempre prudente. Avista-se depois o 
(.abo roxo, ao norte d’este os Lcnçncs de fora; duas 
legoas adiante o cabinho, Lençocs, de dentro e Har- 
rciras vermelhas-, pòr-se-ha então a proa fora d’ellas 
meia legoo , no fundo de quatro braças prumadas 
em vaza; tendo andado duas legoas e mt-ia por es. 
ta ultima afastado das barreiras, se dará em um 
banco de areia mui duro com tres braças e meia, e se 
irá ao S. O- ate'sahir do banco, que tem de compri­
mento duas amarras e passado elle se navega atéseis 
braças de vazn; velejando-se a E. se porá N. S. com 
os baixos de Norte affaslado d ’clles um tiro de boi-
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ittf e logo avista o baixo da Eira do sul com do» 
zc braças proseguc-se deixando-o ao su l, ate avistar 
a  ponta do Bolor, aonde se porá a proa com cuidado 
passando perto d’ella em baixa-mar, por ser este 
lugar mui aparcellado. Passada esta ponta se nave­
ga pot fóra da terra, que fica d ’aquella parte e en­
tão chegando-se entre a ponta de Oon e Bolor se 
veleja em direitura da M alta de Cachco até avis­
tar a povoação, dando fundo defronte do antigo' 
Hospício dos Capuchos, onde tudo é vaza;

BOLOR-

L ' situado ha entrada e margem direita do ri»dé 
S. Domingos em 12 ." 12' Latitude N. e 6." òà1 de 
Long. O . de Lisboa.

Os reis gentios cederam em 1831 á corfia de Por- 
tugaí a ponta chamada do Baluarlc dt B o lor , on­
de então o Sr. Lopes Lima que fez está conven­
ção principiou a formar um estabelecimento.—

Este distincto Oflicial da Armada, que actual- 
mente e' Intendente da Marinha nos Estados da ín ­
d ia , deu ao publico uma interessante memória so­
bre os FJupos, em cujo terreno é situado Bolor, 
que não podemos deixar de convidar os nossos lei­
tores a procurar alí noticias verdadeiras e cheias de 
mérito.

Parece que uo principio dos descobrimentos c es­
tabelecimento dos Portuguezes n’estas paragens a
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primeira, povoação tinha sido creada n’este mesmo 
sitio, donde mudaram para outra aldeá que chama* 
ram de S. Domingos: abandonando com tempo este 
e os mais pontos , foi transferido o estabelecimen­
to para Cacheo.

Hojé existe um forte com sete peças sem repa­
ros e uma estacada; e seis soldados de guarnição.

A localidade não e muito boa, por ser o terreno . 
alagadiço, como todo paiz dosFIupos entre o rio de 
Casamansa e S. Domingos.

As immediações porém de Bolor 9uo areentas, e 
os Europeos gozam também de boa saude, indo ate 
muitos habitantes de Cacheo alli restabelecer-se. — 

O Snr. Lopes de Lima na sua estada, empre- 
hendeu alguns pequenos trabalhos na proporção 
dos meios, para impedir as alagações do m ar, que 
com ás inundações dos muitos rios que cortam o 
paiz, muitas vezes frustram n’utn momento a es­
perança do lavrador Flupo, que perde assim as suas 
bolenhas. (searas de arroz)

Estes trabalhos que foram principiados com fim 
de preservar o ponto de Bolor de gradualmente 6er 
levado pelas aguas do mar, consta-nos que não con­
tinuaram, e hoje este estabelecimento quasí que mor­
reu á nascença. E* porém de notar que enxugando 
os terrenos baixos, com valias ealcorcas, com gran­
de facilidade conseguir-se-hia formar aqui um esta­
belecimento agriculo, tanto mais que o visinho gen­
tio é manso e tratavel; por tanto tem evidentemente 
mudado nos seus costumes, pois no meado ainda do
17.0 século, os contemporâneos viajantes, dignos de

8



todo o credito como Francisco de Lemos e Coelho* 
os pintam como guerreiros e ladrões, que roubam 
as canoas e que por falta de fe era impossível com- 
merciar com elles.—

Antes de chegar a Bolor ha ainda também á bei- 
am ar duas grandes aldeas Usol e Jafunco. Para 
esta ultima quiz mudar a povoação de Cacheo o 
Governador Gonçallo de Gamboa quando era Capi- 
tão-m ór, e assim o avizou a El-Rei D. João4.° mas 
não teve effeito.

As outras aldeas n ’estc território onde os Euro- 
peos podem negociar, são A 'g in , Lalem , Zige- 
ia r , Arame , Socujaque, Jambarém 2f.

Em todas estas partes se cultiva arroz, que po­
de ser um grande ramo de comercio a troco de 
ferro, polvora, tabaco, terçados, facas, mistanga, 
contas, aguardente, pannos, quinquilharias, que 
todos estes generos deixam sempre pelo menos um 
lucro de 100 por §.

Abunda também o paiz em arvores como Poiloes, 
Mangas, Palmeiras, entrando a Sibe, excellente pa­
ra construccões de cazas, &.

Os mantimentos para refresco de navios são abun­
dantes e baratos reputando um boi em 4^000, um 
porco em 2$000 re'is, em generos no valor do paiz.

Passando Bolor, fica acima no rio de S. Domin­
gos o chamado Esteiro de Saco em cuja boca os na­
vios devem ter cuidado de não encalhar na vaza; 
adiante fica p esteiro Om. Aqui n ’cutros tempos
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erão os negros mui traiçoeiros e ladroes. No anno 
1660 queimou-lhes as suas aldeas o Capitão mór 
Manoel Dias Q uatrim , de que resultou uma porfia­
da guerra, na qual bastantes brancos pereceram. 
Daqui para cima o rio 6 bem navegavel e. pode- 
se até bordejar n’elle. Fica ainda da mesma ban­
da passando Om o rio Bmchangor, pelo qual en­
tram os navios e vão uma maré mais acima até a  al. 
dea do mesmo nome que é do gentio Banhu.

Por ultimo não deixaremos de notar que durante o 
governo da Usurpação houve ordem de oceuparcom 
fortes a emboGadura do rio Casamansa para preve­
nir os Francezes. Ignoramos que motivos prevalece­
ram ao Sr. M . A. Martins de occupar Bolor, em 
v»s de cumprir esta ordem , fazendo um tão ulil 
estabelecimento, concebido pelo Sr. Conselheiro 
Costa e Sá tão entendido no que se passa neste ter- 
ritorio.

FARIM .

Dista sessenta legoas de Cacheo, pelo rio de S 
Domingos acima, ficando igualmente na sua mar­
gem esquerda em terra de Mandingas. Até 1693 era 
uma simples feitoria de negociantes sujeitos a todas 
as insolências e maós tratos dos gentios. Dous clé­
rigos naturaes dc Santiago, o Padre João Cabral e 
Pereira Simão V asSalla, degradados então para a
quelle ponto pelo Bispo D- Fr. Yictoriano Portu- 

-  8 *



ense, por serem bulhcnta e dados a valentias, o 
fortificaram persuadindo aos Christãos que allí se 
achavam, pela maior parte naturaes da ilha de San­
tiago , que pegassem em armas e se defendessem dos 
gentios- Assim animados fecharam a praça com um 
fosso epalanques das arvores, que chamam de Car­
vão. Algumas peças d ’artilheria que mandaram 
de Cacheo acabaram depois de fortificar este ponto.

Hoje se acha ainda no mesmo estado, consis­
tindo a sua defeza em a estacada, que une a  tres 
ballerias de barro cobertas com palha e guarnecidas 
de quatorze peças incapazes.

A sua guarnição consta He oito toldados.__
No anno de 1835 sendo Provedor do Conselho 

de Cacheo o Sr. Honorio Pereira Barreto montou 
aqui seis peças d'artilheria a sua custa e restabele­
ceu então a ordem e o respeito ás authoridades e á 
bandeira Portugueza. —

O numero dos habitantes c mui diminuto, não 
chegara talvez a  800.

Os negociantes de Cacheo tem aqui seus caixei­
ros , e disto lhes vem os principaes meios para o 
seu passadio e commercio.

Os artigos d'exportaçâo são cera, marfim, pel- 
les, couros e algum ouro em pó. O melhor nego­
cio é a colla. Os naturaes compram também com 
muita avidez prata para fazerem manilhas, e apre­
ciam este metal mais do que ouro. Francisco de 
Lemos diz , que nos fins do 17.*século, se vende­
ram mais de oito mil patacos, e se exportaram pa­
ra cima de trezentos quintaes de cèro.
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Ate depois de 1640 o commercio e navegação no 
rio de S. Domingos era arrendadp pelos Capitães- 
môrcs de Cachoo; foi posteriormente qae o Capitão- 
mór Gonçalo de Gamboa com ordem de Elréi fez 
mudar os moradores de Geba para Farim , decla­
rando o commercio livre, e arrcndandojaos Capitães 
o rio de Geba. —,

Partindo de Cacheo o primeiro rio da banda de norte 
e Buguendo, no qual estão as aldeas Buguendo, Guin- 
guim  e meia maré acima Binchagor. Estas tres al­
deas são próximas do rio: n ’outros tempos havia ali 
muitos brancos. N’aquella epocha, doestes terrenos 
mu| ferteis e habitados por Banhús vinham até 
5QQ moios de milho annualmcnte para Cacheo. — 

Seguindo o rio acima quatro legoas, encontra-se 
o porto Sara, ficando a aldea do mesrao nqme, 
habitada por Castangos. um quarto de legoa dis­
tante. Seguem os portos dos Reinos Nigrc, B al­
ar , Soar, Genico, todos B a la n la , mas sujeitos 
ao Rei deCazamansa. O porto de Gcnico dista uma 
maré de Farim : tem um rio que ali desagua e pelo 
qual u’uma canoa se pode chegar, até á aldea. Em 
todos estes poitos habitados por gente boa, inclina­
da ao trabalho e lavoura se acham mantimentos e 
quasi tudo para o negocio de Cacheo. —

Pela banda do Sul defronte do rio Buguendo é o" 
rio Canlambclem. No tempo do inverno para as ca­
noas é perigosa a travessia n'esla confluência. Adian­
te ficam os rios que entram na terra do reino de Cd-
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bo c Chui, na distancia de seis lègoas de Cacheo, 
e passando estes ^ e3tá o porto de lol habitado por 
negros da casta Papel, máu gentio, atraiçoado e- 
quasi sempre em guerra com os brancos. Meia ma­
ré além ha outro rio que entra no reino de Baóla , 
cujos habitantes já  tem costumes mais mansos. Se- 
guc-se-lhe o rio de Ntigns no qual n’uma mare' da 
foz está a aldea do mesmo norne, e n’uma legoa da 
boca, na margem do sul fica o porto Cachoffa.

Passado rio das N agas, principia o reino de Bn- 
jabo com porto c rio do mesmo nome. Entre estes 
dous rios ha aipda outro que dizem os Negros que 
salicá ilha de Bissao. N ’uma mare se vai deBujabo 
ao reino e porto de Cafaras, ao qual succede o rei­
no Balur  com porto do mesmo nome, e logo de­
pois Farim, cuja povoaçiio, ainda que não usado , 
propriamente se chama Tubabodaga [aldea dos brnn- 
cos nalingua mandinga], E ’ situada na terra de Fa- 
rim-braço: (quecognominamento corresponde a Em- 
parador) sua terra que e' mui extensa, é repartida em 
Farinados , que equivale a Reis. —

O titulo de Farim tem só pois quatro: o Farim- 
braço— o Farpn-Cabo, — o Farim-Cocolis — o Fa- 
Tim-Landim,

De Tubabodaga ou aliás como mais vulgarmen­
te se chama entre brancos, de Farim navega-se ain­
da mais duas mares o rio acima até a aldea de Ian- 
'degu, que fica da banda de sul, e aonde como na 
vizinha aldea de Bafeta e outras, se faz grande ne­
gocio em cera. De Iandegu a Geba que sâo doze 
léguas se vai por terra como quasi diariamente fazem



os dossos , accompanhados por um negro, pelo pe­
queno salario d ’um frasco d ’agoardente.

Aqui terminaremos a nossa divagação a respeito 
de Farim , observando sómente ainda, qne este c 9 
unico ponto em Guinó, onde uma grande extensão 
de terreno visinho pertence facto e de direito aos Por- 
tuguezes. por ter sido comprada por um Sr. Pascoal e 
outros a li estabelecidos. Mas desgraçadamente estes 
terrenos não são cultivados com medo do Gentio, que 
vendo a nossa fraqueza, não teme de roubar as colhe- 
tas , se alguém de Farim semeasse; tanto mais que 
entesta com a nossa estacada uma tabanca d’elles.

Este ponto é muitissiraç importante por ser 
ponto de passagem de todos os Gentio» que vão 
levar a Gatnbia e Senegal os seus marfins, ouro em 
pó , por não achar aqui sortimento de fazendas 
próprias: visto que o negro não se importa andar cin- 
coenta ou cem legoas, para ganhar dois ou tres vin­
téns mais no seu negocio.

P IS T R ÍC T O  DE BISSAO.

Compõe-se da praça de S. José de Bissáo com 
suas dependentes Ilhas de Bolama , Gallinhas, o 
Ilheo do R e i, Fà e Geba. Todos estes pontos for­
marão talvez uma população de perto de tres mil habi­
tantes sujeitos ás anthoridades Portuguczas. O seu 
rendimento em 1834, que anno tomamos por termo 
medio, foi de 0:065^460 reis. A despeza n’cstenies-
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mo anno subiu a 7:040$585; o déficit foi saldado 
pelo cofre da província.

A força armada n’este districto compõe-se de 145 
praças, segundo o M appa que ̂ pmosá vista datado 
de 16 de Fevereiro de 1836, assignado pelo Com- 
mandanle.

S, J.OSE* DE BISSAO.

Esta praça é o unico ponto que temos na ilha 
de Bissdo, que sujeita a vários régulos, tem doze le- 
goas de comprido sobre seis de largo.

Elrei D. Jose 1,° mandou em 1766 construir a 
fortaleza que ainda actualmente existe, e é chama­
da em attcnçãoao nome deste rei, de S. José de Bis- 
sáo. Situada umas cem braças da costa tem a for­
ma d’um Quadrado abaiuartado. O revestimento 
sobre cento e tantos passos de comprimento na 
cada face, tem 60 palmos d'altura.

A aguada faz-se uns trezentos passos ao sul da 
Praça, a beira mar n*alguns poços excavados na pro­
fundidade de cinco a seis palmos na area, que po­
dem dar trinta barris d’agua em vinte e quatro ho­
ras. Esta agua infiltrada n’um terreno composto de 
vasa e rochas schistosas não é agradavel ao paladar, 
embora goze da reputação de ser sadia e conservar- 
se por muito tempo. Com tudo é melhor, dando-a 
a beber á tripulação, misturar com algum acido ou 
mergular-lhe ferro em braza.
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'  O fundeadouro defronte da praça é muito segu­
ro em todas as estações, porque o mar está sempre em 
calma com fundo tão firme, que com boas amar­
ras em tempo algum ha perigo. Apezai da bondade 
do porto, as entradas e sabidas são de muita demo­
ra , visto que não é possível bordejar por causa dos 
numerosos baixos: e o navio] é obrigado a seguir 
a  maré, com muito cuidado sempre na sonda.—

Juntemos por tanto aqui a descripção do cami­
nho c cautellas que se devem tomar para chegar a es­
te porto, quem estiver n’estas aguas a leste dos ban­
cos de Caraxa e Cayo.

Partindo da ponta S. da ilhota de Cayo, segue 
se E , 30.° S. umas cinco legoas. Costeando a ilha 
de Ja tt descobre-se logo a sua ponta su l, facil de 
reconhecer por ser a mais alta em toda a costa dc 
norte do canal, e muito arborisada. D'aqui se se­
gue cem ruqao a E . cinco graus S. umas seis le­
goas , nas quaes se passa as ilhotas do S — O. da 
ilha de J a t t ,  a separação d ’estp ilha da de Bassis 
e a sua parte meridional, como do sul a grande 
bahia formada pelas ilhas de Caraxa e Corbele e as 
ilhotas dos Papagaios, .situadas a leste da ultima.

Achamos pos portanto agora tres pilhas ao oeste 
da ponta de Bium  da ilha <jc Bissáo e leva-se o ru ' 
mo de E. 20.® N, até chegar ao ilhço de Bandim.

N’este caminho ppssar-se ha por vezes n’algpns 
pontos em 26 pés d ’aguano baixainar. Podia-se e- 
vitar estes baixos, mns como nunca o mar é alí a­
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gitado, e clles pouca tem d’extensão, qualquer na­
vio pode passar sem receio.

A tres milhas O. S. O. do ilheo de JBandim es­
tá a ponta de São-Martinho, onde a costa faz um pe­
queno reintrante. Chegando tres milhas ao S. 4. S —
O. do ilheo do fiandim orce-se sobre ella de manei­
ra que passe umas 200 braças a leste. N’esta dis­
tancia acha-se fundo em seis braças. D ’aqui con­
vem dirigir por entre o ilheo do Rei e a praça de 
Bissao defronte da qual se fuudea em seis a oito bra­
ças da vaza molle. —

Os navios podem refazer-se aqui daguada, lenha, 
mantimentos de toda a qualidade , como bois de 
pezp de quatro arrobas a razão de vinte pes03, porcos, 
cabras, aves, arroz, milhinho, inhame, fruta 4 » tu­
do isto geralmente a troco de polvora} aguardente, 
ferro e patacas.

Umas trezentas habitações, todas miseráveis pa­
lhoças, sendo seis mais soffriveis cobertas com te­
lha, formam a povoação que jaz debaixo do fògo da 
Praça. Aqui assistem alguns negociantes Portugue­
ses, e o resto são pretos christãos ou apenas bapti- 
zados.

Os Gentios visinhos não tem porem nenhum res­
peito, nem temor, deixam tremulara bandeira por- 
tugueza, por ser de seu interesse, tirandod’aqui a 
polvora , aguardente e outros artigos que já  são 
para elles quasi de primeira necessidade. Todavia 
vem sempre ao mercado armados, e dizem por ve­
zes, que em chegando as chuvas, hâc de arrazar a 
fortaleza.



E ' mui frequente matarem algum liabitante da 
povoação. Em  1836 um gentio travando-se de ques­
tões com o Juiz Pedaneo, abriu-o d’um golpe de es­
pada, de meio a meio e isto a porta da fortaleza.— 
Entram frequentemente na caza do Governador, 
que sendo muitas vezes paisano e negociante, habita 
afôra das portas da fortaleza, tiram-lhe o chapeo 
da cabeça ou algum outro traste que lhes agrada, 
c tudo isso elle soffie impunemente.—

A ilha de Bissúo poucos recursos offerece por si 
mesmo, para fornecer artigos indigenas para lucrati­
vo commercio, visto não ser o seu fertilíssimo solo 
aproveitado. Mas de bem longe trazem diversos ob- 
jectos de commercio os Biafares, Balantas, Man­
dingas e outros. Os generos d' importação são, aguar­
dente, assucar, tabaco, vinho, comestíveis d ’Eu- 
ropa, ferro, espingardas, polvora,[e quanto mais 
grossa melhor ]  folhas d'espadas sem bainha nem 
guarnição, missanga, contas, quinquilharias, alguns 
moveis, tecidos e pannos d’algodão, e alguns ob- 
jectos de luxo e regalo.

Exporta-se em troca d*aquclles generos arroz , 
azeite de palma , cêra , marfim , couros, ma­
deiras de tinturaria e construcção, tatarugas e al­
gum ouro em pó e manufacturado cm argolas, eeste 
sem liga.

Infelizmente pore'm este c o m e r c io n a  totalida­
de explorado por Francezes, Inglezes e Americanos, 
porque navios PorPuguezcs poucos lá vão. E  com 
magoa e vergonha havemos de confessar, que muitos 
Negociantes Portuguezcs haverá, que ignorem a pos­
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sibilidade de einprehender cotnmercio tâo lucrativo, 
por desconheceram talvez a existência e situação de 
G uine!

D ’estemodoocommercio todo está nas mãos doses* 
trangeiros, que fazendo-o directamente com os gen­
tios, grátis e 9em vantagem nenhuma para a Pro- 
vincia, não deixam de sobre carregar com tributos 
e onus todos os navios d’outra nação que nas suas 
colonias tentassem negociar.

Defronte do fundeadouro da praça de Bissao está 
o lindo e arborizado Ilheo do Rei, chamado pelos. 
Inglezes e Francezes Sorciers, e que mesmo nalgu­
mas cartas portuguesas vem denominado da Supers« 
tição; nome qué lhe foi dado por existir neste ilheo 
a crença, de que qualquer indivíduo, que fór caçar 
e matar alguma couza, infallivelmente morre em bre­
ve 1 N’clle se juntam todos os annos os Gentios aos 
19 de Março para assistir a certas ceremonias reli­
giosas ao pé d ’umas arvores sagradas ; á vista 
d’uma vacca branca vaticinam os Sacerdotes o futu­
ro exito da meditada guerra, a abundância das co­
lheitas 6fc. Aqui tem lugar também os ritos fúnebres 
da morte dos reis e da sua eleição-, n’estas occasiões 
se juntam oito a dez mil negros, todos armados, em­
barcam defronte da praça, aonde na volta que fa­
zem com o seu Rui em triumpho, recebem uma sal­
va de seis tiros. Então se recolhe o povo dentro da 
fortaleza, fecham-se as portas, levantam os alça­
pões e todos tremendo esperam os fins dos ritos e 
dispersão dos hospedes- Com tndo estes dias são tão
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solem nes, que não consta terem perpetrado os gen* 
tios no seu decurso crime algum .—

E ’ de summa importância occupar este illieo, c 
talvez estabelecer alr sede das authoridades. O Go­
vernador Marinho por intervenção do Sr. Uonorio 
obteve em 1837 do gentio «cessão delle; resta ago­
ra fazer algum forte e construir cazas para o Gover­
no e a tropa. E ’ evidente que aqui não ha de haver 
o continuo temor da invasão, c com os mesmos 
poucos meios, se torna impossível da parte dos ne­
gros um insulto á  bandeira ou extorsões aos nego- 
ciantes. Elles não deixarão de vir em razão das suas 
ceremonias , porém não se deve por ora tocar 
nos seus uzos religiosos, mas ao contrario protegen­
do-os , com o tempo se poderá prohibir estes íi- 
juntamentos com armas, e obriga-los assim a esta su­
jeição ; d’este modo com o tempo reconhecerião a  
suzerania da coròa portugueza, e por ventura algum 
tributo será possível exigir para o futuro.

Uma legoa para o Sul de Bissao é o illieo de Jian- 
dim, defronte dum a povoação do mesmo nome abi- 
tada pelo gentio negro Papel. O ilheo porém é mui 
pequeno, todo uma rocha selvosa e inliahitavcl. 
E ’ indispensável occupa-lo , pois os navios es­
trangeiros fundeam entre elle e a povoação dos 
negros, com os quaes directamenle sem pagar direi­
tos alguns a Bissao nçgoceam, tirando assim ò pro­
veito aos estabelecimentos Portugueses. Construindo 
alí uma bateria com tjes on quatro peças d’artilhe- 
ria e um pequeno destacamento de dez ou doze pra­
ças, sendo ofundeadouro a rneio alcance dccanhão,



jiâo ba de continuar o negocio clandestino, e af- 
fluindo os navios a Bissáo, vão não pouco concor­
rer a augmentação d’este ponto.—

Vemos por tanto que o unico ponto que occupa- 
mos na ilha de Bissáo é a  acima descripta, chama­
da Praça de S. José de Bissáo. Esta ilha porém 
tem doze lcgoas de comprido sobre dezoito dc largo, 
e é dividida em seis reinos, a saber: B iu m , F o r , 
Bujamaía, Safim , A n tulha, Cuchatc. Esta grande 
divisão, sendo estes potentatos sujeitos a uma sspe' 
cie de Governador, facilmente com uma administra­
ção política, podia enfraquecendo-os entre s i, au­
mentar a nossa força, edar principio a estabelecimen­
tos agriculas.

A ilha de Bissáo é toda plana, cortada por vários 
rios e com muitas fontes d ’agua doce. Tem muito 
arvoredo e iramcnsos pomares que a tornam apar- 
zivel. As palmeiras produzem um fructo chaveo do 
qualos indígenas fazem azeite, chamado nas Ilhas de 
de C. V. vermelho, e no BraziIc.Angola ãe Dendê; 
d ’ellc uzam para temperar arroz, mancarra, e fazer 
sabão. As producçòes de Bissáo são arroz, milho 
de diversas qualidades, como painço na Europa, 
milho cavallo, maçaroca, branco, (d’estc ba duas es- 
pecies). Produz-se ofundo^ (semente miuda e saboro­
sa,) inhame, batata doce, manfafa, (raiz mais pe­
quena e mais gostosa qne o inhame) mancarra que 
se parece com o grão de bico', e se cria debaixo da 
terra, á semelhança do mandubi d’America___

H a também muita frueta d ’arvores silvestres em 
maior parte ácidos, como os por lá chamados foles
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de macaco, foles de. elefante, manxplas, manganaça, 
mampatores <5f. —

Alem d'isso abunda a ilha dc Bissáo muito em 
gado vacum, cabrum e porcos.

No Bugamata fabrica-se sal. O rio da Antulla 
que separa Bíssao dos Balantes parece que sabe ao 
rio de Cachoo. Antulla é importante pela grande 
abundancia de madeiras para fabrico de navios. — 
Terminamos dizendo que a  ilha de Bisstuo goza de 
melhor clima que Cacheo.

b o l a m a .

Esta ilha é talvez a mais importante do todo •  
Archipelago de Bissagos; Situada na foz do rio Gran­
de pelo qual podem entrar navios até cincoenta le- 
goas a cim a, pouco distante do rio de Geba, ne­
nhuma talvez reune mais vantagens para a crcaçao 
d ’um estabelecimento mui importante. —

Os IngLezes por vezes tentaram occupa-la, mas 
sempre erão repcllidos pelos insulares vizinhos que 
não põem impedimento algum , a que nos cortemos 
alí madeiras. Bolama foi cedida a corôa de Portu- 
g a l, pelos reis negros ha muitos annos, nunca po­
rém se tem chegado a formar estabelecimento.

Noanno de 1750 uma caza lnglezavendoo aban­
dono d’esto ponto, formou n’elle uma feitoria, que 
e*n breve acabou, sendo roubada e os Inglezes mor­
tos pelos Binfarcs c moléstias que vieram, por ter
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aberto uma fonte debaixo de uma arvore grande 
chamada Paó-Sranco, porque cortando-lhe parte da 
raizes, estas commuDÍcaram o veneno á agua. [se­
gundo noticias dos habitantes de Bissáo que presen­
ciaram o facto] Escapou unicamente o Capitão que 
com auxilio dos Portuguezcs voltou á Inglaterra.

Poucos annos depois uns negociantes inglezes ten­
taram renovar o estabelecimento, e d’esta vez for­
tificaram e artilharam a feitoria, que porem sem di­
recta intervenção do Governador Portuguez de Bis- 
sao, teve a mesma sorte da primeira, conseguindo 
escapar algumas pessoas, que vieram parar ás ilhas 
de Cabo-Verde.

Desde então nunca tentaram ja  mais os Inglezes a 
estabelecer-se em Bolama. N oannodeI827 mandou 
o Governo Portuguez fazer cortes de madeira para 
a construcçâo naval, o qne porseguia sem opposiçâo 
alguma dos gentios: mas os Inglezes vendo com olho 
sinistro qualquer tendência de Portugal para melhora 
mentos, mandaram o Governador de Serra-Leoa com 
0 Brigue North-Starc e um barco de vapòr ao rio 
G rande, onde com data anterior obteve a cessão de 
Bolama d’um regulo, que nenhum direito tinha de o 
fazer. O Governo de Portugal parece que n’aquella 
epoca não se mostrou indifferente a este acto basea­
do n’um subterfúgio, e tratou de applanar este in­
cidente. Segundo fomos informados pelo Coeselbeiro 
M. A. Martins, foi elle mesmo que encarregado d ’ 
esta comissão, por via do Coronel de milícias Joa­
quim de Mattos arranjou tudoo melhor possivel. ío -  
ram convidados a Bissáo o Rei de Canabac e o do rio
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G rande, legítimos donos e senhorés de Bolaina, e 
fenovaram a formal cessão desta ilha que ha muitos 
annos já foi feita. Os lnglezes não tem outro do­
cumento nó qual fundem os seus direitos a Bo- 
lam a, senão que houve ja  alí uma feitoria iugle- 
za. Esta razão mui valiosa nas maõs do mais for­
te ,  é irrisória, pois d'este modo * porque não teria 
Inglaterra igual direito a Portügal e ás outras 
nações e teritorios, onde existissem cazas de com- 
mcrcio d’esta nação ! I

Assim Bolama de direito e agora até de facto e 
Portugueza-

Esta ilha formosa, bem arborizada, d’um aspe­
cto rizonho e elevação considerável, offerece algu­
mas enseadas e um fundeadouro muito bom no por­
to das Prainhas, que tem a sua entrada defensável pe­
la situação topográfica que favorece e facilita cons- 
trucção de fortalezas. N ’este porto que c no S-O. 
sonda-sc em 22 a 2-1 braças em vaza solta. A con­
figuração da costa é ta l, que a acção das correntes 
repellida mais para leste, é quasi nulla n’este anco­
radouro, e apezar do que as mare's sobem a doze 
Ou quinze pés, o mar sempre é socegado e o des­
embarcadouro mui commodo. Em terra ha agua 
doce com abundância. O terreno é fertilíssimo, tu­
do prospera: além d’isso a illia écheia de matas de 
arvores como o Ciòe, Poilao, Magno, Came, £lin- 
toria, semelhante ao pau de Campeche] e muitas ou­
tras, chamadas ameixoeiras que grandes e direitas dão 
taboado optimo para o fundo dos navios, pois não o
toca o guzano. Lemos diz que teve um navio cons-

9
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truido d ’esta madeira que llie servia mais de vinte 
anuos sera ter uma picada, andando sempre por es­
tes mares: onde é precizo lembrar-mos, que um na­
vio de pinho sem ser forrado de cobre em dous ou 
tres mezes fica incapaz.

Muitos Capitâes-Móres de Cacheo quizeram mu­
dar para este sitio ainda no 16.° e 17.° século.—

No anuo 1835 estabeleceu-se alí o Sr. Caetano 
Nozolino , negociante Portuguez de Bissao c cons­
truindo caza d ’habilaçào, armazéns, &, deu princi­
pio a um estabelecimento rural empregando mais 
de 300 escravos. Roçando uma porção de mat- 
to achou muito caffe' bravo-, do qual mandou já a 
Lisboa algumas saccas. Este caffé e'de superior qua­
lidade, de grão pequeno do tamanho do de S. Tho- 
mé e Príncipe c d ’igual aroma.

Este principio e esperança de possibilidade de fu­
turos melhoramentos não pode pordnrpermanecer, 
sem chamar a ciumenta attenção dos vizinhos ln - 
glezes de Serra-Leoa; como de facto no anno pas­
sado de 1839, estando o Sr. Caetano Nozolino au­
sente em Bissáo, veioaBolama umaCorveta ingle- 
za e não achando resistência alguma, (qual d’anle- 
mão sabia não encontrar), saltou a tripulação em 
terra, capturou os escravos deste colono, como tam­
bém a sua escuna, que estava fundeada no porto. —

Deixemos a qualquer individuo, Inglez que seja, 
o proprio John Buli, que dê o epilheto competente 
a este acto. —

Passado tempo a Comissão de Serra-Leòa entre­
gou ao seu dono a escuna, conservando os es*
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cravos na base d’um raciocínio tão valioso como o 
direito que tinham a praticar uma acção semelhan­
te.

Paramos aqui com este triste episodio, que bem 
amargas reflexões . ha de causar a todos os cora­
ções amantes da sua p a tria ...........

Vêmos então quanto vantajosa é a occupação de 
Bolama, e que resultados podíamos tirar d'um es­
tabelecimento que puramente agriculo, servir-havia 
tara bem a um deposito de mercadorias para o com» 
inercio em ambos os rios, na cuja embocadura tão 
felizmente está situada.—

Quanto aos cortes de madeira tanto de construc- 
ção como de tinturaria, fazem-se [quando se fa­
zem , o que bem raro e', geralmente até por falta 
de ferramenta 3 sem nenhum systema, deixando a 
madeira cortada, exposta até a hora do embarque a 
todas as intemperies do tempo.

Assim uma boa officina de serradores e' d ’absoIu- 
ta necessidade e simultaneamente a construccão d ’ 
um forte com uma guarnição capaz.

ILHA DAS GALLINHAS.

Esta ilha dista de Bolama um tiro de peça ao 
oeste. E ’ pequena, terá pouco mais de cinco legoas
de, circonferencia, mas e' não menos arborizada e

e •



tem fontes d ’agua doce. Noanno de 1880 deu a u »  
dos reis Bissagos ao negociante Joaquim Antonio de 
Mattos, Governador interino de Bissao e este offe- 
receu a ao então Rei de Portugal.

Esta ilha nunca foi habitada, inas offeréce pro­
porções para ter n ’ella gados e fazendas. O Sr. M at­
tos consta-nos, que tem agora deixado Bissao e o 
commcrcio, e mudou-se para alí com Bns agriculos.—

Oxalá continue nf’esta empreza tão util e louvá­
vel, para achar bem cedo dignos imitadores.

Voltemes porém ainda ao rio de Geba, para que 
seguindo desde Bissao, dizer algumas palabras ares- 
peito d’este rio , aonde temos ainda os dois presí­
dios ou estabelecimentos de Fá  e Gcòa.

O rio de Geba corre da ilha de Bissao para N —■ 
E , ficando da margem de norte a terra dos Balan- 
tcs, oude encontra-se logo o reino e porto de Gou- 
le , com seu rio que pertence aos Biafares, que tem 
alí dous reinos. Outr’ora havia áqui brancos, mas 
já  no fim do 17.° século, todos se tinham retirado, 
em razão da maldade dos negros. Da outra banda 
defronte, na margem esquerda do rio de Geba está 
o porto Cofóde pertencente ao reino Guinala. Os 
habitantes são mui trataveis, pode-se negociar 
com elles e tomar refrescos; muitas vezes se vai por 
suas terrasque são planicies, até o rio Grande.

Tres legoas acima ficam as coroas de Guiaje, ro­
chas que occupam quazi Ioda a largura do rio etã«
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Altas duas d’olla8, que não se cobrem se não a mais 
de meia maré cheia. N*este sitio faz a agua uma 
grande resfrega e com tal vehemencia, que por ve­
zes cauza perigo ás embarcações: — é este fenomeno 
o nomeado macaréo, que dura ainda passadas as co. 
rôas até acima de Geba.

Passando as côroas, o rio estreita- repentinamen­
te , a ponto de se poder quasi vingar com uma pe­
dra de parte a parte.

Precizam os navegantes n* este sitio de tomar cau- 
tellas contra o macareo: a saber, de nouté ter sem­
pre um vigia a bordo, que ouvindo estrondo como 
trovoada ao longe, deavizo. Eis chegado o momen­
to do perigo, uns saltam num a lancha para ampa­
rar a embarcação, e tem acontecido que homens e 
lancha, levados do escarceo tornam a entrar pela po^ 
pa do mesmo navio. A apiarra a pique, suspende-sc 
logo que chega o macareo. A  agua cresce entã° 
num  instante tres braças, mas depois de passarem 
tres ondas volta ao seu estado ordinário.

Este fenomeno que em ponto pequeno se vé no 
Gironde, aonde chamam rat d'cau, sc observa em pon­
to maior epi vários logares do Papá, com o nome 
de Pororoca.

No principio d’aquelle rio, da margem direita coq- 
fina com o reyno Goulé o de Anchomcnc com ha­
bitantes Biafarps: não tem porto, mas vai-se por 
clle até Fqrim por terra, que é mui perto Da. ou­
tra banda, defronte p o reino Achum com bom por­
to, mas gente ruim, ainda que sujeitos a Guinaltí.

Duas marés além, fica da mesma banda o por­
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to das Almadias, onde começa o feiho de Gula. 
Aqui havia n’oulros tempos um celebrado porto e 
aldea Malampanta aonde moravam muitos Portugue- 
zes e ricos; d ’aqui vai-se por terra a Geba, que são 
quatro legoas. Na margem do sul do rio está ainda 
o nosso Fá povoação de Mandingas Mouros e le- 

•goa e meia adiante Ganjarra, de fronte da qual na 
outra margem fica Geba. — Not. 4 .—

FA*.

Este ponto situado na margem esquerda do rio, 
40 legoas acima de Bissáo, não foi occupado senão 
depois de 1820. Um negociante portuguez deu co­
meço a uma feitoria, que principiou a prosperar, 
em razão do bom sitio ; em breve porém morreu e 
então para não se perder este estabelecimento, em- 

'bora não hajá nenhunsbrancos, mandou o Governa­
dor de Bissáo alguns soldados para alí. Porem não 
ha forte algum: anno passado havia um sargento eseis 
soldados desarmados, que moram n’uma palhoça, 
como as dos outros gentios, expostos a serem rouba­
dos pelos Biafarcs, como muitos vezes acontece.

O território onde está situado este cstabelecimen* 
to pertenceu outr’ora a uma preta chamada Fidal­
ga de Fà que patrocinava muito os brancos, como 
também antigamente houve alí uma pequena povoa­
ção de Europeos e filhos das ilhas dc Cabo Verde. 
Até aqui chega a maré com agua salgada, conti-
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quando ainda muito acima, mas com agua doce. £ ' 
este um sitio muito formoso, ha muita laranjeira, 
limeiras, coqueiros, cana d’assucar, mandioca, ba­
nanas , palmares, muitos ananazes e uma cerejeirae 
maceira, vindas de Portugal. —

GEBA,

E ’ situada na margem direita do rio do mesmo 
nom e, 60 legoas acima de Bissáo e 20 adiante de 
Fà. Está como F à no terreno, de Mandingas. Geba 
era a maior povoação de todas as referidas; ainda 
no principio do século actual tinha até 2000 bap- 
tizados que habitavam em 400 cazas baixas, das 
quaes algumas erão bem boas. Hoje. existem alí só 
seis brancos. Ha uma Igreja que porém muitas ve­
zes está sem sacerdote.

Este ponto é governado por um Commandante 
subalterno a Bissáo e n’outros tempos tinha muitos 
Capitaes de milícias e até um Gapitão mór; nãoes- 
tá  porém fortificada, inda que parece com tudo ter 
tido antigamente uma estacada; assim os Gentios 
conservam a somente a conta do seu interesse. —

Muito mais oulr’ora se. estendiam as possessões e 
estabelecimentos na* Guiné Portugucza. 11 avia en­
teo muitas aldeãs de brancos no rio Grande e Nu- 
no. Se ellas desappareceram, para mim tenho, que
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nãò gera trabalho perdido, o ajuntarmos rtais algu« 
mas palabras sobre estes dous rios, que pelo sanc- 
cionado direito de descobrimentos devem pertencer 
á Còrôa Portugueza.

Na margem do sul do rio Grande, passado o Te- 

cife da honra do Monteiro, é como ja  temos visto 
o reino de Gubia, cujos habitantes suo trataveis 
e amigos do branco. Seis legoas avante é o porto 
de Bisegé com rio para entrar, e na süa margem 
fica próxima a aldea. Aqui teve um combate ò 
celebre Nuno Tristão. Ate' ao meado do XVII.® '  
século habitavam alí bastantes brancos , mas des­
de que um d’elles morrendo, deixou ao Rei por 
seu herdeiro, Sua Magestade gentia converteu es­
te acto em lei, e assim todos os brancos em bre­
v e , por causa d’este herdeiro forçado abando­
naram os estabelecimentos.

Passado aquelle rio segue o de Balola em peque­
na distancia ; e depois está o porto Guinalá á vis­
ta d’um riacho que entra pela terra dentro. Aqui ha­
via também até ao fim do X V IJ. século uma fei­
toria de Portuguczes, umas casas do mesmo Fran­
cisco de Lemos, e uma fortaleza. Talvez seria este 
o chamado Porto da Cru%, onde diz André Gonçal­
ves d ’A lm ada, tiuham os Portuguezes uma povoa­
ção com igreja e um forte. Por aquelle tempo po- 
re’m, tendo o principal d’aquelle estabelecimento, utn 
Cjuistovâo de M ello, primo de Francisco de Le­
mos , por desavenças com o rei Gentio, largado a-
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quelle sitio, todos os brancos o seguiram para Ba- 
lola. Subindo pelo rio de Bololn, entra-se no reino 
de Biguba dos Biafares; o seu porto foi no tempo 
que havia ainda n’este rio estabelecimentos Pór- 
tuguezes, chamado porto dc Sebattiâo Fcrnan- 
de%: por um Portuguez d’este nome morar aqui e 
ter feito casas com uma aldea. Quanto então o 
cómmercio era florido, julgar-se pode, se este 
sujeito retirando-se para Cacheo, levou dezoito 
navios carregados e 1100 escravos. [*]

Acima do porto de Biguba, que reino confina pe­
la  banda de baixo com o de Guinalâ, e dc cima 
com Buchela, tem de fronte na outra parte do rio, 
Biscguc e B alo la . N ’esta ultima, vémos no precio­
sa manuscripto — » Christovão dc Mello meu prima 
» teve arrogante* cazas, fortalezas com 14- pegas de 
» ferro e brome. » ífc.

N ’aquelle tempo o commercio era melhor aqui, 
que em Guinalâ. De Bálola vai-se em quatro dias 
por terra ao rio Nunò, e em oito a Serra-Leoa.—

No rio Nuno, aonde a Corôa de Portugal tem 
propriedades por cessão dos reis gentios, havia tam­
bém n'outros tempos aldeas e estabelecimentos Por. 
tuguezes, nos quaes se fizéram grandes negociqs: ho­
je nem signaes de tal existem, nem jamais ahi ap- 
parece navio nosso em negocio licito. —

A costa do mar até o Cabo da Verga é habitada

[*] Vej. o manuscripto dc Lemos de 1004 
Pub. Lx- dc — B. 3, 6.

na Bibl
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por Nalús e Bagas; os Cocolins virem mais pelo 
sertão a dentro.

Passada aboca do rio Nuno, logo na margfemdo 
Sul demora a aldea e porto Bcnar , habitada por 
Bagas, gentio valente, em continuas guerras com os 
risinhos, que tem acavalleira lealdade de avisar em 
que dia os hão de attacar. Usam pouco d ’armas de 
fogo, mas de azagayas com ferro muito comprido 
e curta astca, e adargas de pelle de bnfTalo.

As ernias são muito estimadas, e Baga que tem 
os testículos mais enchados, possa por mais valcn* 
íe , como não póde fugir do campo da batalha.

N ’este porto commercia-se pouco, apenas em 
sal,arroz e algumas pelles, sendo muito procurados 
ospannos das ilhas de Cabo-Verde.—

'Ires mares acima fica a aldea Cangandé, onde 
houve outr’ora um estabelecimento e aldea Portu- 
gueza. Porém ja  nos fins do 17.° século clle decahiu e 
uma recem-criada feitoria Ingleza fazia grande ne­
gocio, que ainda continua, chegando a tira r  400 
quintaes de marfim annualmentc, o melhor de to­
da a G uiné, que trazem os Coculins, Landimat, 
Souros, Nalus &c.

O rio Nuno é cheio de ilhotas, algumas povoa­
das, e aonde se acha muitoamhar. Lemos diz, que 
no seu tempo dois Portugnezes, Manuel Luiz Fran­
co natural de Lisboa e Vicente IIoízDuarte natural 
de Montc-inór, ficaram ricos com algumas compras 
que fizeram; sendo que o primeiro mercou d’uma 
vez tres arrobas por quatorze escates [pannos bran­
cos de Cabo-Verde]. Lemos porém jd n’csla epo-



cha lamenta que quasi sempre o Inglez tirava o lu­
cro; —

No rio Nuno ba muitos riachos, que conduzem 
ás terras dos N alus, e assim facilitam a communi- 
caçâo e commercio com os habitantes mais afasta­
dos das margens, trazendo em abundancia arroz , 
marfim , am bar, pelles, couros, tintas [qné cha­
mam do rio Nuno, e outr'ora occupavam muitos 
navios na carregação para a alta GuincJ ajgália, 
sendo os gatos de algália aqui melhores que os de 
Farim e chegam a dar duas onças por mcz.

Andrd Alvares d’Almada refere de mais, que nos 
-esteiros e ribeiros confluentes no rio Nuno se acha 
praia , e muitas minas deve haver. O mesmo author 
narra que no seu tempo, rnn ourives Araújo por -no­
me , achou junto a um braço do rio uma veia de 
p rata , que elle arrancava e fundia n’um bosque, 
aonde escondido fazia as manilhas que vendia aos 
negros: mas temendo que vindò o Gentio a desco­
bri-lo, o não matasse, foi até o rio Grande, onde 
cm breve morreu sêm poder fazer seus naturaes scien- 
te$ do sitio. —
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Resta-nos ainda dizer alguma1 coiza a respeito das 
Ilhas Bissagós, pois n’ellas são incluídas as nossas de 
Bolama e Gallinhas, e mesmo segundo alguns, n ’ 
esto Archipelago se incluem a ilha Bissáo e todos 
os mais terrenos, que cercados por braço s de rios 
Jem forma de ilhas. —
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a r c h ip e l a g o  d a s  il h a s  b is sa g o s .

Este archipelago estende-se desde 16.°. 42( até 11.* 
41' 15" Lat. N ., principiando oo sul do cabo Roxq 
defronte das ilhotas do Cayo e acabando próxima-; 
mente na altura do rio Nuno.

Apesar das muitas diligencias e explorações que 
fizeram os Inglçzes e Erancezes nos fins do século 
passado e começo do presente, pouço concordam 
as relações a respeito da situação c nome das diver­
sas ilhas; e realmente precizaya um tempo infinito 
«grande numero de pequenas embarcações para, che*. 
gar ao plausivel resultado de explorar com perfei­
ção as miudezas, tantas e tão complicadas, mas de 
tamanha vantagem para a navegação.

Ha assim mais de vinte ilhas c ilhotas por entre 
baixos, coroas e recifes, umas habitadas, outras de­
sertas , de que se compõe este Archipelago da* Illuss 
Bissagos:

E ’ separado do continente por um canal de les­
te a oeste , que forma a entrada para o rio de Bis- 
sáo; e 6 cortado também por outro canal na direc­
ção de norte-sul, cuja parte meridional, fórma co­
mo a embocadura do rio Grande. Este segundo ca­
nal ou canal orienial cruza-se com o primeiro, a o- 
este da ilha do Arco. Sua margem direita, consi­
derando-o, do nofte ao sul, é formada pelo recife 
que se estende a leste das ilhas dos Papagaios, a 
ilha das Galinhas, os bancos que unem as quatro 
ilhas dos Porcos, na lingua do paiz, Riuban, Ba-
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hiig , Xoga c Corcle e finalmenle a ilha Canabac.
A’ m a rg e m  esquerda d’este canal c a ilha do Ar­

co, a Bolama, os bancos que unem estas duas ilhas, 
a embocadura do rio Grande, a ilha Roxa ouMan- 
terc, e finalmente os recifes que se estendem até ao 
pequeno ilbeo dc João-Fieira.

Aqui divide-se o canal em dois ramos que abra­
çam entre alguns ilheos, recifes e baixos, a ilha 
ãos Cavallos , a do Meio e a mais meridional do 
Poilão. Na margem direita do ramo Occidental d ’- 
este canal está a ilha Orango e uma eslensa cadea 
de recifes que correm ao S-S-O* d’esta ilha. Este 
ramo é a principal embocadura do Rio Grande.—

Além d’estas ilhas ha ainda outras muitas mais? 
domo mais próximase defronte das ilhotas de Cayo, 
Corete e Camona que são tão juntas, que se podem 
tomar por uma. Carraxa, a ilha da Ponta [ Caze- 
gut. ] com Mgo ao Norte e Xcringa ao sul. Segue 
depois mais ao sul a Formosa, redonda, uma das 
maiores, com muitos riachos; uma legoa dista a 
pequena, mas aprazivel ilha da Oração, eperlo d’ 
ella Uno e Nhoço. A ' vista d’esta na distancia de 
meia legoa é Orango, a maior de todo o Archipela- 
go, a Xoga c as pequenas e juntas Bonabo e Es- 
itiro ; defronte d ’elle está na bocca do rio Grande 
ainda a ilha Roxa.

Todas estas ilhas cm geral são mui pouco conhe­
cidas , e se todavia houve quem escrevesse a respei­
to de seus usos e costumes, comoproducçôes e com- 
inercio, encontram-se n’estas descripções frequentes 
enganos de nomes e localidade; de que jatem os
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uma prova evidente na na notável differença que ha a 
este respeito entre a Carla Hydrografica de Guiné 
do jBcllin e a do actual Almirante Rousfin e da* 
luglczas. —

Estas ilhas podem ser mais interessantes, consi­
deradas já  como estabelecimentos agriculas, já  co­
mo pontos onde simultaneamente comerciando, po­
demos ter forças para assegurar o nosso domínio 
pelo continente; mas infelizmente ate' agora se os 
proprios nomes e situação d ’ellas sào duvidosos, que 
diremos do mais 1 . . .

Seria conveniente que o Governo mandasse ao* 
navios de guerra que vão estacionar-se na Costa de 
Guine', fazer este utilíssimo trabalho, que dando 
mn passo progressivo ásciencia, não pouco ha dc in­
fluímos positivos e palpavcis interesses do comer­
cio.—

A’ espera d’este passo acertado, inculcaremos en­
tretanto algumas ideas a respeito dasprincipaes ilhas 
d’este Archipelago.

Orango. *— E ’ a maior de todas, chamada Ha- 
rang pelos Erancezes , Warang pelos Inglezes: e 
estes lhe deram ainda uma posição muito mais sc- 
ptcntrional , collocando-a com visivel esgano nas 
suas cartas , quasi defronte das ilhotas de Cayo. — 

Esta grande ilha é pouco conhecida por serraras 
vezes procurada, por os numerosos baixos e recifres 
que a cercam. Todavia sabemos que tem muitos ha­
bitantes e grande abundancia de mantimentos; e



quando tínhamos estabelecimentos no Rio-Grande, 
ali se ião buscar.

As suas costas são pouco elevadas e da mesma 
natureza que as ilhas vizinhas, bastante arenosas, 
com rochas vermelhas e negras de mistura, cober­
tas de levas scori fiadas, indicando assim, serem to­
das de origem volcanica.

jRoxa.—Preferimos conservar este nome com o qual 
•a conheciam os antigos náuticos e escriptores Por- 
tugmezes, Coelho, Lemos, André Alvares d’Alma­
da, áquelle dado modernamente pelos estrangeiros, 
de Manlerc.

A ilha lloxa situada na embocadura do rio'Gran­
de é a maior depois deOrango. Dizem que cila deu 
os povoadores a todas as mais do Archipelago; pois 
os habitantes do rio Grande invadidos pelos Biafa- 
res, negros que vieram do interior, vendo-se ven­
cidos, em almadias passaram a esta ilha e seguida- 
mente occuparam outras, que até então crão deser­
tas.

Como os Biafares continuaram ainda a molesla- 
los, então de pacificos e fracos se tornaram fortes e 
atrevidos, atacando os mesmos Biafares em terra 
firme e até os Portuguezes, dos qHaes porém leva­
ram por vezes tão boas refregas, que ficaram mais 
mansos e com respeito. Assim nos conta Lemos, 
que um certo Antonio Jacomo, vingando a seu ir­
mão que tinham roubado e morto, amarrou a bor­
do do seu navio, estando na ilha da Ponta, o pai e
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filho aucloícs do crime, e tendo cortado ao ultimo 
a cabeça com machado, fez beber o sangue ao pai* 
e depois de andar dous annos a bordo do seu na­
vio* consentiu-lhe resgatár^sc, pondo entre outras a 
cxtravagapte condição dé daí também um cesto de 
palha de 15 alqueires* cheio de ovos de gallinha. — - 
IIm 1700 o Capitão mór Santos Vidigal com soc- 
corro dos Papeis, fez guerras na ilha Orangoe Ora­
ção, aonde depois de queimar cazas e mantimentos* 
lhe resultaram muitos prisioneiros. —

Mas tornando á ilha Roxa, ella e cheia d’arvo- 
redos, bem producliva e muitas Vezes se encontra 
nas costas ambar. Lemos diz que um seu tio o Ca­
pitão Manoel de Mello comprou.uma vez 84 H. d’el-; 
le, e n’esta occazião se tinham colhido dous quintaes 
e meio, como em outra dez. Também dos elefan­
tes , que passam do continente a nado, se colhe al­
gum marfim.

Ilha da Ponta. — N’esta ilha por outros chamada 
Cazegut, na ponta Jaba ha hum riozinho pequeno 
com pedras* ao pé do qual ha uma aldea; a ilha 
toda é muito povoada. O dinheiro que alí corre é 
Ferro, panno amarello, azul, vermelho, aguarden­
te para dar e comprar mantimeutos, facas, conta 
miuda, roupa baixa &c. £ ’ pratica entre os ha­
bitantes que hospedam os comerciantes, receber d as­
tes previamente presentes, e depois tratam do ne­
gocio. Antigamente fazia-se aqui bastante escravatu­
ra. Tanto esta ilha como as vizinhas Ago e Xeringa 
tem muitíssimas palmeiras, de cujo frueto chabeo ex- 
trahern o azeite vermelho: lambem abundam em li-
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môes , diversa fructa, e bem aásiiti, milho ,  millii- 
rtho, feijão, arroz &c.

Oração. — E ’ habitada, tem bons portos, bóa pesca­
ria, gallinhas, cabritos, fcijào, malafa>, c arroz mui­
to limpo, que cultivam os habitantes tanto d'estaco­
mo da vizinha ilha Uno , nos desertos ilhotes adja­
centes:

Terminamos aqui por ora o nosso esboço das ilhas 
JBissagos, propondo-nos fallar d’ellas mais vezes, 
já  tratando dos usos e costumes, já  das produções e 
do commercio.

- Eis aqui o que nos resta depois de quatrocentos 
ànnos de posse;— miseráveis presídios,— nenhuma 
industria, falta dc commercio e de cultura. E  não 
podia deixar de chegar a este deplorável estado de 
xuina. Tudo, tanto nas sciencias e artes, como nas 
administrações, não tendo melhoras, não tendo pro­
gressos , ficando estacionário, cm breve e rctrogado. 
Portugal com os olhos fitos no novo Hcmispherio com 
a riqueza das minas, não se importou com as posses- 
sõcsAfricánas. Aquellas estão perdidas já  para sempre, 
mas còm estas que ainda existem na posse, Portu­
gal em poucos annos, com boa administração ̂ torna­
rá a ganhar sou antigo esplendor. —
- Consideremos as possessões dè Guine como colo- 
jjias Commerciaes c Agriculas, isto é de cultura de

10



plantas exóticas, Elias estão em muito melhor si- 
tuação que as Inglezas e Francezas. Cinco grandes 
rios, como o dé Cazamansa, S. Domingos, Geba, 
Rio-Grande eNune?, navegáveis muito.pro interior, 
offerecem fáceis meios de communicação, boas vias 
de coinmercio e uma fronteira natural d'um paiz, 
que facilmente se pode occupar e converter para 
cultura de plantas indigenas, que nos fornecerão 
productos, que com tanta despeza e trabalho procu­
ramos afôra.

Occupando as embocaduras d'estes rios com pe­
quenos fortes, cuja construcção mui pouco custará 
ao Governo, em razão da sua utilidade, dilataremos 
n fronteira maritima desde o rio de S. Pedro ate ao 
Cabo da Verga, e prohibindo de facto a exportação 
dos escravos de toda esta costa, os habitantes vol­
tarão ás pacificas occupaçoes de agricultura, reto­
mai ão o nobre e perdido caracter da humanidade ; 
penetrarão, as artes, industria e commercio n'estes 
selvagens masjferteis paizes, e Portugal senhor de 
todos estes rios, conservará facilmente o monopolio 
d ’esta nova esphera d’actividade*

As ilhas do Archjpelago adjacente de Bissagos, 
habitadas hoje por uns ferozes Negros, em breve, d« 
facto serião sujeitas á çorôa Portuguesa que assim * 
antes de cem annos, concluida oeta grande obra de 
civilisação, contará aqui mais d’um milhão de subr 
ditos.

Os terrenos obtem-se com facilidade dos indi» 
genas .* então devem ser repartidos em grandes ses­
marias, a proprietários, ricos ? zelosos do bem publi*
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ço e intelligentes nos seus interesses. Mandem-se 
vir colonos da Hollanda, Suissa e Allcmanba, don­
de elles trarão a industria e civilisaçâo, e augmenta 
rão assim a população branca sem diminuirmos a 
do Reino. Favorecendo o Governo os Açorianos, 
lies hão de preferir estabelecer-se aqui, ecom traba­
lho, sabendo que o ganho é d’elles, enriquecer-se 
em pouco, do que servirem d ’escravos brancos aos 
.Brasileiros. Os degradados formarão debaixo de 
policia colonias agriculas militares j c assim apôz 
do accrescimo da agricultura e commercio, teremos 
também força real. —

Bem sabemos que haverá quem considere este es­
boço d’um brilhante futuro como visões chimericas. 
Porém no estado actual, caminhando e esperando 
pela sua to ta le  próxima dissolução, não é possi- 
Yel assim conservar taes possessões. Pois em breve 
nos pontos intermediários desoccupados, estabelecen­
do-se os estrangeiros, como ja  tem principiado, 
por uma razão mui simples e notoria a todos, aca­
barão o nosso commercio e cahirão todos os estabele­
cimentos. —

A Guiné Portugueza deve ser uma colonia d ’cx- 
portação de producções agriculas como de cafíe, 
arroz, an il, algodão, assucar éfc. Um commercio 
activo, bem entendido, em troca dos gcneros do 
paiz a saber, gomma, azeite de palma, marfim, 
tartaruga, ouro, pelles, couros êfc. dará expedien­
te • ás producções das nossas fabricas, que não po-* 
dendo ainda rivalisar nos mercados d ’Europa com

10 *



05 estrangeiros, n’um espaço tão extenso terãò áuffi-, 
ciente sabida. Alem d ’isso, n’um estabelecimento d* 
estes, com bases-tão solidas, pois sobre a agricul- 
cultura que repousaria este edifício  ̂ teremos ainda 
muita e de superior qualidade madeira* para a cons-i 
trucção naval, de guerra e commercioj

O estado actual de Guiné é como iia descuberta* 
ou pcior ainda, pois sem nenhuns haver melhorai 
mentos, vestigios de mão Europea , ha nocivos 
costumes, usos e superstições inveteradas, obstacu* 
los a qualquer innovação. — Tudo está por fazer,
6 com tudo é possivel consegui-lo com os rendia 
ínento9 da Província, ficando para o futuro os lu­
cros á Metropolií

Assim da inimediata precizão e'y océupar o illíco 
dos Mosquitos na foz do Cazamansa, como obter a 
cessão de Sedhiou, ponto que- no mesmo riooccupa- 
ram os Francezes, violando todos os tractados inclu-> 
siye o de 1814 feito em Paris, onde claramente se- 
considera-este rio de Cazamansa*-como pertencente', 
unicamente á corôa Portugueza. Simultaneamente 
deve-se occupar a embocadura do rio Grande e' fio 
Nunez, formar um estabelecimento naBolnma e ilha 
das Gallinhas, e pôr uma guarnição nos ilheos do 
Rei e de Baudim, como também no sitio chamado 
Poilão do Leão. • ...

Já  acima temos exposto os motivos d’isso ,• o què 
recapitulando agora, podemos asseverar que, na còns- 
trucção dos seis fortes e algumas batterias não se 
gastará mais de dous contos de réis, pois por maior



parte, poderão ser no entanto blockliaus, cercados com 
um parapeito, guarnecido com artilharia.

Todos estes ‘ pontos estão nas nossas mãos a ex- 
cepção do Rio GrandeeRio Nunez, aonde ha toda­
via ainda restos de ruinas d’antigos mas abando­
nados estabelecimentos; por tanto nenhum obstácu­
lo porão os gentios. O certq p, que sabendo-nos in­
sinuar no espirito d ’elles, obterrserha tudo a bom 
mercado, tentando estabelecimentos d ’ngricultura, 
pomo p. er no anno de 1831 foi cedida a ilha das 
Gallinhas, n’outra occasião a Bolama. &.

A julgar pela quantidade d’ouro em pó e argo­
las que salie annualmente de Guine', não lendo os 
habitantes nem conhecimentos, nem meios d’exp!orar 
as minas, pois se contentam somente a apanhar o 
que acham nas areas dos rios, e cavando não des. 
cem nunca nem tão pouco a duas braças; c des pu. 
pòr, que cilas se encontram em'grande abiin danei a 
£  como e notorio pelas tradições dos viajantes e as­
serções dos negros , ha muito òuro no Reino de Gc- 
b a ; portanto também nas visinhanças do nosso es­
tabelecimento do mesmo nome.

Tomando nos solidez n’este paiz, que obter-sc-ha 
por meio d’agricultura, tendo a suprematia de fac­
to ,  quem nos poderá prohibir explorar estes thesou- 
ros d*África! No entanto, talvez ainda nos limitei 
circumscriptos que adoptafnos por ora, não sein al­
guma probabilidade, poder-se-hâo encontrar algu­
mas minas. ’

Por isso não queremos sustentar que em minai 
sómente existe a arca do salvação de Portugnl; mas
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tão pouco, como alguns declamadores pouco judi­
ciosos, não vamos estabelecer por axioma, que uma co 
loniaricaem metaes preciosos e'uma fonte de males e 
desgraças, uma cauza d’empobrecimento e despo- 
vação da metropoli. Porque não havíamos tirar pro­
veito das riquezas que a terra para o nosso uso conser­
va no seu seio ? —

Eis a descripção geographica da Provinda das 
ilhas de C. V. e Costa de Guine', no desgraçado 
estado em que está actualmente; deixando apenas 
ver o muito de que é susceptível. Com muitissimo 
talento, conhecimento de causa e profundeza, tratou 
este mesmo objectoo Exm.° Visconde de Sá de Ban­
deira, no seu bcllo relatorio do Ministério de Ultra­
mar de 19 de Fevereiro de 1836. Oxalá que o sá­
bio Congresso Legislativo attenda como convem e 
é d’espcrar, á justa, mas triste e humilhante com­
paração quefezeste varão das nossas colonias còm 
a do Cabo da Boa-Esperança, que depois de ter 
escapado das mãos Portuguezas, tanto augmentou 
em riquezas e população branca: ou com a nova e 
visinha colonia Americana, Libéria, noCabo-Mesu- 
rado, que não tendo ainda trinta annos d ’cxisten- 
cia, prospera d ’um modo espantoso, e já e' superior 
aos nossos quatroccntanarios estabelecimentos.

Quem n’outras partes se diz zeloso pela honra



nacional, pelo bem estar da patria, quem a am a , e 
verdadeiramente é patriota ,  não deixe lugar de fa­
zer semelhante comparação; — o meio de não dei­
xar, é evitar o m a l,— e este evita-se cuidando e 
trabalhando. —

Limitamos aqni a descripçlo da Província das i- 
lhas de Cabo-Verde «Guine'; embora sentimos com> 
demasia a sua iusufficiencia, e quanto restava ain­
da a dizer ápennas maishabeit, que juntassem mais 
perfeito conhecimento de localidade.—

Haverá de certo, quem releve os erros que nos 
possam ter escapado. e motivando assim este pas­
so para o adiantamento das Sciencias geograplicas 
de sobejo seremos recompensados d’este trabalho, 
tanto acima das nossas forças. —

Agora passemos a examinar esta provinda cm to. 
das as suas miudezas principiando pela .
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Slgtiniltura.
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Apcznr do solo muito productivo', e de todas as 
circumstancios favoráveis a uma vegetação mui act 
ti va, custa dizer que está colonia, estando na pos­
se d’Europeos ha quatrocentos annos, ainda está co­
mo na primitiva. As possessões Inglesas e France- 
zas, muito visinhas na costa de Guine', apresentam 
um aspecto bem differènte. Em Cabo-Verde não lio, 
um jardim , nem uma plantação feita como deve 
ser. A agricultura tem os limites mui pouco exten­
sos.—

As Ilhas de Santiago e do Fogo, compõem- 
se de uma immensidade dos chamados morgados, 
que entre se possuem quasi todo o terreno, e por. 
este motivo, a maior parte dos indivíduos r^ão 
tem terras próprias para trabalharem; o que não acon­
tece nas ilhas adjacentes, corpo v. gr, n,a B rava, 
S. Nicoláo ou no S. A ntão, onde as terras são, 
mais repartidas, e os habitantes por tanto m,ais la ­
boriosos. N ’estas ilhas, onde ha taes morgados, 
por maior parte muito insignificantes vè-se mais 
terreno inculto : porque não tendo clles meios para 
cultivar todas as terras, nSo as podem vender, e nin­
guém quer aforar ou arrendar, receando de levanta­
rem o preço, depois de terem feito melhoramen­
tos , como temos presenciado. Assim quasi toda 
a ilha de Santiago pertence a estes moTgados: e não
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de direito creio, pois o Governador Marinlio manr 
dando apresentar os títulos de propriedade dodiver. 
sas terras incultas, de que elles se diziam proprietá­
rio s , não apparecoram. Infelizmente não teve exe­
cução esta ordem: deviam todos que não apresentas­
sem seus titulds ou não principiassem no espaço de tres 
mezes, a cultivar terras que chamavam suas, perde, 
las. Sòmos da mesma opinião que esta medida devia-se 
pór"em execução e todas as terras que não perten^ 
cessem legalmente a  particulares, serem das Camaras 
Mnnicipaes, ou entrar no numero dos Bens Nacio- 
naes. Parecia é verdade, que reunidos 05 bens em 
uma mão, deviam em razão dos maiores meios, pro­
duzir melhores resultados. Como os vadiot não que­
rem trabalhar, e necessita-se para a lavoura de es­
cravos, que possuem os proprietários ou morgados : 
empregando-os no trabalho das suas terras c trapi- 
xes, ou criação dos gados, podiam tirar maior pro­
veito d ’este importante oxereicio. Porem habitua- 
dos como os vadios, a  uma vida molle e ociosa, li­
vre e apalhica no centro das suas herdades, aonde 
tudo deviam possuir com abundancia, occupados 
unicamente n’um esboço de cultura da canna d’as- 
sucar, pelo ideal interesse da aguardente, despresnm 
outra qualquer, que não seja a pequena-porção de 
mandioca e arroz para as suas mezas, e no tempo 
das aguas^ o milho c feijão que stippòetn bastante para 
o sustento da sua familia n’aquelle annordo que pro­
vém, viverem quasi lodos miseravelmente. Assistem 
em palhoças, cazinhas de pedra ebarro , sem rebo­
co nem solhó, vivendo pouco melhor d'hum campo-
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nez da Beira< Exceptuaremos d ’esta regra o digno 
Coronel de milícias, Luiz Freire d’Andrade, que tem 
a melhor caza em Santiago, aranjada aEuropea, e a  
mais dous ou tres lavradores. Este estado se trans. 
mitte de pais a filhos, aosquaes faltando-lhes a edu­
cação, não tem outras ideas nem conhecimentos, 
se não dos objectos ,  que tem diariamente ante os 
olhos. D ’esta forma cercados de negros, escravos ou li­
vres, todos seus domésticos, para se verem mais 
tranquillos, cedem desde logo nas mãos d’algum 
d'aquelles, a administração de suas fazendas e seus 
leres: o qual feitor ignorante como seu am o, con­
corre do seu melhor para a ruina d ’clle. —

O milho, como dissemos, feijão e aboboras[ que 
cbainain aqui roca] são os generos do primeiro cuir 
dado, mas isso mesmo unicamente quanto basta pa­
ra o seu presente passadio. Cultivam tambem pelas 
ribeiras a mandioca, [ aipim  do Brazil ] a batata do­
ce , hortaliça, a banana, o coco eoutra fruta; so­
bre tudo a canna d’assucar, para o fabrico d’agna- 
ardente è o melaço; porém poucos são que saibam fa­
zer bom assucar.

Todas as ilhas tem duas vezes por anno muito boa 
uva, em parreiras altas on latadas. Os habitantes de S, 
Nicoláo e S. Antão extrahem d’ella um liquido, a 
que chamam vinho, e que eu apezar elles o achar 
»em muito bom, tomei por uma dissolução de vinar 
gre; tambem geral mente temo nome de mijarella: é 
comoopeior vinho verde no Minho; bebem-o em



mosto, e O que vai ás vasilhas, não odeixam, nem 
sabem fazer ferver-

Tem feito ha cinco annos, alguns periodicosdo mo­
vimento, grande carga ao então Prefeito M. A. Mar­
tins, por mandar arrancar as vinhas na ilha de S. 
Antão. ■— Convem repetir o que já  declaramos, que 
não sômos partidários d’este Cavalheiro, [como lá 
se diz martinislasl mas nem por isso deixaremos de 
ser imparciacs, declarando como escriptor, mera- 
mente a nossa opinião , embora alguém a conside­
re errada, por causas que não podemos alcançar. 
Portanto se este facto a  primeira vista parece arbi­
trário e despotico, elle teve lugar no anno immedia- 
to a ultima grande fome, e n’esta circumstancia a- 
cha alguma desculpa. Sr. Martins tem as maiores 
fazendas n’csta ilha, edeu o primeiro exemplo, que 
6eguiram alguns que tinham raciocínio ; elle então 
como Prefeito n’este tempo , mandou arrancar 
mais algumas vinhas para aproveitar o terreno a gé­
neros mais uteis, e necessários para combater a fo­
me ainda sensivcl.

A experiencia com tempo provou, que não se 
conseguia fabricar bom vinho no S. A ntão; pois 
então, claro é, que prosperando ali muito bem ocaf- 
fc', deve-se substitui-lo ás vinhas. Ao contrario na 
ilha do Fogo o vinho c' muito bom, achei o melhor 
do vinho do Termo, e ha de produzir com abun- 
dancia, nas cinzas volcanicas da ilha, como temos 
exemplo no Vesuvio e no Aetna. Antigamente ha­
via n’esta ilha muita mais vinha, como se vê d’an-

—155 —
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Ifgos inventários e testamentos, e de que hoje nem 
tinaes existem.

A cultura cio tabaco é geral: o melhor e 
na ilha do Fogo e de S. A ntão, mas é em 
mui pequena quantidade, podendo ser um rapto 
de comercio e riqueza do paiz.

O Contracto compra tabaco de fora, c som* 
mas avultadas sabem unnualmente do paiz em tro­
ca d’esta erva; porque não se ernpôra a co.ndiçãQ, 
que o dito Contracto seja obrigado a compra^ a 
folha., quanta houver nas Províncias Ultramari­
nas ? — nas Ilhas de Cabo-Verde, p, e. 2 $000 
Arrobas. liste tabaco comprado lá a 100 rs. em 
moeda' corrente a libra, deixaria 6:400$000 rs. 
na província. Este sysLema e' seguido em todos os 
paizes, aonde setp terem as formas chamadas li- 
beraes, existe um governo, que cuida no real 
bem dos habitantes, c na prosperidade do paiz; 
assim & na P rússia , Á ustria, ílm sia, P ojonia, 
íf , aonde a cultura d’ esta planta sendo livre, 
mas fiscalisada pelo Contracto, cbegou por isso. a 
oflerecer muito boas variedades d ’iguaL qualidade 
ao tabaco do Oriente-.

No anno 1836' mandou o então Governador da 
Província o Coronel Arouca, uma porção de ta­
baco da ilha do Fogo, aos Contractadores de Lis­
boa- Apezar de crescer no estado de natureza- sem 
cultura alguma , 6 muito melhor que, o que nos 
offerece o Contracto, como todos pessoas que c o vi­
ram , concordaram. —

•Lis aqui uma idea geral esuccincln dn agriculta-



tá  hd ilhas de C. V. que agota recapitulando, tnnii 
havemos esclarecer e analysar,

O trabalho na cultura do principal artigo, isto 
e do milho e‘feijão, não é ,  se não de queimar os 
matos e restolhos no mez de Maio e Junho, pará 
semear no Julho e Agosto. O trabalhador abre no 
terreno com o calcanhar , ou com um prego j faca 
ou páu , uma pequena cova, aonde deita um grão dií 
milho e treâ ou quatro de feijão, cobrindo com a 
mão ou.pc estas sementes. Este trabalho espera nd 
mez seguinte a estação das aguas, que não faltan­
do, está a colheita certa. D’esle modo é evidente 
que com uma cultura tão bruta, o colono necessita 
grande numero de escravos , e o jornaleiro ale'm de 
custar muito a acha-lo, sahiria muito caro. Por 
tanto deve-se introduzir quanto antes d uso d ’ins- 
trumentos e maquinas agriculas; Não podemos com 
tudo deixar de notar, que o Sr. João Dias, proprie­
tário de S. Nicoláo, ja  tentou lavrar um hocado de 
terreno com o arado: semeou milho, mas obteve 
sômente palha muito a lta , cannas mui grossas j as 
espigas mui bollas, porem sem grão. Seria conve­
niente averiguar, se este defeito proveiu por ter en­
terrado muito as sementes, ou algum outro motivo» 
que nós por ora, não nos aventuramos d’explicar. —

Ha aqui algumas variedades de milho, geral­
mente de còr branca, que conforme a maior parte 
d ’expertos. agronomos, dá menos gostosa farinha* 
que o milho amarollo.

Assim mesmo fácil e'ajuizar da fertilidade d ‘es- 
tas terras, sabendo que havendo um moio de co-

—  ÍÔ7 —
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Ibeítu por umu quarta de semeadura, elles chamam 
isso máo anno.—

Quanto a feijão do qual ha muitíssimo, distin­
guem-se principalmente tres especies $ bujinho, bon- 
j o , e bongalon. O primeiro e bravo, sem ser seme. 
ado renasce, e chovendo, cobre os monteâ e valles- 
E ’ branco, do tamanho do vulgarmenie chamado 
da Hollanda, mas pouco gostoso para comer: tem 
a pelle muito dura e o raioio cozendo desfaz-se.N' 
esta cspecie ha uma variedade venenosa, que po­
rem os uaturaes apezar da grande semelhança sa­
bem distinguir. O banjo é mais pequeno e redondo: 
é preto rajado e amarello , e tem melhor gosto.

Quanto á terceira especie, é como o nosso feijão 
frade, bom de qualidade e gosto, é de côr sobre a 
de caffe. Na ilha de Santiago ba ainda outra varie­
dade, de côr branca rajada com encarnado, que cha­
mam pai de fam ilia  —

Em annos caros chega-se a vender ale 1000 rei» 
o alqueire #

Encontra-se não menos, em todas as ilhas ,  uma 
grande quantidade d ’aboboras, principalmente em 
Santiago, Brava e S. Nicoláo. Algumas variedades 
que tem , todas são muito doces e saborosas: as 
maiores não passam pórem de doze libras. Ha em San- [*]

[*] O Leitor fica prevenido que todas as vezes que fol­
iarmos em moios ou alqueires , intendemos a medida da 
paiz que corresponde a de Lisboa,
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tiago uma variedadesilvestre, que produz no campo pe­
los matos enas montanhas; são do tamanho debal" 
las deca i. 3 — 6 , redondas, verdes rajadas d’ama- 
rello : guizadas são mui gostosas.

Resta-nos ainda faltar da mandioca; esta planta 
atilissima cultivam e tratam melhor; como tam­
bém consideram a como genero de primeira necessi­
dade , não ha ninguém que não aproveite para a 
cultura um bocadinho do melhor do seu terreno. A 
mandioca chega a altura dc um homem, e cresce 
só-por uma haste, no extremo da qual sahem ver- 
gontas com suas bellas folhas d ’um vivo verde. E ’ a 
estas vergontas que cortam para a nova plantação. 
Todo trabalho por tanto consiste em espettar boca­
dinhos d’estes ramos na terra que, assim pegam e 
para o anno já  dão uma raiz sofrível.

Não exige outro algum cuidado, a uão ser a 
terra previamente bem cavada, e depois feita em 
regos. A mandioca produz em sequeiro, mas a d e  
regadio é mais gostosa. — Por um acaso ou engano 
sé intruduziú uma especie venenosa, mas felizmente 
á tempo foi exlincta.

Todos sabem que a raiz e frueto que se come, c 
tanto nos paizes da zona tórrida corresponde ao uso 
e grande serviço que aos camponezes das regiões 
septentrionaes faz a batata. —

A raiz da mandioca ê oblonga, com a casca da 
côr da terra: seu gosto mesmo em crua não é desa­
gradável, e partindo-a á mão ou faca, em fresca 
larga tmj liquido braneo,
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Se Aca dous óu tres anãos na terra, toma raizes 
que pesam mais de uma arroba.—

A abundancia que ha d’esta planta, podia ser 
ainda incomparavelmente maior; se não se conten­
tassem senão com aquella quantia que acham in­
dispensável para d seu sustento: com a qu al, cozi­
d a , guizada ou assada supprem o uso do pão e fa­
zem o principal alimento. Seu preço geralmente é 
de seis a dez por um vintém, e serido comprada no 
terreno e 150 rs: cada rego:—;

Da mandioca do regadio fazem alguns , uma es- * 
pecic de farinha, comò aquella qúe chamam no Bra- 
zil, farinha de páo. Jüm S. Nicoláo é a maior po'r- 
çâo d’ella que se faz ainda ; porém tanto aqüi, co­
mo cm Sautiago, tão pequenaé a quantidade que 
mais parece ser para amostras. O processo que para 
isso usam, não menos é insüfficiente, como adiante 
veremos: —

Quanto a cultura do caffé, não é sujeita: aqui a 
nenhum systema: o arbusto cresce, colhe-se o fru- 
cto , ese descasca, pizando-o n ’um pilão grosseiro. 
Ninguém se dá ao trabalho que exige esta arvore , 
que sendo bem amanhada, c bem tratada, dá um. 
produeto incomparavelmente maior d’aquellc, que 
obtem hoje cm dia os habitantes, deixando-a ve­
getar no estado da natureza.—

Os logares mais convenientes a plantações de caf­
fé, são geral mente em terras substanciaes de outei­
ros , mcdiocremcnte regadas pela chuva. Prosperam
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muito bem no dcclivio de collinas alguma cousa 
sombreadas, mas sem subirem a mui grande altu­
ra ; pois as experiencias provaram, que o medio 
termo do calorico qne exige esta p lan ta, é constan- 
temente entre 10.°— 2ó.° de Thermo: deRcaumure. 
Nos cumos das montanhas, a repentina variação da 
ntmosphcra é nocivel, a vegetação e fraca, e aco­
lheita escassa: como também em uma temperatura 
constantemente mais elevada, o tronco cresce com 
rapidez , apresenta a arvore um aspecto magesto- 
so , mas com pouco frueto. O sitio mais vantajoso 
para caffetaes, e nos roçados bosques que tem chão 
fundo e substancial. As terras virgens são muito boas, 
tanto mais que poupam mnita despeza no colono. 
Assim p. e. na ilha dc Santiago, todos os conlci- 
nos da Villa da Praia são bons para plantações, 
mesmo talvez a chada grande.—

Tendo pois feito n escolha do terreno, e revol­
vido aterra por vezes com lavras hem fuudas, eseo- 
lhem-sc para semear os mais grossos graõs, que provem 
d ’especics reconhecidas por mais’produetivas; assim 
ficam um mez até seis semanas sem germinar. Ao 
fim d’um anno ou dc quinze mezes, são os renovos 
assaz fortes para mudar de terreno. Com cuidado ti­
ra-se então cada pé com seu lorrãozinlio de terra, 
para ser transplantado. Fazem-se covas em xa­
drez na distancia de de^ a doze pás, onde se depo­
sitam estas plantas. No quinto anno os cafeeiros 
produzem frueto: n’ostaopoearetem-se o crescitnon-
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to vcrlical cortando os topos ,  para não terem mxí» 
de cinco ou seis pés d ’aítura. Isto também fazem 
geralmcntc nas ilhas. O fim doesta operarão é, aug- 
inentar o numero dos ramos fructiferos, e facilitara 
colheita, para sendo as arvores mais altas, não se que­
brarem os ratnós. Para preservar as cafetáes dos ar­
dentes raios do sol é golpes dé ventos que geral men te 
são frequentes nasêolopíás , ptanlam-se arvores nos 
iutcrvallos, na direcção dò vento. Na ilha du Mas- 
careigne, aonde os cafTetaes servèm de modelo, 
plantaram a Arvore de pão. — Not. 4 .—

Os Cafeeiros dão flor ordinariamente duas vezes 
no anno, mas é quasi sem interrupção , de sorte 
que e9tcs elegantes arbustos são sempre ornados de 
flores, e carregados de vermelhos bagos. De tem­
po a teihpo deve-se colher os maduros, quando o 
encarnado passa a ser preto.

Jla  vários modos de tirar os grãos de caffe' da ca­
pa carnuda, pois não é senão depois d’esta opera­
ção que entram no commerciò. E  isso nàcr é pe­
queno artigo, mas bem digbo d*attençàòi Uns ex­
põem os bagos por camadas, ao vigor do sol, ten­
do cuidado de ròmeche-los frequentemente : alguns 
antés d'iáso, mettern-òs V agua por dóus diàs."Este 
costume limito máo existe também nesta1 província: 
6 càffe obtém assim, uma còr cinzenta, ;e perde 
müitaestiinà. Aqui pizãm-o ainda depois n’ura pilão 
de madeira, de sorte ;que quasi todos grãos ficam 
esmagados. O melhodo mais usado -nas coló­
nias' ?francèzas é b melhor, pois div áz qualida­
des mais estimadas; consiste em fazer passar os ba-
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gos verdes n’um moinho chamado grage em fran* 
cez: lá tira-se toda a pulpa, e os grãos ficam so* 
mente cobertos com uma ligeira pellicula que sec- 
ca ao sol ou em especies de estufas.

De S. Nicoláo vefn assim o melhor caffê, pois 
no mesmo dia que o apanham, separam-o dá cas-> 
ca n’u d  pilão , 'o lavam logo em agua corridia e 
depois oseccam. Nas ilhas de S. Antào e Santiago, 
ondee' a maior quantidade', tem omáo costume de o 
deixar estar alguns dias n’agUa para amollecer mais 
a casca e facilitar a sua separação, o que muito lhe 
altera o gostOi—•

O caffié foi xntruduzido nas ilhas de Cabo-Ver­
de no arino de 1790 de cinco sementes que obteve 
Antonio Leite * Leitor da Fazenda Nacional. 
Depois d’esta experiencia coròada eom f e l resulta­
do, mandou vir odigno coronel de milícias,- Joaquim 
José Pereira, negociante de Santiago, uma porção de 
càffe'das Antillas, que confiada ao grato terreno, au- 
gméntou d^então pata Caesta cultura.- Pore'm peloi- 
deaí interesse da aguardente, que extrahem da canna 
d’assucar, abandonam os habitantes de tal modo es­
te generb qUe presentemente de todas as ilhas não 
se exporta mais de 3200 arrobas annualmente. O 
Capitão Tenente L< Lima calculou erradamente a 
plantação do euffe' no Archipclago a um milhão de 
pes e disse que, gtaças a benefienprovidencia do Gover- 

-no que ellepode obter, de se comprar por dez annos
«70 reis nlibra todo o caffe, augmentaria se muito

11 *
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mais ainda. Com tudo não chega a lOO^OOJ o nuj 
mero total de pés existentes hoje, e a providencia 
benefica não produziu resultado: maior vantagem fará 
por certo a ultimeute decretada livre entrada d’elle 
em Portugal. Não duvido pore'm que com mais al­
gumas uteis providencias, possa haver aquellc nu­
mero e então a exportação d’este genero equivalerá 
a 300 contos; o que com boas medidas em quatro 

.annos já  podíamos ver realisado.—
Autigamente havia muito mais caffetaes do que 

ha actualmentc; d’esta declinação aculpa e'dos pas­
sados Governos que, p. e. sobre o valor que tinha en­
tão no mercado de Lx. de 2$ i9 0  rs. por arroba, 
o deixavam carregar com enorme direito de 32 §. Che­
gou d’c$te modo uin tempo que uão valia 20 rs. o 
ar ratei de caffé nas ilhas, a ponto que muitos la­
vradores desesperados arrancaram-o,, para plantar 
milho ou canna d’assucar.

E ' pore'm aiuda ao nobre Visconde de Sá que 
competiu fazer este bem d metropoli e ás terras ir­
mãs Iransatlanticas; foi elle que aboliu este exe­
crável direito, ecom a importação livre, veremos em 
breve que os habitantes convencidos das suas van­
tagens, não deixarão de cobrir todos os terrenos com 
estas arvores que podem conslituir o archipelago 
iMima das mais ricas províncias.—

A inlroducção da cultura da canna d’assucar no 
novo inundo fez uma enorme revolução commer- 
ci.il; o produeto tirado d’esta planta, principiou
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d ’entâo a ser ujn artigo de tanta importância e ne­
cessidade que esperamos se nos releve, tratar mais 
largamcnle esto tão importante matéria.—

As descobertas maravilhosas que a  ousadia doá 
navegadores Europeos operou no fim do XV.* sé­
culo e durante do XVI.% reproduziram um systema 
d’interesses novos, debaixo do império dos quaes 
ainda ficam as nações commerciantes. Favorecidos 
por felizes clrcumstancias, os povos da Península 
Ibérica extenderam sua dominação exclusiva so­
bre uma grande parte d ’Ameriea de norte, e so­
bre toda a d o  sul. Em breve muitas feitorias c pos­
sessões numerosas .cobriram os mares-

A Inglaterra que tão grande proveito colheu a fi­
nal n ’esta fortuna a todos aberta, Ilollanda daquaj 
a sorte por longo tempo florescente, justificou a sua 
bella devisa— Concórdia paroac re* crcscunt. Dis­
córdia maximae dillabunlur. — a França hoje qun- 
si desbordada, todas estas nações tiveram seus dius 
de gloria e esplendor. Vieram tarde para tomar 
a primeira parte na partilha do novo mundo , 
mas no XVII.* século conseguiram formar bel- 
los estabelecimentos na America , e nas Índias. 
Estas colouias hoje são brilhantes, são no auge 
de esplendor, mas a quem devem p. e. as Anlillas 
esta sua prosperidade ? Não c' a industria fabril, 
não 6 a minas, nem a commcrcio, e à  Agricultura, 
c it cultura dacanna d’assucar.

Os primeiros chefes dc colonias precizavam diri­
gir para um fim util os trabalhos dos homens, que 
tinham tomado a decisão de seguir a sua sor-
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te nas ilhas Americanas. Contava-se cóm o com- 
niercio contrabandista, muito lucrativo e verdade 
com. o continente hespanhol e portuguez, poreip 
este recurso era incerto. A agricultura então devia 
dar o necessário sustento , e reproduzir objectos 
susceptíveis para servir de troca com outros que se 
podia esporar somente 4a industria Europea. Os 
productos no principio erão ljmitadç3. O Jtabacq 
cujo gosto principiava generalisar-se, tçndo a culturç. 
muito fácil, foi o primeiro objçcto, Cacáoque nas7 
cia espQntaneamente, um pouco d’algodào, e ma; 
deiras de tinlurana e ma^chetaria: eis tudo que os 
colopos introduziam qo çommercio. Tamljem as re. 
loçòçs de navegação das çolqnos francezes ç ingle- 
%tís (com a mai patria erão irrpgujares. As desordens 
d'estes paizes não deixavam deverger allí a atten- 
ção: dp que os patientes e laboriosos ílollandezcs ti­
raram o ujjíco  proveito. N’estetempp se infrpduziu 
a caqnad’assucar no novo mundo. Esta ínnovação 
deu nova importância ás colonias. Os Governos 

.abríramos olhos, e os sagazes souberam tirar o pro­
vei to .—

Que semelhança não temeste quadro das colonias 
Anlillí>s no principio do X V Io século, nos primeiros 
dias da iufancia da sua existência com o estado ac- 
tuul das nossas colonias, p. e. com esta de que tra­
tamos, das ilhas de C. V. e Guine'. E  quanto 
diverso não seria, sc como devia ser, fosse genera- 
lisada assiduamente a cultura da canna d’assucar 
tànto no archipelago como em Guine'.

As pequenas amostras que allí temos, são de pro-



va sufficicnte que em grande não menos bem pros­
perava; que seria entãoem Guine!

O assucar principiou a ser conhecido muito tar­
de na Europa. Os antigos escriptores não fazem 
menção alguma: apenas e indicado n u m a  peque­
na passagem de Theophrasles, que viveu tres secu* 
los antes da era Christã. Segundo Paulo d ’Eginn, 
nó V1I.° século pouco conhecido ainda era o assu- 
ca r, e alguns 6eculos até passaram, antes que o 
uso ficasse geral.

A cánna d‘assuear e originaria da Asía Orien­
tal , cresce no sul da China, no Archipclago da 
ín d ia , nos Impérios de Sinm e Cochinchina. De 
lá parece, passou ao ludostano, depois á A rab ia, 
donde foi transplantada nas beiras do Mcdlterxan- 
Deo no continente d’Afriea, Com estas transmigra­
ções da,planta, andou lambem a maneira de fabri­
car o assacar, c assim provavelmenie foram as con­
quistas dos Árabes e Sarracenos que desenvolveram 
em Europa esta consumação. No decurso do 9.° 
scculo os Sarracenos j senhores das ilhas de ilbode, 
Chypro, e Sicilia introduziram allí a canna ; como 
conquistando os reinos de Valença Murei» e 
G ranada, n’aquelles a naturalisaram ; e no XII* 
século já os mercantes Venezianos por melhor preço 
compravam òassucar na Sicilia que no Egypto. As 
cruzadas pelo contacto dós povos do Occidente com 
os do Oriente, gencralisaram finalmente o gosto e a- 
te’ a necessidade d’este genero. No principio do X V o



"RCuIo os Portuguezcs levaram plantas para as ilhas 
Canarins e Madeira #. Até suppôe se que d ‘cs-< 
ta  ultima passou a America , apezar do que 
iflguns lá a fazem originaria. O assucar n’este 
icmpo variava muito conforme os paizcs,, a cultu­
ra e o fabrico. O da Madeira era superior, pre­
ferido ao Árabe, e áquelle que vinha do Pgyptq.

A pequena illia de S. Thqiné de baixo dq 
equador tinha no X V I.” século mais dc quaren- 
tn engenhos e produzia quatro milhões de libras. 
Occupava então Por.tugal o Brasil, c por via d’es- 
tegenero, Portugal durante dous séculos tinha o mo- 
nopolio iia provisão d ’Europ«, c a elle deveu Lis­
boa a maior, epoca do sou esplendor. — Porem cm 
breve as Antillas, Barbadas, Cuba, Porto Ricoéf. 
se pozeram em rivalidade com o Brazil; caliiu em 
tiin do extensa colosso este braço, c as outras co­
lônias deixadas cm abandono, em nada compensam 
esta perda. Voltemos pois os olhos para ellas e. sem 
precisar d'importaçào estrangeira, as Ilhqs de Cabo 
Verde cas possessões na Costa de Guiné darão bas­
tante assucar para fornecer Ppriugai.

NaS ilhas deCabo Verde ha duas variedades: o Sa~ 
ccharum Of/ícfnalis, c o ultimamente introduzido S a : •

•  N ’esta ultim a, o quinto qqe D. Henrique reser­
vou para a corôa, subiu a mil quinhentas barricas d’as- 
.sucur, por conseguinte a prudticjão era de T$SOO barri­
cas: o'que equivaleria agora n5G2:000$000 rs. e oquin- 
to como rendimento da corôa vinha a ser 1 1 2 :5 0 0 $900  
réis.



violuteum, chamado nestas ilhas Canna de Caycnna. 
Este ultimo que tem cannas mui grandes, dá muito 
n ifn , porerq o assucar e mais trigueiro. As applica- 
çòes fabris de canna, tanto para a confeição d’aguar- 
dente como do assucar, não sendo da direita competên­
cia do agricula, mas oriundas da industria, e'n’aquel- 
lelogar que as analisaremos. Aqui juntaremos sómen- 
tc algumas ideas sobre a cultura d ’es,ta planta.

lio  Archipclago das ilhas de Cabo Verdeje encon­
tra a canna d’assucar d ‘ambas as especiçs. E’ po­
rem só nas ilhas de Santiago, S. Antáo e S. Ni- 
coláo que se dão a esta cultura, e u’ella proce­
dem do modo segui pte.

Çayanq a terra dous palmos de fundo e depois 
formam uma especie de canteiros , no meio dos 
qunes fazem covaj para as cannas: cm cada cova 
pôern tres bocados de canna com olho, n’uma situa­
ção quasi horizontal, formando tres ângulos iguaes; 
cobromros com terra e regam. D’u!|í a quinze 
dias mondam a erva que principia a crescer, e n’um 
ípc? ou quarenta dias, puxam a capa fora para fa­
cilitar o desenvolvimento do olho. Dous mezes e meio 
depois remexem a terra d roda, e tendo as cannas^ 
perto de dous pe's de altura, deixam as ctesccr sem 
algum' tratamento.

O Sr. João Dias experimentou em S. Nicolaode 
planLare cultivar canna de sequeiro, isto e’, sem ser 
regada; c se n’csta tentativa foi coberto d'irrisões, 
rccompensou-se amplamente coma colheita, a pon­
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to de já .ter alguns imitadores, Um terreno de va­
lor de 18$000 rs deu-lhe tres pipas d'aguardente.

A qualidade do tcrreuo iiillue muito sobre a 
cultura d'esta planta. Era siiios húmidos e terras 
fortes as cannas são maiores e mais grossas, mus 
menos assucarado á o çum o: em terras aridas este 
é mui escasào e pouco cresce'a canna. Éntre estes 
dous extremos dcire-se escolher as terras leves. An­
tes da plantação prépara-sc o chão , em abrindo 
fossos de dous pe's em quadro, separados por inler- 
vnllos d ’uns dous pajmos; estes augmenlam-se em 
terreuos fortes, diminuem em terras fracas. A terra 
que salie dos fossos põe-se d’um. lado, para formar 
como um rego continuo. Assim fico um ald dous 
mezes exposta ao a r ,  para se dividir, ser mais le­
ve e arejada e ajudar, d’este modo a pegarem as can­
nas.

Quando ha falta de meios e braços , pode-se 
abrir largos regos com arado; este meio e mais e- 
Conomico, mas a vegetação nunca e'tão bella, e nos 
terrenos inclinados a chuva leva cdesloca facilmen­
te as superficiaes camadas de terra.

O estrumo mais conveniente para a canna d’as- 
sucar e' proveniente dos cavallos, machos e burros.

A experiencia mostrou que as cannas plantadas 
d ’cstaca melhores davam resultados do que semea­
das. Cortam-se a dous palmos de comprimento as 
pontas das cannas que chegaram a toda a perfciç ão, 
para formar os renovos destinados para arcproduc- 
ção. Este processo e mui vantajoso, como a parte 
superior das, cannas con tem menos sueco no igual
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.comprimento, por ter os nôs mais chegados, e pro­
duz assim mais renovos.

O tempo mais favoravel para a plantação das 
.cannas é aquelle que precede as chuvas: pois é ne­
cessário que as raizes principiem a desonvolver-sc, 
untes que a terra sèjá. molhada-de todo: sem-isso 
o.s renovos da vegetação, não poderiam resistir por 
muito á humidade. Á estrema secca não menos 
porem e nociva. Nas ilhas de Gabo-Verde os mezes 
mais convenientes são de Maio e Junho. Pòe-se as 
estacas destinadas para serem plantadas, na terra 
por Ires n’ujna posição quasi horisontul, isto é n ’ 
um angulo com 'o borisonte de 8."— 10.°; cobrem- 
se ligeiramente coip terra, e como é preciso que as 
cannas teçbam um desenvolvimento rápido' e fácil, 
mondasse o terreno t/es ou quatro vezes, tirando as 
nrvas e plantas parasitas com raizes. Chegando as 
cannas d altura de.tres pés , o mondar é supérfluo. 
Alguns cultivam milho no3 intervallos, mas esta 
prulica é nociva e dá mais perda que ganho. —

A florescência é no mez d ’Agosto, quando os uO>s 
sno bem formados e a superfície exterior dura: as fo­
lhas que chegaram .a lodo o desenvolvimento see- 
câm então e cabem no chão; depois dt> corte servem 
ainda para alimentar o lume das fornalhas ou para 
liteiras,

A madureza da canna é completa aos 16 para 18 
mezés para as cannas plantadas: quanto aos reno­
vas das vcrgónteas estas dão cannas cuja madurez 
menos demorada, pois chega antes de- lá  mezes ao 
mais tarde- Em  dez mezes depois da plantação



principia a rebentar das cannas a baste que traz as 
flores. Dous mezes então antes, deve principiar o cor­
te , c senão fòra acabado em breve, é melhor sus- 
pende-lo, para terminur depois da florescência. 
Pois com efleilo n’aquella occasião a canna é ôca, 
tem pouco çumo e este alterado ; a vegetação rapida 
do haste parasita e a flor parecem esgotar todo o 
çumo da canna.

O corte fa2-se eom um machadinho proprio c qua. 
si rente á terra; para ajudar que entrem melhor 
nos cylindros das imprensas corta-se cada canna 
ainda em dous ou tres bocados detres palmos emeio, 
com corte chanfrado. Finalmente sempre se deve 
cortar sóaquclla quantia, que sem demora possa scr 
exprimida.

Todos os annos dove-se renovar mais ou menos o 
quinto da plantação: apezar de que em terrqs bem 
cultivadas os pás duram bem dez até quinze annos. 
As vezos antes de se p lantar, deixa-se descançar a 
terra roservando-a para pastos; mas melhor é alte­
rar a cultura estrumando bem q terreno,

Temos assim contado o modo de que usam na 
cultura d'csta planta nüs ilhas de Cabo-Verde, e se­
guindo com algumas ideas geraes sobre este obje- 
cto, lembramos ainda quanto mais vantajoso e eco- 
nomico seria substituir o arado á enxada que pouco 
abre o terreno, — objecto qcjasi essencial.—

Julgo que mais conveniente seria, abandonar a6 
mesquinhas plantações de canna nas ilhas de Ca­



bo-Verdé e faze-lâs em grande em Guine, aonde n 
abundância de combustível e maior barateza de jor­
naleiro mais animarão o colono.— Em Guiné muito 
ínais cm conta virá a sahir tanto o assucarcomo a 
aguardente que em qualquer outro paiz, donde tanto 
Se exporta annualmcnte- Ainda que nas ilhas as cau- 
nas occupam òs melhores terrenos, nunca podeàor 
influir sobre a riqueza do paiz. Resta-nos lembrar só­
mente que algum tanto seria talvez impolilico fazer 
aguardente em Guiné.

Em quantò*as diversas outras produções do rei­
no vegetal d’este archipelago, teremos ainda logar 
de fallnr, em tratando do clima c dos produetos na- 
turaesd'esta província; no entanto direi ainda duas 
palabras sobre duas plantas, que sendo indígenas e 
de muita importância, merecem a nossa attenção.—

E ’ o algodoeiro [ GosgypiumJ e o anil [ ín d i­
go tintofera]. Da primeira que nasceu c consiste em 
dia a riqueza de muitas partes do globo. A varie­
dade existente n ’e>tc archipelago é a mesma que se 
encontra em toda a costa d ’África: é o Goisypiunt 
sfrboreum. Pelo pouco trabalho que requer em com­
paração dos lucros immcdiatos que d á , deve em pri­
meiro lugar attrahir a nossa attenção. A sua utili­
dade é tâo geralmente conhecida como é universal o 
seu uzo. No estado da natureza cresce esta plan­
ta por todas as ilhas, mas sem ser sujeita a nenhu­
ma cultura, nem cuidado mesmo no apanho, o qual 
c tâo insignificante, que annualmcnte y»*m uma por­
ção considerarei dá America, podendo esta Província
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prodüzír bastante para seu uso',, confeição dos seus 
pannos, e ainda exportar algum. — Encontra-se tam­
bém nas ilhas a G. herbaceum, como e uma varieda­
de que. dá uma lã amarella, que julgar será o pelo 
Dr. Rolir chamado Algodão de Si&o itiguciro lizo. 
D'este algodão podia-se fabricar bellas gangas co­
mo na C hina, pois.pp.r lavagem não perde a sua* 
ve còr amarella que tem da natureza.

Èm geral o algodoeiro é bem indifferente a natu- 
reza do terreno- Tendo escolhido o logar para uma 
plantação', é necessário prepara-lo por meio de la­
vras bem fundas. A semente' bem limpa da felpa, vin­
te e quatro horas antes de çer lançada, pode ser mq- 

, lhadan’agua,,.,ç depois das plantas terérajáum pé d’- 
ajtura., dcve-sc cortar o ràmo terminal. E ’ ne­
cessário frequentemente mondar o terreno- Üm ter­
reno de 300 braças em quadro, bem tratado dará an- 
uualmcnte atií 400 libras de algrdâo esbrugado e limpo, 
contando a colheita a razão de quutro libras por pé. 
Um escravo empregado no,trato d’uma plantação d'al- 
godào de 500 pés dá 200 ̂ 000 rs. de rendimento 
annual.

A, parte não menos importante c o alim par; na 
índia faz-sc esta operação com os dedos, preparan­
do logo os fios para tecer na sua, disposição nativa: 
talvez .por isso tão finas fazendas láfuzcta. Aqui po­
rém aonde esta applica.çúo não existe, tâo.poücó 6 
conhecido o mecanismo dps simples.engenhos, usa­
dos n’outras. partes do muqdo para esse fim* Ná A-
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Irieríca servem para isso dois rollos canellados Ifori- 
zontaes, que giram em direcções oppostas; por meio 
d’um alçapé semelhante ao dos amoladores, com 
o pé postos em movimento, quando a mão lhes á- 
presenta o algodão, ellcs o attrahem , agarram cjá 
desembaraçado dos grãos, qúe cahem por terra, en­
tregam. Aqui nas ilhas tiram a semente cm cima de 
uma taboa liza com um páo delgado e roliço, rò- 
landó-o por cima dó algodão:: Pára sacudir alguma 
palha ou argueíros usam de' um , como arco e pon­
do o algodão no fio que foz dobrar a vara, este pela 
sua elasticidade espelle tudo estranho , ficando o al­
godão limpo porá ffar-se.

Vêmos assim que falta introduzir um melhodo re­
gular na cultura, como também enas maquinas, 'se 
cóm este nbmé quizennos ennobrccer o tão simples 
apparelho que serve para alimpar o algodão; pois 
do modo qúe ainda nas ilbas se usa , mal se obtehi 
uma libra pior dia, podendo uma pessoa com o ap- 
parelhó qne acima temos descriplo, apromptar qua­
renta'ou cincoenla libras.—

Se esta cultura fósse com tudo emprehendida n '- 
esta Pròvincia em grande pé, tnlvcz que: Seria mais 
conveniente, serem as remessas feitas para Portugal 
em rama, enquidesbolhando o grão', acbariào alguns 
pobrês o sústénto; aquellns sementes podiam ser ain • 
da aproveitadas para fabrico d’azcite: eo colononao 
perdia o seu tempo com esta occupação mais fabril 
do'que agricula.

Porém actualmenle nem o• preço convida, nem 
estn^ultúra levaria vanlnjem á do caffe. \
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O Dr. Castilho disse na sua Memória, que o al­
godoeiro foi introduzido e plantado pela primeira 
vez nas ilhas, no anno de 1795. O illustre Dr. creio 
estava enganado; esta planta é indigena n’estas ilhas; 
pois em todas, e principalmcnte no S. Antao, ob­
servei que sem cultura cobria grandes porções de ter­
reno entre rochas, aonde nunca foi semeada, e pou­
co e' provável, que o vento levasse a semente.—

Alem d’isso o Capitão Robcrls falia muito na sua 
viagem que fez a estas ilhas no anuo de 1760, do 
muito algodão que encontrou cm tal abundanoia 
que até se exportava; — o que não acontece hoje em 
dia: muito diminuiu assim a cultura d ’esta p lan ta, 
pois a dizer verdade não ha presentemente nenhuma 
plantação d’algodão.

Na ilha de S. Nicoláoha ainda um pedaço segui­
do , no sitio chamado João Calainho c outro desde 
a Figueira do Coxo ate a ponta de leste, pela par­
te do norte. Este campo que tem perto de cinco lc- 
goas de comprimento, foi outr’ora lodo coberto d*al­
godoeiros. Na ilha da Boa-Vista, só própria para 
esta cultura, a maior plantaçaõque vi, foi na fazen­
da do Sr. H ippolito, que realmente é um dos me­
lhores agricultores , c diariamente introduz melho­
rias nas suas terras; mas com tudo esta plantaçaõ 
não passava d'uns sessenta passos em quadro.

No Archipclago convem muito a cultura do algo­
doeiro á ilha da Boa-Vista, Maio c ás desertas da 
S. Luzia c Itaza. Porem as grandes plantações d ’cs-
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le arbusto devem-se fazerem Guiné. O Governo tra- 
tarú de melhorar as espccies, mandundo-ai vir de 
fora, e propagando-as nos seus jardins d'accli muta­
ção* Carregando com fortes direitos o algodão em 
rama estrangeiro, e isentando d’elles o que vier das 
nossas colonias, será de sobejo animadoquem se de­
ra a esta cultura.

Não é mais cultivada a outra planta com que a 
natureza mimoscou estas terras. E ’ o Anil. [[índigo- 
fera.] Das cinco distinctasespecies, é a Indigofero tin- 
cloria. L. que se acha n’estas ilhas. Os grandes in­
teresses, que o industrioso colono tira n'outrãs par­
tes d'esta planta, fazem d’clla um ramo muito im­
portante. Porém infeljzmente até hoje não ha n’es- 
ta provinda uma só Indigoaria, Tanto a cultura, 
como a colheita c o fabrico são feitçs sem melhodo-

A theoria da cultura das plantas indigoferas 
é muito importante, pois a pezar d’ellas geralmen­
te offerecerein grandes vantagens , tambein são su- 
jeuns á dainnos consideráveis. Demasiado calor, es- 
caccz e suprabundancia d’agua, grandes ventos, bi- 
xos e outras circumstancias accidentacs, exercom in­
fluxos tão desfavoráveis sobre esta planta delicada, que 
muitas vezes , nnoé senão á força de cautellas c tra­
balhos que se pode salvar uma parte da colheita. 
Mas assim mesmo, temos exemplo que nas Anlil- 
las, na Martinica, H aiti, noi Guatimula, na cos*

13



ta de Coromandcl, no Egypto c muitas outras par­
tes, os habitantes por amor do trabalho não deixa­
ram dc cultiva-la, antes ao contrario, csmcram-se 
cm introduzir melhoramentos. Aqui porem nas ilhas 
de Cabo-Vcrdc, tudo 6 em contrario; n’outros tem­
pos havia grandes indigoarias, principal mente na ilha 
dc S. Antão, aonde em dous estabelecimentos, se 
fabricava a tinta , como logo veremos , em fal- 
lando sobre a industria. Ilojé em dia ninguém 
planta o an il; cresce bravo, o este mesmo lia pou­
co quem o colha para preparar os grosseiros bo­
los, nos quaes desfeitos tingem seus pannos e te­
cidos d’algodão.

Uma indigoaria não requer tantas miudezas, co­
ma uma assucararin. Não preciza muito terreno, 
porque poucos animaes lhe bastam para sua lavra, e 
por consequência não se exige grandes pastos para 
os sustentar; por tanto esta cultura mais couforme 
com os pequenos teres dos habitantes, grandes lucros 
havia de dar ifestas ilhas. Tendo comparado osme- 
thodos usados nas Antillos, Haiti e Egypto com as 
particularidades d’esta província, julgo poder dar 
ainda algumas ideas, como seria ma's proprio cul­
tivar allí esta plantai

O anil requer muito sustento, por isso a terra 
deve ser vigorosa, solLa, e leve até certa profundez, 
para deixar liberdade ás raizes. Vantajoso é um ter­
reno dc matos, roçando só o necessário para a plan­
tação, pois nâolia planto, que cancc mais depressa
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<3 ''terreno , que por isso deve scr algumas vezes es- 
ttumúdò; Depois a térra estar bem cavada, no tem­
po proprio, isso c' depois das chuvas, semea-se lan­
çando dez a doze graòsialios a cada cova, que se 
abrem e enxada, perlo umas das outras: e com 
uma gradebem leve, se lhéescorre por cima. A mon­
da faz-se duas vezes, a primeira logo no principio, a 
segunda lendo jd a  planta quasi um pe' d’altura.

Finalmctite n’algumas palabras que tomamos 
ao illustrc Mr. Plague tornamos a expór a es­
colha e preparo do terreno, a sementeira e a colhei­
ta.

As planícies de terras lèves, abundantes em hu- 
liius, oú fragmentos vcgetacs decompostos, ou tnm- 
bcmexpostos sí medianas inundações d’algum rio, 
são as preferivcis. As planícies d ’«rea miuda pouco 
escura não menos vantajosa mente podem servir. Os 
terrenos d’arca mui fina, branca ou avermelhada i- 
gualmcutc convem, sc conservam apezar das scccas, 
alguma humidade em duas ou Ires pollegadas de fun­
do : estes porc'm exigem rtiais estrumo. O anil pros­
pera tambem cm terras que só tem um quarto de 
nluminia, mas requerem muitas arrendas, segundas 
lavras e mondas. Devem-se evitar terrenos ferrugi­
nosos: mas com vantagem se aproveitam, sendo 
em sitios abrigados de ventos seccos e ardentes, ou 
por outeiros copados.

As ladros devem ter ate’ um palmo de fundo, e 
depois de scr assim a terra duas vezes revolvida 
passa-se-lhc por cima com cylindro e grade.

A semente mais nova c a melhor, por tanto pa
'Ç #



cpoca dos cortes deixam-se para semear alguns pe's 
d proporção das futuras precisões. Conserva-se a 
semente em camadas entre cinzas seccas e peneira­
das.

Semea-sc a braçada; porem e' melhor fazer em 
ssis até dez polegadas de distancia, covas de meia 
pollegada de fundo, aonde se lançam alguns, basta 
tres grãos, que se cobrem logo com a terra do rego, 
c passa se por cima com um cylindro. A cpoca da 
sementeira deve ser determinada pela estação das 
chuvas, não sendo estas continuas. K’ bom molhar 
as sementes cm agua de cal clara, antes dc as con­
fiar d terra. Quinze dias depois, tendo já  principia­
do a- crescer as novas plantas, monda-se continua- 
damente o terreno, ale que as Indigoferas cobram o 
splo com a sua sombra.

Para o fabrico fazem-se alguns cortes; o primei­
ro, tendo as suas primeiras flores,, que vem a ser, 
tres mezes depois de semear; o segundo corte é ssis 
ot> sete semanas mais tarde, e em fim o terceiro 
ou quarto. De tempos a tempos havendo seccat, de­
ve ser regado por causa do vento que sendo forte 
e continuado é nocivo ao an il: basta fazendo as 
plantações em sitios muito abertos, como são as 
achadas n’estas ilhas, cerca-las com latadas de ca- 
riços ou purgueiras j pondo mais uma ou duos 
doestas fiadas para quebrar o vento na sua direc­
ção. Oulro grande inimigo tem o cultivador do
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anil n’um insecto que as vezes pela sua praga' datii- 
nifica toda a colheita. N ’algutnas parles usam com 
vantagem o mcthodo seguinte para extirpar esté8 
hospedes. Deixam entrar na plantação alguns por* 
cos que dando com os focinhos nos pe's das plantas, 
sacodem os taés bixiubos e para logo còm grande 
avidez os devoram.

Eis algumas idéas que pude dar sobre esta plan­
ta , ú qual ainda outra vez tornaremos quando exa­
minando a industria n’estaprovíncia, fallar-mos so­
bre a maneira d’extrahir a tinta do anil, c o jio  e u- 
sada aqiii, e como oftcrecia maiores vantagens.

Não me resta agora nada a dizer a respeito de agri­
cultura rio ArchipelágoCabo-Verdiano, se não mais 
algumas palabras sobre os pastos e as aguas. P a­
ra evitar repetições, lembramos somente que nas fa­
zendas que tem os insulares pelas ribeiras, se acha 
toda a variedade de frucla, plantas c legumes, co­
mo veremos ainda fallando das produções vegetaes 
d'estn provinda. Assim p, e. as laranjas sem trato 
nenhum dão duas vezes por anno o por ventura são' 
ás melhores do globo: chega a dar um milheiro cada 
larangeira, porem não sò exportam, a não ser algumas 
para refresco dos navios que alli arribam nas suas via­
gens. As bananeiras não menos abundam em todas as 
ilhas, d’ambas asespecies, tanto da creola, como e da



deS, Thomc, dando cachos de.cem c. nnU bananas. 
I la  muitos ananazes, c muita diversidade de íructa. 
Dársc muito bem Ioda a hortaliça quanta .plan­
tam , mas em geral pouco sç importam com ella. 

'Assim me. contavam que no anno 1803,, o boti­
cário Porluguez que então allí estava, vendo brocos 
no canto d ’mna fazenda d'um rico lavrador de San­
tiago, este não sú ignorava o nome da p lan ta , ma* 
disse ate' que a dava a comer aos burros, c muito 
custou a meter-llie cm cabeça, que podesse servir 
para meza.

Quanto aos pastos, depois da chuva cresce a erva 
a ponto, que n'um mez cobre um homem; mas 
como não se seifa, e o gado anda livre, porderse 
quasi toda: c não fazendo palheiros, no mez d’A- 
bril já  sentem c choram a falta, sem com tudo lhes 
ficar d ’emcnda. Assim nos inezes de secca padece o 
gado fome c sede, pala mandrico dos donos que 
não abrem poços, a ponto que até o gosto da carne 
»c torna notável, No tempo das chuvas e logo depois 
á muita boa, mas forad'ahi, mal se pode comer de 
secca c raimosa, até quasi nenhum ccbo tem,

11a njuitos sitios e: verdade nas ilhas de; Oabo-Vcr- 
deque não se podem cultivar , como montesd'area e 
serras de rocha, ou montes se menos altos, mas tão 
escalvados, que alguns nem erva criam. As grandes 
chadas porém de Santiago são também todas e;n 
baldio. Como semeadas de pedras volcanicas de to­
do o tamanho, apenas tem espalhadas arvores de fcia



o triste apparencia que cbamam cspuiítciru* c.» u</u~, - r
serem os seus troncos c ramos cobertos de espinhos ar 
gudos. Estas chadas tem nomes comovas charnecas 
em Portugal, e no tem pá das aguas, cobertas de 
alta e viçosa erva, apresentam um aspecto risonho e 
alegre, como triste no resto do anno.

Alguns sabichões perguntados porque não cultivam 
estas achadas, riem-se como dc cousa impossível; ou-, 
tros porem, quando lhes eu estranhava nâo abrirem 
allí poços e noras, deram-me uma resposta mais asi- 
zada , ainda que triste c vergonhosa de relatar • 
— » tememos as injustiças e vexames em logar do au­
xilio do Governo » ü Esta era a resposta da maio­
ria e citaram muitos casos em prova-, como v. g.

Havia ha annos que um homem rico, filho de 
Portugal, cultivara um campo na varge da Villa da 
Praia, abrira n’e}le um poço com sua nora e dera 
assim principio a uma boafazenda. Mas entrando por 
ella o gado e destruindo tudo , mandou atirar- 
lhe por um escravo; este cazualmente matou um 
porco do Governador, que usando da pena de ta­
lião , fez matar o escravo. O dono em logar de sa­
tisfação, ameaçado ainda com degredo, retirou-se 
pnra o interior, e a fazenda ainda hoje em dia lá 
jaz abandonada.

M uitos mais exemplos semelhantes podíamos ci­
ta r , mas limitamo-nos por agora a este, na doce 
esperança, que tacs atrocidades acabaram, eos lavra­
dores poderão principiar a contar com o amparo e 
animação do Governo. —



No entanlo vê-se d’esta exposição j quanto a 
agricultura nas ilhas de Cabo Verde é diminuta, 
sê exceptuamos apenas as sementeiras de milho , 
que realmcnte em proporção são consideráveis. 
Porém assim mesmo os lavradores trazem os mer-' 
cados d ’estas ilhas muito mimosos debatata, hor­
taliça, fructa, aves domesticas e gado, que pelo 
pouco cuidado corri que são tratados; devemos con­
tar entre pròductos nuturaes; e tudo isso em bas­
tante copia pára supprirem os habitantes e os navios 
por preços muito commodos. — Mas a esse respeito 
quanto a Costa de Guine' que havemos de dizer?

Nos pontos de facto Portuguezes, não ha setiãoos 
miseráveis fortins, qiie fòra do alcance da s îa arti­
lharia não exercem influencia nenhuma, e os P o r­
tuguezes estabelecidos preferem o ganho fácil na tro­
ca dos gêneros, á nobre , honrada e já tão adiantada 
arte nos pàize3 civilisados, a arte de cultivar á ter­
ra. O nome do colòiiò tão estimado e honrado, 
com razão em toda parte, e' aqui ignorado. A fazen­
da da D. Roza de Càcheo, no Poiluo dó Leão, é a 
unica qüe existe nos limites da Guin<? Poitugueza.

Nos últimos annos principiou o Sr.Honofió algu­
ma cultura na ilha dê Bolama, eo Sr.M attos na 
das Gallinhas; mas isto são couzas tão iusighifican- 
tes que mal se podem mencionar. Talvez ate a da 
Bolama ja acabas*sc, desde que no anno passado'os 
^nglezes invadiram esta ilha e roubaram ao colono 
300 escravos que empregava n’csta cultura. Nas vi-



—  185 —

iiulianças de Faritno Sr. Pascoal comprou terrenos 
que a falta de força, não pode nem se quer semear 
por causa dos atrevidos ladrões gentios.

A agricultura por tanto não fez ainda nenhuns 
progressos n'csta parte lambem de África. A pouca 
certeza de poder recolher a ceara, não anima a se­
mear.

Cáda aldca dos gentios c cercada de um vasto territó­
rio, composto de bosques, prados, e terras que são con­
cedidas d quem quizer encarregar-se do trabalho e das 
déspezas. No resto pastam os gados. Não e conhecido 
entre elles o direito da propriedade. Aterra entanto 
é tão fecunda, que sendo húm ida, etn outo dias 
depois de semeada , já é hum prado , nos dous 
mezes um campo coberto de espigas douradas. N'es­
tes climas de fogo, a agua e a principal condição 
dé fertilidade. Todos os cereaes é verdade são pe. 
qúenos, de grão muito duro, mas em pága a natu­
reza offerèce aos mandriões dos habitaates, palmas 
dé diversas qualidades, milhares de varias arvores 
de fruta, debaixo das quaes tendo a sombra para 
abrigo e descanço, o siicculento frueto lhes serve de 
alimento.

Não podemos cogitar sobie as produções das diver­
sas partes do globo terrestro, sem reconhecer a provi- 
dente bondade, que regalou os donativos dc cada 
clima conforme as precizões dos seus habitantes. As­
sim também aqui n‘estas regiões tropicas, os am- 
maesdestinados para subsistência do homem são cm'



pcqnenrt numero', e a carne é inferior á -d ’ nquclles 
que habitam a zona temperada atè este alimento 
prejudicial nos .paizos quentes.- As diverssas soiics 
dc cereaes: indigenos seguem a mesma le i, p. e. o 
arroz pela sua sequidão c menos dado á fermenla- 
çAo que o trigo ou a cevada.

O arroz é cultivado em toda a África , prin- 
cipalmenic porem quantoa Guiné, nopaizdos Félu- 
pes, paiz abrangido entre o rio de Cacheo e o de 
Cazamansn, ocupando uma região de mais dc vinte 
legoas quadradas. Como o terreno 6 em parte lodo­
so, em parle arenoso, mas em geral cortado de re­
gatos e alagadiço, promove muito, as searas de ar­
roz, que aqui chamam bplenhas; como todavia por 
falta d ' industria nos seus trabalhos ruracs, sSo ex­
postos a verem num  momenfo, pela invasão do mar 
frustradas todas as esperanças da colheita, não ven­
dem nunca os Flupes a colheita do anno anterior, 
sem terem já  a do corrente segura. A unica produção 
«Teste paiz e um. arroz ordinário, muito miúdo, mas 
de bom gosto c de muita nutrição. A cor escura que 
clle tem, resultará talvez, como observou mui judi- 
ciosamciitc o Sr. Lopes Lima na sua. Memória 
sobre os Flupes, de recadarem clles o seu nrroz na 
palha nos sotãos das c.azas, aonde durante o decur­
so de todo anno é exposto a um fumo insupporta* 
vel.

Nas beiras, do rio dc Cachco cultiva-se também 
bastantc.arroz, que c' mais claro, e donde o vem bus­
car os Inglezes dc Gambia, e depois debaixo do no­
me d’esta sua colonia mettemom commercio. A.culpa
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d'isso nàoc tanto úo Governo, como dos negociaa.- 
tcs Portuguczes que deixam explorar aos estran­
geiros um genero tão lucrativo, não. se lembrando que 
tomando o meio termo das importações, í^lic de Tortu- 
gal só pelo. arroz, um milhão trezentos mil cruzados 
por auno.

Clamam alguns contra a introdução da geral cul­
tura d'arroz nas nossas colonias, apoiando esta sua 
errônea asserção «obre os nocivos vapores, que ex- 
halara os arrozacs. Na China, no Egypto c na In_ 
d ia , não temeste inconveniente, e  a razão é , que 
n’cste» paizes a maneira de dirigi-las c boa, a a- 
gua nunca fica estagnada c assim não se .podem for­
mar perniciosas cxlmlnçõcs.

Nas visinhanças das aldeastcmos gentios umpour. 
co de milho, arroz, algodão euma especie de pa- 
jnço, [milhinho] quanto bastn para o seu sustentq.

Os Papeis de Bissúo cultivam também o arroz c 
o fundo. Em quanto e tempo lavram , isso é cavam, 
os homens as bolonhns [alagadiços naturaes ou 
artificiacs, que fazem com tapumes de terra, pa­
ra conservar a agua por muito tempo], Um mez an­
tes de chover , esgotam estes tanques, Com uma 
pá de páo com ferro.na ponta, que c’ o seu arado, 
fazem regos e depois esperam as copiosas chuvas^ 
Preparam então ao pé das suas cazas, um bocado 
de terreno-bem lavrado e estrumado, onde serncam 
arroz. Logo que está de certo tamanho, transplan-. 
tam-o com o nome de maná, nas bolanlius; como allj 
depois da colheita fica agua e palha, este scra um 
dos principar-s motivos das doenças. Ua mais outro
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arroz de secca , que semeara lavrada a terra.Com 
o fundo, semente miudinha, mui gostosa, procedem do 
mesmo modo, como acabamos de vêr.

A lavoura no» Mandingas differe no milho e ar­
roz dos'mais gentios. Tem um instrumento a mo­
do d'utna pequena enxada. Mulheres e rapazes se 
prolongam u'uma fileira ao som do tambor e canti­
gas :' á uma pancadá dé tambor levantam a enxada, 
* outra descarregam; assim semeam, mondam e 
cblhem alegres. Semeam o arroz d’outro modo que 
os Bissagos ou Balantás. As mulheres cavam no sec- 
co e tiram a palha ou raizes. Em chovendo fazem 
as sementeiras nàs margens dos rios, que transbordam 
com as cheias. Nos terrenos mais altos cultivam o 
miilho e algodão. O modo que usam pára ter duas 
novidades também é diverso; escolhem um terreno" 
folgado com muito mato que cortam , estando sccco 
queimam, e sobre as cinizas fazem dormir o gadtí. No 
mez de Junho dão-lhe uma cava ■, chovendo se­
meam, e a colheita 6 abundantíssima.—

N ’outro tempo houve allí um grande ramo de 
commcrcio para Portugal, num a especiaria tirada 
d'este paiz c conhecida na Europa debaixo do no­
m e, Pimenta de Guiné. Os Hollandezes ao fim 
de muitos esforços conseguiram desacreditar tanto 
esta como a de S. Tliomé, para poder lucrar mais 
ná sua que traziam das Moluccas; por isso hoje', to- 
talmcnte deixada em esquecimento esta especia­
ria não e' já procurada. —
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N'estas pojicas palavras limitamos-nos a /aliar da 
agricultura de Guine ; veremos ainda depois quaes 
são ás producções d este paiz, como também que 
melhoramentos, que reformas, ou anles que crea. 
çôes e necessário fazer aqui.

Temos assim exposto o estado d'agricultura tan­
to nas ilhas, como c na costa, e tornemos outra 
vez a examinar, quaes suo as causas do seu misero 
estado, como se ha de remediar, e a que parte de 
cultura convem dar preferencia. As causas são.

l.° A immensidade dos morgados,
2 /  Os caminhos impraticáveis.
3.* A falta de instrucção e educação.

_ 4.° A miséria cm que são criados os habitantes, 
„íi.* A falta de povoações.

6.* Em fim nàq se facilitar aos colonos estran­
geiros o estabeleci mento.

Quanto ao primeiro, cm fallando sobre a agri­
cultura nas ilhas, sufficientemente o creio ter de­
monstrado: portanto repilo somente que, c da maior 
urgência o haverem de ser abolidos os morgados, 
visto a mesquinhez dos seus teres: pelo qual mo­
tivo em consequência da falta de meios , deixam 
i/iculta a maior parle das suas terras. Por esta
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mestra lazãó , sendo notorio , qtie do calado fio- 
rcsceiitc da ugricullura se oppõè a divisão do ter­
ritório cm grandes herdades , sou de parecer que 
lambem .o Governo òu bs' Câmaras Municipaes to­
mem posse da todas as. terras', que em dou* an- 
nos dejx)is do decreto publicado não fossem apro- 
\eiiadas para a cultura, pastos ou bosques. Contra 
esle neto ninguém podia clamar com razão n’csla 
província, pois a agricultura n’aquellas terras não 
exige os preparos, o gado, o milhar d’outras miude­
zas indispensáveis entre nos. Pois sejà o an il, o al­
godão, o cafeeiro, ou sejam campos de milho ou ar­
roz : qualquer d'estes artigos poucas dospezas neces­
sita, e grandes lucros em breve assegura ao lavra­
dor. Conforme as suas circumstancias poderão to­
dos assim fazer produetiva esla terra, que jaz inú­
til nas suns mãos. Até bastará cobrir os peiores pe­
daços com dragoeiros e purguéiras, outras com pas­
tos, semeando o capim ; e por fim quanto ás ilhas, 
com arvores silvestres para construcçãoe combusti- 
vel, que afòra de Santiago, S. Antào e S. Nico* 
Jáo falta n as • outras' ilhas, como na Boa Vista, óu 
Brava, a ponto de se servirem para cozinhar da bos­
ta de boi ou caroço de milho.

Kstas terras que os lavradores assim reduzirem a 
cultura, conforme a cspccie sejSo izcnlos de dízi­
mos e mais tributos: p, e. os caffetacs por cinco 
r.nnos: por dous os algodoaes, e assim na proporção.

I- depois, se ellesdesattendendo teu proprio bem , 
seja quer pela preguiça, quer pela costumada apathia, 
nao executarem esta ordem ; as suas lerras, ficarão
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as Camaras. —

O Governo mandará n’csles terrenos plantar arvores, 
das quaes se formarão bosques: com estes cobrindo 
se as montanhas, «juntando-se maior quantidade de 
vapores na atmosphera, provavelmente regularidade 
terão os chuvas. As Camaras destinarão alguns terre­
nos para pastos cominuns; o resto poderá o Governo 
aforar, e uma parte distribui-la em porções n benemé­
ritos veieranos e outros indivíduos , colonos , como 
exporemos em tratando do EsUido M ilitar. —

Não é fóra do lugar lembrar outro sim , que não 
menos os proprietários da beira m ar, devem ser lo­
dos obrigados a plantar n ella coqueiros. Uma ordem 
semelhante de grande conta seria para.ellcs, visto o 
lucro que da esta plauta que tanto prefere os terrenos 
salitrosos na vizinhança do mar.

2.°  Caminhos Jmpraticaveis.

Os progressos da agricultura dependem essencial­
mente da faculdade da exportação. Não tendo meios 
de fazer valer o supérfluo das suas produeçõos, os 
•rubalhos rcduzcm-sc a tirar da terra as matérias me- 
rnmenle necessárias para o consumo. Esta faculdade 
de exportação consiste nas estradas, canaes e rios 
navegáveis. Quanto as ilhas de Cabo-Verde, os cami­
nhos são tão mal formados, que alem das montanhas 
não darem passagem cm parle nenhuma a carros. 
em muitos sítios nem a um burro carregado o 
oonsentem; dc maneira q u e , por alguns passos, e



forçado aos homens liraf a carga dos aniniaes, Nâo 
c raro ate acharem se homens mortos, cabidos dos 
despenhadeiros que interrompem os caminhos. Em 
toda a ilha de S. Anlãó e no interior de SantiagoO
estes acontecimentos são muito vulgares. D’esta manei­
ra claro é, que os mercados nasvillas, ou portos do 
inar, nunca sào'abundantes, pois nos dous saccos de 
pcllc dc cabra, que atravessam as costas do animal 
ém nr d ’alforges — ingucas— pelo mais que levam 
são dous alqueires dc milho ou caffe. Duas, tres co- 
ves, que chegam a praça sem folhas, ou tres formas 
rTassucar, umá duzia d’ovos, ou um cento de la­
ranjas, que vendem na praça por um tostão, eis a  
carga que ha distancia dc algumas legoas trazem ao 
mercado. Ainda com alguma regularidade não 
existe se nâo na Villa da Praia da ilba de Santiago, 
e este mesmo nunca está bem abastecido em razão da 
falta total d ’cstradas; d'cste modo nem se podem 
carregnr bem os animaes, nem haver alguns carros; 
sem o que actualmentc a condução para os portos, 
do milho ou outros generos, sabe tão dispendiosa, 
que absorbe a maior parte do ganho.

Em quanto me demorei n’esta província, muitas 
vezes lembrei ao Governador a absoluta necessidade 
de metter maõs a obra, o que não consegui ale'mde 
outras razões, pela total falta de ferramentas. E ’po- 
7<?m bem conveniente, e aqui o repito, atravessar 
a ilha de Santiago por uma estrada da Villa da 
Praia até ao Tarrafal, e ramificar esta para as di­
versas freguezias e portos de mar. llestabelecendo
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ern todo «eu vigor n antiga c allí indispensável pra­
tica de trabalharem os habitantes dous dias por an- 
no no concerto dos caminhos, (oque nàoé nada vio­
lento,) o Governo fornecendo somente alguma fer­
ramenta , em breve 03 flizes resultados recompensa- 
riàp lurgnmente este traballto. — O mesmo necessi­
tam as ilhas de S. Antâo, Fogo, e S. Nicoláo, por 
serem n.a mesma falLa, teudo aliás bastante povoa­
ção e cultura. Na ilha de Sal já  hz um caminho de 
forro, primeiro no território portuguez , feito pelo 
Conselheiro Al. A. M artins, e muito ha de influir 
na prosperidade d’esta ilha, offerecendo grande e 
facil sabida ao sa l, único generoe importante d:cx- 
portaçào n’esla ilha.

. Nos poizes marítimos, de algum vulto exercem 
influencia os portos, bons caes ou desembarcadou­
ros. No. todo o archipelngo de Cabo-Ycrde não ha 
senão um, na ilha da JtJoa-.Visla,. que com indulgên­
cia ainda pode ter este nome :• e este caes, já  cha­
mando assim nquelle desembarcadouro, foi feito u
custa do proprietário acima mencionado._
- Nos outros portos porém , tanto, nas ilhas, como 
e em Guine, não só não lia nenhum, mas até mui­
tas vezes o desembarco faz-sc com perigo da vida, 
couto na ilha do Fogo, S. Antãoe: mesmo no Maio. 
F ’ d'ab$oluta necessidade construir um caes, agora 
pelo menos na Villa da P ra ia , — como já  o temos 
demonstrado na descripçãod:csta villa. Fm S. Nico* 
láo com mui pouco custo se arranjaria uiaoplimo

13
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coes na Preguiça que podia ser feito todo em rocha 
viva.—

3.° Inundaçôtt.

Quanto a esta causa, que gcralmente em muitos 
Paizcs bppõe-se a consolidar um estado florescente da 
agricultura, tirando ao lavrador por vezes todo o sus­
tento: também faz bastante mal aos habitantes agrí- 
cuias d’esta província. No Arcbipelago, é nas ilhas 
de Santiago e S. Antão onde mais se faz ressentir.

Em Guiné, é no paiz.dos Flupos que ornar inun­
da Lodos os annos uma parte dos arrozaes , e os rios 
que lá s3o mui grandes, alagam muito terreno.

As ribeiras nas ilhas dc Cabo-Verde são quasiem 
todo o anno tfio pequenos regatos, que n’outra par­
ta nem terião outro nome: sendo porem tão peque* 
nos-como são, vindo as chuvas, se tornam em tor­
rentes precipitadas e se espraiam por todos os val- 
les, por onde passam. E ’ tal asua força, que muitas 
vezes chegam as aguas enfurecidas a levar arvores, 
cazas, animaes e gente.

Mas como estos inundações duram pouco, desca- 
hinde as aguas, as exhalações são assaz nocivas aos 
visinhos habitantes. N ’estes tempos mesmo aquelle 
pequeno trilho que serve de caminho e estrada, em 
muitas partes é intransitável: e é necessário passar 
por agua attí ao pescoço em alguns silios, ou as ve­
zes fazer rodeios de léguas.

A Villn deS. Antãotem mais de 6000, habitantes 
merece por tanto altenção, e assim devia-se comur-
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gencia fazer d*um lado da ribeira um muro de re . 
Yeàli mento, para que espraiando não alagasse as hor­
tas. e não fizesse os estragos e mortes que todos oa 
atmos se soffrem. O Estabelecimento de Bolor é to­
dos os annos inundado: ate uma vez forão os Gen­
tios que a nado salvaram a guarnição, que se tinba 
refugiado em cima dos telhados. No tempo do G o-' 
verno do Sr. Lima que durante a usurpação prin­
cipiou este estabelecimento, tem se feito alguns traba­
lhos para preservar os arrozaes das inundações do 
mar, mas sendo mui insufôcientes c suspendidos pe- 
la sua retirada, a primeira inundação os derrubou.

4 .* A  fa lta  d'in»trucçâo e educação not la­
vrador ct.

De sufficiente prova d*esta asserção, já serve a ma­
neira até agora usada tanto no cullivar aqui aterra, 
como nas outras occupações ligadas comeste traba­
lho : assim como 110 fabrico d ’ussucar, aguardente
&. 0$ naturaes d’estas.ilhas, não tema menor idea 
do que lhes convem, para tirar partido da sua situa­
ção , e os Portuguezes que lá vão, em maior parte 
das classes mais baixas, são também quasi sempre 
d'huma crassa ignorância, á qual juntum ainda a 
estupidez de se julgarem superiores aos naturaes, 
dos quacs tendo os vicios e os defeitos, não possuem 
ai virtudes. .Estes pòr tanto com toda a razão os 
desprezam.

O Governo não tem tratado de formar esco­
las . e assim estes povos vegetando sempre igno-

13 «
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rantes, nerii sabem o que lhes pode ser mais util e 
mais vantajoso. N’oütro lugar ainda fallando sobre 
n instrucção n ’esta Província, veremos-oseu mize- 
ravcl estado, e indicaremos os meios de espalharas 
luzes entre 03 habitantes. —
1 Porém alem de estabelecer escolas, cujo frueto 
para ò futuro será evidente, ha outro meio que mais 
analògo com este nosso objecto direitamente ha de 
offerecer felizes resultados. Este meio, são estabe­
lecimentos turnos por conta do Governo, uma sorte 
de JardinsBotanicos.

Lançando as vistas para os nossos'estabelecimen­
tos do Ultramar, nenhum tão proprio parece para 
este fim, como esta Província. Pela sua situação 
Geograpbica, pode' haver allí com pequena excep- 
ção todos-òs vegetnés da Zona tórrida; a posição 
lopògfaphica, tendo beirãs-mar e elevadíssimas mon- 
tánhás, consente n’estas ultimas acclimatar também 
ãs ptodúcçoés tegétàes das Zonas mais IcmperadasPa- 
ra conseguir porém òsté fim é : necessário fazer ornes- 
mo, que fizerám os FrancÜzes na ilha dc F rança, 
no Pondichéry e na Cãicnnaj ou mesmo os Hespa- 
nliocs nus Canarias". E ’ nécèssnrió fazer por tanto 
como clles um Jardim Botânico d!acclimatàção. Al­
lí sc via ensaiar e ensinar o melhor methodo da cul­
tura'j c‘ obter'as melhores especies.' :Suo estes jar­
dins absolutamente necessários para a introdução^ 
propagação ‘ dás arvores (jue pròduzcm especiarias 
finas qüè nos''faltam!' Antignmcrnte foi a politica
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possuindo Portugal as índias, o Ccylão 5tc. que 
obstava a generalisa-las por.todas.fw celonias. Mas 
hoje que estas causas tem desapparecido, e bem que 
se attenda ás tantas riquezas que se podem oblcr com 
tão pouco custo. . r -

Não pense alguém que estas ideas serão de tama­
nhas d espezasa lgum a é certo que convem fazer# 
mas o que se obtem sem e lla ! Uma vez precizemos 
dar o passo para sahir. d’esta misera situação: em­
preguem-se então todos os meios.- r

Estes1 jardins podem ser feito3 na illm de Santia­
go, S. Antão é Fogo: e na Gosta da Guiné era 
Bissáo. Serão' cultivados por soldados [q.ue tam­
bém n’uma parte terão a sua hcrta regimental ij 
e po'stôs debaixo da inspecção d’um Director mtcUi- 
c com bons regulamentos.

Certo é que grande lucro.dará ao Estado um semer 
lhante estabelecimento, ale'm de instruir os povos, 
tanto na maneira de cultivar.diversas plantas, como 
na acquisição e applicação do3 utensílios. D ’e*ta 
maneira se conhecerão bem todas as plantas da pror 
vinsia , serão patentes as suas applicáçòes na mede- 
cina ou-nas artes, e pelas diversas experiencias que 
se fizerem nasuá cultura, ficarão instruídos os habi­
tantes-— Estes jardins bem tratados, servirão de es­
cola, servirão de estimulo, e isto feito, aquelles po­
vos bem dirão a mão protectora que os favoreceu. Pois 
verão que não meno9 do que as outras nações tam­
bém a tu a  Mctropoli, a sua mai patria cuida, no 
«eu aiQellioramcnto, na sua felicidade; 1
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6.” Pela mixeria na qual ião ereadosi

Pelos motivos ditos, os habitantes são creadós e 
acostumados a uma miséria, que pela falta d’in«- 
trucçâo a não avaliam; contentam-se com um vil 
sustento, e não procuram os commodos da vida, por 
os desconhecerem. Assim tendo poucas precizões, 
passando sem vestir nem calçar, e não pagando tri­
butos quasi ncnhums, preferem dar-se ao ocio, bas­
tando-lhes alguns punhados de milho para o diário 
sustento. O meio de os tirar d'esta preguiça, d’és- 
te ocio, é crear-lhes mais precizões. Estes meios são 
na maior parte, no seu todo direi, no mão do Go­
verno. Assim p. e. não é nocivo, as festas d ’Igreja 
que sejão celebradas com apparato, sem ser tão fre­
quentes , que estorvem os trabalhos no campo; os 
Governadores que nndem pelo interior,. fallem com 
os habitantes, entrem em todas as miudezas: tudo 
isso servirá de estimulo para melhor apparecer. D’ 
esta modo crião-se precisões que não se podem satisfa­
zer sem meios; estes obtem-se por meio de trabalho. 
Assim indirectamenle serão obrigados a dar-se com 
zelo a agricultura. — G serviço m ilitar, não sendo 
muito longo também influe n’isso. Um homem por 
cinco annos d’este serviço, obrigado a andar calça­
d o , vestido, e ser bem nutrido, acabando este tem­
po , já  terá mais precizões indispensáveis, sem as 
quaes, não podendo passar, mais traba lhará para 
iatisfaze-las, c assim com tempo a miseri a desappa-
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recendo na» famílias , não ba de retrogradar a agri­
cultura. —

6.® Falta de povoações.

Em breve apoz da descubcrta das ilhas de Cabo- 
Verde, se formaram em todas ellas, villas a borda 
do mar, aonde concorriam todos os habitantes. Sen­
do estas mal seguras paragens infestadas por piratas, 
forão estes infelizes insulanos obrigados a refugiar-se 
para o interior, aonde ficaram dispersos. Assim, co­
mo já  temo3 visto na descripção geographica, ha 
mui poucas povoações, que são d’absoluta necessi­
dade, para haver uma agricultura florescente. A a- 
gricultura de um paiz não produz quanto pode, sc 
não quando multiplicando-se as povoações, a espa­
lham por toda a extensão do território. As mesmas 
povoações são necessárias para o desenvolvimento da 
maior parte das manufacturas e estas o são também 
para objectos de troca a agricultura. Uma provin- 
cia aonde os productos da terra não tem consumo , 
não sustenta senão uma pequena porção d 'habitan­
tes. f£stabeleção-se allí famílias industriosos, formem- 
se povoações, cujos habitantes igualem os do cam­
po ; bem depressa os das povoações subsistirão dos 
productos agriculase os cultivadores se enriquecerão 
dos productos industriaes das povoações vizinhas. As 
mesmas povoações são tambem um meio exccllente 
de espalhar ao longe os valores ogriculas da provín­
cia. Os productos brutos da agricultura são de um 
difftcil transporte, excedendo muitas vezes a suades- 
peza o valor da mercadoria.
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Além d'isso, na dispefsãô em qúeviverh agoraei*1 
te» insulanos, cada um cm sua clioupana, éimpossi- 
Tel terem educação alguma, nein tão pouco pura 
moral, ou que conlieção os dogmas da Religião Cliris- 
t n : pnr falta do que são em geral supersticiosos, 
e conservam muitos ritos o costumes, que herdaram 
dos Gcntios de Guiné.

Assim na ilha de Santiago é precizó forrtiar outra 
povoação, pois como’ já tetriòs visto, n’esta ilha que 
tem 18 legoas de comprido, ^podé-se dizer não ha 
senão a Villa da Praia. O sitio mais conveniente 
é na adiada de SantaCatharina. NVrtía planície rer‘ 
putada por mui saudavel, abundante d*águá e rica 
em vegetação, no centro da ilha , ’hào tardaria de 
se formar ém breve uma povoação, unia villa agraT 
davel. Grandes porções’ de tèrrteno ainda incultas 
daríamos a'agricultura e por este meio conseguiria? 
mos o nosso fim. Quanto a Odst^ de Guiné, for? 
mando os estabelecimentos que temos indicado na 
descripçãq gcographica do mesmo modo cooperária- 
mos para introduzir a cultura n’esta parte .-r

7.” iVáo sc facilitar aos Colonos estrangeiros 
o estabelecimento.

N'utn paiz em parte deserto, no seu lodo selvagem, 
deixando-se aos effeilosdo tempo o progresso e a for­
mação, é certo que dsmesmas invenções jãentre nós 
conhecidas ha séculos, se ha de a final chegar, mas 
no alrazo sempre hão de ficar os habitantes, selva­
gens em co-nparação dás suas metropolis. Tudo is*



lo obteremos fazendo estradas, creando povoações, 
juntando n’éllas os dispersos habitantes, c instruindo- 
os: pore'm tão tardonhohavia de chegar o proveito de 
todos estes remédios , que não h a  duvida ser a todos 
preferível, o da introducçào de colonos estrangeires 
Na ilha de S. Ahtão já  hou ve muitos habitantes das 
ilhas Canarias, que agradados do bom clima, allí se 
cstabelereram, c trazendo com sigoluzes de civilisação 
nâo só tinham mui hem cultivadas hortas eoblinham 
nos séüs campos trigo j cevada e outros cereaés de 
Europa , npas até fabricavam louça e vidro. Asau- 
thoridades porem longe de os proteger, vendo coroa-' 
dos os trabalhos d’eilós com felizes resultados, -obri- 
gandoros cóm continuas extorções a pagar impos­
to s, de que durante alguns annos deviam ser isera- 
ptos, os constrágiram a desemparár a provinciá. - -  
Milhares de fiajnili.as vfiò todos os annos da Hespa- 
n h a , das ilhas Canarias e outras partes d ’Europa, 
como e das nossas ilhas Açores e Madeira, para a 
America, aonde servindo dê escravos brancos aòs 
nàturaes , em breve vem frustrados os sonhos das 
suas esperanças. Um colono estàbelecendo-sè nos ilhas 
de Cabo Verde ou Guiné, por muitos annos ainda ti­
rara lucros maiores do que em qualquer outra parte 
do mundo. Serão somente colouos estrangeiros que 
introduzirão boas indigoarias , fabricas d’assucar , 
d’azeitc , sabão £fc. Facilitando-lhes o estabeleci­
mento, darrsc-ha sé o maior impulso á agricultu­
ra , é achando êlles protecção e boa fé da' parte dò 
Governo, virão d’AIemanha, virão da Suissaj vi­
rão de todas as partes , donde convem com politi-
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ca recebe-los. E além cTisso criando assim em breve 
uma população numerosa branca, teremos a vanta­
gem immensa de não despovoar o reino. E  fiquem to­
dos os antagonistas do tal systema bem persuadidos, 
que os filhos, se não já  os pais terão pelo menos 
tanto amor da patria adoptivo, como muitos nacio- 
naes hoje em dia o não. tem. Vivendo dispersos por 
um vasto território e d’origens diversas nunca pode­
mos recear nem por pensamento alguns fins sinistros;

' mas assim o mais brilhante futuro, como milhares d’ * 
exemplos d’este systema posto em pratico já  nos nos­
sos dias podem demonstrar.

Vejamos os Estados LJnidos d ’Am#rica, o Brazil, 
as costas dom ar Negro e a Geórgia na Rússia: vas­
tos campos desertos, em poucos annos forão reduzidos 
a mais bella cultura e animados de mais de cem mil 
habitantes, todos d*origem estranha. —

As ilhas de Cabo Verde, com os jardins d ’acclima- 
taçào, que temos projectado, os estabelecimentos 
ruraes methodicos , que chamamos colonias mi­
litares, o fabrico d'estradas, espalhadas luzes, e 
alguns annos de socego debaixo d ’um bom Governo, 
subirão a um gráo, que nada deixarão a desejar a 
respeito d'agricultura. —

Porem a Guiné não ha de ser jamais povoada de 
brancos, nem cultivada, senão introduzindo colo­
no». As ilhas das Flores c Corvo nosAçores se po­
voaram , porque forão concedidas em sesmarias 
ao Duque de Aveiro, que para lá transportou gen­
te , oflicios e artes necessárias. Quando em razão



da extinção d’esta caza, aquellas ilbas passaram a 
Fazenda Nacional, ellas tinham 8000 habitantes, e 
só o foro que a caza recebia sobre o milho , mon­
tava a 120 moios. Da mesma maneira, isto é por 
concessão em sesmarias á proprietários ricos, é que 
forão povoados e cultivadas todas as Capitanias do 
Brazil.

No mesmo Archipelago de Cabo-Verde a ilha de
S. Antão foi assim concedida ao mesmo Duque de 
Aveiro. Para alll mandou elle feitores , cazeiros, 
metteu muita escravatura de Guiné , e por isso tem 
hoje para cima de 15$000 habitantes. — Contente­
mo-nos com estes exemplos, seguindo-os, em breve 
veremos toda a Guiné Portugueza superior em agri­
cultura, industria e comercio ao indolente Brazil. 
Sejào d'esla maneira distribuidas as ilhas Canabac> 
Gallinhat, Bolama, AQantcrc e la t t : outro sim os ter* 
renos vizinhos ás fortalezas e pouco a pouco havemos 
dc consolidar assim o nosso domínio.

Em constando esta providencia por Allemanha, 
virão acodindo homens ricos, a fazer semelhantes 
estabelecimentos ruraes em toda a província  ̂ izem- 
tem-os por dez annos de todos e quaesquer impostos 
e tributos: que o Governo pelo accrescimo de consumo 
começará jáalúcrar no rendimento das alfandegas, 
não fali ando na aequisição de população, proprie­
tários ricos, e com isso d’um aspecto de força e 
estado florescente. — Este passo não fará despe- 
za alguma ao Governo de Portugal, pois sejão 
isolados homens ricos, ou Compauhias que se en­
carreguem d’eeta empreza, o Governo no mais que



podia entrar em gastos, , seria franqueando seus bar­
cos para o transporte. —

Eis o quadro dos obstáculos á agricultura: lemos 
dado algumas'idens para os destruir, mas ainda nos 
não damos por contentes. Queremos satisfazer um 
dos principaes dados da economia rústica; — n’um 
pequeno terreno, com pequenas dcspazas, obter gran­
des vantagens.

As ilhas de G. V. como e a Guiné Porlugueza 
pelà sua situação geographica estão n’esta Zona, aon­
de prosperam quasi todus as planlas dos outros pai- 
zes da mesma1 latitude. Vejamos logo qual d’ellas 
é a mais'conveniente, a mais util tanto paraa pro- 
vincia, como e a roetropoli.— As plantações de mi­
lho realmente são bastante çonsideraveis no Archi- 
pélago, pois chegam a produzir 7.^500 moios que pe­
la medida de Portugal fazem L6$8&é moios. Quasi 
cinco mil moios se exportam annunlmcnte: mal se de­
verá deixar sahir esta quantia tão avultada, se hou­
vesse juizo. Pois por via d ’isso, éque sempre antes da 
colheita se costuma sentir a falta; e assim mesmo 
melhor seria , se os habitantes raciocinando sobre os 
seus interesses ,• empregassem uma porção d'este grão 
no sustento de porcose outros gados; mormente por­
que salgando as carnes, visto a sua abundância 
maiores - vantagens hávião de tirar. O Brigadeiro 
Marinho no primeiro anno do seu governo n’esta 
província, receando qué fosse adiante a falta d ’agua 
c com cllá a calamidade da fome, -pròbibiu quese
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exportasse b milho. — De despotismo o-taxaram abi 
òs pregucntos, ( e más línguas que nunca faltam. )

Nos observamos somente Ser esteumuzo antigo da 
província', é mui acertado: e neste mesmoan.no, em 
que vamos, lá esta prohibidaa exportação.

O milho entSò, o feijão, e a mandioca como prin­
cipal sustento do habitante deve ser com razão o 
óbjecto doseu primeiro cuidado. Mas vamos áqncl- 
las plantas que constituem a riqueza d ’um paiz n'cs- 
ta Zona, que põem utna colonia no estado mais 
florescente. As que mais convem a esta província 
existem allí, e devem ser por todos os modos anima­
dos pelo Governo, ecom esmero tratados pelos co­
lonos. E ’ o algodão, o cafíe, o anil, a cannad’as- 
súcar, o dragoeiro, a purgueira, e o tabaco.

Dragoeiro.

Dracmna Draco. Esta espeeje dc palmeira que 
prospera tanto melhor, quanto mais escarnado é o 
rochedo aonde pegou a-ráiz, e aflroutandoo sol mais 
ardente-, sem cultura, nem rega, mais brilhante co­
pa levanta, pode ser bazè de riqueza n’estaprovín­
cia. — O tronco por meio d’algumas incisões produz 
annualmente dons arrnteis de rezina, conhecida no 
commercio debaixo do nome de sángue dedrago  ; 
das folhas pode-se tirar quatro aTratfeise meio d’uma 
espccie de linho muito bom para-amarras e cabos, 
artigo de grande importância num  paiz marítimo, 
e aonde não ha linho; — Estes productòs tem lugar 
dez annos depois da plantação. O termo medio do



valor d’um arratel de sangue de drogo na mão do 
agricultor é 800 rs. O arraiei d’estelinho60rs. logo 
cada pé no preço mais baixo dá 1$600 rs. em san- 
gue de drago e 370 rs. em linho, cuja somma é 
1$870 rs. No archipelago dc Cabo-Verde e Ilha» 
Bissagos pode-se plantar sem prejuizo d’outra cultu­
ra ccm mil pe's, que depois dos dezannos produzi­
rão 187:000^000 de reis annualmente. Tirando 27 
contos para a despeza de colheita e outras, ficam 
160:000^000 para os cultivadores d'esta arvore.—

Purgueira.

Jalropha Cvrcat. Este arbusto que cresce por 
toda n parte d*estaca, sem cuidado, entre rochas» 
sem diíferença do ar, do sol, e do sitio, este arbusto 
digo, pode fazer da provinciade Cabo-Verde a mai* 
rica talvez em proporção de todas as colonias. O fruclo 
d’este arbusto produz uma grande quantidade de azeite

A purgueira como já  disse pega d ’estaca; um 
jornaleiro planta por dia , siipponbamos só 50 
purgueiras, cm dez dias plantará a quantidade suf- 
ficienle para darem uma pipa d'azeile. Os jornaes 
tão a 100 rs, logo a plantação para uma pipa custará 
1$000 rs. Uma garraffa d’azeite de purgueira custa 
uqui no seu menor preço 40 rs. o almude por tanto 
060, a pipadeS l almudes 20$160 rs. As purgueiras 
produzem já  no 2.° anno, eum pé por outro dá uma 
garraffa d ’azcile. Assim como a plantação do» 50 pés 
custou 1$000 rs, temos com estes dez tostões posto 
um capita), ou estabelecido uma base para um ren­
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dimento annual de 20^160 rs* As ilhas podem dar 
200^000 pipas, sem diminuir a cultura das outras 
plantas; 200^000 pipas rendem 4.032:000^000 de 
rs. Esta demonstração deixa ver a cada lavrador ou 
colono que lucros pode tirar em proporção.—

O Tabaco.

A especie mais celebre N . Tabacum. L . e' que 
aqui existe; mos brava e só n'uma ou n’outra fa­
zenda e em minimn quantidade.—

Reflectindo que esta planta venenosa, éd'um chei­
ro em fresca, muita desagradavel, d’um sabor acrc 
é ascoso: custa a intender como pódc vir a ser um 
objecto de tanto uso e fornecer aos Governos tama­
nho rendimento. Mas que influencia nãoexerceoim- 
perio da novidade eda moda, principalmente sendo 
encontrado de obstáculos 1

No Archipelngo encontram-se pes d*esta planta 
por todas as partes e de mui boa qualidade; tenho 
visto folhas de meia vara de compridas e um palmo 
de largas. Não seguem com tudo nenhuma cultura, 
nem a tratam com algum cuidado; depois de sazona­
da , apanham-a e pòem ao sol, e logo que está meia 
enebambrada, ajuntam em molhos de dez a doze 
folhas que vendem por um vintém. Romens e mu­
lheres tudo fuma e por cachimbos. Alguns também 
o cheiram, torrando e moendo toscamenle a erva.

A cultura d ’este vegetal consiste em produzir gran­
des c bei las folhas; por tanto necessita um terreno
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fresco e substancial. Depois de o ter semeado, os pe* 
começando a tomar uma forma, trnnsplan tam-»e ,n* 
um campo bem preparado um por um, com o seu 
lorrãosinbo de terra, em distancia de Ires pés. Um 
mez depois colhera-sc tres ou quatro folhas de baixo, 
como as peores, sendo salpicadas da chuva que cabe 
na terra. Por outo dias se vai continuando isto mes­
mo. Limpam estas folhas, dei tando fora as podres; 
estaudo seceas, tornam-se a limpar uma por uraae 
então as borrifam com uma dissolução de dez libras 
dcsal marino cm trintacunadas d’agua. Alguns põem 
melaço.oú aguardente-em lugar, dosai. ..

Parcce-me que não seria vantajoso., mas ate' pre­
judicial espalhar esta cultura na Costa de G uiné: 
nlií devia ser prohibida. Mas nas ilhasde C. V:r pe­
lo contrario deviam os habitantes dar se muito a seu 
trato.visto os grandes interesses que dá o tabaco.em 
proporção do pequeno trabalho que exige. Como os 

1 progressos da agricultura dependem essencialmente 
da faculdade d !exporlaçâo e do-consumo., é d’cspe- 
rar que o governo pela sua parte não deixará dc con­
correr para ajudar e animar este tão importante ru- 
mo.. Assim augmentando-se os direitos no tabaco es­
trangeiro em rolloe folha queláé admittido, o plan­
tador de tabaco nas ilhas y contará com certa sabi­
da e consumo tanto no paiz, como cm Guiné. O 
Governo pode não menos obrigar o Contracto do Ta­
baco no Reino a comprar certa quaulia por um pre­
ço arbitrado.

Também ao Visconde de Sá , 6 què os insulanos 
devem os agradeci mentos dos esforços c cuidadoque to-



9môu esth cbttstantc protector das colonius Portugue» 
ta s , a fim de conseguir do passado Contracto de 
Tabaco uma compra annual de folha. :— Not. 5 —

Gs Contratadofes concordaram, c desde logo pa- 
rcceu uos penico peritos* quecste o.cto eríi patriótico* 
M as com tudo findou o contracto, e ném uma só 
•vez até boje se tem efTcctuado a mínima compra. 
Pois em primeiro lugar, quinhentas arrobas é uma 
quantia tão dim inuta, que até parece ridícula, nc- 
eompanbadn como foi esta proposta de lauta osten­
tação. Só um morgado da ilha do Fogo, F ran­
cisco Monteiro a sua parte tem tido tanto como 
isso, e podia fazer esta remessa da fazenda dos P i­
cos, que possue n’aquella ilha. O mesmo passa com 
os Coronéis de Milicias deSantiago, Luize Grego- 
rio Freire d ’Andrade, e muitos outros proprietários.

Durante a ultima guerra dos Estados Dnidosd’A- 
merica com a Inglaterra, faltando o tabaco que vi­
nha sempre d ’aquclle paiz : plantou c exportou para 
Guiriésó dcS. Nicolúo, um HollandezWatring, es­
tabelecido n'cstas ilhas, seiscentos quintaes. Não é lo­
go tão módica a quantia do tabaco que podem forne­
cer as ilhas, para a limitarem em 500arrobas. Mas 
com igual resultado podia-se dccuplar na proposta o 
numero d’arrobas, c rcmancccndo a mesma tenção 
de levar ao cabo esta offerta, nada teriam arriscado 
os Controctadorcs. Pois cm segundo lugar qual foi o 
preço offerecido 1 — 1 $ G 0 0  réis por arroba e depois 
como grande rasgo de patriotismo 2^-lCOréis! Quan­
do o mesmo, contracto compra oos Americanos folha 
mui inferior a 80 reis a libra; ca  isto se chama atii-

11
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mar a agricultura, promover a prosperidade do seu 
Paiz! — Nas próprias ilhas se vende mais caro o ta­
baco, sendo o de rolo de 100— 150 réis a vara.

Criminamos assim o contracto , aventurando a 
asserção, que a julgar pelo resultado, semelhante 
offerta não foi feita de boa fé, senão uma especie 
.de ostentação de patriotismo. Mas com tudo recahe 
ainda não menos boa parte de culpa sobre a indo­
lência dos insulanos*

Esperamos todavia que um dia, um Governo dis* 
vtrahindo-sc das suas graves questões que o preoccupam 
] fauce os olhos sobre semelhantes futilidades, que se* 
.gundo alguem mais importam á nação, que a polí­
tica; e obrigue se o Contracto do tabaco , este se­
gundo poder, este estado n’um estado, a cumprir 
forçosamente a compra de todo o tabaco qiiemanit 
estarem á venda os habitantes do Archipelago^—

O Governo, é verdade, e bem penozo é confessar, 
deixando desde tempos mais remotos, as colonias 
sem nenhum systema colonial, nunca as anim ou,& 
nem tão pouco se importou com a sua agricultura. 
Dc tempos a tempos appareciam porem varões aot 
leme do governo, que bastantes esforços, e algumas, 
providencias com bomexito fizeram. Assim asilhas^ 
dc Cabo Verde também nem sempre ficaram emes* 
quccimento, e com muito gosto aproveito esta oc- 
casião, para lembrar o que se tem feito para ajudai 
a  agricultura n’estc Archipelago, —
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r £m  1790 mandaram-se para Santiago, algumas 
«saccasdc canhaino, que porem nunca foi semeado. 
•Gotn provisão do Erário do 1.” de Março de 1791»
mandou-se o seguinte.

■ Trigo : alqueires . - « - « - - - - 1 2
Cevada: idem - - - - - - - - - -  12

■ Milho : idem - - -  « -  - -  - -  - 9
Feijão branco: idem - - - ' - - - - - d

. Feijào.fradinho - - -  - -  - -  - - - 3
Favas - - -  - -  - -  - -  - -  - - ( >
Ervilhas - - -  - -  - -  - -  - -  - 4<
Grãos de bico - - . . - . - - . - 2

N ’c:-ta occasião simultaneamente forão remettidos
os seguintes instrumentos.
. Arados com suas grades e mais pertences - G 

Charruas com os seus respectivos preparos 
*rAravessas com ditos - - - - - - -
v Fouces de ceifar e roçadouras - - - - - 2 í

Baldes - - - - -  - r . - - - . - - i 2  
«i .Jògo de ferramentas para o officio de carpinteiro l  

Dito de pedreiro com 2 colheres de mais - 1
Ditos de navplhas de barbear - - - - -  2

_ÈrAlbardas com seus pertences r -
Cabrestos - - - -  . . - - - -  - 2
Machados - - -  - - - - - - - -  2 L
Enxadas - - -  - -  - -  - -  - - -2A

.;.Picaretes - . _ - .  d
Alavancas - - -  - -  - -  - - - - 2p
Camartellos - - - - - - - .  ,-lt .  7 ,

t . Picadeira - - -  - -  - -  - -  - -  1
Aguilhadas preparadas - - - - - - -  2

11 *
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Apparelho de pescaria - ....................... - 1
Esles instrumentos erão accompanhados dc deze- 

nove degredados, pela maior parte peritos em cou- 
zas d’agricultura, julgando-se que d’este modo com 
adequadas providencias, semelhante estabelecimento 
bem se bavia de segurar e prosperar. Desgraçada- 
mente pelo desleixo das authoridades no local, os 
degradados fugiranl nos primeiros dois mezes e 06 
instrumentos e sementes nem consta terem tido ap- 
plicação.

Com Avizode 4de Janeiro de 1799 fez o Gover­
no nma nova remessa de sementes e plantas com 
igual resultado; vem a ser. —

Alfarrobeira. Ceraionia Siliqua. Alguns pés ain# 
da vi na ribeira de S. Francisco: mas parece-me, 
que nào fructificam.
Azereiro. Prunus lusilanica. Não ha noticiasd'es- 
ta arvore.
Asinheira. Qucrcus Jlcx. Perdeu-se.
Avelleira. Coryllus avclana. Jgualmente não pros­
perou.
Carrasco. Quer cus cocei fera. Perdeu-se também sem 
produzir.
Castanheiro. Fagus Castanca. Nào ha ate'noticia al­
guma d’esta arvore.

,  Castanheiro da índia, AcscuVus Hippocastanuin.Jd. 
Cedro d ’Hespanha. Jttnipertts oxyccdrus. Jd.



Cipreste. Cuptessus tcinpcr virem. * Jd.
Freixo. Fraxinus excelsior. Jd.
Baganha. Gleditchia iriacantos. Jd.
Lodâo. Cellit australis Jd.
Loureiro. Launu nobilit. D’esta arvore existem al­
guns pes na ilha de Santiago, a saber lia os na ;i- 
beira de Santa A nna, cinco legonsda villa da P ra­
ia. N a ribeira deS. M artinho duas legoas distante 
da dita villa. Na ribeira dos Órgãos, e se me não 
engano lambem na Trindade.
Olaia. Ccrcis tiliquastrum.
Nogueira. Juglans JRegia. Foi semeada na ilha dc 
Santiago nas ribeiras de S. Martinho e S. Francis­
co, mas nâo prosperou-
Pinheiro bravo. Pinusmaritimut. Tcvea mesma sor­
te , morrendo quasi todos já  na altura de um pal­
mo.
Sobreiro. Quercus tuber Também perdeu-se.

Com Provisão da Juntada Fazenda da Marinha de 
12 de Janeiro de 1709 renovou se a ordem de ani­
mar a semearem os pinhaes, para cujo fim «'esta 
occasião foi enviado um moio dc pinhão.

•  Com tudo cstns duas ultimas arvores pegaram bem 
e existem cm S. Nicoláo, J i a F e i j a m ,  n ’ u m a  fazenda do 
Deputado Theophilo Josá D ias; do qne se collige que, se 
tanto estas como muitas outrasespecics não prosperaram , 
foi por faltU dc cuidados. —
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Com avizo de 15) de Outubro de 1729 tratava-se de 
introduzir o Cedro de Bussaco. O.ipreuna glauca ■ 
rcmelteu-se a semente, masigaalmcnte sem resultam
do. . ;

No anno de 1801 foi enviada ás ilhas a semen­
te do tabaco Virgínia, com um folheto sobre o me-: 
tbodo de o cultivar.

Já  nos nossos dias no Ministério do Exm.° Sr. 
Visconde de Sá da Bandeira náo mono3 forio .re-, 
ineLtidas algumas sementes, e segundo me lembro 
forào alfarrobas , tabaco de Virgínia, algumas va­
riedades de feijão e diversos legumes. Presenciando, 
a esta ultima remessa, da qual também nada re­
sultou, póJe conceber, como .das anteriores igual- 
inenLe não se tinha obtido ofrncto que se podia es­
perar. E não pod.emos deixar de reparar que se al­
gumas vezes tem apparccido algum desvelo e ten­
dência ao melhoramento da agricultura e augmen - 
to da vegetação d’esta provincia, foi isso feito sem­
pre sem methodo e geralmente sobre uma base cr-' 
rada.

N ’estas remessas tratou-se como vômos do intro-; 
duzir no arcliipelago de Cabo-Verde n agricultura 
de Portugal, cousa não só inútil, mas ate’ impos- 
sivcl e contraproducente. Remessas do pinhões com 
ordens de semear pinheiros na zona tórrida, n’iim 
paiz aonde esta madeira mesmo da melhor qualida-, 
de, não dura mais de cinco annos não deixa de ser 
ridículo; tanto maU que a vizinha costa de Guine



6 abundantíssima cm madeiras que reunem todas as 
vantagens que é possivcl a exigir, como a altura, 
grossura, rijeza e direitura. O mesma se intende 
a respeito de todas as plantas que o Governo al­
gumas vezes tem remettido, e que acima temos e- 
numerado.
' Em Portugal ainda hoje em dia se não faz uma 

idea exacta das ilhas de Cabo-Verde, enuncase tra­
tou de tomar um cabal conhecimento, sem o que 
impossível legislar para um paiz sem cahir cm ano­
malias.
• Assim no relatorio da Comissão do Ultramar so­

bre a província de Cabo-Verde, nas Cortes de 1822 
encontramos o seguinte.

» Quem se persuadirá, que sendo os Portuguc- 
» zes senhores d'estas ilhas ha qua~i 400 annos, não 
» se cultivem állí hortaliças algumas,  como ccbo- 
v  las, couve, mostarda §c.

A mostarda e tão supérfluo de cul^var a llí, co­
mo tojo c esteva em Portugal; pois se encontram 
nas ilhas extensões de legoas, cobertas de mostar­
da. —
• Semelhantes erros que na bocca do legislador são 

imperdoáveis, são resultados de nunca terem sido na­
turalistas incumbidos de cabeis pesquizes c descri- 
pções da vegetação e estado físico e natural do paiz.

Com a indispensável introducçào dos jardins d’ 
acclimatução, serão sem duvida removidos semelhan­
tes enganos e as remessas de plantas ou sementes 
feitas no futuro com-boa escolha e methodo, nào 
hão de perecer como ate'aqui sem nenhum resultado..
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Não sâo pinheiros, nem cedros ou carvalhos que 
convem introduzir nas ilhas : mas sim promover a se­
menteira do Pinus Araucaria * a Arvore do P ã o , 
e principaluiente Moscadeiras, Pipereiras, Cane­
leiras c Cravo girofe. —

As ilhas de Cabo-Verde necessitam sómente me­
lhoramentos nos seus ramos d 'agricultura, anima­
ção de governo, echegando aindaacrear nas acha­
das e baldios, bosques d ’aquellas e oulras arvores 
próprias d ’este clima, pouco deixarão que desejar 
em alguns annos. Basta que o Governo instigue os 
habitantes das ilha» por meios indirectos á cultura 
dos generos de maior vantagem, que dependem do 
labor humano. —

Poi também para esse fim , que o Visconde de 
Sá Bandeira, no seu para o Ultramar sempre tão 
proveitoso Ministério, obteve do S. M . a R ainha. 
a saneção de diversas concessões a vários , de terre­
nos nas ilhas rJe Cabo-Verde— * •

•  O Exm.* Visconde de Sá Bandeira foi também que 
no seu Ministério deu positivas ordens para introduzir es­
ta  arvore em Angola, aonde segundo fomos informados , 
já  tom bello principio. —  voj Not. 6 •—

» * Limitamo-nos a publicar algumas d’cstas concessões, 
e 6 n’cstc lugar que nos reservamos ainda dc fazer algu­
mas reflexões,—  vej. Not. 7 .—
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Quanto porém a Guiné, demais devem se excitar os 
capitalistas Portuguezes a formarem uma associ­
ação, cujos capitaes desemvolvnm ogermen da na­
tural riqueza, que aquclles terrenos abrigam.

Estabelecendo em Guino colonias agriculas, lere­
mos a duplo objecto tão desejado preenchido. Ha de 
se poder collocar com vantagens os militares vetera­
nos ainda validos, como c os expostos , dar occupa- 
ção aos degradados , libertos e empregar util­
mente os homens condemnados á trabalhos força­
dos. —

Com tudo não deixamos de reconhecer que o sys- 
tem ade colonisação agricula, apczarcle todas aqucl- 
las vantagens, è um ensaio que exige umalongaex­
periência para app'reciar os futuros resultados e co­
lhe-los. Pois os fructos não se mostram se não de­
pois d’um lapso de tempo mui considerável. O fim 
n ’esta operação, debaixo de todos os pontos è emi­
nentemente louvável, mas quaes e quantos obstácu­
los imprevistos n’um paiz como a Guiné, podem es­
torvar a cada passo a marcha, e paralisar os esfor­
ços. Combinada porém com uma legislação sabia, 
protectora dos interesses da agricultura e industria, 
não duvido que esta operação apezar de todos os 
tropeços e difficuldade*, seria activa nos seus cffci- 
los.—

Em 1812 foi creadapara este fim, por Leydo en., 
tão Príncipe Regente o Senhor D. João VI.* uma 
Junta de melhoramentos d' /fgricultura, á qual erão
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sujeitas as Sociedades agronômicas estabe lecidas eru 
todas as ilhas. A Junta era composta do Governador 
c Capitão General como Presidente, e do Ouvidor j 
Juiz Ordinário da Capital, Escrivães da Camara e 
da Fazenda como Deputados. Seus estabelecimentos 
filhaes nas outras ilhas erão compostos do respectivo 
Commandante militar, Vigário, Juiz, Feitor da F a­
zenda e Escrivão da Camara. Esta organisaçào p a- 
ròce nos ler sido viciosa, não pertencendo nenhum 
lavrador e inais pessoas que geral mente tem maiores 
conhecimentos a este respeito. Esta instituição tão 
bella e louvável, assim como tantas outras e tao bo­
as lcys e instituições que temos, quasf que não exis­
tia senão nó papel. Segundo o zelo d’algum Gover­
nador reuniam-se òs membros as vezes e tinham lu ­
gar as Sessões, * mas também sem cfíicacia nenhuma, 
a não ter por resultado, encherem se muitos cader­
nos de papel. Apenas tem dado algum impulso á 
plantação do cafte; que todavia tornou a decahir 
como acima jatem os exposto. — Se alguma vez ti­
nham-se tomado boas e uteis deliberações, com a 
costumada apathia, nunca nem tão pouco unia só 
foi jámais posta em pratica.

No anno 1837 forio estas Juntas renovadas com 
diversa orgnnisação ainda que igual mente viciosa ,

* Apresentamos cm seguida algumas sessões d’esta Jun­
ta  , que podamos alcançar, e pazemos as por extenso, 
por não serem sem interesso e darem iiina bem clara idea. 
—- Not 8. —
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e de certo sem uma reforma radical na Província, 
hão se podem d’clla no es lado aclual, esperar al­
guns melhoramentos. — Not. 9.

O Governador Marinho desde qncfoi renovada a 
Junta d’agricullura , dividiu algumas terras entre 
gente pobre, para promover a plantação d’nlgodão 
e purgueiras. Consta-nos , que antes da partida 
d ’este Governador para Moçambique, esta medida 
prpmettia grandes resultados . a julgar pelo que já  
havia cm S. Nicoláo, no Campo da Tabua, Estan­
cia dc Braz, os Carvoeiros, — e outros sitios, onde 
teve lugar aquella divisão, —

Esperamos indulgência do benevolo leitor, scconi 
alguma demasia nos temos demorado com a expo­
sição d ’agricultura d ’esta Província; mas nos escre­
vemos também para os habitantes d’aqucllas regi­
ões , e com a convicção de que este paiz deve ser 
considerado como uma Colo nia agricula; — pois as­
sim será industriosa, será comerçante.—

Pessoas h a , que não sei porque se tem na conta 
de só ellas conhecerem ò paiz, as quaes dizem [ain­
da' que por certo o iíão cuidam] serem impossiveis 
por lá todos os melhoramentos d ’agricullura a con­
ta da falta db aguas. —
‘ Quanto a Guiné esta refutação não tem lugar; 

quanto ao Archipelago porém , cobrindo as ilh .
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com vegetação. haverá mais frequentes chuvas, o 
cultivador poderá contar com uma certa colheita, 
e aniquilado será o receio da fome- Alem d’isso o 
homem tem raciocínio, e d 'csta faculdade que o 
extrema dos outros animaes, deve tirar partido pa­
ra ajudar e compensar a natureza aonde ella se 
mostrou insuficiente. As ilhas de Cabo-Verde não 
são faltas d’agua, pois tem abundantes fontes, to­
das teem algumas ribeiras, c por toda a parte se 
encontram nascentes cm pequena profundez. As 
plantas próprias d’aquella zona não exigem também 
supmbundancia de rega- Mas para todo o cazo, 
alem dos poços e noras quclá não existem todavia, 
tomos já  agora o meio tão facil, tão vulgar e tão 
cconomico, de haver agua em toda a parte, que 
não acho dificuldade alguma cm abastecer as ilhas 
lambem com aquelle elemento, por este meio, —. 
por via dos Poços Artezianos. —

A doutrina d’estes poços, e’ fundada sobre o equi­
líbrio dos fluidos. £ ’ sabido que a precipitação das 
aguas da atmospbera éa  origem das fontes. A hu­
midade absorvida da atmosphera penetra pelas fen­
das da te rra , ate’ que filtrando pouco a pouco, n- 
«bc uma sahida, conforme á affluencia. Assim tam- 
Lem como na superíieie da terra ha lagoas e rios, 
a natureza no seu seio escondeu outras lagoas e ri­
os subterrâneos, uma cspccie de cisternas, de re­
servatórios que alimentam aquelles. D’este modo a 
terra no seu interior em lodos os sentidos e cortada 
por veios d ’agua. Atravessar então e»tas cariiada»
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por um furo perpendicular, com a verruma da ter­
ra __eis o que se chama abrir um poço Arlezia-
no. — Ajuntam-se n’este poço todas as aguas, qcc 
se acham entre as differentçs camadas, esobem alé 
se pôr de nivel com a sua origem. Seella fôra mais 
alta da boca do poço, rebentam e já  se alcança­
ram repuxos ate de 30 palmos. No cazo contrario 
por meio d’uma simples e pequena bomba extrahe 
se a agua. —

Estes poços além de dar quasi sempre uma rega 
natural espraiando a agua fórado orifício, são ainda 
mais economicos que quaesquer outros poços, noras 
ou bombas. —

©xalácsta lembrança estimulasse alguém na Pro­
víncia, a pô-lo em pralica, como já  o tem feito 
a Camara Municipal do Loandaem Angola; c esta 
introducçâo não tardaria a attrahir enormes resul­
tados sobre a agricultura da Provincia.—

FIM  DO I. VOL»
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NOTA I.

A x Pa: 2lv

l-nslriicçiící qi:e se debem praticar com a nova povo­
ação da ilha dc S. Vicente , uma das desertai da 
Cipitania de Cabo-Verde, mandutlus observar por 
Carta Regia de 22 de Julho de 1705.

» O actual Governador dadila Cupilaniu, Jo3c’da 
Silva Maldonado d’Fça , a quem S. M. encarrega 
a execução deste negocio logo que receber as suas 
lleaes Ordens, expedirá Aviso a João Carlos da Fon­
seca , morador na ilha do Fogo, para que se aprom- 
ple.com 09seus escravos, a iim de ir povoar a ilha de 
S. Vicente, com o posto de Capilào-.Múr delia, e 
cornos privilégios ,■ isenções , 'e remunerações, que 
ubaixo se. declaram. r>

» Fará ao mesmo tempo apromptar os 20 casaes das 
outras ilhas , e os.mais povoadores, qticjú desta Cor­
te se remelteram com igual destino, sendo todos trans-

ló



portados a custa da It. Fazenda; eígualmente fará 
apromptar as ferramentas,petrechos, munições, e man­
timentos, quefòrem necessários para esta expedição, 
servindo-se dos que já se enviaram, en'esta occasião 
se remeltem para esse effcito, e comprando-sc a custa 
da mesma Fazenda R. tudo o quefòraindispensavel- 
mentc necessário. »

» Permitte S. M. que os referidos 20 casaes pos­
sam levar conisigo os seus escravos, se os tiverem, 
mas expressamente prohibe que da» outras ilhas se- 
possa transportar maior numero de casaes, por se não 
julgar conveniente que esta nova povoação se execu­
te com os habitantes d’essas ilhas, quando pouco a 
pouco se lhe podem ir introduzindo cazaes do Reino, 
e das Ilhas dos Açores, que se reputam mais activos 
e laboriozos, emais capazes para semelhantes esta­
belecimentos. f>

» Prevenidas que scjâo as cousas com a necessária 
antecipação, e disposto o dia para o embarque, e 
transporte dos povoadores, édo mais que se carecer 
para a execução deste importante objecto, passará o 
Governador n’e»sa occásiáo á dita ilha de S. Vicente, 
para authorizar com a sua presença a posse, e distri­
buição das terras, e do mais, com que hão de ser 
soccoTridosos referidos povoadores, indo acompanha­
do do Provedor da Fazenda Ri-, e do Escrivão da 
mesma, Marcellino Antonio Basto, e de um Oíficial 
Engenheiro, oude quem possasupprir a falta deste; 
c para de cómmumaccordo, e maior, acerto se assina­
lar o lugar dapovooçno e o terreno, que ha de per­
tencer á Cnmara, quando alli se houver de erigir r»



v illa , e para se distribuir a porção do terreno , que 
ba de pertencer a cada um dos ppvoadores, na forma 
abaixo, expressada.

,, Para os ditos transportes poderá o dito Gover­
nador servir-se do Paquete de S. M ., ou do ília te , 
que agora vai destinado a conduzir a urzella para es­
ta Còrtc : pois não 6 justo., que por falta dc embar­
cações e do necessário soccorro, se retarde e malo­
gre esta importante diligencia.

,j C.hegados que forem a dita ilha, . passará logo 
patente de Capitão M órao sohiedito João Carlos da 
Fonseca, a quem S. M. confere o dito posto, e 
promette remuneração dc serviços no fim do 12 an- 
nos, além dos privilégios c isenções que lhe tccani 
como povoador, se mostrar que com a sua activida- 
d c , zôlo, - e prudência coopera para os progressos, 
e augmentos da lavoura, e da população da mesma 
ilha, e para, a regularidade, harmonia, e bons cos­
tumes dos seus habitantes. Ji sc oulrosim fizer certo, 
que á sua custa erigiu Igreja decente, c sustentou o 
Parodio d‘ella nos primeiros scisannos da sua funda­
ção.

,, Ao referido Capitão Mór obedecerão no que for 
concernente ao bem publico ospovoadores que allí se 
estabelecerem, e todos ficarão subordinados nos go­
vernos ecclesiastico, civil, e militar d’essa Capitania; 
podendo elles em caso de necessidade recorrer ás jus­
tiças da ilha de S. Antãoem quaiiLo não tiverem Ju­
iz proprio com jurisdição para conhecer das suas dc- 
jiendencias, c dc sentenciar as suas causas. Na dis­
tribuição das terras se attenderá ao numero de braços, 

' • 1 5  *



que tiver ca d a um dos cíkstíeá para a cultivar, afini 
do que a repartição sefaçit Com a devidtt proporção, 
re;ervaudo-se não só o lerrCno, quê lía de pertencer i  
Üamarn , mas também o que pelo teaipó adiante se 
lmile ir repartindo pelos mais casâéáj C povoadorc3y 
q.ie forem habitar a dita ilha, êstabélccendo-separa- 
cila um livro detoinbo, em questí deve lançar cóirr 
toda a individuação c clareza, a quantidade que se 
conceder a cada um dos-colonos, e passando-se a es­
tes os competentes títulos com as devidas confronta­
ções^ e com as declarações dos fóros, que hào de pa­
gar depois de findo o tempo da isenção,- que se lhe 
cónccdsj para desta sorte se evitarem-duvidasy trcon- 
teridas prejudiciaes tanto ao socagó dós ditos colo- 

'n o s, .como aos inlefésses da 11. Fazenda;
,, Concede S. AJ. assim ao referido Capitão Mór* 

como a lodos os mais povoadoreso privilegio de isen» 
cão de foros, dizimos, cquncsqueroulras contribui­
ções1 por tempo dc 10 a-nnos, contados do dia em que 
cRtJa- um deilés tomar posse dó terreno,' que 5elhe 
confeiir,'para qúe ajudados, e soccorritlos comeste 
beneficio possam melhor estabelecer-se, ficando -po­
rem obrigados, findo que sejú o; referido prasò', a sa- 
psfazerem á Fazenda R. não só òs 'dizinios, 'c mais 
direitos estabelecidos nas outras ilhós, mas tamhcm 
o foro competente, que llic sérá impostoxo-m a necés» 
taria moderação.

" „  Sem embargo da referida isenção dos dizimeis pê-
Jaesparo de lOannos, deverá a Fazenda R. Satisfazer 
a competente côngrua aó Parodio desta-nova'povoa­
ção depois de fiados os primeiros seis aanos, em quê
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hn de ser pagoá custa do Capitão Mór, nu fôrma a-
cima expressada. „

„  Pela It. Fazenda so assistirá logo; aos ditos po- 
voadores com ferramentas , espingardas, e polvora, 
e com algum socçorro de mantimento nos que o ne­
cessitarem tanto para a? suas lavouras, coma para se 
sustentarem , em quanto não colherem os fruetos das 
suas plantações, c sementeiras: dislribuindo-se lam­
bem por todos clles com a devi la proporção e igual­
dade os gados que ha na ilha, pertencentes ’á lí. 
Fazenda, reservando-se porém alguitr para se ir se­
roei h antemente distribuindo pelos futuros povoadores, 
a fim d3quepor'moio deste beneucio: possnm promo­
ver. com interesse- proprio. o a ug manto do mesmo 
gado. y,

„  A, todò3 os moradores , que de futuro se fòrem 
estabelecer na dita ilhadeS . Vicente so.assinalarão 
terras íncullns paraas cultivarem eotn as devida» con- 
frontaçòes e clareza» , na forma recotntnendada a 
respeito dos que forem no tempo da fundação , dis- 
tribuindo-se-lhes igualmente.ferramentas á custa da 
R . Fazenda , e algumas cabaças de gado, assim co­
rno se manda praticar corn os outros, concedeu io-se* 
lhes os mesmos privilegio» c isenções pelo espaço dos 
ditos lO.annos. „

„  Para defezn [iropria, c natural dos mesmos po- 
vo&dorcs , serão entraguesnosdilo Capitão M<>ralgu­
mas espingardas, polvora, c munições, não só para 
te acautelar de qualquer incidente que possa acontecer 
mas tambern para que o dito Capitão Mór hajádeir 
distribuindo as ditas espingardas por aquclles colonos,
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que mais se distinguirem nos trabalhos da lavoura, e 
derem provas da sua actividade, e bom comporta­
mento. „

,, Deixa-se no prudente arbítrio do referido Go­
vernador o fornecimento, e distribuição das ferramen­
tas, mantimentos, e generos, que so devemdcspen_ 
der com esta fundação; e se lhe reconimenda muito 
a possível economia, com que deve zelar a R. Fazen­
d a , sem se faltar comtudo á exeeugão de tão util 
estabeleciinen to.

,, Para que n'esta diligencia não hajá alguma du­
vida ou motivo, que retarde ou embarace a su$ 
execução, poderá o mesmo Governador providenciar 
em lodos os casos occorrentes, como lhe parecer mar 
is acertado, conveniente áoR . serviço, nãodeixanr 
do porem dc cumprir o que por estas iiistrucçòes se 
lhe ordena. ,,

„  Logo que estiver conhecida esta Commissào, e 
arranjadas as cousas na conformidade do que acima 
se determina, voltará o dito Governador para a ilha 
capital da sua residência, com as mais pessoas que 
se devem recolher a ella: donde dará immediatamen- 
te conta cxacta, e circunstanciada dc tudoo que ti­
ver feito, e se lhe offerccer sobre este assumpto, dt- 
rigindo-a á Secretaria d’Estado respectiva, para ser 
preseate a S. Magestade. Pnlacio de Queluz cm 22 
de Julho de 179õ. — Luiz Pinto de Souza.—
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Relação de irutrumcmtos, e preparativos, que de Lii- 
boa vieram para a povoação da ilha dc S. Vicente 
em 6 ãc Outubro de 1795.

Barracas de Capitão Portuguezas com as suas com­
petentes madeiras, 3 — Ditas de subalternos, 4 —Bar- 
raquins de Infanteria, 50 — Espingardas inglczas con­
certadas , com baionetas e varetas de ferro, e fer­
ragem de latão, 20 — Martelihbós novos'20—Patro. 
nas com correias e cartucliciras, 20—Bandoleiras de 
espingarda, 20— Guarda fechos 20 — Bailas de chum­
bo, 100—Arrobas de chumbo para caça, 8 — Enxadas 
com seus cabos, 100 —Picareteccom ditos, 100— Ma­
chados com ditos, 100—Fouces ordinárias, 100 —Ala­
vancas sorteadas, 2 4 — Sachos com seus cabos, 20 — 
Serrotes de mão, 4 0 — Serrotes dc duns mãos, 10 — 
Fouces roçadouras, 25 —Enxós de Carpinteiro dc obra 
branca, 4 0 —‘ Ditas dc Carpinteiro de machado, 10— 
Martellos de Carpinteiro , 50 — Reboles, 5 0 — For­
mões sorteados, 50 — Altar portátil com seus perten­
ces, 1 — Polvora entre fina, barris4 —

Trigo — alqueires 6 — M ilho, dil06 6 — Cevada , 
ditos 6 — Feijão branco, ditos 3 — Dito fradinho, 
alqueires 3 — Favas, ditos 3 — GrSodebico , ditos 3 
— Ervilhas, ditos3 — Lentilhas, ditos 3— Sal,m o- 
fts 3.
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í, Illm.* Sr. r r  Tendo o Governo, ordenado em 31 
de Maio de 1837, no Governador Geral de Cabo 
Verde, que mudasse a Capital daquella Província 
para a ilha deS. Vicente, e lendo depois o ex-Se, 
çretario da mesma Provincia , David da Fonseca 
P in to , informado que havia grande inconveniente 
em sirnilhante mudança, como se vê do Artigo in­
serido no incluso Periodico — o Comlilucional — 
foi necessário recipuirnendur ao dito Governador que 
procedesse em tal objeclo com toda a, circumspecçào 
e prudência.

Desejando en pois colher,lodos os csclarecimon- 
ios possíveis cm maleria de tanto interesse para a- 
qiiclla Provincia, rogo a V. S ,* d e , sobre cila , me 
dizer o que se lhe oTurccer, para com perfeito co­
nhecimento de einun , o Governo poder tomar uma 
resolução acertada. Deos Guarde a V. S.* Secreta­
ria d'Estado dós Negociós dãTYlàrinhuc Ullrapiar, 
em 1-1 de Maio de 1838. r= Illm.° Sr. Thcáphilo 
Josè Dias, Deputado eleito pela Provincia de Cabo 
Verde. — Sá da Bandeira.
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Ill/E x .*  Sr.-O rdena-m c V. Ex.* em seu oITieio 
de 1-4 do corrente mez, expenda eu o que se me 6f« 
fereça sobro a projectada mudança da Capital da 
Província de:Cabo Verde para a illra d«: S. Vicen­
te , a fim dé que o Governo com perfeito conheci* 
mento de causa, possa em matéria de tanto inleres» 
se para a mesma'Provincia, deliberar conveniente» 
ménle: enviando-ine ao mesmo tempo o Periodi» 
co '— Constitucional — no qual o ex-Secretnrio Da* 
vid da Fonseca P into :pónderoii a V. Ex." as incon-< 
veniencins que o tal-projecto entendeu dever sujeitar 
ao juizo de V. Ex.1 A’vista do que cumpre-me di­
zer a V. Jix.a , que taes inconveniências se desvav! 
necerão quando V. Exia melhor informado venha, 
nò verdádéiro conhecimento das muitíssimas' vunta- 
gCns da referida inudança, fundadas sobre as causas 
plrysicas, e moraes , que altamente reclamam aquel» 
la tão necessária medida. Concede o cx-Secretario 
David dá Fonseca Tinto cxcellente porto, ú ilha de 
S. Vicente, npiimo clima, mas nega-lhe, por in- 
formaçdes que obteve, abundancia de aguas, far­
tura de mantimentos, e centralidade! Mas quando 
eu demonstrar a face de provas incontestáveis o .con­
trario, necessariamente não curarão os seus argu­
mentos. A ilha dcS.' Vicente além de duas nascen­
tes perennes de agua cxcellente no interior da ilha, 
f a  pequena distanciado Porto Grande, denomina­
das— o Madeira!, c o Madciralsinlio — tem mais 
o poço da Mntiota, quesuppre a aguada dos navi­
os que constantemenle aportam nquelia ilha, e a 
*ua actual povoação de perto de 300 almas. iSo lu­



gar deste poço se podem abrirtantos quantos forem 
necessários na razão directa do augmento da popu­
lação: cuãoso. «'este lugar, como em qualquer ou­
tro da mesma ilha , porque; na profundidade de du­
as ou tres braças se encontra excellente agua. No 
Porto de S. Pedro uma extensa, bahia, a distancia 
de legoa e meia do, Porto Grande, ha excellente a- 
gua que se obtem fazendo covas nu arèa, juuto da 
praia , a que os.iudigenas chamam Casúitibas, e é 
neste lugar nq:id$ a maior parle dos navios baleei­
ros, e muitos, outros vào. fazer aguada, porque tem 
a facilidade de encher 2J a 30 pipas d ’agua por 
dia. líhiestemesmo modo que os. povos da ilha da 
íi m- Vista, e ilha do Maio obtem a agua para çeu 
consumo, enãosào estabelecimeulos novos com 200 
ou #00 almas de populaçãp, sào povoações de mi­
lhares de habitantes! O poço da Matiola e na ver­
dade pequeno, mas o rçmcdio c bem facil: consr 
truam-se poços com propriedade, e conseguir-se-lia 
obter com pequeno dispeudio um resultado- util-, 
Não é farta de mantimentos a ilha de S. Vicente, 
porque ate', agora tem estado i n c u l t a e  sua peque­
na população eutrelida cm outras occupações , a 
criação dos gados, e ao apanho da urzella, tem a- 
bandonado a agricultura, dc cujos produclos são A- 
basLccidos pela fértil c importante ilhade Santo A.n- 
tã o , que lhe. fica próxima : mas quando a popular 
çuo atigmenle, c convenha ao interesse dos povos a 
cultura dos terrenos, a ilha dc S. Vicente produ­
zirá como as demais ilhas do Arehipelugo, logo 
qqe concorra a circunstancia absolutamcntc essencl-



al em todas ellas — da abundancia das chuvas! Aá 
ilhas do S al, Boa-Vistaje Maio são arenosas, a- 
ridas , agrestes e soffrum as tempestuosas ven­
tanias das chamadas Brisas, que sopram a maior 
parte do anno da banda de Leste e Nordeste; ma» 
nem por isso deixam de ser habitadas por mais de 
6 a 7 mil almas, apezar de não gozarem da salu­
bridade da ilha.-de S. Vicente, nem de possuírem 
portos seguros e abrigados, c dependerem dos pro- 
duetos agriculas das outras ilhas por quem são sup- 
pridas. Os ventos que açoutam a ilha dcS. Vicen­
te,- sào os mesmos que sopram cm todo o AreUipe-. 
lago. As ilhas da Boa-Vista, M aio, eSal, são ião 
ventosas como a ilha dcS. Vicente; nas duas pri­
meiras existem algumas arvorisações, ponpic lèein 
sido habitadas, circunstancia que não lem concor­
rido nà ilha de S. V icente; aliás achar-sc-hia ar» 
vorisada como aquellas. De csrto que o e x-Seereta- 
rk> David da Fonseca Pinto nunca pisou o terreno 
da ilha de S. Vicente, nem obteve verdadeirasin­
formações, porque se assim fora não avançai ia aas- 
serção de que só o arbusto algodoeiro nllí vegeta! 
Nos valles e campinas, e em muitos outros lugares 
da ilha de S. Vicente ha matas dc Tarafe, cie que 
os habitantes fazem uso parà a construcçào de suai 
pequenas casas e habitações, e. de combustível. To­
dos os navios, quer naciouaes, quer estrangeiros, 
Que allí aportam, fazem lenliu das mesmas matas 
que ficam proximasdo porto, oque clarãinoute pro­
va a abundancia de utn tal artigo. Os navios de 
guerra, obrigue S. Boavcutura, e a escuna Ame»



lia , que aUí estacionaram envAgosto proximo pas­
sado, toda a lenha que consumiram no.espaço de 
cinco a seis mezes, e outras mqis embarcações que 
o Governo da Província apresou por se acharei» 
cpmplicadas. no Corcmiercio illicito de escravos, fo; 
coitada nas malas de tarafe da ilha de S. Vicen­
t e ! Jislfi írhusto vem espontaneamente ,,.e.cresce a-, 
lê a altura de duas braças; ê dç.uma consistência 
r ija ,e  engrossa os troncos cm poucos annos,easua 
cultura póde levar-sa a grande augmer.to por serar-, 
buslo indígena, c proprio de terrenos humido3. A- 
lêm deste arbusto ha goyabciras, marmelleiras, e 
vinhas. Produzem exccllentes melòcís e melancias 
milho, feijào ,. balatas, e abobóras & c., e.para/ o. 
futuro deverá produzir todos os fruclos que as ma­
is ilhas produzem. As :costas.da ilha de S. Vicen­
te sâo alnindnnlissimas de peixe, e tartarugas* A- 
le'm do Porto, grande j edâ baliia de S.. Pedro, lem 
muitos outros portos: pequenos abrigados, .de-'fácil 
e segura entraday e de bom fundo. Junto doPórto- 
g ran ic , e em diversos outros lugares ha extensissi.- 
mos terrenos- proprios para salinas. A, posição dai 
ilha de S. Vicente a respeito .da. ilha de-Santo An- 
tã o , os ventos que allí supram constaniemeutei no 
tempo das brisas, istoé, dc Novembro atê Agosto, 
do lado de nordeste, e leste., demonstrará o con­
trario da proposição do ex-Secretariq David da Fon­
seca P in to , porque tanto d e u  ma como de outra 
ilha o vento faz f.-ição, e facilita a  navegação das- 
embarcações mni dás i s t o- 6,  das lanchas que.qu3- 
si sempre navegam de uma paira outra ilha, de ma-.
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fieira ta l ,  que no tempo das ventanias é que cilas 
mais navegam, porque no tempo das chuvas ,03 po­
vos entretidos com a lavoura , e limidos dós tempo- 
raes, que são frequentes da parte do sul/suspendem 
a navegação, e alguns encallumí os seus barcos ;e- 
xàctaxnente o contrario da iuforinação dirigida a V. 
E x .a > pelo referido cx-Secretario. Na estação chu­
vosa nerri por isso deixa dehávcr communieaçào fre­
quente com a ilha de Santo Antão, cós navios que 
nessa epocha mais' do que cm nenhuma outra ullí 
aportam , são abastecidos de legumes, creação, e 
fruetas em muita abundância, c por preços muito 
comraodos; de tal sorte que pode dizer-se que a i- 
Iha de S. Vicente e o mercado da ilha de Santo 
Antão. Perguntarei eu agora áface destes factos in­
contestáveis, e verdadeiros, reconhecidos, e sabi­
dos cm toda a Provincia de Cubo-Verde, se e exa- 
Cta a descripção desfavorável do ex-Secr«lario Da- 
vid da Fonseca Pinto. Considerando ao mesmo Lcm- 
pò qué, dirigido unicamente por informações, per- 
Icnde sustentar a impossibilidade da mudança da 
Capital còntra a opinião dos Governadores Pussich, 
e Marinho,  que por expericncia própria, e levados 
só do publico interesse, e da prosperidade de uma 
porção importante dos nossòs domínios Ultramari­
nos, defóndem e demonstram n possibilidade e van­
tagem da"mesma mudança! Filho da Provincia de 
Cabo Verde, a ainigodasüa prosperidade, cu não 
failarei a V. Ex.® outra linguagem, que não sojá 
a da verdade, despido de toda u preóccupaçao. A 
possibilidade da mudança fica demonstrada a des-
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peito das objecções utó agora apresentadas a V , 
Ex.*,. porque ellas são fundadas cm falsos princípios; 
E se a  centralidade falta á ilha deS. Vicente cm re­
lação a todo, o Archipelago, eMa tem a ccntraíidaJ 
de neccssaria respectivaincnte ao grupo das Ilhas de 
BarlavcnLo, igualmcnte rico, importante, c o que 
infolizmcntç se acha desprezado, por se não ter ate 
agora offccluado o projecto da mudança da Capital 
qoç o Qpyerno de Sua Magcsladc tão sabiá e patrio­
ticamente tem determinado. Mudar a Capital da 
ilha de Santiago para a de S. Vicente não é des­
truir o commercio, a agricultura, c a navegação 
daquella Ilha. Não é diminuir a sua importância 
política, antes ao contrario edar força, energia, e 
vida ao Governo! E ’sim animar a agricultara, in­
dustria, c navegação das duas importantes ilhas de 
S. Nicoláo, e Santo Anlão, as mais populosas de 
todo o Archipclago, á cxcepção de Santiago; é 
cstabeiqccr a marcha, e operação dos negocios pú­
blicos estável, permanentec segura. E ’sa|var as vi­
das de ccnlr-narcs dc Europcos destinados pelo Go­
verno a servirem naquclla Colonia, e arranca-los á 
m orlc, c á perda de verem morrer com elles espo­
sas, filhos, parentes, e amigos, para os. collocar 
em uma ilha, que reune as grandes e mais aprcci- 
nveÍ3 vantagens daquelle Paiz, a da salobridade, e 
excçllcnte porto, eas mais que hão dc seguir-sc, em­
pregando-se os meios convenientes, c peculiares ás 
actuacs circunstâncias da Provincia. O Governo 
prcciza de quartel para a tropa, de casa para o 
Governador Geral, e para os administradores da
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Fazenda, de armazéns para depositas. Csrert* de 
edifícios proprios para estabelecimentos de instruc- 
ção, c sé os há de edificar em terreno aonde a tr.or- 
tedeslroe annualmcnto tres quartas paités dosEuro- 
peos, ou arruina para sempre n maior parte dos que 
escapam ao terrível ílagello da carneirada; é de hu­
manidade, justiça , c de razão efíectuar quanto an­
tes a mudança. As enormes sorninus despendidas nos 
Hospitaes Militares, em boticas, cirurgiões, éfev. 
podem ser applicadas para o novo estabclccimenio 
da illia de S. Vicente. A grandeza do seu portoai» 
abrigo de lodosos ventos chama a allenção', ccom- 
meTcio estrangeiro, cercando-se allíum depositode 
todos os nossos produclos d'A!rica. emuilo princi- 
palmcntc das madeiras de conslrucção, nsquaes po­
dem ser carregadas cm embarcações tripuladas por 
marinheiros da Provinda, para depois serem trans­
portadas a este Reino cm navios maiores, c dhiqni 
enyiados, animando-se assim a navegação com a 
Costa d 'África, c a de cabotagem, salvar-se-hâo ns 
vidas aos marinheiros , e Offic.iacs de Marinha, Eu- 
ropeos que não serão victiinas da insalubridade de 
Bissau e Cachou. - Tudo isto e facil, possível, c con­
veniente. A insalubridade da ilha de Sonlingo c- 
xiste na natureza do terreno, c em causas physicas 
ale-agora desconhecidas. E ’noces$ario arvorisara i- 
lha de Santiago para attrahir as chuvas , e quan­
do sem existir essa- arvorisnção chove demasiada­
mente ahi, temos uma epidemia lerrivcl. Esces pân­
tanos scccos, a que erradamente pertendeu o ex-Se- 
crctario Davjd da Eonseca Pinto allribuir a moles-



lia endemica da Villa da Praia, são osterienos ma* 
is arvorisados de toda a illia a Ensopam-se e levam 
agua ao mar » , como elle. diz, do que pode.dedu­
zir-se que não ha aguas estagnadas, e do que igual- 
mente se conclue, .que não sendo esses terrenos ma­
is baixos do que a superfície das aguas do Oceano, 
que os cercam, propôr o remedio no projecto d’u- 
ina obra dUpcndiosUsima-* quasr impraticável, ,e 
para o desemyolviniento. duqual seria necessário em­
pregar milhões, alem da inutilidade nos apresen­
ta a idea de não.ser possível mudar o clima, nem 
ao menos minorar a sua influencia maligna sobre os 
liuropeos. Cercar a montanha sobre a qual se acha 
collo.cuda a Villa da Praia, pelas aguas do oceano* 
para a salvar da moléstia endêmica do Paiz, imr 
porta unicamente o trabalho de escrever palavras 
harmoniosas, qiie não podem illudir de sorte algu- 
ma quem está ao factp do taes obras,- e emprezas» 
Jim quanto por obstáculos offerecidos ú consideração 
de V. Bx.11 sobre, a mudança da Capital, se.vai de­
morando a sua execução* que só podeser ruinosa a 
quem hão tiver interesse pela prosperidade da Pro­
vinda de Cubo-Verde : vão os estrangeiros aprovei­
tando-se do seu local , clim a, e execllente porto, e 
agora acaba a Companhia Inglcza das Índias de a 
escolher para os depositos de carvão para supprirem 
os íJarcos de Vapòr que se desLiuam ú navegação* 
e carreira da índia estabelecida pela mesma Com­
panhia. .Os navios de Guerra Franceses, e Ingleze* 
das cstnçòes d ’África, se:aproveitaram sempre, e 
ainda se aproveitam d?.s Yautageus indicadas da ilha
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cl«* S. Vicente, para allí irem frequentemente não 
só restabelecer suas equipagens dos estragos soffri- 
dos nos.seus cruzeiros, como igualmente fazerem a- 
guada, refrescos, e repararem o apparclho dc seus 
navios. Um porto aonde embarcações d’alto bordo 
vuo pintar, refrescar seus apparelhos, e algumas 
vezes virar de querena, dc certo não e o porto das 
tempestades que se descreve n’cssas observações offo- 
recidas a V. Ex.“ ; e ainda avanço mais, que será 
dilficil dar noticia cm nossas possessões da existên­
cia dc um porto mais seguro, e menos tempestuoso, 
c dc melhor fundo que o porto grande da ilha de 
S. Vicente. * Esses tiavios estrangeiros que aporiam 
á ilha de Santiago para refrescarem, e fazerem a- 
guada, nada tem que a Capital allí estejá ou dei­
xe de estar, nem esla circuustaucia pode iuíluir nu 
economia publica, e administração govermuiva. A 
população de Sauliago não mu.la para S. Vicen­
te ,  nem os braços faltam á lavoura, porque a sede 
d’um Governo muda d'um lugar para outro. A u- 
bundancia de viveres da ilha de Santiago conti­
nuará sempre em quanto fòr favorecida pelas chu­
vas ; e a permanência do Governo e:n logar certo, 
ao abrigo do bom clim a, c situado cm uma ilha 
que offereceo melhor porto, fará desapparecer a ir­
regularidade e incommodo, de andar o Governador 
e mais empregados públicos a mudarem de quartel 
para as differenles ilhas, deixando a de Santiago

16
« Veja na duas notas seguintes.
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.para não serem viclimas de carneirada! Diminuiu 
por ventura o commercio, a lavoura, e a navega­
ção da ilha de Santiago, quando o ex-Gcverna- 
dor Arouca escolheu a ilha do Fogo para sua resi­
dência, durante a estação das chuvas, e o Gover­
nador Marinho a de Santo Antào pelo mesmo mo­
tivo? De certo que não. Mas o que se seguia da sua 
ausência?— deixando os outros empregados públicos 
a luctar com a carneirada o que sempre se tem se­
guido. Paralisação dos negocios públicos, mortan­
dade nos que ficam, e a demora de todas as medi­
das, c trabalhos emprchendidos em beneficio do pa- 
iz. Perdem-se vidas, dispendem-se inutilmente som- 
mas consideráveis com os llospitaes ,e  no fim de se­
is mczcs de ausência do Governador G eral, é preci- 
zo começar de novo, o que a maior parte das vezes 
c impraticável’ pelo máo estado a que a moléstia re­
duz osqiie milagrosamente escapam ao flagello hor­
rível! E quantas vezes a administração civil, e mi­
litar fica entregue a quem a ordem do serviço, e a 
Lei chama ao Poder pela prematura morte de pessoa 
idonca, abusa e transtorna muitas vezes, por in­
capacidade moral, as intenções do Governo! Cum­
pre lixm .” Sr. acabar com laes males, e concorrer 
‘para uma nova epochá na Província deCabo-Vcrde. 
V. Ex.* que tanto se lia dedicado ao melhoramento 
de nossas possessões UlLramarmas ,eque tantas pro­
vas' lia dado de sua devoção pela prosperidade da 
Provinda de Cabo-Verde, dè mais este testemunho 
de seu patriotismo, c concorra V. Ex.a para o bem 

'í  estar de perlo de G) riiil habitantes, dignos dc me«

■—  242 —
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Dior sorlc. A mudança dn Capital para a illia de 
S. Viceiüo .debaixo dos uuspicios d’um Ministério 
verdadeira mente Patriota, e auxiliada pela munificên­
cia da prestação, de dois contos dc reis mensaes, pa­
ra fazer fuce ás despezas publicas , que Sua Mages- 
tade Se Dignou couçcder-lhe, e outros meios que 
por ventura no futuro so appliquem á regeneração 
da Província de Çabo-Verde, a tornarão feliz, ca  
nação P.ortugucza perceberá igualinente a vantagem 
da prosperidade e riqueza de seus Dominios. Decs 
guarde a V. Ex.a Lisboa 23 dcM aiode 1838. 111.* 
ç Èxtn." Sr. Visconde de Sá da Bandeira, M i­
nistra e Secretario d"Estado dos Negocios da M a­
rinha c Ultramar. — Theoplúlo Josc Dias. Deputa­
do eleito pela Província de Cabo Verde.

a.

Extraclo d'inna Memória publicada cm Lon­

dres em 1320]

. . . . .  A ilha de S. Vicente d separada da de Santa 
Luzia por um canal de quatro milhas de largo, e 
por outro de sele milhas da de Santo Antão. Tem 
çsta ilha de nascente a ,poente mais de Lres legoas,
sobre duas de largura. JUa nelladuns serras com fa-

1G c
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cc ao nordeste e sudoeste, formando um valleccn- 
tra i, que vai terminar na bahia chamada - -  Porto 
Grande — , ao nordeste da illia. A costa do nor* 
deslc conte'm duas enseadas, separadas por umape- 
ninsula chã. dc meia legoa por lado: esta costa e'des- 
cripla como bastante perigosa.

Porto Grande e a maior e melhor bahia das ilhas 
de Cabo-Verde, e pode admittir trezentos navios 
grandes; c bem abrigada da banda da terra, que 
é elevada, e apresenta umabella apparencia. Dous 
Ofliciaes dc Marinha ingteza [Vidal, e M udge], 
que allí estiveram em 1820, dizem queé um anco- 
laiouro seguro e bom, onde se podem desappare­
lha r e reparar navios, visto que está ao abrigo dos 
ventos, c dos mares. O vento, quede ordinário so­
pra do nordeste, embate n’uma parteda terra; ea  
ilha de Santo A ulão, que lhe ücaao mar, serve de 
resguardo.

Ha madeira cm abuudancia, e pode obter-se 
agua sufliciente parao consumo quotidiano, do poço 
que üca na praia oriental. Depois de um navio aqui 
concertar, pode ir provèr-se de um abastecimento 
de agua mais completo, na bahia do Terrafal em 
Santo Antâo, que fica seis legoas para oeste, e é 
reputada o melhor local de fazer aguada entre todas 
as ilhas de Cabo-Verde. Pm  Porto Grande podea- 
char-sc gado, mas nem por isso muito bom. A i- 
greja e a alfandega estão no fundo du bahia para a 
banda de leste, c póde enxergar-se bem uma vigia 
no cume cie um outeiro, a pouca distancia do an-



coradouro, que dá parte de tudo qua n to passa ou se 
aproxima da ilha.

Fóra da bahia, a tres quartos de milha da pon­
ta do nordeste, fica um ilhe'o escarpado bastante no­
tável , o qual se apresenta a uma certa distancia ar­
redondando a modo de um pão de assucar, sendo 
possível navegar livremente em redor delle, sondan- 
do-se regularmente profundidades de 25, a 8, 6, 4e 
2 braças sobre a costa. O fundo e excellente, e em 
algumas partes da bahia se pode lançar ancora com 
seis braças de agua em um fundo de arúa com ra­
mos de coral. A agoa c tâo lim pida, que se pode 
escolher o logar para lançar ferro.

Os navios devem surgir deitando um ancorcte, 
visto que de ordinário ha allí uma forte corrente 
para o nordeste, entre a praiae o ilheo: ecomo o 
vento nordeste e inconstante, seria impossível sem 
esta precaução, a ancora não entocar com as rajadas 
de vento forte, que vem as vezes da banda da terra. 
A meia milha do ilhe'o hade fundo 3G braças, e a 
mesma profundidade se encontra regularmente nave­
gando o canal entre Santo Antão, e S. Vicente, 
onde o fundo e de tVea, pedaços de coral e pedri- 
nbas. Neste canal navegando-se para o Porto Gtande, 
pode-se chegara uma milha de Santo Antão, e do 
lado de S. Vicente pode-se chegar tão arrmnado á 
terra , quanto se queira, visto que a corrente geral- 
mente empurra com força para o noroeste, sendo 
assim este canal perfeitamente livre de qualquer ris­
co. Proseguindo cousa de oito milhas, para a par­
te meridional de S. Yicente acham-se 35 braça: du



agaa ; e ao aproximar do outro pcirto da ilha , de­
nominado de — S. Pedro — , que fica ao sudoeste, 
vão as alturas dadas pela sonda diminuindo gradu- 
almente, ate chegar a 18 braças perto do meio dó 
porto. A boca d’este porto tem duas milhas e meia 
de largura, e do meio delle ate'a praia, onde o de­
sembarcadouro’ é bom, o fundo 6 regular e perfei­
tamente limpo de rochedos, lista bahia e abcrta ao 
vento sudoeste, e pjde-se nella obter em abundân­
cia, e por preços razoaveis, vilellos e carneiros; e 
bem assim a agua sufliciente por meio das cacim­
bas. . . . .

h.

. . . .  Tendo tido uma viagem feliz desde o dia 
á3 do passado, em que sahi do Tejo, ate hoje, 
ainda não tive senão N. E. bonançoso, vento em 
pòpa : gastei quatro dias a avistar o Porto Santo; 
sele á vista da Palma, c qiratorzea largar ferroem 
o mui exeellenle.e mui desprezado porto de S. V i­
cente em Cabo-Vcr.de, aonde tive que me demorar 
quatorze dias. Não sei se avance, que este porto ç



o melhor surgidouro de todos os Domínios Portu- 
guezes, incluindo mesmo o Tejo; e tanto sentem 
todos à sua importância e vantagens geográficas, 
qne a Companhia que navega os Vapôrcs para a 
índia, tem entabolado negociações com o Governa­
dor Marinho, para fazer escala cm S. Vicente, es­
tabelecendo allí um deposito de carvão: a conces­
são a esta Companhia seria de mui grande proveito. 
Para gozar as immensas vantagens que o referido 
porto offerece, eu, primeiro que tudo, tractaria de 
trazer a agua ao porto, de modo. que fosse mui fá­
cil aos navios o fazer a sua aguada a troco de uma 
módica retribuição. listabeleceria depois uma guar­
nição, que seria dada regularmente por corpos do 
exercito [dous annos?]. D ’alli com esta força só­
mente se guardaria lodo o Archipelago c Guine', 
quasi sem ser precizo fazer marchar um soldado.: 
allí poderia .existir permanentemente uma guarni­
ção JEuropea sem ser anniquilada em poucos mezes, 
como acontece irrernissivelmente em alguns outros 
pontos d’esta Governança. Tractaria cm seguida de 
armar o ponto, estabelecendo as baterias neccssari- 
as[que nãosão muitas"!. Levantaria os edifícios in­
dispensáveis, como quartel para a guarnição, P a­
ços do Governo, Alfandcga, ou Repartição Piscai, 
e um bom Hospital, estabelecimento da primeira 
importância nestas paragens: o resto o commcrcio 
o faria. Decretaria o porto deS. Vicente de Cabo- 
Verde, = P o rto  franco, çde deposito para todos os 
gêneros e mercadorias conduzidas por todas as ban­
deiras em paz comaPortugueza. —D ’estns medidas
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antevejo cu os seguintes resultados. Todos os na­
vios que navegam da Europa para o sul da Equi- 
nocciul, locariam em S. Vicente, ou para reparar, 
ou para refrescar, ou para completar asua aguada. 
E ,te  ponto fien no caminho de toda a navegação 
do su l, e assim nenhum transtorno viria acsla na­
vegação d’.illí fazer escala; alli viria a estabelecer- 
se um immenso deposito dos generos dos mercados 
da África. Bruzil, e outras partes da America, 
nonde seria mui conveniente aos negociantes do Nor­
te ler asua fazenda, esperando um prego favorável. 
Para o futuro este ponto se tornaria um foco de na­
vegação a va pôr, que se rninifieariu para a África, e 
America; c se o Governo souber aproveitar estas 
circumstancins, este Archipelago mudará de face,e 
a Metropolc aproveitará grnndcrncnte. Um mui mo- 
dico direito de ancoragem cobrirá todas as despozns 
do estabelecimento, edeixará itiu boiri lernahescen- 
te. Para levar a effeito. este projecto, e consolida- 
lo , nâo conheço outra pessoa mais idônea qtle o 
Governador Marinho, que nesta Provincia tem fei­
to grandes serviços: a,sua açlividaUe se desenvolve 
admiravelmente, em sendo necessário, e a sua in­
tegridade existe illibada. Como preliminar dosle 
projecto, elle jà  abriu uma estrada na inaccessivel 
ilha de S. Antuo( parte ásua cm ta), que principia 
desde em fr.ntc de S. Vicente, e se dirige ao N.’ 
O. da ilha, opor erte modo se deve facilitar o es­
tabelecimento de S. Vicente, de que Santo Antàò 
e' natural celleifo, c horta. Ellu conquistou para o 
Estado a ilha do Sal, qúc se adiava usurpada por
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um particular, c que já  hoje produz para o cofre 
uma boa renda: tem tudo pago em dia, e vai or- 
ganisando o cahos que os seus antecessores produ­
ziram. Será bom que chegue ao conhccimeuto da 
Companhia das Pescarias, que durante os 14 dias 
que me demorei em S. Vicente, poucos se passaram 
em que não appqrecessem dentro do porto, de roda 
mesmo do navio, em 3 |  braças d ’agua, quatro, e 
cinco enormes balôas ao mesmo tem po! peixes ca* 
pazes de quaesquer dous delles fazerem a carregação 
d’um navio medíocre. Os Americanos aqui vem den­
tro do ancoradouro fazer esta colheita, e esta gente 
de braços cruzados a olhar para ellcs; excepto a da 
ilha Brava, que são optimos arpoadoresde balêas. 
Medi a costella d’um destes cetáceos, que se acha­
va abandonada na praia, ajnda que muito util pa­
ra certas obras de tornearia, e cingia 36 pollegadas. 
Ilojc espero largar do chamado porto da Villa da 
Praia de Santiago, que não tem desembarque,sem 
se expôr a grandes riscos, etc.

(ííxtracto das communicaçues do capitão- 
tenente A- da Cunha, Commandante da Curveta 
— Izabel Maria — , encarregado de examinar o 
porto da ilha de S . Vicente, no Archipelago d* 
Cabo-V;rde.)

Foi depois d’cstas e muitas outras indagações e 
exactissimas informações que no Ministério de Vis-* 
conde de Sá; o Governp dellberou-se a pfòceder a



mudança de Capital para a ilha de S. Vicente , mu­
dança infelivelmente aitlda nao levada a efíeito, a- 
pezar da publicação do lleal Decreto, que abaixo 
transcrevemos.

Causando gravíssimo prejuízo ciransiorno á Ad­
ministração publica da Província de Cabo-Verde o 
retirarem-se cm certos mezes do anno as principaes 
aulhorida^es da Ilha de Santiago, aonde presen- 
temente çe acha fixada a sede daquelle Governo , 
para se>subtiaUir.eui ás moléstias, que periodicamen­
te se dcsenvolvemj nç. mesina. illia ; e não sendo por 
ontraparte justo, nem conforme aos principios da hu­
manidade o obriga-las a str.içta resídencia naquelie 
local insalubre e maligno, com manifesto risco de 
suas vidas, sacrificadas s,em nenhum proveito para 
o listado; por estes ponderosos motivos, c. por c- 
xistir felizmente u’aqueIlo Archipelago uma outra i- 
lha , a de S. Vicente, que gosa do melhor clima , 
c de outras vantagens, entre, as quae» merece a ma­
ior aUcnçâo o possuir um porto dos mais espaçosos 
c seguros da Alonarchia : Hei por bem Determinar 
que as principaes Aullioridades do Governo Geral 
de Cabo-Varde assentem residência permanente na 
sobredita ilha de S. Vicente, c que para a cons* 
trucção dos edifícios do Estado, necessários ao ser­
viço da mesma ilha, sejatíi applicados aqucllcsme­
ios pecuniários, que se deveriam consumir na rce- 
dificação de tacs ..edifícios, quese acham em ruina 
na dc Santiago, ale'm .dç outros.de que ce possa



dispôr sem detrimento do serviço publico. Eemcom- 
memoração do desembarque nas Praias de Mindel- 
lo , do Exercito, a cuja frente Meu Augusto Pai 
veio Libertar estes Reinos da oppressão em que se 
achavam, e Restituir-Me o Throno usurpado : Hei 
outrosim por bem Determinar, que a nova Povoa­
ção, que se levantar em S. Vicente, tenha o nome 
de Mindello, Reservando-Me Dar-lhe a calhegoria 
que lhe competir, quando, pelo nugmenlo de po­
pulação e mais circunstancias, o merecer. O Vis­
conde de Sà da Bandeira, Presidente do Conselho 
de Ministro e Secretarto d’Estado dos Negocios Es­
trangeiros, interinamente encarregado da Pasta dos 
Negocios da Marinha e do Ultramar o tenha assim 
entendido, e faça executar. Paço das Necessidades 
em onze de Junho de mil oitocentos trinta e o ito .— 
RA IN H A . — Visconde de Sá da Bandeira-

Not. 2 Pag. 45.

Provisão que nomea a Manoel Antonio M artin», 
Administrador dos Rcats rendimentos da ilha do 
Sal. -

D . Antonio Coutinho de Lcncastre; Professo na 
O detn  de Cbristo, Moço Fidalgo da Caza R eal;
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Tenente Coronelde Milícias e Governador das ilhas 
de Cabo-Verde e praças annexas no continente de 
G uine, C\c.

Hei por bem do Real serviço de encarregar pro­
visoriamente da Administração dos Reaes rendimen­
tos e mais dependencias da ilhà do S al, ao Sar­
gento Mór .Manoel Antonio M artins, por assim o 
julgar couveniente aos iuteresses da lleal Fazenda 
e augmeiilo do commcrcio d ’aquella Capitania; o 
qual nào haverá emolumento algum da Real Fa­
zenda pela dita administração, mas gozará das hon­
ras e privilégios que competem a uin Capitão Com- 
niandanle e Feitor de qualquer das ilhas povoadas, 
assim como também aprerogativa desóelle , ornais 
ninguém introduzir gado de toda a qualidade na 
sobredita ilha do S a l; e isto cm atlenção as gran­
des despezas que lem feito, c a servir gratuitamen­
te a R. Fazenda, duuio-lho igual mente a faculda­
de de poder avocarpor consentimento voluntário as 
pessoas de qua quer das ilhas desta Capitania, que 
para o expediente da dita illia Ilic forem necessá­
rias como a liberdade dc nomear quem no seu im­
pedimento occasionado por qualquer motivo quese- 
j ã , exerça esta inspccção ou Administração, fi­
cando o dito M . Antonio Muríins responsável pe­
la conducla do que nomear, para por elle respon­
der; cujas preeminências lhe concedo em quanto 
S. A. R. não mandar o contrario, e eu achar ser 
assim couveniente á R. Fazenda e á prosperidade 
desta colonia; assim como por eiperãr do honrado



comportamento do sobredito encarregado que em 
tudo corresponderá ás mesmas ideas: não só pelo 
que pertence ao augmento dos Rencs rendimentos, 
senão também ao commercio; pois que nas difie- 
rentes incumbências de que tem sido encarregado, 
tem dado provas do seu patriotismo, zelo e activi- 
dade pelo Real Serviço; e para que conste do que 
deliberei em consequência da resposta do Tbezou- 
reiro e Escrivão da R . Fazenda, que mandei ou­
vir, mando que este se registe nos livros da Real Fa­
zenda, eque o requerimento comas respostas se con­
serve no Archivo da mesma. O sobredito encarregado 
prestará o juramento appenso aos ditos documentos, 
eo Escrivão da R . Fazenda o declare nas costas d ’esto 
que terá vigorem quantosenâo dem outras providen­
cias, não obstante não pagar novos direitos do que por 
ora fica isento. Dado e passado no Quartel da Vil- 
la da Praia da ilha de Santiago de Cnbo-Vcrde, 
sob o signal e Sêllo das Armas do Governo d’csta 
Capitania, aos 2 : de Fevereiro de 1808. Eu Tho* 
maz dc S á, Secretario do Governo o subscrevi.— 
Lugar do Sello. — D. AutonioCouliuhodeLencas- 
trc.

—  253 —
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Not. 3 — Pag  68.

. . . .  Ha na Cidade da Ribeira Grande de San­
tiago , um Convento de Religiosos Capuchos 
que pertence áProvíncia de Santa Maria da Sole­
dade em Portugal. Estes Religiosos logo que pro­
fessam, e com a condição de irem para aquelle Con­
vento, quando pelos seus Prelados Maiores forem 
mandados. A i suas obrigações alii são missionar, 
confessar, e ensinar a doutrina Christã. Tem duas 
aulas, uma de Theologia Moral, eoutra deGram - 
tnatica Latina: por aquella recebem 80$000 réis, 
e [>or esta 60$000. Quando o Ordinário tem falta 
de. Clerigòs [ o que acontece muitas vezes ] , pede 
por Officio ao Padre Guardião que lhe, mande o 
Religioso, ou Religiosos de que tem falta parapa* 
rochiar: presentemente estão tres Vigários, um na 
Senhora da Luz, outro na Freguezia de S. Lou- 
renço dos Órgãos n’esta ilha de Santiago, e o ter­
ceiro na Freguezia de Santa Catharina na ilha do 
Fogo. O numero dos Padres que se aeiiarn fora, e 
dentro do Convento é de nove, inclusive o Padre 
G uardiào.

O Convento está muito bem situado, ou para me­
lhor dizer, no melhor local que tem a Cidade. Es­
tá  cercado de róchas, d’onde sac copiosa agua, 
que forma uma ribeira que corre pelo meio da cêr-
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ca, que' no tempo das chuvas 6C uugmenta .deta l 
sorte, que clièga a ser ihvrtdiayel: de uma das ro­
chas sáe umn grande: telha ile agua, que se enca­
minha á cozinha, e antes de lácliegar, tein uma pia 
de pedra mármore, -aonde os padre3 lavam os. seus 
iiabilos, e lenços. Tem donlro da. ccrca um gran­
de bosque, muito util ; não só porque dá leuha. 
quasi-para o gasto da cosinha, -mas até pela inun­
ta sombra que faz: a maior parle das arvores que 
formam este bosque, suo nogueiras, figueiras brar 
v as , guaiabeiras , manipulo , p inha, &c. ; no 
meio d'este bosque ha uma fonte que sáe de uma 
rocha, onde os Padres mandam buscar agua para 
depositar ein talhas, a üm de refrigerar, c po.der 
áe beber melhor do que da niài donde sáe moina.

Tem o Convento no fnn do dormitorio uma par­
reira apreciável , ■ não 'só pela qualidade dc uvas,, que 
sào Dedo dc dam a,' mas ate' pela sombra que d ;i, 
para onde os padres vâu tomar o fresco; tem uiais 
duas, uma debaixo do dormitorio, e outra ao pd 
do lavatorio, ambas dào uvas brancas; alem desi­
tas poderão haver mais-, se 03 Padres fossem mais 
curiosos (contra mim fallo). Alem do que tenbo-dito, 
tem oito arvores dc café; c huveriu mais, se o man­
dassem semear e plantar; tem muitas laranjeiras, 
que* dão excellentes latanjas , muitos coqueiros, 
tem muitas horlaliccs de varias qualidades, tudo is­
to dentro da côrca.

Tem mais a Communidade uma horta que dis­
ta do Convento um liro de baila dc espingarda. A 
sua producçào consiste cm laranjas, bananas, pa­



paias, mamões, mandioca, cana de assucar, de 
que se faz aguardente, e nenhum assucar, por nào 
ser própria para elie. E ’ a dita horta regada, uma 
parle com agua da Ribeira Grande, e outra com 
agua nascida na mesma horta.

Tem o Convento um só dormitorio, doze cellas, 
uma livraria $ tem a sua Igreja com tres altares, 
inclusive o m ór, Sacristia menos má, e còro: po- 
re'm todo o Convento precisa de uma grande reedi- 
fiòação por estar muito arruinado, a qual a Com- 
munidade não pode fazer por demandar grande des- 
peza, e ella ser pobre.

Recebe a Communidade 100$000 réis, que S. 
M . lhe manda, dar chamada a ordinaria que ò ap- 
plicada para paramentos da sacristia, e igreja* 
Recebe mais 40$000 réis dos sermões da quares­
m a, e advento, quando o DeSo e Chantre não são 
Pregadores; pois sendo-o, um d ’cstes é o que os 
prega, e recebe a esmola. Nada mais tem , á cxce- 
pção de algumas esmolas que os bcmfeitorcs dão 
quando os annos são abundantes, o que acontece 
poucas vezes, por serem as chuvas muito escassas 
n ’este paiz; assim mesmo os habitantes d’esta ilha 
não deixam de nos estimar muito, c mais grangea* 
riamos a sua benevolencia, se nós estivessemos na 
primitiva observaucia do nosso instituto. • • • •
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. . Logo qúe entreguei ò Convento ao Padre
Guardião Pr. José de Tenlugal, que foi a 24 de 
Outubro de 1816, foi para JBistao na companhia 
do Còmmnndaiite interino, Antonio João de Deos 
Miranda, tendo saido deste Porto da Filia da Praia 
em 3 dc Peverfeiro dé 1817, e chegamos á Praça 
de S. José da fíissào aos 14 do mesmo mcz : onde 
estive servindo deCapellào da tropa d ’nqueila guar­
nição nove inézes , por uma Portaria do Excellcn- 
tissimo Capitão Geheral das ilhas dc Cabo-Fcrdc. 
Logo que se passaram dois tnezcs e meio foi manda­
do á PrOVincia dé Geba [que disla d'aquella, di­
zem, 60 legoas pelo rio acima] pelo sobredito Com- 
mandante de liissúo, em consequência de uma re­
presentação feita pelo Commandnntedc Geba eseus 
habitantes, em que pediam parn eu lá ir confessar, 
e baptizar aquelle povo, quo havia seis annos, ou 
mais, que estava Sem Pároco; com efleito foi , não 
obstante estar convalescendo dc uma grande molés­
tia , da qual não me julgaram vida: deixando pa­
ra dizer missas á tropa o Padre Vigário de 1tissáo 
em meu logar. Sai dc Bisiáo nos fins de Abril, e 
cheguei ao Pá, uma povoação de M.indigas.Mou­
ros , em tres ou quatro d ias, e depois de descançar 
allí uma hora, parti a pé até a Ganjarra, que sp-
rá distante d’allí legoa e meia para duas; c como

IV



eu não quizesse ir por terra, por me achar fra­
co da moléstia, mc alTirmaram que era um passeio 
dcmeia legoa, econvencernm-tne com effeito a ir a 
pé. Parli por entre nquclles arvoredos, que erão 
encantadores, não só pela vista, mas ate' pelo a- 
gradnvcl aroma qnc d’clles dimanava, unico leni­
tivo da minha fadiga c cançaço : pois quando che- 
guci á povoação da. Ganjarra já  não podia dar um 
só passo,' por levar os pes muito feridos. Logo que 
o Commandante de Geònsoubç, que eu linha che­
gado alli, mandou uma canoa para passar o rio,,q 
outra parle , aonde está a povoação de (Jeòfl. 
Quando cheguei ao porto d ’esta povoação, , bastan- 
temente lindo pelas muitas arvores de que está bor­
dado, todo aquelic Povo mostrou grande alegria ç 
contentamento, dando muitos tiros de espingarda, 
repiques de sino, e todas as demonstrações de ob­
séquios de que cu não era digno,, e que .só, çom.pe- 
tiam a um Uispo, ou Yisitador. D ’.allí me dirigi a 
casa do Commandante [ o não fui á- Igreja, por ser 
já de noite]. No dia seguinte, que era 3 de Maio, 
Invenção da Santa Cruz, foi celebrar, a que as  ̂
sistirãm ò .Mestre da Capclla, e muitos meninos, 
que mu ajudaram a cantar a .Missa, e,muito bem; 
melhor que-se canta na Cathedral dTesta ilíia ,de 
•Santingode Gabo-Verde : estava a Igieja, cheia de 
genlo, que não podia caber mais. Estive allí, todo 
o mez de M aio, c só coufessci.303 pessoas.. No#.* 
Oiiavá do Espirito Santo ibrfro só sete pessoas.ú 
Missa, que tambein foi cantada, e isto não dei­
xou do mc espantar. Perguntei porque razão era
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tâo pouca gente n'aquclle dia: responderam-me, 
qnc eslava a maior parte no sertão a fazer cêra. 
Bnplbei entre meninos e adultos para cima de oi­
tenta pessoas, a que nâo puz os Santcs Oleos por 
não os haV.er lá , nem em Bissáo. Gtba julgo que 
terá para cima de duas mil almas ; advirto que bap- 
tizci só os que disse, por ter lá estado havia pou­
co tempo, o meu companheiro Fr. JVlanoel de Ces­
sões, que baptisou um grande uitmero de pessoas. 
Jístn povoação de Gcba-está tambémhaseisou ma­
is nnnos sem Parocho. A Paróchia ou pára me­
lhor d izer, o seu Vigário, esta sujeito ao de Bis- 
sáo . como Vigário Foranco, que é nomeado pelo 
Ordinário; porém a Religião, tanto em Bissáo,
como em Geba está bastante abandonada, acoláo: o •
todavia mais do que aqui. . . . .

£ Viagem a Guiné do Fr. Agoslmho dc dia- 
cedo excrijda por eltc mesmo m l  817. ]

-i j 
i. A

17 *
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Arvore de pào. Arlocarpus incisa. Esta arvore 
natural da Auslralia e' o maior beneficio da nature­
za para .os habitantes da zona tórrida, E ’ da altura 
d’nin medíocre carvalho. O fructo do tamanho da 
cabeça dhmia criança, contem entre a pelle e o grão 
uma substancia carnosa, branca, mòlle como pào 
fresco, que se assa antes de comer. Esta massa con­
serva-se em covas revestidas com pedras, aonde cober­
ta cota folhas c pedras, fermenta. Para còmer, tira 
se uma porção, e embrulhada Das mesmas folhas, as­
sada sobre carvão ou pedras quentes, tem gosto de pão 
de munição fresco. Tres d’csta arvores dãò o sus­
tento annual d’um homem.—

Os Inglezcs já  tem introduzido das ilhas France- 
zas esta arvore cm todas as suas ilhas na America. 
— Seria de desejar que o mesma possa se dizer em bre­
ve das ilhas de Cabo-Verde. Todavia com gos lo lem­
bramos, que um dos seus habitantes, o Sr. Dias 
ja o tentou, trouxe esta arvore da M artinica, mas 
infelizmente pereceu antes de chegar aS , Nicoláo,—



Illustrissitnos Senhores. — O Tabaco qúe Por­
tugal gastava antes de se separar o Brazil da Mo- 
narchia Portugueza, sendo cullivado n ’aquellepaiz, 
era consequentemente uma producção nacioDnl, eo 
dinheiro dos consumidores ía alimentar e dor incre­
mento a um ramo de industria, que tão poderosa­
mente concorreu para a admiravel e progressiva pros­
peridade e riqueza de algumas dos Províncias d ’a- 
quelle JEslado. Depois da separação, os valores que 
os Portuguczes empregam na compra do tabaco 
vão somente fomentar a iudustria estrangeira, tanto 
do Brazil, ccmo de outros Estados Americanos; e 
isto cm quanto nas vastas provincias ultramarinas 
que conservamos, mui pouco tabaco se colhe: ain­
da que n’ellas existem terrenos os mais proprios 
para a cultura d’aquella p lanta, da qual poderiam 
seus habitante5 obter vantagens incalculáveis, se ao 
menos uma parte do dinheiro que gastamos com o 
tabaco estrangeiro fossen’elles empregado. As ilhas 
de Cabo-Verde estão especialmente n’estc caso; o 
tabaco que allí sc cultiva 6 de mui boa qualidade, 
e a sua producção cresceria rapidamente, scos pro­
prietários d’aquellns ilhas tivessem a certeza de acha­
rem um consumo seguro ao que cultivarem. As van­
tagens que d ’ahí resultariam para aquelln província, 
e conseguintemente para a Nação cm geral, são bem



obvias, para que sejú mister dcuionstra-las. Estas 
considerações e a convicção que lenbo de que Vos­
sas Senhorias saberão avaliar a verdade e importân­
cia d’cllas, me determinam a convidara Vossas Se­
nhorias, para que se proponham a comprar annual- 
mcnle, e pelo tempo que conservassem o Contracto, 
uma porção certa c avultada do tabaco produzido1 
nas mesmas ilhas, pór preço marcado eem epochas ' 
designadas e pago nas mesmas ilhas. Quando Vos-’ 
sas Senhorias concordem com os desejòsdo Governo' 
de Sua Magestáde, esta prestará a Vossas Smhori-- 
as toda a coadjuvação de que carecerem, para se lc-‘ 
var a effeit'o iim arranjo que cortsidéro dc maior uti -; 
1 idade para a prosperidade dós habitantes dai ilhas 
de Cabo-Verde, é que também considero util áos ‘ 
Contractadoresde tabaco; e Vossas Senhorias apro­
veitando a occasiào de durem mais uma prova doséu 
patriotismo, concorrerão poderosamente para obein 
estar de uma parle da Monarchia Portugueza. De-: 
es Guardem Vossas Senhorias. Secretaria d’Rstado> 
dos Negocios da Marinbac Ultramar, em 26 de A— 
bril de 1868 — liluslrissimos Senhores Contracta­
dores Geracs do Tahnco — Sá da Bandeira.. '■

-í=263—~
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Illm.* eExm.* Sr. =  Respondendo ao Avizo que 
recebemos da parle de V- Ex.a, em data de 20 do 
mez passado, acerca das vantagens qnc resultam á 
Nação em geral, e com especialidade á Proviu- 
cia de Cabo-Verde, de que seja animada a planta­
ção do labneo, por existirem allí terrenos proprios 
para a sua producção, servindo-sc V. Ex.a mani­
festar-nos os desejos que o Governo de Sua Mages- 
tade tem , de que compremos aunualmeiile, e pelo: 
tempo que conservarmos o Contracto, uma porção- 
certa de tabaco produzido nas ditas ilhas, para es­
timular os habitantes á sua cultura. Temos a honra . 
de dizer a V. Ex.a que sempre nos e grato o poder 
concorrer para o augmento da industria nacional; 
e para darmos a V. Ex.a disto uma prova, não 
duvidamos comprar annualmente quinhentas ou se­
iscentas arrobas de folha daquclle Tabaco, sendo a 
sua qualidade a mesma dade uma amostra, que nos 
foi dada por pcs%oa relacionada nas ditas ilhas: a , 
qual deverá para lá ser reinettida, para que venha- 
igual; e incumbiremos a um correspondente da nos­
sa confiança, para que na estação própria da co­
lheita, receba a folhado Tabaco, co pague pelo pie- 
ço de mil e seiscentos reis cada arroba, cm dinheiro, 
fruco; esperando nós, que com este ensaio os pro­
prietários se proponham a fazer a plantação; pe­
dindo poro'tn muito, para que a folha do Tabaco se 
accredite de maneira que possa progredir, e qnc o 
Contracto possa usar sem motivar ciamores no pu­
blico, que o Governo de Sua Magestade, querendo 
an im ara dita plantação, mande inspeecionar nu



alfândega da illm to iaa  folha, approvandoa que ti­
ver sido apanhada em tempo proprio, e estiver acon­
dicionada com limpeza, perfeição, e secca, como a 
amostra; refugando toda a que assimr nào estiver, 
da inesina forma que se praticava no Brazil; e foi 
por isso, que a Capitania da Bahia adquirio com 
o credito daquelle genero a maior parte da sua ri­
queza. Deos Guarde a V. Ex.® Lisboa, 10 de Maio 
de 1838. r ;  IUm.? e Exm.® Sr. Viscofide d« Sá da 
Bandeira, Presidente do Conselho de Ministros. =  
hino Silveira óf C.a — Manoel Joaquim Pimenta éf 
C.»

lllm.® Exm.° Sr. Os abaixo assignados Contracta- 
doresactuaesdo Tabaco, desejando concorrer para a 
prosperidade das ilhas de O. V . : por officio de 10 de 
Maio do corrente anno participaram a V. Ex. que 
«lies se offereciam comprar 500 arrobas por anno do 
tabaco produzidod’aquellas ilhas, como designaram, 
a razão de l$í>.)0 réis por arroba, a fim de anima­
rem n cultura da dita planta n’aquella parte da Na­
ção Portugueza. Sabendo porém pOr informações 
posteriores que o preço offerecido não preenche o fim 
que os abaixo assignados se proposeram, têem nova- 
mente a honra de participar a V. Ex.* que ellespa' 
garào o referido tabaoo por 2$100 reis , que vem a 
frer mais 8Q0 réis cm arroba do preço que tinham



indicado. Ao Coronel Pereira, Negociante bem co­
nhecido n’aquellas ilhas, damos ordem para comprar 
a pagar o referido tabaco. Igualmente os abaixo 
assignados tèem a honra de dizer a V. Ex.a que vão 
ordenar na primeira occasião, a Joseda Costa Tor­
res, negociante em Angola, a compra de mil arro­
bas de Tabaco, esperando que esta .encommcnda 
sirva de estimulo, para que n^quelles logarcs seau- 
gmente a sua qultura. Deos Guarde a V. £ x .a Lis.- 
boa 31 de Outubro de r83Q. =  Illm. e Exm.° Vis­
conde de Sá de Bajideira , Presidente do Conselho 
de Ministros =  Lino Silveirae Companhia — M a­
noel Joaquim Pirpenta e Companhia. —

Not- G. —  Pog. f21G»

O Abbade Joãolgnacio Molina fez primeiro con­
hecer esta arvore, e denominou a na sua Historia do 
Chili— Pim it síraucaria — classificando-a assim en­
tre ospinheiros em razão da semelhança da sua frue- 
ficatição. Porem em breve o Dr. Dombcy c ou­
tros botânicos que viajaram no Peru e C h ili, ou 
viram as amostras de ramos com folhas e fructos, 
julgaram que esta arvore devia constituir um no­
vo genero. Também o celebre Lamarck e o sabio 
Schreber em honra do Botânico Inglcz, deram-lhe q 
nome de Dombcya cxcchis. O Dr., Jussicu mudou



este nome pelo ò de Araucária imbricita , indican- 
tido' assim Úéiri* s naturalidade,csua disposição fisica...

E ’ urna grande arvore de formoso aspecto de for- o 
ma pyramidal, terminando quasi em quatro ângu­
los. Seu tronco tem 6 0 — 150 pás, é direito, de 
casca aspera, rugosa e muito rnxada no seu exteri—. 
or, mas inteira. Os ramos -sâò oppostos em cruz, 
numerosos, ge.àlmento quaternos, e são 'cobertos> 
d ’uma especio de escamas triangulares, largas na . 
base, e que' n’algumas fileirtis se cobrem mutua- 
mente. A madeira e branca emuito dura. As semen- i 
tes ou pinliòes parecem quasi bolotás -grandes; são:» 
oblongas, de po!legada e meia dècomprido, nasua:; 
maior grossura de meia pollcgada de diâmetro , su­
periormente quasi cylindricas, inferiormente quadran- 
gulares com os ângulos embutados, terminando em 
uma alacarta, largae espatulado. O miolo ouamen- 
doa é oblongo, branco, oleoso, tenro c bom para 
comer.

Esta arvore dá se espontânea mente nas montanhas 
do Arauco no C hili, e nas serras dos Andes na A -. 
merica meridional. Pois a Araucaria originaria no; 
Brazil nas serras da Província deS . P aulo , e ogo-i 
ra reconhecida como uma variedade ou outra espece,; 
ainda que o insigne lirolero as tinha ambos con­
fundido. Esta tem ramos vcrticillados e os fruetos 
não tem aquella pequena ala no seucumo, como a- 
Araucaria de Chili : também a sua madeira 6 ma- • 
is molie.
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Ambas estas especies vertem das axillasdas folhas 
dos seus ramos epor entre os seus amentilhos, umas 
lagrimas resinosas, louras, semitrans parentes , que 
ardem nas brazas com cheiro semelhante ao do in- 
cenço. As camadas annuaes do seu corpo lenhoso 
são menos grossas do que as dos grandes Abetos do 
Norte òi* dos Pinheiros de R iga, m as a sua madei­
ra'e mais compacta, é reconhecida como d’exccllen-: 
te  qualidade; seu tronco é optimo para mastros.—

■ As tentativas dos Francezes, Inglezes c mesmo 
cm Portugal de a cultivar forão frustradas; apenas 
jr alguns jardins botânicos existem em estufas. O 
grande Rrotero sem embargo de todo o cuidado, vio- 
morrer em dois annos todos os pés que se manda­
ram vir de S. Paulo. O mesmos succedeo ásdoR e- 
pl jardim Botânico d’Ajuda, eás que mandou viro- 
actuai Exm.* eRev,0 P a tiiarcha Eleito, para a quin­
ta de S. Martinho. — '

Mas apezar d’cstes frustrados ensaios não sé devia’ 
desanimar, e principalmente repeli-los n’um pniz que 
tendo ànaloga temperatura com a do S, Paulo, e as­
sim serras nevosa6 e ennevoadas , aonde esta arvore 
e indígena, como todo o interior da ilha de Santi­
ago e S. Antão, não deixa a menor duvida dõ'bom' 
exito e então que immenso -beneficio não reverteria 
para osta província, —
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Not. l . — Pag. 216.

Tomando em consideração as numerosas, e pal­
páveis vantagens, que podem resultar para o fo­
mento industrial , e agfricula da Província de Ca­
bo-Verde, engradecimento do Commercio, e Na­
vegação destes Reinos, e augmenlo futüro das ren­
das publicas, da proposta, que José Ribeiro dos 
Santos, e José Ignacio de Seixas fizeram subir á Minha 
lleal Presença, pedindo na conformidade das Leis 
'vigentes a concessão de terrenos baldios nas Ilhas de 
Santo Antão, eS . Vicente [no Archipelago de Ca­
bo Verde] para os aproveitarem do modo vantajoso, 
que propõem nas condições, a que por sua parte 
se obrigam, havida a informação do Conselheiro Pro­
curador da Fazenda Nacional; e Vendo Eu que tu­
do quanto na dita proposta se pede, é inteiramen­
te conforme ao que se acha outorgado pelos Senho­
res Reis Meus Augustos Predecessores, na Legisla­
ção vigente, c mais partieularmente no Alvará com 
força de Lei de dezoito de Setembro de mil oitocen­
tos e onze, que entende directamente com as ilhas 
de Cabo-Verde; e bern assim, que as condições of- 
ferecidas preenchem complctamente os fins beneficos 
daquclla Legislação, c o Meu constante desejo de 
melhorar aqucllas ferteis possessões: Hei por bem 
Approvar as ditas condições que fazem parte do pite-



s«nte Decreto j e com elle baixmn assignadus pelo 
Visconde’de Sá da Bandeira, Previdente do Con­
selho de Ministros e Secretario d’Estado dos Negó­
cios Estrangeiros, encarregado dos da Marinha, c 
U ltram ar: e nesta conformidade Ordeno ao Gover­
nador Geral da Província de Cabo Verde, úJunta 
dos Melhoramentos da Agricultura daquellas ilhas 
e a todas as demais authoridadcs daquella Proviu-' 
ciá, que fielmente lh'as cumpram, c façam cumprir 
na parte que lhes toca; mettendo desde logo os sup- 
plicantes ou seu procurador, e administrador, de 
posse dos baldios, qud escolherem na conformida­
de da primeira condição, precedendo as informa­
ções, emais formalidades marcadas do supracitado 
Alvará de dezoito de Setembro dc mil oitocentos e 

onze, e sem delongas, nem difiiculdades; antes re­
solvendo de prompto na conformidade da Lei qual­
quer duvida occorrente, lhes passem suas Cartas de 
afforamento gratuito de prazos iateozius, e perpe- 
tuos, com pensões moderadas, e laudcmuo de qua- 

.rentena para o Conselho respectivo, como directo 
Senhor, e a concessão de serem os ditos terrenos 
livres de tributos e dízimos por dez anuos successivos, 
tudo como no dito Alvará se acha determinado; elhe 
outorguem todo o favor, e bom despacho em seus 
rtògocios: fazendo-lhes boa, e effectiva a execução 

de todas as outras concessões que por este Decreto 
lhes são garantidas nademaii Condições, assim ap- 

•provadas; e do mesmo modo vigiem de futuro no 
exacto cumprimento duquellas, aqae os Supplican- 

cttís por sua parte se obrigam : i o que tudo lhes Hei



por muito recommendado. *—E cumprindo ou troai ui 
ser levada brevemente á apprOvação do.Corpo JLe- 
.gislalivo uma medida geral, qüe envolve o - objecto 
da pertençao dos Supplicantes ácerca da isençãode 
direitos de entrada por cinco anDOs , dè todas as 
mnterias de construcçâo, ferramentas, e maObinas 

•ruraes, de que carecerem para a sua nova fundação 
-e exploração agricula : Hei por bem Determinar,, 
Tque cm quanto não houver a tal respeito a necessá­
ria decisão do Cnrpo Legislativo, os Supplicantes, 
ròu seu procurador , e administrador, prestem fi­
ança idônea pelo valor dos direitos dos genèros da- 
•quella natureza, qneimportarem na alfandegãres­
pectiva, para haverem de os pagar no caso de deci­
são contraria. O Visconde de Sá da Bandeira, Pre­
sidente do Conselho de M inistros, Ministro e'Se­
cretario d’Estado dos Negocios Êstran géiros, e en­
carregado dos da Marinha e Ultramar j ò tenha as­
sim entendido e faça executar. Paço das Necessida­
des, vinte e oito de Dezembro de mil oitocentos 
trinta e oito. ~  RA IN HA . — Visconde de Sá da 

■ Bandeira.

( Condigôcs que fazem parte do Decreto desta c?d« 
ta.

Primeira. Serão outorgadas aos Socios José Ri­
beiro dos Santos, e  José Ignacio de Seixas,.ou ao 

-procurador,, e administrador por elles .nomçadOj



duas legoas quadradas (contando se a legoa por tres 
mil braças de terrenos incultos dos baldios da ilha 
4c Santo Antão [das de Cabo Verde3 em um ou 
mais lotes, que não poderão exceder de tres, na 
dita ilha; ebem assim uma milha quadrada [de mil 
braças] em um , ou dons lotes, na ilha de S. Vi­
cente, do mesmo Arcliipelago;. sendo os ditos ter­
renos por clles escolhidos,, pelem arcados com as for­
malidades da Lei, nos Jogares que mais convenien­
tes lhes parecerem, para as culturas a que se pro­
põem, sem prejuizo de terceiro, por direitos legnes 
adquiridos, para os ditos terrenos lhes serem afora­
dos cm praso l'aieosim,.c perpetuo, cora uma pen­
são moderada, e laudcnyode quarentena para o Con­
selho respectivo; tudo ,na forma determinada no Al- 

-vará com força de Lçi de. dezoito de Setembro de 
mil oitocentos o onze............

Segunda. • iNn conformidade do disposto no mes­
m o Alvará, a cultura, destes terrenos, assim affora- 
dòs, correrá livre de tributos, e dizimos por dezan- 
nos successivos , e os nfforamentos serão gratuitos.
. Terceira. Será lambem outorgada pelo Governa­
dor Geral aos Sccios acima mencionados, a area 
correspondente a dous quarteirões urbanos da nova 
povoação, do M indello, na ilbade S. Vicente, pa­
ira nella edificarem casas, e armazéns e bem assim 
um local contíguo áp iaia ,,aonde possam construir 

►um trapiche.
Quarta. O seu crmmercio naquelln Província, 

=e em todos os portos de Portugal, gosará de todos
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os betíeficios concedidos pelas Leis novisimas ao Com-* 
me rei o PortúgUez nos portos de África.

Quinta. Neuhutna authoridade daquclla Pro- 
vincia poderá intetferir com a administração mer­
can til, c rural de taes estabelecimentos, e policia 
domestica dos seus colonos, jornaleiros, e empre­
gados, excepto no que fôr attentatorio ás Leis, e 
regulamentos de Policia.

Sexta. Pela sua parte os ditos Socios se obrigam 
a fazer arrotear, e cultivar dentrò nopraso de cin­
co ántios, a contar da data do afforamento, todos 
os terrenos susceptíveis de cultura, que entrarem 

'nos dilós prasos, devendo, pelo menos, ametad* 
dos terrenos afforados achar-se occupada no fim do 
dito tempo, com plantação de caffé, assucar, ta­
baco, m andioca, algodão, ch á , cereacs, e ba­
ta ta , como pedir a natureza do seu solo; sujeitan­
do-se no caso contrario, ás penas da Ordenação do 
L.° 4.®, tit. 43 : e outro»sim se obrigam a plantar 
nos altos, e em roda das plantações, os arvoredos 
qiic melhor convierem ás localidades , na proporção 
da vigésima parte dos terrenos cultivados, procu­
rando até, quando seja possivel, acclimatizar nopa- 
iz alguma3 arvores exóticas.

Sétima. Igualmente se obrigam a construir, pe­
lo menos, quatro edifícios na arca que lhes fôr doa­
da no quadro da povoação do M indello, e cercar 
o resto com muro de pedra, segundo os alinhamen­
tos prescriptos.

Oitava. Obrigam-se outro sim a fundar, e man­
ter na ilha de S. Vicente um» Casa de Commercio,
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que sirva dé iutcrposto mercantil entre aquella Pro­
víncia e 09 portos da E uropa: e para este com- 
tnercio podem todo o favor possível.

Nona. Obrignm-se mais a não empregar nesta 
colonisação senão gente forra, livre, ou liberta, 
indigena, ou estrauba: mas nunca escravos seus , 
ncht alheios.

Decima. Por ultimo, a Sociedade seado para­
mente destinada a uma empreza rural e mercantil, 
nenhum dos seus agentes ou empregados poderá 
involver-se nunca directa, nem indirectainente em 
questões políticas , ou de partido, que possam agi­
tar o Paiz, sob pena dc serem logo despeJidos pela 
direcção da Sociedade à requisição do Governo, 
oaso já  o não tenham sido antes,

Secretaria d’Eslado dos Negocios da Marinha e 
Ultramar, cm 23de Dezembro de 1 8 38 .=  Viscon­
de de Sá da Bandeira.

i

Tomando em consideração a proposta que á M i­
nha Prespnç.a dirigiram os negociantes, Joronymo 
de Almeida Brandão e Sousa & Companhia, e Jo­
ão Gomes de Oliveirae Silvuc Companhia, pediu- 
do-M e, na conformidade das Leis vigentes, a con­
cessão dc terrenos baldios nas ilhas de Cabo- Verde, 
para os aproveitarem do modo, que propõem as
condições a que por sua parte se obrigam: Ilcipor

ílt
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bem Approvar as ditas condições, que fazem parle 
do presente Decreto, c com elle baixaía&c.

Condições que fanem parle do Decreto desta da­
ta.

Primeira . Serão outorgadas aos socios Jcrony- 
ino dc Almeida Brandão e Sonsa Companhia, e 
Joào Ciomes de Oliveira c Silva éf Companhia, ou ao 
procurador, e administrador por elles nomeado, 
duas legoas quadiadas [contando-se a legoa portres 
mil braças] de terrenos incultos dos baldio* da ilha 
do Fogo [  das de Cabo Verde } em um ou mais 
lotes, que não excedendo a Ires, sendo òs ditos 
terrenos por elles escolhidos, e demarcados com as 
formalidades da Lei, nos logares que mais conve­
nientes lhes parecerem para as culturas a que se 
propõem, . . . .

Segunda. Na conformidade do disposto no mes­
mo Alvará, a cultura destes terrenos, assim affora- 
dos, correrá livre de tributos, e dizimos por dez 
ânuos successivos, e os afloramentos serão gratuitos.

Sctima, Igual mente se obrigam a construir den­
tro do di:» prazo sob pena de nullidade deste con­
tracto pelo menos seis edifícios na área , que lhes
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fòi- dbnda ho quadro da povoação do Mindello, 
cercando de um muro de pedra o resto da área,se­
gundo os alinhamentos prescriptos.

Serrotaria d’Estado dos Negocios da Marinha e 
rdo iiilram ar, aos 18 de Fevereiro de 1839. ~  Sá du 
Baudeirá. ’’

Tomando cm consideração a Supplica que áM i- 
nha Presença dirigiu Joãó Anlonio Leite, natural 
da ilha de S. Isicoláo [das de Cabo-Verde], pe- 
diudo-Me na conformidade das Leis vigentes a con­
cessão do terrenó dir íllreo denominado ~  Kazo =  
contiguo á dita ilha, tjuese achava inculto antes de 
lhe ser'periiiillido pelo respectivo Governador Ge­
ral ,' pôr Portaria de dez de Janeiro demil oitocen­
tos iHhta è oito, oculliva-lo dentro do praso dese- 
is'ulezes.' H ei'por bem ,' Deferindo á Supplica do 
di 16 João Anlenio Leite, Conccder-lhe de nffora- 
mchto o terreno do ilheo, pela fórmu e debaixo 
das condições que fazem parte do presente Decreto , 
b com ellc baixam assignadas pelo Visconde de Sá 
da Bandeira, Presidente do Conselho de Ministros, 
Ministro c Secretariod’Estado dos Negocios EsLran- 
gCiros-,' ericürregado intcrinamenle dos da Marinha, 
e Ultramar; e nesta conformidade Ordeno ao Go­
vernador Cu-rwl clã "Provinda de 'Cabe-Verde, . .

is ç
• #
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Condições que fazem parte do Decreto desta da­
ta.

Primeira. O terreno do Ilbeo ~  Razo ~  con­
tíguo á ilba deS. Nicolúo [dasde Cabo-Verde] em 
cuja posse é , pelo Decreto desta da ta , coDservado 
João Anlonio Leite, será a este afrbrado em praso 
futeosim e perpetuo, com uma pensão moderada, 
e laudemio de quarentena para o Concelho respec­
tivo, tudo na fôrma determinada no Alvará com 
força de Lei de dezoito de Setembro de mil oitocen­
tos c onze.

Sexta. Pela sua parte se obriga o dito João An­
tônio Leite a fazer arrotcaF, e cultivar dentro do 
praso de um anno, a contar da d ita  do afloramen­
to» todo o terreno susceptível de cultura, que con­
tiver o dito praso, devendo pelo menos a metade do 
terreno afforado achar-se occupada no fim do dito 
praso, com plantações de algodoeiros, e purguei* 
ros; e outrosimse obriga a plantar os arvoredos que 
melhor convierem ás localidades, na proporção da 
vigésima parte do terreno cultivado: sujeitando-se 
no caso contrario áspenas da Ordenação doLiv. 4.* 
Tit. 43.



Secretaria d ’Estado dos Negocios da Marinha e 
U ltram ar, em 86 de Fevereiro de 1839. — Sá da 
fiandeira.

Tomando em Consideração a Proposta, que á 
Minha Presença dirigiu Cláudio Adriano da Costa 
pediudo-Me na conformidade das Leis vigentes a 
concessão de terrenos baldios nas ilhas de Cabo Ver­
de, paraos aproveitar do modoquepropõe nas con­
dições a que por sua parte se obriga: Hei por bem 
Approvar as ditas condições, que fazem parte do 
presente Decreto, e c o a  elle baixam assignadas pe­
lo Visconde de Sá da Bandeira, Presidente doCon- 
selho de Ministros, . . . .  v

Condiçõct que fazem parte do Decreto data da­
ta.

Primeira. Será outorgada a Cláudio Adriano 
da Costa, ou ao Procurador, e administrador por 
elle nomeado, um quarto de legoa quadrada ( con­
tando-se alegoa portres mil braças) emum, oudous 
lotes de terrenos incultos dos baldios das ilhas de 
Cabo-Verde, sendo um daquclles lotes na ilha de 
Santo Antuo; podendo os ditos terrenos ser por elle 
escolhidos, e demarcados com as formalidades da
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Lei, nos logares que mais convenientes lhe.parecerem 
pára as-culturas a que se propõe. . . . ;

Setuna. Jgualmente «so obriga a construir dentro 
do praso de dous annos,'éob pena dc nullidade desa­
te Contracto, pelo menos quatro edifícios na arca 
que lhe fór doada no quadro da povoação do Min-, 
dcllo, cercando de um iiniro de pedra o resto da 
mesma área, segundo ós alinhamentos prcscriptos.

Secretaria d’lSslado dos Negocius da M.irinha' c 
U ltram ar, aos 23 de Fevereiro dê 1839. —? Sá d'n 
Bandeira.

Tomando cm consideração a Proposta, qúeá Mi­
nha Presença dirigiu Francisco Antonio Vazda Sil­
va, pedindo-.\le na conformidade da« Leis vigentes 
a concessão ide terrenos b d  iios .nas ilha3 de Cabo- 
Verde , para os aproveitar do modo que propõe nas 
condições a que por sua parte se obriga. Ilei por 
bem Approvar as ditas condições, quê fazem par­
le do .presente Decreto, e com clle baixam assig.na- 
•ias pelo Visconde de Sá da Landeira, Prcsi^cntqdq 
Couiclho de Ministros, . . . .
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Condi$ôcs que fazem parte do Decreto desta da­
ta.

Primeira. Será outorgado a Francisco Antonio 
Vaz da Silva, ou ao procurador e administrador 
por elle nomeado, um quarto de legoa quadrado, 
£ contando-se a legoa por tres mil braças ] em um 
ou dòus lote9, de terrenos incultos dos baldios das i- 
lhas de Cabo-Verde que elle preferir : podendo os 
•ditos terrenos ser' por elle escolhidos, e demarcados 
com as formalidades da Lei, nos logarcs que mais 
convenientes lhe parecerem, para as culturas a que se 
propõe, . . , .

Sexta. Pela sua parte se obriga o dito Francis­
co Antonio Vaz da Silva a fazer arrotear, e culti­
var dentro do praso de tres annos, a contar da da­
ta do afforamento, todos os terrenos auseeptiveis .de 
cultura, que entrarem nos ditos prasos, devendo 
pelo menos a metade dos terrenos afforados, achar- 
se occupada no fim do dito tempo com n plantação, 
que pedir a natureza do seu solo, e principalmcntc 
com a dos arbustos, que produzem os adstringentes 
proprios para o curtume de couros, para cujo fabri­
co igualmento se obriga aformarum Kslabelecimcu- 
to dentro do mencionado praso. E  outrosim se obri­
ga a plantar nos altos, e em roda das plantações os 
arvoredos que melhor conricrem ãslocalidades, na 
proporção da vigésima pare te dosterrcuos.cullivados,



procurando ate' quanto sejà possível acclimatisnr no 
paiz algumas arvores exóticas ; sujeitando-se no ca- 
*o contrario ás penas da Ordenação do Livro 4 tit. 
43.

S c litn a . Igua lm en le  sc obriga a construir d en tro  
do  praso de dons annos, sob pena de nulltdade des­
te  C o n trac to , pelo menos um  Jidificio na  nrea que 
lhe  fòr doada no quadro  d a  povoação do M indelio  , 
cercando de um m uro de pedra o resto d a  mesma a- 
r e a ,  segundo os alinham entos prcscfiptos.

O ita v a .  O briga-se outrosim  debaixo da m esm a 
pena  de  nuilidade do  c o n tra c to , a não em pregar 
nesta colonisação senão gepte fò r ra v liv re , ou Iji 
b s r tu ,  in d íg en a , ou e stran h a ; e jáinais escravos 
seu s, ou alheios,

JV o t w ,  Final m ente se obriga a não  consentir que 
neqlium  dos seus agen tes , ou em pregados, se In­
volvam  nun ca  d irecta  nem Indireclam ente em  quc9_ 

tò e s  p o lítica s , ou de p a r tid o , que possam a g ita r  o 
P a i z ;  sob pena de terem logo despendidos do sou 
serviço à  requisição do G o v e rn o , caso jd o  n ão  te ­
nham  sido antes.

Secretaria d’I£stado dos Negocios da Marinha e 
Ultram ar, 10 de Abril de 1339. — Sáda Bandeira,

T om ando em  Consideração o que M e íepresentou 
M anoel A ntonio M a r t in s , negociante estabelecido 
na  P rovíncia das Ilhas de C ab o-V erde , p eJindo-M e



na conformidade das Leis vigentes, a concessão do 
duas legoas de areaes nas illias do S a l, e da Boa- 
V ista, incluindo os qucjú alli possue sem aforamen­
to , para os aproveitar na cultura de algodão, e 
M ilho, dc que são susceptíveis; Hei por bem, ou­
vido o Procurador Geral da Coròa, Deferir á sup. 
plica do mencionado Manoel Antonio Martins, de­
baixo das condições que fazem parte do presente 
Decreto, e com clle baixam. . . . .

Condiçõc f, que /usem parte do Decreto detta da­
ta.

Primeira. Serão outorgadas a Manoel Antonio 
MarLins duas legoas quadradas [contando-se a legoa 
de tres mil baças]de areaes nas ilhas do Sal, e da 
Boa-Vista, do Archipelago de Cabo-Ycrde, inclu­
indo-se nestas as duas léguas das porção de, areaes 
que já  possue sem aforamento naquellas ilhas, os quaes 
areaes serão por elle escolhidos, e demarcados com 
as formalidades da L ei, nos logares que mais con­
veniente lhe parecer, para a cultura, a que se pro­
põe, precedendo as competentes informações, para 
que não haja prejuizo da conveniência publica, ou 
de terceiro, por direitos legaes adquiridos; e lhcse- 
-■ão afforados em praso fateosira , e perpetuo , com 
uma pensão moderada, e laudemio de quarentena 
jpara o Concelho respectivo, tudo( pa fórma deter­



minado no Alvará com força de Lei, de dezoito de 
Setembro de triil oitocentos e onze.

Quinta. Pela sua parte ,se obriga o dito Manoel 
AntonioMartins a fazer arrotear, e cultivar dentro 
do praso de cinco anoos, a contar da data do aflo­
ramento, todos os terrenos susceptíveis de cultura, 
que entrarem no dito praso, devendo pelo nienos a 
metade dos terrenos afforados acliar-se occupada no 
fim do dito tempo, com as plantações, que pedir 
a natureza do seu solo; sujeitando-se no caso contra­
rio ás penas da Ordenação do Livro quarto, titulo 
quarenta e tres, eoutrosim se obrigará a plantar nos 
altos, e em roda das plantações os arvoredos, que 
melhor convier ás localidades, procurando até quan­
to seja possivel aclimatisar no paiz algumas arvores 
exóticas.

» .  . . . . . .  ■ «

Secretaria d ’Estado dos Negocios da Merinha e 
Ultramar, em 29 de Novembro de 1839. — Conde 
do Bomfiai.
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*
Not. 8 — Pag. 218.

Sessões variat da Junta de Melhoramento da 
Agricultura das ilhas de (Jaho-Vtrde.

Antonio Elleziario Neucetti Capitão do Regí­
men lo de Cavallaria de. M ilicias, Escrivão da Cama- 
rá da Villa da Praia da ilha de Santiago de Cabo- 
Verde, e Secretario da Juntado Melhoramento d’- 
Agricultura íf,

Em cumprimento ao despacho supra, revendo o 
Eivro que serve das Sessòes desta Junta, achei as 
Sessões seguintes— Em. os vintee nove diasdomcz 
de Maio de mil .oitocentos e dezanove, nesta} Villa 
da Praia da ilha de Santiago de Cabo-Verde, nasca- 
zas que servem das Sessòes da Junta do Melhora­
mentos d’Agricultura, estando presetes q Governa­
dor Gerul como Presidente e Deputados, se procedeu 
no acto da Junta do Melhoramento, e para cons­
tar fiz o presente termo, e eu Jose’ Coelho de Bar- 
ros, Escrivão da Correição o escrevi como Secretario 
da Junta: por não haver mais nada a deliberar fiz 
o presente termo de encerramento , eeu Jose' Coe-, 
lho de Barros Escrivão da Correição e Secretario da
mesma Junta o escrevi;__com tres rubricas. —Em os
oito diasdo mezde Janeiro dem ile oitocentosc vi,n-
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te, nesta Villa da Praia da ilha de Santiago de Ca* 
bo-Verde nas cazas que servem das Sessões da Jun­
ta  do Melhoramento da Agricultura que estando pre­
sente o Governador Geral como Presidente, e De­
putados se procede» noacto da Junta, e para cons­
tar fiz este termo, e eu Antonio Eleziario Neucetti 
Escrivão da Gamara no impedimento .do Secretario 
o escrevi. — Nesta se determinou, que tendo a ex- 
periencia mostrado de que os vários ínspectoresque 
forão nomeados nas difforentes ilhas desta Capitania 
para vigiarem sobre o augmentoda agricultura, erão 
entes uullos, e não preenchíamos deveres dos seus 
cargos. O Governador Geral como Presidente des­
ta Junta autliorízado pela mesma nomeou e formou 
ein cada uma destas ilhas uma Sociedade Agronó­
mica composta pelo Commandante decadaumadcl- 
las, Juizes ordinários, e do3 Órfãos, e do Feitor 
da llcal Fazenda, e o Vigário da M atriz, e do 
Escrivão da Camara como Secretario, para que estes 
se convoquem todos os quinze dias, conforme as cir­
cunstancias o exigirem, a fira de tratarem sobre to­
dos os objectos relativos aos melhoramentos da agri­
cultura , pastagens do gado, pescaria, e de todos 
os ramos de industria nacional: devendo participarem 
a esta Junta todas as suas deliberações, a fim de serem 
snnccionudns. li comó esta Junta achou acertada esta 
creação, a dão por aprovada esanecionada em quanto 
Sua Magestade n-o mandar o contrario; e por isso 
*e determinon uniformemenle que se participe tudo 
isto a Sua Magestade pela respectiva Secretaria de 
Estado; e nesta igual meu to sc deliberou que porim-
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pedimento do Secretario desta Junta sirva,este car­
go o Escrivão da Camara da Vilin da Praia Anto- 
nio Eleziario Neucetli, em quanto o dito para isto 
não for habilitado. E por nâo haver roais que deli­
berar se mondou fazer este termo, de encerramento: 
e eu Antonio Eleziario Neucetti Escrivão da Cama­
ra que sirvo de Secretario o escrevi; — com Ires rubri­
cas.— Em os seis dias do mcz de Março de mil oi­
tocentos e vinte ânuos, nesta Villa da Praia da illia 
de Santiago de Cubo-Ycrde, e nos çazas que ser­
vem das Sessões da Jui:La do Melhoramento da A- 
gricultura, estando presente o Governador Geral co­
mo Presidente e Deputados, se proccdeo no acto da 
Junta; e para constar Oz este Lerino, e eu Antonio 
Eleziario NeuceLLi Escrivão.da Camara quesirvode 
Secretario o escrevi. Neste o Presidente apresentou 
uma participação da Sociedade Agronômica du ilha 
de S. Vicente em data de vinte e tres de Novem­
bro do anno proximo pastado, na qual adita Socie­
dade pede varias providencias a beneficio dos habi­
tantes da mesma ilba , e achando esta Junta que a 
dita representação é digna de uma prompta provi­
dencia, unanimemente se determinou que se tirasse u- 
ma copia e se dirigisse a Sua Magestade pela com­
petente Secretaria d'Estado, para que o mesmo Au­
gusto Senhor se Digne dar aquellas providencias que 
forem do seu Real agrado cm beneficio daquella 
parle dos seus vassallos, e entretanto que o Presi­
dente como Governador desta Cappitania dê aquel- 
Jas providencias que assentar justas: guardando-se 
Ao çartorio da Junta a rcprczenlaçâo origiunl, e
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passatdo*sc uma Provisão á dita Sociedade Agfa* 
noraica, accuzando*a recepção das partes que derão, 
assegurando-os das providencias que se tractamim- 
inediatamente a dar, e ordenando-lhe a continua­
ção de todas as providencias que conhecerem tenden­
tes ao beneficio daquelles habitantes : o que tudo par­
ticiparam a esta Junta. Igualmenle foi apresenta­
da a esta Junta outra representação da Sociedade 
Agronômica da ilha do Fogo em data de quinze de 
Novembro do anno proximo passado, na qual pe­
dem as seguintes providencias. — 1 .* Que é mui­
to util semear algodões em todas as terras incultas 
na vizinhança daquella villa, e mais que é preciso 
que todos os gados fossem graluitamente a pastar 
no montado Real.—2.° Que se o brigasse aos proprie­
tários das terras ás plantações das vinhas , á pro­
porção dasterrasde cada um.—3.° Que sendo aquel- 
la ilha muito produetiva de um excellente tabaco, 
para se augmentar o cultivo delia, é preciso pro- 
hibir-se a entrada do tabaco estrangeiro nestas ilhas,'
4.* Que tomarão as medidas necessárias para animar 
o» pescadores; obrigando-os a pescar diariamente 
para abastecer a ilha de peixe; devendo suppli^ 
car-se serem izernptosos pescadores do Real Serviço, 
O que tudo examinado epostoein deliberação una- 
nimamente se determinou que se passasse uma pro­
visão á Camara da ilha do Fogo para que immedi- 
atamente obrigue a todos os possuidores das terras 
incultas, e que são próprias para as sementeiras dô 
algodões; que se achem antes do tempo das próxi­
mas aguàs semeadas j ordenando a dita Camara qud
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toda equalqúer pessoa que não executar esta ordem , 
sejãó as ditas terras aforadas na conformidade da Lei; 
e em quanto ao gado é6te soja prcliibido de páslar 
naquelles arredores, e remdttido para os montados 
Reaes com aquellas condições ofie abi se achão es­
tabelecidas , por não caber na nuthoridade desta 
Junta de os libertar da pensão q.ielcm.

E  em quanto ao segundo poragiáfo sòbre as plan­
tações das vinhas passa-se da intuna sorte Provisão 
á 'Câmara para obrigar'aos proprietários das terras 
a plantarem aquèllas vinhas que u proporção das su­
as terras o permitlirem; participando a esta Junta 
tanto aquelles que possão ser ommissos para rece­
berem o castigo que merecerem , cónio aquelles que 
se distinguirem no augmcnlo e plantação deste in­
teressante ram o, cujos nomes a Junta porá na pre- 
zençadeSua Magestade para merecerem leda aqticl- 
la lteal consideração que se dtvc a todo o benemé­
rito vassallo . Sobre a leiiciiu que e' a plantação 
do Tabaco, esta Junta ditíin .ina quescpasse igual 
provisão áCâm ara para augmentar esta plantação, 
a Junta representará a Sua JVIageslade que seria mui­
to vautajoso carregarem-se maiores direitos‘no ta­
baco estrangeiro, para deste h.òdose fomentar a cul­
tura c consumo interior deste artigo; e em quanto 
á pescaria se aprova a düurninação dáda. Igual- 
mente á Junta determinou, se tire úma copia dad i- 
ta representação pura se um elter a Sua Alágesladc 
e que em resposta se participe á Sociedade Agronô­
mica daquella ilha, o quanto a Junta determinou 
a este respeito lo u Y fltic lo -lh c  o seu z e l o .  oídenondo-
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lhe que continuem ao bem commum daquella ilhd 
como dellcs se espera; eda mesma forma se deter­
minou de se passar uma provisão circular a todas 
as Sociedades Agronômicas das ilhas, ordenando-se- 
lhe na continuação do seu zelo e trabalho: cíe- 
vendo convocarem-se todos os quinze dias para tra­
tarem dos objectos da sua commissão, e que o nu­
mero dos membros sendo composto de maioria seja 
considerado completo: não llie importando a falta 
de algum que por sua impossibilidade possa faltar, 
devendo em todas as occasiòcs participarem á  esta 
Junta as suas deliberações; c como as vezes pode 
faltar navios que possão trazer ao conhecimento da 
Junta nquellas propostas que exigem a sua final re­
solução, fiquem na intelligenciaque quanto acha­
rem utilao bem commum devem dirigirem-se a Ca­
ra ara , ao Commandante respectivo, e ao Juiz do 
alfandega pela parte que a cada umdelles lhe tocar; 
pois que a Sociedade Agronômica e' corpo consul- 
tativo, o não executivo; e o prêmio e recompensa 
dos seus trabalhos o acharão cm si mesmos como 
leaes vas*allos, e‘ que por esta Junta serão leva» 
das á Presença de Sua Magcstade; Igualmente se 
deliberou que e necessário representar a Sua Ma- 
gcslade dc se nomear um Secretario desta Junta 
com um 'ordenado certo, authorisando para este 
íim ao Presidente da Junta para diligenciar este fim. 
£  por não haver mais que tratar se mandou fazer o 
presente Termo: e eu Antonio Elleziario Neucetti 
Escrivão da Camara que sirvo de Secretajio o Es­
crevi. —- Com quatro Rubricns r— Em os cinco dias
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do mez de Dezembro de mil oitocentos e vinte nnnos, 
netta Villa da Praia da ilha de Santiago de Cabo- 
Verde, e nas-casas que servem das Sessões da Jun­
ta do Melhoramento da Agricultura, estando presen­
te o Governador Geral como Presidente, e De­
putados, se procedeu no actoda Junta. 15 para cons­
tar fiz o presente termo, e eu Antonio Jilleziario 
Neucetti Escrivão da Camara que sirvo de Secreta­
rio o escrevi: Nesta representou o Presidente que 
tendo passado os mezes das aguas na ilha Brava, e 
pela faculdade que esta Junta lhe linha concedido 
para o bem cominam e melhoramento de Agricul­
tura, achou elle Presidente que na dita ilha existi, 
am muitas terras aforadas com maior augmentoque 
aquelle que lhe pertencia, e lhe linha sido conce­
dido; e estas em os poderosos, estando os pobres sem 
terem terras algumas; eque por isso tinha elle Pre­
sidente determinado na mesma ilha que se medissem 
novamente, as quacs sendo medidas nchou-sc que 
muitos tinham terras de mais: e vendo-se o numero 
de terra que havia de mais, chamarão Juizdaquel- 
la ilha, e juntamente com o Feitor, e dois homens 
bons do povo, para que se repartissem aqucllas ler. 
ras pelos povos neeessitados, o que se essentio, o 
para o bem daquelles povos se passaram as provi­
sões para cada um tomar posse dos seus prédios: e 
que pelos mais Deputados foi aprovada tal determi­
nação, mandando que se cumpra uniibrmemenfe e 
foi determinado; c declarou mais elle Presidente 
que examinando a cultura das terras dnquclla ilha,
achará que já se não deve aforar mais terra ulgimlu,

19



pois que as poucas que ha baldios, não são sufficicn^ 
tes para a pastagem dos gados. Tendo-se apresen­
tado nesta Sessão, a de tres de Novembro de mil 
oitocentos e vinte, da Sociedade Agronômica da 
ilha de Fogo, na qual se relata certas determinações 
cxpecificadas na dita Sessão; deliberaram mais que 
visto haver as Sociedades Agronômicas nas ilha», 
«stas avizem aos seus habitantes por Editacs, que 
logo que pertcndào dirigir-se a esla Junta a reque­
rerem o aforamento de algumas terras que estejão 
baldias, apresentarão primeiramente os seus reque­
rimentos ás ditas sociedades, para qae logo infor­
mem a esta Junta sobre o que requererem, para que 
possuo com brevidade serem deferidos; assim co­
mo todo e qualquer objecto, que pertendão requerer 
a esta Junta sobre melhoramento: assim como ad ita  
provisão sejá circular, fazendo-se animar a cultura 
do euffe nos pés das bananeiras. E  por não haver 
mais que deliberar se fez este termo de encerramen­
to ; c cu Antonio Elleziario Neucetti Escrivão da 
Camara e Secretario da Junta o escrevi. E  nada 
mais se continha nas ditas Sessões até hoje sete de 
Dezembro dc mil oitocentos e vinte do Nascimento 
de Nosso Senhor Jesus Cbristo; e eu Antonio Elle- 
zinrio Neucetti Escrivão da Camara c Secretario 
da Janta o escrevi.

NB. A criação destas Sociedades Agronômicas que 
se formaram em todas as ilhas subordinadas á Junta 
do Melhoramento da Agricultura creada na Capital 
em mil oitocentos e doze por uma Lei de Sua Ma*



gestade, em logardos lnspectorcs quede nenhuma u- 
tilidade erão, foi posta na presença de Sua Mages- 
tade juntamente por uma copia destas Sessões com 
officio no principio do annodc mil oitocentos e vin­
te um , no qual se rogava a Sua Magestade que se di­
gnasse de approvar com Sua Real Sancçào a criação 
das referidas Sociedades Agronômicas; pore'm os 
poucos mezes que me demorei no Governo daquel- 
las ilhas, não derão logara saber-se o exilo daquel- 
lautilissima representação-, e que talvez as circunstan­
cias daquella epoca o não permitissem. Ignoro a 
marcha successiva deste negocio, e se actualmente 
existem ou não aquellas Sociedades, mas que de 
certo «eria um mal para a prosperidade daqucllos 
insulares, se arbitrariamente se tiverem mandado sus­
pender nas suas tão uteis funeções, e trabalhos. — 
Está conforme — Antonio Pussich.--

—  091 —
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Not. 9 . —  Pag. 219.

Senhora. — A Junta Geral da Província de Cabo 
Verde, legal mente constituída nesta Villa , Capital 
da uiesma Província, leva com o maior respeito á 
Presença de Vossa Magestade a consulta, que a 
Lei da sua crcação a incumbe apresentar sobre as 
necessidades delia, e sobre o melhoramento de que 
é susceptível. Gostosa, c cheia da mais patriótica 
ajegria, cumpre este dever: certa de que Vossa Ma* 
gcsladc não a desprezará pela baixeza do estillocom 
queé traçada; mas ainda Se Dignará, clieia daquel- 
la liberal e virtuosa Munificência iuherente á Sua 
MagestaticaDignidade, acolhe-lacom benevolencia.

A Junta confessa a sua insufficiencia pela falta de 
luzes para desempenhar dignamente o seu dever: se 
bem que com a maior sollicitude tratou de conferen- 
ciar entre si sobre todas as necessidades que a Pro­
víncia experimenta, e os meios de melbora-la, com 
aqucltcs conhecimentos locaes, que habilitaram seus 
membros a merecerem os votos das Municipalidades, 
que os elegeram.

A Junta nâo sabe explicar o fervor, com que seus 
constituintes idolatram esta liberal instituição; po­
rem pódc declarar, que esta Província desde a sua 
primaria e mais longêva idade , condemnada ao 
grilfiíio do ranis duro despotismo, e costumada só
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ás barbaras Leis, que a degradavam de todos os di­
reitos políticos, reconhece sua regeneração política, 
c aprecia as immunidadcs que ella lhe concede; e 
se a Junta ultrapassou os limites da sua nllribuição, 
saberá Vossa Magestade beneficamente perdoa-la.

Tendo attendido a Junta ein suas conferencias a 
tudo o que entendeu ser do bemgeralda Provinda, 
reduzio seus trabalhos, se bem que informes; ede­
terminou a divisão da sua consulta em duas partes: 
na primeira expondo os males que a Provinda actual- 
jnente experimenta; ena segunda, o melhoramento 
de que ella é susceptível, e os meios que devem ser 
empregados para conseguir este importante fim.

J.* Parte.

As ilhas, em razão da calamitosa fome qucacnba 
de nssoia-las por falta das chuvas, que experimen­
tou por tres annos consecutivos, estão reduzidas a 
um estado de decadência, que preciznm de muitos 
annos abundantíssimos para resnreirem o que perde­

ram ; eo  estado de indigência cjnque permanecem, 
não deixa logar a irnpôr a seus habitantes a menor 
fiuta, ou derrama; por isso a infinidade de obras e 
instituições publicas de que carecem, é mister que 
Vossa Magcstadeas mande emprehencler á custadas 
rendas publicas da Nação.

As estradas publicas das ilhas, especialmente des­
ta, do Fogo, e de Santo Ahtão, estão aclualinento qua-



—  294 —

si intransitáveis. Nào se carecem muitas razoes pa­
ra mostrar a necessidade de serem melhoradas ; por­
que é conhecido que ellas facilitam o transporte das 
mercadorias, economisatn usdespezasda producçào 
commercial, e asseguram ao consumidor um inte­
resse, que nada custa ao productor. O quadro po­
rem da indigência das ilhas, que reclama a mais' 
seria attençãode Vossa Magestade, urge que Vossa 
Magestade mande melhora-las á CHsta do Estado; 
convocando-se como jornaleiros, de cada chefe de fa­
mília mensalmente uma pessoa para trabalhar por 
tres dias, como derrama em que a Junta conferen­
ciou , e  determinou, quesepodia impôr sem vexame 

Desde o periodo dc mais de ires séculos que estas 
ilhas são povoadas, ainda nãp letn nesta Capital 
um caes, que facilite o embarque e desembarque das 
fazendas aos commcrciantes; porem um imposto de 
3$ó00 reis desde 1897 ha sido estabelecido nesta i- 
)ha em todos os navios estrangeiros para aquellefim; 
«: desde 1820 ha sido extensivo a todas as ilhas; alá 
agora porém não se acha feito [com notável prejuí­
zo do commercio], e carece por Lanto que sejá em- 
prchcndida aqnella obra com o resultado daquello 
imposto, ale' agora amontoado, que deve tor cons­
titui lo um fundo equivalente pura a emprezn e con­
clusão da obra; e que outrosimem Cacheo. cBis- 
sá >, sejá feito outro cães em cada um daquclles Pre­
sídios, porque nãosc pódc, em razão de serem por­
tos lodosos, embarcar e desembarcar volumes pesa- 
dos; senão cm preamar.
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A faltadas chuvasdc 1831a 1833 inclusive-,mo­
tivou a esterilidade geral das ilhas, que já temos 
mencionado. As ilhas ficaram reduzidas à mais ex­
trema pobreza, á seus habitantes apeuas lhes resta­
ram as terras; e aquelles que são foreiros, ainda mais 
lhes restou que pagar os foros daquelles annos. A Jun­
ta rogaainnata beneficencia de Vossa Magestadc quei­
ra relevar aquelles desgraçados foreirosdos otrazados, 
que ficaram devendo ao Thesouro naquellcs aiinos.

A falta dc Instrucçào Publica é um dos maiores 
males, que estas ilhas soffrem; e seus habitantes de 
todas ascôres são susceptiveis d'applicaVão ãs letras; 
pois nem um mestre habil das primeiras letras ha 
nas ilhas, porque o ordenado é mui tenue. O alrn- 
zamento da-Província julga a Junta provem pela 
maior parte da ignorância dos seus habitantes; e p a ­
rece que não se engana, porque não havendo ins- 
trucção, não podem haver luzes; enâo havendo lu­
zes, não póde haver o desenvolvimento de idéas que 
ensina araciocinar sem prejuízo, e a  conhecer o bem 
« o util.

A Lei de 13 de Agosto de 1832, que manda abo­
lir os foros, acha-se em duvida, se seu efieitoé, ou 
não extensivo a estas ilhas; e por cousc guinte con­
tinuam a ser cobrados. Pede esta J u n ta ,  Se Digne 
Vossa Magestade declara-la extensiva a ellas.

Ig u a lm en te , que os dizim os destas ilh a s  sejão 
som ente de a g aa rd en te , v in h o , a ssu c ar, m ilh o , 
feijão c u ltiv ad o , e mais n a d a , porque estes são os 
ram os dc m aior p ro d u cção d as ilhas. 0 «  innis gen r-
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ros de agricultura são diminutos, e outros estão no 
seu principio, c deve ser animada a sua cultura.

O caffe’, eo  algodão das ilhas, são dous generos 
mui excellentes; e animadas as suas culturas podem 
abundar em grande quantidade , especialmente o al­
godão , que d igual ao dc Pernambuco.

A Camarade Santa Catbarina, transportada dq 
demolida Cidade da Ribeira Grande para a Fregue- 
zia daquelle nome, nào tem cadea, casa para a» 
Vereações, nem meios de satisfazer aos seus empre­
gados por falta de rendas. A Junta pede a Vossa 
Magcstadc uma dotação para ella, que lhe possa 
assegurarão menos a renda annual de 040^000 réis, 
deduzida dos di/.imos da Freguezia de Santa Catha- 
rina , ou da do Salvador do Mundo.

A Camara desta Villa Capital, emprehendendo a 
obra de um cemitério nesta Villa, quealè qpresen­
te não ha, reconhece a escacez das suas rendas; e 
ainda que ajudada de alguma subscripção voluntá­
ria, não o pôde concluir de<íenlerqente: A Junta 
attendendo á proposta dos seus membros, em nome 
delia pede n Vossa Magestnde a releve do pagqmen- 
to da terça dos annos passado, presente, e futuro, 
alc á conclusão daquella tão u til, como indispen­
sável obra.

2.1 Parte.

Para lihertar esta Piovincia da crassa ignorância 
a que os antigos Governos por um barbnro syslema
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a haviam desbumanamente condemnado, carece que 
Vossa Magestade em logar de manter a corporação 
dp Cabido desta Capital, cuja inutilidade tem che­
gado ate aos nossis curtos conhecimentos, mande 
estabelecer nestp província Cadeiras de primeiras 
letras, Latim , de Filosofia racional e moral; es­
tabelecendo aos Mestres orde pados que lhes segu­
rem a sua manutenção, c que possam attrahir avi­
rem do Reino hpmeps hábeis para o.ccupar as ca­
deiras, porque na Provinda n$o os ha. A Junta 
julga que a pouco mais pôde montar essa despeza 
do que a que se dispendia com aquella coj-poraçãq, 
sendo estabelecidas do modo seguinte.—

Nesta ilha, como Gapital da Proviijcia, que ha­
ja  dous mestres das primeiras l.etras: o desta vil- 
la com o ordenado de 240/000 reis, o do Conce­
lho de Çanta Catharinacom 120/000 réjs; um Mes­
tre de Latim como ordenado de 3(50/000 réis; eo 
de Filosofia racional c m ofai, sendo a mesma pes­
soa, com o ordenado de 400/000 réis.

Que nas ilhas do Fogo, e Sunto A ntâo, como as 
duas principaes ilhas da Província, hajá cm cada 
um» delias dous mestres das Primeiras Letras: os 
das villas, cabeças dos Concelhos com os ordenados 
de 120/000 re'is cada u m , e os do interior com os 
ordenados de 80/000 réis cada u m ; e um mestre 
de Latim em cada uma delias com o ordenado de 
240/000 re'is; eem -todas as roais ilhas, cnosPre-, 
sidios de Cncheo, e Bissáo, um mestre das Primei­
ras Letras, ccm os ordenados de 80/000 réi? cada. 
um. Estabelecidas estas cadeiras, e cnidndosamen-



—  298 —

le vigiadas pelas authoridades a quem as Leis in­
cumbam isso, julga a Junta, que em poucos annos 
melhorará a Província inteira, da m il da ignorân­
cia que tanto lamentamos, e tudo  o mais melho­
rará á proporção.

Para arrancar as ilhas da miséria em que se acham, 
julgn a Jun ta , que nSo ha outro recurso, do que 
Vossa Magestade conceder-lhes a urzclla franca , 
e livre, impondo-lhe o direito de 109 réis em libra, 
ou quando muito o mesmo que foi imposto na das 
ilhas dos Açores, e isto para os que a despacharem 
para Lisboa, ou outro qualquer porto de Portugal; 
e duplicados direitos para aquelles que a despacha­
rem para portos estrangeiros; e que jamais possa 
ser exportada senão em navios Portuguezes, ainda 
para portos estrangeiros. Concedendo a estas ilhas 
Vossa Magestade esta G riça , as arranca da indi­
gência, em que vivem; e lucra o Estado com oaug- 
mento geral das ilhas, que podem aSundarde outros 
generos, que eomo accessorios atira hem navios de 
Portugal ao coinmercio das ilhas.

Além disso, para animar a cultura das ilhas, a 
Junta julga mui efficaz o remedio de Vossa Mages­
tade M andar, que todos os generos delias, que se 
exportam de uma a outra, sejam livres de qualquer 
direito. E  que outro sim os generos aqui importados, 
vindos de quaesquer dos Domínios Portuguezes, aonde 
tivessem pago 03 direiloi de consumo sejSoaquilivres.

A cullura do Tabaco destas ilhas, aniquilada pe­
la introducção do estrangoicd, carece ser anim ada, .
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impando-te ao estrangeiro odireilodelOO réis em ca- 
da libra sendo em folha, e l2 0  réis sendo em estriga.

Os habitantes da fértil ilha de Santo Antào, que 
produz an il, tabaco, aguardente, vinho, milho, 
caffé, algodão, batata , feijão, além da grande 
quantidade de urzella, lamentam a estagnação do 
todos os seu* genero*, sem poder extrahi-los; e es­
ta Junta implora de Vossa Magestade, Haja de li­
vra-los deste mal, facilitando-lhes algum meio, com 
que possam haver pelo que lhes sobeja, o que lhes 
falta. Esta falta faz aquelle povo indolente, pregui­
çoso, e por conseguinte sujeito a continuas fomes.

Além de todos estes males, que acabamos de a- 
pontar, lamentamos o abandono das nossas P osse*- 
sões da alta Guiné. Todos, que as conhecem, ad­
miram suas bellas posições, a fertilidade do seu so­
lo , as vantagens, queellas offerecerem á nação in­
teira, e o desprezo, a que se acham condemnadasi

A Junta se limita a respeito daquella Comarca a 
dizer, que a nação póde delia fazer um novo Bra­
sil; e pela posição, em que se acha collocada, pó­
de ser ainda de mór vantagem. Os estrangeiros, co­
nhecendo esta verdade, (que entre os Portuguezes 
parece alénm absurdo proferir,) suspirara pelo mo­
mento, que as abandonemos, para tomarem delias 
posse, como tem feito com muitas outras que pos- 
juiaroos na mesma Costa, das quacs estão tirando 
grandes interesses, e procuram com disvelo melho­
ra-las , e dilatar suas aequisições.

Concluc a Junta desta maneira a consulta, repe-



th d o , que n falta das luzes não a psrmitte fazê-la 
mais dignamente} e protesta ser exaclatodaa nar­
ração que faz das nccessiJades da P rovinda; croga 
a  Junta a Vossa Magcslader Se Digne lançar Suas 
VÍ9'.as sobre e lla , porque é susceplivel de todo o 
melhoramento. — VilJa da Praia de ilha de Santia­
go de Cabo Verde, 18de Março de 1835,—-Anto- 
nio José Silva, Procurador de Santo Antão. — João 
Gomes Barboza, Procurador eleito pelo Concelho 
da ilha do Fogo. — Francisco Cardoso de Mello , 
Procurador pela ilha da Boa-Vista, — Ambrozio 
Gomesde Carvalho,Procurador pela Villa da Praia. 
— Manoel Antonio dos Santos, Procurador da ilha 
de M aio .— João José Antonio Frederico, Procura­
dor di» Comarca de Guiné. — Joaquim M arques, 
Procurador pela dha de S. Nicoláo. — Antonio Pe­
reira da Borja, Prpcurador pelo Concelho de Santa 
Caiharina. — Luiz Antonio Fortes, Procurador da 
ilha Braya.

Constando-Me achar-se suspensa nas ilhas de Ca­
bo-Verde, e nas de S. Thomé c Príncipe, desde o 
nnno de mil oitocentos trinta e quatro, a execu­
ção das bsnehcas providencias do Alvará de dezoi­
to de Setembro de mil oitocentos e onze, endereça­
das todas a promover os melhoramentos rurae3 da- 
quellas possessões ultramarinas-, não porque tão 
ut.il legislação tenha sido revogada, ou alterada por 
leis posteriores, mas tão somente porque depende
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a sua effcctividade das Junlas <le nielhoíamcntos de 
agricultura, compostas na conformidade do mes­
mo A lvará, do Governador e Capitão General, do 
Ouvidor Geral, do Escrivão da Fazenda, edo Juiz 
Ordinário das ilhas de Cabo-Verde; e nas de S. 
Thomé e Principe, do Governador, do Ouvidor 
G eral, do Escrivão da Fazenda, e do Juiz Ordi­
nário, lâem estas Junlas deixado de existir de facto, 
por haver a mudança de designação dealgumasda- 
quellas aulhoridades suscitado, por ventura, du­
vidas sobro a sua actual rrganisaçào; c não deven­
do um tal estorvo continuar a empecer por mais tem­
po o ião necessário fomento da agriculiura daquel- 
las ferteis regiões. Hei por bem Ordenar, que as 
Jnntas dos melhoramentos da Agricultura, creadas 
pelo Alvará, com força de L ei, de dezoito de Se­
tembro de mil oitocentos e onze, continuem no e- 
xercicio de suas funeções nas ilhas de Cabo-Verde, 
e nas de S. Thomee Principe, sendo Formadas das 
mesmas Aulhoridades; e entendendo-se, que aos 
antigos Capitães Generaes correspondem os actuaes 
Governadores Gcraes, e aos Ouvidores Geraes, os 
Juizes de Direito, ou quem as vezes de uns e outros 
fizer. O Visconde de Sá da Bandeira, Presidente 
do Conselho de Ministros, Ministroe Secretariod’- 
Estado dos Ncgocios Estranjeiros, e encarregado 
dos da Marinha e Ultramar, o tenha assim enten­
dido, e faça executar. Paço das Necessidades, em 
em vinte e sete de Dezembro de mil oitocentos trin­
ta e oito, — R A lN II A. "V isconde  de Sá da Ban­
deira,
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Dovidade que deve causar o oppaiecimenlo do 
meu nome no roslo deste volume, quando deixou 
de ir iio primeiro; a declaração do Sr. Chelmieki 
de I I  de Maio de 18-fd , apensa no fim do antece­
dente volume; o amor que eu consagro não tanto 
a acompanhur com o meu nome o que escrevo; mas 
á justiça, — a não consentir que corra em nome 
d’oulrem ; — tudo exige que eu tenha uma vçz a 
palavra para me dirigir aos leitores expondo-lhes o 
que me cum pre, — ainda que muito me custe o 
ter que fallar de mim. Paciência, que assim é pre- 
cizo, para não faltar á verdade. _  Serei breve.— 

Quando se concluiu a impressão do 1.® Volume 
desta Corografia, estava eu no Bra2Íl. Só a esta 
ausência julgo dever hoje atlribuir o não terem si­
do cumpridas algumas clausulas feitas sobie o uflo-



do de apporecerem públicos os nossos trabalhos, 
pnra o» quae» prevaleceo o nome que eu dera, de 
C o r o g r a f i a  C a b o - V e r d i  a na  ou Dcscripção 
Geográfico-Ititlmica da Província das Ilhas dc Ca­
bo- Perde c Guiné. Al inha foi também a escolha de 
jVleCencs e do seu tiiulo mais honroso da Protector 
das Coionias Porhiguc%as, que appareccu na Dedi- 
entoria; minha foi a idea da redacção a Advertên­
cia , _salvo nas duas primeiras linhas em que eu
figurava d ’ontr° modo,- —- minha foi a lembrança 
e aproveitamento da epigrafe de P rad t; de minha 
composição foram osperiodos do Prologo, que sar 
bir.im para ahí do Projpecto; e da minha revisão 
o resto, exceplo aonde como por fnvor se refere o 
meu notfle tal ve* meio esquecido pela ausência, da 
pessoa,

Portím tudo isto bem osej de pouco vale. Q quo por 
r<ím desojo, 6 reviindicar do texto a parle, em que mais 
trabalhei, e n que do razãq tenho mais omqr; par 
ra o que vnlerá o seguinte documento.

Sr. P. A. de Varnliagen. =  lím resposta 
í» carta de V. 8.* em que deseja, que eu declare 
quni é a parteque V. S.a (leu para a nossa Cpr 
rogrn fia , confirmo purtciieerrlhe toda a veri- 
gunçno histórica inédita, espedalinenle dos Jteaes 
A ruliivnt.
— igual mento reconheço :que cube a gloria a 
V.; S .' do haver fornecido ou: indicado as fontes, 
principulinoute par» o quu dia respeito a Guinti; 
eitiudo aponiumeuUis dos uiielores Consultados; co* 
mo Gweii, Coók, Smith, iíowdich;, Itofierls, 5c.



Igtialmcutc reconheço pertencer-lhe a maior parte 
dos documentos que vem transcriptos nas notas, in­
cluindo ps dos proprios periódicos contemporâneos 
de que V. S-* .a rcspsito havia formado colleção.

Não menos 6ao dc V. S.* os Catalogos dos Bis­
pos, Governadores e Ouvidores, que hão-de ir no 
C.° vol., osquaespela novidade tantosio dignos de 
ser consultados pelos eruditos. Não menos reconhe­
ço que V„ S.a tem a melhor parle tanto em quante nas 
primeiras cem paginas tio primeiro volume, come­
çando pelas tres primeiras, « seguindo 5 , 6 , 7 e8  
das noticias liisLoricas, (comoe notas e lembranças 
descri.ptivas e geográficas) nssim como o arranjo da 
■tahoa das latitudes e longitudes, que vem a pag. 
10 e 11. — Julgo ler satisfeito ao que V. S.* exige. 
Sou de V. S .“ a tt.0 Venerador J .  de Chelmicki. 
í-isboa 20 qle J4aio 1811,

•Tulgp dado p expjiçação que mais convinha: el- 
la tenderá a satisfazer cm parte alguns outros pon­
tos de mera curiorisidude que não valem a pena dc 
ser desenvolvidos.

Boa redacção e linguagem não se espere desta 
obra. Pelo.contrario previnu-se o leitor de paciên­
cia e va dc opinião contraria antecipada, que será 
esta a maneira única com que terá disposição dc a 
tolerar ein quanto não aparecer novo trabalho pa­
ra o qual não deixafá de fornecer bazes esta C o ­
r o g r a f i a  C a b o r  Ve  rd i a na.
Lisboa 4npo de 1812.

Francisco Adolfo dc Farnhagcn.
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trabalho braçal, as invenções do espirito, a 
cultura das terras, a administração das manufac­
turas , e o commercio de tro ca , que as faz prospe­
ra r , taes suo os principaes ramos do .tronco cóm- 
muin, e cujo complexo constitue o que se chama p 
industria d'uma nação.

Se procurar-mos « exuminar-mos qualquer d-’estas 
partes nas ilhas de Cabo-Verde, apenas acharemos 
ainda, e m al, as appqrencias de todo isso. Os po­
vos dc Guiné são selvagens de mais, para d'cste la­
do os analysaf-njps.

lím  quanto aos habitantes Cubo-Verdianos, pelo 
estado de isolamento em que existem estas povoa­
ções, e pouca, quasi nenhuma idea das precisões e 
commoJidades físicas, sc não encontram allí arljs'



—  6 —

las em abundancia. Entretanto as manufacturas des­
tes povos, considerando a sua falta de instrucção 
primaria e o abandono moral, em que tem sido dei­
xados pela Metropole desde a origem da Colonia, 
fazem admirar p observador. A industria n'esle 
paiz é muita ale'm do que geralmente se suppôe em 
Portugal.

A* fora çapateiros, alfaiates, ferreiros, carpin­
teiros, pedreiros, e outros oflicios, observamos ha­
ver n’estas ilhas quem fabricasse pannos, tecidos, 
cortumes, sal, assucar, melaço, aguardente, sa­
b ão , louça ordinaiia, an il, etc.

Examinados porem parlicularmenlc estes objee- 
tos, vê-se quanto a industria n’este archipelngo de­
manda de melhoramentos. Dos officios que deixe­
mos ditos, com quanto haja indivíduos que os exer- 
çâo , ê somente na Villa da Praia cm Santiago; 
em Sal-Rei da Boavisla; em Santa Cruz deS. A n' 
tã o , e na povoação da ilha Brava que se encon­
tram. » N’esta ilha ha bastantes carpinteiros de 
cazas e de embarcações, Porluguezes allí estabele­
cidos, ou seus descendentes, mistos com os indí­
genas.

M’esta ilha, como na da Boavisla se fazem em­
barcações de — 30 tonelladas, que chamam Lam-

* Ainda lia poucos annos , o numero dc todos os ho­
mens d’officios, que existiam na Capital da 1’rovincm , 
-constava de um barbeiro, tres alfaiates, dous çapateiros, 
quatro pedreiros e quatro carpinteiros. D’ontão para cá 
tem  augmentado todavia consideravelmente.



botes, (do inglez long-bbat) e são empregadas na 
navegação entre o ar.chipelago,

Devemos pore'm notar que em geral taes obrei­
ros não podem ser classificados mais do que como 
simples curiosos; e debaixo d ’esta accepção temos 
também então ourives, relojoeiros, &c.

Além da falta dos diversos officios, oppõe-se mui­
to a .que se possão emprebender algumas obras, o 
excessivo preço dosjornaes, por quanto a sua carcs- 
lia augmenta não só na ratão da escassez dos obrei­
ros , como também do moroso e limitado trabalho 
d’elles ; pois que um .carpinteiro, ganhando allí .800 
rs. por d>u, não faz mais obra neste intervallo de 
tempo, do que faria em uma hora qualquer carpin­
teiro trabalhando regularmente: ,o que é exorbitan­
te , e de forma alguma se compadece com a bara- 
t.eza dos yi veres. Foi o Governador Ghapuzet que 
não sabemos porque motivo, levou ao triplo e mais 
os ganhos de todos osoflicios mecânicos; couza t ap­
to mais d'estranhar, que tinha ao mesmo tempo en­
tre mãos prin.cipiado algumas obras do Governo. 
Maior beneQcio teria sido de certo para a Provín­
cia, ter-se formado cgip a diferença do augpiento, 
do salário, utpa. compapliia d ’arLiãces, que propor­
cionando aos naluraes uma escola pratica de offici­
os, se nqo serçtiria hojh em qualquer empresa tama­
nha falta.

Assim a culpada de não haver em província tão 
visinha de Portugal, bons mestre* d’officios, h a 
geral apathia dos Governadores. Tinham os passa­
dos mais dados e meios; tanto m aisn’ura paiz, aon-



de oi degredados, entre o! quaes lin muitos obioi­
ros, sendo justamente á  disposição do Governador, 
com publica tililidade.deviam expiar os seus crimes.

PaSsemos agora a examinar successivamenlc todos 
os productos industriaes da Província.

Pannos. -

Os pannos, tecidos e colxas attrabem a admira* 
çào de todos os viajantes, por bem feitas, côres tí- 
vas e lindos lavonres: porém sobre tudo pela ma­
neira por que são fabricados.

Fiam para esse fim muito bem o algodão, em 
grosso ou em fino, a rodo ou afuzo [guinc/m], eem 
poucas parte» se fia mais igual ou fino. O tear e' 
composto de pedaços de canna, juncos e páosiniio», 
attados com cordas de bananeiras: ç é junto de utn 
tül apparellio, que assentado um negro, muitas ve­
zes escravo, sem modelo nlgutn, fabrica um teci­
do , que avidamente compiam os Francezes, Ingle- 
zes e Americanos, chegando a dar por alguns o al­
to preço de 40$ rs- O tear acabada a obra, «'desman­
chado eserve para lenha. Estes pannos suod’algodão 
só , ou misturado com lã, ou seda. Compõem-se de 
skis ou mais bandas d‘um pé de largura sobre seis 
ou oito de cumprimento: cozidas umas ásoutras pe­
las ourelas, conforme á largura do panno que se 
quer ter. Na ilha de R. Nicolúo introduzio o Sr. 
Dias alguns teares melhores, quedeixam obter maio­
res larguras.
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Estes pannos constituem o vestuário do sexo fe­
minino na província; vuo exportados em considerá­
vel porção para a costa de Guine', aonde e mesmo 
na Ilha de S. A ntão, tem um valor de moeda cor­
rente; a ponto que ainda ha poucos annos, n’esta 
ultima recebia o Governo n’este genero a importân­
cia dos dizimos.

Tia diversas qualidades destes pnnnoj, a saber:
Prelos — sãod’algoduo só, d ’uin azul ferrete mui­

to escuro, tingidos em peça com anil. Custam 
2 $  — 6 $  rs. segundo a qualidade.

Ordinários [Bocui] ou de Lei: assim chamados 
por entrarem nos pagamentos no valor ilc 1 $  000 rs. 
Tcin listras de riscas azues claras o brancas, e suo 
d ’um fio grosso.

Listo fora  — quando o fio é fino, igual, e as lis­
tas bem largas. São de cór azul ferrete e btunco; 
tendo alguns lavore, chamam os Lida fura de obra.

Bixo. Os pannos com este nome tem lavores e 
variam de cor; havendo-os amarellos, verdes e en­
carnados. Os mais inferiores d’esla especie chamam 
— buxo cortado. —

liocca branca.—logo que as 1 istas estão sobre um fun­
do branco, são largos e com lavores regulares.

Panno de vestir ou Oxõ----quando todo o pnnno
è coberto de lavores. Sendo n’estes pannos mistura, 
da a lã ou a seda com onlgoduo, conservam o mes­
mo nome, addicionando-lhe só de Lã on Seda : e 
então geralmcnte chamam os Pannos de Obra.



Hm Santiago e em S. Antão se fabricam também 
uhs peqnènos pannos singellos, chamados d'agulhay 
que tem muita extracçào em Guine'. No Fogo ex­
cedem na fabrica de colxas, que fazem de diversas 
córes, misturando-as com lâ ou mais vulgannente 
ainda com seda. Todavia todos estes productos pela 
insufficiencia dos teares tem preço mui subido, ecom 
clle precaria sabida. O Sr. Marcellino da Costa 
Kesende, habitante de Santiago, tratava ullima- 
mente de estabelecer em ponto grande nina fabrica 
destes tecidos, feitos em bons teares; oxalá os re­
sultados que por ora ignoramos, sejão felizes.

Antigamenle era probibida avpnda destes pannos 
para fora da província; e não se pode explicar o 
motivo, a não ser, o não se ter querido dc caso 
pensado fazer progredir esta manufactura, e por 
consequência um ramo d’induslria tão lucrativo em 
razão da sua exportação para Quine', aonde ha 
pouco ainda se exportavam annualmente mais de 
cinco mil pannos.

Roberts que para um Inglcz cscreveo com muita 
boa fé e imparcialidade, chegou a dizer, que ate 
aos negociantes Inglczes [não á Inglaterra] seria 
mais conveniente, comprarem allí os pannos para 
o negocio em G uiné, do que em Inglaterra mes­
mo. —

O Governo deve portanto apoiar e proteger a cul­
tura do algodão, e indnir vigorosamente para o me­
lhoramento desté ramo da Wduslria. Até tendo jã 
estabelecidas suas oflicinas no Trem , como veremos 
cm fallando do Estado militar, vantajosos ensaios



e perfeiçoamentos ae poderiam allí tentar. Havendo 
a[urzella, o orucu e outras producçôes naturncs'quo 
possuo servir para tintura, è n’um semelhante es­
tabelecimento que se general isuriam estas noções 
tão uteis.

Como actunlmcnle o anil é a unica tinta que 
allí sabem preparar e usar, vamos agora exa­
minar, como procedem neste fabrico., e que logar 
podia esta focula occupar na iuduslria, uma vez 
que fosse bem manipulada.

■anil.

índigo. I la  mais de 150 annos, que se come­
çou a cultivar n’eslas ilhas o ani l ,  e ensaiar a sua 
manipulação. O Governador D. Antonio Salgado 
regressando d*esta Província a Lisboa, trouxe uma 
amostra, a primeira , e que pelos ensaios foi julgada 
insufliciente. Foi então que o Governo de Portugal 
ordenou ao Govsrnador Gonçnlo de Lemos Masca- 
Tcnhns , pelas cartas Regias de 2-4 de M aio, e 20 
de Dezembro de 1703, pnra que se recolhesse a er­
va estando sazonada, e se manufacturasse o anil em 
tanques, com regularidade em ethodo, e aniiual- 
mente remettesse as am ostras; tudo por conta da 
Real Pazcn la.

As primeiras amostras sendo ainda más, mandou 
o Governo, que dirigisse a fabrica um Miguel dc
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Cotlon, Prancez residente na ilha de S. Nicolnn. 
Faltaram porém os meios para estabelecer em for­
ma uma fabrica regular; e o Governador repre­
sentou então que por falta de meios pecuniários, 
n?io se podiam construir os tanques; e que se devia 
incumbir a umpreza a algum particular.

Uma Carta Regia de 19 de Março de 170Õ, de­
termina que qualquer pessoa que emprehendesse es- 
.te fabrico — teria remunerada por sen trabalho edes- 
pezas, com a especial graça , de isentar de lodos • 
quacsqner direitos de entrada e sahida, e dos emo­
lumentos dos Officiaes d' Alfnndega , lodo o an il, 
ou sejà navegado por conta da Companhia do mesmo 
estabelecimento, ou sejà rcm:ltido á consignação du 
Junta da administração d'elle, pelas seus respecti­
vos fabricantes, e sem embargo de quaesquer leys, 
regulamentos, disposições, ordens ou editais em con­
trario.

A pezar de tamanha vantagem, ninguém porém 
tomou a empreza. A ilida depois nas tão distantes 
epochas dos annos 1711 e 177-1» achamos, ter-se tra­
balhado no anil, por conta dopoverno. Havia lam­
bem á fora esta fabrica uma outra na ilha de S. An- 
tão, na ribeira do Paul, estabelecida pelos Marque» 
zes de Gouvea, então donatários da ilha. A pri­
m eira, situada na cidade da llibeira-grandc de San­
tiago, veio a extinguir-se; e então continuou a de 
S. Antão por conta da Real Fazenda, pela extiu-
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ção da casd dos donatários da ilha, e  confiscuçSo 
dos seus bens. #

Não podemos com tudo marcar com exacttdão o 
termo da sim existência. O motivo de se abandona­
rem assim duns fabricas, foi que em razão dos máos 
mcthodos tanto nn cultura como no fabrico, não se 
obtinham se não especies d’anil muilo ordinário, 
quasi sem valor algum nos mercados. A fabrica na 
ribeira do Paul de S. Antão constava somente de 
dous tanques mal feitos e apenas rebocados com cal 
por dentro; tão pequenos que não davam mais de 
cinco arrobas por tancada: e n’este trabalho em­
pregavam-se 21 homens debaixo da inspecção d ’um 
ignornnte, chamado Mestre do anil. Tudo era máo, 
a cultura <pessirna, a mesma que existe hojé; a co­
lheita igualmente, pois cortavam a planta no mez 
d'A gosto, junto n raiz, e enchiam as tancadas, 
misturando as folhas da planta com os seus troncos 
e diversas ervas. No fabrico no acto de batter, ope­
ração que era feita mui toscamente,’ respingava uma 
grande porção do anil. — Além do que, os asper­
sões d'azcitu doce, que o tal mestre fazia com o fim 
dc a batter e desmanchar as espumes, erão nocivas, 
e forçosamente lmvião dc alterar a còi em razão do 
«eido do azeite. — •

•  Esta fabrica existia ainda , quando Jo3o da Silva 
Fcijò , inundado em comissão scicntifica, visitou as ilhas, 
p cila faz o objeeto da sua memória — Vcj. T . 1 c 5 das 
Memórias Econômicas da Academia.
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Quanto a má administração, estes 21 homens [a 
unja sombra vivia muita gente] c o mestre , consu- 
mium todo o rendimento dos dizimos da Ribeira do 
Paul, recebendo além d'isso um tostão por libra de 
anil que entlegassem. Afora estascircumstnncios ha- 
vião ainda outras que não podião deixar de dar ca­
bo deste estabelecimento. J ,  da Silva Feijo, no tem­
po que esteve nesta Província, fez varias experien- 
cias, em cujo resultado obteve com os mesmos pre- 
pnros , ale então usados, triplicadas quantias de 
anil du qualidade mui superior: por tanto do máo 
exilo dafubrica, ninguém deve accusar a plunla.—

Consta ainda por Carta Regia- de 7 de Julho de 
1711, quê um Paulo Gomes de Abreu Lima esta­
beleceu n’ uma das ilhas, uma fabrica deanil, deque 
remettera uma porção para Lisboa, pedindo confor­
me o que o Governo tinha promettido aos que aug- 
mentassem esta indusLria, em remuneração o posto 
de Capitão-Mór de Cacheo.

N ’um Aviso datado de 11 de Julho de 1774, di­
rigido ao catão Governador Joaquim Salema de 
Saldanha Lobo, referindo-se ás porções do anil fa­
bricado na Província, e remettido a Lisboa pela 
Companhia do Grão Pará e Maranhão, achamos a 
observação que ainda que não era fabricado com 
toda a perfeição, todavia purificando-o, ficava per­
feito; n'este mesmo avizo recommenda-se ao Gover­
nador o zelo no augmento d'esta manufactura, re- 

' meltcndò a Lisboa ás maiores po'rçõesque foru pos­
sível fabricar.
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Finalmente a ulLima tcntati.va de restabelecer es­
ta aipnnfactiira, foi no governo do Brigadeiro João 
da Matla Chapwíçt. Veio para este Cm á ilha de 
S. Anlüo Luta M anrhn, natural deTnr i n ;  porém 
achando os terrençs da Fazenda Real, que antes 
serviam para a cultura do anil, aforados a parlicu. 
lares, e encontrando vários embaraços, e falta de 
dinheiro, foi obtigado a desistir da em preza, que 
levou a effeito nas visinbas possessões Francesas no 

.Senegal.

Hoje em dia nào existe fabrica alguma nestas 
ilhas; porém é a unica tin ta, de que usam para tin­
girem os.seus panuos; e n'isso seguem em tudo os 
Negros, da Costa d ’Afrfca.—

., Apanham- as escravas nos mattos do anil bravo, 
as folhas que lhes parecem melhores, nem muito 
verdes, nem..amnrelladas; chegando a.enza, antes 
que a folha principia a demurchar, pisam-a n’um 
pillào de figueira brava,,aonde a machucam até fi­
car em maça, da qual fazem pequenos pães, que 
enxugam ao sol, e depois guardam em logar secco 
para não apodrecerem. Estes pites ou bollos custam 
dez,até.Tviute réis. Para usar da tin ta , mettem-os 
cm tiuas , deitam-lhe em cima agua fria, e estando 
desfeitos, cinzas de purgueira ou bananeira, na ra­
zão de<l)Q: 1 , que vem a ser, quarenta bolos de 
anil para um alqueire de cinzas.. Experimentam p 
grão da força desta lexivia, fazendo sobrenadar 
um ovo.



Alguns pôcm ainda brazas á roda do vazo, u fim 
de fazer a agua morna, o assim facilitar a fermen­
tação. Â quantidade da agua também a regulam 
segundo a força da tinta que precisam» Ao fim de 
dez dias, dos quaes durante os primeiros oito se me­
die esta preparação, e nos dous últimos toma assen­
to , csLá n tinta prompta.

E ’ n'estc liquido que mergulham os fios e os pannos 
qúe querem tingir d'uma só cô r; como os Pratoi 
ou Ordinário». Se os pannos devem ser d’um lado 
mais escuros, cozem-os dous a dous, como saccòs, 
e assim os mergulham algumas vezes segundo ográo 
da côr que'lhes querem dar.

Ha muitos e diversos processos usados para a ex- 
tracçâo do anil. Na Costa do Coromandel, tanto 
no território Inglez, como Franccz, ninguém o fa- 
bricà com a folha verde. Allí emprcgam-o secco! 
n’csle estado vem o anil ás mãos dos fabricantes, 
fora do tronco, e já  quebrado. Elles expõem-o ain­
da por um dia ao ardor do sol, e depois guardam-o 
por vinte e quatro horas em armazéns bem seccos, 
coberto de esteiras E ’ então que principiam a ma­
nipulação, na proporção conforme ao tamanho dos 
tanques.

Faz-se a infusão das folhos quebradas em quatro 
Volumes d’agua, e depois de a passar por um teci­
do pouco denso de pello de cabra, despeja-se para 
outro tanque, chamado battedouro. Remeche-se es­
te liquido durante duas horas, misturando-lhe meia 
canada d'agua de cal para 25 Iibrns de folha; as­
sim deixa-se assentar, decanta, lava o precipitado
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n'uma pequena porção d'agua a fervor, e ostcnde-o 
sobre pannos.

A fec-jla colorante uma VeZ Csgoltada, imprensa- 
se, e divide esln pasta- em pequenos cubos de tres on­
ças de peso. Este anil d ordinariamente compacto, 
azul claro, com certo brilho de cobfe, e gru­
moso na quebra, aonde também apreicnta alguns 
pontos brancos , e as vezes bocadinhos da planta.

Julgamos que por o ra, no estado actual da cul­
tura desta indigofera no archipelago, este methodo 
de tratar as folhus scccas,épreferivel ao usado ain­
da hojè nllí com a planta verde, como também se 
pratica no México, noGualimala, e n ’ouiras partes 
uonde este fabrico já  d mais aperfeiçoado. Nos tam­
bém lá poderemos ebegar por meio d ’uma cultura 
mais cuidada; porque entào a plunta elaboran­
do seus suecos com uma força mais activa e con­
forme a natureza dos seus produetos, será mais 
rica em substancias tinctorines, tendo menos prin­
cípios mucilagino90s, cuja decomposição durante o 
fermento , altera consideravelmente'o anil,' e' absor­
ve muito etn dissolução.

A folha verde exige pelo menos'quinze horas de 
contacto com a agua , quando a folha sccca larga 
quusr toda a fécula no: fim' de duas horas.

Quanto a arrecadação da folha nos armazéns, co­
mo ba accrescimo de calor d ’alguns grãos sobre o 
nr ambiente: formam-se alguns fluidos elásticos, 
como o acido carbonico, gaz-oxido do carbono, e

a
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hydrogcnio. .carbonato , e . c n là p  já  se. estabelece <5 
principio d a  fermentação.

No ligypto cxtrahe-sc o anil por . um me.thoJo.. 
diverso . qqe juiila á sua singeleza p: ec onomi a dp  
nào liaver ncuiiumu probabilidade de peida.

A folha logo depois de colhida; .cozem durante- 
ires horas. Alguns mqceram-a, somente durante 
uma liorá em agua elevada a temperatura de 70 .°, 
e depois a infusàq,s?gup..o melhoio ordinário.

Indicamos dpus processos. usados em diversa? par­
tes do glo.br> , porém sendo o nossa fim eon tribnir 
paru  u .u l i l id u d e , quan to  possivel for a ;  nossas foi­
ç a s ,  .m.inuciosamente vamos expòr as operações que. 
se devem seguir n'este fabrico. Talvez serei Laxado 
de extenso c difuso^ O que de bom grado  levarpi 
se lauto n e s ta ,  como outra qualquer colouiu P o r -  
l u g u e z n , alguem cmprcliendor com sucecsso este 
i rn b u jh q ,  ps Ui mu lado, por cs tas .ainda que fracas no­
ções. T an to  m ais .que esLe ramo da industria  colo­
nial  ,  ))r!o pouçq fundo., capital  c primarias despe­
das que e x ig e ,  c preferível no meu voto ,  princi­
pal mente nas,ilhas de C abo-V erde ,  a qualquer ou ­
tra  industria  fabril, ccniJO p. e. c o fabrico r-
dentü de cannu ..



Assim para crcnr lima ind igonrinbastam  clólis' 
alpendres : um destinado á fahricnçao, óutro para: 
seccur o anil já feito. Debaixo do primeiro se col- 
locam em seguimento ê jniitos, Ires caldeiras c»u tan­
ques, dispostos de maneira que aagua por viad’uma 
torneira possa do primeiro escorrer no segundo^ é 
d este para o ultimo. O primeiro chama-se detmo- 
Ikadeiro ou ãc infusão; o segundo é  o batledouro, 
aonde a agua carregada de moléculas coloranles ,• 
que absorveu no tanqlie precedente, e forteineníe bat- 
tida. Fiualmonte o terceiro é o [ repasoiu]  cuia do 
assento Ao pd do muro que separa este tanque 
do batlcdouro, e aonde elles se cominunícam, lia 
uma pequena caldeira chamada bacia ou ladrão [dia.— 
dlotín] que tem geral mente a 1'ofma d’um cone tron- 
cado voltado. Collocada no plano dncaòa de assento 
por cima do nivcl do fundo do baledoúro, édestinada 
para receber a fécula qiie salte do segundo Ianque.

ü  desmolliadeiro tem geralrtiente uftia forma qua- 
drangular de treze até quinze palmos de lado sobre 
quatro de fundo; o plano cm que assentam ns tinas 
deve ser inclinado para facilitar ocscoanienlo. O bal- 
tedouro deve ser mais comprido do que largo* co  seu 
fundo quatro palmos e meio abaixo U’aquellc do pri­
meiro tanque, sendo umas seis: polle.gadas superior ao 
ultimo----

A' medida que se corta a erva, [querendo-a 
empregar em verde] lanqn-se.no desmalliadeiro; es­
tando cheio, deila-se agua até ires pollegadas por
cima da folha : em terno das faces da cuba se lc-

2 »
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vanlo um tapume de madeira,.para cmparur a pktn- 
t a , quando em razão, da fermentação augineuta dc 
volume.

A fermentação ó rapida : vê-se: Ipgo grossas. b o -: 
lhas d’ar* que sobem ido fundo, erebentam na super­
fície. A agua* não lurdacm tomar unia belJn eór verde, 
e no momento do maior gráo de, fermentação, 
apresenta um retlexo dc cobre muito brilhante', 
que porém em breve cede logar a  uma camada és- 
possa de côr roxa azulada, misturada com espuma.

O fermento está completo,.c deve-se |>nssar á-se­
gunda parte da operação, — aobatter- ,Su'ó tempo c' 
proprio, faz-se-o ensaio, sondando o tanque : isto 
e , tirando em diversos sitios, co tnum a laçu de 
praia, uma-porção-doliquido. Logo queugitando-o, 
[o que representa o batler] a feculn se precipita no 
fundo da laça, formando grãos bom compactos, eis 
o-momento dc csgoUar o primeiro tanque, e encher 
o baltcdourn. A agua deve ser então d'iima còr dou­
rada, como a aguardente de-Gognae. Kstoinstun- 
le é ;o mais importante, e-decide dosucco3so da ope­
rarão.

O tempo sendo quente cchuvoso, dez ald doze 
lroras chegam pura completar o fermento; sen  tem­
peratura porem for inuilo secea ou fria, precizar-se- 
ha mais.

Logo que a agua passou do desmolhadeiro para 
o segundo tnjique; deve immedintameiile principiar 
o bullr.r. Do-todos os meios usados, para este fim, 
o melhor e mais economieo, é um eixo armado 
com palhetas de madeira*, dispostas eirculaimcnlc,



è posto em movimento por um fio d’agua, ou uma 
manivclla. Esta operação Tem pófôlijecto deagglo- 
inerar e granular a matéria colorante, que tinha a 
fermentação desligado do tecido vegetal da planta, 
-e sem parar tres ou quatro horas, até que o li­
quido depiosite na lassa d'énsaio grãos bem for­
mados.

O battedouro tem tres torneiras sobrepostas, son­
do a ultima mesmo no fundo. Abrem-sc successi- 
vamente, e a agua cnhindo para a bacia ou ladrão, 
espraia pela abertura da cuba d ’assento. De­
pois de escorrer toda, fica no fundo um polme 
d ’um azul ferrete, qvasi preto, que se escoa quan­
to possivel da agua suprabundanle, abrindo a me­
tade, e com cuidado a torneira inferior. Logo que 
está bem esgotlada, vaza-se a agua do ladrão, e 
abre a torneira inferior tod-t, para a fécula entrar 
11’este recipiente. ITalii levam-a em metades dfe 
cabaças para saocos de pannq pouco, (.apado, que 
se suspendem, para melhor esgo.tlare m.

A pasta, nvolle ainda como esta, mòltcrse em 
caixas chattas de tres péi de cumprimento sob.re me­
tade da largura e duas pollagadas da fipido..

Estas caixas vãopata oseguqdo. alpzndre chama­
do o (U ttecadouro; allj raxa-se a pasta em algiiDs 
pedaços em razão do relrepim<*nto produzido pela 
dessecação. Antes qqe sejà porem total mente seçca, 
aliza-se a sua superfjcie com uma colher, e repar­
te em pequenos cubos, que ficam expostos ao 
sol, atiS sc desligarem das. paredes das caixas. En­
tão o fabrico está acabado; mas este anil não po­



de. entrar no mercpdosem. se^perfeitamente enxi»* 
to. Para este Am fica -uns qniuze dias ou tros ie,T 
manas amontoado era gruudes barrica*, no.nd.o, to­
ma. calor, e passa por. urpa sorte de fermentação iar 
.teslina, cobrindo-sc com uma.effloresccncia,branca^ 
tprna a scr egte/>cJí.c|o • seccar, e çulão já  f  
proprio para'entrar nos mercados.

. A '
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- Parcce-uos que p. Goyerno deyia dar impulso a 
.este importante ramo- du industria. colonial, tão 
proprio a esta Província, o estabelecer, uma fabrir 
ca. por sua conta. Q local.-mais proprio si-ria em 
S. Nicoláo, S. Antàn, ou na cidade da Uibcirn- 
•Grande da ilba do.Santiago. .A situação topogra r 
•pbica d’estn ultima, ú muito vantajosa,, tanto pela 
abundancia d’agua durauie todo o anuo,, neeessaria 
p̂ar-a. as lavagens da pluntti , copio por que defeca* 

Jiindo das • mniitanjias,, podia soryir; de forço motriz 
para batter. o liquido na,segunda tancada, alóm de 
já-ba ver edifícios , ç.pmo o cxlinulo Convento dos 
Prades Cupuchos, e uniras Lgrejns. ad jacentes,■ tjiio 
algumas cora mm puupa.id.ospe.ra, se podiam nppro* 
pr nr para esle fim. . . .

A ilba. de Sanlingo, tendo seus. baldios eoltertos 
■com a planta do an il,, dará bastante occupação-i 
fabrica •, afora da secca, que ha do poder vir.das 
•outns iüias , e que não somenos serve, como indi*
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cámos. Admimslráda com regularidade 3 ééonòmfa, 
esta fabrica daria bons interesses á Fazenda,-x*ani­
maria a eliltnm d’esta planta erií todo o arcbipela- 
-go, influindo niuiLo para o bem esían deiminensas 
familius. Quandopeguindo o'exemplo e vesligios 
da? primeira ,• alguns particulares principiassem es­
ta manipulação, deferia entiw o Governo ceder a 
sua, e emprehender cm grande semelhante estabele­
cimento'em Guine';- ■ . ■■■' ; ' *

v ..
í l s á n c a ty  Olfluarfccutc, íH r la ç a .

N’estes tres produetos que a industria extrahé da 
cnnhíi d’ás'sücar, nem hójiY, nbín jamais, esta pro- 
Vincíá bceupoii lògar qiic merecesse altençào; Hou­
ve tempo que n Madeira réndlaánnualniente 53^01)0 
'quintaèi'd’assú'(!ar , cas ilhas db S. Tliõme é Prínci­
pe -10$, [ò que pelo'valór aclual, equivalia a dóus 
tnillioes dé cruzadôf]. As iliiaá dè Cabd-Verde po­
rem apezar da situação guográphica tâb faWuvel, 
pela facilidade em pfové'r-se dé èscravòs,- míncá se' 
deritm nem no fabrico destés producLos, quin á cul­
tura da planta. Ainda hoje somente nas ilhus dè 
Santiago, S. Niçqláo c S. Antàò, cultivam algu- 
ma canna para aguardente ou assiicar.' As duas ultimas 
duo apenas para o seu consumo. De Santiago é forneci-:’ 
do o resto do Archipelago. e as feitorias de Guine; 
cs navios que arribam para.tomar refrescos, tam­
bém levam gerolmentcVgum piira o seu uso dun.ii-
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lo a viagem. Porem tudo issp em qnoinsignificantes 
.quantidades1

Temos n'outra parte demonstrado a  imt cultura 
d ’esta p lanta, agora exporemos o não melhor mc- 
thodo, que seguem nas stia6 applicaçòes fabris. Em 
poucas palavras veremos como aqui e tratado este 
importante ramo da industria fabril .colonial.

O T fap ixc  ou engenho t aonde esmagam .a can- 
n a , e' comporto de trcs cylindros verLicaes, de ma­
deira, fixos em ambas as extremidades por piões, « 
que giram , postos em movimento pola roda denta­
da fixa no meio do cylindro central, movido por 
dons bois.

A  cnnna recem cortada deposita-se no pe deste 
moinho. Um escravo entalla-a por entre os dons 
cylindros, para expremer oçum o; o segundo es­
cravo do outro Indo do engenlto postado, torna a 
mette-la entre osdogs outros cylindros, para n es­
magar pela segunda vez. O. çumo vai por uma ca­
lha para uma caldeira, ou para uma cuba donde 
para a mesma caldeira o levam em vnzos. Acabada 
esta operação, ncccndem o fogo ú roda da caldei­
r a ,  e quando a calda principia a ferver, juntam* 
lhe polassa, ao que chamam, clarificar com a de* 
conda. Usam para c.ste fim gcrnlmente de cinzas de 
purgueira ou da raiz da laranjeira. Deitam fora a 
espuma que sobrenada, e quando julgam pela pra­
tica, que está no pnnlo, vazam este xarope em 
formas dc barro, cônicas, como vémos no diário 
nso , o assucar chamado de pedra.



No vertiíce tem esta& formas um buraquiolio, que 
logo em recebendo a cuida ui nela quente, se lupa 
eqm uma rolha ou trapinho, e assim se viram com 
a Imze paru cima. Esfriundo a massa, se destapam, 
para em solo postas vazilhas escorrer o melaço. Ao 
fim d'algum tempo, diminue o p io  d’assucar w> 
volume; põem-lhe enlào na base uma camada de 
barro húmido, cujas partes aquosas filtrando atra- 
vez da massa cryslallina., _Jevam comsigo as partes 
mucilaginosus e as csgoltam formando o melaço.

Conservam estes pães embrulhados em folhas de 
bananeira, das qunes também fazem um cordpl, 
com o que entrelaçam aquella capa, deixando no 
verlice da forma uma alça para a pendurar, e es­
correr todo o melaço. Guardando-o assim um anuo 
ou mais, é o assuçar mui salioroso c alvo. Porem 
como por necessidade, geralmente o vendem logo > 
mal é feito, é reputado c taxado iujustaincnte de 
miío. Commumente seu preço vüria de70— 100 rs: 
todavia sendo bom, chega as vezes a libra a 150 rs 
e mais. Entretanto por inuiLo imperfeito que seja 
o seu fabrico, bom será lembrarmo-nos, que não é 
inferior ao assucar que vem dos Estados-Ünidos.

EÍ3 aqui com o se fabrica o assucar n 'cstas ilhas. 
E sta  exposição com tudo serve som ente para S an ­
t ia g o , aonde algum as pessoas j á  principiam  a  tra “ 
balhar com m elhodo e o c e io ; como os Srs. J o ã o  

J o té  F re d e r ic o  cm S. D o m in g o s, Ja c in to  P in h c l  

cm S. Francisco, e os Coronéis de à lilic ias G rcgo- 
r io  e L u iz  F re ire  d- A n d ra d e .



P ois crii’ S. Nicoláo é! gcralúíéiiie em Irichos que 
se faz para pequenas pbrçòès1, c sendo" maior a quan­
t i a ,  servem-sc d.is caldeiras ile deretler o azeite dé 
baléa, sem terem os proprios prepafbiVA<si'm‘ eláro 
d j que. podemos dizer1, que somente ém Santiago se 
fubrica assacar__- •

i , . •. .

Quanto' ao R um , ou aguardente d acan n a , só 
h’estas mesínàs tres iliihs se "faz, ainda que tam­
bém algiuri no /'agá. A este faíifieo só se pode de­
sejar de mais, abundância maior e melhores appa- 
ròlhós’. Pois seni exageração podemos asseverar que 
os nuturaes são emineulds em fazer a aguardente, [co­
mo e beber, tanto hdrhéns cbmo inulherosj

■ :  i “  ■ \ . i ‘ ■

' 1 Sabemos lòíostyie' o riim d um licor .tdcoolico, 
quê se òbterii em nbiihdáhdia pela fermentação e 
distilláçâo dò çnino dá cáiíiia d’assiicar. O inelho- 
do muito simplcz aqui usado, e' o seguinte.

O çuino deitam conforme a (juan.tidade n’um 
barril, ou iniran pipa com um só fundo, aonde 
aò fim d'algum tempo, azedando este liquido, sç 
lorifia o 'ferm ento: chegado o ponto preciso, passa 
para o alambique, liste c muito singelo , pnqcqs são 
que o tenham de serpentina, e ifcsta parle necessi­
tam-se urgentes melhoramentos. Com tudoestaaguar-
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dcntoé imillo forte, branca ediupbnna, por ser pa* 
ro este product» alcoolico. •

, Hin poucas palnbras temos visto dequctnodo.se 
'fabricava aqui o assacar e a aguardente de canim'j, 
e como se obtinha o melaço, llaveinos de dar ago­
ra aindh uniu breve-exposição; cotuo a’oiitras par- 
■tiis :conv esmero isào-tratados estes dons ramos da- 
industria, estas duas fontes da riqueza -colonial.

-n.Sobre a-..c iltura du p lanta, jilem os; falindo no 
logar* competente; aqui somente o trabalho fabril 
nos oceuparú. Assitnq. cm- quanto aorlrapixe, on 
engenho para esmagar a canua, aquelle que usam 
li’esta província, nào cdos paiorcsjclv muito pare­
cido com os da Jam aica, d .  Iodas n s Antilhas, po­
rém huccssitii ulgúns melhoramentos;— vem-a-ser ,- 
as rodiis dentadas deviam ser em eiina-,< e não no 
meio dos cyliudros; esta eollocação longe de es­
torvar o trabalho, nprestiuLuria utó maior superfí­
cie- para ' melter n-cnnnii. Tèam-observado alguns 
chimicos que1 a- madeira aüedava -o -quino da eanna, 
•por isso1 os canos por onde corre para a caldeira , 
sejuo de ‘chumbo, assim‘domo tuuibcm os tres dy- 
linlrns do -'moinho deviam ser forrados com este 
metal. As- rojas dentadas cm todo o caza ri goro- 
suiiiciUe:devem ser de ferro.
• :(Jui engenho todo de ferro , não custa 1 mais de 
cem moedas nos Dstados-Unidos. o mesmo- cm Por- 
l-ugul-eom 'pequmia-di.Tcrcnça podia-se fazer. Aquél- 
lcs dc madeira, como-usam nas-ilhas, feitos de fi-
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gueica brava c laranjeiras, cuslatn ale 2i)0$0d0 rs.
Este engenho deve ser coberto, a abrigo do sol 

e da chuva ; pois alem de que e exposto ás intem- 
peries do tempo, e por consequência aos estragos, 
dõc realmente, o ver tanto o gado, como o mizero 
escravo, torrarem-se no immenso calor-, debaixo 
d’um trabalho tão violento. Ainda fora do senti­
mento da humanidade, o.proprio interesse devia al- 
]i guiar os proprietários.

Quanto ás caldeiras, devem ser de cobre, com 
fundo quasi chnilo, necessitando assim pouco eóm- 
bustivel, ale'm de que a pequena concavidade dó 
fundo menos favorece os depositas mucilagi.iosoi.

Na ilha da Jam aica, Martinica, c Guadelupa , c 
cm geral nas índias Oecidentaes, foi muitissímo 
aperfeiçoado o fabricod’assucar. Nas colonias Frnn- 
cezas, forão todos os melhoramentos introduzidos 
n’estè trabalho r sujeitos prirneirainentc a uma pro­
funda c segura analyse. Durante o império do Gê­
nio das Victorias., lodps os chiinicns de França se 
esmeraram ti’esla matéria, tão importante para o 
projectado systoma continental ; forão entàò de­
baixo dos auspiqios do Grande Napoleào creados 
as fabricos d ’aisucar de patarrnba, e appnreceu a 
importante descoberta, que aperfeiçoada já nos nos? 
sos dias, tamanhas vantagens assegura a esta indus­
tria. — E’ a introduççno do caraão animal no fa­
brico, ou antes na reflinação do assucar, —

Este processo é ate ignorado nas nossas colonius, 
talvez por todos; rir-se-iào aquelles bons homens,



iliüerulo-se-llies, que o carvão é o melhor agente pár­
ia- clarificar o assucar. Nas nossas colonias, o rnrrt 
T a m  introduzio extravagantes e diversos processos, 
que perpetuados com o tempo , não admitlem úteis 
alterações e mudanças.

Nào e' este o logar conveniente para enumerar lo­
dos osmctliodos iisad<)3 nas fabricas d ’assucnr; mas 
com tudo uma idea geral dos processos que se se­
guem ii’cste fabrico(n'uma boa assucararin, não se­
rá-fora dc proposilo.

.As maquinas, iinpren.-as, ou moinhos, usados 
para esmagar-a canna, são mui diversos. Km mui­
tas colonias Francezns reputam por melhores, os 
de cylindros verticaes, por lerem a dobrada vanta­
gem , de occupnr pouco campo cserem d'um servi­
ço faeil. Nào são porem menos usados moinhos de 
vento; allí os.tres cylindros, fixos um ao pe do ou­
tro, são postos em movimento por via de rodas den­
tadas: e a canna fica esmegada do-mesmo modo 
por entre elles, Um escravo suppre a um moinho, 
e quando o veiilo-é forte, dom apenas chegam. O 
çumo passa succcssi va mente d’um canal em madei­
ra ou metal collocado debaixo dos cylindros, para 
o tanque ao pe do moinho, aonde atravessando duas 
peneiras, deixa alli todas as partículas lignosas da 
canna, que podia levar comsigo, e escorre por uni 
tubo- de m etal, para aonde estão as caldeiras. A- 
canna.d jpois de ler sido esmagada na superfície do 
terceiro cylindro, escorregu por um plano inclinado, 
e por uma abertura no muro cabe para fora, aon­
de mulheres, velhos, e creanças a põem aeuxngar,



para servir, depois-ide cmibtisiivel. O -çitmo é reco­
lhido cm ciiormus caldeiras.- dç cobre; ulgumas ba 
que.conldin ntè seis pipas, lista enorme porção. faz- 
se chegar ao gráo de calor que precede acbulliçào» • 
uma pequena quautidade decai em pó, ou agua 
de cai, que se deita eiíluo, faz s.ibir á superfície 
a maior purle dos corpos, estranhos; transvazu-se 
então o liquido para o.ura caldeira, chamada o 
cfari/'iaidjr,.:aoiideie‘:espumaiIo, ale ficar trunspa- 
ronle; n’esla caldeira porém não.ferve, mas lor- 
naddo para a maior das caldeiras, fica outra vez 
sujciloiá acção do fogo. Alli com grandes colheres • 
sc lira a espuma; á medida que sobe : pouco a pou­
co, o çuiiiosc elurilica, e toma consistência, a lé  
frear quasi da eòr do vinho da Madeira. Reduzido 
em volume pelacbullição, passa succcssiviuneiUc pa­
ra outras caldeiras menos espaçosas, aonde para lhe 
dur a clareza desejada, sempre sc mistura ainda aU. 
gama agua de ca l.__

Em cada assiicnraria bem regulada e dc maior 
vulto, ba duas ordens de caldeiras, cada serie com­
posta de .cinco, cujas bordas superiorés estão no 
mesmo n iic l, aquescidns por um só fogão, do qual 
mais ou menos calor recebem , conforme a distancia 
em que ficam. (Jada uma d'cstas caldeiras tem o 
seu nome, assim p. e. a ultima chama-se batlcdnu- 
ro (ballerie'), por sc baltcr, ou agitar muitas vezes 
a espuma do xarope que.sobe durante o ferver. >

A mesma enza Icin geralmcnle cinco aseis vazos 
dc madeira do.onze pollegadas.de fundo.sobre sele 
pjís dc comprido c cinco a seis dc largo.. Lá se coa­



gula p assucar, fi esfriando toma a .appnronchi d ’.i- 
iim massa irregular da ciistacs a meio formados, 
' iodos os dias o assucar feito na vespera, se transr 
poria para barricas, aonde fica cinco a seis sema­
nas, escoltando por um canal proprio. q melaço, 
parle uào ciislallizuda. (_)btom-se assim diversas ea- 
pccjes da mascavados, c deixando csccrrcr lodo o 
m el, fuixa-s<: a barrica, e. o assucar eslá promplo 
para ex.porta.çào,

O calor do clima obriga a fervei o çumo, logo 
6  expreinído. da capoa. Aleia liora de demora cau-- 
zarin ferme.uln , uzedava-se o xarope, e cu tàosó  
para aguardente poder servir.

O trabalho das rafínarins consiste em desembarn* 
çar os nssucares brutos da substancia gorda, que 
possuem ainda depois. da crisüdli.saçào. Para esso 
li;n dissolve-se o assucar em agua, inislura-llic agua 
do cal e sangue de boi, e forvc.ein caldeiras dilfe- 
renles, tirando sempre a espuma que sobrenada., 
Quando esLa calda parece estar clarificada, coada, 
por um panno de Ià, vai para uma grande caldei­
ra , aonde torna a-ferver, e depois batlida com co-, 
líiercs de pau, sê reduz acristaes. Kslc assucar aiu-, 
da imperfeito, se vaza cm formas do barro, como, 
as que usam na Provincia o acima temos dcscripto. 
Tendo escoado todo o mel, vão os puçs para uma, 
caza, chamada estufa, aonde çoin. fornas sc susten-, 
ta o necessário grúo de calor para bem scccarcm. —

Em S. Domingos [Pui :j rafma.i; ás yczcs o as-
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sucar corri oçum o de limas e íamnjas; e pela sua 
clareza e Lranspareiicía exceJe o uíais bein rafinado 
d ’Europa.

Tendo dito acim a, que importante lagar occupa- 
va a |K)iicos ânuos n'csle fabrico, o carca<» aníntu l, 
julgamos indispensável consagrar nlgumns palabra# 
a este incomparável agente.

Com esta denominação, se designa particular- 
mente a inalcria carbonosa, que obtemos distil- 
lando os ossos em vaZos' fechados, com a tempera­
tura acima dó rubro de cereja. E ’ usado córn mais 
especialidade para absorver a matéria coloránle a 
diversas substancias , e principalmenle aquclla qiie 
tem alTinidadc cota os assacares brutos. Esta u til 
applicaçào foi descoberta pelo Sr. (luíllon em 1805. 
Ellc todavia empregava o carvão regelai [nnir vege­
tal] , que só em 1812 foi substi-tuido por aquelle.

Com este novo processo, ganhou-se mais dez por 
cento, de nssucar cristallisado, sendo mais branco, 
e todos os produclos segnndurios de melbor sabor e 
qualidade.

Servindo-se da cal para aclarar oçumo da canna, 
o seu excesso que fica em dissolução no liquido, 
reage no assucar durante n evaporação, c torna in- 
cristallizavel urna bou parle. No rafinar, aonde 
também as vezes se emprega ca l, este agente tão 
ulil para o fim preposto, em excesso é nocivo. E ’ 
portanto muito importante, poder a tempo deter a 
sua acção. Diüieii seria consegui-lo por meio d ’um



atido ousat-acido : pois ornais pequeno excesso tl‘ii* 
Ina d ’estas substancias, cauzaria maior perigo do 
qué pertendemos evitar. O carvão animal pore'm go­
za d'csta util propriedade. Satura a cal, e em ra- 
fcão do tnh-carbonalo ãc cal que contem, pode ab­
sorvei o excesso d ’algum acido que liajà nos xaro­
pes; tem por tantb á  dobrada vantagem de saturar 
a ca l, e bs acidoá.
‘i; Verdade que esta matéria vem a Sahir muito 

cara nas coíonias, em razão dos fretes: mas tam­
bém os lucros nãò tem proporção; e alem dMsso', 
o-carvão animal que já  servio, calcinado pode tornar 
á ser empregado. #

Terminaremos aqui a nossa digressão sobre o fa­
brico d ’assuear: lembrando que cento e dez bons 
cannas dão treze canadas de çumo, b produzem seia 
árrateis d ’assucar cristallizado. Um engenho bom 
boas terrasj e bem governado, deve render tantas 
barricas de dezaseis quintaes, quantos são os ope­
rários precisos para trabalhar n'cllet

r t

s 1
Quanto ao ru m , tíâo séiémos tãó extensos; lena-

m Usa-se cinco a oito libras dc carvão para 1200 de 
çumo; deitando as conjünlamente na caldeira, o submet- 
tendo á acção do fogo,

3



braremos somente que não. se devia esperdiçado mel 
e o melaço, como acontece nas ilhas de Cubo-Ver­
de- Fois u’oulras partes, é geralmente do melaço 
que escorre do assucar, que se fabrica a aguarden­
te, Distiliando-a a 23° do Arcometro, c deixando 
cm barris ou pipas, ganha espontaneamente o gos­
to , e a cor amarellada como a vemos diariamente. 
N ’esta provinda tão pouco se Ifce juntam raspas de 
cortume, cravos, e tc ,. Estes processos nunca aqui 
ião usados: entretanto pode dizer-se que cm nenhu­
ma parte se faz tão boa aguardente: pois é extra- 
Jiida sómente do çumo da canna,, sem mistura al­
guma de melaço.

Agora que já  temos examinado a presente cullu* 
ja  da canna d’assucar n’esta provinda, e indicado 
os melhoramentos praticáveis no fabrico d‘assucar 
c da aguardente, resta-nos fazer ainda algumas ob­
servações sobre este tão importante ramo da indus­
tria  colonial.

As fabricas d’assucar, demandam muitas forças, 
e grandes fundos; e com tudo os lucros não estão 
em rellação com as enormes despezas. Disse bem 
Labat, — tf Q u o n  com p a re  la d e p en se  d 'u n e  tu c rc r ie  

ti ce lle  d 'u n e  c ic a o le r ic  q u i  a u r a i i  d o n n c  le m éinp  

re v e n u ,  c l l 'o n  v e r r a  p a r  la  d if fe r e n c e ,  q u u n e  qu- 
c a o lc r ie  est u n e r ic h e  m in e  d ' o r ; p e n d a n t q u u n e  t u - 
c re r ic  ne tera q u u n e  m in e  d e f e r .  »

Não há trabalho mais rude, nem mais violento.. 
Os trabalhos das forjas de ferro e das fabricas.-de
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Vidro não tem comparação; Em alguns ramos d'a- 
gricultura chega ás vezes nas colouias um escravo 
a trabalhar dez horas; no fabrico d’assucar são de­
zoito , como acontece na ilha da .Cuba; e pe­
lo grande e demasiado esforço do trabalho extingue^ 
se o gerirten da propagação, aliás o maior soccor- 
ro das mesmas fabricas. Afora isto, um só anno de 
sccca des troe os pastos, mata uma boiada inteira, 
c causct perdas irreparáveis;

_Com tudo isso devemos notar, que muitoinfluio 
nos tempos passados, o assacar na riqueza de Por­
tugal : e liojò em dia concorre não pouco para a  
brilhante posição que occupa a Inglaterra.

p s  Estados Uuidos da America empregam nn- 
nualmente navios do lote de 200$ tounelladas para 
exportar 500 milltòes de libras d ’assucar. O rendi- 
mento que percebe o Governo Inglcz sobre o con­
sumo d’estc gencro, sobe a cinco milhões de libras 
esterlinas annualmdnte.

Só a ilha de Jamaica antes da ultima abolição 
de escravos, exportava todos os annos, em aguar­
dente de canna e assucar, o valor dc 4000 contos , 
e là o juro do capital empregado n’este ram o, e de 
7 - 1 0  1 , .

Tendo Portugal nas suas Colonins [aonde mais 
cppvieremj-grandes plantações eiabricas d'as$ucar; 
ellas influirão muito na industria, e seu commer- 
cio. Os colonos nos trabalhos ruraes supprem os ne. 
gros de fouces, enxadas, maxados, e tc .; reno­
vam annunlrnente os utensílios necessários: cb-

3 #
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fcrcs, caixas, colhcfcí, cspumàduiras, alambiquès* 
íerràgens,' cafidsí como támbem os teòidos de a l­
godão, lâ , óu linho, pará o'vestuário d’óátes niesi 
mos escravos trabalhadores. Tudo isto a qualquer' 
preço que scjà, se deve tirar de Portugal, assiài 
como os máteriaes para a constrúcçãb de cazas, e 
outras diversas cochmòdidadés dá vida.'

Como todos 6s pt'odú‘6tós destís plantações' èons- 
titucm uma mercancia vòlumosa, se empregam 
muitos navios riácondiicçào do assúcar, aguardcn- 
le, e melaço. — E  d ’èsle gTro, grande àúgmentò 
proviria na industria é cominercio da mãi p á tria , 6 
grande renda para jo EâlaclO/

Continuam aiíida a cla'mar algiíns homens, por 
interesse próprio ou rnalcvolehcia, por ignorância* 
ou em ümpelíi ridícula maiiia [infelizmente bastan­
te vulgar entre nós] de fallar mal de tudo'que é na­
cional, que as ilhas de Cabo-Verde nada' podiam 
produzir, a não ser a urzeUá'/ Eiitre diversos mo­
tivos uns inais irzazoaveis qUé::oS òulrós,- dizem eí- 
■les, que a pequenez deste aifchipelágo não admitte 
a formação d ’um estabelecimento ãgriculô colonial 
de grande Importância.— Alguns allógam a pouca 
abundancia d ’agua. Quanto ao primeiro, -lembrare­
mos só.mcnte, do que só a ilha de Santiago, ou S. 
Antão são maiores qúc d notável ilha' de Martiui- 
ca óu Guadalupa. O segundo já1 temos rebattido tra­
tando da agricultura déstd Província, e estamos 
persuadidos dc que as ilhas de Cabo-Verde podiam 
produzir iuna quantidade d^ssucár, pelo menos igual 
jíqucllo que dnó as ilha» Dinamarquèzas, ott o^es-



iabdccimentos Suecos *•; e que vantagens já  nãp 
resultariam d ’a)líí

Pprèin aonde esta cultura em maior parle devia 
ser tratada n’estA Província, e na Costa,de Guiné. 
O-obstacuio que encontramos nas ilhas, pela falta 
do combustível para o fabrico da aguardente, [pois 
para o assucar e quasi sufficiente o bagaço fia can- 
naj lá dcsapparccej e aipâo d’obra sabe mais bara­
ta. Semelhantes estabelecimentos alli podiam aq- 
dazmcqte rivalisar com todas as outras colonias de 
mais naçdes.

Portugal consqmitja o assucar só: d’esta provinT 
cia, e os outros paizes .da Europa que não tem cq? 
lpniaç, Lambem viriào provcr-sc. Os J.nglczes, 
Francezcs e Americanos alimentam f.oda.a costa de 
África com as suas aguardentes. E  esfe commereio 
sepia então nosso monopolio.

Se temos enLrado em muitos detalhes do fabrico 
,d’assucap, e demorado-pos sobre a quantidade que 
antigameqle extrahiam os Portuguezes das ilhas si­
tas no Oceano adjacente ú África O c c id e n ta l, aon­
de a canna cresce em abundanciq seiq cultura: e 
jporquè estamos convencidos, de qqe riào tardará o 
jdia, eni qúe iodos hão' de partilhar aidéa, do quan­
to é melhor fazer cessar o nefando trafico de'escra­
vos, e cultivar a caqna d!assucar nas nossas pòs« 
jspssõcs Africanas, do que privándo-se assim dosbra-

t Tão pequenas e insignificantes como cilas são , 
•tatn aimuulméntc dez milhões de libras.

O^r



ços, animar e ajudar o Brazil, que se sèparou da 
Monarcliia.

Assim animando esja cultura pelaabolição dosdl- 
rcitos para os seus productos, havia de trazer aiu- 
dá comsigo a apniquilaçuo d'um cóinmercio inju­
rioso para a humanidade, e infame para quem b td- 
le ra ; c apressar a civilisáçâo de paízcs, para ói 

*quaes tem Portugal a expiar séculos deprimes ecruel­
dades.

Mas supponhamos mesmo que por diversos moti­
vas fosse inconveniente ou impraticável a total abo? 
lição dos direitós, estes sendo iguaes, [o que não e 
de s ippôrj assim mesmo, havia de se pultivar em 
África e fabricar oassucar com mpnos despeza, qqe 
ein qualquer putra çolopia.

Sttl,

Este artigo que foi o primeiro objecto de çoim 
mercio para o arcliipclago, ainda hojè constitue uma 
das princjpaes riquezas dgs ilhas de Maio, Boa-Vis? 
ta ,  e Sal.

Cowley diz que no seu tempo, era neste archipc- 
lago que os Inglezes se iam prqver de sal para as 
suas viagens do,Orientc.

Cumpre-nos aqui relevar o erro, em que têem ca­
indo diversos viajantes, publicando nas snas relia* 
çôes, que n’estas ilhas se encontrava sal mineral.
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O sal que se acha nestm ilhas, é o sal marino ; 
i  em quanto seja producção- natural, todavia com 
alguma razão podemos-lhe consagrar algumas pa­
lavras áqui, que traiamos da industria da Provín­
cia ; pois realmenle cm maior parte, e qunsi noscu 
todo', e producto artificial. Só ha costa do Nor­
te da Boa-Visla e na ilha do Maio, n’um sitio, 
chamado talina aniiga , cjue o thar rompendo um 
nreul, inunda a terra que é baixa e chã, e no fim 
d’uns quinze dias, evaporando a agua, remanesce 
ò sal crystallizado. Ainda na ilha do Maio, acon­
tece isso sómente no tempo dos ventos fortes d eN -O , 
irá occasião que ha na Boa-Vista, as tacs chama­
das vrarciias.

No Porto de Sal-Rev na Boa-Vístá, na ilha do 
Sal, enas oulras marinhas do Maio, acontece d o u ­
tro tnodo. Nestas abrem poços d’a!guns palmos de 
fundo, e a agua muito salobra qiie encontram, va­
zam sobre as vizinhas niarctns, aonde do mesmo 
hiodo, em dez Ou quando muito quinze dias, se 
crystalliza o sal. Ajuntam-oenlâôcom rodos [da for­
ma d’um chdntel de pipa] ern cabos compridos, e 
|iòem-o em montes. Em geral o trabalho do sal é 
bastante grosseiro c som.cuidados, necessitando al­
guns melhoramentos, tanto no arranjo das maretas, 
como na condução da agua.—

Julgam geral mente, que c necessário deitar agua 
doce naâ maretas, para coadjuvar a formação do 
sal, pela qual razào consideram como mais favora- 
víl para o fabrico aestaçãp das chuvas, dizendo qué 
íém esta o sal é muito jniudo, Na jlha do S al, na
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amiga salina, se mistura çom a agua salobra, ado* 
ce d ’uma fonte vizinha,

Os montes de sa l, que se ajuntam á borda da» 
mareias, emhora sejão montões conicos, ou pyra- 
tnidacs, deviam ser cobertos com palha ou erva, 
para prcscrva-los da chuva. O sal assim conservado 
cm montões, se purifica, altrahindo os saes solúveis 
que contem, q humic|a4c qtmospherica, eescoando 

.em solu^ào.—:
• O melhor sal n’cstc archipclago c das salinas do 

Norte da Coa-Vista, muito branco, puro e forma­
do em grandes cristaes. Pouco lhe cede o da ilha do 
Sal, graças, aos melhoramentos do Sr. Martins. Q 
pcior é o do Sal-Rey da Boa-Vista, misturado conq 
arca, crniqdo.—

Não nos foi possível colher documentos certos, pac 
Ta podermos açcuzar com exactidâo a quantidade do 
sal que se e.^pofta. Tomando uma serie de vinte a 
trin ta annoç passados, o termo medio da annual 
exportação, é de 11 — 14$ m°io® [medida de Lisr 
boa]. Nos últimos sete qnnos porem nãq chegou- nem 
a  metade. Assim p . e. no anno findo em Setembro 
de 1835, exportaram os Americanos dos Estado® 
Unidos, 1Q3$224 òus/ieZ’s, que vem a ser 5$  134 moios; 
c  no anno seguinte levaram apenas 2$758 bushd't.

Todavia d ’então para cá torna a angmentar con­
sideravelmente a exportação na ilha do Sal. O Sr. 
Alartins obteve ui timamente a segurança çPalgutnas 
cazas InglczQS e Hollandezas, de carregarem annu-



nlmente um certo numero de navios, e hojãem dia 
já  conta com trinta c tantos.—

O sal podevn a ser uma inesgotável fonte da prin­
cipal riqueza destas ilhas, tanto pela directa venda 
aos estrangeiros, como na applicaçào a salga. A 
Hollanda e Inglaterra nâo tem sal, e são precisa­
mente estas duas nações, que tiraram das pescarias 
e suas salgas, os maiores lucros; nâo sómente da 
venda directa, como e dos fretes d ’esle commercio 
e do maior emprego da sua navegação c marinha.

Portugal tem quasl em todos os tempos abando­
nado , se nâo olhado com pouco cuidado para este 
ramo. Entretanto ha muito tempo, que por mãos 
estranhas se estão provendo dc pescaria, c milhões de. 
cruzados sahejn annualmenLe em troca d ’este alimen­
to; podeqdo pstaeporme quantia fiçar nopaiz, e se­
gurar a existência a milhares defamilias demuiutais 
pescadores e auxiliares marinheiros. —

Que felizes c beneúcns applicaçôes nâo se podiam 
fazer também nas ilhas de Cr V. sajgando peixe, 
dc que o mar visinho é um viveiro; nas salgas da 
copiosa carne de porco c yacca, ou das tatarugas, 
comida tào ulil e saudavel entre os tropicos, e pa­
ta  as viagens mari^imas.— Vcj. N o tai, [no fim ].—

Fínal mente, lembramos ainda ao commercio,, que 
o sal e uni objepto de mercaucia muitissimo lucra­
tivo com os habitantes do interior daAlrica, J> com 
rjuo facilidade nâo se podjam ter, deposito? n a  Ge- 
t»a ou Farim, como pontos os mais entranhados.—
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Até o anno do 183i pagava o sal 800 rs. por 
moio de direitos d ’exportação. Apôz do Decreto 
d'aquclle anno, que o declarou livre, pagando 1 § 
somente, representou o então Prefeito Al. A. Mar­
tins, ao Governo de .Portugal; que a abolição d'es-' 
te-imposto que constituia a principal renda das Al­
fândegas, havia de scr mui sensível e prejudicial ás 
Administrações da Provinda.

Continuou-se cóm efieito a perceber os 800 rs i 
quando porem 31. A. Martins deixou de sér Prefei­
to , principiaram aclam ar muitos habitantes dailhtv 
da Boa-Vista [quasi todos os seus parentes], què 
em consequência do Decreto, ainda hão*revogado» 
era anti-constitucional, e arbitrário continuar seme-.' 
lhnnte pagamento. ATesle sentido representaram ir  
Lisboa, c em resultado ficou o sal sujeito sómcntd-’ 
ao direito dc 1 |  dc exportação.—

Serião já  então desnessarios os rendimentos do Es*, 
tado ? — Isto porám é uma simples, verdadeiro e 
imparcial exposição dc factos.
. Quando a exportação do sal era maior, chega* 

va e passava de 8:000$ o rendimento da Corda so-' 
bre este genero; quando com aquella Ley apenas 
subiria, tomando o ternicf medid da exportação, a- 
120$ rs. E muito além ainda, havia dc avultar 
liojè em dia o rendimento da Corda, em razão das 
novas marinhas da ilha do S al, e a sua considerá­
vel exportação. — 1

O Governador ílarinho com muilissimn razão, 
persuadido d’csla indubitável verdade^ impuz 400 
rs. por moio de sabida: depois de consultar a Ca-»



mara Municipal da ilha da M nio, que voluntaria­
mente a isto se prestou, na convicção de que a abo­
lição d’e»te imposto, cortando os rendimentos do 
Estado, em pada influia no áugmento da exporta- 
ção} como sepóde observar no lapso de tempo, que 
iella foi livre: e que outras cauzas têem concorrido 
p sua diminuição, que julgamos piomcntnnca.

E ' portanto de urgente necessidade, tomar o Go­
verno uma deliberação, decretando a cobrança d ’cs- 
jte imposto, mas applicando-sè o rendimenlo exclu- 
siv.amentc paraconstrucção docaes, alfondegas, etc.

<£(irtJURJCír,-

Apesar de que este ramo de industria não é de 
tamanha importância como os antecedentes, e nap 
pode constituir por si mesmo a riqueza da Provinr 
c ia : todavia como nada queriamos em ittir, consa­
graremos-lhe algumas palavras. —

E ’ em Santiago S. Antão eainda em S. Nicoláo, 
que se occupam mais n*isso os habitantes, Mas com 
tudò precisa advertir, que não só , níto se exporta 
cortido algum, mas tão pouco chega para o consu­
mo interior.
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As'pelles de cabra cortidas n’estas ilhas: quasí 
que não cederrt úquellas deMaroecos, edata afama 
d ’ellas.n tempos mui remotos; comq já  o vemos na 
rellnçuo, do capitão liobert», ou na do Bcckman , 
que avança ate que as.não ha melhores. Barb.pt dij 
ate que as preparam maravilhosamente á manei­
ra das do l^evanto. ,

q  cortume ysado, é feito com ai cascas e folha* 
das romeiras bravas, das gojnbeiras, com a semen te 
do apinho prelo e outras plantas de natureza adT 
stringente que.hajà nas ilhas: pn com a .casca de 
manga, que vem de Guine': ehnalrnente .com cal e 
cinzas. —

Em S. Nicoláo usam tambem da casca d’uma ar­
vore mediana chamada lá torta-olho, e que e inai* 
própria a esta ilha. Este cortume aprompta o bct 
zerro em outo a quinze djas.

A julgar pelos resultados, todos estes ingredien­
tes dão um cxcellente cortume para as pelles de ca­
bra. Da maneira como é fabricado allf o maroquim, 
deyeriarse animar esta industria; pois ate' estamos 
persuadidos, que seria majs vantajoso de remette-lq 
n ’esle estado a Portugal, aonde entra t^nto maro­
quim'estrangeiro, do que vender aos A meriçanos as 
pelles de Cabra cm bruto. Jaoria de desejar que al­
guém emprehendesse em ponto maior SQmejhante fa­
brica, da: qual pela perfeição da obra, principal- 
mente o dos cabritqs teria sahidq no Reino para pel- 
licad e  luvas. Da p.ortp do Governo restava, logo 
■«luc houvesse: alguém que se propozçsse.a i$to, prp*



bibir a venda aos estrangeiros das pellcs de cabr& 
«ríi brutój—•

■ P ara dor á côí ao bezerro que destinam para cal* 
Çtido mais finó, ou outros uzos, ensopam-o names* 
ma agoa do corlumc, aonde ainda deitam ferro vu« 
lho, eostal-os da bananeira cortados miúdos. Como 
«eccando esta tinta, fica o bezerro muito asperoe duro, 
vão‘ 0 lavar e battcr muito na agua do mar; esfregam.o 
depois com o azeite de purga, e tornam outra vez 
ao mar. Finda esta operação, é o bezerro muito ma­
cio c p reto .—

Não acontece porem assim com o atanado, que não 
se encontra provavelmente tão bcm.cortido :. se não 
tanto por escassez1 de astringente capaz, como por 
falta de mestre,; pois geralmente não é, se não meio 
coflido, como apenas o deixam cortir ummez. En- 
trelando notaremos que vimos em Santiago cm ca- 
za do Coronel de Milicias , Lqiz Freire d*Andradef 
■Morgado nos Picos , atanados e couros de boi, cor- 
tidos debaixo da sua vista, com a perfeição que na­
da deixavam a desejar para o uso vulgar. —. 
Nota 3 .__ ,

Jl/cite — Snbão,

Temos algures demonstrado ,, de que interesse sc-
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ria para a Província, a cultura da Purgueíra, páJ 
ra fabricar o azeite em ponto grande. Nào houve 
todavia ate hoje nenhum estabelecimento que me­
recesse o nome de fabrica; mas assim mesmo,• o  
azeite para luzes, c o sabão que se gasta no arcliipe- 
1’ogo, são allí feitos.

O azeite fabricado nas ilhas de Santiago, S. An- 
tão , S. Nicolúo e Fogo, extrahem do fruto do ar­
busto denominado aqui — a Purgucira. — (Jalropha 
Cu>cast L.)

Procedem do modo seguinte. Torram as semen­
tes no fogo ao ar livre, e quando tomaram uma còr 
negra, e são oleosas no contacto, pizam-as; depois 
<le bem moidas, fervem as com agua em caldeiras 
do ferro, ate esta evaporar.- O oleo que sobrenada, 
vn20m fora, tornam a deitar inais agua, e contir 
nuam a ferver a mesma massa, que fmalmcntc des­
e j a m  com o oleo sobrenadariíe para outra caldei­
r a ,  aonde jà tinham deitado o oleo puro. Volta 
■tudo ainda ao fogo, evapora a agua, remanesce o 
oleo , e está a manipulação terminada.
— Uem vêmos, quanto este raethodo é vicioso. To­
dos osoleos e azeites devem-se fabricar por via fria, 
e só pela imprensa, pois ainda que alguns fabrican­
tes para augmenlar os seus produetos, acquiescem 
ou fervem as sementes, este processo sempre e de- 
feclubso, porque ,o azeite geralmente fica rançoso.

Jínlrelanto especial altenção merece este fabrico, 
pois somos persuadidos qne sód’allí que poderá re­
sultar maior beneficio e riqueza para a Provincia» 
Tudo <y mais não deixarão de ser amostras muite



insignificantes: quando n’cste ramo, como o temos, 
demonstrado no l.°  volume a pag. S07. .podem as 
ilhas-fornecer annualmcnte 200$ pipas de azeite, 
que a 20$ rs. deixariáo na provinda 400 Contoí. 
Não lia objecto nenhum , que tamanha influen­
cia possa exercer sobre a felicidade deste paiz.
■ Nada custa a cultura como já  temos visto, cres­

ce este arbusto nas escarpadas rochas aonde nenhu­
ma outra arvore pode entranhar a» suas raizes; è 
nos valles ou ribeiras, sém prejudicar outra cultura, 
pode lhe servir d’um exccllcnte é  impenetrável ta ­
pumes qoe nunca toca o gado. Te n se visto no tem­
po das seçcas e fomes, morrerem animaes ao pe de 
purgueiras, sem lhe pegarem.

O frueto não exige nenhum cuidado na apanha; 
embora Gque alguns .mezes no chão, não menos ser* 
vo, o dá grande quantidade d ’nzeile.

Todavia é d’adm irar, que apesar de tudo isto, 
ninguém se tenha dado ale agora a este fabrico cm 
ponto grande. Haverá dez annosque um navio Amé* 
ricano letfoii a primeira amostra para os Estados 
Unidos, e no anuo 18.16 pode se dizer que se fez a 
primeira exportação do azeité de purga, por conta 
d ’uns negociantes do P o rto , que allí linlinm vindo 
mercnnccar e compraram trinta eduaspipas.' D’en- 
lão para cá tem vindo algum para Portugal, aonde 
ja- por vezes em Lisboa forào os candieiros nas 
ruas alumiados com estoazeite. Até com nimio gos­
to j :i P0d°m osamiiinciar, que estão sc. estabelece:^ 
do agora em; Santiago duas fubricas com boas im­
prensas, que proiucttçm grande lucro aos empre*



Iiendcdores activos o intelligentes, e em resultado 
grande beneficio em geral para a Próvincia.

O Sr. M iller, Ingiez estabelecido cin S. Nieolúo 
já  anteriormente depois de feitos os convenirntcs 
ensaios, rcmelteo ultimamente grandes porções do 
fruto da purgueira para Inglaterra , para alli seex* 
trahir o azeite com bons processos; e coüsta-nos 
que as experiências de o empregar para tintas crii 
logar do oleo de linhaça, foruo coroadas com os 
mais felizes resultados. Lembramos que logo que se 
estnbcleção aqucllas fabricas no paíz , seria ííiui 
conveniente a prohibição d’exportarem-se as semen­
tes, animando ao mesmo tempo o Governo o pro­
gresso d*uma nascente industria.***

Infelizmente com espanto vimos nas ultimamente 
decretadas alterações na Pauta dos direitos da Al­
fândega, diversas, qtre longe de promover o Com* 
mercio Colonial ,  estorvam-o, e aniquilam comple- 
tamerite. Gloria competente aos seus autores! . . .  
Assim p. e. o azeite de parga por esta nova pauta 
paga 300 rs. por almude de'direitos. Elle custa lá
1$400 rs: seu preço em Lisboa e 2$l200 rs. _
Contando pois q vazilbame, a quebra e o  frete, 
longe de offerecer .ganho ao especulador, dá-lhe 
perda, como ultimamente tem acontecido a um doa 
negociantes dc Lisban. D*esta maneira se o Gover­
no n5o remediar dc pressa este inconveniente,, esfria 
indubitavelmenLe o zelo dos emprehendedores fa­
bricastes, que só poderão contar .com a venda ao$ 
estrangeiros, ou as fabricas morrem antes da nas­
cença. O receio qUc temos ouvido allegarem algu-



tíiás pessoas, do prejuízo que causaria a importai 
çào livre do azeite da purga, ao da oliveira fabri- 
bado em Portugal, riâò. é admissível j e hào tem 
fundamento algum. Elle substituirá b azeite de pei­
xe estrangeiro, e ò dinheiro que sahe fofa do paiz 
por elle^ irá alimentar é levantar uma terra irm ã, 
que tantos séculos nenhuns soccorfos e apoios rece* 
te  da Metrópole., Esie azeite alètn de servir paca 
luzes, é muito bom para sabão, conumCsctC, aon­
de não menos se ém prega ò mais Caro e peiqf azsir* 
te dé peixe estrangeiro.

Também já. principiaram ém todas as ilhas gtan* 
des plantações dé pdrgucira,qué até agora cortavam 
para lenha, como outfofa aconteceo Com oá paCTe- 
zaes, que artancãram de desespero de não acharem 
yenda a este género., que éntSo tão enormes direis 
ios sobrecarregavam eih Portugal;

O Brigadeiro Marinho que deo ò primeiro im- 
pulso ás fabricasv que agora Se vão estabelecer, 
obstou á está destruição, prohibindo-a formal- 
tnente. O Governador actual, João de Fontes Pe* 
reira de M ello, reiiovòu esta prohibição, esten- 
dendo-a até a todas as arvores, que neuhura proprie­
tário possa derrubar riem para o seu uso, sem pre­
via licença da Camará Municipal.

.Airida que hajà quem taxe iáso de arbitrariedade 
todavia sendo desta natureza, [se n'cste cazolhe con­
vier tal nome] que tenda ao bem estar e prosperi­
dade, nunca a ninguém è nociya.—

^ 4 9 - *
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Quanto- áo sabão ,- todo- cpté aílí se -consdinfe 
feito no Aròbipelágò , e ainda se exporta algum pa- 
rd' a.còsta dc Guine. Fazem-o cojjíi azeite de -pi»r*f*i 
que saponificam com a poiaisa. Alguns misturam- 
lhe cebo *càm ófam bénr ba- quem a  faça só d'este 
corpo. A potassa obtem dos rnínosda mesma pur- 
guéira, dós troncos de bananeira, ou d lim a plan­
ta 'chamada allífedegosa, que abunda principaliiiet»-» 
te nos matós de S. Nicoláó. Fábritíám-a poremgfóçi 
sciramente; c para a decòada necessária paro o fu- 
brídó' dõ 'sabão, servem-se d-um cesto, ou d’uma pai 
nella com buracos.-— ' ‘ r

A Chimica ultimairteUEe de’ talmodo desenvoIvéO 
e-aclarou o importante fubricó do-s abàoy e quasi 
llie deu nova direcçà o‘: que já se não déveriairi em* 
pregar n’esta industria , combinações filhas d’um 
mero acazo e velha ru tina , e qufe 90 o- empirismo1 
dirige. Guiado-pela théorfà, o fabricante devo ap - 
preciar pelo seu justó valor as circunstancias cazuàes 
e saber remediadas.—

Assim nas iílias dc-Cabo-Verde, uifsturam cebo 
com azeite, no grosso engano de obterem d^stc mo­
do sabào mais solido. Como é sc a potassa que al- 
lí empregam, todo o- sabào dl esta base e inolie,em



íatào, dagfande afimidadô da potassa para com à 
água. Além d’isso é quasl impossível misturar bem 
estes, dòuséorpos gordàsy que parece terem uma á- 
tersào para perfeitá liga j aindà-que alguns techno* 
logos éscrevèrato que convinh/a, ensdria. fiossiveb e 
vantajoso,- jun tar ao cebo algum aceite ou oleo^ 
fnás provou a experiência o contrario.'

Entretanto ainda qué o trabalho sejà grosseiro, 
e os processos (jue usam mui toseos, não se pode 
negar a bondade ao sabão fabricado nas ilhas, e 
éstu industria òom melhor direcção podia com faci­
lidade apezar da coucurrencia dos estrangeiros, achar 
grande exportação para a Cosia de Guiné.

Todavia mais perfeilo ainda havia de ser ò sabão, 
se em togar de potassa empregassem soda, principal­
mente queréndo-o ter solido. Tanto mais que hão fal- 
lando da soda artificial que podiam obter do sal ma­
rinho,-com facilidade se podem fabricar nas ilhas 
sodas naturaçs ou vegetaes, com especialidade na 
ilha, da Boa-Vista, aonde os salobres areaes criam 
muitas plantas alkalihas,- como p .e. a Salsolasoda, 
0  Dr. Iljppolito jã em lf!35; principiou a cultivar 
a planta da Barrilha d '.\liean ta, ignoramos toda-, 
vfa com que resujtado. — Porém jáhaannos, havia 
i^dicios da existência.desta planta rias ilhas, e até 
riíereceo allençâo do Governo. — Nota 3.
. ,Vm Binnmarquez já  tratou defubricur a soda na 
jííia da Boi-V ista, porem ou fosse má escolha das 
plantas* ou, má queima, não teve préstimo, ha­
vendo tão grande quantidade Je sal marinho, vou,

d #
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0S3ae3, q ue a sua propriedade alkalina ficava amot-f 
tecida pela abbndancia desies. —

Esto objecto merece entretanto, repelimo-lo* mui 
seria attençâo do Governo * e devia se examinar a 
cultura das plantas.alkalinas nas vizinhas ilhasCa* 
narias,cujasoda«onliecHa nocommercio,comn de­
nominação de; ;Barrilha de Tone.riflfe,- rmmedia- 
lo lagar occupa apòz da de Âlicante. E ’ de pre­
sumir que não se havia de dap pear neste nosso Ar- 
chipelugo.

-■-* o ... -

. iv1 ■(

Uin objectò qiifràindá tíáindastViU' ^oderià bòHfr 
titiiir urna mercancia dé exportação, á fatinhã de 
mandioca (farinha de pdo). Com qtiàtilo jtot òfà 
a fabricnm em mui pequenas quantidades, e' fnuito 
boa, mas de ceflò esta industria- hão ha decCéseer, 
nno sendo livre dc direitos a sua entrada em PoV- 
tugnl. — ■

Sèrvem-se para este iitn os insulanos, damtindio- 
crt de regadio , epie é melhor; eshrugam-a, ebrtata 
em bocadinhos,- seccam-òs aòsol; epizam nos píllòes 
de páo, como os já descrevemos nos usos do milho. 
D ’ esta farinha fazem os melhores casais, on só oú 
misturada com a de milho: tambein pão de ló ex- 
celleute, c- biscouto paia embarque. Alguns fa­
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bricam da mandioca m uito : bom polvilho para 
gomma, melhor qúe no Brasil. Fazcm-a da. man­
dioca fresca, que descascam, rallam, e deixando-a 
estar assim de molho por doze horas, espremem,- 
mudando de agua 4- até não aer amarella. Então o 
polrae que assenta no fundo, sccco ao sol dá a ex­
cedente gómma, 1

• í n
Támbem fazem manteiga e queijo do lei te devac- 

ca c cabra. A manteiga feita na occasião dos bons 
paslos na estação chuvosa, é muito boa ; nu»9como 
a não salgam e pouco cuidado e aceío g.uurdam na 
sua conservação , em pouco tempo perde o bom sa­
bor. Vende-se a 400, 500, ale' 750 re'is o frasco. 
Os queijos tanto de vacca, como de cabra ou ove­
lha, com quanto sejão muito bons cm frescos, tem 
o mesmo defeito de lerem pouco ia ! , e assim des- 
truirem-se depressa. Todavia em geral pouco se dão 
a  este fabrico, como preferem sustentar-se com lei­
te dormido, [azedado d’um ou mais dias] que met- 
tera em,vazilhas, iofiní,quô uunea lava®. — ini

:t>- ■
-• ui ■ : ui ■ • :b ! , • :

■ t. tiin .. , ..

£ ís ahi o estado da industria do ArchipelagoCa- 
ho-Verdiano. Tvmos visto quantos.e'quaes. melhora­
mentos te necessitam cm todos os ramos; para os 
facilitar porém 0 pôr cm execução, nada é. tão con. 
veifjpnte como . o exemplo da gente rica o influ­
ente do paiz.: Estos porém pu muita , vez dcsconhe-



cem a impórtancia de qualquer metliodo que selhes 
indique,' ou-desfalecem ante um beneficio-futuro ?qu$ 
não podendo percéber, antolham mui remotó e du* 
v idosoí i Nada portanto no actual estado da provi nr 
cia sèríá tão' conveniente^ como oexçmplo daautlio-. 
riclade superior, as rccommenduçâes -,.insi nu ações j 
estímulos ,e recompensas do Governo datJRrovinciey 
que deve $^r sempre confiado a um homem instruí­
do e creadbr^ que ajudado dc naturalistas e tccbhologos 
Labeis, possa promover lodosos melhoramentos com­
patíveis que bavião de elevar aquellé rico torrão 
africanò ao altográo daigrandeza e prosperidade, paj 
ra que à vejlturq o pareceuler destjnádo,

: " *j,i . - >
' ‘ '■ , ÍVV-.  . 11 ,  1 . .  u n  .V . - , i  I :

:  ' - • • i ' - . i  .1 !»"*■ - ;J  i '  • '■ .

■ 1 • •• ! • . . .  O  OI  ' I .  : . :.

:■[ , : t>
Quanto’ a Gúiné, nos estàbcléciftiéntòs PortiigUçj- 

Zfia è impossível al£ procurar vestígios de industriu* 
Jí entretanto pão podejnos dize): p pipsm.q dos indí­
genas : anlps pelq jcqnlfariq j fjqnottipi grande ap­
tidão para todos ps officios mecanicps, embora os 
)Vrio'cxer'cé»ittrtiíalhiehlb cqih :peffei^ãft.' •••••
' .Assim1'os Múndiii^bs1 MóüVós sub1 mHl^ettgenbo- 

sqs. <rPiííin J: jídcém ■, e mátizatn pánnbs detilgodào ;- 
iiiridú:ijiie’l|nó cbm,:a mesma1 :peí;ltii;ão':dós‘das illlas* 
<ld Càbò-Vei^e/ 'São ferréirps^ cafpíntelròs1, e^oflri- ’ 
vtoís sdrraÍLeiròs. Yi'!uma-eápnda' fe.ta a iiiritaçâo'
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das nossas, que nada lalrez deixava a desejar. Cor* 
terii bem os couros :e pelles, dão-lhes cór, e imi­
tam perfeilamente a  maroquim c cprdovâo. Fazem 
bolças pára eaça, polvorinhos de;chifres, cobertos 
com eouro primorosamente. Aosobreirqs que fazem 
isto, chamam carangaèrfçapateirosj; Sâojellcs que 
concertam selins f faiem bolfas como carteiras, para 
arrecadar papeis^, am bar, ouro,.coral  ̂ etc.; cou- 
tras aonde guardam os sous feitiços.cu talisnians.

Eucontram-se não monos hábeis ferreiros que fa- 
zem lemespara portas, armas de guerra, freios, es­
tribos, esporas, etc. -i a -. .ca

Tambem aqui lembramos,; que em toda a Guíae' 
sé fabrica azeite e vinho de' palma , 'am a especie do 
cerveja, e outra bebida champda mambcnc., que abai* 
XO'descreveremos.

' De clíaoco das palmeiras fazem como.já dissemos 
«azeite í mas querendo ter o vinho- de palm a, ;-so* 
liem ás ‘palmeiras e tiram-as folhas velhas j. dcixao* 
do só 09 olhos: A arvore rebenta então com força 
e produz um cacho grande, em -quese cria o  dito 
chayeo. Com uma faca-fazem ao pé;- do fruto uma 
incisão, e appHcando uma canna grossa tapada no 
fundo, aonde cerre o sueco, tiram assim n’uma 
noule mais de cinco canadas. Secco o fruto, furam 
a arvore junto ás folhas, ctornam a apanhar ornais 
sueco. E ’ verdade que estas mesmas palmeiras , já  
uno podem dar azeite; mas a grande abundância 
que allí ha destas arvores, consente ambos es­
tes usos. Das tamareiras servem-ic do mesmo 
modo. Este surco em quant^,fresco,-,é como mos-



teoiloce: mas, expostol qp Sol % fqrmonta, e  en(&q 
&ó oi pal»4ar geqtip! Û e- podo achar gosto o 
aabor,

A  mambene extraliem d’umas frotas chamadas 
fnam pcdo ,, que pizata e fermentam conv agua. Do. 
filqsmo modo fázem ta m bom uma cerveja, d.o milho, 
mistiirapdoidhe certas raizes, Dó mel fervido a  fer- 
meqtado conpiagua rjq milho, preparam; ainda outra 
bebida fodofenta e asquerosa, que acham pôreni dp- 
bciosa,

Os Balantaa fabricam sa l, fervendo a agua da 
mar em tachos de barro, Este sal é claro, mas rmii- 
to tniiido, pelo que apesar.de haVefc q dq§ ilhas de 
Gabo-Verde boa valia na Gosta de Q uine, e no in-.. 
teripr,.este é . preferido pelo gentio. ;

O s Jalofos fazem tam bém  q tin ta  d o  a n i l ,  quasi 
dam esím Q .ínodo , com d já  dissemos se proçedia no 
Archjpulagot A p an ham .as.fo liias dos a r h u s to s ,í \n r. 
tefc da .su»  fr.nctifrcagao 7 ,e só a  q u an tid ad e  nepessa-ii 
ria  p a ra  ting ir rm m ediatam cqte: qs seusrpftnnos, —̂  
6,h*jrjtutct oom o f i e a  d ilo  , são  m U b fQ rtyQ tm ' ç. (qft 

f ic d o p a re c c n d c t sç iin t. r> *
1 ■< í't>J : u

■ ff ■

:>• ' . > k‘ :

■ ; >
f

V Aridié Alv, d’Alnwâa. p; 13,
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Ç E p f n m c r V t o .

Dá nossa 'recente eitpOsiçâo 'do-estado: da agri» 
cullura e industria n ’estp provincia j> :bcm faeil £ 
dédüzir quãomingHndo é oqiiadroidocominericio.pa- 
fá oArcWipélago Cabo-Verdianov ; Outras circuns­
tancia» occorrem em qimnlo a G uiné.—

Nno nos foi possível alcançar esclarecimentos, al­
guns necessários j ou papeis que: jazem sepultados» 
flhs Sepretaríns d!Estado, envoltos pNifn silencio de 
trevas e piysteriosi e sem semelhantes dados ofll- 
ciaés impossível nos-era arranjar com circunspecção 
mappàs- do balanço da exportação e importáçãoy o 
ihtriWdiflVcil apresentar um quadro historico do. 
comméfcio' n’e»ta província: como elle se formou,- 
cótno andou, e finalmente coma principiou a deü- 
niãr.i- ■ -i ■ * ••

Oirttosoi é '  rité analysar-a- origom e roceitar os ré*i 
niedioe. Tèmos entretanto colhido o que podemos, 
encontrar, e se nêPo nos sorá possível V>ulr'onrctm-i 
cluir sobre esie assumpto ura trahaüio rnuts.Togulai,. 
esperamos que pennns mais.hábeis- serq.ueirão.ocQU-- 
par cmi um objecto eje tam anha grayidqda como ,é o
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commcrcio d'uma vasla, rica mas abandonada pro» 
vincia. —

As ilhas dc Cabo-Verde c principal mente a de 
Santiago, forão logo,depois da sua descoberta de 
grande importância marítima e colonial, já  como 
centro de todo o trafico com a costu, já  pelo coo* 
curso que a|li havia de nacionoes e estranhos. Os 
que passavam & eqqtno.ccial, ou iòo para as dilata­
das viagens das. Índias ,  aljí sempre se provjamrde 
mantimentos e vitualhas,

Os Inglezes, ,I‘>ance*es, ilollaiidcges e Dina,*. 
marqiiezes d ’allí levavam par® as suas cplonias d! 
merlea, gados,, larbaruga» viv,ase $.a)gadps-» sal , e 
lodo o mni» , que I® careciam e n’este pajz achar 
vam etn abouddnoja.e.com buratejzar. anii)to4o$,'^tu­
do pela-liberdade fcanqqcza e, bnm (UcolhimentQ, 
comvque erão rçcebidos q tratados em todas aseppr 
e h a s »  *-j*  '  f * • a  í : ’  j  ,  - - -- , . . .  j

Logo desde o prijncipjp, ;fl,coffimerçi.o..er;a; livfQ 
n’este;j\rch|pel«ngo»-pcrteuoendo MexfilupiiV&mente á  
coròa o am bar, :  sangue dc drago , ip JSiítaruga. ? q 
muito depois Itembem a urzella,,íN’pstÇ| estado sub- 
sislio até, 175Õ»! que foi arrendado, jun.taniente,tom 
o de Guiné n CTpmpanhia do Grao Pará e !VTaraT 
shão, que durou nté 1778, p foi substituid.a oo^J S 
de Setembro de '1780, por. outra, r.njo lraücp,$q 
denominava Comwerçio. da Costa d' /ifrjca , e no 
continente se estendia desdo o ,Cabo 7ir<mcó até ao 
das Palm as, porém cora mui pouca duração. 
n Yorcpios qnaos foiãa-os.rcsuliad#s para a Provin-



jeld (a1güns'bem prejudieiaeíí') do estabelecimento*'de 
iatís cotnpáidrias. Todavia sempre tem sido este com- 
rncrcio mmto vnntnjosp pela sabida dós produetos 
da solo e dtv industria de: P ortugal, cm troeo d'ar- 
tígfri* precrpzos , c principalíricnte pelo grande nu»' 
nicro d ’éscravos; qne tirava para cultivar o Bra­
sil. As illítis dè Cabo-Verde por longo tempo crão 
.tótfib1 ;uni entreposto de .escravos dtí G uiní, ali- 
nienlada òbpelós nàelonaes on peles FrancezOs mais
jtardb',- que os:traziam dòScnegidj Gôiè éBenitri----

^Dè.póis da‘exí:incção da Companhia doCommer» 
éiò' da1 Gòsta d'Africa o eòmmcrcio ficou , li.vro 
aos négpciàntes Porti)gu,ezes.: Porem sendo abolida 
á'mola' reaT d'este negocio, — á escravatura, mudou 
tbtálmentd dé face tal commercio, como Veremos 
abaixo', examinando a parte as"'ilhus L e a costa de 
Gume. -g-- • ' ■"■■■■•. ■ :

As relações" còxnmercihes com Guine datam "já 
íiül&FUò prfinéiróriieudo dò XV."século, 'cónsistm- 
do o comirieiciò' d"expÒrtação d'aq,iíelles pHÍzès ja  
enifuriçnÇi oijró' em- p ó , escrávO^t pêllzs de^loèos 
msiriiVbbi'. —  M o tá  4 .  :T- ; "• ■' f.

O f dedtès d ’élefànfes rio' principio não se:en«ba- 
|lrá,vam ,o i i  peÍo 'mcnÒs nào erâb' objccto'de Hjèr- 
jeancia. — . . .., .

O prirnluró' resgate cm Guine Fez em 1412 Anlâo 
iGonçiilvcz * .— Nota 6.

Is Sng. a Chronice do Azurara.



Em  1469 já  se fazia com paz e sem roubos, co- 
mo diz Barros,» porque ospreiogjá  Viverão qlgua 
noticia da verdade,pelos benefícios que recebido assi 
na.àlma como intendimento. ,, Todavia os merca­
dores nada pagavam ao estado, a visto a desordem 
impossível era estabelecer um fisco. Então Èf-Rey 
arrendou este Commercio em 1469 no mez de No­
vembro, # a um Fernào Gomes, cidadão bonrado 
de Lisboa,' pór cinco anno$, com a retribuição an- 
Bual de 260$ rs,. Teve porem o arrendatario a  con­
dição de descobrir cem legoas de costa, cada anno, 
começando da Serra-Lcôa, aonde acabaram Pero 
dé Cintra eSoeiro da Costa. Também o marfim to. 
do que comprasse, liavia.de vendc*lo ao Rei a ra­
zão de l^ôOO.rs, o quintal. Pois o Rei se tinba 
obrigado por jim contracto anterior de o arrematar 
por maior preço a um Martim Ancs da Boa-viuge. 
Todavia não podia Fernào Gomes em virtude do 
contracto, resgatar na terra firme defronte das ilhas 
de Cabo-Verde, reservando este,trafico aos seus mo­
radores, por.serem do Infante D, Fernando.

Este contracto findou em 1474,, mas graças a hon­
ra e zelo de Fernào Gomes que em 1471 descobrio 
o resgate,do ouro da  Mina,, este negocio e o com- 
m.erqio de Guirçe ficaram já  dp grande renda e pro­
veito p*ra o Reino,—
, ,/Èlesde çntào parece-pos, que não houve cm Guiné

« Barrosi Eecado 1. Liv. 2 .C n p /
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arrendamento de commercio, antçrioT (í companhtò 
doGrâo-Pard e M aranhão: salvo os privilégios par* 
cises e temporaes, concedidos pelos líeis aos Cíapi- 
tãcs-Moros de Cacheo e outros, de coüvmcrciarem 
exclusivnmenté n^algnm dos rios quea|.rave>sani'-ies- 
ta parte d’Áfri<ía. * Todavia ainda quanto por mui* 
to tempo} e ntd aos reinados do Filippc 3." c-4.° 
se tem conservado activo o commercio d a navegn- 
Çad Porlugtie»a pára as possessões dM frica, tem  
se pode ju lg a rq u an d o  asembarcaç^M partiam em 
frottas, e por um Alvará de 17 de S'ovembro dè 
1621 j que também se refere i  Guiné, foi proiiibi1- 
do de serem menos de quatro navios que partissem 
em tomboioi Hojè passam annos, e mesmo acfcual- 
mente-nâò hancm um navio que faça expressamente 
e comroereio de Portugal eom a Guinés—- -

O Commercio da Província das íllias de Cabo*

. ' i

* Pois tanto a Companhia de Cabo-Verde e Cacheu 
creada pelo Alv. de 4 de Janeiro de 1690 e prorogada 
áos 24  de Dezembro de 1696 , como é a Companhia de 
Guiné creada por um Dcírcto de 19 de Julho do 1705 
fcrão meramente Companhias d^escravalura, com pouco 
ou nenhum fim commercial.

O Alvará que estabelece a primeira aliás bem raro 
hojé cm d ia , 6 bem curioso, e por isso jun tám ólo 'ponr 
extenso. — Nota 6. —;



.Verde e Guiné, actualmeule pode-sé dividi* dm tíe^ 
rumos diSlincíos. . . . . .
-  1.* :Interno, ou costeiro, .d'uiBasilliáaparaou-> 

-tras ,-e  as rellagões eoiú a Guiné, »
2.° Comprehendeas-nfegociaçõtjs feitas com Por­

tugal , Madeira e as ilhas Açores,- 
3*° . Com os. navios-; estrangeiros que allí apor*-’ 

. :tam. . .
:u O prtmeirô que sei» impropriedade se podfc cha­
mar de cabotagem, consistd na troca, dos produc- 
tos das ilbas-, ■ Cottforiíic a demazia dalgum gener® 
D uras, ou tf suã falta n’outra jllm. Assim Suntia-’ 
go recebendo o fiai' da vizinha: ilim dq Maio, forne­
ce-a com milho, azeite de purga, aguardente, as / 
sucar , e outros generos que exporta taihhfcm ás vi­
zinhas Brava e Bogo, em troca de porcos quepri n- 
cipalmenle da primeira vem em abundancia. As' 
ilhas de S.- Autâo e S. Nicoláo alimentam de todo' 
a Boa-Visla , Sal e Sr Viçenle, c recebem sal das' 
duas primeiras.-

Baverà outo pequenas embarcações, como Iam- 
botes e chalupas que andam n’esle giro, e não dei­
tam  de fazer bom negocio: sendo todavia o princi­
pal artigo da sua ganaucia o freter do milho, que 
paga IOO-— ISO rs* por alqueirfe. ..

Por Decreto de 7 de Maio de'179ÍT-fói estabefei 
eido o im|x>slo de yhnte réis pór' alqueire de milho 
que se exportasse; por um abuso fern-sò'porém eí- 
tendido d ’entâo para cá , aò qué sabe dfúma* ilhas 
para outras*
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'x Também aqui-devemos noiar'a reexportação .das 
tnercancias portugiiezasmu estrangeiras, que não. vem 
directamente nos portos de pouca monta. JSsLe coui- 
mercio porem d mui insignificante, na razão doa tra­
to  dos'habitantes e poucas suas precisões. Todavia 
devera de augraentar, se as communica.ções d ’unias 
Unas para ns outras ío9sem:mais frequentes, e a;in- 
dustria mais promovida pelos governos.

- O commcrcio còm o continente d’Africa, d fei­
to diiectamcnte com as praças de Bissáo eCacheo, 
Âs ilhas enviam para allí os seus paonos, aguar­
dente, algum tabacor, s a l, e diversas fazendas prer 
vinmcnle importadas pnra o Archipelago. O çpm- 
mcrciò dos pnnnos diminuiu consideravelineule. já  
pela extinrçào do trnftco da escravatura, como. tam­
bém pela insólita afflucncia das fazendas d'algodão 
Inglezas e Francezas, Ainda ha poucos annos ,cUe- 
gava a exportação daquelles a quatro até cinco mil 
peças, dando este negocio até 80 § de lucro. ,üs 
de maior consumo b preferencia em Guiné, sào os 
ordinários) os de agulha , lista fo ra , e oxás sim­
ples. — . ^ 1
■ Em quanto a aguardente do canna. ainda vão 

annunlmeiite para Guiné ate, 1200 nlmudes que 
custando no Areliipelugo-tjrf 800— rs. lú se ven­
dem por doze mil réis.

Jim troca d'nquellcs generos tracem escravos pa­
ra trabalharem-as terras, ecra, arior, madeiras de 
construcção, marfim, e algum ouro, porém rcras 
vezes, e cm quaulius mui diminutas.
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ínfeliz.TnentQ este commercio, ainda qué Jijuíicf 
luctativó ; sendo feito léonjíregularidatle^ * em granf 
de e quasi total abandono , deixando -04, áegociattr 
tés Portuguezes estaboleòidos u’eate Arcbipeiago, 
aprovekarem-se -dár tüa opa th ia aoS esthmgeiros 
tnaís inteUigentes nos -teus interesses; —

O segundo T&mo é mais importante 4 ainda qud 
mixto do activo e passivo, como vèmos da qualida­
de das importações e exportações. De Portugal vai 
para Cabo-Vetde lenha, ca l, taboado de. pinho, 
azeite, bolaxa,- assucar areado, dotes jiviulip, re, 
troz j' chapeos, e mais fazendas comoolgodãp, ;chi- 
ta s ,  ferragens, quinquilharias, è íc .,-ein roór pais 
te produetos estrangeiros. N’outro tempo linhan? 
aqui muito gasto os ciinpeos nacionáes dè Bragas- 
porém quasi de todo já  acabou esta cxporttíçào. .

Todavia com satisfação devemos notar . que conf 
quànlo esle commeício hão sejá fegulaf,. ao qiienãô' 
poucoconcòrroafalta d’aímazfensj osquaes não ha de 
aliuguer, nos últimos ârínos tem concorrido maia na­
vios de Portugal, e alguns do Porto, sendo' talvee 

'toda a sua carga de ptoduetos nacíonaes das fabri­
cas do Porto, Braga e Guimarães, e parece-no? 
que agora já  s t vai eslabelecendo com regularidade 
este cotnmercio da Metropole com esta Província, 
Tanto màis que-espefamts cohi fundamento, qoe 
as comrtiunicaçócs ou correios regulares,- tantas- ve­
zes decretados e esquecidos, actnalinente permahe- 
ceiào sem interrupção. — Nota 7 — -

Em troca d’aqueiles generos, nctualmentc o que 
se exporta para Portugal das ilhas de Cabo-Verdoj
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i  apeflas algum caffe'* e as veies milho. Paia a Ma*> 
dcira, donde annualmeníe vem quatro ou seis bar-* 
ris de vinho, fambem milho e sal, que ultimo vai 
também aos Açores.

Eis o esboço1 docommefcio comí a Metrópole.- Da 
iirzella, cerno é do contracto, adianto fallaremo» 
em separado*

Quanto ao caffe, já  o temos exposto ém tratando 
da agricultura, apenas servindo de amostra, não po-* 
de' por ora' formar um objccto' importante' no com- 
mercio; frojè nâopâssa a  sua exportação de 3$dOO 
arrobas* apczar de ter muito nos últimos anãos aüg-* 
menlado a sua cultura. Ainda lia poucos annos atraz 
nào' vinham a Portugal senão algumas saccas paira 
prezéntes, sempre pois cá era muito estimado; na 
Praça raras vezes appalecia maior quantia * nem 
assim podia deixar de ser, logo que vindo d'uma 
cokmiá Portugueza,- pagava direitos mais fortes que - 
o do Brasil, ôu outra nação estrangeira. Hojè po- 
rírm que o Gbverno Poríuguez principiar a olhar 
para as còfonias com seria atlenção, entre outras 
salutares medidas, já  decretou livre de direitos o 
caffe vindo ao reino das possessões ultramarinas.
Desde a publicação deste decreto, consta-nos, que 
muito tem augmentado as plantações de caffe no 
Archipelago, e em breve ha de mudar de face este 
ramo de commorcio com grande vantagem e inte­
resse na reciproca negociação, tanto para a Me­
trópole , como os colonos. As ilhas de Cabo-

5



Yerde e a Guiné bem podem fornecer o necessário 
caffe para o consumo de Portugal • —

O milho eo  feijão faziam outr'ora qm interessan­
te objecto de commercio na anmial exportação pa- 
ta  o Reino, M adeira, as Canaría» e tc ; pois po« 
sitivamente vinham allí carregar estes generot 
ílespanhoes e Francezes, como consta pelas en­
tradas das alfandegas da Província. Hojè que ollu 
5e fuz unicamente das ilhas do Fogo, Brava, 9. 
Nicoláo e algum de Santiago, tem diminuído con­
sideravelmente esta exportação 5 ainda que uào ha 
muitos annos tenhão sabido para cima de 4$000 
nioios peio preço de 240 — 600 rs. o alqueire: sen­
do a medida mais de dobro da de Lisboa.

Agora porém em consequência da mudança do 
Çoverno e novas, instituições em Portugal, muitos 
terrenos incultos e baldios forãoentregues a agricultu­
ra , e nãp necessitando o Reino, de cereaes impor­
tados, ha de findar este commercio, aliás lucrativos 
até agora. Mas-tulyez que resultara d'nhi o felu stic- 
çesso,  que. os colonps empreguem melhor seus ter­
renos , co.brindo-os çotu calíezaes e outras plunta- 
ÇÒcs de prodqctos e.tolieoa. —

O tcrçiiro ramo de commercio, — aquelle feito com 
0$ cstrungeiro» u o mais prejudicial, sendo lodo pas-



ilvo, e o balanço das importações e expòrtàçoC9 i  
de todo desávuíntajoso pará a Província»

PoÍ9 não e sobre o valor nò iríercado d ’nquelles 
produclos , mas iobrè n éiia natureza j qúé áe deve 
estabelecer 0 balanço do comnriercío $ ássíid p. è» 
os estrangeiros luCram , ficando á província íezáda: 
pois dando por comestíveis píepaíados e outros se- 
mellirtntes objectos, productos agfículos, ficam com 
perda, julgando que faZcúi um commercio igual: 
sem se lembrarem de qtte o valor i ntrinsito dá fa­
zenda que compíara, d apenas a sua quarta parte» 

São os Americanos dos Estados Unidos que fa­
zem principalmenté este cofflmerció; IfaZèni comes­
tíveis, como manteiga, queijo, farinha de trigd, 
bolaxa, arroz Carolina, óliá etc. e também rou­
pas e moveis, finalmente tudo, indispensável não 
só para o passadio, mas até o necessário ao confot- 
tablc da vida. Sâo elles qué vestem todos os insu­
lares com um tecido d ’nlgodâo cru , vulgârmente 
«Ilí chamado Paulino , do nome d\im  negociante 
que primeiro o trouxe a esta província»

lia  duas cazns Americanas, que de pais em filhos 
não tem outra navegação, se não esta das ilhas de 
Cabo-Verde, que em cabotagem correm em alguns 
ruezes do anno, fazem as suas trocas, e voltam pa­
ra os Estados Unidos, para no anno seguinte fazer 
o mesmo giro»

Os luglezes trazem fazendas seccas de linbo, ' 
algodão, e lu ,— cal, obras de ferro, carvão de pe­
dra e tc .; todavia geralmènte não levam por isso se 
não dinheiro. O commercio com os Americanos en-

õ •



tâo entre todos os estrangeiros que alii importam 
fazendas, è o mais conveniente pela troca que o 
constitue: fazendo elles acquisição detodoâ equaes- 
quer objectos. Assim exportam das ilhas, eallc i 
couros, pelles de cabra, sa l, hoje jà algum azeito 
de purga, e mesmo cobre velbo ou cunhado, pon­
tas de boi T ossos etc, # O commercio das pelles- 
e couros è muito vantajoso para os Americanos, 
Até agora pagava o vendedor ô por cento de sabi­
da. Seu preço variava para as pelles de cabra de
100_300 reis: o dos couros de boi é geratrneule-
750 r s . , quando nos Estados Unidos seu preço or­
dinário é 2400 rs. e daquellas 600. Jà  nas Cor­
tes de 1822 mui sabia foi a proposta de pôr uma 
imposição de 100 rs. em cada couro, e 30 rs. em 
cada pelle, exportadas pelos estrangeiros, pagando- 
os nacionnes unicamente um por cento.

De grande utilidade seria estn medida, pois aug- 
mentaria o rendimento da Fazenda, sem em uuda 
afrouxar o commercio.

O commercio de pelles foi sempre mui activo, e 
antigamente quando havia mniiogado bravo, ainda

• Seria de desejar que os nacíonocs percebessem este ne­
gocio, e fossem elles que fizessem este commercio de per­
mutação por aquelles objectos- qoe podiam entreter a in­
dustria nacional. Só um negoeiante do Porto, Sr. Souza 
que do mesmo modo praticou cm 1036- na sua 1-* via­
gem a estas ilhas , e parccc-nos que tem continuado,—



mais. Consto dos antigos assentss, que n’um anno 
só, forno exportados da ilha de Maio 5$ pellcs, 
■o quetambem refere Dampier. No mesmo anno parece 
saliiram de "S. Nicoláo 3 ^ 6 5 0 , unicamente das 
pertencentes aos rendimentos ficaes. —

Nos annos de 1792 e 1793, exportaram os Ame­
ricanos 30$  couros a razão de 760 rs : foi isso em 
razão d  uma grande secca e  mortandade de gado , 
proveniente da falta de pastos.—

Agora ainda que este commcrcio ámais diminuto, 
sahem annualmente para cima de 3^-pelles, e 2$  
couros.

Na exportação do sal sempre consisti^ como 
ainda hoje' o commcrcio de mais consequência, 
pois que geralmente os navios Inglczes, Hollande- 
^ es , e das Cidades Anseaticas, que vem a carre­
gar n’este Archipelago, para levar á America do 
S u l, o pagam de ordinário em prata.

Esta exportação tinha afrouxado algum tanto ha 
vários annos, porém agora tem outra vez augmenta- 
d o , de maneira que o termo medio da exportação 
nnnjal podemos avaliar ate 4 $  moios.

Algum como já  dissemos vaitambem á Madeira, 
os Açores e Guiné.

Antigamente .quasl que não carregavam os In- 
glezes e Hollandezes n outra parte de sal, senão 
n’estas ilhas, do qual só pagavam 300 rs. de direi­
tos por moio , retribuindo também o trabalho dos 
homens no transporte e carregação; porém como 
os Administradores da Companhia do Grão Pará e.



^Maranhão, Iqgo que esta se çstabeleceo, não qui. 
zes9fm acçeitar os pagamento? dos direjtos em fa­
zendas, porem só a dinheiro, que não çostumavqo 
trazer aqiielles navios salipeiros, os forâo afugen* 
tando ? de que resultou aieip do afrouxamento des­
te cpmmerçio, por alguqs anno? notável prejuiso 
aos pobr.es habitantes, t

N'outros tempos também grande oommercio sa 
fazia dos ilhas u?o só em carnes salgadas, mas em 
gado vivo, que parregayam em grande abundan.cia 
para Cayeuna, Guiana e as Antilhas , tanto ca­
bras, como machos, burros, cavaflos c bois.

Porem pela grande cre^ção que lá $e formou, fi- 
çou exhausto ç acabado este commercio, visto não 
ter havido nenhuma policia na exportação , salda­
do judistipctamçpte machos e femeas. -r—

A chiai meu t.q ainda «dgiuo gado , çabrum,
porcum c vacum de refresco dos navios estrangeiros.

P ara  as. possessões Francezas e Inglesas em Gui­
né vão tambepi annualme.nté ipjiitps porco^. D’es- 
ta maneira ainda ehçgofá a duqs m\l cabeças, o 
gado exportado pelos eslrangcirçs., cQinprando-o 
por um preço muU CWP do que 9 qo^e.nte qa Pro- 
vinpia,

O commorcio de ambar , algodão, e. tarta­
ruga qmjsi que cessou totalrpente* O primeiro d ’cs- 
tes objeetos já  não è procurado : tão pouco igual- 
inente se dão os insulares a pesca das tartarugas, 
ü  nlgo.d.ào o.titpprji leye na proporção da sua pui tu-



ra, «ma exportação muilo grande, que veio a ser 
tSo cxlraordinaria, que se fez sensível e prejudicial 
á manufactura dos pannos, a ponto que a exporta­
ção d'este genero foi defendida aos estrangeiros com. 
pena capital, pelo Alv. de 38 de Outubro de 17?1,

Os navios que vào da Europa para a Asia, Ca­
bo da Boa Esperança e America, geralmente na 
sua derrota, tocando por estas iibas, refazem-se de 
refrescos, que acham em abundância e por preços 
mui commodos, como os apresentamos em segui­
da. D'esto commercio bons lucros revertem para a 
Província.



Tabella dos preços medios dos artigos do commercio 
nas ilhas de Cabo-Verde.

Aguada. . ................. • •• alancha. 800 ts.
Varia no prego,  conforme aa ilhas t 
n’nutra tempo já esteve o gallon a 
1 $  200 rs.

Aguardente de canna . • canada. 160—200 n

Algodão. .  ^ arroba. 1 $289 n Em Santiago-, e n’outras ilhas é de 
1 1£ 200 is.

Ananazcs .  . . _ . um. •30 ■n
Assucar. .  .  .  .  . • *« arratel. 70 Ha otarabem mais refinado qtte ven~ 

dem a 100— ICO rs.
Azeite 3e purga .  .  . ■canada. 90
Boi . . . . . . .  . .. um. 9 ,£600 19 A corne aes arráteis é 30 — 40 »«,
Burro . . . . . .  -. id. 2£400-9$600
Cavallo. .  . .  . id. 15 £000 n
'Cdbra . . . . . . . id« 500 t>

■Couros -............................... 9 • id. 750 19



Ejroa . . * . : .i id*
Gallinba . . . id.

Laranjas . . •. , . o cento.
diacho c Mulla . um.
Milho . . . . ■alqueire.
Peiles de bahra . • •• ■uma.

Peru í  “ acho • > » , , id.
1  feinea .  ̂ , ■» • id.

Forco . ■è *• -• ■* id.

Sal . ,  „ . . .. .. , "o tnoio.
Tabaco. . . . > > arraiei.

Tataruga fcascal. • *♦ id.
Lrzella •. . . . .  
Vacca . . .  •. V '»

id.

'6 £000
Em S. ÀntSo s5o & 40 ou 50 rs. e 
■os ovos a 20 rs. a duzia.

100 n

ISO n
30^000 »

400—600 J9
1Ô0—300 M t)s fazendeiros vendem-as àos negoci­

antes da terra por '80 — 100 rs.
400
240

»

3£-^4£000 » Nos açougues ê  a carnè a 40 — 50 1 
rs. o árrátel.

13£— 4£800
200 Mais geralmente o de rolo vendem 

por vara a 100— 160 :rs.
800
40

«£000.

»



Demos um ligeiro esboço do commercio das ilhas, 
eainda nos restam afazer algumas observações; no 
entanto porém lancemos os olhos para o seu esta­
do na costa de Guine'. —

Hoje em d ia , podemos dizeF, que não lia 
lá  nenhum commercio nacional. Ate agora consis­
tia quasj só no infame trafico da escravatura; mu­
daram porém as circunstancias, a necessita-se no­
vo systema. Não se podp, nem ?e deve já calcu­
lar nas possessões Portuguezas dayVfnca .com a mer­
cancia dos espravos, —

Mt)s também epa quanto Guino nâo se torna 
uma polonia agriçuln, e não se entregam a este mis­
ter os indígenas, debaixo da direcção, exemplo o 
estimulo dos colonos Kuropeos allj estabelecidos : 
ba de ainda por muito tempo ficar o commercio nes­
te mesmo estado. E  as causas d’isso, acha­
remos facilmente na apalbi.a dos comerciantes 
porluguezes, receosos dp empregarem os seus 
capilaes, nâo tanto pela continua oscillação polki- 
ca do paiz, como pela sua ignorância áccrca das 
possessões ultramarinas; que nem sabem (jue objec- 
tos com lucro podiam tirar d’a l l i .•—

Assim todo o commercio de mercadorias , está 
nas mãos do* Inglezes, Francezes e Americanos; 
qae de todos os artigos abastecem o mercado*de 
B-ssáo e Ca.cheo, Pela superioridade numérica e fa- 
bril fornecem armas de fogo, polvora, papadasj 
tecidos dp lgòdâo, ferragens, etc. por um preço, 
que o negociante portuguez só com perdo podia ta-, 
zer. Desta maneira, suo os Estrangeiros que fuzem
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grande» interesses nas nossas possessões, seguros que 
nossos navios não irào aialbnr o cominercio nas 
d’elles. — O panno de linbo e as ferrageDS do Ali? 
nho, que sâo artigos no Brazil tão procurados e es­
timados, aqui não apareceu) por que não lia espe­
culadores que os conduzem. Tudo vai pela rotina, 
e a rotina antigauienlc levava tudo para o Brazil.

Hoje deviam ter variado as coizas, mas não é 
assim. —

Deste modo, como já  dissemos, sem alterar a 
legislação, não se pode contar em Guine cora o 
cojmnercio das mercadorias-; sem a perder de vis- 
t-a, mas como ohjoeto secundário, auime-se a agri­
cultura, e elia levantará o comraercio. EUe nos 
ha de dar productos, em que ultimamentc se em­
pregarão ca pitaes, navios, nossa gente ínarilima, 
e assim babilituaremos os colonos a comprarem os 
effeitos de nossa industria. Pois lambem é necessa- 
rio , que este commercio seja nacional; a não o ser, 
ficariào só os sacriftcios para a motropole, reverr 
tendo os lucros para o esLrangeiro, —*

Nos primeiros tempos apòz da descuberta de 
Guiné, tirava PortugaJ d’estas regiões, ouro, mar­
fim, pellcs e pimenta de Guiné. Estes generos vi­
nham era grande abundância, e a vil preço, em 
troco de quinquilharias, cascavéis, vidros, etc. Em 
breve, descoberto o Hemispberio virgem, necessi­
tava este de robustos braços para a lutjta qu« prin­
cipiava. —

Guiné forueceo ainda estes braços que deviam
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extrahir do Brazil e mais parles da America, as 
riquezas tanlo mincraes como vegclacs. O impera» 
dor Carlos V. authorisou e promoveu cm 1Ó17 a 
introducção d ’escravo9 prelos das possessões portu- 
guezes de Guiné para a ilha de S. Domingos, afim 
de trabalharem nas minas. £  é d'admirar que is­
so em grande parle se deveo ao virtuoso Las-Cazas, 
Bispo de Chinpa, que assim pensava, com uma plii» 
lanlropia assaz contradictoria, proteger os índios. *

D’então ficou sendo Guine o viveiro de genle 
que ín alimentar o novo mundo. Porem a indepen­
dência deste império, e a repressão do trafico da 
escravatura, fizeram por assim dizer, acabar este com- 
mercío. A pimenta de Guiné, desacreditada pelos 
proprios Porluguezcs, do mesmo modo não existe 
jà  ug commereio.

Dirão agora alguns, como é então que ecdizquo 
se hão de tirar lucros de Guiné?

H a muitas pessoas que duvidam até da proba­
bilidade de poder jamais tirar da África outra cou- 
za, que não seja ouro e marfim.—

Em toda a Guiné não houve commereio d'azeite 
de palm a, cm quanto vigorou o da escravatura. A 
abolirão desta creou aquella. Os naturaes habitua­
dos ao trafico, é verdade que até no principio aeba- 
vam custoso c  pequeno trabalho que se necessita­

* Roburtoson. — Hist. d*America. Lib, III,
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v a ; apeznr de que nenhum outro cominercio" o£íe- 
Tccia menos difliculdades, e se tratava da única pro- 
ducção natural, que a cada passo se apresentava á 
vista.- Finalmente tomou raizes, e estendeu-se este 
commercio, graças aos euidados e perseverança d*al­
guns negociantes de Liverpool. Hoje annualmen- 
te no rio de Cnlabnr carregam azeite do palma 
pelo menos oito a dez barcos de 300 tonclladas ca­
da um. .Estes povos são agora pacíficos e hospita. 
leiros, comparando-os ao seu estado no tempo da 
escravatura.

A industria vai neutralizando o veneno moral 
d’aquelle trafico, e assim os povos de Gabon, cu­
jas florestas cheias de madeiras riquíssimas de cons- 
trucção naval, mercenária, e tinturaria, erãovir­
gens antes da abolição, hojè alimentam muito o 
commercio, e merecem mais confiança e attenção 
do que os negros da Costa d 'O uroe de outros pontos, 
aonde continua a escravatura.—

Do mesmo modo podia da nossa Guine, tirar o 
eommercianle Portuguez, azeite de palma, éba­
n o , páo rosado, maliogono, c muitas outra» bellis- 
simas madeiras, algumas especiarias, marfim, ar­
roz, pelles, couros clc. *

* Juntamos no tím , por julgarmos não ser destituída' 
de interesse, uraatabella d’art»gos de importação e expor­
ta?*0 » em qn« os nossos navios podiam commerciar nesta 
Província. — Nota 0. —



- As diversas gomar que a natureza com tant» 
▼ariedade e riqueza espalhou por estes sitios, c que 
talvez constituem ò mais importante Commercio dos 
Frnncezes no Senegal, nem suo procuradas pelo» 
nossos ná+ios. Todo3 os tios cono o de Casaman- 
sa< S. Domingues, de Bissáo, Grande, etc. abun­
dam n’úm prodigioso número de cavai los marinhos. 
O couro e os dentes d’èsté aniphibio ião dous arti­
gos procurados ho commercio e que mereciam sé- 
ria attençào. Mas iúfclizmente está no mesmo aban­
dono que todo o mais.—■

K de certo não foi o Govertiò sernple criminado, 
quê foi causa di'isto, a culpa é da apatliiá dos nos­
so» negocr.infCs. Oslnglezes tèem chamado à Gum- 
bia qtrasi todo o eorrlmercio do- puiz limítrofe com 
ás possessões Fortuguezas 5 e os Negros do inte­
rio r, não obstante passarem proxrmos a G eba, 
vào 80— 100 legoas mui», procurar us feitorias in- 
glezas: unicamente por não haver nasuossas, arti­
gos proprio» para a commercio de troca com os Gen­
tios,- e quando os- liu , são por um preço exorbitan­
te. As vezes está em Bissáo ou Cacheu, o taba­
co a 800 rs. o an atei. A aguardente a  1$000 o fras­
co , quando no mesmo tempo se vende este cm Gam- 
bia por 360 — 400 rs. e aquclic de 80— 100 rs. 
O  negociante inglez intendendo o commercio, dá 
ao Negro por um- nrratel de ceTa limpa, um de ta­
baco, trocando 80— 100 rs. por 360 — 400; por 
um arratel de marfim, dá um arratel de tabaco e 
meio frasco de aguardente, i. e. 220—3U0 rs. por 
600 — 800 rs. etc. Se as nossas possessões tivessem
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lempre nbundancia de géneros proprios, que necéf- 
litam os Nègros, haviam de atlrahir todo este 
commercio.

Por esse mesmo motivo, já no principio da des­
coberta desta conquista acabou o resgate de ouro* 
comoi o refere a testemunha ocular André Alvares
d’Almada. “ ........ Deixei neste resgate [lò78] en*
tornes b arrobas e oito arroteis de ouro , qüc havia 
vindo naquclla cafila , por não ter mercadorias com 
que ó resgatar. Está hoje este resgate perdido, por* 
que ha 8 antros que aelle não fo i navio nenhum , e 
estes mercadores devem de correr com os de Tum- 
bveutum, vendo que lhes fa lta  o resgate. . . .  „  #

i l

Assim no estado presente, a que se tem chegado 
pela conlinuaçiio da viciosa m archa, em que ha 
séculos se anda, parece-nos que sómente compa­
nhias exclusivas poderão levantar o commercio de 
G uiné, como veremos.—

No ultimo dos tres ramos de commercio em que 
dividimos o das ilhas de Cabo-Verde, [o  qual é 
feito pelos estrangeiros ] ainda por longo espaço de 
tempo ha de scr desvantajoso á Provinda; pois e' 
baseado sobre a industria das diversas nações com- 
mcrciuutes. Os Estados Unidos d’America tomam na»

f I
' 'V. 

J ' j  V

•  Tratado breve dos rios de Guiné de André Alvani dc A l­
mada. — 1594 —  publicado pelo Sr. Dingo Kopke — 1341* 
— pag. 3 7 .—

)■



illins de Cabo-Verde a maior parte deste giro', par» 
tilhiindo-o na costa com os Franceses. Estes vem de 
Goree # e S‘. Luiz para Bissáo, Cacheu' e Zen- 
guichor, fornfecende taes- pontos com- suas armas ,• 
poívoras-, aguardentes-, Kcores , vinhos &c.- tudo
por ihiV preço* o mais inftmo.- E-r incontestável que 
havendo liberdade-ampla de commercio, os nego­
ciantes Fort uguezes não podem- err» todos os obje- 
ctos rivalisar com os estrangeiros: mas também lio 
taes- que só por npathia se Ifies deixam explorar, 
Assim- p. e. n’e»te caso e3tá a-farinha de trigo. Os 
Americanos chegam a vender a barrica a- 30$ 
sendo o seu custo ao- mais 4 $  rs. Porque razão não- 
apparecem- pois Tá algumas barricas de farinha de
Portugal ? __E  tanto mais agora que o- Governo
estabeleceu untv carreira reguhir de Correios. E r 
forçoso confessar que, como este-, lm muitos genú- 
fos; e se houvesse prohibiçâo aos estrangeiros de- 
trazerem , havia ressenlir-se continua falia d’eües.

• Esta ilhota actualmerite pertencente a Françaf foi 
outr’ora Ho Portugal, c chamava-se então Bczenaguc oir 
Bersiguiclie oomo entre1 outros- ilifc Francisco de liemos, 
Capitão de Santiago1, c cujó Mss, escriplo em 1681 exis­
te na BibL Fubf. dc-Ist, A11 i encontramos que osHol- 
landcscs apossando-se d’esta ilha, lhe derão- o- nome de 
Guré, e tiravam d’ullí CO $  couros annualmcntc, assim 
•omí mil quintacs de cêra que exportavam de Caclieo,.



Todavia, não e tanto o commercio com o» es» 
trangeiros que é préjudicial, como a escandalosa to­
lerância de os deixar fazer em toda a provinda o 
còmtuercio de cabbtagem, do qual os nossos navios 
são excluídos como estrangeiros em todas as colô­
nias d ’aquellas nações, que tão impunemente o fa­
zem nas nossas.

Ainda que muitas pessoasaltribuam a decadência 
das colonias ao pouco zelo e consideração dos anti­
gos , tão giatuita é esta injusta accusação, como 
bem provam o contrario os muitos Decretos, Alva* 
ta s , Ordenanças, e A visos que encontramos a cada 
passo na Legislação antiga, que não pouca protec­
ção sempre administrava ao Commercio nacional.

Assim p .e . o Alv. de 18 de Março de 1605 •  
[ Liv. 2 das Leis da Torre do Tombo, f. 8 4 ], a 
Prov; de 16 de Junbo, e a Carta Regia de 28 d* 
Novembro de 1606, probibem a navegação dos es­
trangeiros nas conquistas de Portugal, sob pena dn 
tomarem os seus navios com todas as fazendas. Só 
os Hespanhoes estavão exceptnados pelo Alv. de

. •. lísle Aiv. que proliibe aos estrangeiros de irem í t  
eolonin*, menos Açores e Madeira, e iiso só ás nações 
ainigns, e nilo rebeldes, também manda snbir todos os 
estrangeiros que viverem, forem mercadores, ou existen­
tes na* ilhas de Cabo-Verde, etc.

6



14 de Outubro de 1606 [era durante a sua usurpa­
ção]. O mesmo refere ainda a Lei de I61&, Acha­
mos aos 8 de Fevereiro de 1711, 5 de Ou­
tubro de 1710, e na Provisão do 14 de Janeiro de 
1719,— a mesma probíbição, não ad mel ti ndo navios 
estrangeiros ás conquistas, sem serem incorpora­
dos nas frotas portuguesas. Assim sem procurar al- 
legar mais provas, claro e indubitável é ,  como o 
lémos mesmo nas narrações dos Ohronistas cr escrip- 
tores contemporâneos, que todo o cominercío que 
•lèom feito os estrangeiros de tempos immemoraveis, 
fui de contrabando, ou fingindo arribadas.—

Uma semelhante probibiçào ampla e geral, hoje 
seria talvez incompatível, e de impraticável execu­
ção ; mas todavia è de grande importância o uso 
prudente das Leys rcstrictívas, para obstar assim 
a uma nociva concum-ncia. O Governo da sua par­
te fez o que está nas suas attribuições : e de certo 
jà  não é a sua culpa, mas dos nossos commercian- 
tes, repetimo-lo, se não ba maior mercado e ne­
gocio uas colonias. O parecer daCommissão do Ul­
tramar nas Cortes de 1853, expressa-se a este res­
peito do modo seguinte. — “ E 1 lambem absoluta- 
mente necessário, que sc estenda ás ilhas de Cabo- 
Verde o Decreto, que probibio cm Portugal a in_ 
troducçãn dos vinhos e aguasardentes estrangeiras 
e facilitemos assim mais um mercado aos nossoí vi­
nhos, tanto n’cstas ilhas, como no continente dc Gui­
né. Os Povos d’estas regiões são ardentemente apai­
xonados de bebidas espirituosas. „

O Decreto dc 16 de Janeiro de 1807 póz isseero
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execução. Nót. 9.— Mas havemos de lembrar, que pela 
legislação antiga já  exiéliá esta prohibição, comq 
a encontramos rioAlv. de 16 deDczembio. de 1760. 
§ Ví I I . — Agdra então depende sómente dos nos- 
rios commerciantes o sustentar este grande commer- 
cio em toda a África, com enorme beneficio para 
Portugal; devem pore'm prover regularmente o* 
mercados de Guiné com estes generos, mas não 
pela rutina antiga e usual, por um preço tâo exor? 
bitante, que apezar do maior zelo dos fiscaes, (sup- 
posto, que o haja) e vigor do Governo e mais autho- 
ridadas na observância desta Lei, o contrabando não. 
se possa evitar. — Quanto irregulares e de pouca 
monia são as remessas de vinho de Portugal para 
esta Provincia, julgar podemos da tabella seguinte 
da exportação do vinho do P orto , e que abrange 
os annos desde 1824— 1833.

Em 1824, 2ó , 26 , — nada — 1827, 29 pipas. —
1828. — I . — 1829, 1830— nada. — 1831, 2__
1832, 1833 — n a d a ._

Havemos de relevar aqui a errônea idea que mui­
ta gente conserva ainda a respeito das ilhas de Ca­
bo-Verde: fundando-se sobre asánccdotas de Owin- 
g to n , Cornioal c Hcckman, que cobrem de ridícu­
lo aquclles habitantes: ou as rellações mais mo­
dernas. copiadas dos antigos roteiros inglezes, que 

' 6 *
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informam ao» marilimos, para que vão alli com 
camizas, calças e chapeos velbos, sendo este o me 
Ibor modo dé fazerem bom negocio. Em Santiago* 
pHncipalmcnte, aonde ellés poem em maior conta 
õs alborqucs1 e trocas dos fatos velbos, que dizem 
ter allf tanta valia, de certo não existe; ainda que 
outr‘ora fossem verdadeiras aquella» aneèdotas, e 
existisse este rilissimo e perniciosissimo uso, de que 
se aproveitaram com interesse os estrangeiros, mo­
fando com razão dos hnbitantes.
‘ Encontrar-se-ha isso ainda na Boa^Vista, aonde, 
como já dissemos na descripção desta ilha, ò» pes­
cadores trazendo peixe a bordo dos navios, prefe­
rem que se lb’o  pague tíbm mantimentos ou fatos.
1 No principio era o numerário que figurava nas 
transacções commerciaes; porém pouco a pouco, 
augmentando a população das ilhas com pretos d'A- 
ír ic a , nccostumados aalborcarem e trocarem , se foi 
aqui introduzindo este mesmo pernicioso aysiema.—

Também ba desigualdade na estimação do 
numerário: muito menos do que foi outr’ora , mas 
como correm indilTeren temente moedas de varias 
nações, algumas têem iMimas ilhas um quarto de mais 
de valor do que n'outra9. De que resultava a pouca 
harmonia no eommercio, e mesmo nos pagamentos 
ao estado. Os Alvarás de 22 de Março de 1711 è 

-23 de Janeiro de 1712 com muitas outras providen­
cias que se deram sobre este ponto, não poderam to­
talmente extinguir este abuso.__

Ainda havia outra confusão no eommercio, que



porém já  hojè em dia quasi desappareceo. Reprer 
sentavam por patacas, a6 vara* de diversas fazendas, 
e a sua vciida pela reducção das patacas em quar­
tos e oitavos.

Mas assim mesmo ainda que corre allí todo o di­
nheiro que apparçce, nâo tem o mesmo valor em 
todas as ilhas. Só as patacas Brasileiras de 960 rs. que 
cotrem constan temente, e mesmo nos pagamen­
tos do Estado por este preço. As outras moedas 
tem differenles valores.

Temos por vezes mencionado a exportação d a l ­
guns generos desta P ro rincia, escuzando-nos pela 
insulhcienoia dos documentos impressos, indifferen- 
ça geral n’estn matéria, npatliia dos governadores 
e mais authoridades, e sobre tudo a mystcrioiidade 
da Secretaria da Marinha e U ltram ar, nâo poder­
mos apreseutar em mappas, um balanço, docommer- 
cio n'esta província, durante uma serie seguida de 
annos, como e o movimento maritimo para os seus 
poitps. *

Apenas colhemos algumas couzas avulsas, que 
sendo exactas e dignas de fé , apprcssamo-nos de 
as ju n ta r , ainda que semelhantes noções, não sen-

• Apenas alcançamos o moppa dos navios entrados e 
filados n’um nnno-.Nota to .—
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3o completas, de pouca ou quasi nenhuma utilida*
de são para o estadista observador._.

Segundo mtia Memória Fyàitío Pojjticn de A. 
Pussich, escripta em 1809, eis a exportação q’a-
quellé anno das ilhas de Gabo^Verde.

Em  panilòs pára Guine' . . . .  6:000$
Aguardente de eaniia . . . . .  2:0p0$
Milho . . . . . . ■ . . . . 18:000$
Sal. 3O:0OQ$
Pelles o couros para os Jíst. tinidos. 4:0l}0$ 
Gado e refrescos para navios. . . 12:000$
Urzella................................   . - . 10:000$

Total ? . . 82:0pÓ$

TVáqíiclIã Opflca p/iirãcá, augrricnlcm uiqda P°n- 
sidéraVelíiiénte, como vimos, n exportação do sa l, 
e da urzella; o também principiaram a entrar qó 
mercado alguhs generos novos, a saber, azeite de 
purgueirá', cáffé, &c. O mnppa sfcguinte qos indi­
ca o estado do commercio entre Portugal èas il^as 
de Cá bb-Verde, e bs estabeleciirtentos de Bissáo e 
Caclieo. SèntiinÓs póréin muito, pão nos ter sido 
possível, para cómparáçãò nprcsfcidár ainda algum 
semelhante dos últimos annos _

a



Exportação de Portugal para as ilhas de Cabo-Verde, 
Bissáo e Cacheu.

Objectos de Conunercio.
lllias de Cebo-Verde’ Eissáo e Cacheu.

1796 1806 1796 1806
Comestíveis........................... .....
Fazendas de là..........................................
Ditas brancas........................................ .....
Sedas e Retroz-........................................
Prnd. de fabricas nacionoes....................
Dito da Asia. ......................................
Metaes [ bruto e trahalho.] . . . .  
Drogas. . . . .  . . . . .  . .
O u r o . .................................
Artigos diversos. . . . . . . .

1:760/060
596/740

3:834/310
326/330
627/680
374/057
158/160
136/680

781/180

18:914/850 
2:627/510 
2:180/140 
2:548/920 
6:437/440 
4:596/280 
4:318/480 

; 6/760 
1:040/000 
5:111/320

3:191/932
190/400
705/069

30/180
1:495/240

71/930
1:625/690

â
/

1:680/530

42;695/64<j
3:169/190
2:604/400

/
29:212/300 

3:099/640 
33:921/700 

125/700 
s»

17.063/580
, Somma jô:>>iJo/i9Ó 47:831/430 21:919/120* 131:892/150

•  N’esta somma entram mercadoria* do valw do I3 ;14tr/'6 i0  não incluida* no mappa.



As importações de Bissáo e Cacbeo crào cm 
1806 em diversos artigos de valor de 11:697^600 rs. 
Mo mesmo anno , das ilhas de Çabo-Vcrde, entre 
viveres, couros, tabaco, drogas, foi 8:871 $400  
rs.

Observaremos que só da Serra-Loôa, montam as 
importações em Inglaterra, anhunlmcnte de 170 
até 240 Contos, constando em marfim , azeite de 
palm a, gomnms, dentes d'nbada ecavallo marinho, 
peíl es, madeiras, eomo Teca, Pão rosado, # ma- 
hogono, C iba, &c. Os nossos commercianlcs não 
podiam fazer o mesmo 1 —

A importação dos productos e mercancias de ma. 
r.nfacturas Inglezas no anno 1839, nas ilhas de Ca­
bo-Verde foi, de 93 Iil>ra9, 6 shill, 't, den. [ /id a  
dct Parlar\icnlo A'.° 338. Sessão 1831.]

No mesmo anno lindo em 30 do Setembro,, im­
portaram os Americanos do Norte destas ilhas um 
valor' de 86/460 pcaos. E  exportaram para ellas
82$005 pezos,_sondo 6 8 ^ 2 8  em productos na*
cldnaes, e 13$477 om estrangeiros. Tudo menos 83 
tóiielladas, carregnda em navios Americanos,

« Fstn madeba é do saparior qualidade para as obras 
de marceneiro. No anno dc 1830, vieram para Tnjla- 
torra 1019 tonnclladas ;• sendo seu. prego a 120— 125 li­
bras a tnnnellada, fora dez fibrjs dc, diieito,.



Um paiz não offerece commercio, senão na pro­
porção da sua agricultura, ou da sua industria.

Nas Colonias, é só o primeiro que pode « deve 
convir á M etropole; mas c tarabem elle,- que pode 
fazer a colonia rica e feliz. Is’ pelo atrazo da agri­
cultura e industria agricula, que todo o commercio 
no Àrchipclago, é sómente d'amostras. O mais pe­
queno navio, chegando a esta província, não acha 
em pouco tempo sufficiente carga, por mais varia­
da que seja.

Em 1836, gastaram uns negociantes do Porto» 
que tinham vindo com duas embarcações carrega­
das de fazendns, cinco mezes para as vender, 
e levar carga na volta püra Portugal; e ainda 
còmplcl ando-a com tudo o que encontravam, a sa­
ber, az *ite de purga, [que obrigados a comprar a miu- 
dò por garraffões, em quatro mezes apenas enche­
ram na Viila da Praia dezoito pipasj^ouros.pelles, 
pontas debòi, caffe', cobre velho, arroz de Guiné, 
etc.

Alem de animar pois a agricultura, que dará mo­
vimento ao commercio interno, subindo a quantida­
de das exportações nnnuaes, á medida que seesten- 
der o seu commercio de troca; deve-se chamar a at- 
tenção aos effeitos da navegação sobre o commnrcio. 
Convem procurar as condições necessárias para ob­
ter uma superioridade na navegação ús outras na­
ções maritimas. Assim, as embarcações que !mnis 
convbm n’esiás paragens, são pequenos brigues, e
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escunas ou sumacas, navios que facilmente alli po­
dem ser construidos.

Portugal em breye podia ter aqui uma marinha 
mercante, que lhe desse vantagem sobre roubas na» 
ções maritimas, vantagem tirada d'uma melhor for­
ma dada aos navios, e inferior preço da construe» 
ção, do armamento, equipamento e viveres; tudo 
isso aqui encontramos. Guiné suprabunda de ópti­
mas madejras, e com os Uijagós tripulando em par­
te os navios, teríamos excellentes marinheiros, mais 
aptos pgra aquellc c)ima; resultando além d ’isso a 
vantagem de oscivilisar por este modo, e ligar mais 
com Portugal___

O unico ;neio de rcliabilitar as conquistas da Áfri­
ca , e torna-las ricas e prosperas, — é só forma» 
ção de Compaqhias, e estas exclqsivas. Não ha du­
v ida, que cilas são. ruinosas, mas é quando já  a$ 
cojonias principiam a vigorar. Assim as ijhas de 
Cnbo-Verde longe demejhorar, perdiam muito com 
uma Companhia de Commercio exclusivo. Outras 
cauzas, e outros meios allj são applicaveis. A Gui­
né porem é tão selvagem , como era na dcscuher- 
ta ,  e mais aindp, graças á civijisaçâo Europeaf 
que. ensiuou aos seus habitantes o cqmjnercio da 
carne humana.

Pacto3 que mais provam que longas e vãs decla- 
maçõesem defeza das franqueas e liberdades nocom- 
mercio, de sobejo nos demonstram, que não existç 
allí negocio algum. E ' agora franco e livre, não 
tem restricções de qualidade alguma, enem um na­
vio sabe de Portugal para a Guine em commercio



licito. Peior dp certo nao podia ic r, quando hou* 
vcsse uma Companhia.

E ’ sem duvida também, que por maiores que se- 
jfto as vantagens para am ai patria pelas limitações 
imposta* np commcrcio colonial, nãp c razão sujíir 
ciente para as exercer. As relações com uma colo. 
pia sua, nãp $ão as mesmas que com os paizes 
estrangeiros, mas é com uma parte integrante d ’a- 
quelle tucf», que ponstitue a patria. Certos limites 
np commefcjo colonial podem e devem ser sem du- 
yida vantajosos a mai patria , mas em todo o cazp 
pão devem ser taes, que enriqueçam uma parte com 
prejuízo da pqLra. E ? dever do Qoverno, eSectuar 
p bera estar em toda a parle , dar iguaes direitos, 
e pão proteger em cummercio mqa província ou cias? 
se d > sociedade, com prejuízo da outra.

Pela|iugua, cQstqmes o relligião, exercera os pom- 
merciantes da mai patria sempre uma grande influ­
encia, e sendo as suas fazendas e generos tão úteis 
p baratos, çpmo dos outros, sempre terno preferen­
cia. Nocazo contrario.seria nocivo á  colonia, cora* 
prar e çommcrciar com a mai patria.

Por isso lambem é, que a qpiniãp geral se mani­
festa contra as Companhias exclusivas. O mopopo- 
lio , dp coiqmercio initqigp ornais temivel, c abase 
d :s»tas assopiações, eistq bpstq para assomar odio­
sas----Porem h l  emprezas, qu&nein um, nem pou­
cos indivíduos podem levar avante; estas melhor de 
certo é que se executem por meio de grandes reu­
niões de uccionistas, embora tragào com sigo al-



guns inconvenientes, do que abandona-las de to­
d o .—

Temos acima referido alguns argumentos queap- 
plicam os inimigos dos monopolios e das compa­
nhias avantajadas; sobre estas theorias se construe 
a defeza da completa franquia no commercio. Mas 
perguntaremos, em que seria isso applicavel aC ui- 
he’l Conheçamos este paiz.__Nada allí existe, tu­
do resta a fazer.

O Commercio Portuguez na África e Asia quasi 
que definhou de todo. E ’ preciso procurar-lhe na 
África uma nova base, sobre osproductos da terra; 
abrir um mercado abundante aos nossos vinhos e 
aguardentes, como e productos industriacs, e isto 
sómente se consegue por meio de emprezns de agri­
cultura, mineração e pesca,—que exigem todas gran­
des fundos, empates e perseverança. Só Compa­
nhias podem fazer frente a tudo isso, e sahirem 
victoriosas, só ellas podem salvar as colonias.—-

E* de certo ainda grande ventura, se se poder 
formar um a, qne só com a vantagem de ser exclu­
siva [aonde ningueni negocea], queira carregar com 
tamanho pezo, por lucros bem tardios, embora se­
guríssimos. Mandar vir colonos, construir-lhes ca­
sas e sustentar nos primeiros tempos, protege-los e 
amparar com dispendioso'apparato m ilitar, haven­
do que levantar tantas fortalezas, abrir portos e es-
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trada9, e sobre tudo rivalisar com os Francezcs e 
Ingleze» que enclavam as nossas possessões de Gui­
né!— E haverá ainda alguém que ache nocivo o ex­
clusivo por tantos sacrifícios, e obras que havia de 
fazer a Companhia.

Se o fora, serão vociferações empestadas pelo há­
lito sordido de partidos politicos nas apparencias, 
e no fundo de interesse pessoal, de noiorio. egois- 
ii)o e indifferença na matéria de patriotismo, co­
mo sempre o patentearam estas facções que fazem 
systemaliea opposição em todo que é d'um Gover­
no , por ser d ’um governo. Semelhaute opposição 
acharam nos últimos annos muitas medidas, que o 
Governo julgou dever adoptar para a resurreiçã» 
das colonins. Houve muitas a té , que já approva* 
das, sauceionadas e decretadas, assim pereceram, 
«em principiar a sua acção, .Assim morreu a nas­
cença a Companhia de Moçambique, a du África 
Occidental, a dc Guiné, etc. Porém também le­
mos agora a consoladora idéa, qne tendo nos che­
gado ao ponto de ser preciso obrigai a acceitar o 
bem, semelhantes vociferações serão despresadas j 
e o ministério que com tal benefício marcar uma 
■baliza da sua duração, outros elogios e universal 
clamor de gratidão receberá da reconhecida nação-, 
persuadida que só estas Companhias hão de salvar 
as colonins.

Foi por este modo que liHlcy D. José deo um 
grande impulso ao commercio na África, como á 
■agricultura e commercio do Brasil. Assim qniz sal­
var 1). Pedro o decadente império da Asia. Porém



te todas as Companhias què houve, cnhirarí), foi 
por dtií administração è erros, que agora não ha­
vemos rep e lir ;— os passados sirvão d ’exnenda.

Afórad’algumás brilhante» utopias rèVestidas com 
harmoniosas palavras, ainda não foi este objecto 
encarado do ponto de vista verdadeiro. Nos nossos 
dias, quasi todas as nações no seu ineonsideradó 
enlhusiàsmo pela fortuna da Inglaterra, sãoinstinc- 
tamente dominadas pelo desejo de ser estabelecido 
éntre éllas 0 systema commerciaf e industriul dos 
Jnglezes. Devemos porém tomar por axioma,- — que 
a felicidade está aonde a encontramos,- e não aon* 
de d pômos. — Assim uma Companhia que se qui- 
Zer moldar sobre a Grande Companhia das índias, 
parte dhirrf máo principio. Todas as circunstancias 
são mai diversas.

As índias, eíte paiz Vasto, rico eabundaóle, ve­
lho na civilisação e induslria, berço antigo das ar­
tes e sciencias,grande desde tempos desconltecidos, 
nada tem de comparável com os vastos e despovoa­
dos sertões d*África, cujos habitantes em mór par­
te só a voz tem de hum ano.—

Uma Companhia de commercio, mais soberana 
que o Governo da Mctropole, num  paiz tão remo­
to , só na Inglaterra pode existir, aonde a gigantes­
ca marinha do estado desvanece qualquer idea de 
emancipação. Nenhuma outra nação podia com 
tanta securidade fiar-se em semelhante Companhia.

Todavia aunica salvação que pode ainda ter Gui­
né, repetimo-lo, consiste cm ser entregue a uma



Companhia de grande Capital, por certo numero de 
atjtícfs; sendo os primeiros sem alguma retribuição, 
Esta Companhia deye ser agfieulo, creando o com* 
mefcio em môr parte dos producLos da terra. As* 
sim elia poderá dai principio e' rápido encrescimo 
ã cultura do anil, calTé, assucar, algodão etc. po* 
dendo no entretanto ainda empregar a escravatu­
ra , porém com terrível responsabilidade pela sua 
exportação fora da província. Que seja de sua obri­
gação formar colonias militares ruraes, civilisar e 
industriar os habitantes, trazendo para este fimca- 
zaes dos Açores, Madeira, ou talvez ainda melhor 
da Suissa, Bélgica ou Allemanha; augmcntundo- 
se d’esle modo a população branca n’aquellas re­
giões, sem haver diminuição no Reino; e não sen­
do marilimns estas nações, sem nenhum receio d’al- 
gumn collisão pura o futuro. Que tenha armazéns 
de fazendas e mercadorias próprias, em todos os 
pontos e presídios; não podendo vender por miudo 
em lotes menores de 160$ rs. da moeda do paiz.—

Persuadidos d'esla urgente necessidade, não nos 
estendemos todavia mais sobre este assumpto, alias 
no momento cm que escrevemos, serio objecto da 
Associação Marítima e Colonial, que esperamos te­
rá a gloria de formar o núcleo de semelhante Com­
panhia.

Por um Decreto do anno 1839 consta que hou­
ve então uma proposta para uma Companhia da
Guiné----Nota 11. — Apezar de termos visto os
seus estatutos, não emiltiremos a nossa opinião, 
tanto mais que não obstante de ler sido approvada pe-



lo Governo, uuuca chegou d sancção das Curtes, 
nem lhes foi mesmo apresentado, e hoje desapparece- 
tatn até estes papeis 1 —

Isto de sobejo denota outros íius que tinha o seu 
auctor, e conseguindo-os já  maÍ9 se impcrtou com 
a sua utopia.—

Terminamos aqui o nosso Capitulo sobre o com-* 
fnercio, muito ainda nos fica por dizer. Restam 
nos agora porém algumas palavras sobre a urzella, 
como principal exportação do Archipelago, maior 
fenda do Governo, e objecto de máximo vulto no 
commercio. Também só deste lado a trataremos por 
em quanto, reservando-nds para outra parte o seu 
exame, quando fallar-mos das producções da Pro­
víncia. —

i l r / f l ln ,

A principal exportação, e a maior renda que 
tira o Governo Portuguez das ilhas de Cabo-Verde 
consiste como acabamos de dizer na Unella. [Lichen 
rocçllaj Tem se melhor aproveitado deste artigo, por 
que não exige arte nem perseverança, e só o traba­
lho dos,apanhadores. Descreveram esta planta en­
tre os nacionaes, Feijó, e o insigne Botânico Por-



tuguez , Bròtero n’um opusculo impresso em 
1824. _

Apenas se começou a dar fé desta planta em 1730, 
anno em que parece foi descoberta na ilha; Brava. 
A urzella já  então era conhecida e explorada nas 
CanariaS) e os agentes Hespanhôes de Tencrifia 
a vista d'um a amostra que lhes foi apresentada pa­
ra exame, enviaram noanno seguinte uma embarca­
ção com alguns urzelleiros das Ganarias, ósilhas de. 
S. Antâo eS> Vicente, aonde carregaram óOOquin- 
tnes: dando de luvas, apenas um apataca por quin­
tal, ao CnpitãoMnór da ilha de S. Antâo, em pré­
mio da licença. Os Jesuitas sabendo deste facto, pedi­
ram aE lR ey D. João V  o privilegio exclusivo d 'a- 
panhar*a hervinha, querendo com este nome humil­
de inculcàr a nenhuma valia do objecto pedido, e 
illudir aignorancia ou boa fé do governo. Porém o 
Monarcha já  informado, deu em resposta um de­
creto contra todos que apanhassem a urzella n’aquel- 
)as ilhas. Ficou então para o estado este rendimen­
to, que arrematou em Lisboa um negociante Hollan- 
dez, e no anno de 1750 passou ás mãos de Portu- 
guezes, sendo o primeiro arrematante José Gomes 
da Silva e Candeas. Debaixo d’esta administração* 
que prosperou muito, ganhou a urzella bastante cre- 
d il6 , que porém perdeo pela má economia e admi­
nistração da Companhia do Grão Para e Maranhão, 
f^este tempojhouve em Lisboa uma fabrica dirigida 
por um Francez, chamado Luiz de la Ciiapelle, na 
qual se fazia certa composição tintureira de urzel- 
íh , que além de muito baiata, também se repu-



tava superior a Iodas tw quer vinbam de fora. Sen-' 
do a urzelfa um dom gratuito, que a natureza ó(Tc- 
rece noa rochedos os mais arrdos, a sua cultura ntió 
çxrgé cuidado, que todavia necessita asna colheita.

Convem apanhar èd á madura, para que os suei 
coi; ctdorarrtcs téniiâo adquirido a perfeição, De­
pende muito a sim reputação e credito mòreaiitil, 
qúé é demátior importância, vrf liin p aeb n n i ac-' 
coiidieronadav :secca', e sem trazer terra, com -si­
go; uãosedeveic por tanto rapar as rochas com.feN* 
roj pois deste modo eom a  velha, virá novu e teu< 
r a .* r - ' :

l i ’ esté- Iicben tambémqneaimfa teremos a occasiàa 
de considerar delraixò d'óutro ponto de yiatay qua»-* 
do'fui lúr-mosdas producçôes do-paiz, que «ousIííug.hí 
principal :parte dos rendiuiewtoe da Provinein.

' l
Nó século passado tínfra a úreefla bom preço, po­
rém de repente deenhioy e  nos- anuo» precedentes a 
1'820 e ra ó  quintal- n 5 , 10,. 1 b, Sè mil réis. . D'cn- 
tàó p ara  éá ,  biu Subindo no preço, porém* nào me­
nos com variações,  óra bárwui&o, ora subindo até 
40, 50 e- até ò9 mil réis ,  conto* utlimamente se 
tem vendido-em iLiàboa* Teírtós- j i  díto,' quenoeo- 
meço tiilba óGòveyno com pruchiUfcia anútrKitndo-ies- 
t^geueróy porém noprincipiodo prcsenle-$eeujey dtei- 
Xóu«se rtludir, aponto de tomar aem preza por sua, 
còota,; é constitui r-se-administrador. D’esta manei- 
rir , o Gbvernò correndo- o  risco do negócio f 
bòiivé occòsiôcà, em-que pêló baixo pre;o no! mer­
cado j vinbh -fttjhvfa a perder.—Com o administrado^
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[itífém rins iIlia9ÍquegenUaíá6 5 Sobre a venda gros- 
peítí comissão sobre O fundo adiantado, e 

ulém de pago o frete , tíriha ainda Seus. lucros.na 
èrtsaccadura, etc, não suCcedia 0 .mesmo. Elle *cm« 
p're fazid baní negocio’/ —

r n .  •. ' . • .

ííaverfios de-cítat aqiiíi: em prova, um extracto 
dVitria rafcmoría de J. A; P ussich", que foi a'lgun3 
ánnos Gbvérdadoir d‘<istà'Proi»incia; *
• O aiithor calcula que p  administrador arrecada 
flrmihülmente por Conta éd  Tiíésouro 4000 quintaes 
de urzelía,- a tpialrícoe pdgat cm viciai aos apanha­
dores',-a taéâà de 4 0 is. a libra; e qÕe o quintal 
fòía- veridido em Lisboa por 23$000 fs; — Na 
pag. 237 v. 17. pfosegué “  indaguemos pois > 
„  qtial líe rí liquido, <fue entra no Thesouro. depois 

de salvas dá despesas, Confdfme humá factura do 
fj-Sf. Maítirts para 1000 Quintaes de Úrzella, da* 

fada dé 17 de ÀgOsto de 1819/ .
Pela tíomissão de 6 por cento soíbfe' O 

fundo da venda grossa de 23:000$ reis 
paga dò Sr/M artins . - r : - r  - r  • 1:380$000 
on - ‘íi -

■ rllp : '■< : .

e >10! •/ . c . . .

• 'o  Esta ínemoria «cripta em 1822, foi reimpressa «íq

7 *



TranspoTle Rs. 
Por 743 saccas a 800 rs.* . . . .  
Pelo frete de 2 /4 0 0  por Quintal - - 
Pela Comissão, de 10 § que leva o Sr.' 

M artins sobre o fundo dos 5:120/000 
adiantados em Cabo Verde . . .  

Pela Commissão de 2 § aos Adminis­
tradores cm Lisboa sobre os23:000/ 

Pelo Seguro a 4 § - - - - - ’ - - 
Pelo desembarque, condução, eoutras 

<^espezas miúdas, approximadamenle

1 :380 /000
514/400

8:400/000

512/000

460/000
204/000

300/800

Som ma. 6:772/000
Logo abatendo esta quantia de - - -  23:000/000

R esta- - - - - .  .  - - - - 17:228/000 
Da qual quantia deduzindo ainda di­

nheiro que custou olírzella, que he, 6:120/000

Resta liquido para o Thesouro - 12:108/000.

Desta maneira n'u(n ntino que a urzella estiver 
n’um preço tão baixo, não rendia ao Governo se 
não, quando muito, 48:432/000 de reis. Esta quan­
tidade porem geralmente era maior, pois aqui adop- 
ta mos o minimo terino, e p. e. na ultima venda do 
nnno passado, tem-se vendido o quintal a 69 mij 
réis; então vinha a ser o liquido rendimento do 
Governo, 180 Contos, se toda colheita do anno ti­
vesse obtido o preço d'esta carga. Porc'm este cal»
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calo vem a ser bastante problemático, visto não 
chegar nunca igual quantia, e raras vezes serem 
n'um anno remettidos 4000 quintaes. Assim vêmos 
que tomando em consideração todas as diversas 
circumstancias, variara o rendimento da Coroa so­
bre a urzella, entre 50 e 90 Contos. —

Por tanto muito bem obrou o Governo mandan­
do em 1838 arrematar este contracto a quem mais 
desse. D’este modo chegou o lance a 85 Contos, 
que vinha annualmente cobrar o Governo, sem des- 
peza e abattimento algum, e sem receio e risco de 
contrabando.

Da maneira que ate' então a urzella era admi­
nistrada , correndo só o  Governo o risco, partilha­
va quasi a metade do rendimento com os adminis­
tradores, sem faltar do grande contrabando, que 
continuadamente se fazia. *

Lucrava pois a metropoli, lucrava sobre tudo o 
administrador: e a provinda, — a colonia que pro* 
duz e cria este rendimento, cra a unica que ficava 
espoliada.

v Não Se pode com exactidão avaliar a quantia que 
clandestinamentc sahia da Província no tempo da Admi­
nistração , ora cm pipas como aguada, ora em colxdes , 
e mesmo em lambotes, que levando-a d’uma ilha para 
outra, a deixavam n bordo do navio que esperava ao 
largo para este fim.



- -Uma continuada serie de mudanças do Uovcriio:, 
succedidas em Portugal v nunca trouxeram um liq* 
rizonte d ’alternativa favorável p a ra o  rpelliorainch» 
to das colorjias. 'Não se importar çom ellasp  cqa, 
liderando-as só como patrimonip d'algqnsSalrapa<>) 
que á custa dos habitantes, e pqiq quob|nda qaf 
ção, se devianrénriquecer,— pareça tersido ndo- 
ptado poF principio a d ministmlivo dos çoloniu*. .

Não foi'senãQ depois dos acontecimentos politiT 
•co« de Seterpbro, de 1836, somos obrigados a con<r 
fessa-io, — que pela pripieira' vezasenparou o Go: 
verno como devia, e principiou aadoptar algumas 
medidas beneftcas para as suas ppsssessõcs pllinmar 
rinas;: p d-estqs a honra- è a -gloria é'.parq o nobre 
Viscohdç-’d e S i  dnBqndfjira, que. Lapto .dcicoraçãq 
se occupa pom ella?, h

Foi oqtàp quo a urze 11 a fipoii arromntada. eiq 
hasta publica por: 85 pontos, deixando d*es(.a ren­
da 21 coritqs anpuaqs .papa-qs dcspezqs -da Pro, 
vincia.- • ;

Uptretanlo parpee fatalidade do destino ̂  toda e
qualqupr medida qup seja boa, lia do pereper._.
No pioinepto cm que escrevemos, játorqou outra vez' 
a uizella a ser adipinjstrqda ppr conta dpGqverno, 
como anligampnte. Ma) findaram ps tresanno» dos 
arrematantes, Jiayia muitas pesspas que quefiam 
toipar este contraplo: põrebn entroii protecção c 
paUjmnalq, não sp qnnuncioua nrremataçàp, e 
çlqudeftinampnle se renovou a antiga admjnjstraçàQ 
corá.todos os.seus erros-e desvantagens. ,

-As Cortes deveriào instar para que noyamenlc se



ponha em praça este rendimento, mas seria melhor 
parece-nos se fosse por ilhas em separado.

No anno .1837. descobrio n'esle Arçbipelago um 
Jogler S.r Miller agora eslabelecido em S. Nicoláo, 
titna outra cspecie de lichen chamado allí eitrdla  t 
— que.porem aiada.que no -priucipio esteve em In­
glaterra em alto preço, hoje núo o tem quasi ne­
nhum, .

Tendo o dito Sr. feito uma avultada compra des­
te licken, a  sua sahida lhe foi embaraçada pelo 
Gov/irno em cousequeoeia das,  ainda que malfuu- 
dadas reclamações dos arrematantes da ursella. E  
agora consta nos que em virtude.de. exigências do 
Governo Britânico,  tem que se lhe pagar vinte, e 
quatro contos de iudcmalsaçâo.i . ...

r

rj ‘t.vyj;

y  »• • • „• •  1 •
l i «[t-í?.-’ ; J . . ■ ;:W
. Olí íobo; ■ - >|.
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(P sta lro  í n U i t a r  t  JD rfrttstou .

E ’ dc certo uma verdade incontestável, quanto o~ 
estado militar e defensivo não pode, nem deve ser 
objecto indifferente n’uma provincia como es­
t a ,  mas antes pelo contrario merecer seria atten- 
çào do Governo e de todos que desejam concorrer 
nos trabalhos tendentes ao bem estar do paiz. N*u- 
tna parte da Provincia, como em G uiné, estão os 
nossos presidios cercados de hordas selvagens, esão 
expjstos a>s seus insultos, attuques ediarias depre­
dações e rapinas; n’oútra parte é um Arcliipelago 
de ilhas espalhadas, em mõr parte de facil accesso, 
e á mercê de piratas, que por vezes se tem valido desta 
situação. Em tempo de guerra, também pela sua po­
sição no Oceano, e com modos fundeadouros, não 
pode ser indifferente este ponto ás nações que então 
espumarem os mares. Portanto dc certo não é com 
abandono e desleixo em tudo quanto concorre pa­
ra a defeza, que se ha dc poder n*este caso evitar 
alguma collisão.

Todavia não é ,  por seguirmos a nobre carreira 
das arm as, que pugnamos por este objecto, [o que 
alguém chamará talvez, advogar a sua classe], fal­
íamos com a convicção, que quinboam todos homens 
sensatos.

Tudo que existe a este respeito, assim como to­



-•105  —

do o iriais não tem ordem nem syslema, não obs­
tante ser mais do que em qualquer outra cousa, in­
dispensável , e de facil execução. —

}•' a esta falta, que em boa parte attribuimos o 
desgraçado estado de Guiné, e d*alií resultam mui­
tos acontecimentos funestos nssaz repetidos. Temos 
presenciado os insultos que com tanta frequência al- 
lí soffre a bandeira nacional, tanto dos alliados
d’Europa, -eomo dos Gentios de G uiné,_Os ca-
zos nào são rarosj e podendo encher lamentosas pa­
ginas, limitar-nos-hemos a dons factos que de 
indignação e pejo devera cobrir cada coração por- 
tnguez, —

No anno 1836, entrou no porto de Bissáo, a 
esquadrilha franceza de Gorce, com artilheria car­
regada e morrões accezos, exigindo certa quantia, 
que o Governador Francez do Senegal quiz extor­
quir do Sr. Caetano Nozolini, negociante Portu- 
gúez estabelecido n'esta Praça, Este suspeito deter 
influido para a morte d'um Capitão mercante fran­
cez , chamado Dutnège, eslava n'aquella occasiâo 
perante os Tribunaes de Lisboa por exigencia 
das mesmas authoridades francezas, livrando-se 
d^sta accuzação. A esquadrilha fundeou defronte 
da fortaleza, ameaçando de romper o fogo, não 
sendo immcdiatamente pagos os dez mil francos em 
que o Tribunal de Gorce condemnou o Sr. Nozo­
lini, èm beneficio da viuva do Francez morto. Co- 
•nioporem o dito Sr. estava auzentCj e o Goyemador_,



lOtí —

ou aliás um negociante que iateriijauicute fazia ,aj 
«uas vezes por 800$  rs. por anno, a por Uso^não 
podia com a alma mercantil combinar. sentimen­
tos mais nobres, em logar.de reppellir agressão ião 
nefanda, declarou.aos Piratas,^que; visto existirejq 
allí os armazéns do, Sr. Nozolini podiam se.iudcm* 
rlisar com as suas m ã o s o  que não tardou....Ofli» 
ciaes e marinhagem saltaram em terra, e carrega* 
ram para bordo couros, pejles, marfim, arroz a 
o mais que ad iaram .— Esta carga foi á praça em 
Ooree, e depois de pagos as despezat e custas da 
justiça, algumas moedas qoe sobraram,, forão reli* 
giosamente restituídas. —

Culpado de certo foi o Governo em não ter resisti* 
d o ;— mas mesmo ainda que fosse ou tre, a arti- 
Hieria qúasi toda ale sem reparos, e uns sessenta 
pretos, vulgaruientc chamados Soldados, descair 
ços e nús, com, armas que cm maior parle não 
podem dar fogo, constituíam a guarnição,

No anno L839 ao mesmo Sr. Nozolini roubou uma 
Córveta Ingleza dà Serra-Leòa uma escuna fundea­
da no podo da ilha de tíolama,. bem .como ^duzen­
tos escravos que lá,trabalhavam na roça dos mac­
ios e cultura das terras; como já  o narrapios; na 1 ,a 
■parte tratando da desciipçâo de.Bolama.--- 
•• Quando voltará um iUarquez de Pombal que re­
prima semelhantes ultrnjos 1 •) u

Sobre a organisação doestado miliLgr-n’esta con­
quista , nada podemos encontrar anterior- á npocha
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dft: tfilg^^Uoná.meijjoriarmamií.Çriplad^qudíe-íepj, 
po, do rei nado do» Filippes, quçiemosá visto, apjre- 
5flqIa.-n.os ,a següiqte - relnqâo -dqs offyiios de gqer- 
fa ,  que bayia eijtâo ofesla proyinciu, p a qyal 
Iranscrevomas :pon extenso, Delia -se vè que então 
estava;»'as:Goisp».eav./nuilo melljor pe .cjo que boje*

■ ' : ,i
i<V .••■■■ . - .... -

(Dfftctoe fra ©uerrfi.

d ía um. fiargeptor.^óp^ontqinpoentq mil reis de 
Ordenado.

Ha seis companhias degeijlc, cada uma pom seu 
papitão de infanteria, —_sem paga.

Ila  outra companhia de qyeniureiros, cada uma 
pojn seu alferes, surgepto. e quatro cabos d'csqua. 
dya. ,

Ila  um meirinho de pada Jbandeira e um escrivão 
geral de iodas ejlas, que se chama de matricula.. 
ppm ordenado elgum»

IJa uip. condcslavel nq fortaleza, com, ortjepado 
dei triafa nijj rejs .cada aqn.o y. ;P,of- provisão, de Sua 
^lagestqtfe, • , . • f i

l ia  ;midil#,fortalejm. feçs l^^hiwdçiros >. tem pa« 
dp upn dpmrdeqadq^ pada pqno yinte nin* mU ^ s u  
pentos rs,... - t

Hiun -porteiro .da fortaleza com- ordepado doze 
pul.reis», . ... , ..

IIum, nrmcjro..c serralheiro, çpm .ordenado dczoiLo 
ipilreis, ... ..... r .. . ,. ...

lia  seis fadiçjros, que^eryem dcídçrÇ mpntq do
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Peicado alto ate a fortaleza, tem cada utn por an- 
no dezaseis mil reis.

Ha um bombardeiro na villa da P ra ia , tem por 
anno vinte e quatro mil réis.

Ha dois bombardeiros mais nos dois baluartes de 
S. Sebastião; tem cada um de ordenado vinte um 
.mil e seiscentos réis.

H a mais duas bombardas novas, uma no porto 
da Cidade, outra em S. Braz, cada unia de or­
denado vinte e um mil seiscentos réis.

Ha na ilha do Fogo um bombardeiro, tem por 
anno doze mil re'is.

Nos fim do século passado, compunha-se a for­
ça armada da Provincia de duas companhias de 
linha pagas: uma de brancos e mulatos para guar­
da do Governador, e outra de pretos para a do pre­
sidio da villa da Praia. D 'allí se detalhavam os 
destacamentos para G uiné, e para as outras ilhas, 
havendo percisão. Além d'isso, havia em Santiago 
tres Regimentos de Milicia de Infanteria, etres Com­
panhias de Cavallaria, cujos OiBciaes, a excepção 
dos Ajudantes do numero c supra, não erào pagos. 
Nas de mais ilhas, a sua guarnição foi toda mili­
ciana, sendo commandantes d'aquelles corpos, 09 
mesmos respectivos Capitães - Mores das ilhas, tam­
bém servindo sem soldo, excepto o do Fogo e de 
Santiago, que erão da immediata nomeação Regia.
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O. do Fogo con»ervou-*e assim até 1894, recnhindo 
sempre este logar n’uma pessoa principal da ilha; 
d’èntào para cà foi conferido a ofôciaes de marinha 
ou do exercito.

Em 1820 constava a tropa dé linha da Provin­
d a ,  nas ilhas de Cubo-Verde de 240 praças, e d e ­
mas 150 que bavia nos presídios de Guiné; Estes 
faziam de despeza annual 11:690^800 rs. e aquei- 
les 7:698^100. ü  Governador d ’aquelle lempq, 
Antonio Pussich, propox um plano relativamente 
ao estado m ilitar, em que apresentava uma econo­
mia de perto de cinco contos, fazendo todo o ser­
viço com quatro companhias de artilheiros fuzilci- 
ros. As Cortes de 1822 chamaram a atlenção do 
Governo sobre esta proposta, que encarando só do 
lado da economia, nchavam muita mntajosa, sem 
todavia examinar se força tão diminuta era sufti- 
ciente. Estas mesmas cortes já  reconheciam a ne­
cessidade e urgência d’um plano m ilitar, que uma 
vez se devera adoptar tanto para esta, como para 
ás outras colonias, — rons não menos ficou em de- 
âejoV, e até hoje subsiste a mesma falta. Ainda es­
tamos ú espera que se ponha em vigor um definiti­
vamente ; — se agunrniçâo deve ser feita por desta­
camentos vindos de Portugal , [o que serra preferí­
vel] ou se compostos de uaturaes..

Ero 1823 forão mandados de Portugal duas Com­
panhias com o fatal nome de Provitorias, que de 
sohèjo indica a desordem administrativa: estas com­
panhias provisórias muito bem compostas, conserva- 
fnm-se alli parlo de tres annos, até que definharam
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(•'ffdabafam cfé-íi mesmo$ recolhendo p restó ph/rf 
íòrttígal. . .. . .. .

E/n IffiW líaívra quando foi aílèircelifonido.dCio- 
verno' dá Rainha , diiss Companhias' como antiga-- 
menle,- de' prelos , '  pardos./ e atgumr líTancos;-r 

#5i* Í8áft foi dd Lisboa um balaItíy-ç> jPrütàsoricf^ 
para sutetitiíir ff troppá do paiz,-. -\-r .... -
■ O  Fretei to etitSoy Mandei AirtonioMffrÜntfaolli-' 

ditotr do’G#òVffrrfò'.este batallrão/ eolno'. nbsohitameur 
te precfío pWa conter os partidos / e fazer respeitar 
è óbedeíer.-aS authorrdndes.- .Propunha-, aó mesmo' 
tcmpò ff neCessidadfe' dis' foZer a guerra a oi regalos 
géiiliòi'. de''. Giiiire /  ohm de qufe castigadas', severa* 
mente'a??naní longas'indolências/ reconhecessem vas-: 
salagent ff homenagem devida á coróa de Portq-' 
gnl.- Dbixavtf v&qtarcPacfuella: oeçasiíip se podia até 
aproveitar pffrn ttconiplet» occupnção da ilha d,o 
Ifcssno. Nàtf duvidamos da possibilidade/ nem nega-' 
rtvos a utilidade de tsrt medida , uma vez que seja' 
ffSetpiível/.maynotaremos a irf eflcxipnadtrescolfaaque'.. 
fez-enfão'.tf Govefncr/'off . força que mandou. para 
tal fim.: Todavia a  veVdadeira cauza d ’isteq e ao mes« 
fito tempo d a  mal quC.aC te'ye a deplorar em breve .̂ 
proveio, da falta dium. s^stetnny crd« bazes: d'unr pia? 
no militar paca a guarnição das .colonias em' tem* 
pos ordinários,-oü etn cázos que carecessem de aug. 
mcntO.de Jorçasr..

Marclioir eiitãtf parra esta. Província o. Balailmp 
de maifadarda: memória,, ,com o nome de sinistro a* 
gomo = cJPfoentorUy. =?. Foi composto quasi .no seu 
todo de soldados Açorianos que f-do^orto, descria»
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f7i(ii pátà' as' fileiras do U surpador, e tinham  nos fios 
da  lulta-, dèpcsto  ás arm as no C astello  d ’O u re m , 
aos p e V d o  ih trep ido  m arinheiro  que nas aguas de 
S. V icente j ncoiii heroico feito ganbòu o titu lo  de  
Còócls»'
■ Mal cbegou- cste batalhão a Santiago, enr poucos 

dias deixou ver 9Ígnaes de insubordinação que cada 
vez crescia mais cóm a falia de justo rigor no Goih- 
inaruíaiile. Os soldados ouvindo que deviam ir para> 
Guine', murmuravam em voz alia, que os queriam 
degrhdár por toda a vida, e faze-los morrer dociirna e 
das freclíns dôsBijagós. Isto era fneil d (anlever. Ne- 
gdrnuí-séa desconto» de rancho , não consentiam 
castigos, éócommaiidante tímido, sempre ecdin. Até 
que Hnal mente, na uoute de 21 de março de I83& 
prenderam todo» os ofliciaes «m suas eazas, inata- 
ra'm-òs no cemitério, c tomaram um caracter poli- 
lícò acclnmando Uei o ex-Inlantc D , Miguel, *
W  d’adm irar, ter-se surdido uma conspiração se.-. 
melliRutc, annuindoqunsi sem cxcepção todos os sol-

é Tenda a vísfá o reíatofitf deste acontccímcrtfuf,  as- 
eignndo pelas pessoas ns mais conspícuas c fidedignas na 
Villa da P ra ia , juntamo-lo por extenso, na cpnvicção 
que é  du aummoiníerosse ̂  ainda que uiniftimos a corres-. 
póndencia anterior, dalguns indivíduos, .que'não quere­
mos por esta publicação, volur « execração publica, já. 
«jne nã«rec?bem o merecido castigo, da justiça.,—-  Jfuta 
1*----
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dados e inferiores, e isto tudo sem de nada terem da* 
do fc os officiaes! Ala9 basta dizer , que nenhum 
oflicial estava de serviço no quartel. n'aquella in­
fausta noute. Isto de sobejo denota como faziam as 
suas obrigações; e se os dous que escaparam da car­
nificina do cemiterio, graças a protecção d'um sol­
dado, não deviam ser julgados e processados, pel& 
culpa que lhes cabia na indifferença no vigiar um 
corpo tào suspeito, e qlie esigia nimia attenção c 
resguardo.

Não pouco concorreu e facilitou a execução deste 
criminoso atlentado, a dissolução logo a chegada des­
te batalhão, das duas companhias que até então ha­
via; como tainbcm com a mania das innovaçôes, 
derrubando sem reflexão e escolha tudo que existia, 
tendo se inadverlidamente e sem motivo estendido ate' 
ás cblonias, e mesmo no Reino tão supérflua e no­
civa abolição, das jYlilicias. N’csla utilíssima e a 
mais própria organização m ilitar, (da cuja ícnova- 
ção já  muitas pessoas tècm sentido a necessidade) 
é verdade que se commettiam alguns abusos, mas 
isso de certo não é cauza para extinguir umá insti­
tuição, talvez a uniea praticável eexequível.* É de

‘ * O General Foy aüthor da Historia da Campanha 
da Península, e que veio a Portugal paia o combater ,• é 
'à testemunha mais decidida c Imparcial, que a favor de 
til systema podemos apresentar. Segundo este General, 
as outras nações Europeas ganhariam na adopção de um 
systema analogo au das milicias em. Portugal.



ftòíar que a9 duas companhias fomo creadai pofínri 
Decreto, que um indivíduo, ainda qué então Prefeito* 
cão devèra ter a ousadia de quéret anullar-: 

Durante n existência das milícias todos ospayza- 
tios erão soldados como Ordenançaá, e desde a ida- 
de de quatorze annos àté a de cincoenta, assenta* 
vn-se-lbes praça nos corpos de mílicias. Por compa* 
nhias vinham por turno fazer serviço em Santiago 
na Villa da Praia, e na Cidade: e nas do mais ilhas, 
aonde residiam aá authoridades.- E ’ verdade que a* 
contecia ás vezes , que taes homens obrigados a tra« 
zerem mantimento para estes dias, erão com grande 
prejuízo nas suas occupaçôes deniorados, e emprega* 
dos cm serviço allioio de seu destino. Houvetam- 
bem outro abuzo ria nomeação dos officiaes', que ti-» 
nbamque pagar as patentes: otque constituía para 
alguns Governadores quasi um rendozo tributo aiH 
nual. r

Estes Corpos de milícias não existiam, na verda­
de se não de nome: pois ainda que na razão do 
zelo, actividade e posses dos commandantes , se aU 
guns erão fardados, nenhum d’elles tinha armas. 
Fazia-se portanto com o seu Estado-Maior, a inútil 
despeza de perto de dous contos de reis annualmen- 
te e isto era só' para a ilha de Santiago, pois nas 
demais ilhas mesmo estas apparencias pouco se guar­
davam.

i— Í 1 3  —

Depois do supracitado acontecimento, ficando a 
Província sem força arm ada, chamaram-se alguns

8



«oldadoa das autígos conipanbias, para fazer o ser- 
yiijo nà V illad a  Praia , nafíod-Visla o na ilha da 
M aio: & qufl subsistio átd a chegada do Governa­

dor Jpaquim Pereira Maribho. Apenas tinha eateto- 
■mâdó pOssé do Goyerncry cpiando colheo.iiniplas inforr 
mòçôersobrfe o estáda da Goiná, que com justa razão 
íhq inspira Va o  mame interessa. Viu que estas posse-- 
S5e8 erão foltas tofcalmente . de tropa , e todos os 
dias ameaçadas pelos £erttlds, existiam a sua inercè 
como. alVo do insultos è oscarrteo. Não havendo tam- 
berfi nenhuma no Archipelügoy pura allí enviar, 
■—j. prihcipktu- a  tratar com selo da organisação mi* 
fitar. Isto merèceu-lheser taxado de aunbiciozo, cru- 
efy dèspotidb, e nào sabemos que mais epithetos. Formou 
ntír bptftlbão de Caçadores de linha., e criou alguns 
dè ttrdíciaè eom o nome de Voluntários; porém de 
ba Me pedindo armas, estes frçaram somente no no­
m e, e o outro foi licenciado em parte, por falta de 
meios, e reduzido a dnas cotrlpanhias que tornaram 
ainda a ter o. favorito, a indispensável nome de 
~-±Prov\zOrid$.
■ 2i’nquefle anno feidB Portugal om destacamento 
de 40 homens da Urigàda de Marinha por cauza de 
eekbre [imo^iaoriajrevoliadoà escra.v.08; preto», lis­
tes soldados., viemos, devassos,; e insubordinado» 
por natureza do Gorpp a. que pertenciam, graça» 
ás pygmcas revoluções políticas em que allernati-. 
vnmcnte erão convidados n figurar, achando meio 
dc alimentar por este modo a sua natural bebedice, 
«jm< poueo l>enipo qua?i tpdosi morreram.
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A„aclual guarniçãò *da Provindá comp£e-se 3é 
íjüas Companhias,— Búlvo ocazo de não ter havido 
uUimafnente alguma alteração, Uto uiual « de 
pratica com cada mudança de Governador. —

Q destacamento de Guiná rendido só èmi 1838y 
ja la  tinha estado quatorze annoç è doze sem rece- 
ijcr fardamento; ^.N ota 13.—
. Em 1839, o ár. Honori» Pereira Bsfreto eht&vv 
Governador de Guin£y fardòu a guarnição de Bil- 
gãp e Cacheu muito bem,' de panno azul tíom golla 
incarnada; de modo que estava melhor vestida que 
a  das ilhas de Cabo Verde.
. Não podemos deixar de tributar aqui o reconhe­
cimento a este honrado cidadão, môariçhvel efoi pres­
tar serviços ao seu paiz, e cujo nome sempre se k4 
$ha unido á todas ns medidas uteis e  acertadas que sé 
têem adoptado cm Guin#;

A conservação’ de Cacheií deve-se reâl mente íó à 
élle e a sua mai y a D1; Roza , que' ó gentio respei­
ta muito mais do: que: ò’ Governador e a guarnição', 
que vpta a ura justo e merecido desprezo.—

O fragmento seguinte d’utn officiododitoSr. Ho- 
horio ao Governador Geral da Província bem o de­
mostra, : . . . .

. .................. r ■ Quando tomei posse do Goverrio,
átlxei-o no estado seguinte.'

fu d o  quan to  form a sub defeza m ilita r  arrum ado, 
ártH barfo p o r te rra :- em Caciieo o Gentio nãó ti­
n h a  respeito algum  ao P re s id io , a p o n to  de  e n tra r

8 *
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..âe noite armado a roubar tudo quequerião, em Fst- 
ritn o Povo: inteiramente desobediente, chegandà 
ao auge.de perpetrarem impunemente mortes e feri* 
mentos. Bolor no estado de que falld a' S. Ex.a no 

-.meu officio n.° 1 , e só Zeguichor eslava socegado, 
tudo devido ao caracter e influencia desinteressada 
de Francisco Carvalho d'iÂ.lvarenga, que não pòssó 
assaz louvar e redotnmendar a V. Ex.* O  iheu pri- 
.meiro-cuidado e sollicitnde foi logo pôr tudo em or­
dem : empreguei todas minhas forças para conter o 
Gentio em Cacheo, nomiei depois meus Delegado» 
para Bolor, Zeguichor e F arim , aonde fui pessoal- 
jnente e ajuntei todo o povo para lhe9 dizer, que 
d ’«IIi em diante seria punido severamente todo o 
que commeltesse. a mais-leve falta, e aM montei á 
minha custa seis pegas de artilharia, — graças á 
Providencia que obtive restabelecer o respeito ásuu- 
.tlioridades e bandeira portugueza.

Não me foi possivel por então dar mais providen»' 
cias, porque não tendo eu n’aquelle tempo o con;« 
mando.militar [separação por ora impossível em Gui« 
pé^não  podia dispòr da forÇa como queria. ^

. . . . . . .  Pouco tempo depois do meu Gover­
no o Gcnlic de Churo pensando ainda que encon- 
trariào neste Presidio a cobardia e timidez antiga 
vierão a boca do matLo contíguo c ahi matarão um 
homem deste Termo. Eu quiz logo tomar á deffcn- 
sivrt, porem o então Commandanie militar nàòquiz. 
[daqui .V; Ex.a inferirá que em Guihdé impossível 
a divisão das authoridades,'adminislralivae militar].
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.0  Gentio vendo este desleixo, tornou segunda ve? 
a vir matar um menino., e ferir tres pessoas, todas 
d’este. termo , e se elles neste dia tivessem a resolu- ■ 
çâo de attacar o.Presidio, de certo o tomariào; por 
que não havia artilharia prpmpla, nem carregada. 
Vendo eu esta inacçèo do Commandante m ilitar, á  ■ 
minha custa armei o povo e os domésticos: dei-lhes ■ 
polvorae baila e. montei a minha .custa dez peças- 
darlilharja , fora doze que para isso tinha recebido 
ordem superior, oflerecendo uma peça de Calibre- 
9. Este apparato bellico, e muiLo mais ,depois de que 
eu assumi o Commandq militar em virtude d'uma 
Portaria da extincta Prefeitura, da data de 2 de De­
zembro de 1834-, atemorizou o G entio, e.os fez Io-,, 
gO;conter, ate' que se effectuou a paz de.que tenho 
a honra de enviar a V. Ex.a a copia N.° 1. Esque­
cia-me dizer que mandando eu pedir soccorro aBis- 
sáo , o ex Sub-Prefeito, enviou 27 dos mais perversos 
soldados que lá havia, e outros sahirão da gonilha . 
para;aqui. Que beUa gente para uma guerra. Asse-, 
vero a V. Ex.* que mais custou a conter estes cha-, 
njadoç soldados, do que o proprio G entio.. . . . . . . . . . .

O .mesmo gentio repetiu os mesmos assassínios ntJ . 
anno de 1838; ainda o sr.Honorio, então Governa­
dor de Guiné, casliga-o, e força a acceitaí a paz 
com condições assaz duras, que todavia estes pretos 
selvagens hãodp quebrar, quando bem lhes parecer, 
havendo allí para o futuro o mesmo desleixo e de- 
organizaçãp no estado militar c d e f e n s i v o . ..



ni
aj

qs
. 

sp
Jj

fc
» 

?i
p 

2a
A

 
qç

9 
íx

o
ii

ji
o

c
I 

9
^l

a^
ua

A
up

» 
§y

ijU
i(. 

bj
jo

p. 
‘s

ci
po

ip
p,

 s
« 

«*
«4

 
cn

^
si

u
*?

*?
, 

PH
jn

^
ju

^
i^

A
yn

uj
rj

ap
.o

pu
vi

çl
pp

n;
 9

 t
y

y
o

s 
. ^

ap
4f

i,^
U

T}
\f.

i s
op

 ?
3A

 S
PI

H
 Ç

py
jl|

,Ç
B

 j
pl

p 
i,í

Q
}l

-Í
Sp

p4
p<

£



—- 1 1 9

alU ae guarnições feitas por destacamentos -do.exef* 
c i t o p o r  turno; ou muito preferível ainda. pe­
los do corpo Naval» subordinado ao Ministério d,a 
M arinha: augttwntandorse priojpiramente este cor­
po ao numero então necessário de cinco ou sais ba-r 
talhões. liender-se-bjam aquelle* destacamentos em 
pioporção e poebas combinadas de maneira, que se re- 
pattissg CQjp igualdade c justiça entre officiaes o 
soldados este. serviço, tão penoso. Assim se pratica em . 
França nos cazos ordinários j sendo o serviço colo­
nial feito por escala pelos regimpntbs de marinha, 
tanfe Os de iufa.njteria como de artilheria.

Querendo porem guarnecer efta Provincia cpnj. 
tropa do paiz,-d necessário qpehaja um batalhão de 
caçadores de seis companhias, d a  força total de G10 
praças J—com a denominação de l.°  Batalhão de Ca­
çador» d'/J[ricay— tendo as outras possessões os nu­
meros successivos. Alein d'isso a 1 /  «2.* Companhia 
à'artilhejria d'^fr'ica  da força de 160 praças; e mais 
a 1 .* Companhia d' Artífices ou Sapadores, de 50 pra­
ça?,, debaixo das ordens d'tim OfQcialIJngenheiro. 
Assipi.o total da tropaj de linha ipesta Provinda 
seria de 850 homens, incluindo os officiaes respecti­
vos. :Talvez que ao primeiro .aspecto esto força pa­
reça demasiada, — mas não vaçiUando entre a con­
servação ou perda destas possessões, ellas não se po­
dem guarnecer , com menos de 480 praças só .cra 
Guine; — nsaber cento e vinte praças em Bissáo, 
cem am Cacheo, sessenta para G eba, trinta einFa- 
rim , vinte.cm Fã e Zingurchor, sessenta na ilha das 
liolama, e quarenta na das Gallinhas. Cem homens

'I

|
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stio necessários p tfa  os diversos destacamentos • no - 
Archipclago. *'
Restam duzentas e 'settenta praças, inclusivè os cin-' 
còenta sapadores, que sempre se haviâo ocoupar nas: 
officinas do estado, fortificações, ou mais obrasque; 
forem precisas. O quartel permanente de toda esta 
tfópa sera n'uma das ilhas mais saudaVeis , aonde 
fôr a sòde do'governo , p. e. na ilha de S. Vicente, 
párá onde esperamos que um dia seja finulmento 
transferida a capital, dando assim a tão - desejada 
execução no Real Decreto de 1837, é que apezar' 
da sua nimia utilidade atd agora é menoscabadu por 
vís intrigas que sé lhe oppõcm. '

Cònservnndo-sé allí o Estado JVJaior do Batalhão 
tom esta força , lia dc se poder emprega-Ia , não .só 
Jia guarda e segurança, mas também-a par dosexer. 
cicios íbilitares, n'aqriélle< qiíe conservando. o soldado 
n'uraa saúdavel actividnde e robustez, são não so« 
nienos uteis para élle‘ como para o paíz.— 'iraba'* 
lfiándô tom  uma pequena gratificação nas différeii- 
tes obras e constfúcçóès do Gòvéíúio-, (como sempre- 
sfetàém praticado na Stiecía, principiou ultimamente 
ná França , e 'desejável seria que fosse introduzido 
cm 'Portugal.) — livrasse- o soldado da ociosidade 
qiré'lWa nd viéio e turbulência , 'e 'n’esta nova-es- 
plicra'tTacliviclade,’ nòva utilidade ètn tempo de 
paz sc acha entâóno exercito, tanto eirrprol do paiz.—i 

' D ’csta força scmpredisponivel cprompta,- render*^ 
sc-lião cs'déstacamehtosde Guiné, |rodos os annos» 
nós mezes^dé Janeiro a té ’ Março, estação allí a 
mais saudável, pára terem tempo n accliinatisar-se'



'Por causa dos numeroso* e continuado* destaca rnen- • 
tos, convem que as companhia* de Caçadores sejãó' 
do cem homens cada um a, com um Capitão^-um 
Tenente, e dous Alferes. Esta organisação será a 
mais própria; pois todos os destacamentos pelo de*' 
talhe que juntamos, devem ser d ’ofíicial, o que- é- 
indispensável para combinar a boa administração 
e economia com o serviço. Assim p. e. exigindo a - 
guarnição de Bissáo 1Ô0 homens, destaca para lá 
uma companhia inteira do Batalhão de Caçadores- 
* mais um destacamento d’AiLilheria.

O serviço d’nm soldado, seja Europeu, seja filho 
de Guiné ou'do Archipelago,' será de seis annos. 
Ao fini d’estes tenhá a baixa, recebendo em Guiné 
uni bocado de teneno, cujo primeiro amanho assim- 
como à'construcçào da cosa serão feitos por conta 
do Governo. Semelhantes aldeasformarão umas co*- 
ltinias militares , c isemptas ■ por I certo espaço'de 
tempó de quacsquer impostos j alem de contribuir 
pára povoar, fertilisar e civilisar o paix, — emrbre.* 
vé hâò de indemnizar o Governo das despezas adi- 
ímtadas,'- : : ■■: - ■ ■ -, . .

j , -  . r . . . . ' i q j '  •

\rt‘. :»'• i- .
' Q uando1 o'Gòronel Marinho tomou poise deste 

Governo em-1835, nâo achou tropa alguma, pois 
como dissemos 6  Batalhão Provisorio depois da re­
volta tiiiliá'fugido, e as antigas milícias, bom co­
mo as duas companhias indígenas tinham sidolicen»



ciadas por Prdetn do eotâo Prefeito. Chamou e«l» 
Goveroadctro# •antjgps 6o)dados e fez um recruta* 
roera to ; algufi* daquelles,ainda tinham fato, que 4a* 
v» Mttiicioa de ter podido poptr? tempo seryir de 
feufla; os recrutas vinham níi6, Pediu fardamento, 
dfe Lisboa,. bem,como armas e.munições- íF-qí pare- 
ce-^Qs,il’aqeBUa otícasiâo que em resposta vieram se* 
roenle#. d ’alfar.roba^ feijão branco e g r ã o  de bico.» 
Fdrdau então esta gente com jaquetas deganga.com 
goliaS depanninho; o dcu ibarrètinos de palha, cober- 
tas com a  mesma fazenda, Ao fun dçdousipezes to­
dos andavam como Adão no estado da graça, O ri- 
diçjdo deste novo « extravagnrtte vestuário’, não re- 
cabe.de certo sobre quom o mandou fazer; lançan­
do; mão do que havia ua te rra , parapubrir apudez> 
ptoupou ainda aos governautes o desprezive) roncei* 
to que haviam de formar os estrangeiros , á vista-do 
tantace tonoanha:incúria e negiligcncja,-r 

£ ’ gravo engano-, julgar que os, filhos dp paiznão 
supportam pânno. As uoutesiSão aiU muito frias, e 
elles:são mais sensíveis ao frio do;que nós;,os sol­
dados (que não tem nem mantas,,nem capotes) em­
brulham-se de noute com tudo que enconLram, pa­
ra supportar a penetravel cacim ba;— cm ãm logo 
que podem, compram fardelas de panno, — ásuacus. 
ta ,  bem entendido. Por tanto é de desejar que se 
acabo este ridiculo uniforme de algodão, substituin­
do-o por um regularmente distribuído, de sarpgoça, 
ou :outro panno de fabrica nacional. A lem  d ’isso,, 
bom seria, terémpara uso diário fardetas defazenda 
branca, [tutubein feita no pajz] que avivadas çotn



£Õres vidas) comò usam as tropa» hospanhotas lias 
o v lo n id íf jon tà tà  9  util ®6 liado b econototeo. .

De parte lémboaiBos rufada que as monlitHas po* 
diam aer fci*j»s aHi das peites debobra , vinda eadív 
uma importar chi 800. réis. quftndo as ehamadas io- 
gtezas, além. de pouco duradouros, cindam l^OGOi 
réis,'

Para avkar a uoeira,« super flua . dis proporção de> 
jOÍFitiaes que hg iiaslg Previjicía-, o qué de eeoKfc 
gcabaría odúptandose uma vea um. systonm n a  
ofganisaç&a giilitor, bom seria iatvnu.qoe «onformtí. 
.o antigo Uso «.‘bosUxne do iterap» ilotí C!apitiâes-fâe»i 
ner&es, possa o Governador 'Gènii d a  Proviu eia 
nomea,: e promover os officiaes necessários, até ao 
posto de Capitão inclusive, sem preterir nenhum 
sem motivos justos: porém sem poder demitti-los a 
seu alvctjrio. Todos os postos devem scr preenchidos 
por gráclut^çQ^s còmpetcntes, pois sem está iiiênirchia 
b/eve è  á  rlUsóíiigiio; p não como T£ seprátifcava no 
batalhão orgdtiisaiàb pelo Governador Marinho. Um 
Alferes cornuaauduva d  Batalhão, outro servia de 
Ajudante, outros de Capitães, &c. A culpa d'uma 
jtào absurda marcha de certouão pod,c tccahir sobre o 
di.to^ovér'n^dor> ’

JustV» ê étil pòV eaittia doè tnimOiozOs íriMiwbjdbi 
xrdbéíélo refioíado ‘im  34 de <lü!ho<:tlo l838’, >o 4de
O.ütnhro db 18?»-, i— prdlrflyinüo aos 0<Bciaes rfue 
sdrifém nòs ISiumihiòs 'JiillVâlnarinos dè vblkrrbfn íao
Xttiiio sQto.jpyetKt l ;tíW£adb >Si Miigbstado/ r-. Ndía ‘tá .



£  depois, quem são os officiaes despachados para 
la? — geralmente foi outr’ora um filho ou sobrinha 
desobediente e incorrigível; hoje a maior parte das 
vezes algum sargento oucàbo, . Ignorante e devasso» 
[salvo raras excepções]: — H a couzas que) apezar se­
rem vergonhosas e custosas a confessar, é bom que 
venhão á vista. Os Ministros da Marinha e Ultra­
mar não o ignoram, e que vejam que a nação tam­
bém entra no conhecimento,:e vê.qual é oremedio, 
que elles lhe dão.— Que vejam, quoes officiaes lá te­
mos para guardar c defender as nossas possessões 1 — . 
Juntamos portanto; a seguinte copia litteral d'umr« 
participações officiaes, remettidas sobre este assum-' 
pto pela &uthoridode local. —

• • : ■■■ ■ - . . .qi >

Relação dot Officiaci em  guarnição e m G u in é y 
 ̂ no, conformidade da* ordens dc V . JEx*

. i l[do G overnador M drinho.J

Luiz Tavares de Brito. — Capitão graduado, Com< 
mandante da Companhia d'Artillieria deCachco, 
de boa conducla civil; antigamepfe foi apto no 
serviço; pore'm hoje nada pôde, por se achar mui­
to doente de. feridas venereas nas pernas, que o 
tolhem fazer serviço, l ia  um anno que está com 
parte de doente. Tem trinta annosde serviço, som-
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.,, pre-na Inianteria. Snas [opiniões políticas beià 
•uspei.tas, de que deu provas bastantes, até pro« 
bibindo [quando [governava este presidio] aos ha­
bitantes festejarem a noticia da restauração -do 
Throno de S* M. a Rainha. Este Official merece 
a sua reforma; está impossibilitado de servir, e 
tem cincoenta annos de idade. . ■<

Francisco Lopez Monteiro. — 2.° Tenente graduado^ 
incapaz de todo o serviço pela sua inaptidão e 

. estupidez. Tem 27 annos-de serviço; assuasopi- 
niões políticas mui suspeitas, e ate cauzaadmi­
ração , -como se fizesse Oflicial este homem, ate 
dado a bebidas. Tem de idade ' 45 annos.

Observações.

O unico Official capaz que havia no Districlode 
Cacheo, Josc Joaquim Coelho foi demeltido porS. 
M . como nífecto ao usurpador, porem de certo o 
Governo foi mal informado; porque este homem 
foi sempre liberal, pois em 1831 qnizacclamaraqui 
© Governo da Rainha e da Carta, e lhe estorvou 
Luiz Tavares de B rito , hoje graduado em Capitão.' 
Só o Tenente Monteiro é que está fazendo o servi­
ço,-porque o Capitão nada pode.—

Caza dn Provedoria do Concelho de‘ 
Cachco. 19 de Fevereiro de 1836.



D e lf im  Jó s if  4®» á a rrto s^  T é h e n t t ! .  — Á p tk fS b  ffliífJ 
■ ta r— b o a )  C o n h ece  tís seu* deverC S , a p p lie a -se í  

t u  fo lh e ie s  A ’i ii» tiu o çâcf. - ^ O o n d u c t s  m i l i t a r  e  

c iv i l  í - ifc b o a ;  - w e te .

Albino Se medo Cardoso. Tenetfte. ftadá hiíènde 
(U teniiça—meincoenta a tioVB atino» de idade—■ 
opinião política nenhurrta/etc.

JWanoel Paeeoal. Alferes. ~  Aptidão militar y boa,
• ti-rnào se applie* aos folhetos 4 ‘irrstrnc§ãò ,- por 

rttio Bdber ler. ^ C im á »ata militar e etvil — <of- 
frivel. — Opinião pofitio»— Deportado parai Bis- 
r.ía aâO  de Dezembro de 18C!), por toda a vU 
d a , com pena de morte flè' voltnr pára 0 reino,’ 
por nllicinr seus camaradas á rcbelliào contra 
a Sua Magestade. (Foi durante n usurpação do' 
ex-Infante D. Miguel), ctc. etc.

I^issáo 9 de Janeiro de' 1836v

1 2 6 ^

LimitarnoB-nós aqui',’ niucla que fatiit seria conti- 
nuar-nios este quadro. Organisando porem os Cor­
pos como dissemos.,' dosapparecerão setaelhahteà- 
torpezas, pois então haverá sargentos e' oíliciaes’ 
do exercito ou da 3-/ Secção, que de boa vontade 
irão. Intendemos por uma vez sómente, e para di­
ante sendo as promoções-feitas na Província, eba- 
ja  por estimulo a honra c emulação, nunca se h» 
de perder o brio e estimulo militar.

Ale’ra d ’aquelle pequeno corpo de linlia, devem



se formar nas ilhas de Santiago, S. Antão e Bao. 
vista os 1.” 2.v 3.° e 4.® Batulhão de Miliciat d« 
África e trcs companhias d ’Anitheiso* MiHciattoí; 
As ilhas de 9. Nicoláo, M aio, Brava, Fogo. e S. 
Vicente darão sete Companhias destes- eos Jr;°, 6 . \  
« 7.° Batalhões. Assim esta força de uns 3$  ho­
mens , paga sórfiante na occosião - d ’alguma guete 
ra defensiva, pode socegar o receio que jamais uma 
mão audaz se estendesse ate allí. De mais, por 
vezes já  téem dado estes insulares provas d’adhesáo 
á sua mai patria, paia outros' temores inspirar se­
melhante armamento, '[receios que afosLa até d  lo­
calidade da Província] mas absolutamenio necessá­
rio , lembrando-nos, que se Portugal perdeu os pos­
sessões da A iflerrca, c jú nlgun3 pontos da África, 
for por falta de desenvolvimento de força, foi pop 
frouxidão; assim como Hcspanho ficou sem assuw 
colonias, por rigor demasiado, que cbeg-av» sc ru ­
eldade.

Também e- necessária uma esquadrilha de dona 
brigues c tres chalupas ou cuter’s para a navegação 
dos rios- na costa e;seu perfeito reconhecimento.' Bs- 
Vüs embarcações tendo no Archipélago 6 mag­
nifico porto db 9. Vicente, alem do serviço do- es­
tação, impedirão o trafico da escravatura, civili­
zando no1 mesmo tempo pelas suas frequentes rellà- 
çòcs os Bijhgós 6 mais gentios.

Jíllas podem • transportar as madeiras de Bo- 
Fnmn e Bisaáo para uma das ilhas do Archi- 
pelago, p. e. S. Vicente, aonde feito o primeiro
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'àpparelho .com dimensões marcadas por carpihter- 
fos pòrtuguezea, apprenderão 03 indígenas, e parai 
o Arsenal de Marinha nâo irá como acontece, ma-* 
deira quê carregando inulilmeüle os navios, que ás 
Vezes só para lenha pode servir.

Não. menos indispensáveis são dons Officiaes En­
genheiros, para levantar a carta topográfica e hy- 
drográfica da Província, e fazerem todas as obras 
e construcções indispensáveis, que allí até hoje nem 
em sombra existem*
■ Não ha q uarteis para tropa, nem cazas do go­
verno, não ha hospital, nem oaes, nem estradas, 
nem-fortificações.. .  não ha nada. Para coadjuvar 
com economia cin todas estas obras, que instamov- 
pa necessidade d’um destacamento de Artífices* Com 
elles ba de se poder formar com grande beneficio da 
província uma escola pratica d’ofiicios para os 
íilhos.dopaiz'; recolhendo rapazes de treze até quin- 
te annos, que alojados c nutridos á custa do Go­
verno, em remuneração sejão obrigados em ten­
do dezanove annos,- a assentar praça, e servir du­
rante outo annos na referida Companhia.

Supcrfluejulgamos o lembrar, que d’este modo fa­
cilmente teria o Governo um Trem em S. Vicente* 
indispensável n’uma província tão distante da M e- 
tropole. Allí junto às ofTficinas- nceessarias, afora 
do supradito apnrelho de madeiras para- o Arsenal- 
da Marinha dc Lisboa, e os reparos da artilharia- 
da província, havendo officinas de serradores 
em Bolatnn e liiisá©,-se lui de poder por’ conta des- 
t.*» trem e para. o seu costcamento, fornecer aos ha-
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kilrtntes ,• — vigas, prancbõcs e taboado de madeira 
tão superior ao pinho, que os; Americanos. a preço, 
bem caro, todos os aiinos importam: sendo elle 
aliás de tão pouca duração, pelo muito estrago que 
lhe faz o cupim,

Veremos n ’outra parte de quanto havia de ser « 
diflerença da despeza actual, adoptando-se o nosso, 
plano; ese houver alguma para mais,, também quaes 
e quantas vantagens se lhe hão de seguir! - ;

Vejamos agora qual c o estado defensivo desta, 
província. Em quanto às ilhas, algumas têcm ainda 
para a sua defeza, o inaccessivel das montanhas, 
c o intransitável dos caminhos. O interior destas é* 
inallacavel. As povoações porem quasi todas a bor­
do do mar, nem ao menos são à abrigo d’um goN 
pe demão,- ate de qualquer navio corsário ou pirata, 
como por .vezes- tem acontecido. Um'd"estes roubou 
e saqueou a ilha de Maio em 1818, na qual 
occazião só os Srs, Dias perderam mais de onze contos 
de. reis.

No tempo dosFclippes estavão eslas ilhas to-? 
lalmente a mercê dos llollandezes, cujas esqua­
dras segaindo.por ahí a sua derrota, vinham-se 
prover de vitualhas a força, e saqueavam as povoações, 
Nn villa da 1’rnia achando resistência, assaltaram

a
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6  CástèHõ éth 1698 è' roubnrarii os habitantes. lie- 
cftãçüdbs porèta no dia séguinté, por muita gente a 
pé è à cavai lo cjtié acudio do interior, e vendo que 
óè ièús désèjádos planos de áttdque e saque da Ci­
dade da Ribeira Grande, erSo malogrados,- forào à 
jlba Brava, cm cujas aguas sepultaram dous dos seus 
Ooirimàhdantei, Jácbb Mabu c Daniel Rosteau , 
fitottbs tíds febres dó paiz.
' OS IHglezèà capiídrieádoá pelo cclebfe Francisco 

D rake, tambèin em força de mil homens desembar­
caram na Cidade da Ribeira Grande, e saquearam-a 
em 1683. Nos tempos mais recentes, muito lêemsnf- 
frido estes insulanos de tódós os espumadorcs dos 
mares, jà Hespanhòes, jà das republicas de sul da 
America. Foi por cauza destes contínuos ataques, 
qd£ és habitantes de S. Nicotáo abandonaram apo- 
Vè&Ção óü rilla principal, qúe óutr’ora existia no 
pòrló Sá Láppaj mudando-se para á actual povoação j 
tjué diàta légua e meia do pórto do Preguiçn.
Aà illlas b rav a , Fogo e S. Antãó, com algumas 
bdlterioà, podem pela suo situação tépographica, 
rèsiilit áté á uma nutneroza esquadrO: E ’urti facto 
hiitorlco, que os habitantes de S. Antão èrti 1712, 
não podendo por falta d ’artilheria obstar 6o desem- 
bàrquè dos Francezes, que vinliam na esquadra do 
Duguay — Trouin, rctiraram-sc para o interior, é 
lá  cómmandados por um padre, cujo nome senti* 
tòils hão ser levado à posteridade, — cortar&m oca- 
thirtho unico que existe da Ponta do Sol à vil la de 
Santa-Crúz, e destacando rocha9 sobre os invasores 
ésmagaram muitos ; o resto dos Francezes, com
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perda de cento, e lantos homens, sò na fuga achou a 
salvação. Ainda existem n’aqueliaiUia os filhos-d’ai-, 
guris grumetes Francezes, apprisionados n’esta qcô t 
«ião , e agraciados com a vida. -r-

A ilba de Santiago porèraf, a e^-capital, -aonde 
0 o foco docommercio, ondeexistenx oacapjtçics, - 
nSo deve ser abandonaada assim. Os tactos <̂ qe> qt 
arte ctnprega para ajudar a natural localidade nq, 
defeza, constituindo as fortificações, aqui não existçtp. 
Disse, è verdade, o sr. Lopesi Lima ao N.* 63 d a  
Tempo de 21 de Maio de 1635, fali ando dos rele­
vantes serviços da Prefeitura,. . . .  mandarão-te con- 
ttr lar ar fortificações e pretidios, que citâa em mi­
serável estado, e a artilharia quati toda en% ter- 
f a . . . . .  mandarão-se dar aos soldadas dqis farda­
mentos de policia, a conta dos muitos que se lhes 
dcoíâo. iç
■ Não escrevemos apologias, nem nói importan­

do com interetses particulares, è rios forçoso de­
clarar, que isso muitíssimo se affasta da verdade. 
•  Foi pois durante a Prefeitura que se deixou caliir 
a mais importante batterin na defeza do porto da 
Villa da P ra ia , — a da ponta da Temeroza: aonde 
apezar do seu bom estado, liavcr um paiol e uma

* Não admire isto, porque possuímos uma carta sua 
dirigida ao Secretario do Governo da Provincia, a onde 
lhe mandava indicar n’um relatorio, — que « colheta 
Bem como as chuvas se derem ao bom governo da Pre­
feitura. .!! ! — Semelhante boa fé e amor politicó dispensa 
nos de divagar sobre este assumpto.

3 *
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caza pafa a guarda; tendo-se relirado esta, clrégoa 
o desleixo a ponto, que vinham os escravos tirar as 
telhas, e vende-las na villa por trinta réis.

E  nào só durante a Prèfeitnra, como e no tempo 
de muitos Governadores anteriores, e posteriores > 
nada sê tem feito a este respeito. Pois de certo a 
pouca de teTra removida errtS. Vicente no governo 
do St. Marinho,’ ninguémclassificàra ainda de for* 
tificaçôes/NãÓ sabemos se ò actualgovernador tam­
bém trilhará esta mesma m archa: — esperamos que 
não.

Na ilha de Santiago há vésrigios de antigas for-’ 
tificaçÓes na Villa da Pràia, e ná Cidade da Ribei­
ra Grande. N’esta ultima forôoconstruidos no tem­
po dos Filippês cincò baluartès, que junto com um 
grande muro seteirado e pegado com algumas ro-- 
chas escarpadas e ihaccessiveis',: fechavam a Cidade 
perfeitamente do lado dà terra. ;

Tresdeíles baluartes, o de'S . Broz, dos Gaval-» 
leiros ò de S. Martha formavam a chamada Forta- 
leza;Real,' que eslava nos penhascos sobranceiro»- 
ao actual Còrivenlo.-

Do ontro lado da ribeira, estavão os dons outro» 
baluartrs, e um meio baluarte, — o que era a For­
taleza de S. João.

Da primeira já restam só ruinas, ainda que esta 
ultima está cm quasi igual estado. Ambas todavia 
tinham muito boas aceomodaçõe*, .quartéis, cis­
ternas , paiões, etc. Estas fortaleza* forào conslrui-
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das com muita solidez, todas as muralhas de Iara 
volcauica e basalto, e os cunhaes em môr parte de 
cantaria de Portugal*

A frente e principal defoza portanto era do lado 
do campanha: a borda do mar havendo apenas 
um muro.e algumas pequenas batterias, que ainda 
existem, mas n’um lamentoso estado, e de .todo 
incapazes. Tanto ellas como as fortalezas estão em 
completa ruina, os merJões em terra, cob rindo na 
sua queda as peças que cabiram.dos seus podres 
reparos.

Maior attenção merece pore'm boje em dia a vil- 
la da Praia,-mas pouco dificre oseu estado. N’ou- 
tro tempo houve-muitas batterias, algumas bem. 
collocadas; c se estivessem melhor construídas car- 
tilhadas, por ventura seriào sulTicientes para a de- 
^?za do porto. Havia uma batteria no ilheo dotpat- 
tiro», de que agora nem vestigos ha, bem como as 

*da Praia negra, do Cavalleiro, o Forte da Concei­
ção e a batteria do P io  da bandeira. Actuaimente 
ha na villa, em cima da rocha escarpada fronteira 
ao poito , uma batteria muito comprida, chamada 
Grande, construída no GoAerno de D . Antoniode

• Lencastre. E  ’ guarnecida com duas peças de ferro 
de eal: 18, outo de cal: 12, nove de cal: 9 , uma

• de 3 , e quatro caronadas. Toda esta artilharia de-
. ve-se ao naufragio da Fragata D iana , que succedeo 
em 1018 nas pedjas da ponta da Temoroza. Esta 

-batteria não so e pessimamente construída, como 
e collocada. iNão tem as dimensões necessárias, o 
revestimento quasi todo cahiJo, sendo de pedra e
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‘UaVro, 'nãb tefn -pldtaformas, e algumas peças na 
^kfremitlààe âéstá cürtJlfta até não têm parapeito. 
Os tiros são tão mergulbantc» qüe mal ‘podem offem- 

òs 'rfáVios jn ‘dentro do 'porto, é assili) para 
'tólvás pòdè servir. Atras deste mtfro arti|bado‘eicÍB- 
Hié*trm forlim de min intuía, -com forma de reducto., 
*dè pedra’e 'cal , nlafs de nèb tinia seíypntla , a nãoser 
Üe arrecadação e de p&iol,

Fdralda-Villa ba os restos'da importante balteria 
da Temérosa-, e duas nuoütrn pohta chbmadacjn 
Mulher branca. Uma tem o mesmo pome dapon, 
t a ,  V  outra o de Pi^condc: porém ambas tsmberp 
"de balteria ilão tem senão o 'norpe. SàO resteis 
^'èspalüoos do pedra;9olta serq nephutina te tra , ou 
'cfri pnrle amriçada com barro, •

JEin‘cada'uma destas chuunidns batierias, liaqua? 
*ttb-p6çás'de ferro, cjue nunca d’ulli forfm removi, 
'íljísr, tísiártdo assjtn mais de vinte apti», exposta* 
"i?s'itltíernperics dò tempo. "Os reparos podres c que- 
ibttíHbs’, ‘fá-nr-ão teiriferrngem alguma: — e nem para 
SlftVtfs podem servir, A balteria daTemerozOj Cons, 
^tíulda^rto ténipo da guerra continental, é  muito bem 
'ttíllòcáda, pouco acirria da flof d'aguo. Tem tyes 
?pe£àsrd’artilhcrin, pore'm uão uienQs arruinada, me- 
Veee’s£rícparpda «“conservada.

Antes de teretn-sido aba ndon padas todas as bat- 
"feiias, não podia‘sabir do porto nenhum navio, 
“sem previa licença do Governador, e se içasse na 
balteria grande uni •sigoal de partido. Isso-era pn- 

’ra evitar que escapassem sem pogar os direitos da 
al^andega, ou outras dividas que tivessem contra-



Lido. A batteria da Temeroza por vezes obstou se* 
melhante sabida á alguns navios.

A localidade deste porto é óptima, cm quanto se 
presta muito bem aos meios da a rte , para se fazer 
mui defensivel , e isso com bem pequeno custo. A  
babia sendo larga e funda, tem no meio um ilheo 
pouco elevado, o dos Passaros: duas pontas a 
abrangem, uma d ’ellas raza, que e a da Temerosa, 
e outra mui elevada, que e a da Mulher branca. 
(Vej : a P l. 3. T . 1. pag. 74. ] — A principal der 
feza do porto deve ser no ilheo , aonde uma batts- 
ria enterrada de doze peças, com a frente para a  
entrada, tem obcllo flanqucamento da batteria da 
Temerosa, que deve ser augmentada para o  lado 
Ulterior da bahja, e guarnecida com outo peças. A 
ponta da Mulher branca por sua grande elevação 
e' menos favoravel aos tiros de canhão, alcançando 
estes aos navios só em maior distancia: mas deve 
ter morteiros c obuzes, cujos projeclís muito mais 
receiam os navios.

Ainda que se conserve a grande batteria que exis­
te na V illa, e como dissemos, é de pouco effeilo, 
— é necessário construir uma na praia d’alfandega 
de seis ou outo peças; esta sendo quasi ao nível d ’a- 
gua, e com a vantagem de se não poderem appro- 
ximar muito os navios, completará perfeilamentç 
a defeza do porto, cruzando os seus fogos razantes 
com as outras batlerias e principalmente com a do 
ilheo.

Estas obras deveriam sereffcctuadas, mesmo rea« 
lisande-se a desejada jnudança da capital para a



1.1G —

ilha de S. Vicénte.1 Bèín pequena será a sua despe* 
za, visto aabundancia dós materirtes logo a mão, e 
empregando os batalhões de milícias e corpos de 
linha, com alguma gratificação.

Na ilha do JFógò, na villa dc S. Pelippè, lioiive 
um tàpurné com nome de forle, bem espaçoso , 
mas construído de pedra solta, e em alguns sítios 
ligada com barro: hoje esta lodo eih terra. Umn$ 
ouLo peças guardam estas minas, ainda q'ue não 
possam servir para dar fogo. Mas toda esta 
ilha e inacc.essivel , deféndida só pela' nnture* 
za. A ilha Brava também não tem nenhuma 
defeza , se não a altura dâs suas rochas. Côíièfa1 nó? 
que o nctiial Governador o' Sr. Pontes man-. 
dou construir unia bateria no porto da Furna.

Na ilha da Boa-Vista construiou o Sr. M. A. 
Martins um forte no ilheo do po:to de Sal-Rcy. E ' 
mal collòcado c construído, sem dimensões nem 
traçado; ma9 guarriecido cóm álgumà artilharia , 
aipda podia ter serventia. Ponfos informados que 
El-Ilei D. João (>.° prometleo em 1818 ao dito, 
Sr. M artins, então Snrgento-miór da ilha', em 
remuneração desta construção, feita á síía custa, 
de dnf b seu governo com’ o ordenado res­
pectivo a um dos seus filhos, Parocc-nós porem, que 
como já nãrf estamos notem pide feudalismo e nin* 
giicm possíie fortalezásecnstellof, deverá o Cíovoruo 

‘ averiguar este cazo, e então se este forte real meu te 6
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«wa propriedade; como incúlca, indemniza-lo pelo seu 
jiisto valor c tomar a posse.—

Na ilha de S. Nicoláo lia 'também uma bateria 
com algumas peças, (sem munições nem artilheiros, 
como todas aqueilas) Foi construída pelo Intendente 
de Marinha'A. Pussich: é bem collocada, mas es­
tá  bastantemente arruinada. —

O  Archipclago das ilhas de Cabo Verde pela sua 
3Ítuação geograpliica, e divisão natural em dous gru­
pos, um das ilhas de Barlavento, e outro de So- 
tavento, parece que por esta collocação devia aprc- 
zentnr a dislocaçào da força, e a baze dbp-uaçôes 
na sua defeza; porém oppôem-se a isto as variançns 
e embales dos ventos, bem como outros motivos , filhos 
delocalidade. A ilha de S. Vicente duma das irlais 
nortciras j deste quadrante reinando geraJmente o 
vento', 'n esquadrilha fundeada no seu porto,' magni­
fico sem igual, poderia acudir sempre a qualquer 
outra ilha, com a maior celeridade.

Quando alguns senhores chegarem a persuadir-sc 
que ha um Uegio Decreto para a mudança da Ca­
pita! para S. Vicente, e se fizerem então allí todos' 
edifícios e cortstnicções próprias d’uma colonia im­
portante e distante da metrópole; uso menos se de­
verá ajudar a natureza com alguns recursos di» arte, 
'pondo a abrigo de qiialquer insulto esle novo esta­
belecimento. Toda a costa de S. Vicente e" de dif-
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ficil accesso , a excepção d'algum as pequenas en­
seadas , e estas mesmo são cercadas d’altas rochas. 
P or tanto-toda adefeza consiste em fortificar opor- 
to Grande, ou Porto do Mindello. Oilheo no cen­
tro da abertura desta bella bahiacircular, presta-s^ 
a isso perfeitamente, com optimo flanqueamento 
das batterias que se deviam collocar nas pontas e 
no interior da bahia, cujas costas são razas. Ate’hoje 
infelizmente nada se fez n'esta ilha , e ancio- 
sos esperamos que uma vez se ponha em execução o 
Decreto de tanta utilidade, o que nós não cança- 
mos de repelir, esperançados que virá um dia, que 
haja um Ministro do U ltram ar, £oxa!á fosse o ac- 
tual 1] que dá o começo a esta obra utilíssima, ape- 
zar de Iodas as intrigas e enredos.

Quanto ao m aterial, não é em melhor estado que 
as fortificações. A estas supprio ainda em parte a 
.natureza, mas não pódc remediar o outro. Assim 
estão a$ armas da tropa em mizero estado, ficando 
maior parte do anno nas maos d'um serralheiro, 
[que serve de espingardeiro.] No anno 1836 havia 
356 espingardas, 329 varetas, 332 baionetas, 26õ 
bainhas d’aqucllas, 43 terçados, 59 suas bainhas, 
383 patronas ecorreas, 306 cinturões, 18clavinas, 
424 cartuxames emballados , 3582 pedreneiras , 
etc* A nrtilheria nas chamadas fortificações e de fer­
ro , em mór parte oxidada, e, geralmente sem re­
paros. Existem todavia no archipclago para cima de



-outenta peças: das qunes só na Villa da Praia cin- 
«oeota 'e seis. lía  também um parque de campanha de 
sjufiltro peças dc -bronzede cal: 6 e dous dbuzes.— 

Os reparos ’a não-Ser de ferro, que são os mais 
convenientes na zonà tórrida, devem ser'feitos allí 
mesmo dc madeira de-Guiné e não de pinho, quò 
vindo de Portugal além de serrm muito mais caros, 
•■aâo de pouca duração. Dc^cibo ou poilão, e 
'pintados a miudocom verdete ou com uma dissolu­
ção-de arsênico na primeira de m ão, durarão de 
certo o decuplo mais que as de pinho. A? peças 
'tutnbem já  que inutilmente estão sempre em bate­
rias, deveriam ser ao menos pintadas com frequên­
cia. Tudo isso são miudezas insignificantes, mas que 
se não fazem pelo dísleixo e dçsorgnnição em que tu>- 
do anda,
*1, ‘Hin prova :que é bem supérflua, pois ninguém o 
■pontesta, citaremos ainda um facto que presenciamos, 
> oxála fosse nrera anccdoía.

No corpo de guarda da principal da villa da Praia, 
havia um sino de bronze, aonde na falta de relogio, 
a sentinella dava as horas com badclladas ; cobrou 
*c o cordel, e não houve quem mandasse por outro. 
Um soldado trepava então de hora em hora para 
o telhado, e Locando com o bedalo nos paredes do 
sino, assim nnnHncfavana villa o tempo: mascomò 
este também se deslocasse, e em breve perdesse, 
Substiluio-o uma pedra , que cm rezultado dns 
muilfts pedradas rachou o sino, c por faltade corda
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não sesoubemais as korasna villadaPraia! Infeliz, 
mente prezcuciaram este faato muitos of/iciae* dos 
navios de guerra lnglezese Francezes, que rebentan­
do de rizo, não podiam deixar de enriquecer seus 
album*s com sccna tão grotesca. Bastará isso para se 
formar uma idea da administração!. . .

Mas, voltando ao asssumplo, em quantoa polvora, 
d vergonhozo, mas e verdadeiro, que por-vezes não 
»e ppde responder às salvas dos navios estrangeiros, 
por não haver nenhuma. Quando chegou o Gover- 
nador Arouca, nSo existia nem um grão no paiol, 
salvou-se com polvora emprestada. Na mesmo 
estado são as bailas, e todos as m ais 'petrechos e 
artigos de guerra .

N outro tempo houve todavia muita ferramenta, 
e utcUsilios rcmcttidos de Portugal, que forão eu- 
tregqcs a umaespecie de almoxarifes; desapparecc- 
rara dos armazéns, aonde deviam estar, mas pou­
cas são as cazas na villa da Praia, que não tenhão 
alguma peça com a marca R. x

Quanto ao estadojdefensivo de Guiné, bem pou­
co resta a dizer- Vejamos quaes são os meios de 
defeza , quaes as fortalezas que aguardem os nossos 
.prezidios, e que pela sua boa collocaçào e manu­
tenção contrabalancem a numérica força bruta dos 
Negros.

A única fortaleza que allí existe, é a de S. José







de Bissáo. Situada a ccm braças da borda do riiar, 
é dc construcçáo regular, com forma de um redu- 
cto quadrado de cem passos de face, flanqueado em 
cada angulo por um [baluarte scteirado. Foi cons­
truída esta praça em 1766 no reinado de D. Jose 1.% 
quasi toda de cantaria vinda de Portugal. Uma nu­
merosa esquadra protegia esta obra j na qual o ar­
tífice tinha o maitel n’umamào, e n’ou!ra a espin­
garda; apezar de que o.terreno á alcanced’ortilhe- 
ria tinha sido comprado pela Companhia do Paráe 
.Maranhão, ao Rei Campolaca. Ficou desde então 
que os. Governadores que vierem de Portugal a Bis­
sáo dessem ao Rei de Jntim  uma farda encarnada 
e calções, meias, çapatos, chapco e bengala. Esta 
dcspe.za fazia-se pela Companhia do Grão Pará, de­
pois pela Sociedade Exclusiva, e finalmcnle pela 
Fazendn Nacional. Hoje'quasi que em'esquècimen- 
to jà  está esta pratica.

Anteriormente a epochn de 176-1, não havia pois 
nllPprnça, nem fortificação algum a, mas so­
mente um prezidio para os degradados, debaixo da 
jurisdicção d ’um Capitão mór, quazi sempre ülho 
do puiz, nomeado pelo Commandaute de Cacheo. 
— Dentro da praça ha um quartel para officiaes e 
duzentos soldados, caza do governo, uma igreja, 
alfandega, e armazéns \ — tudo coberto com telha. 
A Companhia do Grão P ará , e depois a sociedade 
Exclusiva tinham também allí boas cazas e arma* 
zens proprios para arrecadação, que hoje estão to­
davia tolalmente arruinados.

Apezar da belleza desta praça,-nunca se tendo

l -.J ■ ’ & r.-l';<®SHBFF2reí3FEHa
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.feito os-reparos necessários, accresciam as ruinas a 
ponto que, a 16 de Agosto de 1839 caliiram por 
terra dous grandes lances, da muralha do revesti men­
to , já. mui damniíkadov Mas gostozonos e' poder­
mos declarar; que o Major Dziezaski emquanto go-' 
vernou esta P raça, reparou todas estas ruinas, co­
mo também concertou a igrejai e mais edifícios. —

. Como a melhor agua potável que se bebe na P ra­
ça , vem nadistunciad’uma milha, da fonte chama­
da d' M Itcy, que está nas mão» d ’um regulo P a­
pel, conviría construir dentro da praça uma cis­
terna;— ou muito melhor oçcupar esta fonte com- 
alguma obra exterior, cuja communicação se fizesse 
com segurança. O terreno nnnexo em toda esta exten­
são podia ser empregado por uma especiede horta re­
gimental , dando-se assim um principiou agricultura 
nas immedições da praça, e debaixo da sua protec­
ção.

Já  temos d ito , quanto era necessário occupar-se 
o Ilheo dos Passaros, collocandoallí uma batteria 
para obstar o commercio illicito dos navies estran­
geiros com o povo de Bandim, em cabal prejuí­
zo dos negociantes portuguezes e desfalque dos ren­
dimentos doestado.

Nâo menos se deve guarnecer o ilbeo daSuper- 
dição, cuja localidade presta uma defeza muito ef- 
ficaz á praça de S. José de Bissáo, e cobre o seu 
íiindendouro.

Tanto mais que se fosse custosa e talvez impos­
sível esta occupnção com mão armada, por cauza



iTumas ceremonias re ligiosas que allí celebram os 
gentios;—-esta ilha factualmente do dominioPor- 
tuguez, lendo o Governador Marinho obtido esta 
cessão em 1837, por intervenção do Sr. Honor 
rio. Consta-nos mesmo, ainda que não tenhamos fi 
certeza* que este Governador mandou collocar allí 
ama batteria com algumas peças.

Restava pois construir casas e mais accommoda- 
ções , tirando partido da boa posição e localidade 
desta ilha.

As ilhas de Bolama edas Galinhas estão nomes- 
nio cazo. Pertencem por direito ha muitos annos 
á Coròa de Portugal, mas não havenJo allí nada 
que o indique, nem forte, nem soldados, nem ban­
deira,— maquinam os Inglezes diversos pretextos 
para se apossarem da Bolam a, que tanto cobiçam 
por cauza do seu bom surgidouro, c belíssimas ma­
deiras em que abunda. Se allí houvesse uma batte­
ria e alguma tropa* ha muito acabariam «stas chi- 
mericas pertenções, e nao terião os da dita nação 
assaltado esta ilha, como fizeram em 1839, rouban­
do ao Sr. Caetano Nozoliai, negociante allí es­
tabelecido, uma escuna e trezentos escravos, que 
elle empregava na roça e lavoura.—•

Fá c Geba não tem fortificações de qualidade al­
guma. Com tudo Geba outr’ora no tempo da sua 
opulência, e activo commercio, tinha uma estaca­
da em roda, e foi artilhada.
■ Cacheo, Zenguichor, e Farimtem para a sua de- 
feza uns tapumes de barro, e algumas estacadas,



[quando o gentio da licença de as cortar no tfiaÚ 
toj. A artilhcrialodaein.mizero estado, é montad» 
nas occasiões deemminente perigo: e isso depende' 
do zelo, e mais ainda das posses das anthoridades. _ j  

Não lendo rcllaçòes exaetas sobre o material do 
todos estes ponlos, a não ser da praça de S. José 
deíJissáo, juntamos esta por oxteuso^— Nota 16. — 

Ao nosso vèr, para conservar de facto as posses­
sões de Guiné, a algumas das quacs, já  os estran­
geiros principiam «inventar direitos antigos, vendo 
o abandono em que os deixa o Governo Portuguez,' 
-—o unico meio* ou pelo menos a' mais pmmpto, e 
que ha de nos evitar para o futuro collisôcssemelhan-' 
tes ás do Casamansa com os Fraticezcs, <r da Bola- 
ma com os fnglezes, — é cousLruir fortins em todas 
as embocaduras dos rios, e mais pontos, que pela 
situação avantajada, ainda que hoje desprezados , 
podem incitar a cobiça dos estrangeiros.

A forma a mais conveniente ecconomica que se pos­
sa dar a estes fortins, e' a dos blockhaus.. Todos os 
militares sabem de quanta defeza são susceptíveis 
estes réduetos, chegando* a ser intomaveis sem ar ti- 
lheria. Assim julgamos que é urgentíssima a cons- 
trucçâo de semelhantes fortes nas embocaduras do rio 
Grande, Nunez e Casamansa;- como também na 
ponta da ilha de Bassis e no Empernal. Estes dous 
últimos pontos hão de assegurar-nos o completo do.- 
minio de toda ilha de Bjssúo.

Quantos mais pontos fortificados allí tivermos, 
mais se ha de espalhar a civilisução, e dar princi­
pio á agricultura, no raio da protecção destas defe-

—  UL —



zas. E considerando debaixo deste ponto de vista as 
illias de Bolama e Galliqhas, não e pouco o qqe
se consegue* _

tnífifes?

-r. Pordm basta e -̂ -r que já  çlguein ■ terá qcbádode-* 
maiiado estirado eileicapitulo do estado: ipjlitar. w  
De caso pensado o CzenioSj pafa apresentar (U>i,vÍYíf 
a conveniencia.de tião.fcer bó.possessões• m-noifrincj 
para cora eiias dispender sem vantagem alguma; ap 
passo que contidas pçlas ieispcuja uxecuç^o pds pai? 
zes barbafos s£ se obtem> jcoai a  forço, poderão virif 
civilizar-se, prezar a industria^.e indemnitar '» me» 
-tropolé dosisens prejuüosi"; cr-.i'
-i-itiMu *4: í:ip 2&SÜ _. b - inTlt»; ■ *

rniút^v -Jup -ji iÍ:j ' •-:> òb õl
; .,ll>  - r i l í i n ‘9  O í n s i õ ü g  -  - ^ ‘Ti  J  w . f .  V s

t ! !  •  .  • ■  ;.'i :  -X
í k ^ u J i o M  : - ; b  • •  l--} Í  - -  i í l l r

‘  - »  j i t i  < n V r K |

Oí iOr>tvj k » ’ t  i  v»v>i A : r x i , . ô I f í Í l J p

“ l . l n a l f j  J i l i i q  cQO; ' : í i !  J ' U l o i i  V  - nr
1!  I  ■ niíiSt b  : ’  : p r  V  "  , - V  ') ,‘JÍ m i s í i ü J - r r V i  r ,  I H 91
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( í a l a í i o  d Ê í f l t t i a e i t t t í ,

‘Afndai^ue >nos .fosse :possivel segaindo certas tra-’ 
drçõei y 'fld mittír' a . ■ existéqeia tfalgnns* habitantes 
na> üba deiSanidagopim-occaslão-do'. seujdeseohri- 
menlov^devia-.o numero delles .senfâa dhninutotj 
qué^eto 'Jbreve.aaialgamafld&íse' com os Vecetn chegar 
dotç Portugtiezesaiòutrpsi Burópeos^nâq. fos^a-ser 
$igiâo GbrÍ8Çâ,$;;a<.que:se-profe*asse('geralmentC na» 
tlhast,d&.Cabo4Vlèrde.eiijsuf>iii c TB.v.uq .m.--rcxili/i:: 

Mas como em breve principiou oiirafwb' d’t»ora’- 
valura, e affluia nos portos das ilhas grande nume­
ro de escravos de G uine, que vinham buscar os 
estrangeiros, introduziu-se o paganismo emais super­
stições gentílicas : ficando mui reduzido o numero dos 
christâos n’este archipelago. Os Reis de Portugal 
perém procuravam sempre nas suas gloriosas con­
quistas a extensão da Lei Evangélica, e foi precizo 
enviarem-se para esta colonia missões para planta­
rem a verdadeira fé. Os primeiros dizem # ter 
sido os filhos de Serafim Francisco, da Provincia 
dos Algarves. Era Fr. Rogero, um dos fundadores 
d o  Consento de S. Bernurdino, llespanhol de na-

* Hisje Sor a fica. p. 3. 1. 3. Cap. 33.



ção j ^ n â o  Francez como alguns tem dito; #que 
epi;Í4.pÇ> fqi ,a . *iÃo de Cabo .Ferde, com Fr. 
Jayme natural de C atalunha,,^-fundouum  tegufio 
ou ch.oupana em^ugar deserto , construindo ao pé 
a a} oratotio. d e r m o s  e terra.para dizer missa.

Passavam estes, homens muitas inclemençias obri­
gados, como, fo^â^ a pesçar pata yíyei'. .

Ainda posteriprmente sempre ião para allí sacerdote» 
para generalisar noarchipelagoafe' christã.D.Felippa 
3" no anuo de 1604 sollicitoua Romano Padre Ge­
rai , para que mandasse a esta ilha uma missão 
da ordem dos Jezuitas* Com effeito ella sahio de 
Lisboa : em Junho de ,1604 , composta de .tres 
sacerdotes escolhidos e um irmàô: indo.ppr.superior o 
P.Balthezar Barreira, queja tinha estado quatorze 
annos em Angola, c.t infra muita virtude’, e cocpcri- 
tnoia j ezcllç dá>alma». O contemporâneo; chrpnista 
Veletando,os grandes serviços desta' missão, refere 
què. havia nas ilhas, e principalmente era Santia­
go; uma superstição, — (pitamos aqui as próprias 
palavras de Guerreiro)

»...quemanapdo da terra hrme.de Guine, tinha lan­
çado muitas raizes nesta, n3o somente na gente pretade 
qtieaqui Imgraqçl^ copia mas tatnbem em muita braq- 
ca. Estaera haver,aqui muitos adevinhadores e feiti- 
çeiroí que chamão Jabacoucet, cuja doutrina era per­
suadir-lhes que quando estavào doentes, e morriam, 
outros féitiçeiros quaes elles queriam nomear,ain­
da que o «âo fossem, lhe comiam os corpos,e ti-

* Agiolog. Lusitano. T. t.
1Ü *
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faraín iíV‘kltflKs1, '4! Uàsíí!pujjiíHin' ffólide cjuéVíiim « 
depois1 se ilié {iu^avão Bèln, Íhes'iòrdavám'a 4t^tiíi]^ 
íi* V? quSUclil laÜi>é\:i5m'V ‘éllèk' frilrH^ol üieáíidi: ió&í' 
qliem se'8Wivi5ffi', b§‘?jiiâ^s ffiè' àdVâiâ^HiWkHiB}' 
ijifè <Jí dPàtíhití Ílle^'®áiulivâ0,mftillan'da-Íl\8J}ií)} fe­
zes' eláráiiPeAíò ̂  e icfrÇi' ‘foi qii8 s'é oifvíã dbs BircbAs- 
tantes, e metertdo-lHeetai 'BHtíeÇa' rfóuíVòs òtíirbi dè'ê*

BrulKéli’  ̂i i  t.»V

c-í;" ü  " i  / • . f n n  ;; : ■: • ■. i i :

E ii l r t  óátroe tíífe rsos AlissiònapJnsqüfe vieram d õ  
■1 telnO 'pufà- p rõpsgar Wétílfa. pfovtlicia o s ‘dogm as’;dá 

1 v^pãrtísú la i- ; Uíewgutfi m ere ce -o '1 i.tuio 
'c'dttttèbÍÜd V&Htb-'<fe 1 jgrêJS-, -ó P j  t o rrô& aT ii
■õTrfl.1 Salilb"'dè> LisWòá áòs ' 22 rd e N ó  v embronde 
1 Bôfíj1 dònir''èènB1 icbbVpanfièiroar ós PadVes 'Manoel 
tte Lima, -Mutl/èlis -'Delgado- «r'AftiiibePdo- Soiizk-,' 
stgtiíwào ô' fiUgtílti 'pídü bB -serfôes1 dó • Maraíiliâq. 
■Pb’r:;feãgz<i dé-grantíeâ léinporacB evéíitos contrários, 
arribaram uo dia 20 de DefcuinBro á ílliii de Skn- 
liago. Allí cedendo o V i e i r a  ás instancias dos 

. ‘Cr^itWfiiFes Ha SeJ,dté§erkbk¥do'u ’ fíii:CíícfaÜô'!üe' *ítx— 
lícíVà' GrfHndè j; 'iubró âb púlpito 'dà1 '''fchtft&iíal1 no 
(jlfâtfld''DónriiYgS do ÁdV6nto'-j £ ^rkgòti ò ‘jfájítifc

~iA6"da  ^ Is liV r tí jé íd /V  N a inesmá^laráe í b lie  c nfia-
.1 r.

ÍSJ8s ^ò u s-BôlH^adliòirdsfáziaíri Sbiílrinâ e oíiyiliiiü 
dôtitiSffléè y ô qú'é'repétiiifrr os íqüátro clias' qúe^efte-
• f ! Í : ,  " i  'C .s  1 • c  : j l i  ■ . - - . . i i p  i o i i s j j i i i s ’1 n > i i . . - o

•:J -j, f. -nos s . j --li. , 'íJaítot oco. o *>«:
» Vida do Apustolico 1'ndre Antonio Vieira; pelo Fa- 

dre AndcódeBarros. —— rT-10. • o *
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'extinguiam públicamenle antigos odios e inimiza»

<H-b£/?$$?**? fÀ ado Í9ÃSRS,
> & iÇ $ J * a ° S & n á & .J & fo

jft * m m r m ?  a& ?
verdades j^sm,p Jj^ç aj^icavçU, c gue bem se p o ^ n
FU?}}!';. . :> ..... ...„  ‘

tSljamps pgai as projpriM^idav.jasde jiistonador.

■ ! : • !•;••  . '  ! .■.. 1 ' I ■ • : l i i ; . .  f t l i l  : .. '  : , - .T lé ;0  ' 1

representando-lh^s, ,çott) estrajn^ ençrgiaa.tjbri- 
gação, em: que. estftyão-dç; acpdjr - a. tantas ajpas,, 
.das.quaes elles, Sfidfi /Tqçqtííç,, iP.<â?. pa^orçs,-' í»r 
timoü-.lhes que ,em fftUa; de .o.pros ; jsfccerjlgtes j^q ; 
meos que não. .Jjavia, devido, .ejlçp,, n^esjpjçs viaitaf 
aquellas desamparadas; <jlfcas, <p a^ .te^q i.^ jejtqs 
.áquella Mitjra, que ,est,ayâq.,todas iftf^ljzrpgp.te é p  
extrema necessidade espiriti^lviE p C p /^y^top todu 
a  eloquência, e espirito em rios de fogo-: fallou, -co­
mo faltaria Paulo Doutor das Gentes, e Mestredo
M undo; concluindo, que separa estesoccorrodei­
xassem. as cadeiras, e o. còro da sua Se’,  seria este:!í> "• - : ,. : - •• -z.-.-trte/Si. t . i l l.cauto., .ipujtq mais agradavel a^Deos, e lana im-
comparavel mente maior harmonia ao sérvíço deqÜetn

.de^.apou, o sangue, e deu a vida por tanfàs al- 
•W1® J . j, , : , .

Tanto antes como postériormente vinham dò fdi- 
gqp puitas missões para esta‘. Província, e cm môr 
parte 'dà Companhia de Jesus. Dc' maneira que se 
,n’algnm ram o, foi iTcstè- que o ÇóVerno bastante



iejjgtyfçíóu sempre parn uma plena prdpagnçãftí'da
* f i r • " ■ ■ • :

N b . éntanlQ ê mister eòhfessar, ' ainda' qiíe à 
religião qúc se «jegue n’este àrchipélágb, sèjà a calho» 
lica., todavia, a falta' ‘toíál d^ducaçSò1, trièiüiÃ dii 
religiosa, fi»? q‘ué còm o mais leve exaiVié obséryav 
remos., (jtjc em Santiago e no Fogo, os insulanos 
ignoram totafmehté a religião i e as“àíias'idèas’a esr 
te respeito se limitam a juntar com osigoal da cru?
é 'pàláyràs0, Dcòs , J&as j -é- Nossa Sen.bora.,__
oútfós ritos''silpferstilcioSos deGKiilíb, que pela trn> 
'di^ão é1 tra ta  cóhtinuo com ós povo vindos escravos, 
cmsérVarri; Assini p .q , é ' geral a persuasão dos esv 
CràvOs, qiib mbrreodo állíf ressdscítbm, e tornam a 
appnrecér tio:seio das suás familiaç. etc. •— Nasoin- 
"t^a^'ilhas-jÜ nào é  tan to , e principalm ente em S . 
AtiÉãb àtésãb muidevòtóSi. -
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mu I
Esta. Provlnci^, fo i,erigida em .Bispado em 3 da 

Noycmbro de 153-2, couforme em óuTtro lò^iir éedi*
r»’ —  ' " ' 1 ’ : rTT;"

Desde tempos antigos tomou o re i, comb grão- 
mesire de Cbristo, á sua conta o paga.méiUò das 
congruos dos bispos e clero do U ltram ar, com a 

.jcondiçjlq de receber os di?imos não só então, como 

.ns.qup n.o fyturp augmepto deviam muito crescer. — 
Es,tf» çoncesspo ,do Papa trouxe á coròa muitos 

a que tem pqdido dar iutrbs detlViiós. 
A abolição dos djzimos Ião fulul aestè paiz, nfto



—• m
passou por felicidade do continente $ e as cousas con­
tinuam a este respeito do mesmo modo. —

Passando a divisão ecclesiastica desta Província, 
^emosj alii ja mesnqq ^qsox^çpi^q^ majs ramos. Sem 
«bseryançjji. da hjierarcjija cqplç.siasjica^ é , incjcequ i- 
y^L,iatrp(iuzi|: ordeip.e regularidade. f Assim . muitas 
paro.çhiflSfB.ãq jLêeró[Spoqrdotes jçpmo Jogo veremos, 
existindo ^..par ^'issp utqa Se. com ̂ os seus co- 
nçgps c . vigários. H,a um .̂ Bispo ^ qu um .Vigá­
rio Çapitjqlpr^ — mas todqs ejjés. vivpm^em suas 
cazas, com as quaes se importam como podem ou 
sabem , —- sem .todavia de modo algum se embaraçar 
'còrh-'a observância dos 8eus devéres; 'e assim'ós pru 
■ rochos deixam1 de ser inspecciouados -áa.eiecaçâo e 
désémpenlho das Bifas obrigações; ; r.Ji- -

ma Não' podemos ‘éspSrlo. succassivo deseavo.Ivimcn- 
tqi do e s ta d o e e c le s ia s tic o '. Em .nota:.-.mencio­
naremos òqne.acbamos.em uma memoria -do princi­
pio do século 17.* — Nòla 17.— .

• . /

A actual divisão eccíesiástica da Província das 
jlhas de Cabo-Verde, e Costa de Guiné, 6 em trin­
ai e tres freguezias, — sendo vinte e oito paraoar* 
cbipelago, c cinco no continente d’Afric4, a sa­
ber.
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y ; ftjoi’ >í) *ihíiLi;M •! i ...j tst»,,z<: 

----- .o í*O ÍU  O fi. ■*» O ria tt^ T l y jí*_f ü  i l lf i l jn t . '-

Ô outia^í.

,ao.'i í /c f i  «jsali ri i4» n i í o i v í h  * rtl-.nairtficI
J.rps ü níí í km 6;tow ite ai j-èvâ .iLNi asm
’L p ,á a 7ílibtíiri'fêtáWàè'. ’ Af lifj £ à’’Ca$íeflHáT•'VerVlAi 
"11 “actuâíftíientè "jtôr1 ̂ 8 ís 'lc8rtè)j^k\'’ Ést^deíWpto', 

* *0flVem íüviàa í)''ffiaYs^Wíffô f̂edíflctii
’°3. ,.riecesVita rcfe' àíèufi^coto&írtbs1̂ ! #  Siègètíièi: 
*‘*al A flprim eYra' parróípiiB; ‘h a :t^daS tí: ?o 1v n‘á ffteík

U jfezaVfe',' ^ é nãiÃdÍi,Í ^ í è ' ; ' i » '’1 ‘
«O «noboq oaioo inrjivtj!::, l. - ... b ..* f íefc,...
líVB. Uu» MS íRilglc oboui r,b ir/jtbf.j mo*_, mo-U-s
ô. Sp D.h.ot, a d a  .G r a 'ç £ ,~  Na Vil la ,dg
..... : Praia.: J£Vlima; peque ná ,capèllajiiltijmaffliwttí

concertada em. I88fi ipfelo- Govrçtnddflt . Chapq* 
zet; está em bom estado, mas é dc notar, que 

-nom eia 'paroquiaida'capitahâ&-Ptorinòia nSbteia 
-oiynjígrnite^io. rPáis o logdr 'dondeentdrram agente, 

ífTtnrfãítdo yaberto piae«<por iíyezes i&eqrtentado
por porcos até, q de allí^proedcatíi nutrição;

ASanta Patroa desta freguezia sc festeja aos 15 
d ’Agosto.
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Hí'7 -Síil ü b u ^ i r f i  ç b '." -* N ai ftib e ira  id<js O tgáos. A  
o ‘í 'ip e j í i  « íô iíjú á s i em-reHftui ' !i- '• '
• llpíiòl ».l‘s, •!• ÍI..J íl ;; OÍBllít- ,
7 . S. M i g u e l .  • ''v

B.  S . M a r i n .  —  no T n rra fa l. — À  igreja não 
,meno6 está  m u ito  (ajojTnaçia.—

*9. S a n t i s s i m o  S a l v a d o r  d o M  u n d o__ N os

b i i iU  .>ir? õ O i b i » i ! > í . . . - j ^ . :  i . j i , •  , •, ;;
Sj,i.:íj, a t  h a  r i n a . r ”  iqern.-

»I) mo • l|:'Mli;'„i< ... ,.; f ..
_ 1 ( ^ J  o i p  T5.a p.t i. s t  p . _ _ N a  R ijieira.ua L uz.

?) r«,..v i í
-jvinori o : > a - . >,o : ,j,iCI ósoí
*J» oinoJaA  J:r • ■ \t < •. ,

.nv!:r-
J2 . N . S. d a L  ii z .—  A igreja está  n ’um estado ate' 

a ii •^l!veI^t^Uesc^E3talnl0liri*en0^ppvwsão•.^^ellfa,cba- 
-<^t:b•lírèJc^o P i i ia z o . .  IVmtrbjutrft.Hsucpurs&l uo-JPorto
Olb9trillgfez,(J:oq<;UÍ . iail. ii
-ivcuiir»t>sepnaidjoicq-.vaol)i!!i-.>:i i .J i
- i a r l n i b í n o a m m ^ i ^ j g ^ ^ ^ ;  !, ;•<-
ab r.-iSU-'1 S2 i JilJTlIltí. : : , ..

aÍÍfc]\ié’se èonser- 
Svtl^afiiÔa^ántòJ*á á^ètífeS^o C a-

’ ’’r  " in á ra , 'e ^ n a ò ^ W ^ - f td í^ A  Ig H fjáé tim  bei lo e- 
^ d ific io , 'm as  hild foi:ctíit3liiiüa. ’ 'K* ' • ii . ■ ■

i 4 .  S. J  o â o  B  n p t i  s t a .— N a povoação 'doNorte.'
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Esta-freguczia foi eiigrdapela Bispo Di- Fr, Pe­
dro Jacinto VaUentp,; e, pão,,tinha p: parodio 
então côngrua, jenSoum bollo de cem réisqii* 
lhe pagava cada cazal. d i .3 ?

Ô. Miroldo. • ■■■

- ■ J . i ' .ti

lõ . N. S. do II o p a r i  o .— Na Vília dá Uibeira 
Brava. Esta igreja,graça á familia dos Srs. Dias é 
muito bem conservada. Cònstruíu-á ó Óiápb Fr.

. Silvestre, mas como todo o vigamento era de 
pinho, foi' rcedi&cáda péló pái ídò áctual'di­
gno Deputado ás Cortes, o Snr. Theophilo 
Joze’ Dias: contribuindo não menos o honra­
do, e benemerito Vigário Miguel Antonio da 
Silva.

II' I ■. ■ ■ ; : . . r
■16'. N a s s a ’ S e n  h o r a  d a  L a p a . *— N,a ribeira 

das Quéimadas. Esta- fregueziá1 e-subordina­
da á antecedente; erigio-a o Bispo D, Fr. Pedro 
Hyacinto, obrigando aos parochianos a dar ao vi­
gário annualmente cada cazal cem réis em dinhei­
ro, ou um alqueire de milho. Durante as fomes de 
1773,—-74, — e7ô, morreram quasi to^os^os mo­
radores desta freguezia, de sorte que apôz cíés- 

, l^.infqusto acontecimento, mal houve cincoen- 
ta cazaes, que.içpntribuissepi para açongrua. 
Agora porem está assemelhada esla parochia
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À Ígtéjàdeilafregúéisía 'predzín-grriiides-repa- 
Kos e não tem caza paraparocho;’du» ! < 1

- i í . ‘i  ecb .«nr.rlijí r. iltjL  .0":

$ 3 } N. S. do  R o t a r i o .  — Wá Víllá dc Snnia- 
■Crnz. Esta freguezia é a mais antiga da ilha. 
A té ao Bispo D. jEr. fedro Hyacinto Vallen- 
,te, que rezidio alf? dezanove annos, não ha- 

,j .ovia puíra senão esla^ cujo parodio tinha a côn­
grua de cincooBta m iiré is. O dito Bispo poz 
mais dou8 «uras, obrigando o povo à pagar 
cem réis anauaes por cada cazal, para a côn­
grua e sustentação dos dois curas.

A igreja desta frégóezia foi construída tam ­
bém uo tempo deste mesmo Bispo; é a seme­
lhança- da calbedraldeSànliagq, unas como foi 
feita de pedra e barro, esta hoje bastante ar­
ruinada: não tem tecto, e.oenltodivjhowjinen- 
te .sepode celebrardum acapellalateral. Gons- 

& - ia-nos que no anno passado irataía® çle ÇPn- 
.certa-la por subscripçâo, ou pelo. menos ppr-lhe 
um teoto. O governo que percebe osdizimos, 

•Cl -não devia deixar issò a  pejo.dojs ppyos.

18. S. C r u c i f i x o .— Em CoculjiQ. A igf«jaes­
tá bem conservad«. ' !

|9 ,  S. P e d r o ,— Na Ribeira da Garça. A ígJôsja



. ^ p n ^ a .c p g c e r lp ,  .e.,est,4 Jfeç.l̂ adfr por^alta de 
parocho..fi.,p..Cvj ; r,-( i 9 r ,,

20. S. J o ã o  R a p t i s t a . — Na Ribeira das P a t­
las , idem. _ .

21. S a n to  A o to n io .— Na Ribeira do Paul. A 
igrj^a egtá^em .muito bom arranjo.

.uil.i »Jj i)>iiiu< «fn-.i -■ :i ntsoo^ail '•{ .sin’) 
-ardífi^.oJiiianr?) .G
- i . . ........... • Sí- - s t , í n ; - 1 . „ . ; , .
-noa í ; <.i > . . , !  > < i i f t o  , ■ , ? : ■ • < c , )>; ,,

eèf.-ftf s,a;,S h o . r . a jd .a  Ij.»*.-,- NpM indelío, 
,esta fregue.zia não tem pàrociiõ» . ’ ’ " .i« 0a . j. r r ,f í . e, r.. . . .  . .lun,:. n i c i .  sirtin

- a o a  n ..mij , I w j  .d í-. ; * Mal m s V »
i o h _  : _•• u •' • ' n  •

-rrr: l  í .mIí";- ;■ ■ ioi ,

-•)O IS - . r  • , '? !  I :TÍ^:j : fl O J í >>t 0 ( ; f v - n j j  n i í í j

*2B.'S.' F i M;ptpje.>-*Na villu, é £i,mai,ijjp[
-li. í).'íii)fci:'i vo.ii III- > r • o*;. ■ i i ii>; (j ,.jj  ̂ ' ~

•24yvS .,;<li'on<riém>ÇiO< — : H \ , '  '"
- s i i o O  . : * . r r r 'j  i a . . .  . r i i r í i  ■> . ‘o f i ‘' i  ■;] '

'Gô. 'N. S i - d a L  n L —-.NosMosteírosoAJgr^ja está 
9fil-r<b$st&nte damnificadãt i . rúj ril-ai-ia
'(Oinixib ic vdíiaiv; •• . .: i.. . *"> j
26. 3 . 'G a ;th  i n ^.x^Idem w-eináotemparocho,

-«0<.j>9l*ít - . i> ;< i, . > ) ,j-. J*|
0rou«. ...ia i

!<Wv.'S  ̂ J -odiOiBa pViáito..—■ Na.pevjpação. < .(>;
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4$:7 N .'S. cl Ò1 jíl d ínTe. Esta fregüeim fói fcrèada étfí 
•■•r^igg^tf-ác igreja nnôídytu dlnda àcábiàal',” *ia3
—•ii :• • r ’■ - i í ’ cb

Afluas'» k 3 {á s ^ />«'' L>- • t 'i -
CÎ Í' -1 1 -•] s'i: :íi-■:_ij ' ' ■ i ’, V f

ftjü. ^S.'jo"s‘é d é  B is S á ó .—NáPraçth A;í|r£f]aí^Wè 
13 préciznVá grandes ^epafõs foi hgòfo tdthílrféíifi

J  “ ‘cóncferUdà 'nó' giiíefHo clo Aíajot Didézás&i. * 
dhNeUÉj-ij;«u iíiu<*-»»i:í . << I ii .<■/■■> < .-}-*« i

SÒi11 'TilÍS/d a fcflf1» ç a.-̂  Em Gfebá —'Bá àfihòs^üfe 
”  "a ^ re ja 'fbi còhsiiiniáa h!üfo “Wcrentiioj &lc^ago-

■' ^ra naosc reédthcoú, <í esta'sèbi ‘parócliò'.'1'^
. •••íruuu».. i.5 ..L .■?. ■. i. : . . )

3Íip N à s c Tm èn í <i.—EmCàcbeò.—tsíiyè
repards"'a icrélâ'.'" ■ ' -l'*

33." S l"k 'à  Ü- crir à ‘ç à . ^  Em FAtíííí; Sdènfí* az  ^

p\,Jtf;:S. 1l a liVVü;-— EínZen̂ folfof; «iaiíiü.«•“»
;.i  í . ' ! j í Í 3 r l - ' '  j  A 1 i  -í -.L *  •■ '‘i . l í i . - j . j  • •>!.,■.. r,

.Tltmun O •' 7 . -d )..........  . : f'
Alem dcslas freguezias ainda ba mais algumas > : i ; •• i;>\5?> - - • .1, ; -. - .-P i

igrejas no archipelago:. a saber, nà Boa-”  jsta,, — uma
na povoatjâode Sal-Rey, c mais tres capella? par­
ticulares, com os títulos , — de N . S. d a s E  o rc s,• • - ~  1 .) ^  > . i.U . ■ >
S.a d a  P i e d a d e ,  S. A n t o n i o ,  e S„ ísa .b .e l- 
— Na ilha de S. Antão aíém das frcguezias já no­
meadas, ba uma capella no porto da Ponta do Sol 
com o nome da N. S. d o  L i v r a  m e n t o , — a da 
S e n n o r a  d a  P e n h a  d e  F r a n ç a ,  ^ e * o u ira



de S. M ig .u .e l. na villa de Spn(^Cruz, Na iíti* 
capita), da il.ha Fçgq. existe alem,fia malrizy._a igreja 
da Misericórdia e mais algumas capellas particulares/ 

A ilha do Sal não tenp freguezia, e a capella 
que alli está, foi edificada ha pouco, e é  sem pa­
rodio. lirp S. N kolúqJia mais uma capella na ri- 
JbgilQda.T^hua, com a denominação da S.* d a Ç o n- 
c e i ç â o f . e .a p  u tFa _ ho pprto d a JPrqpigç eóm o 
titulo deS. A ii to  n io . Euconiram-se umas poucas 
na Cjdfide oin Santiago, e nesta mesma ilha -n ermida 
da N-.,S. daEsperança, PHBjexp.ápiarocbiu.de N .S . da 
Graça.;Na JLii^ira de S. Martit|ho a unialégoa da 
Cidade, se vè~o suntuário de N. S.do Livramento, 
que fundou ainda no lfi.° século, uma matrona na­
tural da illia ou moradora, chamada Jocmna Coe­
lha. Ha alli uma festa aos lô  dè Agosto-. Na Ri­
beira da Trindade existe também n’um .sitio p mais 
pintoresco, n’uma propiiedade do Snr. Pereira , 
uma capella aonde.,se diz. jegularpente missa, c 
aonde c sepultado o Bispo D . Fr. Francisco dc 
S. Agostinho.

Vemos portanto quç bem sufficíente é o numero 
de igrejas : pxalá podessémos'dizer o mésmò clode- 
eem pepjlio das ̂ obfigaçôês dós jjarochos. Grtinde óbáí
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tíVéfem lidispos<çno; necc9saria para ensinar;adsséul 
fregóéüés' as:-primeira letras', sejíib >ui)8 , ou' outros i 
yenceráò 4fí$- réisúlè gratificação: As pessoas mais 
ittSlròidãs nó$ negocios (destas ilhas afiirrriüoy que 
ellès satisfarão com go£lo estas obrigações, mediana 
lé> aquell a^gralificaçâo.- Nada' é tão necessário aes- 
tésr Povos pouco civiiizadòsj como a instrucçâodns 
primeiras letras, e o Jis tado  será o primeiro a ti­
rar vantagens desta ínslrocçâo. „  
t>l>«>q ve : - i - f f  - u *  ■ -iu. ! •  .  •  . ■ .  . I ,  , .  ■ *  .  -  •

Há írtígú'èinas ciijos'viigarios ganham apénas4Õ$ 
ahntíh'lthente'i:iouros bQ. $ ós Théioureirus, ühs a 
'xtbWHÚVtos a qtíinzé triil réis. 
’ líiÃssim':éin-Sá:iitiago tem ^Vigário''Gtífhl• cem:nifl 
f-V^is^'6s!dczi;Outros'a' 40$ ; réis.- O Coádjutdr1 na 
'ViUa'dh; Prhih tém 34$ réis.- Oftze Ihesburé-irds^fc 
'"fabricas 110$ .J ‘
ir?,JNd:ilhà''dÒ Maio tem o -Vigário óOJ.réis-,- ocoat 
'üjiitbr r35$ :j  e-b thesóttreiro .">$ ycbm 13í>$ 'réis pá̂ - 
'Vâ/^iíiztítriétítói* ~ ; •_ -  '• ” 'lí

Na Boa-Vi^üi gánhtun d mesmo: ♦ : :r*‘ ’
Jím S. Nicolúo o vigário tem 75$000 réis, co­

mo ensina lambem a Grammaticae a moral; o cu* 
*ilk  tem 4Ò$‘f é i s !o Coadjutor -35$, e '3 0 0 0 0  para
'gúizainèntòs'c'tfitòdàítíiró. : ....

iSrTv S1. Áiitãb tem inís.a 60$,' òüirds ^ '4 0 $ réiV. 
*' O  Vigarif^cíé Blisáo, que sirnultànèamcnicéser- 
‘ c^aJ fuV/cçoòs dé :mélstre d'cícholá, e foi1 em pregadb 
Bf®ir umã pròvizào dÒ;'Bii!jib"tlé 'Gúbo-Yérdei em 

18§0, tcdf40$ jidnriaés! éoui-' vigàilb, u;outrotüt?- 
to coafó**írítótrt ‘d^SifWías 1,,'éM'Ví'̂ v-rA‘óltrm*f'.WF-íít)



Pe d ’ Altar, Po* issofdeee ensinar a.dpufrinft clirfsv 
tà ,  {jnasnfica,, no dcee] celebrar ■.£,culto, divino , :p 
ndmirjistar .ps.. Sacramentos* Oí Yigario dje Cuubco, 
que faz .tarobemu.de Juiz boraneor\;venoefJi)$ uny 
miaes.de congrila 'e 10$ rs; para guizamentos.,. 
como.ivigario se CapeUào da. tío p a .;Os de üZepgujr* 
chor e Farini temas» 4Q$rsam juaesyia oa tbèspuf 
reiros de tpdas. ostas freguOzias ganham aniííhíiVp 
por anno. ,, .o*: . ;f|J ff :;;

Tal paga, tal serviço, á ditado que bem se pode 
applicar, aqui.,£oífi,conto, é possívelqjje, uro pççle- 
siastico. viadq de Pprtq^dj.sem  jrellaçôep qpn^ep- 
nbecimentos, subsista cqm .digoida^f, confqrme.pp 
«ftrgo.de que'è revestido, e isso com Qp.rei^ diari- 
9S!'U f  Também por este.motivp j.piuitp.rgtos sâo 
infelipnente os paroelios , que cç^r^spoqdpipi,d.ignp- 
mente ao lugar que occupnm. E é de npf?r. que.qs 
filhos da , iuelropole,,n;ãp ,sàç .ps qqç je^cg^fjiq.} um 
p ,;e: tinhft. vindp.inorodeservir d’ um. B^spo, fiprep- 
deo a lere escrever; o amo deo-lhe as. sacras prdeps, 
e hoje c elle parpcUoud’. uma fregqezial ,

i . .  1 : , . í j j d o o i -1 / i i i l

V  '• >< ■ ..!••• 1 ■' • : i 1 í i n
A religião e'quçdiga.e civiliza os, hompnjí,, con­

sistindo no amor dos seus pa^pntjes, np .re^puito o 
obediência devida ús, leys uteis, na manjfestqçao 
da-verdade e praliça de,todas ps virtudes, $  -pura 
doutrina, a religiòo- da moral que pregou JESJJS 
C U RISTO;, jiml a todos estes atributo» ; — e^âta 
religião da moral nunca produzio, nem podoprp- 
duzir alguma desordem , guerra e crueldade.



Mas padres , parochos .de semèlbante natureza j 
i jp .  nenjiuina. instrucçãq, são' cífes óappzes de én- 
íioar a moral a um.povo qud nãò' é mais ignoran­
te que clfes, é á par d’ tnna simplicidade' de 
raciocín io^ más muitò claro, reunè a superiorida­
de de costinòes irrcprehènsiveis. J

Bem acertado 6 aqui d antigó rifão, sis úíriguèm e 
profeta na suá terra=i. Indivíduos que n'umá epoca 
por diversas circumstanciassc acharam n” uma con­
dirão, aonde pela natureza da sua posição, erSó obri­
gados a còntralíir certas icllàçdes e' costumes: epduéo 
depois no mesmo paiz’ sâd collacadds nd.derviçò da 
igreja como parodio* f  òú aié elevados aos mais 
àltos .graós da hierarebia. ècclesiasticá, — de certo 
nem.pqiieiles, nem muito menos estes podem cor­
responder .aos desígnios da suá missão.— pfanca- 
mente escrevemos isto, na persuazão qud pão venha 
q ;.çahif este livro nas mãos d ' áqueíles insulados , 
que ainda devem respeitar e venerar a sotaina do 
homem das ordens sacras., ,Èritre os povos q[ue per» 
manecem na primitiva simplicidade,dos costumes, 
òs,Bispos p. e.' érão sempre um . objecto' dp mais pró- 
funda e. religiosa veneração; é ri' es té cazo estão 
è sepi tantas innovaqões ainda po: longos tempos 
podiam estar-as nossas possessões ultramarinas. 
Porém,.,ò [Clero como çlle é agora, 'por eauza das 
nomeações, como as tem havido, perdeo ■ mesmo al- 
lí o prestigio mysterioso que ha tantos tféculos cer­
cava a um sacerdote. Um Bispo outr’ora para esta
gente era um enfiado de Deos, estava em conta­
cto com o céo., Ainda se recordam na provincia 
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alguns ãhcíòes, 'da' consideração e culto que gozaf 
yarn allí os'Bispos: — também quasi todos sem erxée- 
jpção merecedores coro justo trtulò.'

Pela fé pode o sacerdote induzifr ao simples' [ttias 
no seu fundo virtuoso] Vosticb á' acéredilá-lò, é sc«- 
guir os seus preceitos è éonsclbòs. Porem naó é' 
sbf&eãèatc fazer as cerernohresctb rifir ao- pé"de‘ ái- 
taív proceder exemplar dò* paYòehosy ésertnoes 
simpfes e eótnprehensrvèfé, proferidas péla 'bóòâ d’ 
irm respeitável sacerdote, exercem uma muito' ma­
ior inffueneia. Ainda-lia pouco conservavà-se na des- 
peza com o-éstado eeelesiasViec, a verba de- 40$ pa­
ra sermões-. 'Faes sermões òu nâo se pregawv nunca, 
Quse atgunva vez ha quemselémbrc de oftfzer, iròitartV 
o que vimos na matriz da vil la dé &ánW CrifZ dé 
á ,  Antdd, aonde o pregador principiou voltando-' 
sc para os ouvintes T — »Apòstoqúe iHhg-iiéin de’ 
véces- sab« cr que é S.- Vedrb ad viiicidam.rf —«-Não1 
hoirve resposta-, tosnou se então puta ó; lado db- 
sacrfstâo que estava ao- pé dá. escada dfe Üiào, póV 
onde se subia ao púlpito-, — ,, o bo Chico ca ia* 
b s X ,~  0  singelo sacristão não percebia esta figura- 
rethorica c apressou-se- a  responder—■ „• 6»! Nio> 
Padre ta fta  r fa eabe melior „ .  Apôr desta jocosa 
interloeuçào prOscguín então'o- sermão com a costu­
mada deseripção-dos tormentos corporaesdo inferno.

Somos na mais firme-convicção que o unico me*- 
io de espalhar e semear a moral, ja qjie não te-
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Áíes aquellas reuniões patrinrchaes com a1 edíficbtf-* 
ie simplicidade dos costumes,' são frequente» set- 
íhòes, e por ora qManto possível no créohj idioma 
do paiz.’ ísso deve sér objectó dè seria átiénçâo pa< 
ra os Bispos e Governadores.’

No concilio Ttideirtino chegou-»e tt de ter mirrkr que 
òb sermões feitos ifo Nova Mundo e todfcs âSinarê 
lerras descobertas,’ fotsem nâ IfngUá d&" paiz.’ O  
Mnrqbez de Pombal todavia maftdoóf b' éohtíafiot 
é commetíeo urtt erro, j triga n do talvez por este nVoiicr 
generalisar iVai colonias a lirtgiia poftúguezâr pófettt 
assim tinliam osgenlios'queiéquei!ia<;athequizar,’duãb 
diflicu Idades a vencer, uma na lin g u a ' qufe nâò eA- 
íendiartr,' è  outra na mesma re lig iã o .

N ão são' necessários íóngòs e íabrfosos cortrmen* 
íafios para demonstrar a propagução da religião 
Como um dever e çbfigttçáo sngTadá, é quaes ft 
'Quantas vantagéns políticas d* ai lí resultam pafk 
á reformação colonial. A religião d a baSe da eivr- 
Rsação,'é ntrtecetfe à morélidade. O christiaiífsmo 
que civilisóu a iinròpu, lumbém póderá eivHisar ai 
África; E  éüegando a este ponto.,' as' vantagenfc 
pófitiéas' logo sé Irâcdb patentéar noS' palpaveisitt- 
fcrétsès do'ébmtneréio y eáté Im de créséér na razão 
do' progibisó'das missòeí, como diariamente vernók 
òstrtais' eVidenteü exemplos na* reli ações commer* 
ciaès qbe’ formatW os fnglézes por1 és te* modo em tcw 
das1 a* partes db’ mundo. Nos sertões d’África, é it 
pregação’ d« le? do iWabõmtty qúe devem os Aíabe*

l í  n



a segurança dasíuaá caravanas; edcs bébnr ctítftó àg 
JVlouros a seu abrigo penetram áté Tornbúctú , se- 
guertr ate a-Abissinia e enkranham-se no-centro da 
-África,- ■ . . • . .i 1.

A sociedade- deve principiar Coió' a religião,’ e a 
pôz-della-scgUir a instrueçâo. JE como "a usurpação'’ 
exercida na ignorâneia, é desgraçada nós seus resul­
tados- para’ o mundrr oivilisado, assim- uma natureza 
-barbara .e sem cultura rtão' pode soméhos^gozar nèm 
defender 09-direi tos dobofrtera-.Se asplanieiea eser- 
,tòcs -d’Afriea fossem a sède .da jihilosophin, os- seus 
AlUos não haviam de carregar cotn-as cadeiaS daescra- 
.vatura £uropea, .1 ,-.a . ' ' m •
-  Vejamos, o- Paraguay.— Àíguns Jüesuitas jtorraeio 
da religião f  converteram- muitas tribus c  nações de" 
barbares, ferozes c mandriões índios, à  uma vida 
regular, industriosa e quieta.- Elles acoHreram á os- 
),as crcatuífls, depravadas e seVvagens^ comó a na- 

.tureZaDOs.,formou- imperfeito*'!-—--levantaram ar.sua 
.condição na pçMçiW.siHf iai, e dftram l hes & prazer da 
.buouanjdade. ,Sem sangue, sem: cadafalsos, e oppresy 
,siyas perseguições,,;qi(a;rttí*fe|icídade não trouxeaqui 
,a instrucçào cora ba&er e ;elementos. reiigioios-l ;Estes 
padres da ÇJpnrpanhia,. bom-longe cbnquellcs qqe p if  
,*çu íe lo  imipaderado cabindór-ykLima, .jobtiveram 
j»..palu^a do. marlhqo,principiaram convementemeic 
ile ;.,uio-deslruind-o tudo com a torrente devastadora 
tias, uiiiqoaçóet e rcfoxina*, mas emendando: q. que 
jxxfya íoffrer, cqrrjcçòes; nào.espalUuudo as flam mas 
da noyidade, ç. Jmtapdq-os paixões, mavapplicando 
fiprtx. disgeruíinçpt.aNB sagacidade q. racioçiujo. .d«

«f . V
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homem para 03 seus p r o p r i o s . f i n s inculcando a ' 
virtude como mejo de adquerir a felicidade r  e o- 
crime para a afastar o destruir. Não tendoain- 
da no principio meios nem força para exigir a obe­
diência deram aos índios ideas e Juzes nntes da 
doutrina. Começaram por espalhar a moral e expli-r 
car os dogmas da pureza do Christianismo t assim 
uniam a sua religião com leis civis,__o qtis jà tra ­
zia nos seus cfteitos palpaycis vantagens,, autes que 
essas piesmas lejs fossem oompreheodidas, r—.

o
Gs insulanos do Archipelago Gabo-Verdiano, d*-' 

uma natureza frouxa, mansos, humildes, sem pro­
pensão a grandes vicios, e quasi nunca offcrecendo' 
exemplos-de trágicos "primes , —- com facilidade' 
podiam ser1 instruídos :ha'verdadeira-religião, -aO1 
que então devéra seguir a instrucçâo. •• ■

Na costa de Guine', com o gentio Bijagó, Papel,-’ 
Bassis, Banhame o outros ,■ — o eazó e' bem diverso. 
Um Deus de guerra e sangue é a sua inspiração. A: 
victoFia no perigo o uma protecção invtsiVel deste' 
Deus, a morte na peleja é um benefioio efavor. -Jul­
gam que elle apparece 110 meio dos!combatentes, 
para soacorrer nquelles que brigam -eom • Valor, ’ e 
ferir dé morte ns felizes, vietimas qiie 1 delorifli- 
nou sacrificar. Uma tal religião fa? subir o ar­
dor doscombaltenlos ao enthusiasmo, conserva-os 
n’esta vida tempestuosa do contínuos combates, com 
horrores dé cativeiro em resultado,— e aífasta-os da



sQcegadaexisteneia que coip paz e manso traUíMp 
acha riam. cultivando qs6uas terras. Sómeyte ftl'fs-' 
.e ío rear.iog  e&colíúdop e bepv intencionados, seriSo 
/capazes a desgostá-lo? desta vida vagabunda 'e reliy1 
gião desaugue. B>tes homens religiosos, vjvendonrv 
meio d'elles com uma çoodyqta exemplar, piedade 
e  iJlustraçnp, báy-iào de faze-los paelbores, destru­
indo pouco a pouca a influeneia d'uni sysiema que 
/os faz t&ocjyieii e-terriveis, « substi^uindo-lhe rdeçs 
,dç Ofderrr, morai e hurpaçidade,

Não padece duvida alguma queianLo nesta, .eomp 
C emtodqs as nossas possessões ultramarinas, .foi iin- 
polit.ica q .ejttipcçno dps poucos c insignificantes 
convexos J; quc^l^e^iâ/tiaij^ ya .obsevidade. $fuito 
pjqis na, qpoca prepqyfe, yp: aety.al estado, .eajuque 
o. goyernoi ynopode dispçjpdersommas avyliadus a 
benefi.cio dMustrucçàp eciyilisaqào d’qquçUes pov.os» 
— a coyservaçào de$ eUabeieçimeytÇs rçiigioios se, 
f(ia paxa eUes.rde ?uipyia ulilidydp.
. Çjopfiiderapdo a tjossy  vçiba IturopaylgjynS’ seis 

Até puto scculos pafa Uoz, vêtuos que forão jesta-. 
beIecimeni.QSíeljigioso.s, (undqçõôs rnonacoos quoep.- 
grandepiyry a fcrtuua do çstydo, e amejlioravam o 
passadio dos seus babitaptes. AqueUes estabeleci? 
çieplos tèeqj servido a fazer çs /tslrada? securast- 
obrir novas, prepyrqr ysyicts h,as pitai eirps n^aqyel?, 
Lcs, scçulps bardados de ferro , e levar a agricultyrç 

,c actividadç yos.cumos dys serrayias, p os iobtusos 
f^ndo.s djs vallçs deser.tps , e iacuUos.

A' £*ieê preciozos begs segu/faip fqydaçòes d'es»
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■cuias de theologia, letras, e algumas artes me­
cânica; ; foi lá que todas as obras dos antigos forSo 
conservadas para a humanidade.

£  de certo que Europa já n ’aque1les tempos mes­
mo, que nos agòrachamamos barbaros, era mais a- 
■diantada em ‘civilUação, e moral, do que são 
boje as tribus- .Africanas ao-alcance dos nossos do- 
minios. ^r-

As illias de Cabo-Verde- taiyez já  o possam dis­
pensar, e outros meios seriam aílí mais adequados: 
.em Gyiné sendo de surama, e incontestávelutili­
dad es-o -estabelecimentos religiosos, e^mpostos de 
homens industriosos, .moraese instruídos i que cul­
tivando elles mesmos os terrenos annexos, hão de 
amansar òs selvagens costumes-dos gentios, e in­
troduzir pouco a pouco as. luzes, e civilisaçáo.

l ia  de dizer alguém que, semelhantes sitios deser­
tos 1 c solidão, convinham aos frades dos tem­
pos passados: pois do principio construíam. «ma 
erm ida, apôz urnas cazasi, c  quando se esLabeiecia 
debaixo da protecção dos pios cenobitas, uma po­
pulação aUrahida pela, devoção, eíJes estendiam os 
braços.muitgs punqs cruzados para a humildade, e 
com, a mão que só dqv.ia se- abrir para dar e aben­
çoar, — irapózejam a servidão., e depjarçaram o 
dizimo do direito senhorial,

£ '  verdade que assim nasceram, çreseeraai, e to ­
maram vigor todqs os congregações monásticas;" po­
rem outras são hoje ,as circumstancias, que sem 
cayzar receios, de semelhantes consequências, sd fel ir 
ges fruetos nos haviam de fazer colher.
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■ I. <1: '■ . . : ■ ,
Havia lambem n’çsta Província conventas, ejqjjç- 

pequenos fojrâo os serviços:, que praticaram em lo; . 
dos os Içinpos seus Religiosos. .Ajndir oa oejcnsiuqi 
da sua oxUncção,existia nn.Cidade da'Ribeira Gran-, 
de em Santiago, — o de Religiosos Capuchos d^, 
Província da Santa-: Maria da Soledade. A  prím.ei: 
ja  pedra deste convênio lançou-se cm 1.6ò7j por, 0) 7 
dem .de D . João IW  Poisiçomo depois da suàtap7 
clamaçâo, pnorrcp o Bispo- dn Gabo-Vercle D . Fr. 
Lourcnço Gafro-, ç :òs,Pnpa« .Innopencjo X . Ç í\ler 
Jcnndre V-IÍ. • á  .diligencia dç> (Jnstellu, não quise­
ram conceder /iispos à P o r ljig a í, -r-p Rei zeloso 
pela conservação da fé -nas conquistas; julgou poc 
este meio, creaçdoi conventos , copipopsar em par- 
1ç o m al, que liávia de cauzara auzencia dos Bis: 
pós na-província. . ■ á-t ; t ..

•Còm efleito nomeou o Provincial de Bagos - ouiO' 
rtíllgii>SQs, <qué voluntariapienle partiram em ItiôG, já  
mandados péla Rainha viuva quo leligiqsaincnteexe-- 
cutou estaiiUimayonledc do seu Real líspóso. Depois 
de' correrem a Hha de Saniingp,'p!onde'ti<mfe$6arnrt1»‘ei 
mofalisnramò povo, tratnrupida fundaçnp dp-conven- 
*9, para 0 que .9 Rei ti-plia dado quatro -pnil cru-- 
zadps. Kscoiherau) para tal fim uipitamena posição 
na Cidade, na horta de.um morgadó, chamada- 
dos "Mosquitos, è levantaram à igreja, bem conioc 
o 'convento^ que aijida existem. [ Vej. T. I j  png. 
$54.] —



Pouco depois fói o Fyéy Paulo do LordeUo, j á ’ 
,d"esÍe contento* para a ,terra fírpie dè Quine, abnde 
,convertco rn iliiàres' de gentios, e fprmoii Vim liòsV 
pic.jó erij.Gacbe.o, que dedicou a. 5f. $,. da Piedade. 
Este cdnvçnto fie. (jaclieó bem iconiQ óutrò qíie havia 
em ttisíáo, érãoi|idépendéhres do da Cidade: nips su­
jeitos aó Provincial», governados por um regentecada' 
um, nomeado etfi Capitulo Provincial. liste Pr. 
Lordello con.vei-teo.no JÇ,èi dò Mal l a , p p de Bar 
farei com muitos vassnllos; o mesmo pr^licpu no 
liei no de* Jame, ç njais dripus cjuntigüas. * ..........

—1&>!—■

Ó hospício do convento cm Cacjieo, era muito graiir 
,dc, bem situado , e.jçhegou a ter seis, e mais reliV 
giososque se repartiam pelas, fieguezíás vizinhas de. 
pnr^n p Zenguichor. Porem já l|!í muitos anhos 
apenas se .conservam os al ice rçes do çdifjpjo, e não 
havia, fradfijj.

O ponyento cpi Bissáo tanjbem foi fupda.do por 
.•qquelle mesmo tepipoj.nps fins-dó 16.® século pelo 
Bispo dçCabo-Verde D. Fr. Victorinp Portuçnsel 

J'oi no seu tejppo qüe principiaram ps L ortogue- 
zes a allluir á ilha dé Bissáo; mandpu elie eu; 
tâo logo alguns frades como missionários, qué tia-

i» Gtuasi todas estas noticias são tiradas da íidcr 
digiia Chronica da Piedade do Monfnrtc, que 6 exeer* 
ftp  da ohra escripta por Fr, André de F a ro , cujoMss." 
se acha ca Bibl. Publica dc Évora. '



zsndo tima imngom de . N. S|- cscplptada em ma­
deira, cam oapm e de /V. Sr da Catidelaria, lhe fize­
ram uma igreja cm Bissáo, e erigiram-a em Ma­
triz d ’aquellu Ilha, sendo seus parochos os mesmos 
religiosos da Piedade. O mesmo zelozo Bispo D, 
Fr. Victòrino foi pouco depois visitar o continente," 
para ver se o progressç era a par dos seus desejos. 
Copvcrteo n’csla ocçaskjo ao Rei licfampolo-C.Q 
e o seu filho primogênito (juc foi baplisndo na ca- 
pelía real do Lisboa.—Nota 10.—-Na volta deste neo? 
fita para a si|ii patria, accompanliaram-ò quinze frar 
des que forao para Bissáo com presentes e cartas 
ao rei, bem eomo fijndqs para restaurara igrejaqpe 
alé então çra de barro, e coberta epm palha. Isto 
foi em 1690, em que anno El-Rei D. Pedro l í ,  
mandou para aque la illja, artiliieria, munições, 
eum Governador, com ordem de construir umafor- 
tnleza, e alfa adega. Os resultados d'aquella missão 
erào tào, eílicazes, que no anjpj) jinpiedialò júba- 
via mais de seiscentos Christãos na freguezia. Prés- 
cendo seippre o nufpero, fqi pecçssario o Bispo 
mandar papila um Vigário Capitular, indo n'aquellá 
occasiào mi) conego da Sé, por vigário^ e parocho 
d ’aquella Chrislandadé,

O convento de Bissáo era mais pequenò que o de 
Caabeo, sempre conservava porém pelo menos tres 
ou quatro religiosos; tinha uma cerca com muitas 
laranjeiras, e uma fonlè, qqe servia para as pa­
dres lavarem , cozinharem , e beberem. Boje qua» 
si que nem signaes já  existem.

Deve ser ebjecto cjç séria e pqrricqíar altppçâò



,do -Governo, — o-haver tanto n’esla como e outras 
.possessões ultramarinas. padres insLruidos., em nu- 
,raero >uff»oÍBpte «Jelativo aos va&tps douiipios, aon- 
,dc lià<MÍe espalhar p fé, c,por meio da religiàacoa*. 
splidur a influencia e poder dí> metrópole.

'Visloa mortandade dosEyropeo? po por em quan­
do insalubre clima dp Gtúué, tpais çouvèm^alli sa­
cerdotes filhos do paiz, que £t*essem prev.iauicute 
,rccebido uma própria instrucção. £ía? rofputas ad­
ministrações .passados 4>âo appaíecem a  este respei- 

ytot senão apenps raro? esboços de .tentativas; -mas 
,não se .ter -lançado mâq .deste meio , fqs$£ talvez 
,mesmo filho das ideas'do século, que fazipra .encarar 
Cenfielhptite medidacomp impoliticaepQro;icyo?fl. To- 
,davia .mesmo o Mvará de 7 de Janeiro de lf>93 qua- 
,si que ndopla o mesmo principio; pois ordena que 
-haja pas úlhas de Gabo-Verde , bem como. e Praças. 
,de Guiné, .Gath^Kjuista.*' pratico? na? línguas dos 
.negros de toda a .costa , ,para que pas suas proprjps 
.línguas os podessetn instrqk. parp receberem a .agua 
do: baptismo. Este mesmo Alvará determiep laça- 
bem,-TT-que» scpdo ppssivel, se fizesse uma.caza 
grande em Gacüeç, que servisse de escravarigj e 
aopde os senhores -fossem obrigados a pfir os- seus. 
/jscravos, a fim de.sçrein ensinados pelps /eligiopps 
Galhequistas, Obrigavp mais ps senhores dos es­
cravos a recorrer a.cathequistas, e pagar deyiiíamcp- 
te seu trahalho, aipda qqe chegando a algum pçrr 
,t.Q,dn provipeip, alli topassem, ppr escala, 9ü ;se 
demorassem pouco &.
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Neeéssnrías dc Certo forSo estas utilíssimas pro» 
vidéhcins n’aqiielle tem po, quando vêmos-Fernâo 
Gitefroiro clamar em ltíOõ contra os grandes ábuf 
zos que se- praticavam a este. respeito dm G uinc^ 
dizendo que como saliiám- muitos escravos todos.'cs 
annos para Brazil, índia, Sevilha , e tc , baptizar 
vam-30- àòs trezentos, quatrocentos, sem saberem q 
cátbecismo.

Todas aquellas medidas pordm se algum dia’ fò» 
râò’de-rigorosa obsérvnneia c execução,;—ha lon­
gos anrjosque-já se não praticam. • ■>.
• Foi por isso que sentindo a: imperiosa pecessidav- 

dé de formar ecclèsiasticos entre os filhos d'aquellas 
ferras, qúc o respeitável Sr.1 D; Fr. Jeranymodo Bari' 
oà , Bispo reservalario de CabOr Verde, fundou env 
18Ô3, um Seminário no iljia de Santiago,-na Ci-, 
dode da Kibeirà Grande.. Este digno prelado ap- 
plicava para esta obra não só os rendimentos da mitra 
dd qué podia dispôr a vontade, como propriedade 
síiá, mas até-1- mesmo as sobras que- poupava na 
congrmn e as3Ím comos>*u dirtbeiro particular com- 
p'rou'umaVjuInta', aqual doou ao Seminário, parq. 
qüe fizesseJaartcdo seupatrimoriio. Gonstruiou com 
efleitourn bello b ‘grande edifício-de dous andares,- 
com todas‘‘as acco m o d açõ ese  j4‘ pouco festavá 
p n rá a  contílilsâo final-desta rbbr&‘; 1

Nestb Scmiaíirio deviam vir estudár os filhos do 
afchipelogo, que se dedicassem tío serviço dò altar,': 
e com preferencia , os filhos dos- régulos e mais 
influentes dc Guiné, para depois de concluírem a



tíduÈâçiio  ̂ e T serem ordenados , ----voltassem i és
suas. terras coma parochos e pregadores da fé evan­
gélica. Pois como muitíssimo bem observa o.Con­
selheiro'A ntdnto MaYiáCoucctro, iras Considerações 
sobre a pregação, do Eoaiígelho na África publiendas 
nos A n no  e s  M a f i t i m o s e  C o  lo  n i a cs-.—-:■>'

affectos aos climas, Conheccdores:dos cãminlios, 
da lingoagetn, 'e-costumes dos diversos gentios como 
seus ifmãOs, não lhes será: diflicil a viag<m>pelos 

^icertòes , com mais confiança seriam escutados pelos 
n a tu racsco m ' elles- estreitariam as relações existen­
tes, abririam novas allianças* c doutrinados allí ., 
em Gabo-Verde* onde o trato e::cfima se aproxima 
ao seuy não teriam saudades da Europa, e stfli iriam 
déste Seminário, còm um carnblcrtno ingenuo c ver­
dadeiro j como convêm ads Ministros du l.ei deCbris-
t0. i'.-“, r;t,L- :■ . t r b . ’l«;,:'. . i ::!» :>
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f ínfelizmeiíte O mehcionado Bispo não pódé ter 
.0 prazer'que ambicionava [d custft‘‘dé tantos sacri­
fícios *e privações, de ver em andamento obra' que 
elle teve a gloria-de crear. O edifício não foi con- 
cluido* não se abriram'ms- nulas* a quinta foi in­
corporada nos bens naèiohaés* e d caza sém áp- 

-plicaÇaó nlguma,■ pardee'não ter outrò destino, a 
snào/de auginentar o rtumero das ruinas do Cida- 
-de) ã •- - - ■'

s Concordamos-que o siiio escolhido para 'sèrhc- 
llianto estabelecimento lião fói-dós rrielliòíes/aiiicía
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que motivado'pfcla' vizinhança da catbcdral. AlVhí1 
de quô^ sendo de pinlto'todiy o madeiramento, e 
por isso total mente arruinado-,> sètiirinfccrtivenicnte 
a sua reedifrcaçâo ein kieal tàò doentio. Náo obs-' 
lante, uarimos Os nosSOà votos' paria quò o Governo' 
tratasse da creáção d'«m seúiiuuMo á ’nlgtinia das' 
ilhas, cortio p. e .'S . Áoluo, S. Nicoláo óu'S’. Vi-'

. cente. .Escolhendo esfth aititna, seria nuó peqúého’ 
principió’.qí»c se dava d decretada Capital, e? pòr 
esse mesmo-motivo1 achamos preferível esta á qual­
quer oitiraiHta.-

Também rido e" & despeze- q«e devia .fazer afu­
gentar de obra dO'tanta utilidade: pois lémos ú1 
mão cartas'd'algum as pessoas aà maririnflueutes' 
na Provincial que prómettcm de contribuir' parh' 
este estabelecimento, logo-' que o Govérnd qtHzér lhe" 
dar um priticipio, Aléhr d ’isso a  supérflua despcza' 
com a Catliedral devera-se extinguir,- eoppliear af 
este fim.

A Catlitdrnl das ilhas’ de Cabo-Verde foi erigida? 
c fundada ent> 1583-, doando-a logo D: João 3 /  em1 
500 cruzados de renda e rit bis'sessenta e seis' dC 
certa igreja que havia enlào na ilha. A'sua des-' 
peza avulta em mafs' dc dou s contos' d ere is , nãoJ 
servindo o cabitlo'ailí de nada, nem pata a reli*-' 
gião, nem pnra utilidade, òu ibstrucção publica. Já ' 
nas Cortes de' l&Zfc foi a consmissãb do' Ultramar 
a este respeito de parecei', qüe' se iodique áò Gb- 
v.çpno, que não prbvb’ tíiaís Canonicatb álgürti na 
Se de Cabo-Verde : e que se' restitua uma deçcntfe,



'ffíús pòücfi dispèhdiasa Collegiadà jiVhto a'o' Bispo.
N’aquelle tempo constando o cabiáb de cinco dl- 

gniüadese Ires conego», ' [detendo ‘ fcer dtize] 'rtcc- 
binm a sorainà de todas as côngruas, como se os 
rogarem estivessem cheios, e"as distribuíam pro 
raia-entre si. Hoje julgamos que não continua este 
abuso. —* • '■

Eí-Ké'i D- José sol li citou aò Papa ' iienèdicto 
X IV . que visto durarem tão pouco os Bispos de 
Cabo-Verde e S. Thomé, consentisse na mudança 
destas CaLhedrae9 para sítios mais sauduvcis; ao 
que annuio o Papa pela Bulia Matcr Misericórdia- 
ru m , à qual todavia alá agora não se deu execu­
ção. Mas já  lia muitos annos que os Bispos deixa­
ram de assistir na Cidade, aonde tinham junto a 
S é, um paço episcopal. O primeiro foi o D. Fr. 
Pedro Jacintho Valente que apenas havia desem­
barcado ná Cidade e celebrado o primeiro Pontifi­
ca l, pas\.õfu para à illm-de S. Anlãd, aonde corno 
já o temos dito durou dezanove annos, servindocom 
âíia vida exemplar 'de modelo1 aos bubhantes , nos 
qnáés Infundia a mais ptofunda moral e devoção. 
Nunca sabio m nis'desita ilha e olé deo ordem ao 
PrOlcurtíd»7T da Mitra paia que não fizesse ho pa­
ço episcopal nenhuns concertos, por mais urgentes 
que fossem.

O seu successor o D, Fr. Francisco de S. Agos­
tinho ainda residio na Cidade, ruas na oecnsião do 
desembarque e saque dos Francezes em 1718 reli- 
roú-se para a .Ribeira da Prata , uonde deo princi­
pio a um Seminário- D'ul!í passou á Ribeira da



Tm dacle, que j a ; pertencia á Mitra, e aonde mó/- 
.rep e foi sepultado.
... Dos mais Bispos q pé lioii ve, não assistia nenhum 
.na Cidade, a.excepçSo do Sr. D. Fr. Jeronimo do 
Barco, Bisporeséfvataríode:ÇabôiVerde, equeain- 

. da vivei
O actual Bispo eleiio resicfe ordinariamente ná' 

ilha Brava, donde sahb a visitar as igrejas,da.sun 
Diocese. . .

.... O Bisphdo de Cabo-Verde, o sfcgundó creado núí 
possessões Ultramarinas dos Po.rtuguezes', fói erigi-' 

i d u  como já  o dissemos acim a, a  3 de Novembro' 
dc IÓ32, reinando lilRey D. João 3.% no Ponti- 

. ficado de Clemente 7." que o confirmou. * Apre­
sentamos aqui em seguida o mteressantisslinp Cata­
logo dos Bispos desta Provi ncia, conforme a ossada de' 
D.. Antoiiio .Caetano de Souza.;

• Vejiwe oToíno 3 .‘ das Síemorias da Academia Itcal 
d'Hi$toria<
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ítafalágo Soa

1. 9 .  b r a í  K B T O . Havia sido enviado em 
P om a, e foi este Bispo dè Santiago que 
em lá  de Julho de 1537 tinha sido nomea* 
dò para esíar no dia 16 de Agosto em Baio* 
na,' afim tratara fespéito'de negnciáções das 
prezas no Brasil. Falleceo em 9 d e  Feve­
reiro de 1538. Nunca foi ao Bispado.

2. 9 .  JOÃO F R A V I  arcediago sTEvora: fal­
leceo em 1546, eao que parece também não 
chegou a ir ao Archipelago.

3. 9 .  F R . FRABTCISCO 9 a  c f u j z  entrou no 
Bispado em 1547 c fuum-se a 19 dè Janei­
ro de 1571. [segundo D. Antonio Caetano 
de Souza] Porem parece mais provável que 
fosse em 1574, pois não havia motivo pa­
ra estar o Bispado vago cinco annos. Do 
seu tempo são a favor da Igreja os Alvarás 
de 12 de Março de 1555, do 24 de Janei­
ro de 1560, de 6 de Abril de 1561, e a 
provisão de 3 de Maio de 1562, onde se

13
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dispõe para missas pela alma do fnfanle 
D . Henrique, annualmente 60^ rs,

4. v .  BAHTHOXOBCXV z s i t a õ ,  entrou no 
Bispado em 1576, morreo a 9 de Feverei- 
reiro do 1580.-

5, f t  FESEO E S A V D iÕ  chegou a Ca-", 
bo-Verde em 1589; esteve lá  cinco annos, 
e voltando pará Lisboa, porque não sè da-- 
.vam lá'bem com eoni elle, morreo n’esta 
Cidade em 1607.

6. 3>- X irz z  P E B E IB A  J>X M lEA N SA t.

7, »■ TTU SBB A STIA Õ  B yASCENÇAÔ, religio­
so de S. Domingos, foi sagrado em Lisboa 
era Si Domingos aos 26 de Junho-de 1611. 
# Chegou á- sua Diocese em Novembro de 
1612. Festejou logo allí vela authorisada 
com cinco Dignidades, a saber Deão, Chan­
tre , Arcediago, Vhesourciro e mestre-esco­
la , doze Conegos ,  quatro capellâes, cura 
e coadjutor, thesoureiro menor, e quatro- 
moços de choro com o seu mestre de capel- 
la o organista,— Visitou este Bispo todas

« Agioípg. Lasít. T. 3, p. ISf ,



ás ilhas do Archipelago bem coínò os riòs 
de G uiné, aonde uma febre lhe atalhou á 
morte a  12 de Março de 1614.

Jaz.enterrado ila Igreja d e N .è .  doRo« 
zario da Cidade da Ribeira Grande eta San­
tiago. Escreveo a sua vida o Licenciado Al-« 
varo Dias, Cónego e Vigário Geral n’aqueU 
le tempo,

8. B.TK. a n t o n io  m o A *rjo  recusou e mor« 
reo em 1619.

9. B. r a .  K A IIO El A n o m o  B A  tTOTRRÁ,
natural de Guimarães. Estudou em Cuen- 

. ca e foi Caibedratico noCollegio maior de
S. Bartholoíneu em Salamanca. 91a volta 
a Portugal obteve o priorado da igreja de 
Villa-Elor. Em  1619 estando D. Eilippe
2.° em Lisboa, pregou .nu sua presença um 

. sermão conhecido com ó nome de sermão
de Santiago. *

Entrou nó Bispado da Provincia em 
•1622,- aonde falleceo na Ribeira Grande 
ém 8 de Março de 1621. 9

* Este sermão foi impresso n’este mesta o anno ent 
sLx..na officina de Crasbcck.

O  Bibl: de Barbosa T. 3.* p. 16T.
12 *
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10. AKrVONlo m a r t ib j s , Doutor etir Theolo- 
g ia , natural de Villa Nova de Portimão t  
foi eleito-,. mas nào acceitou.

11. » .  r a .  x o i m x s r ç o  g a r r o . Afiraçou o Ins­
tituto1 da ordem de Christo em Thomar, 
donde cra natural. Formou muitos discí­
pulos, e servio variòs encargos, como ode 
Provedor do Hospital de N. S. da Luz,- 
Visitador Geral da ordem, e D-. Prior Ge­
ral em 1&13.- Em-1637 * foi assumpto no- 
'Bispado de C. V'. Foi allí tno estimado, 
que tinia vez com a mera suspeita que ten­
cionava voltar para Portugal, todos os ha-- 
bitantcs banhados em lagrimas vieram ú 
Cidade roga-lo para que os não desampa­
rasse. Morrcò 1161 .“ de Novembro de 1616, 
passando de mais de 90 amlbS de idade.

Jaz em Santiago na Cidade da Hibeira- 
Grande na Igreju de- N. S. do- Rozario. 
Escreveo algumas obras em matéria reli­
giosa. Muitos escritores citados em J3arbo-- 
za faliam d’olle eom elogio.

12. FR. Ga s p a r  itEiTAÕ não acceitou.

*' Segundo a R e la r u o  V n iv e r tu f  foi em Setembro d é
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13. B. FU. FRANCISCO s e  s. B io o o , natu­
ral de Serpa, pregador de D. Pedro 2 .°, 
qualitica^or do Santo Ofticio, foi eleito 
em  1668 , mas não acceitou.

14. ®. UONABSO BE S. AGOSTINHO, Co-
nego Regrante e Geral da sua Rclligião, 
íambem não acceitou.

15u B. FR. FABIAÕ s o s  JM IS sendo já  ve­
lho foi sagrado a d l de Setembro de 1672$ 
chegou ao Bispado em Maio do asno se­
guinte, e depois de lá estar nove mezes, fal- 
ieceo a  8 de Fevereiro de 1674.

16. B. FR. ANTONXO BE S. BIONIZIO, da
Ordem de S. Francisco, foi eleito em 1675; 
chegou a Cabo-Verde em Junho de 1676, 
e  falleceu passados oito annos.

17. B. FR. VXCTORXAKO BO PORTO natural, 
da Cidade do Porto, da qual patronimisou 
o seu nome, que era Vktoriano da Costa. 
Depois de formado nos Cannncs em Coim­
b ra , entrou n ’um Convento da religião de 
S. Francisco da Província da Soledade. 
Seus conhecimentos e zelo o fizeram nomear 
por D. Pedro 2.° a Bispo de Cabo-Verde. 
Sagrado pelo Cardeal de Lencastre em 14 
de Setembro dc 1687, entrou no Bispado

f ^ a w á w r  -m*



Ho afino seguinte. Foi zeloso observador d? 
seu ministorio; creou a  froguezia do SaU 
yadoir do Miindo nos Picos de Santiago: 
visitou todas as ilhas e continente de GuN 
né. No seu tempo foi construído o^conven; 
to de Bissáo, e muito zelou este Bispo pe­
la cxtòhsaò da Te' christã entre õs gentios 
Ü ^fríca ', já  mandando missionários, já  
convertendo muitos , como já, dissemos aci­
m a .— Nota 18.— Teve o Governo Mili­
ta r da3 ilhas “desde' Jutihò de 1688 ate- o l 
de Março de 1690, quando o Gòvernador 
Veríssimo de Catvalho da Costa foi‘ manda­
do rètirar para ò Reino. Mòrreo a 21 de 
Janeiro de 1705, de çiíicocnta e quatro an- 
nqs de idade. Escrever» algumas obras cen­
tre outras' uma Relação da Missão qqe fez 
a Bissáo. #

• •»

18. »■ F U . FQ.ASC19QO D® 9. A G 0 3 T IN H Q ,
natural de Loures, Religioso da Ordení 
terceira de S.' Francisco da Convento de JcT 
sus. Foi sagrado a .20 do Janeiro de 170Í) 
e chegou a Cabo-Verde no f;in de Dezein- •

•  Àntonio Rodrigues da Cosia extrahio dtella gran­
de parte na sua rellajão que publicou sobre este assum­
pto em Liiboa 1605.



bro deste anno; Em  1713 quando allí fo- 
íam  os F/ancezes saquear a  Cidade da R i­
beira Grande, foi dos que mais contribuio 
para que os maos efleitos não fossem maio­
res. Morreo em 1719 na Ribeira da Trin­
dade, que então já  pertencia á M itra, e foi 
flllí sepultado. Ainda existe a Capella e na 
campa se lè o seguinte epitáfio *

U s q u e  a d  u l t i m u m  d ie m  
I n  h a c  f o s s a

J a c e b u n t  F r a n c i s c i  o s sa .

19. 1>Í FB, 307JE DB S, 1UB1&  DEJÍSUS na­
tural d’Evora em 1670. Professou o Será­
fico Instituto no Convento de S. Maria de 
Xabrcgas na Provinda dos Algarves. Pas­
sou ao Seminário de S. Antonio de Vara- 
tojo. Emattenção a sua exemplar observân­
cia foi nomeado por EI-Rey D. João V. 
Bispo de Cabo-Verde, a  12 de Dezembro •

•  NSo era pois D. F r. Francisco de S. Simâo o Bis* 
po que allí estava em 1712, como se pede verificar do 
Catalogo de D. Antonio Caetano de Souza. S. Simãofoi 
o successer de D. Fr. Pedro Valente, c só chegou a Ca­
bo-Verde a 11 de Dezembro de 1781. Houve pois a es­
te respeito confusão de certo escriptor.



de 1720, e sagrado pejo Patriarcha D, 
Thomazde Alpieidnem 8 de Junho de 1721. 
Chegou ao seu Bispado a 25 de Novembro 
do mesmo anno, visitou-o todo, assim as 
ilhas, bem como a Quiné, pregando em 
toda a parte, como era da sua educação. 
Rprolheo-sc a Lisboa em 1735, tendo anr 
tcs por causa d’um horrendo temporal arri, 
bado á Bahia, aonde vicereinava n'nquellq. 
epoca Luiz Cesar <Je Mpnezes. Jispreveo pl- 
gumas obras, sendo do maior interesse os 
seus Brados do Pastor ás suas ovelhas.

1'allecco a 7 de Junho de 1736 c foi se­
pultado no Cruzeiro do Conventq de X aT 
bregas. *

20. » . r a .  jo a õ  »E  FARO. Conhecido em le­
tras e pela estima de D. João 5.% foi no, 
meado cm 1738 Bispo de Cabo-Verde. Na 
sua ida para a Diocese em 1741, naufragou 

• na barra de Casamansa, aonde cahio qas 
mãos dos gentios Flupos, na terra de Jam- 
harem , e ficou allí escravo junto com os 
seus que se salvaram n ’uma jangada. De­
pois de passar toda a qualidade de ultrajes

* Vcjc-sc a Oragão Funeral do Bispo de Cabo-Vcr- 
de por F r. João de N . Senhora. L x. 1739 4-.°



que podiam exercer idolatras qup se serviram 
de vestes dos ornamentos que levava para. 
p  culto, — foi resgatado e ossous, no im* 
porte de cinco mil cruzados.

T endo  chegado a Cacheo e rocolhendo-sa 
á  Sede episcopal m oirco no m ar.

£1. D. FR. JOAÕ DE MOREIRA, Capucho da 
Provinda da Soledade, entrou no Bispado 
em 1742, e falleceo a 13 de Agosto de 
1747, Foi prelado afiavel, caritativo c vir» 
liioso. Todps sentirapi a morte deste bom 
yelho.

Levou corasigo um orgâo para a Calhe» 
dial da Cidade e muitos livros de doutrina, 
e um relogiopara atorre dacHthedrni, # No 
seu teippo, por Carta Regia de 29 de Ja­
neiro de 1742 , determinou-se que os 
Bispos d’UItramar precedem noslogares de 
Diocese qualquer pessoa secular, ainda mes- 
fjio ao? Capitães Generacs.

§2, D. FR. FEDRO JACINTHO VAZ.ENTE ,
natural de S. Olaip, da Ordem de S. Ben­
to de Aviz, saliio de Lisboa a 25 de Abril 
ide 1751. iftesolvco desemparar o paço epis-

• Jorna] de Coimbra n.' 8. P. 2. p. 105.
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copal dc Santiago, fundado na Bulia do 
Padre Santo,— Mater Misencordiarum—qua 
conforme já  o temos dito acima, concedeo 
o Papa Benedicto X IV , expondo-lhe £1- 
Rey D. Jose' o pouco que duravam os Bis» 
pos de Cabo-Verde e S. Thome', e pedindo 
a mudança das cathedraes para sítios mais 
sandaveis.

Este Bispo pois deixou a Cidade da Ri» 
beira-Grande a 5 de Junho, indo para S, 
Nicoláo, na qual se demorou mais de sete 
mezes, e daqui se embarcou a 22 de Fer­
reiro de 1755 para a ilha de S, Antão, aon? 
de sem nunca mais d’allí sabir, falleceo a 
19 de Janeiro de 1774.

A estada deste Bispo dezenove annos nes­
ta ilha, foi sem questão para cila de gran­
de proveito, pore'm a Diocese ipisso sóper- 
deo.

Ordenou ao Procurador da M itra que 
□ão fizesse nem os reparos mais urgentes, 
e deixando escancaradas as portas e janel- 
las, foi tudo por terra. Mandou vender atd 
os livros que allí havia ; não duvidamos que 
isto fosse um rasgo de política com insinua­
ções do Marquez de Pombal, para dar ca­
bo pouco e pouco da residência na pestife* 
ra Santiago.

Este Bispo construio a Igreja matriz na 
Villa de Santa Cruz em S. Antâo, e creou 
mais duas parochias n’esta ilh a , bem co-
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,UiO e a freguezia do iVor/e na Boa-Visla, 
e a da N. S.a da Lapa nas Queimadas era 
S . Nicoláo.

No seu tempo por provisão de 3 de Fer 
yereiro de 1761 foi ordenado que o cofre 
/da Fazenda devesse assistir á embarcação, 
em que o Bispo hnyia fazer a visita da  sua 
Diocese, com os mantimentos necessários. 
Nunca tal Provisão viria para ler menos 
applicação.

£3. D. FR. FRANCISCO DF S. SÍMAÕ cllC gO U  

ao Bispado a 10 de Dezembro de 1781, 
‘sendo antecipado com uma ordem do Pre­
sidente do Kratio de 3 de Fevereiro de 1754, 

•em que 6e mandava dar cumprimento ácir 
tada provisão.

Veio com eacaila por S. Nicoláo á ci­
dade; d ’allí foi no principio do anno se- 

1 guinte visitur as ilhas do Fogo, Brava,. Maio, 
cS . Nicoláo, tornando a Santiago, aonde 
/desembarcou na Villa da Praia a 12 de 
Abril de 1783. Foi nomeado por Carta Regia 
da Rainha D. Maria I  aos 16 de Novem­
bro de 1788, [Jornal de Coimbra n.° 79.
P . 2J Governador in terino,— por lhe ser 
prezenlc o seu zelo epréstimo.

Tomou posse do Governo a 25 de Abril 
■de 1783 nn cosa da Camara, passou a resi­
dir na Ribeira da P raia , que fica ao O. 
N . O. óiLo legoas pouco mais ou menos da
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Cidade, e ahi deo principio a um Semi­
nário , vindo .á cidade, quando era mister. 
Ainda não linha governado .quatro mezes 
quando falleceo da moléstia da terra a 10 
d ’A gosto do mesmo .anno..

Por decreto de 17 de Dezembro de 1782, 
pòz o Ministro d'Estado Martinho de Mello 
á disposição d ’este Bispo o espolio de D. 
Fr. Pedro Jaciatho Valente, que estava 
no poder da Companhia do Gão Pará e 
Maranhão.. (Jornal de Coimbra n,*79 —
y. 2 .;

£4. d .  r a .  c h r i s t o v a õ  d e  8 .  b o a t i n t d .

RA durou doze annos neste Bispado, vi- 
.vcndo senpre em S. Nicoláo, aonde cons- 
trnio a casa da residpncia,

Durante o seu Bispado saliio o AIv. de 
11 de Outubro de 17p6 que no§ 9 mandou 
que os Bispos doUlIrnmar sejam juizes da» 
Ordens, para ter inspecção nos clérigos e 
conhecerem de todas as suas cauzas eiveis c 
primes. Este Al v. foi confirmado em 1808.

A memória deste dignj varão passará á 
remota posteridade do Archipelago. Ze­
loso ecclesiastico, todos os momentos empre­
gava no beneficio dos povos; Foi homem 
que .devera ter sido Governador. Com os 
pequenos meios que tjnha, fez muito; as-, 
sim na ilha de S, Nicoláo na qual sempre 
tem residido, abrio um caminho de carro a



fictjclm d’ /4gua e Preguiça, aonde partí 
commodidade dos habitantes fez ainda 
rnn poço, — tudo á sua custa. Pode-se di­
zer que foi ellequem introdozior ria ilha as 
ofllcinas de carpinteiros e pedreiros, man­
dando vir para o ensino mestres de Portu­
gal.

Induzio as mulheres a vestir saias eaban- 
donnar os panuos a moda de Guiné que 
usavam ale' então* Tratou também de es­
palhar a instJrucção, e para este fim, bem 
como para as obras publicas e pagamento do- 
curada Matriz dailbadeSvNieolúe, impotf 
um tributo de uma garrafa de azeite de pur­
gue ira a cada fogo na ilha , e que ainda 
subsiste.

» . m .  SXIVESTHE DE MARXÃ SANTIS- 
&I*íA chegou em direitura a  S. Micoláo 
em Dezertibro de 1808, donde falieceo em 
Novembro de 1813. Visitou apenas a ilha 
da-Boa-Vista.

liste Bispo lambem nSo-menos digno,espe« 
ciafmente importava-se' com o arranjo das 

igrejas, que policeava muito: foi clleque cons- 
truio-a do JRabil na Boavista, como tam­
bém reedificou a Matriz, cr a  das' Queimadas 
cm S. Nicoláo.

A previsão de 6 de Abril de 1815 [J . de 
Coimbra. — n.° 79. P. p. 26] ordenou 
em resposta a uma representação dc 29 de



Novembro de 1819, que os bens do' seú es­
polio ficassem em arrecadação para serem 
entregues ao successor no Bispado;

26. rx i. JS&owxteo s o  »A líco  , Padre Mes­
tre , da ordem da Província da Soledade,* 
foi nomeado a 13 de Maio de 1818.— Em' 
1823 v h ío  Deputado ás Cortes. Na sua vol­
ta ao Bispado encetou a grande obra do 
Seminário na Cidade da Ribeira-Grande; 
A 19 de Dezembro de 1838 foi nomeado' 
para uma commissáo afim  de examinar di­
versas propostas tendentes a melhorar ocom- 
niercio e administração de Guiná, a qual 
eom missão tendo dado o seu parecer a 14 
de Março de 1838 y foi de'novo consultada 
por portaria de b de Abril.

Depois da sabida deste Bispo' governou 
o Cabido até 1833, que acclumando-se al- 
Íí o Governo legitimo de S. M . a Rainha,’ 
fez as suas vezes o P . Joaquim da Silva' 
servindo de Vigário Capitular; Em 183b' 
foi eleito Deputado pela Província, e n’aquel- 
la mesma Legislatura .morreo d!um attaque 
apoplético na sala das' Camaras*

- 27. JOAÕ HENRIQUESMONIZ naturalda M a­
deira foi nomeado Bispo Eleito de Cabo-Ver- 

• - de cm lã  de Seleçabro de 1841, tendo sido até



fiquella epocha Vigário Capitular da prondn- 
dia. Reside este actual Bispo ordinaria­
mente na ilha B rava, donde vai lodos os 
annos visitar as ilhas do Archipélago, re­
cebendo em toda a parte testemunhos bs 
mais patentes do maior amor e respeito que 
lhe tributam os habitantes. —

— 1-91 —
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3>i$trmção JhtbliraV

Aí ui pónéo havemòs íle divagar sobre este ásílnn- 
pío, incluindo-c sómente, para nãosuppôr alguém^ 
que fomos omissos por esquecimento ou inadvertên­
cia: pois reulmente, erfr ve» de descrever e anali­
sar semelhantes estabelecimentos da Provincra , — 
resta-mos só lastimar a sua falta e’ total aban­
dono.

Entre os flagelos que experimenta esta colonia,- 
Contando o da iúdigencia, é talvez o maior a falta 
d'instrucçâo publica: o que não lhe facilita o de­
senvolvimento progressivoj e é  uma pena por cer­
to , que tão pouco tratam do seU' ensino todos os 
habitantes, inclusivè osmesmos brancos.

Ainda não lia muito tempo, que não; existia al- 
lí um só mestre babil, nem das primeiras letras e 
isto provinha da miugoa dos ordenados.

A primeira vez que o Governo da raetropole se 
lembrou desta província, foi em 1740, que man­
dou um mestre de Grammaticn, dando-lhe pelo 
Alv : de lí! de Janeiro do mesmo anno , cincoenta 
mil réis de ordenado annual.

Em 1773 houve uma idea de enviar mestres de
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Portugal para abrirem escolas: comò lambem cie 
sc formar na capital um recolhimento cTeducaçâò 
para as creanças de tenra idade: aonde deviam ■ ser 
admettidas mesmo algumas estrangeiras do culto pro­
testante, que allí ficavam por vezes, não podeudo 
supportar os incomcnodos marítimos das dilatadag 
viagens que seguiam para as índias e arribavam 
a este archipelago. O Conselho Ultramarino deo or­
dem para esse fim aos 9 de Setembro de 1773, c 
mandou tomar medidas para a sua prompta execu­
ção; mas na forma de costume e sorte das deter­
minações salutares, não teve isso elTeito.'

Houve ainda outra ordem cm 8 de Abril de 1794, 
que á custa da Fazenda nacional mandava trans-. 
portar rapazes para Lisboa, aonde sc deviam ins­
truir nas sciencias, artes e officios.

A sua escolhq foi deixada ao arbítrio do Bispo 
da. Provincia, fazendo a remessa ao Intendente ge­
ral da policia em Lisboa.

Consta-nos que n’uquclla cpoclia seguiram para 
a capital muitos rapazes da Provincia: porém não 
menos sabemos, que desembarcando em Lisboa, 
ninguém mais se importava com elles. Assim va­
gabundavam pelas ruas, até que finalmenLc não 
achando quem os reconduzisse ao sçq paiz, em lu­
gar de aprenderem nas escolas, para viver erito obri­
gados a tomar serviço de criados ou marinhei­
ros.

13



Faz admiração de vèr ate’ que ponto não liavin 
lystema algum d ’educação n’esta provincia. Ainda 
no principio dc9tc scculo existiam em Santiago 
no convento, uma nula de tlicologia c la­
tim , e outra de moral, bem como em S-. Ni- 
coláo uma de moral e gramática; — quando ápar 
d ’isso não se achava em todo o Arcbipclago uma 
escola de primeiras letras que fosse paga pelo Go­
verno. E assim mesmo as aulas do convento já  na 
occasiào da extíneção dos conventos, estavam fe­
chadas.

A Junta da Fazenda da província crcou cm 1817 
uma cadeira de primeiras letras na Villa da Praia, 

.dando ao mestre cazas e 8 0 ^  rs. d'ordenado. O 
primeiro que exerceo esto cargo foi um hespanbol, 
D . Antonio Gabadas, que infelizmente pouco du­
rou, sendo assassinado com geral pezar dos habitan­
tes. Succcdeo-lhe o capei Ião da tropa, Padre Jose 
Manoel Delgado fjllio dopaiz : mas nio tardou mui­
to que fosse fechada esta escola.

O mesmo suecedia com inais algumas que sc 
tinham formado un p.ovitiei.i, porçm todas mal pro- 

. vidas por falta de mestres e pequenez dos sulurios. 
, De modo que quaudo chegou alií em 1835 o Go- 
. veinndor M arinho, uào encontrou nenhuma escola 
. regular, e a pezar de todos os esforços não póde co­

mo desejava, estabelecer aulas cm todas as ilhas: 
mal conseguio pòr uma na villa da Praia. Ago­
ra já  ba mais algumas escolas de primeiras 
letras, e acham-se em exercício duas cin Santiago, 
duas no Fogo, uma na ilha Brava, uma no Maio,
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uma na Boa-Vista, duas em S. Nicoláo, e duas na 
j]ha de S. Antão. Cada um dos mestres de gram- 
malica e primeiras letras tem 60$ rs. dordenado, 
só o da villa de S. Nicoláo recebe 40$. Os de the- 
ologia tôem-8 0 $ .—

Deste modo figura a verba da instrucção publi­
ca no orçamento da província^ na quan tia de 765$000 
tcís: e nas rellaçòes do Governo e participações of- 
ficiaes não deixamos de vèr repetido o quanto sedi- 
ligenceia para esse fim. Devemos confessar todavia 
que tudo que existe a tal respeito, data só da 
cpoca da feliz restauração ao Ttirono da actual 
Soberana. — Mas no entanto, embora se lenba feito 
alguma couza, ainda muito resta ? pois de todaa 
aqucllas escolas não podemos esperar outros resul­
tados a não ser fantaslicas illusões. Gcralmente não 
tèetri cáza própria;- por vezes encontramos gruppoí 
de rapazes que aprendiam a ler nos pateosou vãos 
■ das portas, por falta de local proprio. 'Também 
deviam ser providos de livros competentes,- modêlos 
d’escrita, papel, tinta e pedras de conta; couzas 
que faltam allí de todo. E ’ euriozo por isso como 
p. e. Cm S. Nicoláo vimos os rapazes aprenderem 

• a escrever. Não tendo papel, nem pedras de conta, 
6ervem-sc das taboas de cardar algodão que vem 
dos Estados Unidos: escrevem, quando já  estão 
gastas, com uma tiniu cconomica feita de car­
vão pútrido que tiram dos entulhos, e dilluem 
com agua. Esta tinta como não tem mor­
dente, dcsnpparcce com uma simples lavagem, e

13 *
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as laboas sendo de faia podem durar muitissinia 
tempo.

No Ministério dc nobre V is c o n  de d e  S á  foi 
para as ilhas uma collecçào de livros elementares, 
modelos d.’escrita é pedras de contar  ̂ mas desde 
então ninguém se lembrou jáinais de semelhaute - 
eouza i e assim ainda no anno passado ressentia se 
a mesma falia cm toda a província ; como parece 
aquelles objectos ficaram na villa da Praia, c não 
foram distribuídos pelo archipelago.

A’ uma educação regular muito se oppôe lam­
bem. a dispersão dos habitantes, e mais ainda o 
desleixo, quiça desprezo da liugua portugnezu, que 
tão facilmente generalisada nas outras possessões nI'- 
tramarinns das quatro partes do mundo, n'esla foi 
adulterada do modo o muis horrendo, e substituí­
da pela. chamada ’ lingoa do pai*, idioma criolo 
como .mais amplameule veremos, quando iruLai- 
mos dos usos e costumes dos habitantes, li’ de 
notar com espanto qm- os mesmos Portuguezes allt 
estabelecidos e residcuLcs, o.n lugar de Lrular de ro­
tear esta perniciosa pratica, logo se acosLumam á 
quella ridícula lingougem...

Todavia apezar dc Lodas estas circumslancias, -e 
tamanha iucuria na iustrucçâo publica, e d’admi- 
rar quanto raro e encontrar allí alguem que não sai­
ba ier e escrever: principaluiculc cm ti. Nicoláo, S.



Antao o Boa-vista. N’eBtas illias se denota mais il- 
lustração do que em Santiago, apezar que fosso a 
cnpitnl. Em geral, os habitantes deste archipclago 
não são tão estúpidos e barbaros, como os taxava 
um Deputado da Província. Ainda teremos n’outra 
parle occasiâo de fallar das suas disposições intelle- 
ctuaes-; aqui lembraremos sómente que seencontram' 
algumas pessoas ate' com certa erudição e conhe­
cimentos, sem nunca terem sahido fora do paiz 
natal.

TJm dos melhores pintores retratistas no Rio de 
Janeiro é um Cabo-Vcrdiano. Simplicio João Ro- 
drigues de B rito , irmão do actinil vigário de S. 
Anlão, o Padre Ricardo Rodrigues Aulonio de Bri-1 
to , era um dos rapazesremettidos pa-raLisboa em 
179í. Seguindo a sorte dos seus companheiros que 
em lugar d’ensiuo adiaram vagabundagem nas ruas 
da capital, para malar a fome e se não entregar a ocio­
sidade, foi crcado deservir d'um insigne pintor Ita-' 
liano que n’aquella epoca eslava cm Lisboa. Qual 
outro Jitan de Pareja, escravo mulalto do grande 
Yelasquez, sem estudo, sem mestre, desenvolveo o 
germen que possuia. e em breve appareceo como 
insigne retratista, escolhido cm Rio de Janeiro 
para pintar toda a familia Real.

Consagraremos também d u a s  palavras a umaSenho- 
ra Cabo-Verdiana, merecedora de particular men­
ção na lilteratura. D. Alaria de Spencer Freitas, 
mulhci do Coronel João de Freitas .Machado e Mi­
randa. Natural de S. Anlão, na infanda denotou 
tanta propensão iis sciencias. que louvavelmente man­
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daram-a logo os parentes para Lisboa ao collegio 
dasSilesias; allí desenvolveo sou tulenLo natural, 
que no meio d’uma vida tepposl uosa-, própria do 
seu genio e caracter, deixou muitas poesias eescri* 
tos cheios de alma poética.

Temos visto emS. Antâo alguns que nos mostrou 
seu filho, e com gosto admirando as bellezas, mis­
turamos com o prazer da leitura, a pena não se» 
rem dadas ú luz. Knlre outras, mui bellas são as 
Odes desta poetiza ao então Príncipe Regente, o 
Senhor D. João 'V I °, quaudo em 1310 deo a ur* 
zella para a Província , c esta gruça foi festejada 
na villa da Praia com bailes, mascaras e diversos 
regozijos.

Não ha na Província umaBibliptheca, apezar de 
que cm 1311 se linha para esse fim d« proposito es­
tabelecido um imposto com q nome de Subsidie, Lit- 
terario. Cada moio de sal exportado da IBoa-Visla 
tragava para esta opplicução além dos outo tostões 
de di.cito, mais 203 rs. Nos pilhares de poios 
exportados, avultada era a quantia, Ifiqin se com­
prado bastantes livros, c houve um bom prinpipio 
de biblioiheca; mas succedeo a sorte final de lor 
das as boas medidas, — morreo o individuo encar­
regado d ‘este arranjo , os livro» já  existentes foram 
incluidos na partilha dos seus bens, e desappare- 
ccram entre divers.is inaõs, acabando ao mesmo 
tempo o imposto tão p a l applicadu.
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Ko Convcnlo da Cidade cm Santiago havia uma 
pequena liv raria menos mal .escolhida: mas ainda 
em 1836 vimos, que com inexplicável desleixo não 
se fez caso nenhum d’ella na occasião da extincção 
do convento, e ficou abandonada á mercê do 
rendeiro da cerca. Por vezes instamos para que se 
transladasse pa*a a villa da Praia, aüm de dar um 
principio a uma bibliolhcca publica, — mas balda­
dos forão os nossos esforços, nada podemos conse­
guir. Provavelmente achou-se melhor deixar os .li­
vros para os ratos e usufructo do rendeiro. Ignora­
mos o <juc se tenha feito posteriormente, porém o 
mais certo será, que terão tido bastante gasto nos 
embrulhos domésticos e annexos ao fabrico d’assu- 
car do rendeiro.

Temos exposto tudo o que existe na Província 
em rellação cora a instrucção publica; pois era 
quanto a Guiné nada se encontra a este respeito. Tudo 
rcstaacrear; é forçoso portanto adoptar-seum syste- 
ma na instrucção publica, e segui-lo com regularida­
de. A despeza do Cabido, sendo este supprimido, dará 
para isto. Mais generalisada fora a instrucção, caté 
obrigativa atodas as classes, maiores serão osresul- 
tados.

Assim julgamos poder classifica-la em civil, mi­
litar e ccclesiastica. Em quanto a primeira, sejasuf- 
ficientc para poderem os habitantes preencher com 
decoro os cargos municipaes, c mesmo ter a habi-
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lilação necessária para servir em alguns lugares ad­
ministrativos. Sc esta colonia juntnincntc com io­
das as outras possessões ultramarinas goza das van­
tagens c direilos iguacs aos da M etropole, não de­
vem ser estes limitados ao illusorio e irrisório pri­
vilegio de mandar ás Cortes dons Deputados.

Não tratamos aqui da utilidade e vanta­
gem  desta pratica, mas hoturemos que obrando de 
bòa fe, — sd quando o mais possível fóra espnlliáda 
a ‘ inslrucçào, que uns represenlánles d ’aqne!les p o ­

vos, sendo filhos do paiz, com dignidade revcsli- 
dbs d*nm cargo tào honroso,— poderiam avaliar as 
precisões, e pugnar com vigor pelo bem estar dos 
séus comcidadões. .Aclnalmente custosa e a escolha 
entre os habitantes da província, Ou pelo menos 
sempre ha de recahir n’um ou dous ao inais indi­
víduos.

O mesmo se subintende a respeito dos ofiiciaes 
militares c ceclosiasticos, como já o lemos dito nos 
capitules antccedenLes,

O syslema que propomos, e’ o seguinte. Em ca­
da fregi.ezia da provincia, seja aniieva á igreja 
uma escola que chamaremos p a r o c h i a l ,  aon­
de o parodio, o.i <> coadjutor na sua falta, ensina­
rão a Icr, escrever, o calhocisrno e as quatro es­
pécies.

Mediante una gratcfiençüo de fiDJ'_ÍHKJ rs. sa_
tiifarão clle: com muito gosto cs!;t ubrigar »o.
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Os pais deverão ser obrigados a mandar allí os 
seus filhos, sob pena demullns ou cosligo em Iraba- 
lhos nas obras de utilidade publica na fregupziaj e 
o ensino será gratuito, contribuindo os discípulos 
apenas com triiilá reis mensaes para o arranjo de 
ca/.a, etc.

.Apòz d’isso estabeleccr-se-hfio umas escolas — 
E 1 e ui e n t a rc s. Estas por em quanto basta que se 
formem na Villa da Praia em Santiago, na de 
Santa-Cruz em S: Anlâo, — na ria ribeira Piava em 
S. Nicohio, e no Sal-Kcy naBoa-vista. Podem ser 
divididas cm duas cla$6cs, cada unia de curso an- 
nio,

Na primeira apprendem a Graniinatica portugue- 
za , a historia do antigo Testamento, a moral, o 
cniechismo, as quatro operações com os numeros 
inteiros, e noções da geographia. iNo segundo con­
tinuarão a moral, grarnmntica, eescripla portuguu- 
zay o novo testamento, ns quatro operações com 
os quebrados e deciniaes, a regra de Ires c de pro­
porção;_noções ilas propriedades das linhas rectas,
circulares e ângulos: mais amplas ideas da geogra­
phia e rudimentos da historia do Portugal.

Os jovens que quizcrein aperfeiçoar a sua educa­
ção, qualquer fora asna carreira que destinarem se­
guir, civil, militar ou ceclcsinsiica, ticl-arào ainda 
todos os dados na capital da Província, aonde sup- 
pônins que se estabeleça um L y c c o . .Mlí n um 
curso trieiinio serão repartidos, _o estylo e litle-
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ralura porlugueza, — o laliin , francez e inglez,— 
Arithinetica, elcmciiLns da Álgebra, Geometria 
synlhelica clom eular, ca m a  idea dos sol idos : — 
principios da physica, mecbauica, agricultura, 
botânico, e historia natural. — Economia Política, 
direito administraiivo c commcrcial, e Historia Por- 
t.ugiieza e universal*

Conforme a carreira, administrativa ou ccclesias- 
tica, cpie declararem seguir os alumnos, serão os 
seus exames mais rigorosos nas respectivas maté­
rias.

Atpiclles que se dedicarem ao altar, acabando 
o segundo anno poderão completar os estudos llieo- 
logicos no Seminário, de que já falíamos no capitu­
lo anterior.

Porém é rigoroso que sem aqucllcs estudos nin­
guém possa ser nomeado para qualquer emprego ou 
funcçào na província. Assim não acoiilecerá como 
t-emos presenciado, liavçr juizes eleitos que não sa-, 
bium ler e escrever, ou um empregado dos 
mais notáveis, [oeste era filho de Portugal, por el- 
le tenho pejo de o nomear] que ignorava até o que 
era frneção c decimacs ! — e era uma aulhoridade 
cifro-moíora. Líin Secretario do Governo de Guiné 
assignavn-se Sjcartario.

Em quanto á inslrucçào dos militares, deve ha­
ver nos batalhões ou ba!terias, uma escola— regi-
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, aonde os soldados apprcudcrao a le r ,’ os. 
crcver e contar. Para n formação porém dos offi- 
ciacs, como já  o temos dito cm fnllando do oslado 
militar, d precisa uma — escola de Offidats infe­
riores. Aqui serão admiilidns grutnitumenle os o(ü- 
ciaes inferiores da 1 .a Linha, escolhidos na razão 
da sua capacidiuje e boa conducta, como também 
com cerla retribuição os aluamos que tiverem com­
pletado os seus. cursos no Lyceo. Síria ainda mais 
vuiitajoso serem todos alojados e nutridos juntameu- 
te debaixo de vigilância. No tempo das ferias, 
tres mezes no anuo, voltariam ás fileiras. O curso 
composto de matérias próprias sciia illirailado, 
secundo a applicação do alumno, não podendo 
ser porem ninguém promovido a ofiidal cm menos 
de tres auuos, .e sem frequentar esta escola.

Assim podia haver na Província bons ofiieiaes; 
entretanto forçoso nos e' declarar ahi, o que se faz 
na epoca presente a este respeito. Alguns oíticincs 
despachados' de Portugal para esta Província, fr.- 
qjientam a custa d’ella os estudos no Hcino, para 
completados estes, passarem ao exercito de Portu­
gal. Consta-nos que actualmeutc ha tres n'esle ca- 
zo, de modo que a Provincia além de ser sobrecar­
regada com péssimos ofliciues, entes nuilos, ha de 
contribuir para a instrucçào.dos do Reino! —

Eis aqui a nossa idéa , ou projecto que julgamos 
deve r-sc adoptar para a instrucção publica da Pro­
víncia ; c de mui facil execução, c pouco maior
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ria n despeza d’uqnella que hoje figura no orçamen­
to , importa em 7Gò$ rs. e sem vantagem alguma.

Km quanto a escala militar bastariam por ora os 
oífieiaes clb (Jurpo d’lingenlieiros c Artilheria, in­
dispensáveis na Província, e que hão de ser man­
dados de Portugal. — As escolas parochiaes seriam 
regidas pelos pnroclios das froguezias, como disse­
mos, e contando o termo medio das suas gratifica­
ções1 a G0$ rs. imporlára u despeza nas trinta es. 
colas cm 1110^030 rs.

Km cada escola iluncnlar c s ifficiente. um pro­
fessor, sendo'ajudado polo pnrocho ou outra pessoa 
idônea; e assim não havia exceder a despeza aô30j[ 
rs. — Mais avultára o Lyeeo, o com alguma difli- 
culdade no principio pela falta dos professores ; mas 
não padece duvida que Iodas as p?ssons com algu­
ma instrucção que haja na proviucia, não hão de 
tardar em prestar os seus serviços para a creação 
deste estabelecimento, em quanto não fora mon­
tado compctcntemenle.—

Ao Lyeeo devia ser nnuexo o Jardim ]3otanico, 
de que falíamos em tratando da agricultura, e aon­
de junto com a theoria e pratica da ncclimatisação 
das plantas uleis e o seu trato, imperiosamente se­
riam ensinados os habitantes.

A instrucção nas artes e oííicios mecânicos, será 
feita no arsenal na ilha de S. Vjccnte, como já  o 
lemos dito , em tratando do estado militar.

Resta nos ainda a lembvar um meio que nas mãos
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do Governo pode servir com niinia utilidade e im- 
mediata influencia para a instrucção dos habitante?, 
—*• vem a ser, — a publicação d ’ura Diário oii pe- 
tiodiCo, redigido como orgão oflicial do Governo 
e das aulhoridadcs constituídas. Os resultados des­
ta medida seriam muito maiores do que talvez pa­
reça a algucui. Não ha rolonia de nação alguma 
estrangeira que não Lenha uma imprensa c tinia fo­
lha olTicial. (hem entendido que nenhuma jul­
gou dever consentir nas colonias a escrever e im­
primir a todo o inundo o que vier á cabeça.)

£ ’ por uma publicação periódica deste genero que 
haviam de ser melhor conhecidas as ordens e dis­
posições do Governador, mais espalhadas, e na 
sua emissão ter-se-hia mais circunspecção. Não ap- 
parecerium então ordens de dia ridículas, conlradi- 
cções as mais miseráveis, ou mandatos dnlluidos 
por personalidades, ignoranciu ou malevolência. Ate' 
seria mais economico para o Governo da P ro­
víncia, poupando com vantagem a imprensa 
muita despeza du Secretaria na escrita e copia de 
circulares esquecidos logo a leitura; (quando lá 
chegam) e finalmente por meiod’uina redacção boa 
e appropriada, juntando noções tcclinologicas e 
agriculas, não pouco se havia de influir para o aug- 
mento da inslrucção dos habitantes. —
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©oufino. —  2li>jntnisii-aíttO.

Sobre tão importante maioria como é a adminis­
tração das colonias, nada lemos do determinado e 
legal; ludo é inlcrino e provisorio. A Carta Cons­
titucional de 1826, actnal Lei Fundamental danio- 
iiarefoia nada diz a respeito das possesssões Ultra­
marinas, salvo a sua enumeração* Pouco mais acla­
rava a Constituição de 1838. iiis o que allí se en­
contrava a este respeito.

Ttlulo X. Das províncias Ultramarinas.

CAPITULO UNIOO.

Art. 137.° As províncias Ultramarinas poderão 
ser governadas por Lcys cspcciacs, segundo exi­
gir a conveniência de cada uma d'ellas.
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1 O Governo poderá não estando reunidas as 
Cortes, decretai cm Concelho dos Alinislros as 
providencias indispensáveis para occorrer a algu­
ma necessidade urgente de qualquer província 
Ultramarina.

§. 2.* Igualmentc poderá o Governo Geral de uma 
provinda Ultramarina lomar ouvido ao Conselho 
do Governo sobre as providencias indispensáveis 
para acudir n necessidade tão urgeuie que não 
possa esperar-pela decisão das Cortes ou do Po­
der executivo;
3. lim ambos os cazoso  Governo submellera 

ás Cortes logo qae se reunirem as providencias to­
madas.

Quanto isto e confuso, e vago! li e mister con­
fessar que desrle 1383 data o maior chãos na ad­
ministração colonial. As Levs antigas providcnles 
cm todos 03 cazos, foram com fascinação derruba­
das com a qutda da usurpação de D. Aligiicl; e a 
estas como e aos usos e costumes que lá tinham to­
mado vigor de leys, subsliluio-sc cm globo a carta 
constitucional e a legislação da monarchia , sem tra­
zer á lembrança, que ucm todos os Governos, nem 
todas ns leys igualmcnle agradam ou são yantajo- 

. sos a todos os povos.

Foi n’aquel!a torrente devastadora c epoca d’n- 
bolições e innovamenlos, que sc deitou também por 
terra o Concelho Ultramarino, uma das melhores 
instituições, vasto Archivo, c deposito de todas as
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noções a re-poito das colonias. Porem mal ainda 
não passaram Ires umios, que já foi bem sensível es­
ta abolição: e não tardou que o nobre V i s c o n d e  
d e  S á  d a  B a n d e i r a ,  sempre zeloso cincança- 
vel no augmcnlo das colonias, se não restitaio es­
te Conselho Ultramarino com a mesma 'denomina­
ç ã o ,— fez melhor, crcando a Repartição do Ul­
tramar , com chefe c emprsgadoa inamovíveis a ca­
da mudança de Ministério- Resta-nos sómente a la- 
mcnlur, que os acontecimentos políticos dopaizque 
expulsaram a D. Miguel de Portugal, lambem pe- 

, la  mera çauza de lerem servido o governo de fucto, 
deitaram fora desta repartição homens os mais in- 
struidos na malcria, c cuja auseuciu deixa um vá­
cuo irreparável. Nào haverá lector nenhum que não 
conheça que nos referimos no Conselheiro Sá.— <
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Catalogo atíjronolojfjifa *rx»s ©owniaírar-fa.

As ilhas de Cabo-Verde na occasião da desço* 
berla doadas ao Infante D. Fernando, [[do qual passa* 
rnm para D. Manoel, e depois para D. Jaim e]; repar* 
tidas ainda entre donatários parciaes, fojram gover­
nadas durante os primeiros cento e trinta ann.os por 
Capitães Móres com jurisdição sómente na ilha 
aonde residiam: e o mesmo acontecia em Guine.

O Doutor Gaspar d’Andrade Rodrigues foi o 
primeiro Capitão mór das ilhas deque temos noticia, 
e succedeo-lhe André Rápozo. Veio depoÍ3 a in­
vasão de Castclla, e foi nomeado primeiro Gover­
nador Duarte Lobo de Gnmu, seguindo-se-lhe ou­
tros, como se vè no se-guinte Catalogo,

I ,  DUARTE Z.OBQ DA GAKA foi nomeado 
durante o reinado dos Filippes.— [Torredo

14
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Tombo. Liv. 12 de Filippe 1. f. 333. tfj

%, BBAZ SOARES SE m e ie o  etn 1Õ95. [Liv. 
23 de- Filippe 1. f.- bb }']

3. p r a n c i s c o  b o b o  b a  G a M A  em 1567. 
[Liv. 31 de Filippe 3: L 137.] Teve desor­
dene cóm o clero', qfuiz prender os Capitu­
lares que fugiram para S. Domingos, po­
rém elle cercou os na igreja de S. Nicoláo 
Tolentino, e por isso foi-rendido por

4. FERNANDO BE MESQUITA DE BRITO
Jíste Governador tomou posse no priucjpio- 
de 1603, sendo rendido ao'fwn de tr.es an- 
iros.— Vej. Liv. 17. de Filippe 2.° f.I48 . f .

b . PRANCISCO CORRÊA DA SIEVA enlroil 
cm 1606. Foi nò seu Governo qiie chega­
ram ds lies -primeiros -Jesu ítas , iía ltb a za r 
lliirre ira , Á lanocl deB arròs e M anoel F e r­
nandes. *

G. rRANfclsCo ré í r t í n s  Rs- s e q u e ir a  
em 1611.

7 . NZCOEÃO BS CASTRXLXiO C tll  lG lí-. Fo*

* Vcj. Chron" da Cornp.*- de Jesus de Balth. 
Telles. Liv. .0.* CapV 3Í. p. 03-i.
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o primeiro Governador que juntou o titulo 
de Capitão General/

D . FR A N C ISC O  I>£ M O URA em 1618.

S .  FR A N C ISC O  R O liL IH  foi em 1622.
Havendo fallecido rio mesmo anno a 12 de 
Setembro, deixou por Governador ao Bis­
po D. Fr. Mánoel Affonso; pore'm a Ca- 
mara não o quiz acceitaí, dizendo que pa­
ra estes negocios não era de valimento a 
sua vontade. Reunio-sç pois eélegeu-ò, de 
modo que o dito Bispo ficou por Governa­
dor, ale que morrendo aos 13 de Março 

de 1624, voltou o  Governo á camara, fi- 
cando aásim mais d ’um mez em quanto 
não chegou o successor/

Dizem que aquelle Bispo deixará em di*- 
nheiro oitenta mil cruzados, qué tinha ac- 
cnmulado para comprar o barreie de Cardeal.

Foi n’esic tempo que no méz de Janei­
ro de 1624 se juntou no porto da ilha de 
S. Vicente àé3quadra Hollandeza coinpos- 
ta de vinte eseis navios,' commaridada por 
Jncqucs Guilbermo, e d’allí seguio pa­
la a Bahia que tomou a 8 de Maio del624. #

Vej. Jornada doí Passallos da Coroa de Poriw 
gal por Bartholoqieu Guerreiro. Lisboa. 1625; 
Cnp. 2.®

14 *
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10. FHAKÇXSCÜ ®B VASCOJICEM.QS DA t í í f '

n h a  tomou posse no mez de Abril de 1624.- 
No Seu governo -hospedou na ilha de San-- 

■' tiag o 'a  armada porLugueza; que ía para a
■ expugnação da Bahia: chegou esta allí a24  

■ ■ de Dezembro de 1624j e deleve-se no por-
■ to cincoenia dias, sem cahir doente nem 

um só. da tripulação. Saltio para o seu des­
tino a '11 de Fevereiro.de 1625, lendo che*

- • gado a 7 do mesmo m  a Armada Custe-- 
lliana commandada por D. Fradique •

No mesmo anno passou pelas .paragens 
daqudlas ilha» uma armada ttolkndeza dc 
34 velas, das quaes 15 de-fqrça, levando 
3$000 infantes; Proveo-se; deagua'pordons- 
• pataxos na ilha do Maidy sem as mais l.an-- 
çnrem ferco.. -
. lísla. armada: iaein- soccorro- da Bahia,

• .o p o r  isso- o Governador se apressou deiijan-
dar tilLi no General da Armada 1>. Manoel 

■- • 'dítiMciif.zrsjuiiiaearaveladeavizo. Bstaemlá 
tíhegaudoi,'teve a.ugrudíivul noticia que o

• voceorro- ern liaMadq, . pois havia quinze 
dias que a cidade fora recupcrucla. £Foi no 
í.° de Maio de 1625.] # Aquella arma­
da üòllandcza de soecorro foi derrotada.

—.212 — •

» JU lacão tiaV ersfií de ÍG35 e 1G.7G-. foi. 7.
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Km Novembro de 1625 offereceo a este 
Governador, André' d’Ornellas uma rica Des- 
ctipçâo da Scrra-Lcoa composta em 14 Ca­
pítulos. Este manuscripto original existe na 
Biblioiheca d’El Rei n4 Ajuda*

11. J o ã o  coaTE-BEALentroueem
1620. [Na Torre do Tomba*, no Liv. 15. 
da Cbancellaria de D. Filippe 3.4 está uma 
carta a João Pereira Corte-Real Capitão 
General de Cabo Verde.j

12. FRANCISCO CHRISTOVAM CABRAL em
1632.

13. JORGE DE CASTILHO. — 1636.

14. JEROHIMO DE CAVALCANTE E ALBU­
QUERQUE eptrou cm 1639.

15. JOÃO se r r ã o  d a  cvNHA succcdeocm 
1640, e morrendo no anuo seguinte, to­
mou posse a -camara.

16i- JORGE d e  ARAÚJO Capilão-mór da illia

• Jornada da Bahia por Barlliolomeu Guerreiro 
Cap. 39.



dc Santiago por. ordem d ’El Rei D. 'Jotiç
4.* tomou posse do ÇJoverno, ficando até 
1648.

Í7 . ROQUE DE BARHOS DO REGO entrOU 00 
governo a 10 de Maio de 1648, e morreo 
sejs mezes depois, ficando a camara a go- 
vernar.

18. GOKÇALO DE GAMBOA DE REAEA en­
trou na posse a 29 de Junho de 1650 e go­
vernou pouco roais de quatro mezes. ■

19. PEDRO 8EMEDO CARDOZO natqral da 
-mesma ilha de Santiago tornou posse a 16 
de Outub.ro de 1650.

20. JORGE DE MESQUXTA CASTEXAO BRAN­
CO rendeo-o a24de Dezembro de 1651, efoi 
substituído antes do tempo por

31. PEDRO FERREIRA BARRETO a 12 de
A br, l de 1653.

22. FRANCISCO DE FIGU2TROA succedco- 
11,,. entrando a 13 dc Julho de 1658.

23. An t ô n io  GAiiVÃo tomou posse a 16 dc 
Maio dc 1663.

24. m a n o ee  d a  costa  JB SOUZA Cavalleiro
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da Ordem de Cbristo, do Concelho de 
Sua Magestade, Comendador dn Comehda 
de S. Pedro da Louroza., .entrou a 81 de 
Maio de 1667.

Por ordem deste Governador fez Fran­
cisco de Azevedo Coelho uma Descripção 
da (,osta de Guiné desde o Cabo-Ferde até 
Sevra-Lcôa, a qual. IJtic pfferecco A 8 de. 
Setembro de 1669.

Este Ms. está na Bibl. Publica de Lis­
boa com a jnarca -r- B 3 — 57,

MANOEL PACHECO SE MEEZ.O CUtrOU a
15 de JVlaio de 1671.

j o i o  caxlbozo p a s s a r o  chegou a 30 de 
,de Jünho de 1676 e morreo.a 20 d ’Agosto 
do mesmo .anno. E&le Governador recebeo 
o Regimento passado.alO deMaio de!676, 
eque bem como e outros documentos ares- 

.peito destas ilha* desde este Goyomador 
até 1707, se acham na Bibiiotheca Ebo­
rense em I . Vol. em folio  de 140 folhas.

A ' sua morte ficou governaudo a Cama- 
ra qué pedio a Sua Mageslade para que 
nomeasse outra vez o mesmo Governador 
Pessoa que lá tinha esLado anleriormeijte, 
c  conscguio-o,

DXA1VOEE DA COSTA PESSOA tomou pois 
posse pela segunda vez cm 1602. Desejoso
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de fazer conhecer a Costa de Guiné, orde­
nou ao Capitão F r a n c i s c o  d e L e m o s  
para a descrever, o qual utilisando-sc do 
trabalho do C o e lh o , oflereceo a sua Dcs- 
cripção da Cosia de Guiné, em Santiago, 
no anno de 1604. [I7a quem diga ,que o 
nome Fs-aricisco dc Lemos é supposlo.]

28. IGNACIO SE FRANÇA BARROZA entrou 
em Í685,

29. VERÍSSIMO BE CARVALHO BA COSTA
tomou posse ao3 20 de Maio de 1687.

A 15 de Abril de 1683 chegou allí Ala- 
noel da Costa RámaÚiò,' enviado para sin- 
dicar da Fazenda. Logo depois o Governa- 

, dor entregou o gçverno ao Bispo D. Fr, 
VieLoriano dó Porto e se cuibarcod para 
p reino em Junho do mesmo anno,

30. bxogo h a m ib .es tomou posse no 1.* de- 
Alurço de 1690 è rnorreo "noanno seguinte, 
passando o governo á camiira,

31. MANOEL ATÍTONIO PINHEIRO BA CA- 
MARA cniróu em’Maio de 1692,

32. ANTONIO gomes MÉNA veio a21 de Abril 
dc 1696; rnorreo a 7 dc Junho do anno 
seguinte, passando o Governo á Gamara.

*
V



23. s .  ANTANIO SAIGADO tomou .posse a 15 
de Abril de 1698. Quando recolheo a Lis­
boa, trouxe uma amoslra da planta de anil, 
de que resiillou sahirein as Curtns llcgias 
de 24 de Maio e 20 de Dezembro de 1703, 
dirigidas oo seu successor, determinando 
se colhesse Ioda a p lan ta, quando fora sa­
zonada se manipulasse por conta da Fa­
zenda em tanques, e se remettessem as amos­
tras.

24 . GONÇAEO SE XiEBZOS MASCAR.ENHAS en­
trou a 25 'de Maio de 1702. Aos 6 de Maio 
do nnno seguinte publicou um ba/ido que 
está na coliecçAo citada da Bibl. Lborense.

:3 b. S.OSB.ZGP SE OLIVEIRA BA PON3ECA
tomou posse a 26 de Outubro de 1707 e 
.morreo a 4 de Dezembro. .

26 . JOSÉ PINHEIRO DA CAMARA tomou pos- 
sea 19 de Agosto de 1711. Foi máo e indi­
gito Governador. No seu tempo abicou alli 
cm Maio de 1712, unia esquadra Franceza 
commandada pelo bravo . Catsart. Fize- 
rqm as tropas úm desembarque na Yil- 
la da P raia , e marchando para a Cidade, 
a saquearam no dia 4 de Maio. O Gover­
nador arreou a bandeira portugueza ao apro­
ximarem-se os inimigos , e opezar dus ex- 
hortações do Bispo, não se quiz defender:
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oppondo*se até que o Capitão Antonio de 
Barros Cardozo c um irm ão, filhos do seu 
antecessor,' que tinham muita gfcnte arma­
da, os fossem esperar no estreito desfiladei­
ro de l o n g o l ó > como sc tinham offcrccido, 
O  Governador fugio para I l o g u c n i U .  Os 
Francezes tendo saqueado á  vontade a CL- 
dadc , se fizeram de vela.

Alguns atlribuem a este acontecimento 
o começo da decadência d*aquclla Cidade.—

37. Ma n o e l  PEREIRA OAZ.IEIRO o rendeo a 
29 de Abril de 1 7 I 5 , .e  remetteo prezo 
para Lisboa, Jíste Governador morreo a£0  
de Junho do mesmo anno-

3b. SERAFIM TEIXEIRA SARDENTO PE SÃ
lhe succedeo. Tendo íe levantado contra eL- 
leern 1718 o Capitão m orda Villa d aP ra ia , 
João Nunes Castanho , fez os preparativos 
para o  atacar j mas cedendo ás instancias 

. do B ispo , qne receava se involvesse a ilha 
n’uma guerra c iv il, contentou-se em repre­
sentar o facto aE l-I te i, que mandando pror 
ceder ú prisão do rebelde C apitão mór*

. este fugio n 'um  navio estrangeiro, e nuncqi 
mais se soube dMIe,

39, AIÍTOWIO VIEIRA tomou posse a 28 de Se** 
tcrnbro de 1720. Nada consta a seu respei­
to ,  se não quz o Ouvidor Manoel Carnei-
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j ç  líamos tendo ido ánlfnndcga tirar pol- 
vorn e armar-se ^ontra este Governador, 
elle o prendco e,remctleo em ferros para o 
Reino, onde Acou para sempre fora do 
serviço. Este Governador morreo na ilha a 
4 de Janeiro de 1725.—

jjO. FRANCISCO MIGUEL BE NOBREÇA VAS- 
tCONCELLOS tomou posse a 24 de' Janeiro 
de 1726. Também no seu Governo houvo 
uma rcbelliào. Levantou-se pois contra a 
sua authoj-idade o Ouvidor Sebastião Bra* 
vo Botelho, c .matou um dos Saldados que 
o iam prender: resifllou d’ahi uiiia desor­
dem , i ia  qual no conilclo foi morte o Ou­
vidor c.outros: isso foi em Março de 1727. 
.O Governador teve que se ri-tiror ao forte 
por cauza dos insultos que soQTria «ir Gida- 
rle, Foi rendido poj-

41. FRANCISCO RE OLIVEIRA GRANS que
tomou posse a 23 de Dezembro de 1728, 
e  foi muito ,bem Governador.

42. b e n t o  gom ez  coelho natural de Mou­
ra , entrou no Governo desta Província a 
30 de Março de 1733, e esteve allí qua­
tro aiinos,

43. jo z é  b a  fo n c ec a  b a r b o z a  natural 
dc SeLubal, toxiiou posse cm 28 de Feve-

ida-a..
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reiro de 1737, sendo j á  mui vellio: mor- 
reo a 7 de Acosto de 1738, ficando a Ca­
m ará com o Governo.

. 44. . JOAÕ ZUZARTE DE SANTA MARIA na­
tural do Santarém tomou, posse a â d e M a io  
de 1748. Era afiavel pore'm ambicioso. E l- 
le foi o primeiro que introduzir» o maldito

- abuso de cobrarem os Governadores dinhei-
• - j: ro, pelas p a tm les , que até então fazia par-
• te dos-,emolumentos dos Secretários e Sar- 

gontos-móres. Promoveo muita gente só pa­
ra receber dinheiro das patentes, c usava 
rigor com Oiqtfe não pagavam logo. Creou 
muitos cargos em todas as ilhas; et» fim 
não houve1 m eio, pelo'qual não tratasse de

■ se enriquecer; porém morreo antes dc go­
zar das riquezas.

45. D. ANIOHIO JOZÉ D*EÇA e  f a r i a

suecedeeo lhe em 23 de Abril de 1751. mor­
rendo logo em Junho do mesmo anno. To­
mou então a  Camará conta do Governo.

46. X.UIS ANTOKTIO DA CUNHA D’EÇA go-
- vernou desde 2 l  de Junho de 1752 alé 3 

de Abril de 1757. Foi no seu governo que 
em Maio de 1751, por occaztão de fazer 
na Cidade da Ribeira Grande a sua entra­
da solemno o.liispo D. Fr. Pedro Jaciutho 
V alen te , quando se deo a  salva na balte-



—  «31

fia do Prezidio, cnhio uma bucím no cés­
io de gavia da galera em que linha vindo 
este Bispo. Começando a arder foi atiando 
o fogo, de modo que para salvar a Cidade do 
einminentc perigo, que lhe havia decauzar a 
quantidade de polvora que bavia a bordo, 
picaram as amarras ao navio, e assim como 
o dia era de.tempestade, o vento fez de la- 
varedas vcllas e felizmente conduíio-o ao 
mar, aonde'se sentio n .explosão dapolvoa 
ra , porém sem prejuízo cFa Cidade.

47. MAKTOEI. ANTONIO F £  SOUZA £ MENE­
ZES succedeo úquelle Governador e esteve 
alií ele 6 de Outubro de 1761,

46. £SAB.CEX.I.*NO FREIRA D’AVII.A tomou 
posse a 11 de Outubro de 1761 e niorreo 
passados vinte e tves dias, fieando a Cama- 
ra ’cpm o Governo, e Governador das ar­
mas o Coronel Antonio de Barros Bezer­
ra. " ■

Foi neste tempo que o Ouvidor João 
Vieira d’Andrade por seus actos arbitrários, 
injustiças e ameaças, crcou c incitou o odio 
dos habitantes a ponto que projcctaram as­
sassina-lo. Térrivel foi porém o castigo, que 
passou a sor vingança. O Marquez de Pom­
bal que se tinha familiarizado com a jusli- 

. çn da pena ultima, enviou logo allí duas 
ífegotus e mandou processar os réos.



• ío ram  declarados cúmplices e cabeças'1 
de motim, o Governador das armas, homem 
muito de bem e honrado,- uin Capitão dei’ 
Cavalleria João Coelho Monteiro e outro 
Cnpilào Manoel José, Túrdos Ires foram ad 
patíbulo, só pelo depoimento d ’alguns ne-' 
gros. Valha a  verdade, mas todos nVquel- 
le tempo os julgaram innocentcs. Muitos' 
donegos, oíficiàes c empregados foram de- 
gradudos, e condemifcidoá ás gale’s, prisões,

A sentença destes re'oscorré imprensa se­
gundo nos disse o Sr. Confcclheiro S á ; mas 
nada vimos.-

■tj BARTHOlOMEÜ SE SOUZAE BRITO TI­
GRE tomou posse a 21 de Fevereiro de 176-1,' 
e por desavenças com o Ouvidor João Go-' 
nicz Ferreira foi rcndido'antes do lempo. — " ■

50. ]>. JOÃO JACOHO HENRIQUES BAYANA
succedco-lhe; chegou a Cabo-Verde a 25 
de Dezembro de 1766, e falleceo a 4  de 
Maio do anno seguinte. Governou pois a 
Camara, mas como naosòúbc manter a sua 
nnthoridade a respeito dos Coronéis qnè com-' 
mandaram a tropa,—-ordenou'a Rainha D.

I Maria 1.* por Alv. de 12 de Dezembro de 
1770, que por morte do Governador pas-’ 
sasse o Governo ao' Bispo, e na sua falta 
a uma Junta do Deaiio, Ouvidor cura mi­
litar da maior patente: ena falta destes'os'

— 232 —



—  223 —

íjue fizerem iissuas vezes, e que nunca maií 
governasse a Camara/

ôl. JOAQUIM SAIiEMÀ DE SALDANHA LOBO
chegou á ilha a 8 de Dezembro de 1769, 
(ornou possé a 1 3 ,— e’.faMeceo a 3 de Ju­
lho de 1776, chòrado de todos, bom go­
vernador eomo foi, e amigo dos povôs a quem 
muito áoccorrso por occasiâo das fomes, 
lira o pfimcíro governador qfúe' foi viver 
para a Villa da Praia, deixando a insalu- 
tifer.i Cidade: o que depois imitaram lodoS 
òs 6cii5 successores.

Por avizo du 11 de Ji.fho de Í774 se lhe' 
fez recomineaduçôes de promover acullura 
do anil e aperfeiçoar a sua manipulação, 
como já o dissemos anltíriormente.'

Jaz sepultado no adro da Igreja da Vil­
la da Praia. Este Governador instiUiio' na 
Villa da Praia na igreja Matriz, aConfraria 
do SaDtissimo Sacramento, sendo a sua erec- 

• ção confirmada por úma provisão do Bispo da 
Província o Pr. Pedro Jnciiíthó Valente.

Os eslatutos bem como e a erecção e o 
resumo historico desta confraria são impres­
sos nt> Jornal dc Coimbra. - P . 2.* — N .’ 
77. — p. 177.

Por sua morte governou uma Junta com- 
postG do Presidente do Cabido, do Ouvi­
dor e do1 Coronel mais velho ate que che­
gou o seu sncccssor.

f r r -
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52. ANTONIO DE VA ELE BE MOURA MZSÍE--
z e s  filho do Governador Manoel Antonio 
de Souzá e Menezes.

. .Á respeito deste Go.veínador bem como c 
seus successores existem nos cartorios das 
i! lias os mais seguros documentos. Na fui ta 
destes, que aguardamos, publicaremos por 
cm quanto uhi quasi uiiicamente os seus 
nomes,, sendo facil a algum futuro- visilador 
das ilhas o indagar o resto.

53. DUARTE BE MÉEEO BA SIEVA CASTRO 
BE AEMEXBA chegou a ilha de Santiago 
a 1G de Fevereiro de 1781, tomou posse 
do Governo a 19, e morreo no dia 19 de 
Mqrço do mino seguinLe.

51. » . F. FRANCISCO BE S. SIMÃO , Bispo
da Província seguio-lhe, sendo nomeado 
Governador interino por Carta' Regia de 1G- 
de Novembo de 1782.

Este Governador remelteo a Lisboa a 
primeira amostra de Sene, prodiicção d’a- 
quellas ilhas; que foi entregue ú Junta do- 
Proto-Mcdicato, a qual o achou de ex- 
cellcnte qualidade e marcou-lho o valor de 
300 rs. o arraiei.
N’aquellc mesmo tempo enviou em 1783 
o zelo-o Martinho de Mello e Castro, para 
o Archipelago a João da Silva Feijó, pa-



ía com ordenado de 400$ rs. por anno, se 
empregar em descrever tudo que houver n’es- 
sas ilhas relativo a historia natural.

Existem alguns trabulhos deste Natura­
lista, como abaixo havemos de mencionar 
no Sitio conveniente.— b

55. ANTONIO BS ACHADO SS FARIA EBSAXA
foi nomeado por Decreto de 23 de Agosto 
de 1784, e conservou se até 1789. No seu. 
tempo foi renovada pelo Alv. de 14 d« 
Abril de 1785, a prohibiçâo aos Governado­
res , Ouvidores e mais pessoas de commer- 
eiarem tanto com os estrangeiros como e na- 
cionaes, de todo e qualquer modo,

56. FRANCISCO JOSÉ TEIXEIRA CARNEIRO
nomeado por Decreto de2de Abril de 178Í*. 
No seu tempo por Decreto de 18 de Janei­
ro de 1790 foram augmentados os ordonn- 
dos dos Governadores do Ultramar. Foi ren­
dido por

57. JOSÉ b a  s il v a  MACHAM RE eça  no­
meado por Decreto de 27 de Setembro de 
1793. Durante o seu Governo sahiram al­
guns Decretos salutares relalivamenle ao 
commercio agriculo das colou ias. Assim o 
Alv. de 30 de Abril de 1794 izçntou a ce­
ra de Cacheo e llissao dos direitos dç en­
trada o saliida: como já  o tinha sidoocaf-

15

£ 2 5
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fé das conquistas Portuguezas por Decreto 
de 24 de Julho, de 1.743 e 4 de Maio de 
J761.n—- lintão liavia menos associações 

,,  e pomposas apparcncias: mas diligenciava-se 
da prosperidade d? paiz.Foi no seu Governo 
que se semeou e cultivou primeira vez o ai" 

.godão n'çstas ilhas, segundo a memória do 
Doutor José Feliciano de Castilho. Foi 
substituído este Governador por

§ 8 ,' MAHCEILIM O ABITOííIO B A S TO  8 3  í e  
Agosto dc 1736. Este Governador foi um 
dos melhores administradores que tem ha­
vido na Provinda. Conservava somente ses­
senta soldados no archipclago, resumindo o 

. mais possível todas as despezas; e isso com 
tanta integridade, que morrendo deixou no 
cofre mais dc vinte mil cruzados, e tudo 
pago em dia. Fez a batteria da Praia ne­
gra, da qual ppr.ém já  nem signacs existem. 
Para oceorrcr á» despezas e augmentar os 
rendimentos do lln-souro impòz um tributo 
de 200 rs. por alqueire de milho q.ie se ex­
portasse d’uma ilha para outra; qual im­
posto ainda subsiste.

No seu tempo o Álv. de 20 Janeiro de 
171)3 estàhelecco e regulou os Correios Ma- 
ritimos ou Paquetes do UUramar, mandan­
do snhir dons cm cada doas mezes.

O Alv. de 13 dc Maio 1793. § 2. con­
sente fazer pescarias sedentárias de btilêa



__oaj

ém Cabo Verde a qualquer negociante, e 
estabelecer armazéns para este üm.

O nvizo Regio de 2 Janeiro dé 1797 da* 
tado de Queluz mandou lambem a esto Go- 
. vernador remettsr ao Real Jardim Botâni­
co osproduetos naturaes da Provinda, bem 
como e utensílios ou artefactos dos gen- 

' lios de Guine'* - ‘

Ó£f. D. ANTONIO COirriNStÓ BS t T T : 7 A S T C . 7 I ,  

Moço Fidalgo da Caza Real, Tenente Co­
ronel de Milícias foi nomeado por Decre­
to de 13 de Maio de 1803. A 26 de Mar­
ço de 1808 reccbeo o titulo de Governador 
e Capitão General. Governou esta Provín­
cia até 1818* deixando algumas obras e 
recordações da sua integridade, c rigorosa 
mas justiceira administração. O estado da 
guerra geral queabrazava n’aquelle tempo a 
Europa, obrigou também a augmeuto de for­
ças n’aquelle ponto, chouve a!lí 400 baio­
netas . Não podendo' eS escassos rendi­
mentos cobrir semelhante despeza, im- 
pôz clle um tributo aos habitantes para o 
pagamento dos soldados, ficando por isso 
izemptos do serviço das milícias. Exigindo 
o Ouvidor o pngamento d’aquella contri­
buição, com toda espccie de vexames, ti­
rando-lhes até as panclias : levantou-se na 
Capital um "susurro , que das imprevistas 
providcnçius passou a ser levantamento foi;* 

1Ô *
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mal. Uma iiümensidade deste* habitantel 
da ilha de Santiago veio então sobre a Vil- 
la da P ra ia , ddndé rechaçados com alguns 
tiros de peças que lhes mandou o Governa- 
dor fazer do presidio , foram á Cidade da 
Ribeira Grande implorar a protecção dos 
Conegos» O Governador enviou por mar 
ao Patrão-mor Com toldados para destro­
çar o ajuntamento; mas estes a ordend 
de fazer fogo, vendo seus pais, irmãos e fi­
lhos, fizéram pontarias altos, com o quC 
animados os reVoltósós, tião tendo armas, 
com pedradas meltéfam a tropa a bordo 
da lancha, ferindo ao Patrào-mor. Mar­
chou no dia seguinte mais tropa e tudo fi­
cou acalmado. As tres pessoas qu'e vinham 
ú tcsia da gente foram remeltidas prezas 
ao Rio de Janeiro como cabeças de motim.

Foi tuuibeui pronunciada n’aquella occa- 
sião e coadeinnnda a deportação para a 
ilha do Maio, uma mulher de cor , natural 
de Santiago, chamada Maria Jose', e qUd 
parece nos ainda vive. Valiosos eram os 
serviços que prestava aos navios estrangei­
ros que demandavam o porto da villa da 
Praia. Fallando bem Inglez, Francez e Ho- 
lantlez, quazi que lhes 5erria de Cônsul * 
teve a honra de ser transportada para * 
ilha do Maio n'uma fregula de guerra In* 
gleza.

22d
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D. Anlonio era muito amigo dc festas 
e reuniões , considerando-as como optimo 
meio para oivilisar e animar aquelles po­
vos; mas á par d’issofoi muitíssimo respei­
tado mesmo dos estrangeiros, que as ve­
zes levava por mal, não querendo por bem 
ouvir a razão.

Construio no porto da Villa da Praia as 
batterias, — do Ilheo, Ponta da Temer o- 
xa, Mulher branea, e a do Visconde. Tez 
também dous caminhos do 4 braças de lar­
go em que transitava n’um carrinho, da 
Villa da Praia até a Cidade, e outro até 
ao Montagarro, hoje propriedade do Sr. 
M. A. M artins, donde este actual possui­
dor encanou a agua até a Villa da Praia, 
l í ’ de lastimar que mesmo estes dous úni­
cos caminhos deixassem os seus successores 
abandonar a ponto que hoje são quasi in­
transitáveis : ainda que os restos indi­
cam que o seu director o Tenente Enge­
nheiro Jeronimo Martins Salgado a tenha 
feito muito bon, esem dispêndio da Fazen­
da Nacional.

Este Governador renovou também em 
1815 a confraria do. Santíssimo Sacramen­
to ,  da qual já  falíamos anteriormente, e 
que tinha acabado detodo durante o Gover­
no de Antonioi Machado de Faria c Maia.

60. ANTONXO PU SSIC H  natural de Raguza ,



— 230

Capitão de Mar e Guerra, foi nomeado 
Governador desta Provinda por Decreto do 
1G de Fevereiro de Í8I8 . Antes d'isso era 
Intendente da Marinha, residindo ontàoern
S. Nicoláo. No Rio de Janeiro soube persua­
dirão Governo quQ das pedras ha cia dc fazer 
dinheiro cm Cabo-Í^erde, [e fez-o prg u sej of- 
fereccndo-se ate n servir com menos ordena­
do. Não foi dos mais zelosos Goycrnudorcs 
pela Fazenda Nacional, como se pode col- 
ligir entre ou tras, da caza d'alfandega quu 
construio emS, Nicoláo. O Governo remet* 
teo de Lisboa para esta obra cal, madeira 
e telha, e aléni pagou dusaldó mais dc26,$ 
cruzados. Também no seu tempo deixou o 
Arsenal de Marinha de Lisbon de se forne­
cer ullí dc carnes saigadus du porco c vacca, 
pelo caro o arai feitas que eram, Instiluio 
,as milícias em todas as ilhas, nomeando 
üíliciaes elfectivos, addidos, tiggri-gados e 
suprc-aggregados, pagando todos as suas 
patentes, que de vez em quuiido cassava 
e subsLitui» por ouira3f Os Gapilaes pagavam 
12 rs , os subalternos ; coseu nu­
mero c.esceo n ponto que cm dez Compa* 
phius de Milicias lnivia lú4-.o!Tuciaea.

luiluio este Governador para que ss 
fizesse cm S. Nicoláo um forte no por­
to da Preguiça, a qua! obra eíTeittioii real- 
mciile com muito acido João Antonio 

P ias , pai do digno Sr,- Teophijo- Jos*
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D ias, Deputado eleito pela Província.—

61. JOÃO DA 31 ATT A CHAPUZET Coronel 
addido ao Corpo d’Engenheiros foi nomea­
do era 1822. Com saudosas recordações re­
petem ainda boje os- habitantes o nome des­
te Governador, desejando unanimamente 
que ainda tornasse a ser nomeado. Sensíveis 

'melhoramentos fez na Villa da P ra ia , que 
toialinentc desde o seu tempo mudou de as­
pecto. Fez calçar as ruas que. já  estavam 
alinhadas no tempo de D . Antonio, e iu- 
fluio com conselhos, rogos e persuazòes pa­
ra qué se substituíssem velhos pardieiros e 
barracões por cazas mais ngradaveis. Aos 

. pobres ajudava para cobrirem as suas cazi- 
nhas com telha e caiarem as paredes. Prin­
cipiou lambem um cacs na praia da Pedra 
negra, e uin quartel para tropa, mas am­
bas estas obras não.ficaram concluídas, ain­
da que importassem muito caro. O pas­
seio feito no tempo de D. Antonio no 
largo da Villa da P ra ia , estava abando­
nado , — elle transferio-o para o aprazível 
Vhlle da Fonte-jénna, qne muito einbclle- 
zou com utilidade publica,; o poço que allr ha­
v ia, único do serventia dos habitantes da 
vil a e das aguadas dos navios, era descoberto 
e immundo, — mandou a revestir de novo, 
cobrir, e por uus-baldes e correntes de fer­
ro, cousa que ate então não havia: de modo
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-jue com arvores e assentos em roda, c' hoje 
um lindo e folgado passeio para os habitan­
tes.

M aií outro utilíssimo neto deste Gover­
nador foi a limpeza da* salinas da ilha de 
31 a«o. Construio açaza do Governo e quar­
tel na Boa-vista, q muitos mais obras de 
utilidade publica.

E  com tudo apezar de que a despeza fos­
se muito grande, foi o unico Governador 
talvez que tanto se applicasse as obra* de 
utilidade publica; e chegavam os rendimen­
tos: ainda que houve n’aqueíle tempo um 
batalhão de linha do exercito de Portugal 
que nqpompanhoii a éste Governador. Ti­
nha se pois espalhado e acreditado em Por­
tugal que a interior da i|ha de Santiago 
eslava em revolta, desconhecendo as nutho- 
ridades: nomea va-se até um Manoel Ro­
berto da Silva proprietário no Ribchráo do 
Çal, chefe dos imaginarias Insurgentes.—

6!2 . ò a e t a k t o  t o o c o f i o  c o d i w h o  d e v a s - 

CosrCjEi>r.os Capitão de Mar e Guerra sc- 
guio-se em 7 de Setembro de lS íô. Nada 
fez nem de beiq nem de inaó , passando 
seu tempo a tornqar. Mas honrado e pro­
bo também não consentia roubos. A accusa- 
çiio que se lhe fez de ter elle proclamado 
em 1828 o Governo de facto qúe então ha­
via em Portugal, é injusta; pois a accla-
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pjnçíio foi feilu na ilha fieMnio por um lnl 
Vergolino, ao que elle forçosamente não 
póde deixnr do anniiir.

^>3. X>. DÜABTE DE KESQD1TIUA Capitão
da Brigada da Marinha foi nomeado du­
rante a epoca da usurpação, por Decreto 
de b de Junho de Í8:t0. Também injusta- 
rnente foi laxndo ; pois todos os degreda­
dos polilicos que ínm para Bissáo, Cachoo 
ou mesmo A ngola, com uma simples par- 
fo de doença, deixava os ficar nas ilhas, 
consentindo ate' escolherem as mais sadias 
no tempo das aguas. K se no Am } quan. 
do principiou a lutta entre o exercito da 
Rainha e os sutellitcs do usurpador, mos­
trou alguma desconfiança e fez certas per­
seguições, racahe a culpa sobre a» denun­
cias continuadas e malfadada dissensão dos 
partidos. Unico erro, se não crime que se 
lhe possa imputar, foi que na oceasião da 
fome, morrendo trinta mil habitantes, nâo 
lançou mão da urzclla para salvar tantas vi* 
das, mas a remei tia a Lisboa, dizendo que—o 
Governo não tinha obrigação dç susteufar o 
povo .—

64. B . J O S É  c o u t i i í h o  D E  IE N O A S T H X  Co­
ronel dos Realistas de Lamego filho do pas- 
sado Governador )). Antonio Coutinho de 
I-encastrc, foi nomeado Governador duran*
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te o tempo da usurpação, mas nunca chegou 
a  lá ir.

No inez de Setembro de 1033 foi nccla- 
maclu nllí a CarLa e inslallado o Governo 
legitimo. D. Duarte retiiou-se para Gam- 
bia e tomou posse do Governo uma Junta 
de tres membros.

tíb. ICAH03I. AWTOSIO SHSTIW3 negocian­
te allí estabelecido, foi nomeado Prefeito 
por Carta Itegiu de 17 de Dezembro de 
1833. Salientes no seu tempo são, — a 
ordem de arrancar as vinhas, e a revolta 
do Batalhão 'provisorio que assassinou aos 
ofticiacs e proclamou D. Miguel roubando 
as cazas. Houve mesmo quem a este Prefei­
to julgasse connivente n'aqne!lcs funestos 
acoutecimentos. t

\

d6. JOAÇUIM PEREIRA MARINHO Coronel 
d ’Artilheria foi nmneado por Decreto de 4 
de Junho de 1835. Principiou o seu Go­
verno com mui Lo zelo e aclividade, mas 
qunsi tudo lhe foi estorvado por intrigas 
surdas. Fez um caminho seguro nos preci­
pícios que ameaçavam no trilho que con­
duz em S. Antüo da Ponta do Sol atd ao 
Paul. Projectou uma Companhia Commcr- 
cinl e Industiial para n exlracção d’azeite 
de purga, persuadido como era, que esta 
era a unica c verdadeira fonte de riquezas



pnra esta Província. Abjcctns intricas obs­
taram a que se levasse a eIVeilo a empre- 
zn. Foi rendido pelo Decreto de 11 de Ju­
nho de 1838 por

J07. OOJMWG03 OORRSA AROUCA Coronel do 
Ultramar. Pouco tempo durou, «• isso ain­
da entre desordens ; algumas ilhas conser­
vavam-se obedientes ao-Governo, c outras 
tendo ficado o ex Governador Marinho no 
Areliipolago à espera d’u mu embarcação 
para regressar ao Uèino, doclararam-so por 
*1 lo.

As dmordens, (que agora se costuma cha- 
mar movimentos políticos) que havia n’a- 
quulle tempo em Portugul, succodiam lam­
bem allernativamente ai lí. Veio ate de 
Góréè uma esquadrilha Franceza para pro­
teger este Governador, sendo requisitada 
pelo Sr. Martins. Mas basta, não referi- 
rnoá mais acontecimento algum, para não 
entrar no campo político,. . ,

£8, JOAQUIM p e r e ir a  MARINHO promovi­
do a Brigadeiro tornou pela 2,* vez a tomar 
posse do Governo, em virtude d’uma Carta 
Jlegiade 13 de Janeiro da 1837. No tempo da 
aua demissão teveoccasião de visitar o Gui­
né. AIli junto a Bissáo fez do gentio a 
acquisição do ilhco do Reino, como já  odis. 
zemos no Yol. 1. Activou muito a supres­
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são do trafico da escravatura,capturando mui, 
tas embarcações de negreiros. Foi elle ob- 
jecto de largas polemicas perLodiqueiras, 
accuzadopor vezes, mas ninguém poderá ser 
tão infame que ousecnlumnia-lo de dilapida* 
dor dn fazenda nacional. Mais honrado que 
elle ninguém.

Foi demettido deste Governo por decre­
to de 2 de Abril de 18.19 c transferido para
o. de Moçambique.—p

69. JOÍO DE FONTES PEREIRA DE MELLO
Capitão de Mar c Guerra, sendo Inspector 
do Arsenal da Marinha foi nomeado Go­
vernador por Decreto de2de Abril de 1839, 
o demeUido pelo do 5 de Abril de 1842.

70. FRANCISCO DE PAULA BASTOS Coronel 
do Batalhão d ’lnfanteria n.° 7 foi nomea­
do Governador ao posto dc Brigadeiro pelo 
Decreto, de 5 de Abril.de 18Í9.
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Niio é de pouca monta a atlenção que devéra 
cortservar o Governo na escolha' dos Governadores 
das Possessões Ultramarinas: além dos merecimen­
tos, e suas capacidades ou habilitações, olhando ainda 
paraasua posição social egTÚo que 11’ellaoccupam.

Apezar da reforma c mudança súbita que houve 
em 1820 én\ Portugal, quando foi proclamada a 
soberania popular è invadidos por cila os degráos 
do vetusto Throuo dos Reis, — com muitíssima 
prudência Se tomou a esse respeito a deliberação, 
que era da classe dos Marechaes de Campo e Te­
nentes Generacs que deviam ser escolhidos os Go­
vernadores das Possessões Ultramarinas. Ale' 1834 
quasi sóm exccpçào rigorosamenle se tem isso obser­
vado^ assim corno o era antenormente. Foi desde a 
ultima epoca das reformas políticas ito paix que se 
mandararíi indistinctamcnle para todas as colo- 
uias, Coronéis c ate mesmo graduações inferio- 
res.

Em paizes comò o Réinó d’Angola, e os Estados 
da índia, sempre anligamenle estavam grandes per­
sonagens do Reino, elevados por nascimento, sa­
ber e valia, e revestidos com o alto caracter de 
representar allí a pessoa d’Elrei. E é d’então que 
se conservam os restos do profundo respeito que 
era tão devido aos antecessoies dos acluacs Gover­
nadores. Os povos vêem n’el!es os representantes 
dacoròa de Portugal; é portanto conveniente se não 
ibrçoso, e pelo menos político de representada di­
gnamente, c não por pessoas d’ambigua coniucta.

■ ^T



Nestes últimos annos foi ale um ex-Guaeda mari- 
rjlia Governador d'uma- das Possessões!

No principio d i existência daColonia havia pois 
como dissemos Capitães-Múres ;■ os Governadores 
sticcessivos receberam cm breve o ti tido de Ca- 
pitàçs-Gcncracs, do qual porem nos princípios do 
18.° Século tinham sido" privados, c que reassumi­
ram por Decreto de 2fl dc Março dc 1808, bem 
como a carta do Concelho, honra nos tempos an­
tigos sempre nnrtcxa a este cargo,
. Agora está abolido o titulo dc Capitão-General, 

çsubslitvridp pelo de Governador civile militar, que 
reune ambas estas aUri.buiçòes, mas sem interven­
ção alguma nosnegocios judiciacs.- O Capitão Ge­
neral liuliu muito mais amplos poderes: assim no­
meava os Cnpilacs-Móres ou Governadores particu­
lares dc cada uma das ilhas , bem como os feitores 
ou admiujstradcrcs da urzella. lira o prezidente .da 
Junta da Fazenda e principal arrecadador das ren­
das do estado: nomeava todos os offieiacs milicia­
nos e os dc linha ate' ao posto dc capitão iuclusi- 
vc, e decidia também emeazos judiciacs civis ecri­
minosos, ppsto que esta repartição dependesse dou ­
tra personagem de magistratura.-

Aclualmente a Governador civil c militar reside' 
ejn geral na villa da Praia da ilha de Santiago, 
donde fugindo o seu pesliíero clima, no tempo da» 
aguas passa a residir durante n estação invernosa 
em qualquer outra ilha. ç o que fazem movidos natu- 
ralmente pelo mesmo instinclo de conservação pio-



pria, tambcin todos os mais empregados, esprt- 
lhando-se pelo nrchipelngo para escapar á inoric 
quasi inevitável em Santiago tPaqueliés mezes; pratica 
desculpável é verdade, mas muito prejudicial ao servi­
ço. Quando mandará algum M inistro de Marinha pAr 
cm execução o decreto tão desejado, que transfe­
re a capital para S. Vicente!

Melhor pois seria de certo não se decretar me­
dida alguma, de que dar o Govcriío semelhante 
exemplo d’obediencia e observância dos Régios 
Decretos,

O Governador da Província tem agora 3:000^,000 
rs. dc ordenado annual, lendo-lhe sido tirados pela 
dietndura do Setembro (>C0 .̂ A sua aullioiidndc e' 
quasi nulln legalmcnlc, tendo a cada passo n’úm 
paiz aonde tudo resta a criar, tropeços que lhe em­
baraçam as melhores intenções, e qualquer deter­
minação por m aissaiulnr, fazem encarar como il- 
legal. Finnlmentc eu sua aulhoridudc tanta quanta 
pode ser n’um paiz sem civilisaçào, e aonde por 
lei lia jurados , Juizes eleitos, e urna eleitoral em 
toda a latitude. K‘ Presidente da Junta da Fazen­
da , em cujas determinações tem só um voto, 
bem como e nos Conselhos do Governo, que éau- 
thorizado a chamar t«'da a vez que ojulgar conve­
niente, cqutt são compostos do Bispo, Juiz de Di­
reito, Recebedor Geral cCommadantc da força ar­
mada. —

Decidio o Corpo Legislativo dc Portugal que as 
Colonius fossem governadas e administradas do mes­
mo modo que sc segue na metmpolí. Não houve
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realmente terminante deliberação a este respeitd ■ 
mas pcior ainda, esta e á pratica. O observado^ 
repara quanto isso é contra-producenle ao estado plii* 
sico e moral tanto desta como c todas as mais co ' 
lonias, quanto e impolitico, — obvio é querer 
provar uma verdade que ninguém de boa te du­
vida. Basta trazer á lembrança, que a lngla- 
vterra, França e líollanda que tèem as mais flore- 
cenles coIonias, tiveram cuidado de as não go­
vernar com ns leis da melropoli.

É matéria mui delicada o legislar para os povos; 
tantas circumstnnòius deve atteuder o cauto o 
subiu legislador, já  em quanto ao clima c religião; 
ja os inveterados usos e costumes , qu-i qiiasi tèení 
adquirido a autlioridade de leis.

A liisloriu dos povos nos demostra a influencia 
dos acontecimentos sobre a-sua sorte; eque a maior 
desgraça que possa acontecer moralmenLc a um po­
vo , __e mudar rapidamente de leis, costumes, e
da forma de governo, aiuda que a nova ordem das 
couzus lhe roube a ingerência na adminidraçào pu­
blica, c do estado independente o torne servo: 
como lambem se cm lugar da domesticidade recebe 
amplíssima liberdade , sem que primeiramento co­
nheça e intenda os direitos e deveres que esta ulti­
ma lhe impõe.

Será acazo o Archipelago Cabo-Verdiano ou o 
presidios dc Guine no cazo de ressentir e apreciar 
os benefícios da liberdade outorgada? — estain os 
seus habitantes na respectiva altuta, tanto einquan-

u moral cotpo e educação ? — Hesitamos na r<*s-



poslfir,' pois franca e sincera é uma verdade amarga.
Os habitantes do Archipelago suo compostos de 

princípios heterogencos, d ’uma fusão de diversas 
raças. Impossível seria procurar nas innumeraveis 
tribus do continente Africano, quaes forneceram os 
primeiros habitantes; foram muitas', vindo aescra- 
varia que originariamente povoou as ilhas, indis- 
linctnmente de toda esta costa de Guiné fronteira 
ao archipelago.

Cruzaram-sé e tornaram a enlaçar estas raças com 
os bfancos o seus pardos descendentes, ficandoboá 
parle todavia ainda com a còr preta primitiva. De 
maneira que para o actual objecto que encaramos, 
basta dividir-mos a população das ilhas entre filhos 
da terra, õs de Portugal, e esciavos.

Entre os primeiros, sejam brancos, (estes em mui 
pequeno numero), pardo9, ou pretos, raríssimas 
são as exòepçòe9 dos que tenham alguma instrucção; 
mas esta é a mais digna porção, occupam-se com 
a cultura das terras, pouco?com n negocio; e ain­
da que se note uma especie de indolência e incúria 
do bem estar, esta parte' da população e' digna, 
proba, com as virtudes palriarchaes dos primeiros 
séculos. Aqui lambem havemos de contar alguns des­
cendentes de familias de Portugal.

Vejamos agora quem são os outros Portuguezes 
lá estabelecidos ou moradoves , e que querem des­
prezar e tratar de resto' os filhos do paiz. Com 
mui pequenas excepçôes honrosas, são degredados, 
ou malfeitores, ladrões , assassinos, mais perigosos 
ainda que os primeiros, por não serem marcados
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com o férretc do castigo da justiça. Sem nomeia* 
ninguem, diremos que um debutou na Provinda* 
chegando alií com uma embarcação roubada e já 
debaixo deaccuzaçâo dCassassínio* livremente coiw 
tinuou a exercer a sua vida, esmultando-a com at 
variedades de piratarias, ladroeiras, delapidações 
c roubos da Fazenda Nacional, e torna-se um dos 
mais influentes* e contemplado peio Governo de' 
Portugal. —

Outro chega alií descalço* moço do criado d'um 
Governador e com a na Ioga vida junta uma fortu­
na * e vem a ser influente I —>

Um marujo ou praticante a bordo d ’um na­
vio que ai lí naufraga, principia n’tnna taverna* 
e graças a pingosos lognres da Fazenda e protecção 
d’um Governador, rem a ser negociante e influente. — 

Afas basta . .  .paremos eom este quadro .. .• .- 
Vejamos ainda quaej são os empregados tanto 

civis como militares que para lá se enviam sem es­
colha alguma. PrincrpnlmeMe entre os últi mos sen­
do as suas remessas maiores e fòra de proporção * 
[actualmente ba alli: segundo fomos -informados* 
cincoenla olãeiaes!! —»e continuam-se ainda u cn-* 
viar mais, apezar dc que por um Decreto de .1837 
se suspendem os despachos de alferes para o ultra­
mar , não havendo precizáo real , que accuze o 
Governador da. Província.~j encontram-se indivíduos 

uinulfercsanlcs.de despachado para esta 
província, Linha o crime de deserção aggravada , 
um lá mesmo rouba de noute. uma loja com infrnc- 
çno. Porem basta , e haverá alguém que sus-
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íènte que um paiz com semelhantes elementos po­
de ser governado constitucionalmente e tacs indiví­
duos hào de ser tractados como cidadões honra­
dos, e serem elegíveis ou eleitores dos Deputados 
ou membros das Gamaras M unisipaesl?

E ’ d'algumà maneira ale' certo ponto político o 
povoar as colonias com arelé da naçãoeconi estran­
geiros ; deste modo não sé diminue a população do 
reino, mas só leys severas, leysde Draco, junto 
com uma justa administração, uma subsistência fá­
cil e util trabalho, podem dar'a  estes homens pros­
critos da Eufopa bons costumes, que nunca tiveram 
antes.

São clles os constantes antagonistas do Gover­
no c estorvam as suas melhores disposições ; 
tom os viciòs, nenhuma das virtudes trouxeram da 
sociedade do nosso hemispherio Europeo, mas sem­
pre tèem tifna cèrta influencia e superioridade mo­
fai no espirito dòs naturaes , que ainda na sua pri­
mitiva simplicidade consideram ‘o branco por um 
ente superior a ellcsi J5 são estes que absorvidos em 
continua mnledicenci», fomentam continuas intri­
gas, perturbam a sociedade , lançam a dissenção, 
desunem os amigos e familias, criam odios c vin­
ganças, e espalham a desordem e confusão na Pro­
víncia. Estes são os maiores inimigos da paz, ci- 
vilisaçno e progresso na agricultura eindustria, que 
poderiam trazer um bem-estar ílorecente para a 
Província: — egoistas por condição, de nada 
lhes importa o bem commum.

16 *
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Estes1 homens servis do Governador presente, ape­
nas téem noticia da sua breve demissão, compen­
sam as suas baixezas anteriores com outras de lou­
vores envenenados e applausos malignos. Mal chega 
o novo Governador, o seu antecessor ainda presen­
te na Provhtcia T é nlro da maledk-encia com 
a qual os aduladores cobrem os pés de nOvo aliar. 
E  será por ncazo esta gente que possa edeva repre-r 
sentar na Mctropole no Congresso legislativo o es­
tado da Piovinciu e expór as suas precizòes 1. . ,  
Raras são asexcepçôes, [comprazer nomeamos aqui 
o honrado Sr-, Theophilo José Diasj.e por esta «au­
ra geral mente vem eleitos Deputados pelas- proviu-' 
cias Ultramarinas, homens estranhos totalmente ao 
paiz, cuja causa devem advogar.- Engraxadas aneodo- 
tas podíamos contar sobre isso ./...

Resulta d 'a lnqucós Deputados do Ultramar na­
da influem ao bem doS seus círculos oleiioraes, num 
promovem a discussão das suas precizòes, juntam 
apenas seu voto, segundo ao lado aonde tomam 
assento, e fechando-se as Gamaras da-sua presen­
ça somente se pode colligir dos centos de mil reis 
que receberam em prestação c subsidios-

Porem basta, pois ninguém duvida de boa fé 
que oactual estudo, e fomiu do-. Governo nullameu- 
te é applicuveL e util un Ullrumar, e esperamos 
que em breve se adoplarú um que seja exequível 
c que trazendo feliz domesticidade sem chimcricas 
jllusôes possa promover a reul felicidade das nossas 
colniiias.



Portanto parece-nos que nesta Província se deve 
conservar a antiga fôrma do Governo, substituin­
do por um novo o anfigaissimo Regimento de G o­
vernadores, e Ouvidores eque ainda rege cora lan­
da anomoiia. Ponham-se cm pleno vigor as anti­
gas providentissimas leys, e não haverá receio de 
despotismos se se escolherem os homens para os Jo­
gares , e não logares para homens. Premêem-se os 
bons, e castiguem rigorosamente todos os emprega­
dos delinquentes, desde o mais inhmo alé aos Go- 
vernidores, e tudo irá bem-

O Governador Geral ,da. Província reside como 
já  o dissemos, na Villa da Praia «'um a cnzinba 
alugada , não estando o .chamado Palácio do 
Governo liabitavel , .mal seguro como e' .por es­
peques, destelhado e sem sobrados. Na ilha deSan- 
*iago ha também um Commandante militar bem co­
mo nos outras ilhas, aonde têem o titulo de Gover­
nadores. Na Gosta de Guine ha um, e as vezes 
dous Governadores, um no Disiricto de Bissáo e 
outro no de Cacheo, ambos cm todo o caso na de- 
pendencia do Governador Geral da Província.

Entre os uUitnos que ai lí têem havido, com pra­
zer podemos lembrar com distincçào ao Major 
Dziczaski, que no seu curto Governo interino con­
certou os edifícios da Praga e reparou as muralhas. 
Demnrou-se porém pouco tempo, já  por cauza da 
saude que allí perdeo,como também por não se po­
der tornar mercador , no estado actual couza in­
dispensável em Guine'. Sendo todos os ordenados pa­
gos cm generos, em logar de desempenharem os



seus deveres, são obrigados os mesmos empregndoj 
a gastar o tempo em tráficos e alborques. O Gor 
vernador Marinho alterou esta viciosa pratica c le* 
com que se pagassem osprets, soldos e ordenados a 
dinheiro; mas isso é tão contrario aos interesses dos 
indivíduos que tamanhos lucros d’ahí ti»eram, que 
de novo se continua aquclie methodo de pagamen­
to , em que o estado perde tendo empregados muj 
pagos.

E ’ de notnr com espanto, que por este modo in­
duz o Governo os seus subordinados a transgredira 
ley , pois de tempos antigos tem sido prohibido q 
commerciur ú todas as nuthoridadcs e empregados 
nas poísossões do uUramar. Data esta proscripçào 
ainda do tempo dos Filippes, cm qno ate por Alv; 
de 10 Fevereiro de 1618 não podiam levar os Go­
vernadores do ultramar os filhos çonibigo, nem in- 
termclter-se na cobrança dos defuntos c aiizenlcs, — 
como consta do Regimento de 10 de Dezembro de 
1(513 no Cap. 24. c da Provisão de 21 de Fcverei- 
de 1720;

Pella Resolução de 2fl de Novembro de 1709 foi 
permittido negociar aos Governadores do ultramar, 
mas logo depois foi cassada esta licença, e renova­
da n prohibiçuo por Ley dc 29 dc-Agosto de 1720, 
especificando essencialmenlc o commercio com os 
estrangeiros, perdendo neste caso os sçus bens e fi­
cando inhaheis para o futuro a exercer qualquer car­
go, conforme se achava determinado pelo Alv: de 
8 de Fevereiro dc 1711. A Ley de 27rle Março del721 
aulhorizavaacomincrciar por meio dc Companhias
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atti estabelecidas, mas já  o mesmo Alv: de 87 de 
Março de 1721 manda tirar devassa de Ires emtre9 
annos do Governador-e officiaes que commerciarem: 
e prohibe-o ao Vice»Rei, Capitão-General, Gover­
nador , Desembargadores , Ministros, Officiaes de 
Justiçae Fazenda, bem como aos cabos ou officiaes 
de Guerra.com potente de Capitão para cima in­
clusive. —

Esta legislação utilíssima não foi revogada, con­
serva-se ate nasapporencias, e no entanto o mesmo 
Go.verno faz os seus Empregados de Guine mcrca- 
,dores! —

Em quanto a administração dá justiça, foi esta 
província dividida em 183-1 em duas Comarcas. O 
Decreto de 16 de Janeiro de 1837 determina a cs3e 
respeito que liavera na Capital um Juiz de Direi­
to , e um Juiz Ordinário para o substituir em ca- 
zos d ’impedimento; este ultimo devendo ser eleito 
na conformidade dos no Reino , segundo a po­
pulação da Comarca.. Em cada illia do Archi- 
pelago, bem como edistrictos de Guine deve haver 
também um Juiz Ordinário, Quando estes porem 
estiverem legalmentc impedidos, tem o Governa­
dor o direito de nomear em Conselho ao advoga­
do o mais antigo , e na sua falta qualquer cidadão 
que parecer mais idonco. Este mesmo Decreto deter­
mina em cada Comarca tres Escrivães , um Con­
tador e o numero sufficiente de officiaes de dili-*



248 —

gencias.O escrivão do Juiz de Direito serve tam- 
bera deTabelliào de notas.—

Aquella organisação judiciária nunca te.vç 
todavia execução; pois' realmenté se -nào iin- 
possivcl, seria muito custoio eac.ontrar • se ;allí pes­
soas para tantos Juizes. Tres candidatos que no nos­
so teirlpo foram, propostos ao Governador para Jui­
zes eleitos na ilba Brava, não sabiam ler nem cs.* 
crever, e um delles era pastor de cabras.

O systema judiciário portanto que se acha em ri­
gor na Província é o seguinte. Em cada freguezia 
lia um Juiz de P uz: perante elle nào sendo, cazo 
de crime devem ir primeiinmpnte todas as cauzas á 
conciliação; sendo acauza de mil reis para meurs, 
vào á decisão do Juiz eleito ; as de major impqr- 
lancia dependem do Juiz Ordinário ou Contentipr 
zo que éordinariamente algum leigo de ma>or con­
sideração. O Juiz de Direito decide epi ultimo ca» 
zo e em cauzas primes, havendo nppellução. To­
dos estes Juizes técin seus Escrivães; o Juiz dp Pu/, 
tumbem é dos.Orfàos. Assim p. e. na' ilha de S. 
Nicoláo ha utn Juiz conteuciozo , — dons Juizes de 
Paz : um na Villu, e oulio na :freguçzja da S." da 
Lappa , — e dons Juizes eleitos,

O artigq 11. do mesmo Decreto de 16 de Janei­
ro de 1837 determina temhçin , que'.em Moçambi­
que, Angola, Gabo-Verde, fiquem subsisiindo as 
Juntas da Justiça, aonde serão defmiüyameiUe jul­
gadas e sentenciado* as pauzas cjinios dqs paisanos 
emilitares. Nunea bouvp segundo nos pareefe se­
melhantes juntas nesta proviucia. AnliganicnLe
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sentenciava nm Ouvidor em lodos os cazos , de? 
cidindo nos de menor consideração o Oapitào-mór, 
,eomo Commandnnle do -lugar. Q Ouvidor era ao 
mesmo tempo Provedor do Crime e da Fazenda 
R eal, e tinha seu Regimento particular. E ’ de.cau- 
zar esJrUnha adm-iração, qná-rUo em-outros lempos 
todo3 os cazos eram previstos, c na sua marcha se 
conservava regularidade. Os regimentos do tempo 
do6 Filippes encerravam em si toda a legislação po­
licial criminoza, ç nppropriada ao paiz hdje não 
ha ley alguma çspecial para a província, achando- 
íe em vigor as da Reino. Nà<? deixam de ser sem 
interesse estes Regimentos antigos , que miii apro­
priadamente cótn leves alterações deveram-se con­
servar , espeeialmente em quanto a Guine. — No­
ta 19. —•

Temos ámno uma mernor-ia'manuseripta do tem­
po dos Filippes, aònde vêenrenumerados todos os 
cargos judiciaes e administrativos que havia n'a- 
qnelle tempo na província.

Pela curiosidade deste raro, e interessante docu­
mento transcrevemo-lo por extenço. — Nota 20.—

Parece a julgar pella data do Regimento dos 
Ouvidores de Cabo- Verde , publicado porAlv. de 
20 do Junho de 1606, que então deveram começa­
do; todavia ò primeiro de'que podemos ter noticia 
a^paiecc cm 1G23 como se vè no seguiçta Catalo­
go.



Catcilaijo fcos ©Mutírorc» í>e € ab a

I. O LICENCIADO ANTONIO CORRÊA DE SOU*
JBA entrou n 15 de Abril de 1623.

3. LICENCIADO ANTONIO VICENTE Í>A VIDA.
3. O DOUTOR MIGUEL PABS DS ARAGÃO.
4 .  O DOUTOR GREGORIO RIBEIRO DE M O ­

RAES.
è .  O  LICENCIADO ANTONIO DE BARRAJEM

1653,
6. O DOUTOR JOÃO BQWÇH DE MENEZES

1665.
7. O DOUTOR BELCHIOR TEIXEIRA CAr

BRAL desde 1651) alé 1663.
8. O DOUTOR MANOEL DE COSTA D ALMA de

1662 até 166-1.
9. 9  DOUTOR MANOEL OOELHO FE10 de 1625

até 1667.
10. O DOUTOR DOMINGOS DE FXCUEREDQ

RELVALDQ em 1668.
I I . O CAFITÃg MANOEL CORREIA DE LACER*

DA de 1669 ate' 1673.
12. Q DOUTOR JOÃO RODRIGUES DA SERRA

em 1673.
13. O BACHAREL FRANCISCO PEREIRA de 1675

até 1631}.
14,. O DOUTOR LUIZ RODRIGUES BÉLLO de 1685 

ate 1688.
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lò . O DOUTOR KANOXX. BELOAHTX DA COSTA
dé 19 de Abril de 1008 até 20 de Abrel de 
1693.

16. O DOUTOR JOÃO COIMBRA fOXIRO de SO
de Abril de 1693 ale Junho de 1700— Fez 
um Uegimenlo para n Alfandega..—

17. O DOUTOR AIÍ.TONIO DA FONCECA 253CO­
VA IV a SOde Abril de 1701. Morreo l o g o .

81. O DOUTOR MANOEE BB AZEVEDO SOARES
cm 1703.

19. o  DOUTOR AFFOMSO RODRIGUES SAMPA­
IO de 170ú ale 1706 — em que foi prezo 
pelo Govrrnadòr —

20. O DOUTOR RAVIXR DOPES VIDX.BZA dfíde
17Ò9 ate 1715.

21. O DOUTOR MIGUEL DS EREITAg TEIXEI­
R A  desde 29 de Abril de 1715 até 10 de 
Junho do mesmo anuo em que morreo.

22. O DOUTOR BRAS BRANDÃO DS SOUZA em
1718—  Fugiocoui o espolio de um navio do 
Porlo que deo á Gosta.

23. O DOUTOR «ANÕES CARNEIRO RAMOS
desde 28 de Setembro de 1720

24. O DOUTOR SEBASTIÃO BRAVO BOTELHO
n 25 de Janeiro de 1824; foi morto em um 
tumulto de que era c a b ^ a , cm Março de 
1727—  Hat Março de 1732 allí chegou por 
ordem de S. Mageslade o Dezembargador 
João Pereira Barrozo para T^dicar deste a- 
conlecimcnto ; o qual apurou os criminozos ,



252 —

porém acontoceo, que todos morreram de 
doença sem chegarem a ser justiçados,
A epidemia foi neste atino de 1732 terrível 
e morreo m iita gente.

25. o  DOUTOR JOSÉ DA COSTA RIBEIRO natu­
ral dn Madeira, veto em 6 de Fevereiro da 
1729 — Esteve ouse nnnos, foi a correição 
a todas as illins, e tarnbem a Guiné.

26. O DOUTOR ANTONIO DE JPINBO veio cm
14 de Janeiro de 1610 jmorteo no mesmo an.- 
no da doença da terra —

$7. O DOUTOR INNOCENCIO ALVARES DASI^r
v a  Em 19 de Alaio de 1741.

28. O DOUTOR FRANCISCO XAVIER DE ARAUTO
em Dezembro de 17-19.

29. D DOUTOR JOÃO ANTONIO DA SILVEIRA
3ABXPAIO em Fevereiro de 1754 — Fez de 
toda a qualidade de velhacaria que o obri7 

: giiram ti fugir.
30. O DOUTOR AMARRO LUIZ DE MESQUITA

FINTO, e chegou env Janeiro de 1758 e falleceo 
a 21 de Dezembro do mesmo auno — Porsu? 
morte se conheceo que tinha antes tòmadoos 

' qimtfo-gráos de- menores.
31. O DOUTOR CARLOS JOSÉ DE SOUTO E MA­

TTOS cavalleiro de Cbrislo, chegou a 6 de 
• de Março de 1761, morreo a 28 de Maio do 

- dito anno lendo ido á correição da Ilha do 
' Fógo. .

32. O DOUTOR JOÃO VIEIRA DE ANDRADE
chegou a 17 de Dezembro dc 1761— Como



áineaçasse muito os habitantes e áté os indís* 
pozese , mandaudo dar n’nm soldado forro 
vinte açoutes, havendo dras que linha chegado, 
e os tratasse m al, foi assassinado.

$3. JOÃo G oacss TERRx i r  A, Ca vaie i ro d<y Ch rist o 
veio'em 21de Fevereiro de 17(51— Foi bom 
Ministro', porém havendo contra elle uma re- 
prezentação o Marquez de Pombal o man­
dou render antes de tempo.

31. O DEZEMBARGADOn BIONIZIO GOKSAE- 
VES b r a n c o  chegou a $5 de Dezembro de 
1766. O Governador Salema reprezentou- 
centra elle, pela sua devassidão, e foi rendi- 
doeremettido prezo para Lisboa pelo seu suc- 
cessor.

3Ó. O DEZEMBARGADOR JOÃO GOHESFERREI-
HAtveio pelaâ.u vez em Setembrodv 1770; por 
cauza de arengas com o.Governador passou 
a Bissiio donde se rccolheo a Lisboa.

36. O DEZEMBARGABOR F3ANCI3CO BE SÁ
sa r m e n t o  ehegou cm Março de 1780 e 
morreo duhiaum  anno

37. O DEZEMBARGABOR JOSÉ rA SIEVA PER-
RE IRA chegou a 18 de Abril de 1780. *

O A ir: com força de le_v do Príncipe Regente

• Os euvidores que se seguem daremos adiante No-



passado a 19 de Março de 1811 , creou tenfberrt 
um lugar de Juiz dc Tora do Civcl e Criine, e Or- 
faps de Bissáo é Cacheu, fnafcando-llu> graduação 
de correcçào ordinária. JSsLc magistrado' em virtu­
de do dito Alv. exercia a jurisdicção' nos mesmos 
lognres , é suas dependencins , como Geba , Fá , 
1'afim , Zcnguichor, iVc. desde o Cabo branco ale' 
ao Cabo. Corso e éfa Juiz dos Feiios de Corda e 
Fazenda , Provedor da dos defuntos e aúzentes , 
dando appellaçâo e aggravo para o Ouvidor das 
ilhas dc Cabo-Verde c vencendo ordertado como o 
Juiz de Fora de Bengúellá.

Actualrncnle está incumbida á arrecadação dos 
bens jacente'3 á Provedoria dos defuntos e au- 
zentes , equnzt qne lá fiéauí de lodo geralmenlc na9‘ 
maõs dos seus empregados; melhor seriam avreca- 
dados pelos Juizes de Paz sob a vigilância das 
Juntas de Pnrocliia.-

Passemos agora a ver o festo da administração 
nesta Provincia. A administração publica é o exer­
cido  d’aquella aulliondade qnen’uina dada jVorção 
de lerritorio tern a seu cargo a execução - das leys 
que regulam as relações necessárias de cada nclmí-1 
nistrado com n sociedade e desta nuiluulmente com 
cada um d’elles. Fila exerce a sua autboridade so­
bre os administrados não como individuot mas co­
mo membros do estado, em que diífere do poder 
judicial. A administração tem por hm de prevenir 
os delidos que castiga a justiça. N a organisação



Adfnínístroliva devem-se-observar duas consideras 
Ções especiaes, uma em quanto a divisão do terri­
tório e outra rclativamcnte aoa objcctos administra­
tivos. Se uma grande c multiplicada divisão com­
plica as rodas da maquina administrativa e afrou- 
va a unidade que reune os interesses geraesedà a 
força cominum ; também dividindo apouco, vem 
a fallat n (ada parte a vida, resultado da inspe- 
Cção immediala da aulhoridide. A sua organisà- 
ção n'esla Província e a fnesmá de Portugal: filha 
das formas con&tilucionaes tem muito bcllas appa- 
rencias, uras gem resultados felizes, pela difticulda- 
de de uebar um numero suffiéiente de {ressoas, que 
zelassem pelo bem eslnr do pniz, e das quaes eina- 
fiassem ordens guiadas pelo amor pátrio e desrjo 
do bem pulieo. Paliamos aqui das Gamaras Mun;- 
Cipaes. Cada Conselho' tem um administrador que 
6 cleiLivo , bem como a Cainarn Municipal. Por 
estas duas authoridudcs dimanam as ordens do Go­
vernador, einiltem-ns nos povos, tendo assim pos­
sibilidade de cauzar bem, sem poder fazer mal. Po- 
re'm no entanto esta bellu apparencia aprezenta a 
seu reverso , alem de outras circunstancias e vicio 
de serem clccttvas, poucas tâem o rendimento pa­
ta subsistir. Assim vimos em 18.1Õ representar 
u Câmara do Concelho de S. Catharicn da liba 
Santiago , que uào linhacaza para vereações, nem 
cadeia , nem meios alguns: e solliciinva ao Go­
vernador , que lhe mundasse pelo menos papel, 
tinta e pennas, pois nào podia nem com esta des- 
poza! Representou novamente ao Governo de Por-



lugal que'tinha absoluta faliu de meios paia’ sfrtTs-í 
fazer aos encargos munieipae», eque lhe êra impra­
ticável' recorrer às fmtas e. derranias', pela grande 
pobreza em que estavarti os povos. Pedio enlào a 
d o a g ã o ' Cástcllo— trmus terras da' Fazénda si­
tas no Ccncelhe de-9 a Catharinn,' e quê obteve por 
Decreto Real dé 12 dé Jatloiro de 1837.

A Gamara Municipal dá Villa dn Praia estava 
também quaz-r iro mesmo- cíizo ate 181Ó , no qual 
anuo solüciloir aó Governo- pod r creaf umas im­
posições para dVlliis irstabelecer seu< patrimônio e 
construir uma cuza da Cainnrh e cadeia. O prínci­
pe Hegente por. uma Provisão datada de Rio de Ja ­
neiro, u l l  de Dezembro' de ld-Rr anhuio- a esta" 
supplica e foi enlào deterinintido que as lojes de 
primeira classe paguem annual mente á sobredita Câ­
mara 6^000 reis: as da segunda classe 3 $ , e as in­
feriores ou tubernus l^òOO :• cada cabvçn de gado- 
vacum eporcum que entrar noaçougue pague'300,: c' 
sendo,.exportado-400 reis-.-

Km quanto não chegamos ao importante artigo 
das rendus-edespezas da Província, aonde havemos 
de desenvolver o- modo de arrecadação e enumerar 
os respectivos empregados-, apresentaremos aqui mais 
algumas palavras sobre a administração na Costa 
de Guine*.

No atino 1334 foram allí introduzidos conforme 
ao plano admini tralivo de toda a monarchia, sob- 
prefeitos, reunindo-se n’um os dous Conselhos de
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J3issáp.e Caçheo-, que desde o principio, por mais 
de trezentos annos estavam separados, ainda que 
dtibaixo da linmediala aucLoridade do Governador 
Geral da Província. As Prefeituras pore'm provaram 
mal, c curta foi a sua duração, sendo substituídas em 
Guine' por um.,Governador subalterno com residên­
cia em Bissàot no Concelho de Caclieo por um Prove­
dor, e nos outros pontos por Delegados da Provedoria.

No anno de 1836 era Provedor do Conselho dc 
Cachoo o Snr. Uonorio Pereira Barreto, bomeado 
posteriormenie em 1838 Governador interino de 
Uuine'< No exercido nd seu Concelho das attribui- 
çôes administrativas , judiciaes e militares, nada 
vencia pagando ú  sua custa a um escrivão. Os 
Delegados em Zeaguichor eFarim  nada ganham do 
mesmo modo , e por esse motivo nem os ha em 
Bolor, para aonde ninguém quer ir dc graça.

Em Bissáo ha um Sub-Delcgado do Recebedor 
e Almoxarife, por 60;$  reis annuacs compete-lhe 
a contabilidade, fiscalização dos. dirciles , paga­
mento das despezas, c arrecadação dos utensílios, 
generos e fazendas. Um escrivão d'alfandega, ym 
meirinho e dous guardas completam o numero dos 
empregados administrativos e fiscnes desta Praça. 
O primeiro d’estcs ale'm de ser escrivão d’ alfânde­
ga, o c também do Almoxarifado e Civel: tem 40$ 
annunes, devendo lançar todas as despezas, fazer os 
termos jurídicos como escrivão e ajudar a- fiscaliza­
ção.

No Concelho de Cachco ha um Delegado do Re­
cebedor Gemi., que no mesmo tempo e almoxarife

17



e Administrador das alfandegos na Comarca dcOuw 
í)é ; vence 500^000 réis afôra os emolumentos, que 
■5o 8§ do rendimento daalfandegade Cacbeu, aon- 
de reside* e 1$200 réis por entrada de eudu navio* 
O  Secretario da Delegação o é também da al- 
fandega, almoxarifado e civcl: tem 2-40^ réis de 
ordenado, 4§ sobre os rendimentos d» alfandcga, 
e  800 réis por cada embarcação* que entra/

Em  Zenguidior ba também um administrador da 
alfandega, que é  ao mesmo tempo- Fiel do* almoxa­
rifado com b0$  réis aniíuaey,  e  os- emolumentos i 
sen escrivão tem réis annuaes de vencimentoy 
além d o s 4 |,  e800 réis pela entrada de'cada embar­
cação. — Afora um meirinho e os guardas ha ain- 
de en> Farirn um escrivão do Recebedor, que ga­
nha OBUualineut-e 24^000 róis*

-fiís unia boa idwi de' lodos o i empregados ifs 
Comarca de Guiné: de quemaneirn elles desempe­
nham seus deveres e administram a-fazenda,, pode- 
se colligrr pela paga que recebem.• N’uma palavra, 
liojc se ainda nas ilha» lia ulguma regularidade, 
lios estabelecimentos de Guiné não ha nenhuma , 
é um elmos sein- igual. — Só quem quer paga os di­
reitos na alfandega,- ou paga cinco despacliaudo por 
vinte.-

Ger.eralisar aqui a ordem dc couzas de Portugal, ' 
adoptar todas as formas das aulhoridudes do Rei- 
no , parece intempestivoi porque é precizo cousi*



clerar a Guine cbmo recem conquistada, eo« 
bertade maltos, inculta, çbabitada por gentio bra­
vo que não é sujeito à nenhuma aulhoridade Por- 
tugueza; c alem d^sso lém do seu lado o di­
reito da força. E* precizo portanto ganhar primei­
ro uma aulhoridade sobre os povos que habitam en- 
trtí um « outro estabelecimento, doma-los,e depois 
ei vilisar e i n d u s t r i a r e  então poder^se-ha dizer que 
é nossa esta possessão.

Se pequenas alterações na administração são suf- 
ficientes no Archipelago, é d'absoluta necessidade 
uma rcforrha completa em tudo o que diz respeito 
à Guinei

Em primeiro Iogar o melhor seria como já  o dis­
semos, separada das ilhas, e entregar à uma Com­
panhia por quarenta annos. Pois dividida em dou» 
disttictos, ainda que os seus respectivos Governa­
dores sejam independentes um do outro, mas 
sujeitos ao Governador Geral , este nunca indo 
ao continente, sempre ha-de haver a mesma apalhiaj 
tanto mais que os governadores subalternos dos dis- 
trictos de JBissáo e Cacheo pela sujeição em que 
estam, nenhum zelo tomam porcouza nenhuma, sen­
do a honra do seu feliz suecesso só a favor do Gover­
nador Geral.

l ia  lambem uma incooberencia de formar de Gui­
ne' um Goveruo separado do Archipelago , sem a 
entregar à uma Companhia, ppis não poderia 
subsistir sem que o cofre da Província cobrisse o dé­
ficit annual. Em todos os cazos, os Governadores 
devem ser filhos de Portugal, e renovados de domou

17 •
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tres em tres annos. Actualmente em razão daescas- 
SeZ e  penaria, ha mui los anno6 para cã, filhos do paiz 
era alII estabelecidos, foram revestidos da :authorl* 
dade superior. Estes como todos cs empregados não 
podendo subsistir dos mizeraveis veneimentosque 
recebem do estado, '  vivem negociando, e sempre? 
conr desfalque-do Governo. Da rivalidade na vida 
particular' como negociantes-, criam-sc inimizades 
que levam frueto chegando elles- tr exercer alguma» 
funeções; e então estai rivalidades que não deviam 
siirgir além do escriptorio, trazempoc vezos funesta» 
consequências.-s*-

O Sr. Ilonorio Pereira Barretld, negoefantt' es­
tabelecido em Cacheu, quando tomou posse do Go-- 
verho'deste cíóncelho como Provedor, achou ioda» 
defèza ■ militar arruinada, a aililheria em terra, e  
0 'Gentio vizinho a tal ponLo não tinha-respeito al­
gum,  que armádo eiitrnva na povoação e roubava. 
Farinr estava ho mesmo estodo. O Sr. Hononio não 
quiz Vencimento algum, c á  sua custa montou.» ar- 
tilheria e rèslaberecco o respeito ás authoTidadeseú 
bandeira Portugliezal Como pore'in não tinha ain­
da n’aquelle tempo o cominando militar, couzaque- 
é indispensável em Guiné, não pódc fazer mais-.— 
Com sacrifícios e persuasões ainda obteved^algun» 
seus amigos, que assim comoelle exerceram as fun­

ções de logares indispensáveis gratuitamente; c por 
tudo isso, servindo ecm zelo e honra, sacrifican­
do n sua vida e Seus-tercs, foi pago com injurias e des- 
prez s pelo então Sub-Prefeilo Caetano Nozolini, co­
mo amargamente sequeixaia nos oflicbs dirigidos ao



Governador Geral. Naquelle tempo o Gentio de CJiu- 
ro , pensando que encontraria ainda no presidio a 
antiga timidez, matou na vizinhança um homem do 
termo. O Provedor quizsahir da praça e.castigar 
este insulto, pore'm o .Cammandante. militar não 
annuio; [ vè-se d’nhí , ;se .é.possi.vel em Guine 
a separação da authoridadc administrativa e mi­
litar] o Gentio vendo o .desleixo , ^tornou a  inva­
dir o território, matando e ferindo .gente-do termo, 
e ameaçando de ntlacar .o .presidio. Crescendo o 
numero, o Sr. Honorio mandou pedir soccorro a 
JBissáo, eo  então Sub-Prefeito mandou 27 dos mais 
perversos soldados, alguns.dos quaes.tirou da gnu i- 
lli a para os enviar.

Cazos análogos a este são bem frequentes, e facil 
é antever as desgraças que podem d'um dia para ou­
tro resultar de semelhantes desintelligencias.

Proccdco-se em Guiné conforme às*ordens da Me- 
tropoli, à formatura das Câmaras Municipaes e a 
eleição de Juizes ordinários, de Paz, o- Pedaneos. 
Semelhante ordem ridícula e insensata , claroe qu» 
não póde ter effeito tanto no coneelho de-Cacheu, 
como no de Bissáo. Em primeiro .-ldgar,. parque 
n’estes sítios tãa-faltos de homens, -poucosha para 
elegíveis e mesmo para eleitores. Esses poucos já suo 
authoridadcs ou empregados, o não tiuhauimesmo 
hem a quem governar, nem couza de que tratar-no 
presente estado selvagem. Depois Uies Câmaras não 
teriam rendas nenhumas.

A falta de homens denota-se na acima menciona­



da relação dos empregados. Os Delegudps nos dir 
versos pontos do Concelho deCacheu servem de grn- 
ç a , c quando o Provedor em 183ã stjspcnduo 
ao Delegado de Parim , não bouve quem quizes- 
se fa2eras suas vezvs , c foi o Vigário que tendo 
b0$000 re'is d ordenado annual, gratuita mente o sub; 
stituio.

O Poder Judicial dçve ser separado do CommanT 
do Militar : tí porém d?immediata necessidade q.up 
o Governo proponha meios como deve ser alií ad, 
ministrada a justiça, e julgadas as cauzqs.

Promettemos de compilar no fim desta obro, to; 
dos os melhoramcutos, mudanças c reformas que 
Julgamos indispensáveis* e exequíveis n’esta província. 
Notaremos no emtanto antes de terminar este cnpi7 
tulo, duas esçenciaes que lbe dizem respeito.

Existem pomo já o temqs dito, nas possessões ul- 
tramariuas os taes chamados Coqcelhos do Qovcr- 
no. Sendo meramente corpos consultivos , de 
nada servem, e são sõ um obstáculo à  marcha li­
vre da administração. Pois o Governador não é obri* 
gado a seguir o se ti conselho, ainda que fosse una-, 
nime seu parecer p contrario ao dellc, visto que a 
responsabilidade é toda sua; portpato sem esta for­
ma receando guiar-rse por sua própria opinião, sem 
taes apparencias, pode querendo consultar em qual­
quer matéria as pessoas que lhe merecem conceito e 
confiança. Em todo cazo menos ainda devia tomar 
parte nestes Conselhos o Juiz de Direito; pois po­
mo influem na administração c o GoYernndor não



tem ingerência no poder judiciário, — ê quebrar o 
equilíbrio entre estes dous poderes.

Também no caso de morte ou impedimento do 
Governador, deverá substjtui»lo interinamente o Se* 
cretario, e nunca as Juntas Provisórias, Basta o no* 
me dos taes Governos, eo  que prova a experieocia, 
para os fazer odiados; sempre foram de mínorida- 
de. convulsões e partidos.

Temos já  denotado quanto inútil e sem proveito 
para as suas respectivas províncias, e o virem d'a!lí 
os Deputados tomar assento, nos bancos do congres­
so legislativo da mctropole. Achavamos mais ade­
quado , acabar-se esta pratica, ecrear em cada pos­
sessão. ultramarina, —- uma J u n t a  C o l o n i a l ,  —. 
composta de negociantes, agricultores, e outras pes­
soas conspícuas, nomeados pelo Governador por uma 
lista triplice votada, sendo este o seu presidente. 
Idêntica» juntas epi todp# as ilhas ou districtos, 
reunindo-se em tempos marcados, para discutir 
as precizões e propostas que occorressern, remette- 
riam as suas deliberações à Junta Colonial dg 
Província, que se havia de reunir todos os annoi 
n’um tempo fixo, e tomar conhecimento de todo* 
os cajtos, das rendas e despezas, das obras publi­
cas em* andamento ou projectadas, bem como da 
inslrucção publica, melhoramntos d ’agiicultura, 
regimentos das diversas repartições, alterações que 
julgasse necessária na legislação local, impostos j, 
&c, Uma questão unanimamente approvada pela 
Junta, e á qual se oppózesse só o Governador na 
qualidade de Presidente, devêra ser addiada qua-



rcnta e outo horas, as quacs passadas, seria obri­
gado a exeuln-Ia, ou declarar os motivos'do seu 
parecer contrário. Nesfe ultimo caso deliberaria' o 
M inisterio do Ultramar, e nomèavam-se outros rnern- 
bros, prevalecendo o parecer do Govornadbr : bem 
c'om este devera ser rendido, logo que o Governo da 
Melropòie achar que a sua opposição foi obvia e 
sem motivos ponderosos prejudicial ao bem da Pro­
víncia. O Governo devo marcar os cazos nos qiiàcs 
a Junta não tem ingerência algutpanas altribnições 
do Governador Geral, bem comò pôr o limite ár 
quellas qiic este não possa’ exercer sem consultar n 
junta. Todavia estas decisões eporlarias do Gover­
no antes de sèrem pqstas em pratica deviam ser pu­
blicadas n'um periodico ofTioial da Proviqcja ou na 
fálla sua n’uma proclamação do Governador Geral, 
para assim se poder manifestar a opinião publica, 
e segqndo ella fazerem-se qs alterações necessá­
rias.

Assemellia-se algum tanto esta nossa proposta com 
a administração usada nas provinciacs do império do 
Brazil, bem conjo algumas colonins inglnzas; e so­
mos certos qiie • melhores resultados haviam de sefi- 
rar deseipelliante qrganisação dóque cómo ate ago­
ra acontqee,. deixando a* propostas i‘c!ativas ao Ul­
tramar no arbilrio das Camaras de Por.tngal, qiie 
geralmente sem conhecimento'dos interesses male- 
riaes das localidades, neiíisempre àcertam nas suas 
medidos, a fazer proíperar as possessões ultrama­
rinas. -r- Lçmbraremos aqui,  :que foram as Camu- 
rns que carregaram com direitos os gehcros colo- 
ninesU . . . .
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n,eniiQ9 e ÍDfsprjas.

Nã„ desenvolvemos como era mister esl»ímporlan- 
le mate ria com a madureza.quc lhe compele, por não 
termos podido alcançar sufilcieirt.es dados e docu­
mentos para apresentar o orçamento dos rendimen- 
:los e despezas desta Provinda cm mappas exactos.

Nào existem senão r.vròs e eparsos fragmentos so- 
nre as nossas cOlonins, e especinlmentc as Afiiop- 
mas; a sua estatística é tottflmenlc. ignorada', e os 
poucos dados queem distantes épocas lèem appa- 
recido, jazem, onvojliis n’um misterioso veo nas par- 
leleiras do Ministério'do Ultramar. Ksperainos que 
a Associação Marítima e Colonial idenlilkando-sè 
.com o seu nome, ' correspondendo- à sua missão, ío- 
•marà a bella tarefa de lazer .-conhecer as nossas có- 
lonias e no seu periódico apresente as desejudas no- 
çòes, como jwindpiarnin a apparecer no Memorial 
Ultramarino, publicado por-ordem do Visconde de 
S á , e do qual por infeliz fado só o primeiro nume­
ro saliio a .luz,—
■ Ós; reódimcntbs desta 'Provinda constam dos — 

dízimos que são arrematados, — direitos d’ alfan- 
dega e ancoiagem,—  decimas dos prédios urbanos , 
— sello dos papeis c heranças, — sizas e meias si- 
zas, — e rendimentos d ’ alg-uns bens nacionaes.—

Apresentamos aqni.em seguida os dados qne po­
demos colher sòbre alguns aunos anteriores: ainda 
que nos faltem com a mesma exacçào os ultinios , 
,e pouco dilTcrem, todavia juntamos as.notas e expli­
cações indispensáveis.' • •» *



lectita dat Ilhat de Cabo-Verde etn 1827,

ILHA DB 9 A K T I A 0 0 ,

Dizimo» Reaos. [orrema.
tados ]  ...................  2 ; 387^833

A lfandega......................  6 : 965^489
Proprio* Reaes [ arremar

tados ] .................... . 90^000
Decima dos prédios ur­

banos .........839£240
f> Rs. em arrátel de car­

ne verde.........i ..........  420$rO(K)
Siza e Meia siza........... 436$14G
Sello dos papeis e he,

ranços .......................  4G6/679
Chancelaria................. .. 133^752
Terça do Concelho . . . .  825^107

11 :564^803, 11:064^808.

I H } À  d o  F O q a .

Dizimos Reaes. 8 : 275 $750
Alfandega................... 406^624
Foros das terras............ 820$ã00
Decima dos prédios uri

b a n o s .........................  48 /  479
Sisa e nteia s iz a ........... 2 4 $  584
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ScHo dos papeis e hc?
ranças .......................  247$ 170

Terça do Concelho. . . .  43$478

3 :203$585. 14:328$3i>3.

NB. Nào ap p a rece  aq u i o je n d im e n lo  do novo 
jin p o slo  d a .c a rn e  »'Cfde p o r não  haver naquelle  tem po  
jum ta lh o  pu b lico .

f l . U A  BRS-VA.

Pizimos Rcaçs. . . . . . . .  I;04$$fí08
AI Pandega 362$740
Decima dos prédios ur­

banos..........................  33$-302
Fpros da* turras . . , . .  r 109$287
Siza e meia s iz a ........... 103$48ò
pello dos papeis e heranr

ças ................... ' . .......... 23$õ37
Laudemio , r ............ . . .  J9$098
T erça  do  Conpelhò . . . .  l i$ 5 1 1

3:707$520. 16:Ô35$9I9.

NB. Al 1 í tão pouco não havia naquelle tempo ta­
lho publico, nem gado para isso.



JI .r iA  DO M AIO ,

Dizimos lle ae s .............. 1275166
.Alfandéga ...............   3:9845589
5 l l9. am arraiei de car­

ne verde   15693
Decima de prédios urbanos 109,5017
Siza e meia s iz a ................ 155185
Seilo dos papeis e heranças 5,5910
Foros das terras................ 82,5060
Terça do Concelho........... 5

4:2055620. 20:8015539.

NB, A Camara era tão pobre que não tendo 
nem para despezas da sua escripluração, não appa- 
rece este rendimento.

ILUA DA BO A-V fâTA .

Dizimos lleaes . . . . . . . .  6255066
■Alfandega .........• 5:2935068
Decimadé prédios urbanos 545075
Siza c meia siza...............  65333
Sèllodos papeis e heranças S75398
Imposto de carne verde ; 95190
Terça do Concelho......... 255515
Foros de terras . . . . . . .  86/780

6:1375‘125. 16:9385964.



l tH A  DO 8AL.

Dizimas ile a p s ..........  10/500

10/500. 86:949/644.

«LHA Dfc S.  VICENTE.

Dízimos Ilcaes ........... 105/G33
Alíandega.......................  152/754

258/387. 27:207/751.

IÍ .HA DK S. N1COLAO.

Dizimos Renes . .  . . , . .  1:160/653
Alfandcga.......................  1:478/980
Decima dos prédios ur­

bano» ................   27/542
Foros das te rras............. 651/678
Siza e meia s iz a ............. 18/293
Sellos dos papeis eheran-

ças ................................ 9 /980
Terça do Concelho . . . .  36/436
Laudemio......................   60/655

t 3:4-17/087. 30:655/078.
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ILTIA OKS. ANTAO.

Dizimos Iteaes...............  1:818$533
Alfândega Hl$!565
Terça do Concelho . . . .  õ8$929
Toros i. e re n d a s ............• 673$02&
Novos impostos. . . . . . . .  62$12l

_
2:Ô43$773. 33:190$81ír.

Devemos agoia observar que' neste orçamento 
nào é incluida a urzella, que andando' n'aqucllc tem* 
po administrada por conta do Governo, rendia an- 
nualmente entre 50 e 90 contos^ Deste, modo esta 
provincia apezar da má administração , imprópria 
legis'açâo, desleixo das aulhoridades e nulla prote­
cção da mclropole , é a unica das possessões ultra­
marinas que dá ainda um salJo considerável «cons­
tante que reverte .para o thezouro de Dorlugal- —•

Assim no Orçamento de 1828 vemos nllí a recei­
ta figurar e m ..................... ..................  13U:l23$460
A Dcspeza no mesmo anno foi 68:2ól$270

O Saldo a favor^ 61:908$ 190
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Nd llelntorio apresentado pelo Ministro da Fa- 
genda o Sr. Fi A. Campos a 29 de 1'evereiro 
de 1836, relativnmente 'ao anno preterito, apparece 
a receita do modo seguinte. —
impostos directos . . . . . .  t . . ........  10:866/227
Ideni inditectos...................  20:496/541
Cobrança de dividas atrazadas. ...........  1:836/088
Rendimentos de proprios e liquido de-

urzclla ............      85:740/751

Nestes dous últimos orçamentos entra também a 
íeceita da comarca de G uiné, assim como é inclu­
ída no seguinte.

Receita da Provinda dat ilhas, de Cá-

Proprios Nacionaes arrematados . . . .  949/200

Total . t 118:939/751

bo-Vcràe e Comarca de Guiné, 
no anno financeiro 

de 1837— 1338.

Alfândega em geral . . .  
Dízimos arrematados .

15:135/793
8:989/734

Decima de prédios urbanos
Sello e Sizas .........................
Novos direitos................• . .
lleal d’agua............. ........... *
Terça dos Concelbos ..........
Dízimos do sa l.....................
ReceiLa extraordinária . . . .

535/512
681/382

69/576
161/767
143/533

2:J02/080
3:122/914

Total [em  moeda forte ] 3T.99/481



No antro 1831) teniu-lo Lambem com- ceríczd que 
os rcndiínentos du ilha de S. Nicoláio chegnrawr a 
*:5Iô$000; foram applicados para os cmprèga-* 
dos da mesma ilha, e o resto- remcttido: para a 
Thesouraria Geral da .Capital. N'esta quantia figu­
ram 1:352^000 coroo direitos d.’impo-rtaçào c expor- 
tação. .Geralmente porem só os dízimos desta 
ilha são arrematados por 1;600$. N>o annodel827 
Timos pois que que rendiam .Í:l(iÜ$653, e a receita 
Lotai da ilha passava de Ires contos.

Desde 1834 desapareceu lambem o rendimento dos 
foros; tendo sido quasi lodos as terras sujeitas uo foral 
llegio,-pagavam os seus possuidores um real-por cada 
lança de terra regadia , ou por du«s- de’ semen­
teira , oiv por quatro de algodoeiro.- A abolição 
deste tributo dlminuVo a receita aiinoal efo pertode' 
tres contofe. Por oútro lado porém- lém augmentado 
e promelte accrescinlo eiii razão das grandes 
salinas da ilha doSal, donde se fazactnalmente mui­
ta. exportação. Outróra pois eomó dissemos, estava es­
ta ilha dezcrla, equando se fazia alguma carregação- 
de sal» os direitos se pagavam na ilha da- Boa-Vis- 
tn, vem a ser não se pngava. O Governador Mu'inho 
cortou o nó Gordio-.que havia .a respeito-desta ilha 
com o Sr. Al- A. Martins : e eslabeleceo al 11 
quia alfândega» construindo ao„mesmo tempo uma 
caza para o commnndantee destacamento de tropa. 
\lepetimos toçlavia que o direito de 800 reis por moio 
dc stil exportado, tão inconsequculemente abolido, 
com urgência deve ser restabelecido; com cllc sen-



«lo a exportação annual 14$000 moios, o estado 
terá riuds 11:200^000;

O principal rendimento portanto vemos que con­
siste na urzélla; este lichen considerado como mo- 
hopoliO dc estado, apezar de ser producçâo natural 
dn província t, entrava nò todo seu producto para o 
cofre da metropolc, restando na província apenas os 
40 réis por arratel para o* apanhadores. Procedi­
mento tâò injusto ilhó devera continuar. A urzella 
nasce nas rochas encravadas em terras de sementei­
ra , liorlns e plantações dos habitantes; estes por 
tanto estain no seunalurhl e legitimo direito de dei­
xar ou prohibir aos urzelleiros de atravessarem seus 
terrenos para ir ao apanho. £  de certo semelhante 
probibição da sua parte riao deixaria de ser razoavel, 
vendo elles as precizões da Provincia, a falta do 
tpdos os estabelecimentos, eácassez do numerário em 
giro,— e por outro lado a culpada apathia e indif- 
ferença da metropolc que absorvendo-lhe este seu ren­
dimento, cm uada tem cuidado a favor da Provin­
cia.

De balde clamaram o pediram rtiuitos Governa­
dores e representantes deste archipclago, que uma 
parte desta sua propriedade lhe fosse concedida, — 
pediam o que era seu ! ■— mal chegando as outras 
rendas para saldar as despezas do pessoal, e nada 
sobejava para algumas obras uteis, de que se care­
ce em todo. Foi para o nobre V i s c o n d e  de S á  
que ücou reservado este aclo tilo util e salutar - 
ainda . que o nào levasse a eITcilo como tcncio,

10



nava faze-lo com tempo, a que obstaram vnríae 
circunstancias: como mesmo o disse no seu Relatorio 
do Ministério do Ullramur de 27 de Fevereiro de 
1839. — >7 a justiça pede que parte deste excedente 
seja applicada para os melhoramentos de que n’ella 
«e carece» . . . .  Foi então cm 1838 arrematada a 
urzella portres annosa razão de 85 contos poranno, 
dos quaes dava o arrematante dous contos mensal- 
mente para as despezas da Provinda,

Antigamente todavia o defiãt que havia naPra* 
vincia, indo toda a urzella para Portugal, era sal­
dado pelo Thezouro publico, sobre o qual saccava 
letras a Recebedoria Geral. Com este auxilio po- 
re’m dos vinte e quatro contos, ficou a Provincia 
lezada.: pois sendo prohibido a continuar aquelles 
saques, está obrigada a cobrir o déficit constante de 
Guine',

Com a arrematação lucrava a Fazenda-, inasfin* 
daram os tres annos, que se não renovou, nem foi 
a praça, e foi estabelecido o antigo viciozo 
systema d'ndministração. Deste modo baldados são 
os esforços de quem trata promover algum melho­
ramento, e perde seu tempo, como nos também o 
fazemos neste momento escrevendo-o.

Os dizimos já  dissemos são arrematados, que é a 
melhor systema allí opplicavel. Pagam-se de todos 
os produetos ngriculos, e criação de vaccas, ovelbass 
cabras, cavallos, burros, &. As aves sâo izemptas, 
bem como em S. Nicoláo o são também os burros, 
porque antigamente eram os lavradores obrigados a



conduzir à caza do» conlractadores os generos que 
constituem o dizimo.

A arrematação dos diziirtos faZ-se geralmente nô 
ultimo de Dezembro em praça publica, sendo Juiz 
dós arrematantes o escrivão da Junta da Fazenda, 
como outr’ora era o Feitor ou Capitão Mór. O arre- 
rhatante cobra o dizimo por si ou por seus agentes, 
pagando aos lavradores o carreto dos generos, c en­
tra com orrhporte para o cofre no tempo convenciona­
do, geral rrienle um anno depois. Estas arrematações 
lazem-se de noute ás escuras n’uma praça ou rua , 
aonde os concurrentes passeiam embuçados, che­
gando de tempos a tempos ao pregueiro para lhe 
dizer ao ouiido o lance que oflerecem. Pelo menos 
na Villa da Praia de Santiago prezenciumoi esta 
risonha pratica.

O rendimento das alfandegas é sobre a importa- 
çãoj exportação, e ancoragem, que e'‘1/800. Òs na­
vios estrangeiros pagavam ultimamente sobre a 
fáctura, áexcepçâo de aguardente que sendo estran­
geira , tem 65/000 rei» do direito: os nacionaes 
pagàm 5 g.

As facturas dos navios estrangeiros deviam ser re­
conhecido» pelos Cônsules Portuguezes dos portos 
donde sahiam, mas todavia isso era um pè para 
continuas fraudes, vindo tudo avaliado na fu- 
ctura por um preço tão baixo, que o dolo era evi­
dente. Agora parece-nos, ha allí uma especie de 
pauta.

Muito menos e*em comparação, rendem asalfan-
18 a



degas do que outr’ora, quando o trafico d ’cscravaturrf 
estava tolerado, que p. e. em 1806foi despachado 
nesta Província o valor de cento-e outenta contos. 
A irrazpavel abolição dos.direitosde exportação so­
bre o sal também não-pouco ditniniiio os rendimen­
tos das alfândegas. Alem disso suo pessimntnente 
montadas, e não devem existircomo estam; os seus 
empregados levam pcis 14§do rendimento, c admi­
nistram mal por ignorância e por malícia. Depois 
de 1834 foi um ex-Despachante da Álfandcga de 
Lisboa nomeado de salto Director Geral das Al­
fândegas da Provincia, com 6 0 0 ^ 0 0  de ordenado. 
Em breve mostrou a experiência a ridicularia de se­
melhante emprego, foi abolido então, e o mesmo 
sujeito passou a fazer as-vezes de Recebedor Geral. 
— Qunes empregados,- tal administração.—'

As alfandegas não se podem melhorar , porque o 
seu rendimento mal chegaria para os seus empre­
gados, querendo os ter bons,- em numero necessá­
rio e cora ordenados convenientes ou indispensáveis, 
couza essencial para haver bons- empregados. O úni­
co e melhor meioallí praticável, e' nrremata-las en> 
separado, dando-lhes uma puutu b em raciocinada 
em primeiro cazo.

<—876 —

Menos ainda podemos dizer a respeito de Guiné 
sendo nos apenas possivcl apresentar o seguin­
te mappa do3 rendimentos desta Comarca, toman­
do o termo medio dos annos 1834, 35, • 36.
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Rteeiia da Çomarca da Guiné.

Bissáo Cacheo Total.

Alfandega 3/.213/S30 1; 127/820 88/334 4:437/484
Impostos
indirectos 12/236 40 /4 4 0 1 4 /7 6 0  47/446

Bens da
Fazenda 453/030 6 /400  /  459/430

Agio......... 647/967 *42/035 /  830/00»
Residuos.. 738/898 3 /537  /  740/435

f i : 0 8 6 / 4 0 1 *  1 : 4 0 8 / 2 4 2 .  1 0 1 / 0 9 4 .  6 : 6 7 4 / 7 9 r

Os outros pontos como Bolama, F à ,  Bolor, Fa« 
íim e Geba nada costumam render»

Se realmente a administração das alfandegas nas 
ilhas e' m á, não ha expressões para as de G uiné, 
tisto os escandalosos procedimento» que diariamen* 
te ahi secommettem. Além desta culpados empre» 
gados, [que não tem ordenado] faz-se um grande 
contrabando, vem a ser um commercio directo dos 
estrangeiros com os Gentios, como p. e. ao pá de 
Bissáo em Bandim , & e não tendo força suflicien»
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te nem cruzeiros n5o se pode impedi-lo. A injusta 
violação do Governo Francez occupando S e  j. i u, 
tirou todos os rendimentos à  Zengnichor, e a pos­
sibilidade de commerciar com os povos limitrofosa 
este rio, bem como e o de S. Domingos. O Governo 
de Portugal..occupado com os sagrados interesses de 
conservação nos logarese chronica alteração desfor­
mas no. paiz, não pode ter ainda tempo de pensar 
nestas couzas, que provavelmente não lhe merecem a 
sua attenção, Quando entrará o paiz no sei» estado 
normal!

Os rendimentos nas ilhas são arrecadados por Adr 
ministradore» das alfandegas, que também são. De­
legados daContadoria da Jqnta da Fazenda a quem 
veniettom- o restante depois de pagar os.em pregados 
nas ilhas aonde assistem. Em Cachoo ha um Delega­
do do Recebedor, que ao mesmo tempoé Almoxn- 
rife e Administrador das alfandegas. de Guine. Em 
Bissáo um Sub-Dclegado junta as mesmas fune- 
ções.

Muito melhor e previsto em todos os cazos era o 
regimento antigo dos Feitores da Fazenda Real que 
d;ita do tempo dos Filippe* , pelo Alv: de 11 de 
Abril de 16.15 pnra o Archipelago, e pelo de.l td e  
Outubro de 1625para Caclico. Juntamos ambos não 
menog por extenso, pola sua variedade e interesse es- 
pnciul. — Nota 22. —

Nos tompos mais modernos encontramos ainda o 
Decreto do 9 de .Março de 1729 quo creou o Pro­
vedor cia Real Fazenda no Ultramar, uninejoos lo- 
gares do Proved'>r dp Assentamento da Real Fazen-



da e do Conselho Ultramarino em um só lugar com 
360#l)00 d'ordenado.

Posteriormente temos cm 1811 uma Carta Regia 
sobre a arrecadação eadministração daileal Fazen­
da nas ilhas de Cabo-Yerde.— Mota 3 3 .—

A despeza nesta Província faz-se sómente com os 
ordenados, e posto que pequenos e mesquinhos, pe­
lo seu grande numero absorvem todos os rendimen­
tos e ainda não chegam. De immediata urgência se­
ria estabelecer um rigorozo quadro de todos os em­
pregados do Governo, lauto miiitares, como civis 
e ecclesiasticos. — Poucos, mas bons e bem pagos, 
e a melhor regra,

Aetualmente já 's e  não praticam tantos abuzos 
[ainda que os hajajem prodigalisar ordenados, co­
mo antigamente, para que basta ver o Alvará de 
D, Maria 1. de 14 de Abril de 1786. — Nota 34.— 

Toda a despeza aetualmente é feita com autho- 
risação da Junta da Fazenda, novamente restabe­
lecida nessas ilhas em 1838, tendo sido erigida por 
Deerelo de 18 de Setembro de 1780, e de cujo 
Regimento dado então pelas Cartas Regias e De­
cretos da suacreação, se serTe agora. O Governador 
e'o Presidente, osvogaes são o Juiz de Direito, o 
Procurador Regioouseu Delegado servindo de Pro­
curador da Corôa e Fazenda, o Thesbureiro, eo Es­
crivão. Estes dous últimos são unicamente pagos.— 

A Junta não deve mandar fazer pagamento algum 
que não seja por decreto ou portaria assignada pc-



16 Ministro do U ltram ar, e a este Ministério de* 
Tem sor enviadas as contas, balanços, representa­
ções e iodas as correspondências relativas.

Parece quo deste modo não poderá haver tantas 
dilapidações, nem despezns arbitrarias.

As antigas Juntas da Fazenda succederam aos 
Vedores ou Provedores da Fuzenda, em razão dos 
•éus enormes abusos. Depois de I83‘l ndoptou-se para 
as possessões ultramarinas osystcma da arrecadação 
c administração, posto então era pratica no Reino; 
foram reproduzidos debaixo de outro nome os antigos 
Vedores de odiada memória, voltou-se ao mesmo 
inconveniente, deixando caminho livre ás dilapida­
ções em razão da distancia da melropole, escassez 
da população e mais circunstancias. Falíamos aqui 
em geral, pois de certo quem conhecer o honrado 
Sr. Rodrigues Bernarda Arliaga, que com tanto ze­
lo- e probidade tem exercido o logar de Recebedor 
Geral, não o «onfundira com outro que neste logar 
posteriormente negociava com os pagamentos que 
havia de fazer.

MostroO porLanto a experlcncia que o restabele­
cimento das Juntas da Fazenda foi a melhor emais 
adequada medida para a administração das rendas 
publicas; pois em parte occorrç ao menos aos nu­
merosos e costumados abusos. Também este resta» 
bclecimcnlo se deve ao a o n d e  de Sá.

Não podemos orçar com exactidão a despeza da 
Província: apresentamos'apenas os seguintes frag­
mentos que nos foi possível alcançar.



'■ t f  a p p a  da  D e t p e x a  d a ’ C a p i t  a n t a  ‘ 
d a t  i l h a t  de  C a h o - V e r d e  eit%lV3>l.

—,881 ~

" 1, FOLHA CXVIX..

Governador............................................... . 3:600^000
Secretario do Governo............................ 48QJJOOO
Officinl da Secretaria............................. 8‘t0,^000
.Ouvidor..................... . . . . . ....................  l:0Gí>$666
Escrivão da Correição. .■...............  24/J000
Meirinho id.....................................  331)000
Escrivão de Ghancellaria.....................  12$000
Alcaide na ilha do Fogo.......................  ófJOOO
Professores ua ilha de Saptiago........... 422JJ000

Id. no Fogo...........: ............ . ..............  GO.̂ OOO
Id, em S. Nicoláo...............   200$000
Id. na Brava.......................— . . . . .  fiÔ fOOO

Escrivão Deputado.. ...........................  600$000
Thezoureiro..............................................  300^000
Procurador da Coròa....... . 100^000
Contador da Fazenda.......................   400^000
].* Escripturario.... .......................   . . .  200$000
2. * id.................... ...................... ........  lòO^OOO
3. °s 3 id..............................................  300^000
Praticante................................................. 50$000
Rorteiro................................................ .... - 50$000
Almoxarife................................................. fi40$000
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Escrivão de A lm o x a rife ....................
Fiel de id.................................................
Ofliciaes d'alfandega na ilha do Fogo.,

Id. na Boa*Vista.................................
Id . no Maio................. ......................
Id. S. Nicoláo.............. ....................
Id. em S. An t i o ................................
Id . era S. Vicente..........1 . . . . ............

4 Guardas d'alfandega na Villa da Praia

Somma......................................

roiiBA n u m i t ,

Tenente Coronel Commandanto da Vil*
la da Praia...........................................

Capitão Ajudante da Praça...........
Id. da Cidade......................................

Tenente id.................. ..............................
Alferes ás ordens do Governador........
Major Engenheiro................... ..

Auditor............»........................................
Gapellâo.....................................................
Pbisico-Mór........ .....................................
Cirurgiào-Mór............. .......................... ..
Enfermeiro.............................................. .
Amanuense...............................................
Aluguel do hospital...............................

150/000
50/000

405/982
840/687
578/733
461/204
326/120
56/174
80/000

11:316/566

770/400
288/000
288/000

96/000
326/000

1:377/700

230/700 
180/000 
600/000 

. 300/000 
115/300 
115/200 
96/000
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Major de cavalleria de m ilícias..........
1J. drnfanleria de milícias da Ci-
: dade.......... , ......................................

Id. da Vílla da Praia.
Id. oggregndo .................

C> Ajudaiil.es de Milícias........................
Prct dos Tambores das Milícias..........

Brigadeiro reformado ............. <
Major id. ............. . . . . ..........................
3 Capitães i d ..........................................
GirurgiãoMór id ., . ................................
Alferes id . . . . . . .  ...................................
3 Soldados................................................
2 Pensionarias................. ......................
Teijente Goronel Gotmnandanle «las

duns Companhias.............................
Coronel de Milicias Gommandaule de

S. Nicolão ................... ....................
Capitão Çommandante de S. A ntão.. .

Id. da Brava.......................................
Id. de S. Vicente...............................

Commandante militar da Boa-Vista.. . .
Id  do Fogo..........................................

Major id. do Maio.................................
Contestável da Cidade............................

Capitão da companhia d’infanteria . .
Tenente id. ..............................................
Alferes id.......................................... ..
Çapilio da companhia d*arlilheria . . .

470/000

312/000
312/000
312/000
820/000
194/400

720/000
230/400
360/000
300/000
144/000
80/400

261/000

57G/000

COO/OQO
288/000
288/000
288/000
312/000
380/000
312/000
40/000

238/000
2L6/000
180/000
238/000
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TTenente id .. . , ...................................... ..
8.* Tenente i d . .......................................

Id. nggregado.......................................
Capitão Commandante do destacamen­

to no M aio ......................................
Tenente id. em S. N icolúo.. ...............
Alferes id. na Boa-Vista. . ...................

Id. no Fogo...................................... ,
P r e t ............... ........................................ .
Aluguel dos quartéis..............................

Bomma...................................

TOX.HA D E  U A n iN H A .

Patrão-M ór . ...................
Marinheiros dos escale'res 
Extraordinários...............

T » ta l .............

il.

rO Z iC A  E C C 1E S IA ST X C A .

Bispo........... ..............
Conegos da S é . : . . .  
Provizor do Bispado 
Fabriqueiro da Sé.. . 
Vigário Geral . . * . . .  
M issas do Infantado

216/000
180/000
180/000

288/000 
' 816/000 

180/000 
180/000 

8:895/160 
384/000

23:613/560

210/000
576/000
480/000

1:296/000

1:300/000
1:800/000

100/000
40/000

100/000
60/009
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Cura da S é ............................................... 40$000
Coadjutor id............................................  20^000
Thezourciro -id.........................    20^000
Mestre dc Capella . . .........................   30^000
4 C apellães......................................... . .  160$000
4, Moços de C ò ro ..............    60^000
Organista .................................................  30^000
Porteiro da Massa............................... - 12^000
Coadjutor na Vil la da P r a ia ...............  24$000
Ordinaria ao Convento de S. Prancisco 100^000
Sermões.................................................. .. 40$000
Dez Vigários em Santiago......... ...........  400,^000
Guizamentos ...........................................  lGi^OOO
11 Tliesoureiros . . .  .......................   65^000

’4 Vigários e 2 Coadjutores no Fogo. . 264^000
Thezoureiro e Guizam entos..................  62$000
Vigário e Coadjutor................................  85^000

Id. no M a io ........... <....................... .. 8ô$000
Guizamentos ...........................................  30^000
Vigários na iioa-V ista...........................  136^000

ld . em S. Ântão ................................  285^000
G uizamentos................................  I28$000
Vigários em S. N icolúo........................ 280^000
Guizamentos.......................................   60$000
Vigário em S. ‘Vicente....................   50^000
Guizamentos......................................  ÍO^OOO

Som m a ........................... : . . ; .  6 :689^060



Além d'isso entra em despeza o supprimeirlo ás 
Praças de Caehoo •  Bisíão, que importa em.—vie- 
iol— lQ;000$000.

lista addição especificada — de metal— é porque 
reduzida a eüeitos proprios do paiz em qúe sé eCfe* 
ctuam os pagamentos, produz a somtna de vinte e 
quatro contosy necessária para o coslcamento annual 
das praças de Guiné.

Para a manutenção efTcctiva do hospital militar, 
medicamentos ,  fardamento da tropa, luzes pa­
ra guardas e quartéis, algumas obras publicas,jt>r-
iiaes, tjc . .•.......... .............. . . . . .  .  8:000jS’000
Para n conservação das lanchas e escale­

res da Real Fazenda .........................  240$000
Para fornecimento das repartições civis 400^000* 
Extraordinários..............   640^824

Total da Despeza...................60;000$000

Deve-se ainda juntar a despeza d e ..... 8;000$00ô
annuaes com as embar-cações de guerra 
que abí aportam em direitura ou pores- 
caila; como também para materiaes e 
jornaes na continuação das obras ou edi­
fícios qúe deste orçamento se conhece não 
existirem.

Vem a ser portanto a Despeza......... 68:000^000
a R eceita ..............33:200^000

D e fiá t ....................................34:8000^000
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No anno seguinte, no orçamento de 1828 appa- 
rcce a despeza calculada quasi na mesma quantia.

Pessoal do serviço. [  ordenados, soldos, 
gratificações, forragens, ajudas de cus»
to õfc.]...............................................  34:026^000
Dotações para Corporações reiigiosnse
estabelecimentos pios.............................. 6iOQ9£QòO
Material do serviço, (joruaes, ferias, 
transportes, generos ] ............................  27:680^000

T o ta l ..................................... 68:215^276

No relatorio do Ministro da Fazenda, ó Sr. 
Campos apresentado a 29 de Fevereiro de 1836, te­
mos da maneira seguinte exposta a despeza.

Administrações civ is................   11:196^566
Classe militar ..................................32:613^660
listado ecclesiaslico.......................  6:009^050
M arinha...........................................  316£000
Despezas extraordinárias...............  9:630^000

T ota l......................................40:315421$
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X)espeta da Província de Cabo* Verde 
e Comarca, dè G umi* no anno 

financeiro de 1837— 1838.'

Folha C iv il.............................     11:071/63»J
Id. M ilitar......................................31:476/922
Id / da M aiinha......................  1:080/000

... Id . licclesiaslica........................  4:213/919’
Gnizamcntos...................................  360/075'
AÍestres d’lnstrucção publica. . . .  765/000'
Despeza extraordinária..  ............... 14:660/000

■ j
T o ta l ................................ . . .  63;627/55't
ltec.cila: . .............  ..............  31:991/481!

Déficit.. .  ................... . 31:636/070

Comparando o detalhado orçamento de 1827 feito 
pela Junta da Fazenda com éste ultimo, cauza-nos 
muita admiração a verba; allí incluida de quatorza 
coutos, . cpmo a de nove no antecedente em despeza 
c xlraordinaria; tanto mais que a despeza hojé é quasi 
a mesma que cm anuas aonde houve muita tropa, 
e avultava a folha ecclesiastica.

E  urgentíssimo fixar e adoptar definitivameute 
e quadro para todas as repartições e empregados» 
para obviur u tantos consecutivos abusos nas despe- 
zasj assim p. e. em 1839 a despeza «ia Secretaria



Jo Governo da Província era de 2:2l9$000, ecom- 
ponha-se o pessoal de nove empregados, quando an­
tigamente havia só ires fe importava a despeza em 
799^000 réis. Isto aiuda ao níértos foi estranhado 
n‘uma portaria do Ministro da Marinha • Ultra­
mar o Sr. O ttolini, émàridado procederá reforma, 
mas ha milhares dé factos semelhantes j e «in môr 
parte iguorados na metrópole.

Uelativamente a GuiWe’ temos á seguinte despeza 
feita em 1819 ha Praça de Jdissáo e suas depen­
dências.

Lista M ilita t.. ....................15:459,£790
Id. C ivil..................  844^800
Id. Kcclesiastica....... .. 113^000
Id. Extraordinária..........  2:543^151

T o t a l . . . . . .....................18:959^741

Entram allí despefas (pie hão podemos deixar de 
especificar,' doinó proVa da boa fiscalização.

Por VàYfas* salvas' de artilheria é
mottpiVtaria n‘esté ariiio-. . . . . .  I:826«£i50

Reparos de òazas e áftilheria .. . .  3;249jf2l0

E ’ de notar que efh Guiné todos os annos se ac- 
ciiza boa quantia para a conservação dos reparos, 
artilheria e fortificações, e todos osnnnos os officíós

19



attestam do seu estado de ruina.. A razão e que as 
aulhoridades são negociantes, e deveram ser eximi­
das deste penozo cargo da conservação» Mais lucra­
rá o estado com isso.—

T - J 9 0 — .

. D a p tia  cm Guiné nos annof 
1834, — 1835,— e 1336.

Bissáor. Bolama. F á. Geba . . . . . . .  7:040/587
Cacbeo, Bolor. Farim, Zenguiclror.» 6:243/716

T otal.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  13:284/303
Keceila................................. .. 6:574/79*7

, l>e&. i t . . . . . . . . . . . . ----- ....... 6>709/50®

Este déficit anrortizava-sc pelo, coffe da Provín­
cia, ein remessas de especies, efíeítos, aceeitundo le­
tras, etc.

. íPcstes Ires armes ern que 'auto ria despeza como 
e receita, tomamos o lertuo medio, vemos que o 
rendimento da alfuiidega de Zenguiclror é proxima­
mente 86/000 reis.— Ha alll um l''i<rí c administra­
dor desta alfandega com 50/000 d’ordenado, fóra 
os emolumentos e 8 |  sobrei o rendimento, como o 
escrivão tem 24/000 e 4 §: o meirinho e guarda 
de numero teem 24/000 cada um. Todos estes or­
denados tão mesquinhos que.sào, jjxcedem a receita 
provável de 73/000!
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íms etn resumo o estado dos rendimentos ed asa l. 
fandegas de uma das melhores províncias ultrama­
rinas,—da melhor talvez, attentaa menor distancia 
em que está da metropole. Apresentamos factos, e 
por tanto vetdades. Não ha considerações que pos­
sam illudiri ha só as que qualquer leitor deduzir po­
de dos successos e algarismos.

Ora pois veja-se a nação neste espelio: conside­
re cada Portuguez tudo que aqui expendemos; e 
fiamos que algum havefà que se possua do nobre de­
sejo dc promover a restauração deste infeliz domí­
nio.— Oxalá!

1!) •
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• Muito se tem dito,- e Iradicionülrrieníe coiifintíd 
a repetir acerca da insalubridade destas ilhas, que 
pintada com negras core», tornou-se em Portugal 
proverbial. Eslaòpiniào gcricralisada c envmór par­
te sem fundamentoy cauííU' um damuo' muito grave 
ao adiantamento* progressivo desta prov inda , aondo 
os ííuropeos com esta antecipada idea sempre se con­
sideram cm'veSperny de partida.- Mão cucam de es­
tabelecimento argum* industrioso'otj irgribülo, ju l­
gando de nâü'poder esperar tàolongiqiius'resultados, 
e assim entregántio-se a um mero cominercio de tro­
ca , conservam-se' cbi-' •/esp-.-fúi de partida' por trinta, 
quarenta eeincoentà uihiOS. Chega finulmente a ve­
lhice, definam, e na horu dertadeipa neih'tèem a con­
solação de ter deixado* alguma* obta meritória que 
inlluio para a prosperidade da sua patria.

Procuramos dar o'rt<osso fraco qbiuhâo concorren­
do para extirpar este falai preconceito, c apresen- 
tn mos assim ascouzas comocstam: sem exageração 
liara lado algum , dando deste modo uma idea exa* 
cia do clima dcsla Província.



Em quanto ao Archipelago das ilhas de Cabo-Ver- 
do, situado-entre 14.* 17.1 e 17* '18 /da Latiboreal» 
portanto debaixo da zona torridn, exposto- ao sol 
abrazador dos tropicos, de certo não pode apresen­
tar o clima das margens do Tejo ou Douro.

Durante nove mezes do anno, desde o Novembro 
ate ao fim de Julho reinam ventos geral mente do 
quadrante de Norte a te a s te ,  em maior parte Nord- 
Estes, portanto snui frescos .e sadios. Nos restantes 
porem tres mezes, osquazi constantes ventos de Sul 
e ,S-E, augmenlam muito ao calor; e n’éste tem­
po cabem as torrentes d’agua queestam para os ha­
bitantes e principalmeule JEuropeos, na. razão in­
versa do bem que causam às plantações. N ‘estes me­
zes ha mais doenças, porem não existem as taesfa­
migerados carneiradas, não morrem tripulações in­
teiras: — tudo isso são contos exagerados de diver­
sos modos, e que convem rebalter.e esclurecer.

As ilhas mais doentias são,— Santiago e M aio , 
cspcciaimente a primeira, e algum tanto as vezes 
a Boa-Vista. Tèem reputação de sadias e realmen­
te .o são, — S. A nlão, Fogo e Brava.

A ilha deS . Nicoláo periodicamente e flagellada 
também por alguma doença, ora febres, ora graves 
dissenterias. Em quanto a ilha de- S. Vicento, ha­
bitada por uns trezentos indígenas, não se pode ain­
da determinar o estado de salubridade corn todo o 
acerto ; notaremos todavia que por vezes tripulações 
numerosas lá  passaram algum tempo fazepdo agua­
da nos mezes doentios, e gozando sempre de boa 
saude. ........
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Julgaram alguns ter achado a origem das doeu- 
ças em Santiago, nos miasmas pútridos que csbala 
uma lagoa qa freguesia de S. M iguel, seis léguas 
distante da Villa da Praia. Esta Jiypotliese porém 
não tem fundamento, pois a agua desta lagoa não 
e stagnada, communicando em todas estações com 
o rnar na cuja proximidade está situada. Além d’is- 
so no tempo das chuvas, quando mais padecem os 
habitantes, como desagua qma ribeira nesta lagoa, 
le ra as suas aguas para o Oceano. Oeyc-se procu­
rar a origem das doenças de Santiago nas causas ge- 
raes que as produzem semelhantes em quasi toda a 
largura duquella aona na epoca das chqvas.

A ilha de Santiago é portanto aunica bem doen­
tia nos tres mezer das.aguas; mas especialmeote a 
Villa da P rq ia , e Cidade;da Ribeira Grande çonv 
seus contornos,etambém a fregtiezia de S. Miguel. 
No interior da ilha, já  principiando em S. Domin­
gos,-=o> Órfãos, os Picos, n S. Catharina, Hi- 
beirada Barca, são multo melhores. Todavia o pas­
sar a nonte ao sereno, o apnuhat a cacimba, bem 
cerno estar exposto ao sol, se pão -occasiona forte 
doença e morte, sempre molesta mesmo os nacio- 
naes, — o que não acontgpe nas illiade S, Antão, 
Brava o Fogo. A Villa da Praia não ser já  hoje' tão 
mortífera cotuooulr’orq, aUribuetse c talvpz não sem 
razão, a lercm^se elevado muitus cazns de sobrado, 
e principaluiPnte cobertas com telha, acabando 
assim as palhoças , -—o que se deve ao Governador 
Chapuzct. E muito mais aiuda hayi.i de melhorar 
esta villa, sc o vuile que a cerca fosse cultivado.;
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não formando charcos e poças estagnadas, como 
acontece no tempo das chuvas.

Realmente devccauzar admiração eattrahir acu* 
rlozidade d ’averiguar ascauzas, porque ilhas tão vi* 
zinhas técm climas tão diversos, Não ousamos apre­
sentar bypotheticas asserções a esse respeito, não 
possuindo bastante cabedal de especiaes conheci* 
mentos nesta m atéria, nem expertencia dobserva- 
ção; limitar-nos havemos a indicar os motivos ge­
mes das molesLias que allí nos sitios reputados 
doentios, altacam os indigenas e e&rangeiros.

O provérbio diz l á  que se deve'evitar quatro SS. 
— sol, saia, seia e sereno: e este trivial rifão encer­
ra toda a hygiena. O sol é muito forte todo o dia 
e pelas quatro horas da tarde regularmente se levan­
ta de súbito um Nordeste muito fresco. Transições 
repentinas do calor para o frio, são tão nocivas d 
natureza, e occasionnrn.tantas doenças entre ostro- 
picos, aonde se succedem qu_asi sem íntervallo as 
diarias revoluções, que as não podendo supportar as 
fibras e fluidos dos homens, cspecialmentc dos Eu- 
ropeos chegados de novo, promovem doenças in- 
flnrnmalorias da mais forte especie. Por isso tam ­
bém as chuvas são tão fúteis u'aqnelies paizes à sau­
de, porque sendo então maior o calor de dia e o 
frio de noute, torna-se aatmosphera ainda mais va­
riável do que n*outros tempos. Calor sem interrup­
ção não cauzaria estes males, pois trazia comsigo 
um grande remedio no suar; e assim lorna-se o cor­
po mais sensível ás impressões do frio que succede



oo calor, a ponto que ainda que i " 0 pareça ser 
um paradoxo,—é o.frio que cauza as doenças na* 
ilhas de Cabo-Verde.— Por esse motivo lambem, 
são tão nocivas as cacimbas; ellas são ás ve/os tão 
copiosas, que parece peia madrugada ter chovido de 
noute ; porem se são vantajosas.ás plantas , fnze.u 
muito mnl a quem as apanhar conlinuadainenlc. A 
cacimba e uma das causas, que tnuto padecemalh' 
e definham os marinheiros e soldados:, que ma! ves­
tidos, mal nuLridqs c qunsi sem abrigo.,, passam ns 
noutes sem ler nem cnpopss nem maulas para sp co­
brir j e dormem no chão! . . . .

Richard Jlawhns que aJlt viajou pelos am>í>sdc 
1593 observa que ah í, bem como em Guine' e todos 
os mais pni7.es entre-lropicnes, alua tem umagrau- 
de infliiencia sobre o corpo humano, e põe-o cm peri­
go passnpdo as noutes exposto ao sereno ao luar 
Eslè mesmo navegante chegou a avançar que esta* 
regiões eram po?a a $audo «s mais perniciosas do 
universo; e isto porque duus vn;c$ quealii abordou 
perdeo grande parle da sua liijvulaçàú com as mo­
léstias do pniz.'

' O immoderado uso das ceias laudas, que se faz 
pelas dez hora* da noute é muiiissnno irriproprio e 
prejudicial á saude ; sendo o corpo debilitada 
paln continua transpiração, protluq grandes indi- 
geilõès que con.brme observamos, láem levado eín 
fmiior piirte os Iiurojieos á sepultura; —
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Km quanto ao ultimo dos quatro üü  — chegando 
a este pniz não e essencial abster-se Lolnlmeniedo sou 
moderado uso.; mas .todo p .excesso e' perigoso, de- 
.vendo conservar ..continência tanto, homens co­
mo mulheres. A mocidade espacialmcnte-duve detur­
pe por algum tempo. Ila muilom/d vençreo ahi, prin- 
.cipalmeule na .V ilíada Kraia doSanlingo e na Boa- 
Visla, c nào ha sobre, isso nrohiunas providen­
cias. • .

O que diz respnito ao f;Upt deviuin os novovin- 
dos d-’ Ktiropn , traze-lo leve dç pamin, com modo e 
sem constrangimento. () de linho, algodão ou seda 
ainda que pareça agrada*cl dc ,dio, uào preserva 
ocorpo nas mulauÇus de .tempo a tarde c do frio 
de nonte.

•Os habitantes em geral, jçnas especiaimcntc os 
Kuropeos, ou o* d ’origem Europeu costumam beber 
nos calores,aguar<jlcple de çanna com agua, achan­
do a agua pura tilais .prejudicial á saude. Noemlan- 
to:é de notar que esta.bebida pela continuação au- 
ginentn o. desejo dos c{.pijuiosje diminuo seus etlei- 
tos : tnmbem pouços’ são ahi os que vivem-.muito 
tempo ifaquejla pra.lica jmmoderada, sem adque- 
rir o detestável máo hálito dos bêbedos, estupidez 
próxima do idiotismo e impotência. Agunrdentede 
cannabon e seni confeiçãoi.comoé ij eslas ilha-, mis­
turada coiri agua c muito boa bebida para geute 
laborioza, sendo Jomuda copi, moderação, ,e iulvez 
6 melhor liqoidqpnra npalmara sede, poisa aguar­
dente melhora angu.ie promove a transpiração. Os 
marinhei, p.s, soldado; c toda n gente .baixa que vem



para lá (TEuropa , dão-se com excesso a beber esta 
aguardente pura, e no seu immoderado uso acham 
a sepultura. ■ O rum  [ aguardente de canna] novo e 
mui nocivo, bebendo-o sem agua. Espantoza foi n 
mortandade das tropas Inglczas nas Antilhas nose- 
e itlo passado, promovida por esta enuza; e o mes­
mo se repara na baixa classe dos obreiros e brancos 
em todas as plantações gcralmeme.

Também e nocivo allí o uso dos ácidos: em lodos 
os climas cream constipações esSo fateis aos orgãos 
da digestão, A agradarei sensação que promove o 
»eu uso em climas quentes faz com que se lhe toma 
gosto, mas e à esta mesma canzn que se pode at- 
tribuir a debilidade c obslrucção de eslomago, a 
frieza da pelle e cm purte a pallidoz geral dos ha­
bitantes dos climas muito quentes. Os naturaeidas 
ilhas e colonias franoezas bebem tapta limonada, que 
com esta verdadeira dluta vegetal perdem geralmen­
te de repente o appelite e a digoslno, ao que segue 
uma frouxidão o uballlmento cm todo o corpo. 04 
Inglczes bebem nrnis espíritos qtteos Fruncezes, es­
tes mais que os Hespanltóeso Portnguezcs; lambem 
nesta proporção e a relativa mortandade nas suas 
còloTlins.

O prazer dc bebidas frias d um dos maiores gos­
tos nos climas quentes, Um copo de vinho ou agua 
nevada produz uma sençnção ngradavcl, tão dtffe- 
rente d ’aquelle bebido no gráo do calor do tempe­
ratura ordinária, que é de desejar que se genernln 
sc nos tropicos o uso de nev :. liste objeclo ainda 
que seja dc l:ixóa!guin lanl*», de maior apreçoseria
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p. c. n’csle Archipelngo, aonde é totalmente des­
conhecido o seu uso. Julgamos fazer algum serviço 
a estes hons insulanos, apresentando aliio modo de 
uma preparação artificial de neve, simples, cotnmo- 
da e barnla, •

Em quanto as doenças quem.ms assolam esta pro­
víncia , relativa mente às ilhas podc-se dizer, que 
não ha allí moléstias de qualidade alguma, cxccp- 
to a grande endcmica, que uos purecc ser u febre 
nervosa remittente e as vezos irUermittente, qual 
sem svmptomas pútridos, tema sè no systema ner­
voso.

E  ainda que est.a febre, comojú temos dito, pou­
co ou nada se sente fora das ilhas de Santiago e Maio 
c algum tanto na Boa-Vistn, assim mesmo a mor­
tandade seria muito menor, e'talvez evilpvu-se to­
tal mente, tomando as precauções e cuidados neces­
sários.

* Tomerse igual pero de agua e oleo de vitriolo, ou 
por ihedida 1 de Vitriolo para ti de agua. Faz-se esta 
mistura pouco a pouco; em esfriundo dissolvem-se p. e. 
1G onças de sal de Glauber cm 14 onças desta mistura, 
deitando-o sempre em pequenas porções. Este sal previa­
mente não deve ser exposto nem & luz nem ao ar. Gtual- 
quer liquido mergulhado nesta solução n’um vidro dellcga- 
do, fica nevado de pressa, descabindo o Terni : de Gtt* a 
— 10.® Com algumas repetições pode-se até gela-lo de



Oi pretos não soflfrem tanto, como os creolos 6. 
lhos da terra, o que observa se gernlmente cm tor 
dos os paizcs tropicos. Dos Europeos padecem mais 
os soldados c os marujos, em razão da sua 
intemperaneia , deboche e também privações. 
Se algiitna associução, alguma pafte dq corpo so- 
ciai merece a este respeito mais Considerações e di­
rei preferencia, é dç certp o estado militar que de­
ve ser contemplado pelo Governo, se mesmo não 
pelo sentimento da humanidade, de serem os sol­
dados arrancados das suas famílias, vegetando as­
sim onç cuidados do Governo, mas lambem pela 
idea política c pommcrciul da perca que solfreo es­
tado. —,

Estas lembranças pgr tanloque em seguida apre- 
sentumos? servem la'nto para çsta província, bem 
como para as mais possessões Ultramar jpas.

No tempo de paz, o 1 ittoral quq oqs tropicos õ 
mais quente não necessita defeza. Considerando en­
tão somente a saude, deve a tropa baver seus quar­
téis nas montanhas no interior do pajz, aonde o ar 
gcralmenle é ipa‘5 fresco e sadio, ou n'algupn pu- 
tro sitio recoijbecidq por tal. Ajjí p soldado tendo 
exercício, conserva a sgudg e vive muito bem, cul­
tivando hortas para melhorar o seu aligiguto: em 
logar do que ficaadonas villns situadas pas baixas ou 
portos de m ar, nem é bom soldado liem cidadão 
u lil, e aonde perece dc doenças occasionadas pelo 
excessivo calor, indolcucin, bebedeira c devassidão, 
úlhos da oc:,jsidi:de.
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N ’uitia palavra, repetimos o quéjú uiias temo* di- 
lò, cm todo'o ultramar convem o s\ stefrrtf das-colonias 
militares, — é mais cconomico e «m todos os pon­
tos offercce vantagens turilo para d  sbldado indivi­
dualmente como para o augmento da província. No 
tempo' da guerra devem (lifferèotemenle ns fortale­
zas ser guarnecidas, e o  liltoral defendido. Mas en­
tão a troppa acostumada e acclíniatadu menos risco 
correrá com as doenças'.

Dissemos qne a repentina transição do calor pa­
ra o frio e uma das principaes cotizas das moléstias; 
persuadindo-nos poilailto d’esta verdade e tendo eia 
vista a conservação do desgraçado soldada, dete­
mos leiiibrar-ilos, de qne tnodo se Irão diminuir os 
scüs males. Seria de grande vantigcm , [sendo bem 
entendido bem alojado, tinlridò é vestido,J que ca­
da soldado tivesse duas cautizas de Jlanclla largas e 
cheias, pára poderem servir ainda depois de lava­
das. Dèvctn as1 vestir, logo regressando ao quar­
tel, depois de exercício; marcha ou tendo estado 
expostos d chuva ou; máo tempo. Custa accreditar 
quanto o homem pode^upportar, sendo assim co­
mo embrulhado eur flairclla. Não menos fazendo s r- 
viço em múo tenipo o soldado deve conservar esta ca- 
triiza. A flanelia quebra a força do impressão do frio 
do dr nocturno que tende a penetrar no corpo e 
aôf niestnò tem [to nãóobsta à transpiração: aequi- 
eíce sem incommodar, — grande consideração para 
ff soldado. A flarfélht faz uma fricção tta pcllc, con­
serva ot poros abertos e cria portanto tinta atmos- 
pltera constantea roda do cOrpó, Este' vestuáriopa-
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rece-noí d’ul>3olnla necessidade tanto para os ofTí- 
cioos como soldados, não só como defeza Contra os 
inconvenientes da chova, cacimba c nr da noute, 
ma? também para que pondo-a depois de serefin mui­
to cançados, quentes e molhados, a transpiração 
não fosse rapidaineute repremida, raas q corpo esfrias­
se gradual mente.—1

Os Ires mezes portanto d*Agosto, Setembroc Ou­
tubro sendo para terra os melhorãs são para os ha­
bitantes os peiores, todavia não Ira laes decanta­
das carneiradas. Toda a moléstia consiste em uma 
febre aguda. Seus signaeis |yrecursores são os mes­
mos symplomas das febres e constipações, mas 
à,constipação segue logo uma febre violente, e as 
sezões igual mente são mais fortes, na proporçàodas 
causas, Mas que faccis não s;V> de curar estus fe­
bres!

No einlanto vejamos quaes são as providencias que 
sç lern ilado a respeito do clima , para a conser­
vação da saude.. Na ilha de Santiago por acazo 
ha um liabil Cirurgião, Sr. Joaquim Martins F ran-. 
co , que sendo por opinião polilica degredado . no(1 
tempo de D. M iguel, cazou allí com vantagem,, 
e assim pòde acceitar o despnqho de Çirurgião- 
Alór dos Hofpilaes da Província. — [como dizia o 
seu despacho em 1834.] Mas aonde estara estes Hos- 
pjlaes? Na Villa da P raia na.qiesraa cazinlraaon* 
de a Misericórdia cura os seus doentes, ha um re­
canto para a tropa e marinhagem, e é o que ie 
chama vulgamente Hospital, além do qual não ha 
nenhum outro em toda a província.
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O Sr. Limo nas suas nnnotnções à Memória do 
Dr. Castilho disse, que o Sr. Manias então 
Prefeito, mandou em 1834 para Guine um CL 
rurgião-Mór e uma botica, e que se fundou um 
hospital em Bissúo, Pode ser que alguma vez pen- 
luese n’isso e não negamos a tenção, mas com tu.- 
do. provavelmente isto será, como as arvaret e fa r ­
damento , pois nos fins de 1835 sabemos com 
certeza- que não havia em Bissúo nem me­
dico, nem cirurgião, nem hospital; menos ainda 
poderia haVc*do nos outros pontos da Cosia.

N’outro tempo houve é verdade um Cirurgião 
em Guine; e mister porc'm lembrar-se que estas 
praças distam 60 legoas uma da outra.

Na ilha da Boa-Vista Jui um Cirurgião, o Sr. 
Ilippolito, mas este liotn cidadão , de qupm já  a- 
lios temos tido a oceasiáo de failar, e sempre com 
os mesmos elogios tecidos pela verdade", é estabe­
lecido e tendo outros nfuzeres cura só o amigos e 
gratuitamente.

N a ilha de S. Antão ha verá doze annos por cir­
cunstancias d ’um naufrágio, demorou-se por al­
gum tempo um medico dos Estados Unidos d’A- 
nierica, e tanto gostou do paiz, que uclie quiz cs- 
tabelccer-se prestando seus soccorros sanitários a 
todos os habitantes da ilha, com a condição que 
lhe desse cada ilheo 100 réis annualmente em moe­
da do paiz, em numerário, ou em generos; a esta 
retribuição acharam muitos pezadac calculando que 
a soturna total faziu perto de StOOOjJOOO, negaram



se. — De modo que aílualmenie esta ilha talvez a 
mais bella do archfpelago'eom 16,^000 habitante»,; 
não tem uem'botica nem cir irgiàov

■Os habitantes gerallirtrtite suo m uito' mézinliciros, 
presumem cohliecei as propriedades das inuhasplan* 
tas tnediciuaes que a natureza espalhou ci’estas 
ilhas1 com muita muniffeéncíu, e Com' sua falsa op» 
plieaçuo atigmentam geraliiicnlé os males que alias 
um facultativo malharia bem1 depressa.

As moléstias Chantctdaà" dà'teíra são portanto fe­
bres, sezões, Irttmorrodius e satnas. Varias pessoas 
logo depois uiii « hégarsào' atfacadas de uma erupção 
de pequenas borbulhas enénrnadu^ e isso sem terem 
febre; rebentam em dire'rsas partes do corpo; eprin-r 
cipalmenle n’aqnellas que ressentem tmtis calor, ou 
aonde maior é a irritarão' ou fricção. 1 la quem le­
nha esta erupção lodos os annos, e a algumas pes­
soas formam-sc dentro d*aquollas borbulhas uns bi- 
xinhos que se expremem.

Os symptoinas da moléstia da terra sâo dores so­
bre os rins, cadeiras, modulla espinal, e nas 
juntas das extremidades, ---- languidez do cor­
po^ espreguiçadouros, ífc. Aparecendo estes sym- 
plomas, cosl:ima*se dar lògd vomitorios; se uma 
febré forte se deelarn riò outro dia é bom signal, e 
esta atállia-se coih mais 'vomitorios.' Nb caso con­
trario sé ufebrcmàío cede, dti-je utn purgante ao 
quinto dia : sendo romiUentc ao sétimo dia



gpplicara-ie sangrias,- ventosas ou sarges; com al. 
guns cordiaes, tisanas, mistura salina, «̂ c, acaba* 
se de’ curar cita febre; As sezões que geralmedtelbe 
snccedein; passam còm sulfato de quiniua e outros 
amargos. A algumas pessoas incham as pernas^ e coa* 
ira isso bastaní passeios •  banhos de mar. Também 
ha allí mulheres chamadas curadtiran, que com 
Caldos, sodorificoí, clyátéres e remedios d ’erYas, cas­
cas, tatees e diversas plantas medicinaes que allí 
abundam, atalham perfeitamente estas moIesLias.

E ‘ de admirar que os que no primeiro anno da 
sua chegada tiveram a moléstia e escaparam, podem 
se contar salvos para o futuro ; mas auzentando-se 
por mais d’urh amio, na volta geralmenle tornam 
a recahir.

Êm quanto aos hospitaes, para toda a prdvin- 
cia ba só um na ilha de Santiago, que eda M iseri­
córdia.- Foi fundado na Cidade da Ribeira Grande 
em 1497 por Elrei D. M anoel, determinando por 
Carta Regia de 30 de Junho do mesmo anno, * que 
os bens dos que morressem etb tntatato  ou sem her­
deiros conhecidos, passem ao mesmo hospital;

N a Cidade da Ribeira Grande, construído com 
grandeza mas no pesiimo local, hoje está abando-

* L- 20 de D. Manoel—-1. >£. —Torre dó Tombe,
90
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-nado., sendo trasladado pelo anao de -IBS3 para a 
-villa da JBraia, aonde em ivc?dos-bdllo»>dmmitoríoB 
que linba na Cidade, ,eetá abrigado n-uma pequena 
c itíinha ;, v... upasiassim convinha e-zíqqrnâo&e oza 
pôr<e*n pratipa ;o—iQib bit e 'prbvs& oru-m , p vt- 
b l i c ft ic u x a lc v — A Santa Casa da Misericórdia 
tom bas-tautos rendimento», constam de

• f o T o s . v v . „  . ■004^6*8
Juros. . . — ' 081^8»3 
IMzimo dft cabritos,' ipoucp mai^ oa ; .

í t i e n ò s v i . . .  .-. k ;  . ,v  -*>. .  ,  I 2 0 $ 0 0 0

3 0  a rx o b ? »  d e  a s s a c a r ,  .d an d o ' -ca d a  

u m a  d a9  d ez. ir e p n e z ía »  id a  i l b a  

d u a s  a r r o b a s ,  c a lc u la d a s  em  3 ^ 2 0 0  i6 d j£ 0 0 0

l:270#óll

. Alem d ’ii»̂ o tem  muitas vezes eunoias .considera* 
-\çis, nr^ç .esta instituição* .uma das mais ubois.d» 
sqpicdgdp nào iproiMicíie esse#» .fins r poia .getalmeu- 
pc sâo,r»al arfçt&dado» ws/seu6. rendimento», o que
/or,çosameute b.ade OjeOuteíBUI quaudo ofr.frpvçdorés 
j}as iVIiserieordUá fprena frlhos das povoações., aon­
de seiaçbfUu estabelecidas. Minguem pojft.fujeodoia 
#M5fc Q.teÍgA¥à° Quer gfluliar.odjqs ou má -vontadedoi 
.vgúibos eom quem scmpce ihado vi^er-A)« modo a  
mjior parte dos ofliciaés da mezosãoos proprfos de­
vedores, não pagam as suas dividas, nem por este 
motivo exigem dos outros, e assim o» pobres são 
sem abrigo e consolação. Nem esta Misericórdia 
t®™. íía. ilbadq, l''qgo. lia qma

• üL*



igreja com lòmòiWfrda MíBericordla, ma« «em rén* 
dimento parafazcr qualquer -Obra de caridade.

Os marinheiros5 estrangeiros adoecendo no porto 
da Villa P raia  vãm-se Curar para este Hospital daí 
Misericórdia, abude pagam a despeza oí Tespectv 
TÒsConsulés. A marinhagem de guerra nacional bem 
eomqe os soldudos tainbem ahisào curados. ,De mc*J 
do queò Governo nãotem hospitalseu, ecoroa pou­
ca guarnfç&o gasta tínnualmente as vezes mais do 
— seis -oohtOsrf •' ’ '

Se uma véz nestas malfadadas Secretarias do Ul­
tramar se doisaste p&r em opposiçâo ao bem ipbli- 
to  o interesse «nesqtiinbo de indivíduos , jà ha an- 
nos com a mudança du Capital para S. Vicente, 
Fogo oU S. An tão evitavam-se 'tantas despeza* e 
poupavam vidas de tantos Duropeos qué cabirara 
victimat na pestífera Santiago, graças k uma incom* 
prebensivel e criminosa -teima-ou ames apatbia dos 
Governantes , em querer conservar a  capital no 
peior silid e aonde nem um edificio possue o Go* 
te rno , oonde -nada possa desculpar semelhante ab­
surdo 1 —<

—  8 0 ? —

-i
* Apenas uma vez encontramos qun se tomou uni* 
medida teodenle a melhorar o -estado saniturio da 
Província; foi o Aviso Kegio de 15 de Junho de 
1811 para que dous alumno» desta Capitania fossem 
à custa da Fazeuda Real aprender a Cirurgia no

tO •
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Rio de Janeiro, para a praticarem depois na sua 
patria. •  Actualmeote ha alguns filhos desta Pro­
víncia nas Aulas de Medeeina e Cirurgia em Por­
tugal, porém bom seria que o Governo para os ani­
mar decretasse, que completado o curso e sendo np- 
provados fossem providos nos logares que faltarem 
na sua pátria.

No eatanío- para onde que fora tranfcrida a Ca­
p ita l, é d'urgeute eimmediata necessidade a cons- 
trueçãod'um hospital- Adespeza uma vez feita com 
um bOm, nada é na escala das despezas, e é um 
solecismo na economia política ter um tnúo- Este 
em pouõòs nnnos privo-o eitado de muitos bomensr 
dotquacs o valor no caleulo poütico excede a quan­
tia  necessária para construir um optimo- Assim jul" 
gam muitos que pnrst ler um hospital arejado e es­
paçoso, basta coliocar muitas portas e janellasem 
todos os sítios destinados aos doentes, c té-las sem­
pre abertas. Sem duvida queos hospitaes devem ser 
ventilados, mas como o doente oào preciza serus- 
fixiado, tão pouco convem que hajà correntes 
d’nr.

Pois os corpos doente» em climas quentes de­
vem-se conservar frescos, e em cazas espaçosas, pa­
ra terem uma temperatura uniforme- Esfria-los pe­
la  evaporação c a morte.

* Jornal de Coimbra. N .*75.— P. 1. p. 93.
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píés paizes dos tropicos e aonde como n'esla pro­
víncia é variável a ntmosphera, não é pouco im­
portante artigo -em quanto à hygiena , a construc- 
çâo das «azas. Todas que allí existem, não ião ap» 
propríndas no clima ; copias das cazas da. peque­
nas viIlas e aldcas de Portugal, não têem aquella 
originalidade que se encontra em todas as outras 
colonias, e assemelhando-se à architeclura orientai 
allegra ao viajante pela sua apparencia exterior co. 
mo o deleita pela appropriada coastrucção e dispo­
sição interna.

Cazas grandes e grossas muralhas de pedra ou ti­
jolo, c .nat liiem a base nos climas quentes para uma 
bahilaçào fresca, saudavel e amena. A frente de­
ve ser ao menos possível voltada para o Oeste ; o 
melhor é ser o edifício largo, de dou» pés direitos 
• voltado para Leste. Estas observações servem igual- 
mente aos quartéis e hospilaes, em cuja construc- 
çào não se deve recahir na vicioza mnuba que a es­
te respeito seguem n’aquella Província, fazendoca- 
zas compridas, estreitas, d’üm pe’ direito e com mui­
tas portas e jancllas.

As cazas nos climas quentes devem ter largas va­
randas a roda e terraços. Finalmente o arcliilcclo 
deve reunir o gosto com a architeclura, c a facul­
dade de prover ao prazer com oinflincto apprecia- 
dor do bom e bello em geral.

Nas ilhas de Cabo-Verde lia abundancia de pedra 
ainda que por cauza da custoza condueção nao se 
emprega sempre a melhor para alvenaria. Porem nas 
ittimediações dos nossos estabelecimentos de Guiné



fendo olla moí eseassa, encontra-se grande »btTnr 
daocin de harro quç nâo naenos nào e raro. no ar- 
chi pélago: e seriatn portanto alli pre/erivejfi ascons.- 
trucçpes de adobes ou de taipa, Este uso que ruitnrnf- 
mente ficou rlos Troglodytaa e muito conveniepte nof. 
climas- quentes embora chuvosos- as .vezes, ,cnm tanto 
que; não sejam demasiado húmidos em geral. Na A* 
/rica & na Asia são frequentes oç exemplos d.e lae* 
constrújcçGeg de terça tanto dtí adobes como de (pi­
pa. I)as rui uai. dessa famosa Babylonia se yè qu.e 
os suas muralhas eram tijolos secos .ou cosidos-., 
como ainda se uaa cm Bagdad. As muralhas mau? 
»i Lanas «âo quasj todas de terra, ede terrp sâctam- 
begj as da villa ,d.e Ad.cn,cer do Sal sobre o Sado, 
que pom as suns toi-res »”u>.docenstrucqão. Árabe. 
No interior do Brazil deadein provincio de S„ Pau­
lo até Goiaz são os curas feilaf .de taipa. O  essen­
cial é yeboea-lns bem por fóra oi fazer sabidos as. 
beiradas dos talhados p a raq cd  .agtws nâo escor­
ram pelas paredes- abaixo- e o* a,rn»i)om.
- Olhemos, para as constriicçõeS-do. Qrienlo e imir 

temo-la? nas nossas possessões uljiramárínn.sy «ide 
eerto sejneihunles habitações- piaisadequadas- a com? 
modas hao do senpiVelmínta melhorar o clima e di­
minuir ns suas seosriçjões, Na- Pérsia e quppi lodoo 
Oriente não «por faltada pedrasqueLiuUoallíabun­
da, .que todas as enras $àq fejias do torra ou tijolo 
orií; más porqjie os habitantes, acham as. construc- 
ções d.e pedra pryjvia? n«stc paiz, e fazem
as cozas etp .itmior-parte só- cj:uro andar e.cercadas 
com Varandas e tçrrqdoí ou sateus. — Jiste modo de
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construir muitissimd econpmico,, ganha coai tem-. 
pp:a splidfjt-die pedia. No sul da' Hespanha ainda, 
jitzem rcstps-de torres Cart.hagenas feitns d’aquella 
maneira, e.q.usio. sabio. Plinio, qnaturalísta descre-i 
ve como, coma,extraordinária,

Persuadidos estamos qqe mespio na doentia San,-, 
tiago, e especial mente. Villa da Praia haviam de. 
minorar muito as, doenças, tomando-se. toda». as - 
prevenções* indicadas; — Sentimos nào poder jpntar, 
observações meteorológicas feitas nesta..Proviu c ia ,. 
nem mappas de,nascimentos e,mortalidade. Ççmyiiia 
anolysaras-açyas, o, ar e-as,.terras ,nos sitiosrçputa- 
doft-mais, doentios,, na occasião qqe são hum.çde- 
cidas da,chuva e de certo semelhantesespçriencia.s 
haviam de nos. induzir a.conceber talvez, as cauzas, 
das. doenças ,e facilitar por. tanto com estes, dados .q 
obWar ao progresso do,mal.

Resta-nos ainda a observar que a mortandade 
na ilha de Santiago e muito maior no sexo femi­
nino. Assim as brancas estnm em perigo na otva» 
6ião de partos; e talvez, niio sem razàq dizem 04 
noturaçs que a culpa õ.de não quererom sujeitar- 
sq ao procçsso que qesta circumsiancia seguem as 
mulheres,do paiz, 0 qual parece b*m. exLraordina- 
r[o. A partçira copheceiido que está proximq, pre­
paro o. banho, aliás um escaldouro de seis canados 
d'aguo , na qual fervem certas, ervas; chegando o 
momento de dar à luz, passa à  mulher uma corda, 
debaixo do» sovacos dos brâççs, que amarra
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etn cima de modo que a mulher fique suspensa 
por cima deste banho, aonde fica coberto com um len- 
£ol ate' ao mQipento do dar â luz a criança, lista ante» 
dèenfuixada passa tombem por este banho, -no qual 
continua a rnai a ficar por algum lempo. Du­
rante todo o tempo do regimem, conformo ao 
sexo d.o nasqidoj está a mai num  quarto bem 
fechado, còm uin brazeiro acceso ao pé da cama- 
Alguns modificam og  rnq do calor do banho, pu ja­
vam só depois* —

Cçtjto c que muitas mulheres braqcns morrem ai- 
li sobre parlo , e avortam frequentemente: e os na- 
tiiraes asseveram que não seguindo p esta pra­
tica » cazo d? escaparem , deixam de ser mjjllieres. 
Eeaímente em ,1813 quando In esta.v? um balçlbao 
vindo de Portugal^ .morreram todas as mutherçs «Ĵ s 
soldados sobre parto, m,enos duas que se s.ujeitnraip 
ff. este processo tão original.—

Cm quanto a Guine', seria absurdo contestar que 
o seu .clima e' in«alutiferò, ainda què não seja tanr 
to como aiguns o çxageram, e tem alguma razão o 
Concelheiro íVI. Á. M.artjns .dizendo Da sua Prôr 
posja da Companhia de Guiné de 1837, que oclima 
de Biãsáo e' mellmr que em Santiago. Certo é todavia 
que Bissáo é menos doentio do que Serra-Leoa dos 
Ingiezes ou S. Logisdos Francezcs. Peioré Cacheo, 
—dizem que em Bclama se goza de bons ares, mas



Silo nfio pnjssa de ser uma bypothesc. pois duo lia- 
bilam allí brancos , e ;6 a experiencia nos poderá 
demonstrar a justiça desta snpposiçâo. A Costa de 
Guiné é doentia e .muitíssimo prejudicial aos Eur >- 
peos, iuai o» motivos sçlo piais facas d’explicar de 
que aç ArcMpelago, aondese epcontra t^uta varie­
dade no clima na distancia d'alguma.s lego.as. Em 
Guiné, como p. e. na ilha de Uisstij, a a.cçàodo 
sol sobre uma ,terra saturada «Fhumidade e .coberta 
com uma vegetação prodigiosamente vigornzn, pro­
duz exhalaçòes ião nocivas, queeonst.Luero uma das 
C3"Za6 piais activas das febres que tarvto assolam 
esta colonia. ,Os peiores meses para os Etiropeps são 
o Julbo e Agosto; djio-se bepi no Feveyeiro, ãjar,. 
çoe Abril.

Fuz-se sentir alli também o Sirocco, ainda quejlír 
geiranpente. Este vento lemivel conhecido nó Egyr 
pio com o nome cU* Kamtin, ao/idc sopra S. S . ,Q’ 
como desde .o Ca-bo das Palmas çté ao Benin vem 
dn E. íí .  E . ,—n Vslas parageus, isto e'desde o Cabo- 
Verde até ao das palmas, tem n direcção de Nordr Est 
echama-se Marmattiin. O embaciado qiia&i opaco 
bHlli.ç do sol c do uzur do ceo, um pó fino que .co­
bre o ar, f  a seecura da pelle, dos beiços e do nar

0 Será d’’aln que zesultará aquclle pé encarnado que as 
vetes cobre as velas dos navios n'aquellas paragens ? Na 
Villa da Praia observa-se do mesmo que a roupa branca 
ainda que mudada umas poucas vetes ao dia sa tinge de 
eficarnado.—-



riz, como se. fossem expostos ao gelo, -—o ençOniea- 
mento.de li,vros .e. papejs, o encolber-se das; juntas 
da tnadcira, tudo isso sãosignães percursores- da-che­
gada deste terrível filJio, do> desertos, 'JJuduv.ia me­
nos se fuz ressentir p. e. em. Bistno do que-já e-m- 
Serra-Leoa aonde é, mais frequentealljjnão.cous- 
tn ter morrido alguém da ímpos>ibilidade do respi­
rar, que e geralmon.te acçompanhada derconvulsçp* 
c, congestão do sangue à çabeçp, seguindo & morte 
á  uma cfl'usào sauguina pela .bocca, e nariz..

No entanto de certo não padece duvida que sa- 
liindo Guiné desto esta4o selvagem © inculto, arae- 
lliorandp oualiús creaudq-seaagriculluraj enxugan­
do alguns pantanos , empregando finalmente os 
meios da industria Europea, esperamos que entran­
doera  lulUi com o clim a, ba d©sahir vencedora. 
Os.Europeos forçqsamente padecem da moléstia en­
démica em chegando, á costa,, e esta, pr.imeira doen­
ça é assaz, forte,, mas escapando, d ’eHa liq quasi cer­
teza de nunca mais recai)ir. E  ainda as doenças aL- 
tacara na maior parte aos: devassos, e miseráveis;, ti­
rando os habitantes do ocio, e fazendo com que se 
entreguem à- agricultura e industria, creando-lbes 
precizòes, desapparecendo finalmente a miséria, ba 
de minorar sem duvida o máo effeito do clima. De 
sobeja prova pode-no^servir a colonia Americana lá* 
b a r  i a ;  situada ao sul do Cabo-iVI estirado n.’um si­
tio reputado por mais doentio da nossa G uiné, 
prospera perfeilaincnte e com vinte annos d'existnn- 
cia está algups séculos-adiante dos nossos estabelc-



dmeirtos. Lembramos todavia a urgente necessida­
de de crear. se nno dous hospitaes em Guine, um 
ao m*\nos em iiissúo, .pu que talvez seria melhor na 
fronteiro illieo do Rui, que conio já  o dissemos per­
tence agora à cpròa d.e Portugal, graças ao Gover­
nador JMarinlio e inlerv.ençãc do Sr. LIonorio Pe­
neira iJarreto. —

Antiga mente havia nas ilhas de CaliorVerde uma 
K w ia  de ifxwjfi para todos ,os navios que allí loca­
vam é .verdade que ge.ralmenLe ella só era para 
forma, jsendp feita por algum empregado da alfan- 
dega, que percebia ps erpoliiincn!os a direitas mar­
cados nVts.le caso, i i ’ de justiça c dever que se 
renove esta pratica, reslabelecepdo a vizita de saur 
de feita po>- cirurgiões ou poedicos aonde os houver. 
E/itre ouiros motivos nã,o é  de menor importância 
o receio d# terrível piolestia, qutindo n'aJgum paiz 
estranha hospede apparece. peja pripjeira vez, — 
Falíamos das bexigas. — .

Por avizo de 2$ de Jiilbp de 18jl9 mandou-se in­
troduzir p promover »a província tfe Cabo-Verde a 
inoculação da vaccipa, porém gomo geralmente acon­
tece ás. boa? medidas,, ficou o avjzo sem execução. 
Os terríveis exemplos que temos, deviaqi todavia 
espertar a nttençào. Na ilha de França aonde aittr 
guetn Hté então tinha sido vacinado, em 1785 trou­
xe cazualmcule um navio de JSíuntes bexigosos; 
morreram mais da metade dos habitantes, os eslra-
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gos foram terríveis, os colonos alguns assaz felizes 
de escaparem com a vida ficaram arruinados pela 
perda dos seus escravos que apezar de todos ussoc- 
corros . ainda succombiam mais que os brancos.

No Arcbipelago de Cabo-Verde aconleceo o mes­
mo baverá vinte e cinco nnnos, proveniente d’al- 
gnns negros bexigosos que tinba trazido de Bissáo 
uma escuna de Guerra portugueza, e que introdu­
ziram o contagio om Santiago, donde se espulbou 
pelas ttiais ilhas. Morreram nesta occasião mais de 
mil pessoas. Sem as precauções e providencias ne­
cessárias pode entretanto repetir semelhante fatali­
dade; uma negligencia, um naufragio, uma especu­
lação barbara d ’uma nação inimiga, podem facil­
mente despovoar estas ilhas. B' d’absoluta necessida­
de que o Governo dè providencias o esto respeito e 
obrigue os habitantes a vaccinarem seus filhos.

Terminaremos aqui as nossas observações sobre o 
clima, notando que lia nas ilhas mais uma couza 
que áugmenta a mortandade e assola os habitantes. 
Filhos da localidade, são as periódicas faltas de chu­
vas e em resultado os horrores da fome. Heferem-se 
como as mais terríveis as de 1712, 17ò0e a ultima 
de 1831 e 1832. Esta ultima deo cabo de 30^000 
almas. Causa (ló ler o quadro dos estragos desta pra­
ga e os agradeciuientps do Presidente da Cumara 
de S. Antão de 18 de Outubro de 1832 a nobre ci­
dade de Philadelphia,onde secreou uma commissào 
para soccorrer os habitantes abandonados pelo Go­
verno de Portugal.—E ainda foi impossivef fazer o
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com pulo exacto dos mortos, pois muitos ficaram 
pelas praias, outros devorados pelos cães e seus se­
melhantes, como tem acontecido em S. Antão!

Noemtanto havendo boa administração não se de­
veram repelir scenas tão atrozes; basta abrir muita 
poços e fazer celleiros para evita-las.
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H á B I T i H T t S .  —  C S 0S B C 0 9 T U M E S .

JuTara julgar com acerto do caracter o fisico e mo- 
tal do» habitantes de qualquer paiz, é necessário ter 
habitado n'elle por muito tempo, viajar nas suas 
diversas províncias, viver por assim dizer familiarmen­
te , ou ver ao menos de perto as differentes classes 
da sociedade, e estar por este modo ao facto dos 
seus usos e costumes; então um juizo emiltidoso­
bre taes fundamentos, nSo deixará de ser digno de 
credito; e não induzirá em erros.

Mal um annp nos temos demorado nesta provín­
cia , donde «sperando ter mais longas occasiòes e 
vagar de observar e analysar, de súbito nos foi for­
çoso recolher a Portugal. Prevenimos portanto ao 
benevolo leitor que teve a paciência delèr ate'aqui, 
que nem seu, nem tão pouco o nosso desejo serúahí 
preenchido. Todavia coiligimos o que podemos.



—  31»

Já aliás dissemos que concordando na -opiríião 
d-alguns-geographos, admittimos que nas iltias de 
Golbo-Verde-, a >de 'Santiago na occasião da desfcb- 
berta era habitada por Negros Jaloffos. E- véVíiuídò 
no ortlurito queo òfont«*m|joíaneoCadamosto e o Bar­
ro* hadia <iizem a este respeito.- Todavia nlo pade­
ce diivida que os Phtínicios., Cartagenos e Roma- 
noe.conheciam ‘estas ilhas , e -chamavam as Gorgó- 
nidiix-j -nao ‘ignorando que eram situadas -ao Sul tias 
ilhas Foriunotas [Cariarias]: e o sábio Naturalista 
Jlotnano menciona serem -'habitadas por gehte co<- 
berla de pello, nartando até que H anno, "General 
Carthageno d’allí trouxera duas mulheres. * A opi­
nião do Plinio se encontra repelida ainda por um 
viajante dos fins do 14.° século.

Depois da descoberta mandou para allí o Infan­
te D. Henrique algumas famílias do Alem-Téjo e 
Algarve: augmentando em breve o numero dos ha­
bitantes pela grande quantidade de escravos negros 
vindos de tiuine', alguns Portuguczrs que abando­
navam a sua pátria procurando allí maiores interes­
ses, e outros que vinham expiar os seus crimes.

O Padre Vieira dizia em 1652 que na ilha de San­
tiago, Capital do archipelago Cabo-Verdiano, ha­
via mais de 60$000 almas, e outro tanto nas res-

•  C. Plinii Natur; Kist: L , VI. Cap. 31,
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tanttfs ilhas. Esta avaluaçâo talvez tenha sido «sa-i 
gerada, pois pelo rencenseaniento de 1730 , houve 
em Santiago 25$000, e lS^OOO1 habitantes na liba 
do Fogow

Desde então pore'm , faltando o commefcio, re» 
petindo-^e as seccors, e em seu resultado a esterilida-* 
de , diminuio muito a população, e principalmen­
te depois das tres calamitosas fomes de 1749,—1775, 
—e 1832. Durante a segunda morreram quasi dous 
terços da população papal. O rece nseamento de 1807 
apresentou 58^401 habitantes de ambos os sexos e 
todas as côres do modo segui nte*



• Brancos. Mulalos,

, .  200........... 6$000.........
S. Anlão...........’. 8$000.. . . .

. .  i a o . , 5 $000.. >.,1 uow"
, .  800........... 3 $800___ _

Viranta. .. . . . t 1........... 50.........
M aio................... 200.........

. .  600........... 200___ ;
TV>»-Vi»tn.. . . __ 1 nn........... lJfOOO___ _

1 $753 «&$8ô0

Pretos escravos Trolos forros. Tolol.

2$000.. . .
1 5 0 ....

2$000.. . .
3 0 0 ... . . .  4$000 .. . . . .  0$300_

9 . . , .
8 0 0 ... . 0 0 . . . .

. 1 8 0 :... . .  C$000.. . .
3Ò0 . . . 1 0 0 . . .

6$ 109 27$29Q 58$ 101.
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No Almannck de 1026 adiamos a população doA r. 
chipelbgo Cabo-Vcrdiano calculada segundo Sr. 
Franzini cm 55$60D. Este numero h muitíssimo 
limitado , e pàrece-àos inexaclo. Pois basta lem. 
brar-mos que a fome de t&ÍU — 1833 levou 30$000 
pessoas, e só a ilha de Santiago linha em 1835 
para cima de vinte mil habitantes.

O recenseamento de 1831 deu a população des­
tas ribas em 88$ 16(1 individuos,

Santiago...................................26$229
S. Anlnoi..................*■ ....................... 2I$67<)
F ogo___ ......................., ........................  ifi$87o
Jlra v a........................... . .  ✓   ....................  ÍT$3S0
S. N ic o lú o j . . . .  j . .  .................................  8 $ ó 3 0
Boa-Vista...........................    3$860
Maio................. ....................................... 1 $648
S. Vicentev. j . .................................................258

88$16i)



O reccncvamento de 1834 publicado no Mappa estatístico do Sr. Lopes Lima 
a c c u i a  a p o p u l a ç ã o  d o  m o d o  s e g u in te .

Jí.* de fogos

Santiago...............
Fogo.....................
B rava...................

te
^"Rnft-Virttn.,......... . . . . . .  610.
9 S. Nlcolfto...........

12.694

Habitantes livres Escravos Total.

19.98*................... 1.714.............
4.7J6................... 909............
3.820................... 170.............
1.648................... 363............. . ^  1.906
*.818...............•.. 613.............___ 3,331
6.293................... 126.............___ 6.418

13.407................... 180............. . . i  13.687
336................... 6............. . . .  341

61.804 3.979 „ 66.883

)



Custa crèr quanto e’ impossível accitznr com per­
feita exactidão n população deste Arcbipelngn. A 
apatiiia das aullioridudes locaes a este respeito esten­
de-se igiialmenle a todas as possessões ultramarinas, 
como de sobejo o denota a circular expedida aos 
Governadores do Ultramar pelo Ministro ile Mari- 
plia e Ultramar.o Sr. O llolini.— Nota 25.—

_ 324_

Quando o Vigário Capitular pfogunloti ern I0.lt! 
ao Urior d'iuiin fregueziu na ilba de S. Anlão, oclo 
numero das suas ovelhaí* prescnciamosr a resposta 
«leste digno pastor, —-n os (pie moíreram* já  lá vão, 
os vivos aqui andam « ._:

Os esforços do Governador Mnrinbo para ob­
ter um recenseamento exacto não menos foram bal­
dados ; apenas vieram algumas relações’da ilha de 
S. Nicoláo e do Cuncellio de S. Catlierina de San­
tiago, graças ao Coronel de Milícias o Sr. Freire 
•• Sr. Jionileinpo; mas infclizintnile ns não possuí­
mos. Apenas temos a mão sobre a illia de S. 
Nicoláo õs seguintes dados. Que no anno de 183!) 
houve nlli 50 rnznmentos * 205 nascimentos c 9-> 
obilos. [27 de adultos e 3l de menores.j

Aclunlmente passa de certo o numero do» ha* 
bii;in'!-s neste arcbipelago de 75:000.
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Nas iilias de S. A ntão, SanLiago e Boa-Yisla, 
a maioria dos habitantes é de côr prela. Nas de S. 
Nieolúo e Fogo é parda, e com cabelto quazi lizn; 
especialmente na primeira destas duas illins se en­
contram muito bcllas. mulheres. Na illia Brava tia 
mais brancos que em qualquer outra.

Km Santiago pode-se dizer que todos os habitantes 
,sio pretos, a  excepção dos da Villn da Praia e al­
gumas familias isoladas pelas ribeiras; rurossecn-: 
conlram allímulatos ou pardos, e talvez isto mes­
mo faça accreditar ú tradição dosaborigenas Julof- 
fos. Parece que tudo segue aqui nu razão inversa, 
— hoje ha poucos brancos, outr’ora existiam mui­
tos nuturaes e principaes da te rra , desceudeates 
dos primeiros povoadores, filhos de Portugal que 
tinham casas bastante opulentas c eram senhores da 
maior parte das terras da ilh a , doados n'ellas por 

'incrcô do Infante D. Fernando e El-ltéi D. Ma­
noel, que os mandavam para lá afim de povoares- 

-ta ilha bem como ado  Fogo. Em maior parte nas­
cidos de sangue nobre tiuliam brazòes d'armas,qnc 

.se vècm ainda em muitas ruinas, e todos eram res- 
- peitados d<>s indígenas pretos, geralmenle seus ren­
deiros. Serú d’então que data o costume, que cn- 

■coutrando um preto a um branco no caminho , in­
do a cavallo, apca-se em'distancia de tiro de pe- 

rdra c fora do caminho espera, até. que passo o 
branco. Antigamenle mesmo preto nenhum entra­
va na Cidade a cavallo. Estes primeiros povoado­
res, filhos de Portugal, erão ião zelozos da honra da 
sua nobreza, que os vindos de novo do tleir.o nem



podiam habitar'na Cidade, senão ha rua doCalliáo 
até que mostrassem a limpeza do seu sangue. Hoje 
poréiri ha muito poucos brancos da legitima des- 
cendencia dos primeiros, pois muitas enzas se ex- 
tinguirum total mente por falta de successào, outros 
so degeneraram èm mistiços.

Os pretos livres, habitantes do intciior das ilhas, 
ninda que gerulmente lavradores e assaz laboriosos, 
são vulgarmenle chnmudos, — vntiiot — nome que 
de certo'não merecem dos indolentns burguçzcs ou 
nldcõrs habitantes dos portos de mar.

listes habitantes do finterior fazem uma classe 
rrui e totnlmr-nte destacada da população das 
villas e lognres que ollí tècm o nome de villns. 
íí'estas ha uma mistura e fusão de raças, classes e 
condições como não existe n'aquelles. tnes tsi- 
rlins como dissemos vivem da lavoura da terra e é 
o verdadeiro typo dos habitantes. Nâo se lembram 
é verdade do passado, não curam do futuro, e in- 
dilTerentes até ao presente, sem qunii nenhumas pre- 

' cizòes, vivem espalhados pelas ribeiros e encostas 
das montanhas: isolados, quasi nunca formam po­
voações, porém suave é seu caracter, manços os 
costumes, palriarcbal a sua hospitalidade: obe­
dientes, submissos e humildes, desconhecem os 
grandes crimes, tão vulgares e à par do progresso 
cín civilisação Europea. Inaudito é allí o crime de 
morte ou roubo, mesmo nos horrores da ultima 
fome, quilido n desesperação em qualquer ou­
tro | aiz faria calcar aos pe's as leys da docência
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o virtude, poucos furtos ahí ge têemcommeUido. 
Os roubos que alli appareccin as vezes , sempre 
são feitos pelos brancos, geral meo le da classe dqs 
degredados.

Estes vadim tfiem lâo poucas prectzões que Jous re» 
gos de mandioca, algum milho eumas poucas de ca* 
brasde leite lhes bastum para as satisfazer. O prin­
cipal alimento e todavia o milito. Logo que a ma* 
çaroca tem granizado, começam a apanhar, c co­
rneei as cozidas, assadas e cruas; muitos comem 
*ó isso com leite dor mulo [azedado]. Mesmo vende* 
te para estes usos o milho antes de maduro, repu­
tando um baldia por 1 alqueire *m grão. O milho 
tecco deitam no pilão, e borrifando-o com agua, 
balteni com o  pilador para descasca-lo da tez que o 
cobre. Depois de estar de molho por doze horas, 
[isto bem como o borrifar não c precizo, sendo o 
piilho novo] torna ao pilão, aonde baltendo extrn- 
hem cinco couzas-— o farefa-r— pachvjtq^xarein, 
— rolão — e a farinha. Tiram-as á mão candejan-. 
do tudo n’upn ballaio [o que chamam fiwlir.]O te ­
rem cornem cozido com eivas c leite dormido. &. 
Da farinha que d a ultima parte que fica no balaio 
fazem uma especie de pão, u bolanga ou eufangoe 
cutcus. Para a primeira amqçatn a farinha como 
para pão, e baltendo, apalioaodo e arrodondando 
nas mãos fazem uns bollos, que põem cm borralho 
«ii sobre grelhas em cima d'um brazeiro ou ladri­
lho un braza, aonde se cozem />u assam. Alguns

í l  «
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.linda mclteni-llies por dentro e fóra azeite. Quen­
tes com manteiga ou azeite não vão iiuios.

O cuictis é muito mais geral ainda; é uma cspc- 
cie de pão de farinha de milho, mas muito mais sabo­
roso do que o nosso pão de milho do Portugal. Fa­
zem-o mel lendo csla farinha húmida n'umas pa- 
nollas de barro, mais largas na bocca que em bui- 
3(o, furadas no fundo, e que chamam bindc, pon­
do as por cima de agua a ferver, o seu vapor faz 
crescer e cozer a farinha.—

Não ha allí moinhos nem azcDhas, e tiníco que 
existe na villa da P raia , feito em 1823, nâo tra­
balha ; pois dizem cjue moendo o milho teriam só 
a farinha.

1 - •

Os habitantes çle S. Antâo eram quasi todos cs, 
cravos do Duque cTAveiro, e como tnes pertence, 
ram á corôa, depois da abolição desta caza , eçn 
cujo talvez innocente sangue baseou a sua força o 
Marquez de Popnbal. A’ uma casualidade deveram 
no reinado de P . Maria I. a sua alforria. Um d'el, 
les por lioine Gamboa fugindo a Ljsbpa, aonde ser, 
via na cozinha d'.im fidalgp, contou ingenuamen, 
te , perguntado sobre o que lá havia na sua ilha. 
o  Pidiilgo poucos d'ns depois á tr.cza np paço fez 
s< iente á Rainha dos milhares de escravos que pos, 
Mtia em S. Anlào. Ella pirdoza e caritativa imme- 
diatamenlc; rs mandou declarar forros. Ü preto que 
assim.foi o instrumento e cc<*o motor da fclicidadó 
de niilhtrcs cíe famílias, regressando em breve ao



— 329 —

seu j>aiz natal, cm recompensne gratidão vege­
tando algum tempo, morreo obscuro ede fum e!—

A  illm do Sal, npeZar das contrarias íilTirinaçõcB 
dó Dampierre, Proger e alguns outros viajantes an­
tigos, nunca Foi habitada atéíío principio do secn- 
ío presente. Agora mesmo poucos são a11 í os habi­
tantes, só alguns pastores c a gente empregada nas 
liiias.

Na S. Luzia também apenas ha alguns pastores. 
Km geral pode-se dizer que os insulanos são bem 
feitos principalmente porém os de S. Anlào, e Ni- 
coliio; os primeiros excedentes pela sua ultura e 
bem feito do corpo, posto que como jú dissemos 
pretos em maior parle. Os segundos geralmenle par­
dos teôm muito boas mulheres.—

Os degredados estam em maior numero concentra­
dos na villa da Praia de Santiago, ainda que haja al­
guns espalhados pelo Archipeiago. Todavia sem ne­
nhuma occupnção nem vigilancin, sào muitas ve­
zes auctores de delictos’é crimes, e fogetn quando 
querem ; é de notoria urgência, o dar-se-lhes uma 
upplicnçào em qiie expiassem seus crimes de modo, 
que da sua occupaçào ou emprego revertesse um 
I em para a metrópole ou n província aonde forem 
manda los. Jmproprio e e aviltante para n tropn, as- 
sentar-so-lhcs praça nos corpos, como alguns ( io- x 
' criicdores costumam ruzcr: antes dever..ui serem-
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pregados em trahailios publicosou colouisaçãc ngri- 
cula. N'estecazo preferível seria mudar-lhes o des» 
tino para Guine creando nll/colonias agriculns mi­
litares. Tome-se por exemplo as colonias de Van- 
Diemcn feitas cio principio com degredados.

Pelo Decreto dcõde Novembro de liWO querem 
do o Governo dar uma amostra da sua tendência 
de Quginentar u população dos domínios ultramari­
nos, por ser esse um meio que mais dircctamentc pos­
sa concorrer para a sua prosperidade, mandou que 
o Major General da Armada dè passagem nas em­
barcações dc guerra não só àa famílias e fillios dos 
degredados que para alU partirem, mas também % 
quaesqiicr indivíduos que nelles desejam estabele­
ce r-se c estejam nas clrcumstancias de preencher os 
fins que *e leva em vista. — Se esta medida fosse 
mais ampliada , subministrando soccorros para os 
que se quizerein estabelecer, distribuindo-lbcs ter­
ras , de certo que a grande emigração para o Bra- 
zil reverteria pura as nossas colouias. Aqui sem ve­
xar a nietropole, a província com seu proprio ren­
dimento , — com a urzclla podia satisfazer a isto 
e crear assim n industria e civilisaçâo.

Os antepassados tratavam muilode promover allí 
a população branca, como se denota da Cartu Re­
gia dc 20 de Outubro de 1620, •  em quesc manda

• Tjig. 9. dii SnppüoaçSo: <— f. 97. — Ordenação Liv, 
5 Tit. UO. n. 2.
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para que nas ilhas de Cabo-Verde e de S. Tliotní 
se exlinguam quanto for possível as castas de mu­
latos que iTelias ba , e que se degradem para a llí 
as mulheres que se costumam degradar paru o Bra­
sil-—

Contrario nesse fim, ociozo e contraproducente 
• o Decreto de 27 de Junho de 179Õ que prohibe 
degredar mulheies, salvo cazadoa indo com seus ma­
ridos lambem réos.

lira rnzâo de pouca civilisação, falta d'iustrun- 
-qfto publica, a qualidade dos via dos de Portugal, 
o estado disperso dos habiliutes e mais cauzas de­
pendentes d ’aque!liis, são apenas os filhos de Por­
tugal que ainda full&m n lingua Portuguezj; e mes­
mo estes accostnmam-se logo á ridícula lingoagem 
do paiz, geralmente usndaecbamadaa língua Creo- 
la , idioma o mais perverso , corruploe imperfeito, 
sem construcçôo, sem grammatíca, eque se não po­
de escrever, 'iodas fis ilhas lécm nsua corrmel a di­
versa; pelor é o de Santiago, chamado ate pelos 
outros insulanos — criolo cernido—. Mistura de pa­
lavras portuguezas, gentios de Ouine', e algumas 
frnncezns e iiiglczas, e totalmenle estranho e in- 
ocmprehensivcl no ouvido Porlugucj.
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Citaremos áqui ulgumas palavras paru se poder 
fazer alguma idea desta corutclla rústica, ainda que 
nào scju cxactn, fultaudo-Uic um certo acceuto qu“s 
lhes duo estes insulanos.—

Senhor...............
Senhora.............
Recomendações
Bonito...............
M áo ......................
Calças...............
G o s ta r .............
A b o b r a ...............
Aluilo  . . . . . . . .
C a c h im b o ..........
Cachimbar . . . . .
T u . . . . . : ..........
B ailar...............
N ão................. ..
li ........................

N ip, Nioniq
Niora, Niania '
M autanhas
Fui liado
Fu nado
Bros
Cre
Roca
Cheo
Canioto
CaiiiiiLar
Bo
Papie,— Fia
C a

mi

Que dizes?— Cuz é que bo (a f ia  ? . . .  ou pap»e t 
Ru tu amo inuitu. — Mi cre bo cheo 
A Senhora manda ao Sr. muitas recommenduções. 
.Niania la f ia  a Njo montanha cheo,ifc.

As palavras terminadas em —áo— nunca são pro­
nunciadas couto devem ; é UfP topi medio entre es­
te e  o —ou — linnl que as mesmas palavras têem na 
linpua llespanhola.—

Um ecclesiasi ioo em Santiago teve a paciência 
de compilar um vocabuluMo é arraqjar uma especi»
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de grntnmatica desta corrutella; ate para melhor 
comprohensão e proveito dos habitantes pregou ser­
mões neste idioma. Mellior seria em log-ar de aper­
feiçoar, faze-lo desnppareccr de todo.

Em quanto ao traje, a Est. 5 representa um 
preto livre do interior de Santiago que vem ao mer­
endo diário , que lá chnrnnm feira , e uma creola 
em vestuário de casa decente ou indo a passeio.

O primeiro usa de uma jaqueta e calças d ’algo- 
duo,echapoo de palha: é descalço com uma espora. A 
creola tem por cima do vestido um panno de algo­
dão tecido no pniz, deilndo em cima dos ombros 
com muita graça, faz um effcito muito pintoresco. Nos 
enterros e semelhantes eircumstancias usam de saias e 
pannos escuros nzues quasi pretos. Gostam muito 
de colares c auneis, trazendo todas ao pescoço co- 
raes, contas ou grilhões de ouro, e giralincnlelam­
bem uma figa por causa do feitiço.

Nas outras ilhas o traje não diífere. Nas reu- 
hiões c partidas nppnrecem todaviu ns senhoras com 
todas nselegancias e modas da Europa;' muitas mes­
mo vão deixando o elegante pmmio.

O» escravos tanto homens como mulheres, sem- 
‘pfe andam descalços.

O rnbdo de cumprimentar entre os prelos li­
a r e s ,— oaiíins, — bem como escravos e mesmo al­
guns crcólose oseguiníe. Enconlrando-se, param tun 

'defronte do outro, dobram alguma cousa osjoelhos 
e tocam-sc as mãos pela borda, voltand ;-as cuiu a
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palma para cima; accompanh&m este gesto com o 
pergunta — como mo ta pana  — ; a resposta ó —* 
accomodadn,  acco modadinhpi neste caso o outro re* 
plica iam coníeiilc, — e a cubos põem dous dedos da 
mão direita por cima do nariz.

Geralmervle gostam muito de divertimentos, 
dunças, com abundnncia cprofusão de comidas, já 
poroccasião de festas nacionacs eregozijot piibiicos, 
jácom  motivos privadosde faiuilin. Alli appnrecem 
as icniioras cceolas e brancas, filhas da terra ou allí 
estabelecidas, com muita elegância, e denotando 
maneiras agradaveis. N'estas reuniões que tem ca* 
rncter Einopeo dansam-se a3 contradanças francezas, 
inglezas, c a  vnlçn. Nas dos_vadios— éque se deno­
ta  o verdadeiro caracter africano. Parabaptizadose 
enznmentos, é{c. juntam-se para o batuque quantos 
ha, homens e mulheres em todo o circuito d'alguma» 
léguas. Toda esta negraria senta-se em circulo n*uma 
casa ou ú porta, e no meio entra a balhadcira, vestida á 
moda do paiz, largando sómente o pauno dos hombroe 
a apertando bem o da cintura. O coro começa mui 
lentamcnte suas cantigas, graduando e ora canto* 
do com certa languidez ora gritando apressadamen- 
le ; todos accompanbam ao tacto, ballendo comas 
palmas das tnâos nas pernas. A'balhadeira ao com­
passo desta vozaria faz no meio movimentos com o 
corpo, voluptuosos, lascivos, desenvolvendo grande 
elasticidade e mobilidade dos músculos, p. e. lenta­
mente abaixam-se sem inclinar o corpo até tocar coo» 
os joelhos no chão, e tornam a Ievant?r-so do mes*
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írio modo mui devagar, « sempre fazendo jogar to­
dos os musculot.

As bnlhadfeiras Mbslítufem-se alternatiramentc 
e ás vezes Fazem homens as suas vezes.

IS’aquillo ficàm d{ns e noites , e continuariam 
sWnanas inteiras nesta ociosidade sem Se importa­
rem com mais cousa alguma, nâo se llics fultando 
com alguma cutnidn c aguardente de canna. Pre­
senciamos etn Santiago muitas siniilhautcsfestas mas 
n'utna esscicialmente na Ribeira de S. Domingos 
diirou esta gritaria trei dias e tres noules, graças á 
profusão de comidas do Morgado que dava a festa.

Estas reutiiòes tainbem tôem logar aos inteiros; 
morrendo olgum parente Ou amigo, mandam por 
clle mnnlanhàs, e indo á igreja>, tiram toda a agua 
benta para a despejar em cima da sepultura. MaS 
geral mente suecede no chteTro um banquete j tnes- 
inó rezfi-se o terço e ladainhas em lingua creola ao 
pi; do cadáver; e isto dura cm quanto o herdeiro 
tiver 'alguma cousa para dar ncom er; ás vezespro- 
longam-se eátfcs banquetes ate outodins.

Nn o. ciisiào dos cazumentos também se conser­
va ainda em Sutfliago umn pratica gentílica; os noi­
vos ao éahir dá igrejn separam-se rcliründo-se a 
noiva para o quarto com mais raparigas, suas 
amigas, qiie párá a guardar fecham n porta; nSo
tardíi. poreín o nòivo que alli entra n força___ em
breve accuzá um tiro de pistola ou'espingarda a 
castidade da sua espoza. Neste enzn começa logo 
n grilaria dos cònvitlados que escutam ás portas e 
.iánellas, no c&zo contrario retiram-sc em silencioe,.



duo ha mais festa. Esta pratica todavia já  se vai 
perdendo pouco a pouco.

Cazaudo viuva com um solteiro, ou ao con­
trario, nssignam ambos um termo ,como os bens não 
hajam de pertencer aos filhos do matrimonio, mas 
o viuvo ou viuva hão de poder dispôr delles como 
quizereui. . .

Em muitas colonias jú sc. tem libertado aqses- 
cravos, c não tardará o tempo que lambem nas nos­
sas, pelo menos algumas como. p. e no Arcbipe- 
lugo Cabo-Verdiano, se estabeleça a igualdade civil 
dos habitantes, seja qual fora a sua còr. Abolir a 
escravidão nestas ilhas seria sem duvida o meio mais 
prompto para u sua prosperidade e a pezar da es­
cassez dos meios, podia e devera o Governo lenta- 
mente começar esta obra.

Todavia lembraremos, ainda que esta nossa idc'a 
possa parecer extravagante, que para haver perfei- 
tu igualdade nus colonias africanas seria conveniente 
ser aulhorisada «‘polygamiae a legislação consentisse 
ler uma mulher branca, preta e parda. Pois então fa­
zendo as diversas cores parted’uma mesma fumilin, 
serão confundidas e amalgamadas, e sem isso nun­
ca .poderá haver resultados satisfuclorios; porque 
dando a liberdade e amplo gozo (la liberdade aos 
prelos, estes mais numerosos ou destro» terão os 
Jjrancos humilhados cviceversa. E n confusão de ra­
ças ecores, que produz apolygamiu é.bastaute para 
estabelecer a união s perfeita igualdade entre todas 
.ellns. Esta questão é um objecto de certo dc grave 
.m editaçãonttaçando assim um uso inveterado e



apoiado peias leys civis e ecclesiasticas. Os legisla- 
1 adores Europeos aothorizam só uma mulher, os da 
Asia e África sempire consentirnm a polygamia, e 
se os primeiros têem razão, ella também está do la­
do dos últimos, visto a posiçàogeographica e a mesma 
variedade de raças, que assim confundidas n’uma 
família, deixam de se perseguir e odear, ficando 
annuladas as barreiras que os dividiam natural- 
mente.

Em quanto aos habitantes do território de Gui­
ne notninalmcute sujeito a Portugal, menos ainda 
se pode dizer; logo é impossível avaluar o seu nu­
mero, quando apenas talvez os que esiam dentro do 
alcance da artilheria das praças^ se podem conside­
rar como súbditos ou vassallosdacojóa.

A Guiné c dividida cm muitos reinos de di­
versas nações , que se subdividem em outros. Segun­
do a fiel e exacta antiga Memória sobre Guiné de 
Coelho escriptaem 1669, eisahi os reinos, que seen- 
contram.

'.)ii r - J -•!’.} ' .
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RánotJalofot
Siaicp

Grão Jalofo Antula 9 ajtA
.Epcallior ..........
B olor . .
Ikirbcsim > B ia fa r ts ;  ■ • ;v

.BoiCulo, ,, n r -  n i/;'.••••!» ,i;illlili,1
-i - ■■;in . t.: ■ ! . , GouJÓ !

JFlupos. Acham • ,,
Amchomené

Combo Gala
Jame Gobia
e móis alguns de pouca Bisege 

monta “ Guinai*
' "<e* ‘ ‘ 1 Baíònta*

J, rt 1
l í l t i  X l  y f l

" Oanhnti. ' Bigoba *1 iU l ' r ‘
.......  A b^ ' ' '" ’n
Beirio dosErejesoú San- Bucheta :•••»=■•
dedcgu . . Lu
Jate
Giiingiiím1
Biciiungor

Bataiiíà^

Nogas
Migre
Boiabo
B a liar
Soar
Ciifurno

Mandinga»

Barra.
Sónhi
Guiam
Badiho
Jagra
Nliani — mania 
L'l—inania, 
Farim-Cabo grande 
com teus Iributarioi.
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ff.
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Afora destes Ainda baoutras nações como ,os. Fu-, 
los, Nalus, Sacalaies <Sfc. ■ u

Assim entre o rio de Casamansa eiQ do Cacbeo 
ou de S. Domingos, isto « aonde está Zenguichor 
e Bolor ,-c antigamente existia S. Domingos, o pri- 

’ meiro estabelecimento feito n'aquellas paragens pe­
los descobridores, < encontramos os JFlupos. Entre o 
rio dc S. Domingos e o de J a t t ,  n'aquetla parte 
aonde temos Cacheo, existe o gentio Churo e as na­
ções Papel e Banhame; aquellcs últimos e mais os 
Balnntas habitam desde allífuéFúgG eba. Ao nor­
te doado1 deÇncheo. eslam os Gassangás.eBaiotas.

Mato
Mottapuiosinr.,

Mbiiu'Bujoraata
Bissáo

J n ‘ i i i j n - f  l i . 1' ! ' ;

Bianga - .. ... 
Canboguio . «a y
Caio , < • jr l. - i ,,ii

Hogas , ■ 
Carccoles 
Logos < rfi:

r !
,, ,.. !
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A ilha de Bissao é habitada pelos Bijagós e Pa* 
peis.

Entre o rio de Bissáo e o rio Grande predo­
mina e nação Biufara, como bsNalus entro aquclle 
e o rio Nuncz.

Com todo as nações principaes n’eslas paragens 
são os Jalofoi, Fulos eJVlundingas.

Os Jalofos em geral habitam olittoral do Ocea­
no desde o rio de Senegal ate o de Gambia.

OsFuIos. se estendem ao norte e leste do Senegaly e 
nas immedinçòes do Gambia cm pequeno numero: po­
rcina maioria leva uma vida errante. Os Mandingas 
habitam ambas as margens do Gambia, mas não dei­
xam de não ser encontrados por todas as parles.de 
Guine como e no interior da África. Esta nação é 
originaria de Jaga, mas por uma d’uquellas, na nos­
sa historiu tão frequentes e notorias transmigra­
ções, eslabeleceo-se no paiz de Gnlarn aonde é 
muito poderosa e forma uma especie de Republica.

Os Mandingas são vivos, alegres,divertidos, mui 
dados'ú dança e mui altercadores. G era lm en tepo ­
rem ern quanto aos vícios proprios a lodos os Ne­
gros, poucas censuras podemos fazer a esta tribm 
O íMnndinga e'doce, civil, amigo-dus estrangeiros» 
fiel lias suas promessas, laborioso, e o mais indus­
trioso de todos os Negros do liltoral» e mesmo do 
interior mais proximb.. <

Quiisi todo.«^eominSrcio do interior. d‘África é 
nus maos d'cliusy;desdo a Burburia. atei TómbucUi
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•  além, iâo elles que fazem as mutuas trocas, e se­
guindo o rito de Propheta M ohamet, não menos 
ardentes pela religião que professam, como riquezas 
que procuram, são negociantes e simultaneamente 
Missionários. Assim como os Fulos faliam o Arabe 
alem da sua lingoa.

Estes Fulos vivem em sociedade, mas cultivam 
pouco a te rra , sómentc quanta e necessária para o 
seu alimento. Ainda que alguns vendem em uibaruto 
as vezes pequenas porções d'algodão e cereaes.

Esta nação c entre os Mandingas como os Ciga­
nos entre nós: sem rei, nem domicilio, procuram 
habitações cm inatas muito fexadas; fazem pe­
quenas lavouras, mas criam muito gado. Seu 
principal sustento é leite que azedam com o fru* 
cto de cabaceira [Adamorúa\ — Tendo lento gndo 
não podem pelos preceitos da sua crença mata-lo, e 
comem carne só morta á frexa.

Suo pardos, mas as mulheres suo bem formozas; não 
enzam com alguma d’oulra tribu, mas escolhem a que 
ja teve dous filhos ao menos, envergonliando-se os 
homens de enzar com mulher que não agradou a 
ninguém. Se ella assiste dez a vinte legoas , o 
homem lrn-la á sua moruda ás costas, qual jor" 
anda é uma grande funcçâo.

As mulheres cultivam, fiam, e tecem algodão» 
parem no mato sem assistência d'alguém, c antes se 
deixam matar do que ter communicação com ho^ 
tnens d’oütra nação.



- O s  Fulos são geral mente atraiçoados e inlio*pitnlei«» 
ros; gostam muito da aguardente -e vinho de palma. i 
OsMaodingns consentem os pelo tributo em vaccas 
qúe d''elle3 recebem. O seu gado é ião.exercitado que 
ao som de busina sé ajunta c apressa o passo nté 
entrar na carreira; o que fazem quando se mudam 
temendo as guerras que frequentemente lhes declarara 
as oulrns tribus para roubar os gados.

Não lendo.domicilio , as suas cazas consistem de 
duas forquilhas com. qma trave., cobertos com ia , 
mos. d ' mi i,*..

fions caçadores em geral, conhecem muitas plantas 
qnécbram e matam; bervam as zagayiismas só para 
feras bravas;, por isso trazemisepjprp duas especius 
de,armas. Quando -querem limpar, o mato de feras 
deiXnm expostn, uma vacca envenenada.. „
-i' Os-Fulos estnim espalhados por todo o Nord-ocste 
d ‘África,-art-Borí|iir nas margens da Senegal e'lemÍ7 
tes tio Saharn.; os..diversos viajantes deraiq lhes os 
nomes de Fulos, Fulahs, Puis, Pauis, Foulcs,, Fou~ 
lánsjiFdliini, Fcllolohs, nomes que tudos parecem 
ser as formas-diversas d ’uma mesma rgiz.. Certo p 
que e«ta nação nâo é.da raça negra, q ,c»»m. muito 
fundameatodeduzio ultimaménte um illiisire vinjanr 
te Allemno, Sií.< de Bicbibal qpe ps. Fu|os .«ào desj- 
cendentes dos:.Atalaies Iiidips, ,|

.■ -i . . o
i III:. :

■■■■ O i JaJofos cXcedem ,a todas a» mais tribas em 
-furtur,- n qúe se dão com.muito gosto o habilidade. 
ATnlguns puizes d ’esta nação a.coroa é hereditária,
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iToutros eelectiva. A’nforle doreynante, tanto aqui 
como entre os Bijagós e mais tribus, tuccedem oi 
sobrinhos.' — Uma fita branca e o dislinctivo da 
Realeza,

Os Balanlas têem reis, mas e só de nome, pois 
cada um governa è defende a sua caza como po­
de1. São sagazes , mas muitíssimos ladrões, nin­
guém impunemente atravessa as suas terras sem 
risco de ser roubado. Dormem em cima d’um páo- 
redondo j doqnalno somno quando cahem, levan­
tam-se é pegam em armas, dizendo que os defun­
tos os chamaram para furtar. Não guardam nenhuma 
lealdade no- que dizem ou fazem;

O que 4 maior ladrão goza de maior respeito. 
Em'canoas vão fazer roubos aos visinhos mais dis-' 
tanles. N’outros tempos eram nntropofngos, espe-* 
cialmente de brancos, que apanhando matavam e 
comiam, e guardavam as caveiras para beber por' 
ellasovinho de palma que muito allíabúnda. Ago­
ra já  liem algumas povoações á borda dos rios e bra­
ços' do' mar, e estes são mais trataveis. Todavia res­
peitam a mulheres que vão d’uma aldea noutra.

Os homens vestem couros, as mulheres pannoa 
que trocam por sal que fabricam em abundaheia, 
fervendo o lodo das praius em panellas de barro. • 
Também cultivam muito arroz e milho.

As suas armas são espadas de ferro ou de páo do 
ferro , espingardas, c urGos.



.Andam pus ale quinze ou vinte antios, ou ate' se- 
rcm fanados [circuuieiduclos,]

Nas margens do braço do mar que separa aillia 
de Bissão do conlinenle e ao longo do rio qucd’alli 
passa por G ebn, liubita a nação Mandinga Sonin- 
>juc. São dados a bebedice e rapina, e quando vão 
u ella invocam seui|irc ao espirito dc inato, um ho­
mem crcnturn do rei que dá as ordens e profecias. 
Junto ú uma grande nrvore, matam tres ou quatro 
norilbos pretos, queimam as entranhas em cima 
d ‘uma pedra liza, centre o fumo apparecco lu lespi­
rito dó mato. (Se e na ocoasião de entrar em guerra, 
rllc nomea um descendente do família que con- 
tassè algum rei nu seu numero, e esLe dopois de re­
ceber presentes do rei aclual e vassalos., vai no dia 
do combate a frente dos seus com uum zagaya na 
mão, eu cujo ferro está aliada uma üru de panuo 
tinto no sangue do sacrifício. 12 lie-deve atirar com 
eslu zagaya dentro da tabuuca in im ig aen tão  atta- 
cam-a os seus com tanto ímpeto, que quasi souipre 
a tomam: porem tendo a infelicidade de não lan­
çar dentro a zagaya, morre queimado vivo pelos 
seus.

Os Mandingas bem como os desta tribu tôern cavai, 
los c usam o$ para guerras com sellas, estribos e freios, 
montando os com polainas de couro que bem como 
as bolças são de obra primorosa; estas ultimas são 
cobertas de orações inscriptas pelos,Mouros.

Nos combates vai adiante a geiitc de pc com ar-
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*nas de fogo, segue a cuvallaria, e na reta-guarda os 
que usam de frexa e traçado. A cavallaria divide- 
se cm duas turmas, a primeiru balte a tabanca, a 
srgunda guarda o campo, depois de dur a descar­
ga retira , e avança a gente de pe', descarrega ere­
trocede, avançando novamente a cavallaria. Então 
marcha paraouttaquc a gente que não tem armas de 
fogo, continuando os outros a atirar, em quanto 
aquclles se esforçam a penetrar na tabanca. Se o rei 
que está dculro d'ella tem bastante gente, sube ao 
cam po, aonde brigam ale decidir , ficando os ven­
cidos escravos do rei vencedor, c morrendo os que 
se distinguiram pelo valor,

Nas immediações de Geba tia Mandingas Mou­
ros ou Mahometanos, dos quaes já  a meia legoa 
d ’aquella praça se encontram aldeãs situadas n’u- 
uia bclla planicie, com boas fontes, palmares e mui­
to arvoredo, entre o qual dizem que ba lambem o 
cravo da índia o pimenta. Estes Mandingas suo 
muito industriosos, cultivam milho brazil, ca- 
vullti, branco, c viiudo , bem como algodão em 
grande ubundnucia que fiam e tecem, vendendo o», 
pannos que fabricam, cm grande parle aos Bulunlu» 
u troco de sul quo nlli casta uma tangra [alqueire) 
duas tiras de pauno c se vende por dez nas terras dos 
Mouros. Seguem o rito Mabomolano, também não 
bebem aguardente nem vinho de palmo, nem co­
mem carne de porco; tOciu tantas mulheres quantas 
podem sustentar.'



Criam muito gado» especialmenté umas ovelha* 
coriicãbello lizo em logar da lã crespa.

Trajam roupas largas, calções largos e curtós, e ca-: 
miras com ineias mangas. Assim andam também os 
Biafares. ‘

Empregam-se muito estesMandingns nocommer- 
cio interno d’África, contando as suas viageijs por 
luas; vão assim desde Geba áte’ a Mcka, com re- 
commendaçâo do liei ao reino vizinho. Os seus sa^ 
cerdotcs fazem por òste modo uma viagem d'um annct 
pará receber as ordens. São vénerados e respeitados, 
além de tratar da mesquita, énsinam a lér, escrevere 
dão conselhos.

O Hei desta tribu mora n’uma labanaa a quatorze 
légoaj de Geba. 'fíibanca é uma aldéa fortificada 
Com estacada e fosso, com ruãs alinhadas, distin-' 
gúindose assim das outras aídeas abertas, que chamam 
merccundcu. Este rei témtnais de trinta tabahcasno 
seu domínio.

Os Mandingas como todas as trlbus da C T c n ç a  Ma- 
hoiiietana sâo religiosos observadores da hospitalida­
de j e pura guardar este direito fazem muitas vezes 
grandes guerras.

As leys geraes sâo allí as seguintes. —

Fica escravo do Rei é pode ser vendido quem 
roubar, desencaminhar ou fofa feiticeiro.

Os tios em precizâo podem vender os sobrinhos y



mas suo obrigado» & resgata-los se o cativeiro e' sem 
crime.

O rei é obrigado a exigir a entrega do teu vas- 
salio 4ct'do em chão alheio e usar repressnlias.

N a ilha defiisaáo e a nação Papel que predomi­
n a , havendo também muitos Bijogói, nome que 
simultaneamente te dá aos habitantes de todo o ar* 
chipelogo Bijagó.

Apezar de que Cachep émais. antigo que Bissáo, 
esta praça em razão da sua melhor entrada, tem 
sido mais frequentada pelos estrangeiros, e o com- 
mercio e trato conlinuo civilisou.mais estes negros 
do que sãohoju otvisinhos deCucheo; também mui­
tos. d’cllcs abruçarajn a religião Christãa, e habitam 
as palhoças a roda da Praça de S. José da Bissáo,. 
conhecidos com nome de Gurmcta*. Geralmente sup- 
põe-se-que a ilha de Bissáo tem para cima de 30.$ • 
habitantes. A’ excepção porém d ’uns mil Gurme- 
tas, são: por maior parle idolatras,

A divindade geral chama se Ç hiria , porém cada 
um forma uma divindade para s i : as arvores com 
tudo não consideram como Deozcs mas sim a sua 
morada, e como taes tributam-lhes veneração. ,!̂ a- 
crificnm j ás suas divinidades , gallos, cães, vac- 
cas etc»

No -ilbeo do Rei defronte da Praça de Bissáo, 
é todos annos geral mente, como também em lodos 
os assumptos politicos da grave importância, como



a  morte do R ey ; ao entrar n’uma guerra ífc. cele- 
Lram-se ritos religiosos , aonde no fim sacrifi- 
cam uma vacca branca, que antes de servir de vi- 
climá Cem cuidado de engordar'e bem lavar; ba­
nham com o seu sangue o pé e os ramos da venera­
da arvoro, e depois iminolam-a, cortam cm peda­
ços, dividiudo-os em bocados que distribuem aos 
assstcntcs, ficando a divindade só com os cornos; 
dos intestinos vaticina o sncerdole o futuro.

Km 183G tendó nomez de Janeiro morrido o Rei 
Papel José, vizinho da Praça de Bissáo, celebrou-se 
alii esta festividade, à qual assistiram mais de dez 
mil Negros.

O Rei dcBandim que vendeo este ilheo d Coroa 
de Portugal por intervenção do Sr. Honorio como 
já  o dissemos, preside a estas festas , e na ocea- 
sitío de lú ir , recebe uma salva da Praça de sete 
tiros.

Este rei em virtude do contracto da cessão des- 
< te ilheo que custou400$ emgeneros, recebe osoldo 

de alferes, que mando-^ou vem buscar-todos os me- 
zes, progiiiilando sempre n’estas occasiõcs pela sau­
de da sua marin a Rainha D. Maria.

Os negros da ilhn de Bissáo andam nús, cober­
tos só pela cintura com mnapellc de cabra tal qual 
tirada do animal. As mulheres trazem pormos das 
ilhas de Cabo Verde ou do cliàó de Mandingas. 
São em gáral inertes, pois cultivam oalgodão, mas não 
o sabem fiar. nem tecer. Os homens são mui vrt-
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lentes: as suas armas são a espada,- canhaço, [chuço] 
€Ocumbo , escudo de palha e feitio-d as antigas cha) 
peleirns, que para aparar as bailas, cobrem com a 
pelle de jacuré ou orélkas ou pelle de elefante.

Sâo mui atrevidos com os seus, mas timoratos 
com os brancos. Com duzentos soldados brancos 
bem se podia sujeitar ú vassalagem todos os regulos 
da ilha.

Podem cazar com quantas mulheres possam susten­
tar: os sobrinhos herdum dos bens dos seus pais, e 
não os filhos, mas os bens de raiz pertencem ao Rei* 
que os torna a ceder por certo numero de vaccns.

O throno também não e hereditário: de ordinário 
bca eleito rei, quem fora da vontade dos ricos c po­
derosos, que se ganlmrn com dadivas, mas deve ser 
da familia dos antecessores, e como lai herda os 
bens de raiz.

O Itci de Bandim é o muis vizinho deBissúo, 
qiinudo toma posse do reino manda comprimentar 
ao Governador, euviando-lhe uma vaccn de pre- 
zente e nnnuuciado o dia em que o ha de ! vizi_ 
tar-NVste dia vem com lodos os velhos', " fidal­
gos, mulheres, nccompanhado dMmmenso povo, 
tu d ó n ú ; depois de obtida a licença, entra nn 
Praçã com o seu Drugociro i Baloldro , fidal­
gos &‘e concerta com o Governador a intelligencia 
em que liãc de viver. O rei promelte procurar peio 
seu reiuotodo escrnvo que fugir, ou soldado que de­
sertar, recebendo pela entrega do dono duas barra-, de 
ferro, e cinco frasco.' d ’uguardente: pelo dosert r d.i o 
Governador O ijuequizcr; d)(-pois dándo as inuòs 'cm
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signal da amizade, o Governador manda vestir ao Re! 
dá uma frasqueirade aguardente para os soldados, um 
panno para cada mulher, e um lenço e maço de con­
tas para a sua Btijuda  [rapariga que ha de ser tam­
bém sua mulher quando for cazadeirá;]

A’ sahida Loca-se marcha, iça a bandeira e da 
uma salva de sete tiros. Alguns Governadores não 
deixam entrar este accompanbamento dentro da  Pra­
ça , receando algum dia traição, tanto mais que 
todos estes negros têem permissão de entrarem na 
praça armados; Não acontece isso em G am bia' ou 
Serra-Leoa, aonde os negros depòÍ3 'do- ultimo cas­
tigo que receberam, são obrigados a vir a estes pon­
tos desarmados, ou depòr as suas armas n’um forte 
vizinho.

.» . i

O Rei mora n'uma aldea a tiro de baila dn Pra, 
ça n\lm a caziuha redonda coberta de palha, aóndc 
cabe só cUe e uma mulher: a roda estarn as habi­
tações dos filhos, mulheres, esoldados. Todos os mo­
ços do reino-de vinte ate’ trinta annos, são. soldados, 
servem .para guardar o reino dos. inimigos, fazem se. 
metilciras ao rei, em que ajudam os mais vassallosy c 
não lèem outra paga senão de poderem tirar vinho 
em todos os palmares. Em cazo de guerra, todos o* 
vassalloá pegam cm armas. O rei. não dá licença 
de cazar uo moço que não foi soldado. — Os'mais 
vassallos moram cm pequenas aldens perlo das suas 
balankas [lavouras] A  riqueza consiste em vaçcas e 
arroz. •

Só o Rei tem. touros, país e recebe por cada vai>
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ca que pare upv balaio de arroz [3 e .meio alquei­
res].

Entre os fidalgos haalguns dono» do chão quçgo- 
^vcrnam sobre qs visinhos em nome do rei. .

Logo que um.soldado tem licença paraçazar, es­
colhe o sitio ordinariamente ,ao pe d’algum tiç, de 
quem ba de herdar, e a.quem ajuda no trabalho.

Quando um homem quer ter mulher sua, ao que 
chamam amarrar.panno [as raparigas andam puas 
.até caçarem] dú uma yaçça parida ao pai. Em parindo

mulher, o.marido pçoqira outra, pois antes de Ires 
ânuos ella não tem depoU.de partp.çommunicaçãocqui 
ninguém, julgando que morreria de di.arrhpa, dp- 
.«nça allí muito, vulgar. ,
•J;

O Rei p obrigado a fazer is despezas com a Ba- 
lola, dar uvacca e aguardente para derramar sobre 
ella napccasiào dos sacrifícios, que sefazein com fre­
quência quando chove de mais, se não chove,—, 
SC'buo dá na sementeira, listas funcçòes são de 
noute.

Quepj. pçrdeo ou furtaram-lhe uma vacca , quei- 
xa-sc aó R ei, que falia ao Balulciro e ao sacrifí­
cio. publico„deçlara que a Balula inalará o ladrão 
se não restituir o furto, o que deordinario e acon­
tece; oiitr’ora o ladrão firava escravo do Rei.

Alguma pessoa recebendo mal do outrem quei- 
xondo-sc com dadivos ao Baloliiro, este promett^ o 
vingança do Ba lula. Se a possoa de quem se quei­
xou ou alguém da família inorre, ou ha outro acazo,



o queixozo fica satisfeito do castigo do Balola a que 
accreditam muito.—

Se adoece alguma criança, a mai com presentes 
vai ao Bàloleiro que escutando o Saloia dá ervas, 
uncturas &. Se morre a criança, diz que mataram a os 
feiticeiros ou os defunctos, ou o Aire (espirito po­
deroso) contra quem4 Balola nada pode.

OsBaloleirossúoordinariamentedous. Quando um 
d'elles cubiça um prezente d’alguma pessoa, es­
tando em presença do Rei e mais gente, cabe ftr- 
gindo-se sem sentidos, cora grandes convulsõess 
tançando espuma pela boca, pára que mastiga 
uma planta. O outro Bàloleiro é chamado,deita aguar­
dente por cima âo companheiro, entra na caza^ ond® 
suppõe estar o Balol.i, traz uma porção de farinha 
que lhe deita também fazendo varias perguntas, ás 
quaes com voz contra feita responde aquclte, que B a­
lola o quer matar poi- que F. lhe não quer dar 
certa vacca, ou panno &. O Rei as vezes é também lo­
grado. —

Ha entre o Rei e o Bàloleiro utn segrodo, que cha­
mam coizaarnarg-oza. Sealgum dôs Grandes nào faz 
as ordens do R i i , o Bàloleiro, puc-llie a noute um 
pào com certo golpe, de que tal medo se apodera 
do Grande que as vezes morre , — e se não matam 
o ccin a tal couza amargoza.

Estes gentios crêem em sonhos e que as almas do 
outro inundo assim vêsm conversar com clles.

—  352 —
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fim geral osBijagós são muito bons marinheiros» 
e deviam ser aproveitados nas estações nnvaes de 
guerra, como fazem- os lagleees com os K room en . 
Remam com uma velocidade incrível com pequenas 
pás, que chamam p a n g a yo i t e vão assim por mar 
mesmo até Caclieo»

■a
* í*'

Quanto a língua temos já  dito que a  maioria dv 
aquellas nações falia o Á rabe: as outras lôem seu 
proprio dialecto. O Sr. Lopez Lima na sua estada 
em Bolor no paiz dos Flupos, cclligio muitas das 
suas palavras, o que foi impresso no Jornal daSo> 
ciedade dos Amigos das Letras.
,  Na collecçuo das viagens de Laharpe também en­
contrará o leitor no Vol. 2 .° . muitas palavras do 
idioma M andinga, JaloíTo c Fulo.

3 3
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jVfui escassos abordamos esta matéria tão impor* 
(ante, pois ainda queubslracla é  de summo interesse; 
por efuanio pode apresentar o melhor quadro d’um 
pai?, indicando na  mera enumeração dos seus pro- 
ductal j  em  que  bares se firmam elli as feliuçdes 
éotnmerciaes, quae» matéria» prima» podem alentar 
a indústria, e por tanto qual ê a au« riqueza,

No entanto nem naelonaes nem estranho» se tôcns 
ofreupado sefiamente no estudo da» sciencia» natu- 
raes desta provincp». Apens» esbtem do» ultimo» 
eparso» fragmentos sem earacter algum * que antes 
parecem nefraÇíwSj ora mai» fidedignos* ora duvido* 
zas e extravagante», Dos nactonaes há aó o  queescre- 
veoJ. da Silva Feijo, natural do Brazil, enviado para 
uTií pelo Governo na qualidade de naturalista. Des­
te os raros bosquejos que existem* (pois nada ha segui­
do) ressentem-se da epoeba; escriptos nos fins do 
século passado* quando a chymica ainda quasi que 
qàò tinha penetrado atravez dos Pyrcneos, apresen­
tam. especialmente cm quanto u geologia muita 
confusão, ou aliás sâo incomprehensiveis._

É  ntíster confessar no entanto que nesta província 
e essencialmente em Guiné são di.Ticultosissimas se­
melhantes pesqujzcs; «I lí'encontra um natif*álÍ9ta
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a cada passo taes tropeços que apenas um ardor quiÇa 
insano pela sciencia ha de os poder vdncer. Toda 
observação ou descoberta nai sciencios naturacs des­
tas regiões devera ser dividamente sentida capprecia* 
da. Não teremos jus a esta gloria* como desejavamos- 
todavia ao que colligimos ,. juntamos estranhas ob­
servações também, e assim no seguinte esboço-te­
mos a consolação de se não aprezenlar. um fiel * 
exacto quadro das producções desta provinda, ao 
menos facilitar o futuro trabalho d'alguetn que ten­
do maiores-conhecimentos, se quizer dar á preencher 
tarefu tâo importante.

Seguiremos n'este artigo a mesma marcha com* 
nos antecedentes^ tratando em primeiro togar do ar» 
chipelago 4 e em separado de Guine.

H A M M A E S .

C a v a 11 o s.-—Abúndnm em todas as ilhas, e mais 
em Santiago , S. Nicoláo e Fogo ; nesta ultima es­
pecialmente excellem nas formas c viveza. Geral­
mente são de pequena inarcn, encontram se porém 
cm Santiago e maiores, descendentes d’uns que 
outfora vieram de Portugal. Em 1813 mandou o 
Governo para allí dous bons caRallos pais, e em 
1314 seis éguas crias; d’estas morreo uma na via­
gem , c uma só sobreviveo deixando dous potros, 
que refere o Dr. Castilho na sua memória.

Todavia desta unica remessa que fez o Governo 
de Portugal, já  vai em Jfflnla annos, embora senão

$3 «
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.tarassem em resultado as vantagens possíveis, foi isto 
tpor culpa da costumada incúria e desobediencia da» 
•authoridades ultramarinas ás ordens do governo.

Os cavai los do paiz parecem ser da raça A rabe, 
ainda que não ba noticia nem documento algum so­
bre a inlroducção do gado Cavallar, que sem du­
vida. não foi indígena noarchipelago. Mas foi des­
tas ilhas que se remetlerain para a Bahia as primeiras 
éguas, * bem como vaccas c cabras.

Não se ferram os cavalios, mas tôem o casco tão 
rijo que, apezarde andarem por caminhos mui ásperos 
e por grandes jornadas, nunca padecem e são mais 
seguros que se pode imaginar. Os habitantes têem 
até a supersticioza idea, que morreria cavalto que 
se ferrasse. Os arreios dos vadios são feitos no paiz 
e dilTerem dos nossos , principalmente os freios, Ú 
imitação dos do Rio Grande no Brazii, uma ar­
gola fixa no bocado abraça o beiço inferior.

• Feia Provisão da Junta da Fazenda do Ultramar 
de 12 de Janeiro de 1799 mandou-so remctter des­
tas ilhus para Lisboa o maior numero de cavalios, 
para ver o ensaio de semelhante especulação.

Lm 1811. quando Portugal entranhado na guerra 
continental, progrèdiu na lulta com o usurpador de 
sua naciolidude, offereceratn os habitantes deste archi- 
pélago para as precizôcs do exercito, gvutuitumente

L
< * Gabriel Soares 1*-, 2. C. 35.



vinte e tontos cavallos. Não serviram nas regimentos, 
de cavallaria por não terem a marca; mas este patrio-:. 
tico oflerecimento foi agraciado pelo governo com 
uma medalha com a eITigie do Rei d’um lado, e 
a inscripção Prêmio de Fidelidade do outro. Esta 
insígnia podiam trazer no peito suspensa n’uma 
fita por uma argola.

Actualmenle está fazendo o Sr. Julio Dias na de­
serta ilha do S. Luzia grande criação de gado ca ' 
v »llar, bem como de machose burros; estimaremos que. 
os resultados correspondam ás despezas e cuidados..

Assim para promover e melhorar a raça cavallar» 
devera o governo de Portugal mandar para alli dous 
bons cavallos paÍ6 e fazer comprar outros dous A ra ' 
bes •  do interior d ’Africa que se obtem facilmen-t 
te em G eba, aonde custam 60$—rs. em generos 1 
e com systema e boa administração em poucos an? 
nos lião de pider estas ilhas fornecer á remonta d^ *

* Dizemes Árabes porque vulgarmente tanto alli 
eomo em Portugal, sSo conhecidos com este nome ainda 
que impropriamente. Elles são da raça Barbara (chevaux 
B rbes) que são mais pequenos dos Árabes da Asia, e 
com a qual raça são mui parecidos. Segundo o Leo Afri. 
cano provem aquellcs dos do interior da antiga Lybia e 
Nnmidia, e a qual raça se estende entre os Mouros e 
Negros quasi até a costa de Guiné. Estes cavallos não 
excedem de quarenta e nove pollegndas, mas engendrara 
maiores potro».



♦avaliaria hâttuâlmente uns quàrenla cavallos a ra­
zia de 40g  r§. céda um.
f.

B ti t  r o bi São sèM duvida oriundos dos trazi­
dos de Portugal: abundam em todas as ilhas, sen­
do este animai qunsi o unico que Serve para os 
Iransportes que eflcctunm em dous pequenos baldes 
de pelle de cabra pindurados um de cada lado do 
sá im nl, e chamftm ingucas. Géralmente sãô mais 
pequfenos que os de Pórlugai, mas lêetri melhor an­
dadura ; ha os qué passam adiante d'um bom ca- 
vallo ao t^otle. A nlrgatoentehãvia muitos burros bra­
vos, principalmentc nas ilhas de Maio, S. Vicente, 
S. NíòOldo e S. Lnzra, aonde como refere Roberis , 
Diimpier e P . Labat , Portugnezes e estrangeiros, 
especialmente Flamengos os coçavam com cães 
ensinados, fe mhtnvam por c&uza das pelles:*mas 
mesmó em tempos rttenos remotos, fôrmaVam os 
btrrrOS uto gffthdé àrtlgo de exportação para as An- 
lillirt.

Pore'm a ultima fome triennia de 1831 — 1834 
extinguio os burros bravos; os desgraçados esfo- 
Miladns dcvoturAm Os r^tos mortáes, e foi n'èStaoc- 
6tftl3o que se lAfiÇnraTrt sobre OS biírros do Piove- 
ábr da ilftá <lè S. Aritão, e comeram todos.

M a c h o s ,  e M u l a s .  — Estes misliços existem 
,cm todas as ilhas, principalmente porem em S- 
Aqtào e S, Nicoláo , aonde se encontram os mais 
bonitos. Foi d ’e»ra illia que no anno 1800 matidou- 
se para Loboa uma mulinhqanã, de 3 annos-, com



4 palmos d 'aliara, muito bem proporcionada» man- 
sa e mui andeja.

G a d o  V a c u m .  Não menor é a abundância da 
bois e vaccas, porem como não os empregara nos 
trabaUtos do campo, nem applieam os leites para con­
feição de manteiga ou queijo, não traiam d'amelhorar 
a raça; também o gado é pequeno. Na Villa da Praia 
em Santiago aonde mais carne de vacca se consome, 
c a 40 reis o arratel. — Previne se que nunca se 
matam raccas.

C a b r a s  são de mui linda especie, tem pello mais 
curto que geralmente as de Portugal, donde e' pro­
vável que foram introduzidas pelos descobridores, 
mas em breve espalharam com modo tão espantozo, 
que cobriam todas as ilhas rebanhos de cabras bra­
vas. Agora porém d'estas encontram se apenas algu­
mas nas rochas inaccessiveis de S. A ntão; léein acúr 
parda como corças, a carne m uigostoza, são po­
rém mui diffieeis a caçar.

As cabras manças ou domesticas abundam mui- 
tissimo em todas as ilhas, e seu augmento ba-de 
ser prodigioso; parindo aos 3 e 4  duas vezes no 
aono. # Sua carne é o alimento mais vulgar que (•)

(•) Buffon na sna Histeria Natural cita ® seguinte íac» 
to . No anno 1690 um navio Inglês tendo arribado a  Boa- 
Vis ta  , dous negTos vieram a bordo, offerecer ao Capitão 
grátis quantos bodes _ quizesse j c admirado Q Inglot



a dfe boi; de seu leite que é o principal sustento 
dos insulanos, fazem queijo e manteiga.—As pel- 
les dão um commercio mui vantajozo ao estrnn- 
geiro, podendo as comprar de 160—300 rs. quando 
nos Estados Unidos valem 600 rs.

O v e l h a s .  Apenas algumas se encontram,—a pc- 
zar de que varias memórias faliam de grandes reba­
nhos, cíija lâ dizem serve para confeição de pan- 
nos. I ‘

P o r c o s ,  Sào originários de Portugal coma o 
mais gado domestico: ha os em todas ns ilhas, oou» 
muito pore'm maior abundância encontram se na 
Brava ç Fogo, aonde visto o grande excesso de mi­
lho mais se dedicam a sua criação, e fornecem San­
tiago e mais ilhas. Com tudo como bastante touci­
nho e carne de porco salgada estrangeira vetn no 
Reyno, bem podiam as ilhas supprir esta falta, ser- 
vindo-iepara o cevar com maior vantagem do milho, 
que nos últimos annos já nenhum bencficiotem dèixa- 
do na exportação pnra a Madeira c Hcyno. A Mari­
nha do Rey tão bem podia muito em conta pela Junta 
da Fazenda assegurar um fomeçinienla de cume de

de tanta generosidade, responderam que sendo só de* 
habitantes, os bodes e cabras multiplicavam-se a ponto de 
se tornarem incommodos, e longe do dnreiu cançaço para 
apanha-los, segniam os homens com uma teima, come 
animncs.domcsticos.



porco salgada pnra o uso das tripulações dos navios 
de Guerra.

M ac  a co s .— Destafamilia é do genero dos Mo­
nos que so encontra em grande copia a cspecic 
MonoCalliiricho. [Cercopilhecus Sabocus.] Todavia 
é de admirar que os liaja só cm Santiago e na Brn« 
va. Sào esverdinhados com suiças e ponta da cauda 
amarellas. Ainda que estes animaes são os mais peque- 
nosdatribu, estam temíveis pelos estragos que cau- 
zam nas hortas e plantações, especinlmcnte nas de 
mandioca ou bananaes e laranjaes. Em Santiago 
p. e. na horta do extincto Convento da Cidade 
da ribeira G rande, sendo este sitio cercado de ro­
chas aonde habitam , quasi lodos os dias vem ban- 
do3 de trinta e mais destes ladrões. .Nestas expedi­
ções-mostram grande sagacidade, collocando a roda 
da plantação que querem explorar, vedetas que os 
avizam se alguém se approxima. Suo facei3 de do­
mesticar.

Consta-nos que na Brava ha ainda outra es­
pécie’ de còr preta e mais pequena, mas nunca a 
vimos'.

Terminamos aqui a enumeração dqs mammacs do 
archipclago, lembrando que ha lambem cães, gat- 
tos c coelhos domésticos. Estes reproduziram-sc no 
estado bravo em SanLingo na ribeira da ’1 rindade 
com tanta quantidade, que estragando cabalmcnle
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as borins, foram todos mortos. Em S. JJieoláe ba 
uma bella variedade de cães muito robustos.

Os antigos Cbronistas faliam baver em Santiago 
muitos gatos d’algulra; ainda encontramos isso na 
Hist. Insulana do Cordeiro, mas certo é que bojo 
não os ha.

Em Guiné Jia poucos animaes domésticos, e o 
pouco que se dão os habitantes ú agricultura explica 
a suprabundancia de feras que infestam aquelhis pa­
ragens.

C a v a i  l os  apparCcein só a principinT de Gcbá 
em diante, que é já  o ultimo mais entranhado pre­
sidio que allí possuímos.

G a d o  V a c u m  e' muito numerozo, mas de raça 
ipiuda , sendo ainda mais pequeno que o do archi- 
pelago Cabo-Verdiano. Os gentios servem-se das 
vaccas para transportar as cargas e até as mon­
tam.

H a uma especie commuru quasi em toda a zona 
tórrida, que tem entre as espaldas uma corcunda de 
gordura.

O v e l h a s  são como as d'JEuropa, mas também
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enconlra-ie uma espccie com pello lizo em vea tk  
lâ ,  — 6 a Ooit Gulntentiu

E l e f a n  te s .—forçosa mente húo de ser em gran. 
de numero, a julgar pela quantidade dos dentes 
que se exportam. Ha os mesmo na illia de Bissáo? 
para aonde véern da ferra dosBalantas atravessando 
o Empernal a nndo.

L e õ e s  e T i g r e s  existem em Guiné, mas não cs 
ba na ilha. de Bissáo: encontram-se os primeiros 
especialmente com mais frequência nas vizinhanças 
de Caclieo , e nas terras dos Flupos,

O n ç a s ,  C h a k a l e s ,  L o h o s ,  G a t l o s b r a ­
r o s  infestem toda Guiné: as primeiras rodeam as 
povoaçõcè, e mesmo de noute entram nos fossos da 
praçade Bissáo para apanhar alguma preza. Até d]ahi 
um dos baluartes desta praça tem o nome da Onça 
porque muitas vezes de noute entrava por nllí por 
um esbroamento uma d’aquelias feras.

P o r c o s  b r a v o s  abundam e de varias espe- 
Ctes, entre estas ha também o Su» Jfricano, e o 
porco-espinho.

B u ff  a I os.*-*-Esta bellaespecieé commnrn qunsi 
em lodo o continente africano. Maior qne os gran­
des touros d'Europa disttnguc-sc pela pequena cu- 
beça com armas immensas , sobre uut pescoço 
muito cu\to. Grandes manadas destes animaes co­
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brem a ilha de Bissáo, e com admiração mesmo 
a bellissima ilha de Bolama; como aturam muilo 
a nadar, sem duvida leram vindo alli poreslemodo 
do continente. Propagaram-se n’aquella ilha d ’urn 
modo liio prodigioso que é muito facil mata-los, e 
n carne é deliciosa.

Podiam e deviam se domesticar estes nnimacs 
como tem acontecido na colonia do Cabo da Boa 
Esperança.

A' par destes quadrúpedes havemos de citar ainda 
as lebres, veados , antas, lf

G n z e l l a  e como a nossa corça, sómente mais 
pequena.

F r i l a m b o ,  e cm tudo semelhante á antecedei» 
te, com a differença de ser muito pequena, pouco ex 
cede a uma lebre.

S im  s i m.  Este lindo animal do tamanho d ‘um 
burro e parecido com elle na cabeça e orelhas, as- 
semelba-se á nossa corça pelo pescoço e resto do cor­
po , lendo também armas na cabeça. Abundam es* 
pecialmente nos arredores de Farim, donde um veio 
a Lisbon em 1818, mas haostumbem nu ilha deBis- 
sáo, e d’allí foi um rcraettido a Lisboa anno passado*

F  a n c â a  parece Com o antecedente e será uma va* 
liedade.



M a c a c o s .  — reproduzem-se em inhumeravel 
quantidade bem como c variedade de especies.

C ã o  i'. C a c h o r r o  v. R n t t o  do M a n g u e .  
Os naturaes dão estes nomes a uma viverra, què 
‘habii a com preferencia as margens dos rios de Ca- 
snroansa e S. Domingos, aonde ha muitos mangues. 
IÍ’ do tamanho d ’um gato, dè côr cinzenta, de pel- 
lo muito fino, macio e comprido. A cauda que tem 
palmo e meio de comprimento, é muito felpuda.

Domesticam-se facilmente, e então seguem ao dono 
como cães, e grande é o seu préstimo pela cruel 
guerru d'extermiuio que fazem aos raLtos que tanto 
abundam em Guine'.

Re^ta-nos ainda antes de terminar-mos sobre os 
mainmaes deitas regiões, dizer algumas palavras u 
respeito dos Cetáceos do mar ombiante.

'  Não ha nestes mares indivíduo algum da familia 
dos herbívoro», a não ser o cuvallo marinho que se 
encontra nos rios de Guiné, como logo veremos: 
inns de sobejo somos compensados em quanto a fa­
mília dos carnívoros.

Estes animues hoje em dia procurados em todos 
os mares por cauza de sua gordura que dá um cx- 
ccllcnte azeite para corturne o outras applicaeòcs 
technologicns, consdlucm um dosramos mnislucra­
tivos tanto no commercio como e industria. Desta 
numerosa família assistem aqui os seguintes indiví­
duos.



G o I p h i n b o v e r d a d e i r o .  [Dclphinus dei- 
phis] Encontra-se em grande abundância nestes ma* 
res, aonde a immcnsa quantidade de peixe podesa- 
tiar seu voraz appeltite.

M a r s o p a v .  T o n i n h a .  D .(phoctfna) Visto o 
suu grande numero, vanlajossima seria a 1 lí estapes* 
ca por cauza do azeite que d'ellas se extrabe.

Não aflirmareinos, mas julgamos poder suppor 
que ha lambem o Unicornio [Monodon]. Fun­
dirmos esta idea na observação das terríveis luttaj 
que passa frequentes vezes a balea no porto da Vil*

da Praia de Santiago, ou no Porto Grande da 
illia de S. Vicente, « mais ainda guiados pela abar 
lizuda opinião de alguns naturalistas.

C a c h a l o t l e .  [Physeler macroccphalus] Este 
gigantesco c voraz cetáceo constanlcmenlc habita es­
tes mares, cem  maior numero que asbaieas. A tra­
vessando d'umas ribas ás outras e dentro dos portos» 
quasi todos os dias se veein , alguns ate de .mais de 
oulcnta pés de comprido. Os baleeiros. Inglezes » 
Prancezes c dps Estados-Unidos constanternente pair 
ram nestes mares por cauza desta lucrativa pes­
ca , hurpoaii) mesmo dentro dos portos á vista dos 
indolentes habitantes do nrchipelago..

Leaibramos que o cuchalotle fornece Ires subí- 
tencius de valor., — o touciu)io para azeite, oespar-i 
macete, e a atnbra. A quantidade destes produetos 
varia; porém geralmcntc tomando termo medio, dá
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tim cachalotte outenta barris d'azeite, vinte dcespar- 
xnacete e até vinte c cinco libras de ambar.

O esparmaccte, estaespecie de cera branca e friá­
vel, acha-se nas concavidades da monstruosa cabeça 
deste cetáceo, e serve especial mente para excellcn- 
tes vellas, que á bella lua que projectam, juntam a 
vantagem de não manchar tecido algum, em que 
cabjr seu pingo.

A Companhia das Pescarias não devia desprezar 
, esta importante pesca, cujo costeamento havia de 

importar em muito menos do que a da balen, pois 
podia se fazer com borcos mais pequenos e perma­
nentes no archipelago.

B a 1 ea  G i b b a r .  [BnlocnaPhysnlus L] e’ a es- 
pede que aqui upparece.

lincoutrn-se tnmlieiii nos rios de Guiné o Cavai* 
lom ariuho; especialmenlQ abunda no rio de S. Do­
mingos, aor.de as vezes manadas ou cardumes de 
cem e mai» destes moDstros enuzam enormes estra­
gos nas plantações ribeirinhas , e no rio chegam a 
virar as canoas e lanchas. Ninguém lio  pouco se 
dá á coça destes amphybios. citja pelle bem como 
e dentes, que »ào mais ri/>s do marfim c nunca mu­
dam de cor, haviam de dar grande lucro uo empre- 
hendedor qne fizesse semelhante estabelecimento em 
Ouclico.
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AVES.

Não entramos em classificações, e supprimindo 
toda aespccie de divisão, offerecemos o seguinte es­
boço da Ornitologia Cabo-Verdiana o em seguida 
da Guineense, pedindo desde já  desculpa pelas in- 
correcçôes que se possam encontrar, apezar dos nos­
sos esforços.

A b u t r e ,  ha somente uma especie: é pequeno, 
branco, com cauda e azas pretas.

F  r a n c e 1 h o. [Falco tinanculus] a mesma cspecie 
que encontramos geral mente em toda a Europa.

G a v i ã o .  [Falco rwnt*].

M i I h a f r e v. Minholo [Falco milvusj bu uma cs­
pecie também.

C o r u j a .  [Siris].

-- Alem d ’esles encontra-6e na Ordem dos Rapace» 
nma espccie, que vulgarmente chamam nas ilhas Mi­
nhoto mas é impropriamente. Em Santiago dão-lhe 
também o nome de Manoel Lobo. Esta are de ccrlo
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ttào pertence ao genero Falco. Parece-nos ser tal- 
Te* antes do das aguiat, e então é possível n'este 
cazo que seja aAguia pesqueira v. Falcão Aleto ou 
Halicto. E ’ do tamanho d’um grande pêru, com pei­
to e ventre branco , e azas da mesma còr, sendo só 
as guias pretas.

Deixa-se chegar muito perto, e pousando sempre 
«lo chão: o primeiro vôo custa-lhe muito, e ü ’esta 
occasião até a paó é facii mata-lo; em Santiago 
dão a esta ave o nome de Manoel Lobo,

G u i n c h o .  Os insulanos chamam assim a uma 
pequena ave de rapina, que talvez será da especie 

-do francelho.
Me l r o . - — Al v e l o a  a m a r e l l a  [ Moladlla  

flao  u].
A n d o r i n h a  — A n d o r i n h ã o  [Hirundo A- 

pusj.
C o t o v i a  — C a l h a n d r a  —‘S t o r n i n h o .

Algumas espccies do genro Fringilla, entre estes 
o nosso Pardal, que nas ilhas de Santiago e Fogo 
chamam Chicharote; encontra-se este .daninoso gra- 
nivoro em grande abundância, porém muito menos 
que em fíuropa.

C o r v o s  infestem todas as ilhas a ponto que nem 
fogem de gente, e andam cm cima de burros e porcos: 
fazem grande prejuízo às sementeiras, esgrava­
tando o grão mal foi posto na terra.

2-i
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• G r a l h a s  não menos abundam e cauzam igual 
prejuízo. As Camarás outr'ora obrigavam a aprezen- 
lar todos os annos um certo numero de cabeças des­
tes damnínhas passaros; mas hoje caliio isso em de­
suso, como também em Portugal se não Importam 
as Camaras a respeito dos pardaes.

P a s s a r i n h a .  Os inpulanos dão eile nom ea 
qm passaro muito bonito que pertence aogenero doa 
Picapeixtt, e será uma variedade da bella especie 
do Alcedo Senegakntit ou A . cancrophago. B . 
Elle com tudo e' indigena, não podia ser transpor­
tado da Guine', pois tem o v5o muito curto, e co­
mendo só insectos vivos não é possivel tê-lo em ca- 
za ,o q u e  debalde se tem experimentado.

A  cauda que é muito curta, e as costas 9âo d ’um 
bei lo azul d’agua$-marinhas, bem como os borda8 
exteriores das guias das azas, cujas pontas são pre­
tas e de maneira que parece innfçar sobre a aza outra 
aza preta. O ventro é ruivo claro, e o peito e pescoço 
branco. O bico que é grosso e leu» quasi douspolle- 
gheias de comprido e encarnado como 03 pe's.

Nulre-sc dé insectos, lagartixas, caranguejos de 
terra e tc .: pousa sempre em ramos baixos e tem um 
•vóo rápido mas curto, que uceompunlia gritando com 
ema voz-penetrante k i , k i , k i,  ki. — Ed. V.
fig- 4.

P r  r ü é so 1 in estado domestico c a mesma espr- 
cie que temos cm Portugal, são porem bastante 
raro».



G a 11 i n h a p i n t a d a  (N umida meleagris) cha. 
piada nas ilbas Gallxnha de maio , existe cm todas 
d ia s , principalmente porém em Santiago, Fogo, 
e S. An tão.

N'outro tempo haria-ns em grande quantidade na 
ilha de M aio, # aonde como referem estes viajan- 
tes andavam em bandos de 200 — 300, que se ma­
tavam com um cão a paó. Comem insectos que pro­
curam como as gallinhas domesticas esgravatando 
o chão.

Tendo as azas curtas, vôam muito depressa, mas 
também como as perdizes, correm com velocidade. 
São muito bravas e por isso bem dilTicil e' a sua 
caça, e fuz-se só a espera nos bebedouros. A sua 
carne é tenra e delicada, mais gusLosa que das gal- 
linhas domesticas: das quaes são maiores alguma 
cousa, na forma pore'm assemelbando-se inais ás per­
dizes. A penugem sem ser decores brilhantes écom 
tododistincta: é um fundo gris-azul, com redondas 
pintas brancas. —• Ext. V. yíg. 3. —

Gallinhas domesticas abundam em todas as ilhas, 
principalmeute em Santiago e S. Antào. —

C o d o r n í z e s  — P o m b o s  b r a v o s  e tn an - 
s o s.—

» Roberts e. Danipier.
S4 #
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M a ç a r i c o  l l e a l  o maisoulravariédaded'ésta 
especie: na estação própria encontram-se estes pere­
grinos em grande abundância nas ilhas de S a l, Maio 
e Boa-Vista, e as vezes alguns em Santiago.

F l a m e n g o  (íboenicopterus ruber. L) Este via­
jante volátil existe só na ilhadeSal, mas em grande 
numero. A sua bclla côr* graça dos movimentos, 
forma do bico, estructura do pescoço e dos pés, fa-- 
zem d'eita ave uma especie singular e digna de alten- 
çâo. A brilhante penugeím de cftr de rosa fez-lhe 
dar pelos antigos o nome Phoenicopteros, que vem 
a ser em Grego com asjos de fogo. Este nome pin- 
toresco foi traduzido vcrbalmente em Frahcez fiam * 
bant. Mas desde que em lugar de [lambe, no mo­
derno fraucez usa-se da palavra //arrime, ficou a avo 
por um homonymo o nome d’um povo, de cujas la­
goas da Flandrla muitos o jnlgaram originário, 
e aonde elle ainda nunca appareceo.

Chegam e passam de seis. pés d 'allura, a penu­
gem do principio d’um cinzento claro, escurece « 
medida- que crescem~mais as pennas, e ao fim de 
dez ou onze mezes que tèem o desenvolvimento com­
pleto, tomam uquella bclla còr de roza, cujo ma­
tiz paliido em quanto são pequenos , augmenla a 
ponto que as azas ao rim de quatro annos, quando 
a ave fica perfeita, tornam-se encarnadas, com ex- 
cepção das guias que sâo pretas.

Alem da belleza das còros, mui singular é o bi- 
' co e mais ainda o pescoço. Aquellc largo e dentado 

em logar de ser direito ou curvado, tem uma do­
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bra no meio que parece quebrado, e assim serve- 
lbe muito bem para apanhar conchas, moiluscoi, 
insectos aqualicos, peixes, ou reptis que lhe con­
stituem o alimento. O pescoço d ’utn indivíduo de 
snis pés d 'allura, tem quasi tres, quando as per­
nas passam de dous: ageila-se e dobra em todos 
os sentidos com muita graça e molleza, que apc- 
zar d’este conglomerato de partes tâo bizarras e es­
tranhas, o flamengo fica sendo um dos passaros os 
mais elegantes que se podem imaginar. Vivem em 
gruppos, sempre com vedettas mui vigilantes.

Põem seus ninhos em lagoas e pantanos  ̂ fazem os 
de barro, lama e folhas em forma piramidal de 
20 pollegadas d’altura, em cima do qual n’uma pe* 
quena bacia guarnecida do penugem, depõe e femea 
dous ou tres ovos do tamanho dos deganço. Ama i  
assenta-se sobre o ninho como a cavallo, deixan­
do as pernas pinduradas de cada lado. Os peque­
nos correm muito em breve depois de nascer, ma» 
nâo voam antes d’um anno. A carne é mui gos­
tosa. — Jíst. V fig*  1 . —

C a g a r r a  como o chamam allí, é uma especie 
de mergulhão;

G a i v o t a i e  A l c a t r a z e s .  (^Albatross dos In* 
glezes, — Diomedea cxvl m* —. J Encontram-se, em 
grande numero nas costas de todas as ilhas, como e no 
mar no meio do Archipelago: principalmente nas 
vizinhanças dos ilheos do Rombo, Razo e Branca, 
nonde milhares andam juntos, c de diversas espe- 
cies.



A n d o r i n h a  d o  m a r  [S te rn a  h irundo] L ,

C o r v o  [Pelecanus Carbo. L.] a variedade que a* 
qui se encontra ê pequena.

R a b i  f o r c a d o  ( Pelecanus fregata. L .] Esta 
ave chamada pelos habitantes Rabxl, é preta com 
algumas pennas brancas no pescoço, do tamanho 
d'uma gallinha, mas a estençào d ’azas passa de 
outo pés.

R a b i j u n c o s  [Phaelon aethereus L]. a especic 
que se acha alli: éo  R. ordinário, chamado nas ilhas 
Rabo de junco. Esta ave constantemente perma­
nece entre oslropicos, por isso chamam as também 
Avci. do. Tropico.

Em quanto a G uiné, immensa é a abundan- 
cia e variedade de aves. Mo eutanto tào limitados 
sâo os conhecimentos das producções nnturaes d' 
aquellas regiòea, como dinicultosas semelhantes pes- 
quizes, que no seguinte esboço mal havemos apre- 
zcntnr a iniuima parte da Ornitologia Guincense.

Ella tem a especialidade da grande variançã e 
riqueza de côres das suas avos. Nas margens dosnu- 
merozos rios e por meio dos impenetráveis mangues 
què os bordejam ha immensidade de avesaqualicas. 
As florestas finalmenle e n’estas a abundaneia de 
vários fruclos e insectos, alimento ordinário dos
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passaros, explicam esta grande quantidade, maior 
que em qualquer outra parte. Também muitasespe- 
cies peregrinas voltam para alli constàntemcnte de­
pois de curta periódica residência nas plahicies da 
'África meridional.

Nas aves econômicas encontram-se somente as 
galliuhas, e pouccs patos. N'aquellos em estado de 
natureza citaremos os seguintes. —

P e l i c a n o ,  existe nas margens do rio deS. Do- 
m ngos e nas proximidades de Geba.

F l a m e n g o  s.— C o l h e r e i r o s .  —P a g u i n s .  
— R a b e c a s .  — G r o u  R e a l  d’ A f r i c a v. 
Grou Pavonino [Ardea Pavonia] Ett. V. fig .  9. 
habita também a ilha de Bissho. Esta linda ave 
domestica-se facilmente, e n’este estado acha-se em 
muitos pateos tanto em Guine, como no Archipe- 
lago Cabo-Verdiano. — Da mesma ospecie ha ain­
da a G r o u  P a n t o m i m a .  —

P a p a g a i o s ,  — encontram-se duas especies, 
o piriquilo verde de Guiné, e o Ptiltacut guineemis 
cincreus. Os primeiros são mais pequenos, todoB 
verdes ou com a cabeça amarella, e apprendem a 
pronunciar todas as palavras; os outros sâo muito 
maiores, geral mente cinzentos, mas cora diversas 
variedades.

P e r d i z e s  — P i n t a d a s  de G u i n é  — Ro'*
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l a t  — T u c a n o s  — P o m b o s ,  entre algumas va­
riedades que allí existem, lia uns todos verdes, ou­
tros têem a cabeça, peito e pescoço d ’um verde 
amarello pallido, a cauda parda, as azas amarei- 
las nas extremidades, e o resto do corpo roxo.

P a t o s  abundam muito e de varias qualidades 
como o Anas Gambiemit. L . etc. Ahí citaremos 
também os chamados P a t o s  — f e r r õ e s  que têem 
nos encontros das azas uns esporões de tres pollega- 
das de comprido.

T  r o m b e t e i r o v. Agami de Caycnna chamada 
ahi ganga.

G a r ç a s  — L y n s  — A z u l õ e s  — T o r d o s  — 
E s t o r n i n h o s ,  — C a r d c a e s —. S e c r e t á r i o s .  
— P i  ca p e i x e s  p. e. Halcyon senegalensis, H. 
lycoanotit H. rujivcnter: — P i  ca f l o r e s  e G r e .  
n a d e i r o s ,  ha de muitas variedades,

í b i s ,  tres espeçies conhecidas, entre as quaes 
também a íbis religiosa. Cuv.

No genero Fringilla  ha a Fidua paradisca, — 
Ploeens brachyptcrus, — Viàua chrysonolus, — Cri- 
thagra chrytopygra. Desta ultima especie cobrem 
milhares aos poliões da praça de Bissáo.

Das aves de rapina citaremos em primeiro logar o 
J u g u d y : — dào este nome em Bissáo á uma espe­

cie de milhafre do tamanho d’um peru, — é ° 
mesmo que chamam cm Santiago Manoel lobo.
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Á g u i a s ,  ba quatroespccies — F a l c õ e s ,  d ’esles 
ba o Falco ruficollis, F. ruftscens,  F. concolor. 
— M i l b a n o s  — A b u t r e s  — etc.

Muito maior ainda e o numero de aves em Gui­
né, limitar nos havemos porém a este esboço, espe­
rando a que penna mais babil preencha esta lacuna.

PEIXES.

Temos já  visto os animaes vertebrados n’esta pro­
víncia, habitantes da superfície da terra e do a r; 
deitemos ainda uma vista d'olhos sobre os peixes. 
Lisongeamos nos de encorrer ahj em menos faltas, 
poucas sendo os especics que não fossem indicadas.

Assim os peixes que app.irecem no mar do ar- 
cbipelago Cabo-Verdiano são os seguintes. —

S p a r o s  v. P a r g o s  encontram-se entre toda9 
as ilhas e de algumas especics , como a Dourada , 
Salema. O viajante Sr. Bowdich que vio esta ul­
tima nas aguas da" ilha da Boa-Vista, terá comine- 
tido um erro talvez, chamando aquclla cspccie o 
S. salpa de Cuviér, quando ella mais parece ser o 
JDoops salpa.

O viajante Inglez diz lambem que os habitantes 
desta ilha chamam este peixe scleima, e deduz lo­
go uma ingênua elymologia do pronome sc e cor­
rupto leme.
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C h e t o d o n t o s .  I la  algumas especies deste nu­
meroso genero, cspecialmente nas costns da ilha de 
Sal e no porto de Sal-Roy da Boa-vislu, aonde 
sem cessar cercam os navios, alegrando a vista com 
6eus leves movimentos e o brilho das suas cores, 
realçados do sol tropico. Cuhem com tanta ceguei­
ra no anzol, que n’uma hora centenares se podeiri 
pescar.

S c o m l i r r i s ,  a saber A tum , Sarda,- Bonita, 
e os viilgnrmcnto chamados e conhecidos dos mari­
nheiros, Aloacorra c ladeo.

C o r y p h e n a  a z u l  encontra se mais nas nguas 
de Santiago e Boa vista, bem como e C. hippn- 
ras, abundantíssima nas costas desta ultima ilha,'- 
é facil de pescar pela sua guiozice. —

L a b r  o s ,  ha algumas especies com lindas cores, 
mas pouco sao procurados para a meza, tendo geral­
mente a carne muito dura. O viajante Bowdich cla­
ssificou uma especie como nora, chamando-a L. 
Jagonemis.

Abunda este peixe em lodo o nrchipclago; d’um 
encarnado muito vivo, tem a barbatana dorsal de 
2«r> raios, a peitoral de 18, a ventral de 8 , a anal 
de 14, e n caudal de lf2.

P e i x e  V o a d o r  — B o d i a n u s  p u n c t o t u s  
— P e r c a  p u n c t a l a .  —
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S a l m o n e t e ,  chamam assim a uma variedade 
dos Tetraodon, e que Bowdieh classificou como es- 
especie nova T. loevitsimus.

O dorso « as ilhargas são de còr de roza , com 
nodoas regulares pretas, o ventre de cõr de carne, 
e os beiços suo encarnados.

B a l i s t a s ,  algumas especies que ha no nrchi- 
pelago, chamam os insulanos Eambios.— E sl.V . 
fig .  5. A variedade que reprezentamos, foi cnmoes- 
pecie nova nomeada por Bowdieh .B. radial,1. Ou­
tra que so acha nas aguas de S. Antào e S. Vi­
cente, chamada B ursa , tem bellas mnlhas-hexu- 
gonacs d*um azul muito vivo.

B i c a ,  nome que dào os insulanos a uma varie­
dade do arenque franjado. Esl. V. f ig .  8

P e i x e - p o r c  o*e s p i n h o  — II i p p o c a m p  o.

P e s c a d a  B i c u d a  chamada allí Bicuda j  cn> 
conlra-se mais nas costas de Santiago, d o melhor 
peixe para comer; geralmente tem seis palmos de 
coinptido. —

P a p a g a i o ,  nome que dào os habitantes á uma 
variedade do Scioena ellongala Est. V. fig , 7 ; é 
cinzento prateado com rellexus arnarcllos. —

P I o m b e t a ,  assim chamado peixe pelos insulanos,



e que Bowdich como especie nova classificou em Lt~ 
chia Pclracantha. E*t. V . fig .  6.

T u b a r ã o  g r a n d e .  [SquahisCarcharias] abun­
da em toda a parle, tanto nas costas como portos 
e enseadas, quo e' perigosissimo tomar banhos, espa­
cialmente em Santiago e S. Antào. São tão vora­
zes , que as vezes atiram-sc sobre a sombra d ’uina 
pessoa com tanto iinpeto, que ficara era sccco na 
praia.

C a ç ã o m a l l i a d  o.—C a ç ã o d e C ü b o - V e r d e  
[S. Minimocelus] assim classificado e nomeado por 
Brotero.

Na costa de Guiné appareccm não menos as 
mesmas especies de peixes, todavia notaremos que 
as aguas do archipelago Bijago não são tão pescozas 
como alguns viajantes têcm escripto. Aquella abun- 
dancia prodigiosa começa nus visinhanças do Cabo da 
Verga e appnrece atai  ponto já  em Serra-Leóa, que 
segundo o Brue um certo Finch, pescou allí numa  
hora seis mil peixes. Esta mesma abundância ha 
também ao norte do Cabo-Verde no rio do Senegal* 

Mencionaremos lambem aqui que no mar entre 
as ilhas de Cabo-Verde c a Guiné frequentemente 
se encontram serpentes marítimos de dimensões co- 
lossacs bem como polvos. EV esle mesmo mar que
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existe o conhecido mar de targaço chamado Gratty- 
Sta pelos lnglezes e KrooUtc pelos Hollandezes.

Esta região 4 as vezes tão coberta d’uma especie 
deÉ ervo sobrenatnnte d'um verde escuro d’azeitonn, 
e n’alguns sítios tào junta e entrelaçada que nas cal­
marias impede até o transito dos navios. E ’o f u - 
cv.tnatana, ccmpõc-se de muitos nós que crescem 
em maços. Geralmente corre na superfície das aguas 
em linhas parallelias, excepto em temporaes, que 
se desmancha esta ordem.

Na Herpetologla poucas especies achamos nas 
ilhas de Cabo-Verde, e posto*que em todos os pui- 
zes entre-lropicaes taulo abundam os bixos vcne- 
nozos, aquellas ilhas são livres deste tlagello, de 
modo que se não acham nem serpentes, ou co- 
brus, nem mesnio lagartos, escorpiões, etc. As úni­
cas especies que n'esta classe podemos enumerar 
são.

T a t a r u g a  v e r d e  maior [Testudo mydusj Co­
mo estes unimaes se sustentam de moltuscos e plan­
tas aquáticas, a grande abundancia de fucos e al­
gas explica a sua immcnsa quantidade n’cslas para- 
geus. Na Ameri ca desovam as lalurugas desde o 
mez de Abril utó Setembro,* alli porém acontece 
isso desde Setembro ale' Janeiro , e cscol hem paru 
«sse fim as praias arenozas da ilha do Sa.l a e iíca- 
vista. l)s ovos são um alimento ameno e sntidavcl, 
ct,nsliiuindo até nos climas quentes üni icinedio ef-



ficaz nas moléstias que exigem epuraçào de saa* 
gue.

A espceie que gsralinente se encontra não dú cas. 
ca de grande estimação, por ser muito dellega- 
d a , todavia vende se toda quo haja a razão de 800 
rs. o arrátel.

A tataruga é uma dai uteit producções da natu- 
reza para os habitantes dos tropicos, aonde a sua 
carne e um alimento muito sadio, c cxccllente até 
é o seu caldo tanto para os escorbulicos como tysi- 
cos, por causa dos suecos adocicados e diaforéticos 
que contem.

Antigamente e ainda no século passado vinham 
n estas ilhas navios carregar para as colonias d’A- 
incrica carne de lataruga salgada. Hoje cm dia nin­
guém se dá a esta pesca, e seria de grande vanta­
gem promovc-la, já  pôr causa da boa e saudavel 
comida que se havia de dar ás tripulações dos na­
vios, como também pela casca e azeite, do qual uma 
por outra dão vinte canadas. A Junta da Fazenda 
da Província bem devia começar este impulso forne- 
cvndocsle alimento cm ração ás tripulações de guer­
ra portuguezas. —

C n g a d  o. — 11 aã .  — S a p o .  —

LagarU. o.  Ila  uma variedade de côr de lixa*® 
que se encontra sómeute no illieo Branco e Razo, 
inhabitados como se sabe. Tem de bocca á pon­
ta da caudf v mais de dous palmos e meio de com­
primento.
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L a g a r t i x a  o r d i n a r i a .  E ’ a mesma inno- 
cente especic cotnmum cm Ioda a Europa.

Abundantíssima e porem a Guiné em todas as 
eipecics pertencentes á herpetologia.

Ila  muitas cobras e serpentes de diversas cores e 
toda» dimensões, pretos, encarnados, azues e uns 
verdes que não se destinguem dus ervas e folhas; nem 
todos são venenosos. As inordidelías d'a!guns cu­
ram os negros sarjando com polvora a ferida. __

Os mais terríveis são os pintados. Maior de todos 
é o Boa cintado, chega a ler trinta pes de comprido.

Lagartixas c lagartos de muitas qualidades, 
enlrc os qnaes o mais notorio é

C r o c o d i l o  n e g r o  d e  S e n e g a l ,  habita cora 
preferencia as margeus do Casamansa e do rio S. 
Domingos.

C a m e l e ã o  — S c o r p i ô e s ,  alguns até de dous 
palmos de comprimento. — Su I a in u n d  r a s. —

H a a s  são maiores que as d’ Europa, na occa- 
siao de se approximar a esluçào chuvosa, appare- 
ceui em alluviào e investem até as habitações: — 
signul inf.dlivel da próxima trovoada dus primei­
ras. chiivas.
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A Entomologia Cabo-Verdiana apresenta pouca 
variedade e riqueza.

Os insectos pela maior parte sào os mesmos que 
se encontram em Portugal; ha porem e alguns pró­
prios ao continente Africano. D'aquelles sào p. e. 
o escaravelho nasicorne, borboleta da ortiga, do 
cardo, etc. o bizouro, algumas variedades de 
ichneumos, etc. dos últimos citaremos o papilio Ca- 
lypso, Scylla , Chlorit e uma bclla variedade do 
■papilio atalanta e da Argia.

Ha muitos gafanhotos, formiga*, vespas, mos­
quitos, melgas, moscas, algumas variedades de 
aranhas muitíssimo grandes, e tc .; objectos inte­
ressantíssimos para um naturalista, e a quem por 
ora cstain a espera para devidamente ser nomeados, 
classificados e determinados. No enlauto a passari­
nha felizmente extingue uma boa porção d ’insectos.

Dentro das cozas ha dous ainda, lerriveis pelos 
seus estragos. È ’ o capim. ( Termes deslructor) e a 
barala. (Blalta americana L.) O primeiro conso­
me toda a madeira de pinho, e altaca mesmo as 
outras. A segunda propaga-se d’uui modo tio  es­
pantoso, que c um flagollo da província, incoin- 
modos por seu máocheiro, importunidade eprejuí­
zos que cauzam, roendo tudo, roupas, couro, 
panno, comeslivcis, clc. — Eciizmente ha um ini*
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hilgo terrível que as persegue com denodo: é uma 
sphespa verde* [sphcx lobala] á qual dào os insula­
nos um outro nome que nos não ltrnbrumos. Este 
lindo insecto quando quer desovar, procura uma 
grande baralta, á roda da qual gesticula, se assim 
nos possamos expressar, ate quecançada pára; então 
precipita-se sobre cila, altaca e entranha por vezes 
seu dardo nadillbíme barriga do vencido, que arrasta 
para algum buraco, depõe os ovos dentro do seu 
corpo, e tapa a sabida com cefto cimento : a victima 
serve em breve de alimento aos insectos que não tar* 
dam a desenvolvcr-sci

Em CiuintS existem todos estes mCsmos insectos ê 
muito mais ninda; notaremos só que ha tanabem im- 
mensidade dc abei lias que produzem muita cerae mel, 
apezar domáosystema dos Gentios, que estragam os 
enxames, cada vèz que apanham a cera. O outro inse­
cto terrível pelos seus estragos é o Terme fatal: na­
da resiste ú sua verocidade, as vezes andam em Bis- 
sáo columnas de centenares de braças de comprimento 
e alguns passos dc largura, c esta fita vivente por 
oonde passa, tudo consome c estraga. Não e raro 
achar-se dc manlu» a criação de patos ou gallinhas 
morta nos quinl.aes: isto são signacs da passagem dos 
Terrnes. Elles levantam suas habitações de forma 
cônica, ate' u altura de doze pe's, que de longe pa­
recem ser cazas de gentios.

25
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A- C o n c l i y o l o g i a  Cabo-Verdiana e assaz in­
teressante e rica. O viajante Bowdich tem n obser­
vado com bastante escrupulo, e segundo elle e que 
apresentamos a seguinte rcllaçâo.

Sepia ofircinalis.'
Solen strigulatus. Variet.
Petricola guinaicn. Orai/.
Tullina lacuncsa.-
Lucina squamoãu.

» pcnsilvanicav
Ovula gibbosa.
Donax rugosa.
Jieliinus.
Oardium Fingens.

» aeoliciun-,
ui isoCardiav

Scütella digitata.
Arca Nore.

M scnilis.
Finna semi-nudu? L'.nrí,
'íurritella trisulcata.
Baila ampulla.

» striaia.
Marginella subeoeru lea.

gibbosa.
ri panctulata. Grwj,
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Marginella faba»
» aurantia.
?> lineolata. Gray,

Monodonta fragroides!
Trocbus.
Tritoa undosum.

» scobilator.
Rosterallaiia (issurella.
Turbinella ciagulata.
Strombus pugilis.

jj viltatusi
A lobalus.
A giganteusi

Columbella.
Al urex aspirimu?.
Cerilhium granulatum.

A obelislicust
Harpa rosea.
Volula zebra.
Natica fulmiiiea

*> carnea. Gráy. •
J> rcsea.
)) collaria?
» collaris. Gray.
» canrena.

Cytlierea tripla.
d cincta. Fariet.
M corbicula.

Venus verrucosa.
Pectea pyxidatus. Chemn.

V imbricatus.
85



fecten amusium?
97 gibbus.-

Lima glacia lis 1
Chama gryphoidcs.
Perna Tiilsclla.
Conus leoninas.

99 obesus.
99 achatímis.
99 aifeadis.
Í7 nebulosas.
99 monachusv
97 testudinarius^

l í  assa reliculata.
99 lincolala.
99 conoidea.

Purpura liemastomír.
99 mancinella.
99 neritoides.

Cassis tesliculus.
Cyprea zonata. Gray.

99 occellhla.
79 vexillum.
99 crosa.

Gslrea fucortirtv. •
Patella mamillarie.
Rerita striuta.
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A maior parte destas conchas é toda moderna? lia 
ainda mais alguns molluscos do genero Limneui, 
como também nos carracoe'sdcslingiie-.se uma espe- 
cie nova, que se aclia nos areaes ábeira mar em San­
tiago, e foi chamada Ilelix Qi/rosloma, Nob> bem 
como novas são o Lanx Bamboucha e o Carychium 
min ui.

fia n’estas ifhas muitos Zoophito6, espccialmenr 
te no ílheo da Boa-vista. Nas C 03tas de S. Anlão 
na occnsiào de pesca muitas vezes acham-se bellis- 
simns Madreporas e Millcporai. Por todas a s  cosr 
tas do Archipelago apparecem boas esponjas, e al­
gum coral encarnado. [Tm rio5i/isJ

A rocha sobre que está construído o molhe no 
porto de Sal-Itey da Boa-vista está caracterizada 
por verme* e por spondylut gacderopus. No gre's 
que ha por allí aclia-se este mesmo spondytus, o 
cassis tcsliculus, varias espccies de lapas euma irn̂ - 
mcnsidadc de restos deasterias. N a area estam en­
volvidos o mesmo cassit, o arca sc7Úlit, cerithium 
obelütícu*, o bulia slriata, etc. No tufo apparecem 
o maetra alba, o arca senilis, um cerilhiurn, e tc; 
mas sobre tudo é abundante um conglomerato de 
area e cal, proximo de litloral, aonde ha um rico 
deposito que contem o cerl obeluticu*, casiit te$t; 
bulia slriata, uma venus, uma Oflrca, clc.



A Concbyológia Guinecnse tem o mesmo caracT 
ter; lembraremos porém ainda a immensidndc de 
bancos de ostras que allí se encontram; especial- 
mente na entrada do rio de Gasamansa  ̂ aonde os 
ifrancezes fabricam d ’el{as muita e boa cal, —r



& otcm ua.

A natureza da vegetação é aqui, como em todas 
as mais parles o mais destincto e verdadeiro crité­
rio do clima, lnfelizmenle ainda não houve um na­
turalista que fosse botnnizar aquellas ilhas: até pa­
rece impossível não ter ninguém dirigido alli a sua 
ni.lenção,-quando tantos têem ido aos Açores, Ma­
deira ou Canarias. Oxalá que esta nossa admiração 
estimulasse alguém...........

A* pequenas observações que temos feito pessoal- 
piente, e comparado com alheios trabalhos, são in- 
suflicientes para estabelecer um arranjo fisico da 
Piora do Archipclago e menos ainda de seus carac­
teres fylologicos.

Poucas das plantas inquestionavelmente indíge­
nas se podem chamar do 'fropico; pC|0 contrario 
H Flora Cabo-Verdiana e minguada era algumas 
fnmiliaa que occupam gjande porção de vegetação 
geral do Tropico, enj quanto é rica de outras dos 
climas temperados como são as Lnbiala:.

Acham-se poucas plantas das regiões Africanas; 
porem grande numero d’especics do sul da .Euro­
pa e das Canarias, ou a ellns parecidas, alli se 
dào cxcellciilemcnte, germinando e medrando. No
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emtanto abundam as Leguminosas, Euphothiaccas, 
Malnaceas, u Phancrogamas.

Na Ilha de Santiago p. e. o numero d’estas cres- 
ee subindo da costa para os outeiros, lista ilha go­
zando da influencia de um sol do Tropico, pare­
ce ser pobre de plantas indígenas; porém sendo a 
natureza aqui espontaneamente muito produetiva, 
tem Feito ndoptivas.e porhlhadas algumas plantas, 
que por alli foram levadas de proposilo ou fortnU 
tmnoutc. Pela maior parte são de Portugal, algu­
mas das outras Colonias Porluguezas das ludias, 
do Brasil; das Antilhas são us que o Sr, Dias in- 
Iroduzio em S. Niepláo.

JJa pelas ilhas também muitas plantas marinhas; 
na Bna-Vistn um Diiiauiarquez ha annos tentou ex-, 
traliir «IVilas os alcalis, porétn nqo deram bnslnii, 
te para emprehender a especulação em grande,

.lã dissemos em tratando da .agricultura, quacs ce, 
rcaes, legumes e frutos prosperam n’csla provineiu: 
repeltn-mos agora todavia os produetos vegelqes, 
que nella se acham.

Jiin quanto ás arvores, as silvestres são,

D r a g o c j r o .  [Draoicni Draoo] Fim maior pbuu-, 
daucia está na ilha dc ti.. iit.áo; ha alguns em S. Nico- 
láo , e muito raros são nus outras ilhas. O Gover-i 
nador. Marinho diligenciou p augnienlar esta cultu­
ra., e cm parle conscguio-o na illia de S. A‘tlào,
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coadjuvado com zelo pelo então Provedor, o Sr, 
L, A. de Mello.

Esta arvore e' realmenle muito util, e grande é o 
partido que a industria poderia tirar. Os insulanos 
fabricam cordas e cabos mui grossos e fortes dds 
suas folhas, e conhecida e' a outra producçâo derla 
arvore, cliamada tangue <lc drago , applicavel mis 
tinturarias, vernizes etc. E ’ verdade que toda esta 
resina, quanta haja, é comprada pelos lnglczesc 
Americanos; mas devia haver mais cuidado n boa 
fe na sua limpeza, para merecer melhor preço.

Hoje paga-seàcom tudo a 300 rs.o arraiei, e nos 
últimos mercados de Londres vendia-se a 21— 25 
Lb. est. o quintal,

Esta resina tem lambem virtudes medicinae*, asr- 
sim dissolvida cm aguardente bebeiiua os insulanos 
corno remedio para quedas.

F i g u e i r a  b r a va.  [ Ficuscarica caprificiis] E in 
conlra-se ern- todus as ilhas, mas es.pecialincnte em
8. Autuo,  8. Nicoluo cnn parte oriental do Maio, 
Arvores grandes e frondosas, lôem não menos a 
vantagem de dar boa mndeira, du qual fazoin oui» 
breiras das portas, e le .; ha troncos tamanhos que 
se exeavam para gamollas e tinas qucdào banho « 
uma pessoa.

Cortando uma das grossas raizes, corre d’<-*lla uma 
agua mui límpida, que os insulanos bebem com pro» 

.veilo para remedio contra ailricia. Em viule equa* 
Iro horas dà uma grossa raiz perto de duas canadas 
d ’esta agua,



1' n r r a f f e.fTmnariarq/Vicano^Não pas5a j e qUj(1̂  
ge pés (1'nltura ; de triste nppnrencia são as de San­
tiago e Boa-Vista.; melhor tèem as de S. Antão, 
Servem só para lenha, pois ainda que é mui rija 
.a madeira, seus veios atravessados fazem a estallar 
pmito.

G ii i a v n s. [Ptidium ponnfcruin'] Das „ duas va­
riedades que ha alli,  silvestre é uma cliamadu G. 
do terra , cujo fruto é muito pequeno, redondo e 
açido. Sua folha é um excelientu lanino.

A n o n a .  [/inana tquamoii] Só em Santiago se 
'  encontra silve-tre, hem como uma variedade cha- 

tnada Pinha, e cujo fruclo é conhecido no Brasil 
com o nome fru ta  do Conde, e qual variedade ha 
também cm S. Autuo c S. Nicolúo sem cultura,

C n l a b a c c i r a  (Adantonia digilato.) Iísla arvo- 
re extraordinária-exige um terreno nrido ;• ha algu­
mas cm Santiago, yma na proximidade da villa da 
Praia tem tres braças de-circonferencia na altura 
de sele palmos do châo. Outra muito maior, de 
ciocoenla c seis pés de circorjfercncia, e que men­
ciona Lord j\facarlhney na sua vingem á China, es­
tava ao pé d’aquella, mas já  não existe. O frueto 
e do feiLio e tamanho d’um melão pequeno, preto 
por fora ede consistência lignosa; inleriormente ha 
um miolo branco dividido em dez repartições. Al­
guns pobres fazem d’clle uma especic de farinha, 
que misturam lambem ás vezes com leite. Empre*



ga-se lambem geralmente para limonadas, muito sau? 
dáveis em dyssenferias e febres iiiflammatorias.

P a l m e i r a s .  [Phoenix daclylifera) Existem só 
em Santiago cm abundando, nus mais ilhas são ra? 
ra s ; esalvo oelegante.emagcsloso aspecto nãolèerq 
préstimo algum, a não scr a especie de vinho que 
por incisão extrahe ás vezes algum negro.

P u r g u e i  ra . [Jalroplfa Oiirca*] Jistc imporlan- 
le arbusto, chqmado pelosFrancezes Modcc\nicrcat 
thartique y . Pignon dc Darbaric cresce espontânea? 
mente por toda a parte, sobre tudo em Santiago,"S. 
Nicoláo e S. Antâo. Já  no 1.® V ol: dissemos, p. 
206, que vantagens c riqueza daria este arbusto ú 
província , e de certo que bastaria para a constituir 
a mais rica , promovendo mais ainda a sua cultun 
para o fabrico d'azeite. liste ramo d'industria to­
mou accrcscimo nos ulLimos anno$, ' c  hoje em dia 
vem grande porção da semente para a fabrica que 
estabeleceo o Sr. liurnay em Lisboa, aonde ate ou- 
tualmeule se faz a illuminação da* ruas com estu 
pzeite.

A purgueirn cresce entre rochas como e no bom 
terreno, pega de estaca, e 6ervc assim pata opti? 
mos tapumes, pois o gado não pega na sua folha.

Os habitantes servem-se do oleo dus sementes pa­
ta purgante, que é muito activo.

P i o r n o .  — Arbusto ate de vinte palmos de al­
tu ra: as suas folhas esbranquiçadas pareccm-se poiq
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as da salva. Abunda-mais em S. Antão, aonde ser­
ve de lenha, o madeira e rijo, mas lem veios mui­
to grossos.

A m e i x o e i r a .  Onlrn arvore silvestre da ilha 
de S. Antâo , semelhante à larangeira: sen fru- 

.c to do inmaoho c forma ri'uma grande ameixa, tem 
o gosto d'amendou amarga,

. T a  m a r i n e j ro, lia  silvestres c «cultivados,

K.s-p i n h e i ro . Chamam com este nome alguma» 
variedades da fumilia das Mimotas. Abundam espe- 
pinlmcute em.Santiago. Em getal são arvores d.e 
triste c feia app/irancin, c^m a ramagem inclinada
do vento. Deslingueiu-se o _E. branco que dá boa
madeira para panons e tab.pa de lanchas, não lhe 
entra o cupim. — JS. prelo , é maior arvore, o a 
sua madeira rija pomo ftrro serve para os trapi.- 
xes d ’assuear, T-r Esponjeira é ainda outra variedede 
enJLre as duas antecedentes; dá u/na flor comprida» 
amarella epi piina, e azul na parto inferior.

Z i m b r ã o , 6 um arbusto que cresce to rto , mas 
cujo ij-or.co se emprega nas cavernps dqbotps clatn- 
bptes.

T o r t  a-o i h o , arbusto de outo ate dez pós, coe 
pado; tem este nome por causa do damiio que faz 
aos olhos o sueco que cotilétn.
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As arvores e arbustos cultivados no.Archipelng» 
sno.

F i g u e i r a  m a n s a  — P u r g u e i r a  — A n o n a  
—* P i n li n■—L a r a n j e i r a—Li m o e i r o,— destes 
lia também ;iima variedade, cujo frúcto c do tama­
nho d ’uma noz, mas com mais sueco das outras.— 
C i d r e i r a ^  ha cujo frueto tem mais de dous pal­
mos de circonferencia. —

C o q u e i r o .  [Cocos nnciferd] Esta utilíssima ar­
vore indígena nos tropicos, abunda especial mente 
cm Sunliago e na Bòa-Vista. Não se lhe dá ahi 
tanta applicaçuo como na índia. Os primeiros co­
cos que foram ao Brasil femcUeram-se ú Bahia das- 
ilhas de Cabo-Verde , [e mereceram no Brasil sc-« 
rem denominados Cocot da lia h ia , pela sua mui­
ta producção"). *

C a f f e — G u a i a v a g ,  ha dmw especies-, 1] G. 
da terra que também ésilvesfre, e 2], a que noBra- 
zil chamam Araçá.

t

B a n a n e i r a .  Ha as de algumas especies, Ji. 
da terra, cujo frueto c' grande, unis em crú pouco 
saboroso, sendo melhor assado ou frito. A 3 .  de 
S, Tltomé v. crcola e mais pequena, mos de gosl»

* Gabriel Soare» I’. tf." Cap. 3-1.



superior. B . macha v. Pacoba, dá outo fructos n’utii 
cacho. B . de Haiti ha só em S. Nicoláo, mas começa a 
espalhar-se pelas mais ilhas: e' encarnada por den- 
Iro. A banana por si só dá sulhciente alimento 
ao habitante dos tropicos, e assim em grande par- 
te talvez á esta facilidade, na qual esta planta quasi 
predomina, que sé deve ficarem tanto tempo esta­
cionários os amelhoramenlos nos paizes d ’aquc)la 
zona. Pois uni campo de dezaseis bruças em qua­
dro , contem trinta à quarenta bananeiras, e cada 
'uma chega a dar attí cento e outenta fructos depeí 
so de 70 — 80 arraieis; tal plantação dá por anuo 
perto de quatro mil libras de substancia nutritiva! 
tísle mesmo terreno semeado de trigo daria 30 ar­
raieis d’alimenlo, e-4-i arraieis plantando batata .— 
Com semelhante facilidade de se alimentar nào ha 
necessidade, sem a qual não acorda n industria, 
não se desenvolvam as fórças inleüectUaes, e o Afri­
cano permanece sentado á porta da cabana, bas­
tando-lhe apanhar um caixu de bannua para snliar 
a fome, sem curar cm. maior ventura c luxo, sem 
pensar em mais elevados desígnios da vida, doque 
cm comer e dormir.

P a p a i a  f Carica papai/a. ] Chega esta arvore á 
altura de vinte pc's, crescendo só n’um tronco, que 
é muito m olle, e som ramos como as palmas. No 
verticc debaixo d ’uma copa de folhas são os grup- 
pos de fructos. São ovados, grossos, do tamanho 
de' pequeno melão: a pelle e'amarella em sendo ma-
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duros-, sào succulentos, aromalicos, é coinem-íer 
erüs e em doce. '

r

I l o m à s  — C a j u e i r o .  — A frucla desta arvore 
come-se, e serve Lambem para fazer limonada; tem 
o fructo a exquisilice, de ler a semente da banda 
do fóra, e uma pellicnla que tem dentro cofroe a 
pelle do corpo, acnde se applica.

M à i n o e i r a  (Mammcá Americana). E ’ ornais' 
delicioso fructo que ha n’esia província. Maior do1 
nosso pecego asseinellia-se-üie na forma, e tncsmo 
algum tanto nó gosto. lteputa*se pouco áaudavel, 
e geraimente suppõem que a parte próxima do ca-> 
roço e venenosa.

M a n g u e i r a .  [Matigifera xndieti] Ha só um 
pá em Santiago e um em S. Nicoláo/

V i d e i r a ,  e geral em lodns as ilhas, dá caixos 
duas vezes no anuo,  muito bons, c'que pesam até 
9 arraieis/ — C a n a  f i s t u l u. — Al a r me i e i ro. 
A l g o d o e i r o .  — A n i l .  — C a n n a d ’ as s uenr - . ,  
lia duas variedades, o S. ojfkinaltx o o ullimnmeiw 
te introduzido S. viululewn. [Cana de Cayemia.] 
Buxo.

As outras plantas cultivadas no Archipelago são 
— T a b a c o  — Al i 1 li o — F e i j ã o ,  de alguma» 
variedades, conforme já  o dissemos em tratando da 
Agricultura. — A b o b o r n s ,  também algumas va­
riedades lia, cr. mansci semelhante í  de Portugal, a.
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ftica, c de cor de chumbo e muito saborozü. si. ó.i- 
gucla é pois silvestre, cinzcqta e de figura e lama*, 
uho d'’uma laranja, é muito boa esaudavel j encon­
trasse pelos cumpos em toda a paile;

C o l o q u i n t i d n s  — M e l ã o  e M e l a n c i a ,  as 
melhores são na Boavista. — P o p i n o t  —

M a n d i o c a .  — aipim do Brasil. A 1 f a c ej plan- 
tnin-a geralmente por entre os pc'sda mandioca, bem 
como o a 1 b o;

A g r i ã o  — A na n a s ,  duas variedades, o bran* 
co e amarello por dentro; os naturaes tomão o co- 
èimcnCo da raiz na hlennorbagia.

A r r o*  — B a t a t a  d o c e  [Convolmilot batataj e 
n Batata americana — T o m a t e s  — In-*
l i a me s ,  cuja raiz come.-sc como a da balata e é 
mui saborosa.

Poucas são as arvores introduzidas de Portugal 
que tivessem prosperado e accliinatisado-se ; melhor 
medraram muitas outras plantas.

liai tratando da agricultura, dissemos quanto fo* 
ram baldados os desparado3 eu3aios de promover nl- 
lí os pinheiros; o mesmo succedeo com cedros, car­
valhos, etc. Todavia quasi todas as arvores que pe­
garam , tèern uma apparencia debil e estranha, e 
se algumas- ha que ás vezes dão fruclo, calie antes 
de maduro, ou é sem sabor nenhum, como acon-



iece às pereiras , pecegueiros, damasqueiros, maj 
ceiras, que existem n’nlgumas ribeiras, e especial-1 
mente na Brava e Fogó.

O ü v é i r a j  ha alguns pe's em Santiago, mas 
só uma na ribeirá de S. Francisco que raras vezes 
produz algumas azeitonas; as outras são bei las ar- 
vores, cresceram muito bem, mas nunca dào fru- 
cto , talvez por não serem enxertadas;

A l f a r r o b e i r a ,  cultivada bem como e silves* 
tre ou dê sequeiro;

Quanto ús arvores e arbustos Introduzidos das 
Antilbosj todos medraram muito hém; mas acham-se 
só cm S. Nicoláo, para onde foram levados por Sr. 
Theophilo José Dias. — vem a ser.

A r v o r e  dá s  C u j a s  (Crescenlia Cajetc) —
(//reca oltraceo) — C h á  d a s  A n t i l h a s  (Ca- 

praria bifiora) C e r e j a  d’ A n t i l h a s  (Malpighia 
uvens) — Sensitiva pudica— Hura crcpitans—Chry• 
tophyllum Caimito. — A m e n d o e i r a  ( Tcrmiiíáha 
Calappa) —B a n a n a d e  H a i t i .  —=■

E ’ nos impossível apresentar aqui ai^lora do Ar- 
chipelngo; apenas para dur alguma id a geral, jun- 
tarnos o que a este respeito relativamente a Santia­
go observou o Prof. Smitb, bém cOmo as ainda que 
mais incompletas observações de Bowdichsobre esta 
mesma ilha e a da Boavista. — Nota 27. — Enume­
remos todavia algumas plantas c entre estas muitas 
medicinacs que se encontram nas ilhas, conservan­
do-lhes em maior parte os nomes que lá tôem.—

A l o é s ,  ha muito espeçialmente em Santiago e
26
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S. Antào. A b r o l h o  — Ag a f r  o a — Ai  p o — Ar- 
*u da.

A r o m r i r i i f  [Mimosa de Farneie] Poincilladc 
(cm fr-)e silvestre. Acha-se mais em S. Nicoláo e 
Í5. Anlão, — aonde a chamam os habitantes fiares •. 
it raiz dá uma trnta„

A 1 f a z e m  a  s i l v e s t r e — R o s m a n i n h o ,  co­
bre a» montanhas de S- A ntào.—

A l m í s c a r ,  A semente que e'como grãos de 
chumbo-, esfregada nas mãos dá mn forte cheiro do 
nome que traz.

Me n d o b - i r a  ( Araclnde hipogée)r —
F e i j õ e s  d e  tí. C l a r a ,  e' umu trepadeirn.
Mu c h i  ch o  (Concoinbre sauvage), é geral e so­

bre tudo na ilha do Fogo.
A r c a d e  i» te s  — A r t e m  rs r a _Be i  d r o e g aT

é espontânea, servem-se drella para muitos remé­
dios.

P é  d e g a l l r n  I ra , assim chamada em S. Nico- 
hio. (Crctetle en balais) .—

C a n n a  ( Youlou Duinbou) ba muito em S. Ni­
coláo e na rilnura de £>. Francisco em Santiago.

Baho-sa  — B a l a n ç o  — l í a r r e t e  d e  p a ­
d r e .  —

T i n i  a b r a  v a. (Giléga soyeux) é venenoso, m— 
iihum animal a toca.—

U r u c u ,  esta planta tintureira que tanto allí 
ahundn e devera ser cultivada, ehama-se orten em 
£. Nico.hvo, e chvle um Santiago.

B a l a t a  d c  p o r c o .  A raiz desta planta silvesr 
tre apanhada em Maio* serve de purgante, n’u»
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quelle mez costumam dar uma oitava, nos outros 
mezes augmentam a dósc.

B o m b a r d e i r a  é um arbusto pequeno cujo fru- 
cto grande, sobre comprido, do tamanho d’iima 
cidra, encerra dentro da capa carnuda que reben­
ta-com estrondo quando as sementes são maduras , 
uma especie de lã, branca, prateada e de fio cur­
to , mas que podia-se fiar e tecer. Peitenceuí tal­
vez á fumilia Bômbax.

B o m b a r d c i  r i n h a  — B o n g a l ó  — P a r r e i -  
r a  b r a v a  — B r i n g e l a  — S. C a e t a n o .  Esta 
planta goza de oreditos muito medicinaes; e' geral 
a opinião que as sementes que se acham dentro do ca- 
zulo que é amarello, postas d'infuzão em aguar­
dente, são optimo remedio para quedas ou a quem. 
deita sangue pela boca. —

P a l h a  f e d e  (Slramoine epincuss) cura chagas 
c feridas. A cinza queimada desta planta tira no- 
doas. —

T i ii la  de  v ac  ca  (Clcome trgphik) usam-a pa­
ra suadouros c curar febres.

L o l ó ,  — é espontâneo nas ilhas, parece tal qual 
o cha, tanto nas folhas como e sementes, diílere 
só nallor. Os insulanos fazem cabos das suas folhas, 
e podia dar optimo tecido da força de linho.

G e n g i b r e ,  ha amarello e branco, abunda 
na ilha Brava.

F u n d o  — G e g é  — P e g a - s a i a .  A semente 
destas Ires plantas come-se à,maneira d ’arroz : dão 
bom verde e palha para o gado.

M a l a g u e t a  de  Gui ne ' .  [Amomum granun
26 *



—  404

■parcfãíai"]. Abunda mais este arbusto em áanliago’, 
e come-se muito com a carne e peixe o seu íniudi- 
nlro fruclo.

F e d e g o s a  ( Chsúa occidentalii) é uma planta 
muito alkaltoa, tiranodoas de tinta.

A  sua cinza tem tanto sat que não serve para fa­
zer sabão', até meadas d’algodão tingidas e melti- 
dns etn lexivia aoride eazuatineute tivesse entrado 
desta cinza, destingem logo.

Fntre as diversas variedades def musgos'e' liclfen* 
que ha nestas ilhas ifotòrio lognr QCcupa a bera co­
nhecida u r z e l l a  ( Lichen foccclla). O escànc, es- 
frella, e outros menos são esLimados, ainda que' 
nos. últimos annos' tenham' aeliado npplicação ha 
ti muraria.

A Bolanica de Guine em quanto riquíssima émui' 
variada-, c tào pouco conrhccidn, que coin' bhm po-‘ 
zar mal um leve esboço havemoâ'de indicar ahí.

A. maioria' das plantas Gurnceuses é das sturcu- 
VaCcut. As planícies gétulmenie argitosas e- atinual- 
nieute submergidas'são'cobertas'de grantiivosas: As 
margerfs dos rios'são cercadas dc mai i g i i  c's (/?/i!- 
•JXrphorá). Estas'arvoreé dVmTi vctdtfra perpetuasão 
d ’aspecto suminamenlc agradavel. Suas raizes en­
laçadas formam umn especie" de diqlte d'corrente do 
rio1;- alh' pousam lumliem as serpentes e croeodil- 
los, como nos ramos innumeraveis bandos'de pas- 
jaros. AsJ inurgens-doCaza-nransm-, do rio.de S. Do­
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mingos e do de Bissáo são cobertos destes mangues, 
que os Jalloffos chamam Kheklt.

Salix aegypliaca encontra-se lambem nas mar­
gens dos rios.

Tratando da ngticultnra dissemos jú  quaes sãoas 
poucas ..plantas, á cuja cultura se dão -os habitan­
tes: reduzem-se pois a algumas variedades de rai- 
1Uó, painço, arroz, bananas, mendobi, anana- 
zes, (que ta.mbem são sjlv.estres) batatas doces, 
.mandie.ca , inhame.

•Sr. Perrottet, naturalista Francez que por ordem, 
do -seu governo fez uma excursão scientifica a esta 
parle d ^ f r ie n , e .chegou ate ás margens do Casa- 
mansa, achou allí riqussima a. vegetação, encon­
trou em grande abundancia o E l a i s  G u i n e e n -  
s is j arvore de 70 — 80 pe's d’elevação, e da qual 
tiram ns pretos em maior parte o ae,u vinho de pal­
ma , bem como da

P h o e n i x  s p i n o s a .  Encontrou o E r i o  g 1 o &■ 
s u m c n u l i f l o r u m  — T r i c h i l l i a  p r i e r i a -  
p é — O. c h n a  d u b i a — O n c o b a  s p i n o s a  — 
I I a n d i a  l o n g i s l y l a  — C o m b e r t u m  c o m o -  
( uin— U r p r i a  a e t h i o p i c a  (Pimenta de Gui- 
n e )  — U v a r i a  pa  r v i f l o r a ,  — &c. Entre a.s 
arvores de certa altura nolou também este natura­
lista o D i a l i u m  n i t i d u m ,  muito geral n’aquel- 
les sitios. —r

Nus margens do Casamansa ha muitos limoeiros» 
Nos imraenso3 bosques que cobrem este território 
ha o Lfatariwn Sencgalcnsis, Uvaria aethiopica,
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Calypso icnegalcnsi*, Jihvs tomcnlosa. Coulteri i 
africana, Vimcnia americana, ôfc.

As principaes arvores são o P o i 1 à o (Erío xdtn- 
dron anfractuosum) l i ’ a mais alla-e npòz cio Baa- 
hab a mais grossa arvore da Africn. Fazem-se d’cl- 
Ja canoas de GO — 70- pas de comprido, sobre qua­
tro de largo e fundo. #

Ha muitos nos rios dc Bissaò e Cacbeo; na pri­
meira destas duas praças lia um em cada ba­
luarte que o cobre todo com a sua sombra. Tem 
sempre folhas, que suo compridas tii-p a rtid a sd e ­
pois de as mudar nascem as flores em grandes mo- 
1ÍI03, suo miudinhas, brancas, c cahern ao fim de 
8 — 10 dias. O fruetoé uma capsula do tamanho J ’um 
òvodegallinlia nlgiim tanto comprimido, dentro do 
qual suo as sementes envoltas n ’umá penugem, cha­
mada l id e  pinlão. Fsta arvore éde dois sexos, o /-*. 

femea que dá os taes cabaços com la , o p. macho 
tem flor, mas não cria cabaças.

Frósperum rnuilo á borda de rios, em terrenos 
que conservam muito tempo a humidade, ao pé de 
fontes'. Fegam de estaca e crescem muito depressa. 
Ha alguns cm Santiago nos Orgaes, um tspecial- 
mcnie qnoé deunesurado.

• ..........  vi rniin que carregava tJOO (1600 mecl. cia
Lx.a) alqueires dc sal, c na pápa aguzalhavnm vinte bar- 
lis de polvora , c cabia uma pipa atravessada.

Mss. dc André Alvares,



A sua madeira d esponjosa, branda e leve em tio- 
va, mas envelhecendo n arvore, enrija que até por 
cauza dos veios atravessados, e' dtfficil a trabalhar.

S i b e ,  assim chamada arvore d da espccie das 
palmeiras, envelhecendo óptima é sua madeira. II a 
muita na ilha de Boianva e Bissáo.

F i g u e i r a  b r a v a  — C a f f e  — G u i a v a s . —
T a m a r i n e i r o  ( Tamarindut indica) —
C a b a c e i r a  (/Idansonia digüata.) E ’ o Baobab, 

toma esta arvore dimensões desmarcadas, e é mui- 
to eslimada pelos negros, em razão de servir-lhes 
o fruclo de vazilhas, cestos, alguidares, &c. —

S t e r c a t i a  a c u  mi  n a t a .  — Esta arvora dá o 
frucio chamado entre os gentios Kola, edào-lhe uin 
especial apreço, como os Chins ao amfião; masti- 
gam-o |em torno, indo de bocca em bocca: tam­
bém serve-lhes para tingir d'ainarello o corre como 
moeda.

Bômbax buonobozense' uma das maiores arvores 
bem como Parjnariwn cxcclsum, chega a 30 e 10® 
pés d’nlturn. As suas flores são muito odoríferas, 
e lambem n’cslas arvores com preferencia fazem as 
abelhas os seus enxames.—

Plcrocarpus trinaccus, W e g n e  dos prelos, dá 
madeira cxcellenle dc cór vermelha, e d'uin grão 
muito fino, optimo para merceneria e moveis de 
preço.

J Mi c he r i ,  arvore assim chamada pelos pretos»



de quarenta palmos d 'altura, mas muito grossa, 
acba-se com abund.inoia indo o rio de Bissáo aci-, 

‘ m a; tem a vantagem de não ser altacada pelo cur 
pim, segundo asseveram.—

Khay.a Scnegoícnsis vulgarmente chamada cedro. 
v. magno de Guine', dá excellenle madeira e che­
ga a 120 pe's d'altnra e seis ale'opto de diâmetro.—

T a r a f f a s  apparecem perto do rpar como ar­
bustos, para o intcriqr são maiores.

Entre as arvores que fornecem gorrimns erezinas, 
lia a keudelntia africana, chamada n i o 11111 pe­
los Jnlofos, c mais algumas das mimosas. Uma d 1 
aquellas chamada zimhrâo, dá «mas frutas como os 
damascos, e a sua rczina entra ate no commcrcto 
com o nome de gomma arabiea. Outra chamada 
fumadouro provem d :uma arvore dita alli páo do 
incenso, a desta lia grande pbundancia, bem como 

(do dragoeiró.

Terminaremos aqui o nosso e-boço da llotanicq 
da Província, juntando os resultados das observa» 
ções de dous viajnnlps Inglczes, relativamente ao 
Archipelago Cabo-Yerdiano. — Nota 27. —

^ - 4 0 8 — r



(ftfoloflitt t— Ü U n?ralítí)in .

A falta de mais minimo trabalho ou observações 
o tal respeito, quanto á província, deveria cauzar 
no seguinte artigo o sumtno interesse para as scien- 
cias, porem d'antomâo somos obrigados a prevenir 
p leitor, que apenas ousamos boquejar esta malc- 
ria, na qual faltos|d» cabedal não podemos entrar 
com a madureza necessária e conforme aos nossos 
desejos. —;

O arcliipélago Cabo-Vcrdiano como quasi todas 
as ilhas do Oceano, mostra ter sido revolvido con­
secutivamente por algumas erupções vulcânicas, sem 
apresentar cm parle alguma montanhas primitivas.

Quasi todas estas ilhas lôem em derredor altíssi­
mas rochas, em maior parte talhadas a pique, 
principalmente nos cabos ou pontas, havendo mal 
pequenas praias arenosas na foz dns ribeiras. Em 
leitos de pouca jargura, ás vezes de alguns centos
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de varas, passatn ellas enlrc altíssimas paredes de 
rochas, que para o interior se elevam ate alguns 
milhares de pe's. Estas paredes geralmente são a 
prumo cm eorrcspondencia dos latcraes bancos de 
rocha e terras, bem como e dos ângulos salientes e 
renlrantes, denotando assim com evidencia que nos 
antigos choques das revoluções do globo se raxoti 
o centro em vários sitios, .e deixou abertos aquel- 
les abismos, d'S qunes se apoderou a agua, for­
mando allí os leitos das suas ribeiras.

Nas rochas á borda do mar ,  aonde o choque das 
ondas tem desabado porções, observa-sc a estruetu- 
ra das camadas mui b in pronunciada, cm mór 
parle são substancias decompostas pela acção do 
fogo e separadas por bancos de area, Lerra vegetal, 
argilas, e tc., que indicam ter passado certo lapso 
de tempo entre a formação das lavas inferiores e 
da camada superior. Melhor que em parle alguma 
vô-se isso nas escarpadas rochas da ponta da Bicu­
d a , á eutracla do porto da Villa da Praia.

As mais montanhosas são as ilhas de Santiago, 
S. Anlào e Fogo, nas quaes custoso e’ acharem  
geral um syslema, pois são accumuladas em com­
pleta confusão e desordem.

Em quanto á estruclurn, constituem o seu esque­
leto, basillo , e teorile [ G runstbjn] .  O s montes 
de secunda ordem são de argila etn mór parle com­
binada com ferro. As camadas originarias de silex, 
e tc , eslam rotas, desorganisadas , desorientadas e 
confundidas. Sobre elias appareccth misturados ban­
cos de lata e projecçòcs volcanicas como basaltos,
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ptizzolanas, escorias, pedra pomes j Iodo, cinzas. 
Raros são os bancos calcareos: o maior é na Pon­
ta de Leste da. ilha de S. Nicoláo.

Outros montes são de seixos schistosos, c quasi 
toda a terra que se cultiva, nào é pela maior par­
te se nào a fina moinha de lavasderregadas. A ter­
ra vermelha bastante vulgar em Santiago e S. An- 
lâo, sem duvida resultada decomposição de basalto 
e tufo vermelho.—

A ilha dè Santiago d’uma forma triangular, te­
rá 45 léguas dè circunferência. O solo vai subindo 
do-lilteral para o centro, aonde lia uma grande 
montanha cônica mui aguçada, de 4800 pés acima 
do Oceano, e que chamam Pico da A  atonta. Des-
l.e ponto quasi central, e donde se pode formar Uma 
idea da topographia da ilha, partem alguns ra- 
maes ou ares'as, que porém logo se confundem, 
formando gruppos ousystemas de montanhas total­
mente isoladas, e que têem de cormnum se não o 
leve declivio para o lado do mar. Entre estes os 
mais.notorias'são os Leitões c os Órgãos; nos pri­
meiros encontramos uma agglomeraqào de montes 
e outeiros cortados por ravinas em todos os senti­
dos; nos segundos uma cordilheira de picos mui 
aguçados; estes são de basalto, o mais d’aquelle terre­
no em geral é de camadas mui espessas de luvas 
compactas e basallicns, mesmo destinguem-se allí 
alguns formados em prisme; n’outros veios de la­
va cncontra-se também muita vlivina cpyroxene.



A ilha d,a Bo.a-VjsU é formada dum  banco de 
arca ondulado .com dous predominantes mo.rros do 
basalto. Por meio destes areaes encontram-se es­
paços d’um .conglomerato de cal e a.rea cheio de 
conchas. Ao Jcste da villa de Salrlley o terreno pa­
rece scr de ro.clia, conglomerato de pedaços de ba­
salto e tufo amarejlo. Do lado çcculental destin- 
giiem-se entre as .camadas Irespes debasallo, dous 
de grés com bancos d<* conchas} e com mistura 
fragmentos angulares de basalto, e iima leve ca­
mada superior de terra vermelha ou Jtufo formado 
pela decomposição do basalto. An arcas basnllicas 
n ’esta como nas outras, ilhas eslam mjsturadas com 
olicina e augile. — Por mejo daigymas rochas npr 
parece alU tnmh.em o spatli calcareo.

As ilhas de Maio e Sal tem caracteres analogos 
á antecedente; ny ultimo ha uma rocha toda de 
si/tílr.

A ilha do Fogo forma o vo.lcão principal deste 
gruppo. Este volcão oulr'ora ainda em tempos pou­
co remotos terrível pelas suas erupções, hoje esly 
extincto. Sabinc calculou a sua elevação sobre o 
Oceano ern 1330 toezas, Kir\g em 1378, e Maslçr 
em 1481 toezas.

Terminaremos este esboço de geologia do Archj- 
pclago dizendo que qunsi todas as suas rochas são 
de basalto, só ou com parles ferruginosas, oij 
com hornblcnde, ou lambem decomposto e d e  todas 
ps cores, bem borno 06 laVas e os ieorilcs.

— 41? —
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Recopilaremos aqui aonde algumas producçdey 
áiineraes que allí se acham .—

Em' S. Antão ha mármore mui rijo, especial- 
mente na ribeira do Paul, que é cinzento com pon­
tos pretos, — bolo aTrtienio, — terra pizoeira far- 
gila figtdinrt^, — enxofre— pedra pomes muito 
fina nu Garça •— ferro, — algumas fontes férreas 
e outras minernes. Entre estas nolorias são duas, 
n agua d ’uma faz largar o pelo em meaos d'uma 
hora, e no lodo ao pé da outra tinge-se de preto 
pcffeiiamenlC uma pelle cortida. — Ha lambem 
hyacynlhes, ametistas e granatas.

Em S. Nicoíúo ha eaparoza, — sulfato de ma- 
gnezia, — cristal de rocha na ponta da Vermelha- 
r'ia, e aílí bem couro na ponta de Leste, bella pe­
dra' calcaria capaz de fornecer toda obra de can­
taria. — No Sal ha pyrito3 de cobre, — pedra hu- 
ine na S. Luzia, tule no illico Kazo, azeviche nos 
i 1 luro» do' Rombo , salitre' na Brava, bem corno 
indícios de cobre e ferro. Do Fogo podia-se tirar 
s'al ámmoniaco, enxofre e boas pedras para filtrar 
que' lambem hu e'tn S. Antâo o Santiago. *

* Limitamos aqui este artigo não deixando de lem­
brar que os insulanos partilham n idea cominam a 
ffuasi lodos os povos, haver na terra que habitam 
muito ouro e diamantes, muilissimos sitios indigi­
tam eomo taes, e com engraçadas tradições.



CO N CX.U SA O .

Na chocha aclual , que tudo corre sob a influen­
cia d’uma multidão de lheorias novas ainda não as­
sentes , e quando Lodos se suppoem com o direito e 
conhecimentos para a difícil arte de governar,— 
quantos são os reformadores e aspirantes a legisla­
dores , tantos são as theorias e chimerns vagas, 
livpocrifas, obscuras, tão incertas c embrulhadas 
como ns turbas excêntricas que se agitam em todos 
os sentidos, e fazem que em nada se adople um 
sistema de governo, pois se tractu só de viver e 
c comer aos dias— s/pres nnus le Dbluge !

A ’ esta incerteza eávacillaçâo que d’ella resulta, 
pode-3e em mór parte atlribuir o mão estado das co- 
lonius, que se governam sem administração local, 
e sómente quasi ao acazo.

l£m 1820 o grilo de liberdade proferido nas mar­
gens do Tejo  e Douro retumbou nos sertões da A- 
nicrica e o echo do Brazil foi mais forte. Portugal  
altou as mãos á  realeza, teve um governo collectivo 
com duns camaras, mas sem nenhum centro, c quan­
do quiz dar direitos ao Brazil de separar-se , tinha-
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lhe já dado ns forças e não as possuía.. Cabiram 
depois as tbeorias prematuras, mas não volluram 
ao velho pai as ferieis regiões transatlânticas. A 
criança já  clicgára á juventude, e emancipou-se 
para sempre.

Desde enlào resoava a capital de Portugal altcr- 
nativamente com hymnos, foguetes e cantos ‘de li­
berdade, ova ulegres ora indifferenles ou taciturna 
executava religiosamcnlccap icho-mi mandatos d'um 
tyrano, que qutz de proposito perder-se a si c aos 
seus. Mus ambos estes governos sem força nem con­
sistência, um indi fferen te o o. passado, e descuida­
do para o futuro, — outro receando e temendo a 
sua queda o tremendo todos os dias perante uirr 
fantasma de Conspiração ideal e supposlu, ambos 
nem ergueram o braço para levantar as colonias 
restantes que jaziam em abuudouo.—

li de. certo sem prcoccupaçü», sem espirito de par­
tido ou conuicçóca poliíicus, como se costuma cha­
mar,  é mister confesfar, querendo ser imparcial 
que este abandono datadncpocha que citamos. Pois 
de certo ainda que os governos anteriores não te­
nham feito tudo o que deviam, todavia basta per­
correr as legislações do tempo, para ver que todo» 
os cazos estavam então prevenidos e sempre se cui­
dava nos interesses maleriaes das colonias, este* 
verdadeiros motores da sua felicidade.—

Um publicista, oráculo das massas, M. dePradt 
esforçou se a provar com muitos nrgamentos bem 
compilados, que as colonias são ruinosas pura a 
molropolc. Algum outro» escriplores apoiaram es-



tas theorias, e os defensores do systcma das colo» 
nias não oppózeram gcrulmente áqucllas brilliantes 
novidades e algumas felizes profecias, senão racio­
cínios ainda que cm parte ju»tos , em geral 
vagos como os dos seu9 adversários. Assim ainda 
hoje cm dia diversas são as opiniões áeste respeito, e 
mesmo em Portugal tirando consequências d'>s re- 
su!lados sem entrar no exame das cauzas, muitos 
se inclinam á  opinião dos primeiros.—

No cutanio tudo tem seu systénda, tudo deve ser 
sujeito á certa theoria. Assim as colonias podem 
ser devididtis eip seis classes bem destinctas j a sa-- 
ber: — 1. Estabelecimentos da caça e pesca.— 2: 
conimerciaes e militares;— 3. do cultura de plan­
tas exolicasi _ 4>. de explorações metallicas.— ô;
siii .s de degredo e no mesmo tempo fundação de 
novas nações.—  (>. colonias m ix ta s .—r

Vejamos á quul d'estas tem mais analogia n Pro­
vinda de Cabo Verde e Guintí e de quanto asuacon-1 
servação e' avantajada ou ruinosa á melropole.—

1. Em quanto á l . a , a inda  que a venda dd pei­
xe edepe lles  fundada sobre precizòes certas econs* 
t a n ie s ,  dô lucros seguros ao empreliendedor, e se­
melhantes estabd-cimeiitos feitos sempre em terre­
nos incultos e habitados por fracas tribus são m u i­
to simples, pouco despendiosas è não os menos lu- 
craLivos; todavia não se pode consagrar esta pro­
v in d a  unicamente á  tnl fim, pois a abundância  e 
sobretudo a qualidade de peixe é inferior áqucllea
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dos estabelecimentos cxclusivnmcnte a isso destina­
dos» como ou baucos de Terra nova, Labrador, 
Grenlandia, ctc. Com tudo encarada a provinda d e s­
te ponto, ha de poder dar grandes lúcios, à quem 
emprebcndcr a pesca dos cachalotes » balens, taluru- 
gas, bem)como cm Guine u caça dos cavai los ma­
rinhos.

2. * Estes estabelecimentos indispensáveis à uma 
grande potência marítima, seriam ruinososàuin paiz 
de menos força, pois convem sempre nnfolhnr se 
c possível um grande commcrcio niarilinio sem <> 
dispendioso apparato bellicò. As cólouias coinuiór- 
ciaes n’este sentido abslracto têem por objecto ex­
plorar as precisões d’um povo sem civil isução c in­
dustria, Irazendo-llie obje.Los próprios a lisongcar 
o seu gosto, e levando em troca as producqòes do 
paiz mais preciosas, de modo qué se ganhe na ven­
da c na compra.

Portanto feitorias bem fortificadas, bons portos e 
eomuniiiicaçòes fáceis, constituem tudo uecessorio 
para consolidar até com tempo n incontestável pro­
priedade do território d'unm colonia commercinl. 
O Archipelago Cabo-Verdiano está fora- d ’eata 
consideração, mas allí é que compele por em quan­
to collocar a Guine', e a sua administração suborna­
da à este fim não deve ter por em quanto oulro 
cm vista.

3. ° Este dedgnio léem quasi todas as possessões 
ultramarinas das nações Europens, e todas ahiten-

27
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dem mais oU monos; — unjco Porlugul sem resulta­
do algum notorio e palpavel desde a emancipação 
do Brasil. O grande ploríln nllí e’ saber-se, à qtia! 
especie de cultura se deve dar preferencia , e o Go­
verno a protecção, pois de certo não convóm todo
0 tudo,' e uma nação coifí colônias pode 9er rica ,  
forte e felizj sem fabricar assucaf pelo preço subtdo 
dos colonos das Antilhas.

Gutiii pode ser lairibeni unia colonia agricula , 
rnas depois de fazer-se o que dissemos no ^ antece­
dente, consolidando o tcriitorio : — e ainda mesiiib 
então e preciso ver qnaes plantas tanto nllí como 
no Archipelago convem rifais, e sòrn prejuifo à nVe-
1 rbpole.

4." Ainda que erri G tiljm , ao norte de (Juba e 
outras partiís mais entranhadas se assevera haver 
grande abundnncia de ouro, todavia no entanto nciri 
soiiliar se pode em semelhantes e.Nplornçies.

b.° De certo bellri e grande foi a idea qire eni 
muitos paizes fez substituir n deportação' à |)cna ca- 
jjilid. A espiação docritno podeconve'rier com uti­
lidade em beneficio dap’atria-, os viciòs com ainu- 
daiiça-de clima e costumes, nbiiria novaciplicrã pd1 
riem cinendnr-'se, e urna geração depravada, ban­
dida tia sociedade, pode co‘m tempo formar uma 
liaçào ate,  què nirida algum dia se venha a emtui- 
Cipnr da tiilcllti dã tríelvopole, lhe fica nlil como 
iilliadri. Coití tudo esta classe d’lioincns deprava­
dos e de certo a menos própria para formar uma
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sociedade bem organisadac florescente. Sem colonos 
bons e probos, uma colonia não' lia de fazer algum 
adiantamento e em breve recalie em miséria.

Estes mesmos pelo forçeso contacto com aqucllcs 
podem vir a corromper-tse. Por- isso objeclo de se­
ria attençuo do Governo deve ser acollocaçào, em- 
pfego e policia.das degredadas: do modo aclual 
longe de tirar alguns bons resultados, gravíssimos 
são os prejuizos.

6.° As colonias mixtas sâo o resultado d'umi» 
colonisação no acazo, ou também de outras cir­
cunstancias posteriores, como mudança de tempe­
raturas, cansaço do solo esobre tudo ptecisòcs d’u- 
niii população disscminnda , em augmeuto e que se 
vai civilisando. — N ’esta classe em que se adiou o 
Brasil, lambem collocamos esta Província, o e' 
com este desígnio e tendencia quecncarada pelo Go­
verno ̂  deve-lhe ser appropriada a legislação.

Assim na mesma ordem das matérias que segui­
mos n’esla obra, juntamos as medidas que seria 
conveniente e talvez forçoso deadoptar. Cuusidere- 
se as como lembranças, que o Governo ou as 
authoridndes locaos pondo em execução preenchem 
muitas faltas da Província, e causam a sua prospe­
ridade.

27 .



Slflticultura.

1. Abolir os prazos c morgados. lodos ern ge­
ra l, ou uma boa parte que não tiver certo rendi­
mento;

2. Todas as terras que nào pertencessem legaí- 
mcnle e nào forem cultivadas, como geral mente 
acontece aos tnes cbaniados morgados, —; que passem 
ás Camoras pára os distribuir entre cttlonos, p. e; 
entre soldados que tiverem baixa.

3. Impor-se a condição obrigatória ao Contrac­
to doTabaco de comprar na Provinciu nnnnalmen- 
te aLé duas mil arrobas de tolha, por certo nume­
ro de ânuos.

4. Promover a plantação da piifgeira, cafte e 
algodão, estabelecendo prêmios.

5. Formar o Governo um jardjm d’acdima: isa- 
ç ã o , c fim de introduzir plantas novas eensaiar os 
diversos melliodos de cultura.

d; Obrigar os proprietários da bsira mar a plan­
tar coqueiros, — e á execução da providencia de 
uinguem cortár arvores sem aLtestar (pie deixa duas 
liadoTas novas já pegadas, que se obriga a con­
servar.

7. Abrircaminbos eentracs, tiinpelo menos que 
atravesse cada illia ate ao porto d ’embarque. Nào 
lij elemento, nem meio de progresso mais activo 
que es té;
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8. Crcar mais povoações, influindo para se con­
centrarem habitações espalhadas.

9. Formar colonias ngriculas cm Guiné, ad- 
miltindo alguns colonos Alfomâes c SSuissos.

10. A roda das praças de Guiné como Cacheo 
e Ilissáo estabelecer hortas e mais plantações por 
ponta da tropa que allí estiver destacada.

11. Crear em Guiné colonias agriculas milita­
res, recrutadas nos Açores.

12. Promover em Guiné a plantação do eaffe, 
c mesmo cunna d'assucar; rpas convém prohibir a 
extrncção d’aguardente, deixando assim este mer­
cado ás aguardentes da metropole.

13. Converter no Archipelago alguns baldios 
em bosques, e vigiar o corte c desperdício das ma; 
dei i as,

Ü ním stria .

1. Formar um Irem ou Arsenal no Archipela- 
go , e isto na ilha de {3- Vicente, empregando a l­
lí os degredados que tiverem algum oflicio, gran- 
geando estes por tal modo jus á remissão d ’uma par­
te da pena. Nas. varias odiei nas dependentes d ’a- 
quclle estabelecimento ^crào.os insulanos uma esco­
la pratica.

2. Promover o fabrico d’azeite de purgueira ; 
basta dar a sua importação em Portugal Urre, aon­
de hojq paga 300 rs. por arroba!



3. Promover o aperfeiçoamento do fabrico da 
farinha de mandioca.

4. Promover a pesca debaleas, cachalotes, tata- 
rugas, e caça de cavallos marinhos nos rios dc 
Guine'.

QTommcmo.

1. Fazer livre a importação em Portugal das 
producções agriculas da Provipcia, menos o arroz 
c milho.

2. Regular uniformemente os.pesos, medidas e 
numerário; prohiblr ao mesmo tempo a importa­
ção c exportação dedinheiro dccobre e bronze aci­
ma de certa quantia,

3. Formar para Guine' umaCompnnhia decom- 
mcrcio, e melhor ainda seriu entregar de todo esta 
provinda à uma Companhia por 50 annos, obri- 
gando-a sobre, tudo á colonisação.

4. Conservar a prohibição de vinhos, licores 
aguasardentes e azeites estrangeiros.

5. Iinpòr maiores direitos nos couros c pellcs 
exporta los por estrangeiros.

(Êstaínj iflilita r t S)efcn9it>o.

1. Regular  deüniLivamente a  força m il i tar  ne­
cessário, c o numero d ’officiaes, acabando  por uma
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vez esta infinita agglomeraçSo de despapho3 para o 
JJItrnmar, para accomodar afilhados.

4doptar ura plano, se a guarnição deve ser 
feita por destacamentos do reino, o que seria mais 
conveniente, oq por corpos indiginos.

3. No Archipelago renovar algumas milícias, 
poucas,- mas Ijf m equipadas, ecom preferencia-cor­
pos d'itrLi 1 lieiros para a defeza do littoral.

4. Levantar as fofLificaçòcs, e arlilberia que 
pslum pop terra.

Ó. Construir um quartel para a tropa em S. Vi- 
pente, visto que ainda não tem nenhum.

(J. Os soldados. Europeos ou naturaes ao fim de 
f) annos deviam receber terreno casas e meios 
para amanho, formando.assim colonias militares.

7. Estabelecer um paquete regular de commis- 
sào qne percorra infallivelmente em periodos certos 
todas as ilhas, preferindo-se quando podesse ser por 
vapor.

<?stai»o C írílcstasltco  c Jn stm c fâ o . •

• 1. Orear um Seminário na Provincia, concor­
rendo os alumno3 que tiverem meios, com uma pres­
tação mensal para a sua sustentação.

2. Supprinrpr a Sé e despeza do Cabido.
3. Mandar regulares Missões a Guine'.
4. Crear escolas, e alguns discípulos melhores 

mandar a Portugal,
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ã íim in U tra ftw  c JjJulm q.

1. Ilcdnzir à realidade a mudança da C.ipitai , 
e a erecçào da povoação de Mindello na ilha de
S. Vicente, vencendo com os recursos deuiiia com­
panhia orgnnrsiida fbra da Província, (tio continen­
te dó Keino, Açores, ou Madeira) ijuè seindemui- 
se d. pnii-com o.seu conipeteiile juro pelos rendi­
mentos da alfândega deS. Vicente, foros de terras 
etc. etç.

2. Deixar de mandar Deputados ás Cortes, e 
em lugar d'isso haver ussemblcas culoniaes, quefa- 
rào mais do que deputados que nunca lá foram.

3. Coristruir-sê um’ Ealaçio ao Governador c 
conserva-lo sempre mobilado.

4. Ter sempre um vista que todas as autliorida- 
des sejam independentes; por isso haja poucos em­
pregados mas bem- pagos.

5. Adoptar um plano a respeito dos degredados, 
cm prega iidó-os com utiliejade, formando d’clles co­
lonos cm seqdo emancipados.

(1. HestàUélecer a visita de saude e obrigar à 
vaccienção.
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fíeníras c Wssyejas.

]. ímpór de novo o antigo imposto sobre o sal, 
pagando 800 rs. por moio.

2. Os navios estrangeiros pagarão os mesmos di7 
reitos de porto que os Portuguezes pagarem no$ 
portos da nação à que perteqcem.

3. Os I$500 rs. por navio decretados em 1807 
c 1820 serão applicados exclusivamenLe a obras de 
cacs , alfandegas , faroes etc.

4. As alfandegas de cada illin devem ser arre­
matadas depois de se regular na Província uma pau­
ta ,  e haver só em S. Vjcente uma alfandega gran­
de para a importação.

5. Arrematar-se a urzelia em cada ilha por se­
parado, ou melhor ainda dar u sua exportação li­
vre, pagando d’cstc coutros lichcns tinturarios cem 
reis por arraiei de direito.

6. O vinho e aguardente produzidos nas ilhas 
alc'm do dizimo devem pagar o subsidio lilterario.

'Penha p governo vontade, dedique-se do cora-? 
ção c não se esqueça de quem está longe, como ãs 
vezes faz. — Iiscolha governadores que conheçam 
de administração, embora «âo sejam muito versados 
nos detalhes da guerra. — Acabe com os despachas 
de compadrico, epromova de modo que seja odes- 
pacho umcslimulo que excite gente boa a deseja-lo, 
Tenha força de vontade para vencer as iqtrigas que



_  -12 (j —

obstam á formação da nova capital, e algum dia quan­
do este Arcliipélago se elevar kpar  dos sem irmãos 
inais velhos — Cariarias — sfçorcs — Madeira — os 
seus habitantes reconhecidos repetirão aos passagei­
ros de vapores, que nos seus passeios pelo occeano 
ahi tocarem a refrescar e receber carvão, os no­
mes dos Pombaes que derem novo ser e nova vida 
à um pai* amollccido e engolfado em ruinas! ape- 
znr de ha tantò apagados os volcòes que lhe deranj 
origem I
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Nota 1..— Pdg. 4Í.

Os nnimaes cuja carne se pretende salgar e cin- 
barrilhar, devera ser mor.bs de larde e depois de ti­
radas as entranhas, ele., devem ser cortados em pe­
daços de 4 ate' 8 arraieis lirando-se-lhes os ossos 
das pernns; do espinhaço e das coslclla*. Estes pe­
daços devem ser cuidadosamcntc limpos eexamina­
dos , scih deixar sangue coalhado nas veias: assim 
preparados, sejam boi» esfregados com sal em quan­
to eslnm quentes, e postos em cima de bancas, ou 
tarimbas, em pilhados expostos aoar, cobertos com 
la boas carregados de grandes pezos. Na tarda seguin­
te devem ser bem enxutos, examinados e as par­
tes suspeitas regeiladas. Deitam-.-e então cm 
tinas de salmonru forte, c examinam-se uma 
ou duas vezes por dia;  no caso que algum 
pedaço não tenha tomado sal , o que se conhe­
ce ale poio cheiro de salmoura, serão tirados 
de novo, examinados, e os bons repostos em salmou­
ra. No fim de seis dias, pela ultima vez sc espre­
mem ligeirnmeiile, e mellem em barris entre pe­
quenas camadas dc sal.

O Capitão James King, que suecedeu no com-



mando do segundo navio d ’esta expedição, levou 
para Inglaterra alguns barris de carne de porco as­
sim preparada na illia Owbyhiecm Janeiro de 177Í), 
e foi provada em Inglaterra por muitas pessoas no 
Natal de 1780, as quacs declaravam estar perfei­
tamente sã e satidavel.

Viag: de Cook. T. 3.° pag. 150,

Nota 3. — Pag. 51. *

Havendo alguma idéa de que nas cosfns d ’essas 
illias lia bnrrillia: JS’ S. A. II. o Principe llegeote 
N. S. Servido, que V. S. proceda ás maiores dili-* 
gcncins e indagações peia descobrir; e quando acon­
teça eiiconlrnr ahi este producto, deverá V, S. rc- 
metter amostras d’elle no seu estado de florescência 
a fiufdc que se possa aqui mais ulil e exactomente 
fazqr as analyses necessárias sobre nquella barrilhn; 
que V. S. informará também se existe em quanti­
dade considerável. Deos Guarde n V. S .— Pala- 
cio do llio de Janeiro cm 1<1 de Junho de 1811.— 
Conde dasGalvéas.— Sr. D. Ar.tonio Coulinho de 
Lancaslre.

•  Omittimos a nota 2 por não ter interesse, conser­
vando a numeração todavia das outras seguintes.
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Nota 4 e b - - P a g .  59.

Efoe nssy que em aqneste anno de quatro 
bentos <; quarenta éhuu, avendo ja 05 feitos do reg- 
ho algum asscssegÒ, ainda que grande nom fosse, 
fez o ilTitnte armar huu nnvyo pequeno, no qual 
inondou por capitam luiu Atilam Gon<;alvez, seu 
guarda roupa; hòmerii assaz de nova idade; c afim 
da vyagem daqueste nom era outra, quanto ao man­
dado do senliof, senom de carregar aqucllc naryo 
de cnuhiinn e azeite, daquelles lobos marinhos de 
que ja falíamos nos onttos capito II os ante destes.. ■

...........E  irautiiudo suas arrefees , recebco Au-
tain Cionsalves dous Mouros por fiança, e elle de 
Sua parte déo outros dons lioinees d’a<|uellc3 que tra­
zia consygo.. . : , .  Cirande fyunça mostruvam aqnel- 
les jVlouros nomoviuienlo de stíu trnuto, ca em fal­
tando sobre Suas cousas, muitos liynui scguramcnle 
aos navyos, Icvaiido consygo as mulheres, que so­
bretudo desejavam veeraquclla uovydade. O caval- 
leiro acabou séu thiuio, recebendo algúas cousas 
que lhe mais prouve, daqucllas que lhe per os nos­
sos forotn uprcseiilados, empem pequenas e de pou­
co vallor, pellas quaaes leixou ix negros, e liuii
pouco douro em poo......................................................

...........K dysserorn ainda' mais «quelles, que a
grandeza dos L-liffautes lie tal que a sua carne furta 
í.i/.iiadamente dous mil c quinhentos hotnccs. c que
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ácham entre sy por mtiy boa carne, e que dos os­
sos se nom aproveitam em nliüa cousa, ante os 
lançam a longe, os quanes cu aprendi que no le­
vante desta parle dó mar do Medyo Terrano, que 
vallcm rnzoadamente mil dobras o ossada de liuü 
d’aquelJes..........

Chronica de Guiné de Aturara.

Í\ota 6. — Pug. 6 l.

Èo EIRey faço saber aos que este Alvará vireíh 
cjué havendo respeito a scr conveniente à conserva­
ção de mciiâ Reinos a frequência docommercio, 
prindpalmenle rins conquistas delles, aonde ã ex- 
periehcia tem rilostrado, que esta providencia ó 
mais necessária, fui servido resolver por'Alv. de 
4 de Janeiro de 1(590, que para á*intfoducçào do 
commcrcio nas conquistas de Caclieu e (ínbo-Ver­
de se estabelecesse uma Companhia, na qual se in­
teressassem as pessoas que se declaram nodiLo Alv. 
c porque- a dila Companhia com permissão minha 
mandou arrematar no concelho de ludia o assento 
de inlrodueçào de negros em a Nova Hespanhacom 
as condições declaradas na escritura que outorgarão 
em 12 de Julho deste aiino com os Ministros dei 
Rei Calhólico, que houve por heni confirmar o di­
to coutraclo por Alv. passado em dezasete de Ju­
lho assinado por sua mão R eal, c em razão de se
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ter obrigado a dita Companhia u introduzir na di- 
ta^Nbvu Iléspanha dez mil touclladns denegrós, 
reputandb-se ires peças de índios por cada tonel* 
ladu pelo decurso dc 6 amios c 8 inezes... .  pio* 
rõgtf.

12mpresto da minliu fazenda fiOD̂ OOO patacas pa* 
ra satisfazer ao pagamento antecipado do direito 
dos negro3 estipulado no Contracto , e ordeno que 
Visto gfandes dcseinbolços pura o provimento do di­
to assento, que a mesma faienda sé interesse na 
dita Companhia em quatro partes nas nove... . .  k \  
F .sv .

D. Pedro (Réy),

í.
S. da Coricciçâo» Protectorn » i.erâ tnissa so­

lem lie todos os annos na Igreja de St AnlSo dos 
iPl*. Agostinhos, «onde haverá 2000 missas pelas 
almas dos Iadios qué motrerem no transporte para 
as índ iask n u

4 .

Qué pof fazer ineroè a esta Companhia» lhe con- 
cedo livres eih cada um anuo da sua duração, os 
direitos de fazendas que valiam 40$ cruzados, re­
partidos pelas casas dos direitos Ueaes u que per­
tencerem , pore'm não gozará esta Companhia deste 
Indulto , senão no cazo em que despachar por .en­
trada ou sahida para Cueheu c C. V. todos os an­
nos fazendas que importem 00$ cruzados e d’alli 
para cima.

2 8
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7. ' , ■ • .
Que ad ita  Companhia poderá commerciar livfe- 

menle em lodos os oortòs deste Reino e snüs Con­
quistas, e. fazer feitorias ,e entradas pelos certôes' 
para o resgate dos negros do mesmo modo que cos­
tumam fazer os natufaes e moiadores' d* Angola, e 
nas partes não>coinprehcndidas, no coutiactó d ’An­
gola.

04.
Qnfe a dita Companhia será otrrigada a fornecer 

ns praças de G* Vl e Coclieir á ’aquelhjs generos e 
fazendas que n’ell;is costumam ter consumo, o aos 
moradores dará praça nos seus navios T para de i - 
)es renVelterém acsic líéitíd as fazendas que llie con­
vier, de qne llie pagarão os seus- fretes na forma 
ofdinarra.

. . . . . .  Que níro haja queixa dos moradores..•>■. .•
ppis. mandará proceder como parecer com justi­
ça , .■... &c.-
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Ilhas de Cabo->Verdc. Gliiné. Ilhas e Guiné.

Pr
od

uo
 : 

an
in Gado vacum, muar, porcos ou- 

vnllos, burros: (podiam-se levar 
paraGuiué e Angola) ; Carne sal- 
gadade vacca e porco., e tataru- 
ga; — pcll.es do. cabras.) casca de 
tataruga, coeticnillia.

Coúrôs epcllcs de an­
tas , veados , onças ca 
vallos marinhos, etc.den- 
tds de' abada o cavallos 
marinhos,-marfim,, cera.

.Couros c pon­
tas de boi, ossos, 
— ambra.

.tn
Milho, feijão dealguraas espc- 

cies, batata doce, Xariiiha.de páp, . Arroz,. azeite de pai- Algodão bran­
co- e côr de gan­
ga, ialgumas esp. 
de seda vegetal, 
caffé, cocos, ta­
marindos.

tf azeite de purgueim, assucar, pp- ma, pimenta de Guine,
toO ti ma aguardente docaana , mela­

ço, tabaco., gengibre, coloquin-
gommas e rezinas, ma­
deiras de construcç2o e

■na • o •«
tidas; urzella eoutros licbenslin- tinturaria, p. e. campe-
tureiros: { é  Rtonopojio do Gover-i (:he , púo rosado, cibe,

.p< no por em.quanto);—.sangue de 
dragò.

magno, etc.

• •8

P«'.S ■ 
___Ê_

.Sal,,salitre., enxofre, pedras 
de iiltrar.
1 -------------------

Ourò cm p&eargolas.



B_ Generos c manufacturas que cm troca cTnquelles objeclos se 
derem, importar de Portugal.

Productos nuimacs. ProdueçõCs vegetues. Pr. mineraes. - Pr. vários manuf. r

Corlidos.
Soltai, atanados, peites 

de vitclla, e «arneiro.
Ditos manufacturados.
Correame militar, gros­

so c de polimento , calça­
do maso. e fein. — luras', 
palas de barretina e bon- 
íics sellins , cabeçadas.

■ Tecidos de Ifia-,
Pnnno, eussincla, char­

les , galões , lio , cordões, 
fato feito, bonnés..

Liuho,Estopa.
Roupa de mezn o cama, 

bretanhas, lonas, cabos, 
amarras, lios, cordéis..

Algodão.
Chitas, ciimbraias, len­

ços, com preferencia os-cn- 
carnadoS com-florés muito 
grandes — algodão cru (lá 
chamado Paulino) panno 
patente, cainhas, feitas-, 
bobino etc.

Forro em barra 
aço, chumbo, es­
tanho , cál.

Met. manuf.
GLuinquilharias 

d’aço, ferro, c la­
tão.— freios,' cs- 
t ribas talheres, 
panncllas e fugat- 
rrâros dc cobre c 
ferro —- bijlitariá 
fiuae falsa: ■*— de 
ouro,coutas,imar-

Papel a Lm asso'e de pezo, 
livros em branco, cartas 
dc jogar,, penna», lapis.

' Taboado, moveis (sem se­
rem folhados).

Garraffas, copos, vidra­
ças, louça fina- e prdinaria 
missangas, contas de vidro, 
ambar, e. coral falso — is­
to mais para G u in é b e m

/



Td. de seda. Liqnidos. . gens de N . S . , como espingardas ordina-
Alg. fazendas para vesti* Vinbo, licores sortidos , cruze*, argolas, rias , trajados, polvora.

dos, fitas, lenços, em ra­
ma , Aos, retrozes sorti­
dos.

Comestíveis.
M anteiga, queijos, pre­

suntos, paios, onroc ensa­
cada.

Despojes mánuf.
Pentes, botlões, marcas, 

vellas dccebo estearina— 
grude.

•cerveja, — azeite doce.
Comestíveis.

Farinha de trigo , cebo­
las, assucar areado, doces 
em calda, marmelada, bo- 
laxa, chocolate, massas.

grilhões.
T elha, tijolo, pedras 'de 

canta ria.

Oleos e cores preparadas, 
vernizes, brochas, etc.

N B .  De tudo isso devem vir pequenas quantias, d’outro modo faria o nego- 
•ciante*concorrencia a se mesmo.
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bendo  a facilidade dc coçfimiinicações entre, a AJJe- 
tropolc  e nossas P r o v i r i a s  U ltram arinas um do9 
m eios mais elTicazes para as fazer p ro sp e ra r , aug-, 
riientando as sua9 relações commerciae$, q-oa meios, 
dc  civiUsaçno, de que tan to  carecem  ; ê  açontecenr 
do  que achando-se a Próvinoic de  C abo-V erde dis­
tan te  «apenas dgz ou doze dias de v iagem , se este-, 
j i  m uitas yezes seie co itb  mezes sem d 'a ll í  se rece­
berem  notic ias algum as,, com gravíssimo prejuízo 
das especulações m ercantis, n que a fertilidade, ra­
r id a d e , e preçiosidade jlo.s seus produclos podem 
d a r oocasião ; para conseguir aqueÜuS vantagens, e 
evitar esles inconvenientes; M anda  Sua M«agesla- 
de. a R ainha ,• pela Secretaria de lis tad o  dos Negó­
cios da  M arinha e C l t r i i n a r , estabelecer, Correios 
p a ra  a d ilq  P ro v in c ia , ide doqs em dqus- mezès , 
pi-iticipinndá: rio 1.* de Jane iro  p ro ^ im o T u tiiro , c  

continuando  assim regularm ente. A derrot.v-destes 
(Correios «crá do  porto dje Lisboa á I lh a  da M ad e i­
r a ,  c dnlli á» da  Uon-V<ista, S. T i.ágo, S . N ico- 
l á o , e S . V ícepte, podçjndq «qsoutras ilh a s daqucl- 
le  A rciripelago-enviar prev iam enle para  estas as suas 
correspondência^.: a deiqora em -cada um a daá.'refe> 
ridas Ilhas que os Correios tocam  , -não excedera a. 
vinic e quatro  h o ras, á iexeçpçâo da de. S. T ia g o ,  
poique nesta estacionaiàò  pur ttes d ias’, findos os 
qiiacs regressarão n L isboa eom escala' pelos Açô- 
ie s ;  o que tudo ficará entendendo o Al aio r G ene­

N o ta  7 . —  Pag- 6 t.



T

ral da Armada ,' a fim de dar as necessárias provi­
dencias. Palacio das Necessidudcs, em 22 de No­
vembro de 1839.— Franiiiico de Paula d’Aguiar 
Oltoliui,
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Nota 9. — Pag. 83.

Altendendo ao relalorio do respectivo Secretario 
d ’|?slndo: liei por bem Determinar o seguiuteí

Artigo J.° li’ lirre a exportação da Urzellja das 
provindas dé Angola, S. Thome' e Principe, e 
Moçambique* para qualquer ponto do territoriò 
Portuguez, e em navio Portuguez.

Art. 2.® Oito rnezes depois da publicação dèstc 
Decreto em cada uma das provindas de Cabo Ver­
de, Angola, S. Thomé e Príncipe, e Moçambi­
que, fica vedada nas ditas províncias u admissão 
de vinho, que nâo sèjà óu de producçaò Porlugue- 
za despachado para exportação, ou estrangeiro, que 
no terrilorio Portuguez tenha já  pago Direitos de 
consumo; indo um e outro de porto Portuguez na 
Europaj ou nas ilhas adjacentes, e em navio na­
cional.

Art. 3.® Passado o mesmo espaço de tempo, a 
agua-ardentc Estrangeira que fòr importada nas' 
nossas Provindas Africanas, pagará ncllas, além 
dos direitos aclnnes que no entrarem directamen» 
te nos Cofres do Governo, o direito de quinze mil 
reis (moeda do paiz) por pipa de trinta almudes.

Art. 4.® A agua-ardente Portugueza, que do 
Portugal cm das ilhas adjacentes fôr importada na»
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provindas Africanas, em Navio Portugucz x scf4 
alli isenta de- direitos , á  oJtcepçwo ,doS' nctuaes, 
que nào cnUarem directatnenle nos Ctílres do Go-, 
verno: sendo importada em navio Estrangeiro não 
será admiti ida,

Art. í).“ Os generos de manufactura íòiropcn 
Estrangeira, necessários para oCoromercio interior 
da Afriça , c que, ou se não fabricam em Porlui 
gnl, ou nâo fieam nas mmuifncturas Porluguçzns 
por preço' conveoienta para nquelle commcrcio, pa, 
gar.âp, no^ portos do lteino direitos súmente de reex-. 
portnçàq oij; haldcaçào , se para as Provindas A l'ri, 
canas forem conduzidosdircclninenl.e cm Navio Por- 
tnguez ; nenhum dos referidos generos sera admit, 
tidq nos portos Africanos, sem terem pagp.cm Por* 
tngal, um dos mi-nqionados direitos, o nos ditos 
Portos pagnrào. ciqco por cento. Q Governo pin 
blicara 'coir\ a maior, brevidade uma tabeliã dos 
nomes destes genero$, e podep\ a|terq-lu corno fòr 
neco.ssnri|)y

Art. 0,* Pop produeçuq de cada uma das nessas 
Prqvincias Ultramarinas'entend.e-sa lambem tudo q 
que vem do interior do Paiz respectivo, ainda ale'm 
dos limites da possessão Port.ugueza, <s e’ embarca-: 
do nos prjrio*.Porluguçzes da mesma província.

Art. 7 /  Piçam ilerogadus tqdas as proliibicões 
de cultura 'nu fabrico, que por qualquer pretexto 
até agora-existissem nas Províncias Africanas.

Art. 8,^ Todos os Offkdnes meclianiços que de; 
qonejquer Portos Porluguçzes qnizerçin passar-se pa, 
rp as nossas Provindas Africanas, .e produzirerp
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otlestaçôcs de trcs pessoas fidedignas, que os abo­
nem como homens laboriosos, c de bons costumes, 
terão passaporte gratuito para si e suas.famílias* A 
isto juntará o (Jovcrno quocsquer outros auxílios 
que forem possíveis para a passagem dos ditos of- 
ficiacs, è seu'cstábélecímenLò' nás nossas Províncias 
Africanas,

Art. 9.“ Serão merecedores da Minha Real Àt- 
tenção , para serem contemplados com despachos 
honorificos, lodos aquelles que concorrerem efücaz^ 
mente para a produeçao, c preparoçSo dos goneros 
poloniaes nus nossas Provindas Africanas, e para 
toj-nnrem "florescente o oommercio entre aqneÜas 
Províncias, .e o resto Ho território Portngucz.

Art. 10,° Pica derogada Ioda a Legislação em 
contrario.

■O Secretario d’Estado dos Negooios da Marinha 
e ido:'lJ;l!r«mar o tenha assim entendido, c fuça exe­
cutar, Paço das Necessidades, idesjcsetc de Janeiro 
de! mil oitocentos trinta esete. — ItAINITA.— ///»« 
foqio Manoel l,optt Fieira de Ca tira.

> .
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Máppa doí navio* que ãeraift enlroãa na AU  
fándcga de Santiago em 185J7.

N ota  10. —  P a g . 8&,
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N B . JEsle tnappa não compreliencle lô  navios 
baleeiros lnglczes e A rnèricanos que som ancorar 
tomaram refrescos rrn Villa da Praia: nem os Iam* 
b<Hes c lanclias que naye^am entfp qs ilhas.—
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' QmiUimot estanola , conforme o temos feito com 
piais algumas. N'csle cano, porque a Commitsão 
nomeada para deliberar sobre tal Companhia de Gui- 
né nada fe z  7 bem cchno outra Commúsâa nomeada 
pfira 9 mesmo fim  postenormeníe.

N o ta  11. —  P a g . 95.

N„ta 12. -^P o g .  111.

( Temos fl mdo duas narrações de diversas pessoas 
çs mais conspícuaf da Villà da Praia, relatibamcn- 
te a  estes acontecimentos não as apirescrtlamós por 
exlensó, corno envólocni ptssoalidadcs, que sempre 
havemos de e v i t a r n o  entanto juntaremos alguns 
fragmentos taci qUaesi)

. A 25 de Fevereiro chegou neste porto d cliftr- 
ríín Príncipe Real com 225 baionetas que de pre^ 
posito réqnesilou ò'Prefeito ao Governo p a r a ; . . . .  
N ‘Csso- ihesmo diá antes de desembarcar n dilrt trop- 
pa j :ó! Prefcilq ofllcion u« Govchio M ilitar, orde- 
naqdó que as troppqs da terra despejassem o quar­
tel; ' dé fnntieira que nas noulçV de 25 •nl<t;27' fiça- 
rnm ■ os-'desgra^ado.s Soldados do pai* dormindo pe- 
Io nrqtfr de Deos em cnzns- particulares. Jiní o dia' 
27 Outro oITtcio do dito Prefeito para qúc se desse' 
baixa ás duas‘ companhias da terra (quando foram



crcadaa por uni decreto antiqiiissimo) o que se poz 
em pratica cm outro dia seguinte, e os armamentos
foram recolhidos à um deposito............. A 15 de
Março houve uma parada desse batalhão, em rego- 
sijo á chtfgada de S, A. R, o Príncipe D. Angus» 
to , onr que o Prefeito não deo qs vivns na forma 
do costume.. . . ,  Na noule do 21 pnra 32 do mes­
mo mez houve uma revolução no quartel do Bata­
lhão sem ninguém pressentir, pfenderom lodos os 
seus olficiaes na prisão do mesmo quartel, e muitas 
pessoas.... (seguem os nomes)........  Fu e . . . .  es­
capamos na mesma nonte só com o fato no corpo, 
e algrtns sem chapcos, e fomos a pe' amanhecer na 
ribeira de S. Domingos, outros na da Trindade, e 
S. Francisco. No dia 22' ás nove horas da manha 
acçlamaram seu Bei D, Miguel, e a  Prefejlo, afi» 
nnçou que us pessoas da.terra.que se achavam pre­
zas, excepto os ofliciaos do Batalhão podiam sèr 
soltas.. . .  Na mesma noute do dia 22 ás 11 horas , 
tiraram da prizão os seus offieiaes incluindo o Te­
nente Coronel, amarraram-os c foram assassinadas 
no cemilcrio da vargem da Companhia. Fscaparom 
sómenle 3 officiaos, um que deixaram por morto 
com uma ferida de baila da cabeça, que fclizmen- 
le não era mortal, e inais 2 Alferes jovens, queper- 
donrnm a morte por serem crianças. Principiaram 
seus Governos desde o dia 22 até 26 que viemos 
com a força do interior, ina3 do qne nos servia tan- 
lp gente sem espingardas. Todos que havia nãoex- 
cediam 59, e cm maior parte espingardas de caça, 
não obstante isso atrevemo-nos a pltaça-los pela
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patte da l3oa-Vista, nohde nosrbaUmos á frente de 
sim arlilliaria c mosqtietaria com tanta fortuna, que 
ferimos alguns d’elles, shui que nenlium dos nossos 
fosse fétida; era tanta a melrallia que chovia 
[Sobre nossas cabeças, que parecii pingos de agua. 
>Í!ste mesmo-choque servio de muito, porque seus 
intentos era arfazar a villa e deitar fogo , depiis 
de tudo saqueado. Atemorizados de ver-nos; á, sua 
frente, com coragem, sem arm as, retiraram ná 
mesma noute 2fi ,• depois de terem encravado a ar- 
tillierin que guarnecia u villa, quebrando o arrna- 
Jnento que não podiam levar, e deitaram toda a 
polvora ao m ar, roubando ns diversas cazas.. . .

Filia da Praia 1G de Abril d* 1835.
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• Íístando ínlilbidos os OíliciaeJ que servem nos Cor­
pos dos Dominio* U ltram arinos,de regressarem ay 
Reino, em quanto nào obtem o Postoide Coronel, 
segundo as disposições do Petrèto de 16 de Setem­
bro de 1795)', tino podendo os Governadores respe­
ctivos dnr-lhes licença * sob qualquer pretexto , de 
virem no iie ino , tomo e expresso no Aviso de 8 
dc Outubro'de 1803, e tèndo-se abusado da facuU 
diide que a Resolução de 16 de Janeiro de 1823 dá 
aos OlTiciaes doentes , prelêxtando-se moléstias que 
mio exisleril, rfu sào curáveis, mudando-se de uns 
para .outros lognre3 da mesma Proviticiu, ou para 
diííerénte Proviiicia sem ser necessário, vir a este R ei­
no ; por todos estes motivos, Manda Sita Mages- 
tade a Rainha j pela Secretaria d'Estado dos Ne- 
gocioi dn Marinha e Ultramar, prohibir que se dé 
llcétíça'tí qualquer Ofikial dos Corpos Ultramari­
nos, debaixo de qualquer p-ctexlo ou razão, sem 
que-ténbá phícedido expressa lieiínça da Mesma Au­
gusta'Senhora ; e assim o fjeará eiitendendo o Go­
vernador Geral d o . . n a  parte qiiedhe lo-, 
ch. Palabio em Cintra, 21 de Julho de 1838; — Sá 
d i '  B a n d c tr r ,. ■ 1 uii;

Nota 15. — Pag. 123 4

-y; ■
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N o ta  17» — P a g ,  l ò l .

IIii nesta Ilha um Bispo que tem por Diocese DP* 
do o districto desta Capitania., c tem de ordenado 
seiscentos mil reis.

Duâo com quarenta' e cinco mil reis de stíu ordc-. 
nado, tem mais vinte quatro m il, e cesscnta mil 
reis por seU pessas forras, tem por anpo, somina . 
tudo 189$ rs.

11a quatro dignidades. SS. Çhanlrc, Alestrescho- 
la , Tliesourciro, e Arcediago do Bagp.com qua­
renta cinco mil reis cada .um»

lia  doze conezias cada uma coro quarenta mil 
réis d’ordenndo. .

Ila  um cura e coadjutor com trinta de ordenadp 
cada um.

ila  subllicsoureiroâ tom de ordenadd quinze mil 
reis.

Ila quatro moços do choro, com seis mil rçis de 
ordenadp cada um.

Ha um porteiro da maça com qimtrd mil réis.
I la  nove freguezias com seus vigários, .3. Lou- 

renço,: S. Tlilngo, 8. Miguel, SanLo Aroarp, San* 
taO alhariiía,. 8»Joâo , das quaes Santa Calhari*.. 
na c S. Tliiago tem a irinta e cinco mil reis d ’_or*„ 
denndo, as outras u trinta»

líscrivâo do Ecclesiastico não tem ordenado, pro- 
voo o Bispo.

líscrivâo da Câmara do Bispo nâo tem ordenado, 
proveo cllc lambem.
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Meirinho dos clérigos nâo tem ordenado, provê*o 
o Bispo.

líscrivao da fabrica, provô-o o JVispo, tetn de 
Ofdenhdo da" mesma fabrica cinco mil réis.

Recebedor da fabrica não tem ordenado.
O Seminário tem desua porção duzentos mil réis, 

os quaes S. Magestnde munda dar aos padres da. 
Companhia que estão naquella Ilha.

Ha provisor, o Vigário Geral do Bispo, tem ca» 
dn um cinçoenta mH réis de ordenado.

Ha um lente de casos de consciência com qua» 
rénta mil de ordenado.

Ha um pregador com quarenta mil reis de orde» 
nucloi

lixtraclo d ‘tíina Memória inanutcnpiii 
do tempo dot FUippei.

29
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precisa de ouvido novo; — a inutilisada estáraxada. 

de S. Joip da Bissáo. 9 de Janeiro de 1836.

Delfim Jozc dot Santot.
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Nota 19. — P a g - 249.

Regimento que leoa Balthazar Pereira de Caslcllo.- 
JBranco, que vai por ('npitâo á povoação 

de Cacheo e vi o* de Guiné.

Eu E,l-Lley faço Babcr. a vós Bulthazar Pereira de 
Caslello-Branco que ora lenho encarregado do car.- 
go de capitão eouvidor de Cuclieo nos rios de Gui­
n é , que eu ry por bem e me praz .que em quanto ser.- 
yirdes o dito cargo usei» do llegimenlo seguinte, 
visto alterados poderes c jurisdicçào que por muir 
las leis, e ordenações sam dados aos corregedores 
de que usareis nas cousas em que se poder applicaf 
e não encontrar este Regimento.

Nos netos de guerra tereis poder e alçada parq, 
mandar castigar os inhobcdienles com as penas quç 
vos parecer até dous annos de degredo para ,a ilha 
do Principe ou Angola, e em pena pecuniária atç 
contia de cincoenta cruzados, que applicareis 
para as obras de fortificação do dito Cacheo, e is­
to sem appallação né a-ggravo.

Vendo a inhobcdiencia feita á vossa pessoa com 
armas por negro, o podereis condenar em qualquer 
pena, até morte natural inclusive que podereis 
dar á execução, c sendo branco piào em pena d$
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nçoulcs e de degredo ate qualro annos para a ill.a 
do Principe sem appellação ne’ aggravo; c sendo 
maior a condenação, dareis appellação o nggrav-o 
pera a casa da supplicação; c as parles de inaioi 
condição que as sobrc.ditas, as podereis degradar 
para fóra do districto de vossa jiirisdicçâo sem ap» 
pellaçâo ne' aggravo ale lempo de Ires annos; e 
sendo maior a condenação, dareis appellação e 
aggravo pera a dita casa da supplicaçio; e acon­
tecendo que vos resislnm sobre cousa qiinnlo que a 
vosso cargo, ou digão palavras olTensivas contra 
vossa pessoa, procedereis contra oi culpados na 
'forma que dispõem a ordenação , podcndo*os con­
denar nas penas delia, dando ‘appellação e aggra­
vo pera a Casa da SuppIicVação, não sendo as con­
denações maiores doque-por bé deste regiinonto len» 
des poder e tdçndú,

Nos oasoí eiveis tereis alçada ale' ’ coutia de 
quinze mil réis nos bens-inoveis, o tios de llaiz ale 
ctorttia dc dez mil reis, e podereis pôr pena nte 
qhatro mil t‘éis n- s cázos ein que vos parecer neces­
sário', pore’m sempre a bom da J istiçá e aos-qm: 
iencorreroin néllas ,• dallus ú c.\ecuçâo sem nppcllai 
■ção né aggravà.

lí qnan lo que alguns fidalgos, cavai lei ros e escu­
deiros qVic Porem de linhagem fizerem laes cousas 
p»famlú' vos pareça quo devem de ser bmprazados 
para miiilia corte , fareis fazer dé suas culpas autos 
Vpie vos jKirccerèin necessários, e fciioso» etnpraza-
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reis, e lhe assinareis termo convicnle para que com- 
pareçâo cm minha corto, e cò elles enviareis os di­
tos autos peças c revistos,............... cse fazer com­
primento de justiça.

Sendo caso que vaguem alguns officios do Justi- 
,çn e fazenda, provereis as serventias delles por tem­
po de dous im-zcs, avisando logo disto ao governa­
dor de Cabo-Verde, para dentro delles prover como 
llíc parecer, c o mesmo fureis a mim dizendo o of- 
ficio que vagou e por quem e se lhe ficarão filhos, 
e se me linha sorrido, e assim em que o provestes, 
fazendo distinoção que d.i vagante dos oITicios da 
minha fazenda, liáveis de advirlir o meu conselho 
delias, e da dos de Justiça ao desembargo do Paço 
diz o emendado c avisando.

Guardareis com muita pontualidade minhas leis 
e dcffezas, porque prohibo ocommercio dos estran­
geiros n'aquellas parles, e indo a ellascotnmerciar 
algús, podendo os nver, os enviareis presos ao Go­
vernador de Cabo-Verde com os autos que delles fi­
zerdes cm que relateis todo o «uccesso de sua ida e 
prisão, e inventario que se fará das fazendas que 
se lhe acharem, sem per nenlm caso os enviardes 
a este Reino, nem dar lugar a que possào cá 
accudir.

Conhecereis nos logares de vossa jurisdicçao em 
que estiverdes e cinco léguas em redor, de todas 
as causas eiveis e crimes, e sentenciareis os.feitos,
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finalmente par vós só dando nppellaçao pera a casa 
da snpplicação nos casos que não coutysré em vos­
sa alçada.

Os instrumentos de nggravo, e cartas lestemiu 
nhaveis que dantenos retirarem, das sentenças in- 
terlucolorias de que por bem das ordenações se pó, 
de agravar, podeis conhecer a . . . . . .  de vossa al,
çada e passado delia poderão as partos agravar pe­
ra o Ouvidor deCabo-rVerde, na fórmn em quevdm 
na ordenação o podem fazer os que se. aggravarào 
dos juizes ordinários pera os corregedores das co-r 
marços-

Ornheccreis das appellaçôes que saírem danlc 
os Juizes ordinários dos lugares c povoações e os 
despachareis por vós só, de 'que dareis appellnção 
perú a 'dita Oasa da Snpplicação, nos casos que nào 
cdubèrem ciri vossa alçada, e assim (los ng.gravns quo 
tirarem das posturas e mais çnsos dos oITicios da 
camara.

F. as«!m tomareis conhecimento dos aggrnvos dos 
juizes ordinários, como podem fazer os Corregedores 

* das comarcas; e podereis ndvocar os feitos que os 
dilos corregedores por bem do seu regimento podem 
ndvocar.

Tirareis as devassas que oiscorreged.ires são obri­
gados a tira- pvir bem das orJennções, sob-pena id 
çlla declarados nos casos em que poderem npplicaf,
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o Qisi mais devassareis das pessoas qúe andão nos
rio» ou cm outra parte feitos......... c trabalhareis
para os prender c procedereis contra elles-eomo for 
justiça, e assim procedereis contra os homens ca» 
zados que tem sua$ mulheres neste reina, e se dei» 
xâo lá estar maistempo do qne por minhas leis e 
provi-òes lhes he premetlido.

£  nssi devassareis de todas as pessoas qtio tive» 
reui eommercio com os eslrangoiros, e llie derem 
mantimentos e cousas necessárias pnra seu regresso 
e os prendereis e sentenciareis conforme n lei quo 
sobre esta matéria tenho feito, dando appcllaçio 
pera a Çasa de Supplicoçâo;

Podereis passar o passareis cartas de seguro nos 
Cázos cm que os corregedores das carneiras as pnssão.

Pureis as audiências que são obrigados n fazOr os 
corregedores das câmaras e isto nos lugares próprios 
e pnrusisa deputados conque as coslumão fazer os 
juizes, e as não fareis cm vossa casn.

Sereis obrigado a mandar à cadaumjdos escrivães 
de vosso juiso fazer um livro em quetscrevão todos 03 
feitos eiveis o crimes, e instrumentos deaggravo e 
ás mais cousas de que conhecerdes assentando coda 
úm o qu® lhe fôr disl-ri,üido somente e assi dos que 
se processarem per bem da justiço , como dos foi» 
tbs énIre partes, 0 vos tereis um livro numerado 
p assinado per- vos, en que faróis escrever a lodqs az



—  45 8  —

ordenações de dinheiro que se npplicarem às despe- 
2as da Justiça ou para outra pnrle, as quaes des- 
pezas scrâo feitas por vossos mandados, c na resi­
dência que derdes se vos tomara conta das despe- 
zas das ditas condenações, para ver se o inundas­
tes-empregar na6 cotizas pera que ferão applicadas 
e as despezas que por vossos mandados se fizessem 
se levarão cm conta.........................

Alo: de 4 di Abril de 1GI&. Torre do 
Tombo. Lio. 3. Leis. f l .  22 c 24.

Nota 23. — Pag- 249.

Reside ordinariamente nesta Capitania um Cupi- 
tão e (iovernndor delia que S..Mageslade costuma 
prover em fidalgos, posto que algumas vezes esti- 
veram nella letrados com titulo de corregedores; 
tem de ordenado os Capitães seiscentos mil réis, e 
dez escravos, e dois homens brancos para sua guar­
d a , cada um dos brnncos com vinte mil réis por 
anno.

O dito governador serve de provedor da fazenda 
de S. Magestnde, e com esta cargo nào tem orde­
nado algum nem nunca o tiveram os provedores pas­
sados. Ila  mais um ouvidor que S. Magestnde tem 
ordenado seja letrado com 200,$' rs. desalario, com 
regimento e alçada que tem os Corregedores dasco-
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marcas deste reino, c lambem serve de provedor de 
resíduos e capellns. O Juiz dos Órfãos não tem orde­
nado.

H a dois juizes e dois vereadores, e um proenrh- 
dor do Concelho eleitos em Camara na forma da 
ordenação.

Na Villa da Prain ha os mesmos juizes e verea­
dores e procurador do Concelho-eleitos da mesma 
forma.

Um escrivão da feiLoria, .quartos, e vintenas * 
lem de ordenado quarenta e oito mil re'is, c tres 
pessas de escravos forros de direitos. Escrivão do- 
Almoxarifado tem de ordenado por auno doze mil 
re’is.

Almoxarife tem de ordenado seis mil reis.
Alcaide do mnr tem de ordenado doze mil réii.
Recebedor tem .de ordenado quarenta mil reis, c 

huma pessa de escravo.
Guarda mor tem de ordenado quarenta mil réis.

VI1IA  DA PRAIA,

- Nesta Villa ha Almoxarife, tem de ordenado seis 
mil réie.
• Alcaide do mar da dita Villa tem de ordenado 
quatro mil réis.

XX.RA DO POGO.

Nesta Villa ha Almoxarife, tem de ordenado seis 
mil re'is. Na dita Illia ha .Escrivão do Almoxarifa*
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d o , tem outo mil réis de ordenado. H a mais na 
d ita .llhn  Alcaide do mar, tem de ordenado qnatrq 
mil réis. Fiel do pezo é da eleição daCamara , Um 
de ordenado quaLro mil réis.
• j\í irinlio da Correição destas ILhas tem de orde­
nado com seis homens para o nccompanhar setenta 
e cinco mil e seiscentos réis pagos no recebedor da 
Chancellaria, quando nclle lia dinheito, e quando 
não, na fazenda de S. Magestade. — liscrivão da 
Correição e chnnçaler, tem doze mil reis cada uin 
dos ditos Officios.

Meirinlio da terra tem trinta c dois mil réis de 
ordenado seilicel 16$Ü(K) rs. da fazenda de S. Ala- 
gostade , oito mii réis da Cainara da Cidade, eeur 
Iros outo na Vi 11a. da Praia.

liscrivão dos Órfãos não tem ordenado, 
liscrivão da Camnra , contador, e deslribuidor , 

andão juntos, não tem ordenado.
. Alcaide da Cidade apresenta o governador e ac- 

coita a Carnara , não tem ordenado.
Alcaide da Villa da Praia pela.mesma maneira. 
Alcaide da Illia do Fogo pela mesma maneira. 
Iln na Cidade qualfo tubaliães, não tem orde­

nado.
• Na Villa da Praia um tabelião, não tem orde- 
nndo.

N a Ilha do Fogo uin tabelião não tem ordenado. 
Na mesma Ilha escrivão dos Órfãos não tem or­

denado.
. I la  na Cidade Thcsoureiro, Provedor e liscrivão 
dü*. fazcpdas dos defunjos c.ausentes, e mampor*



teiro mor dos captivos, sorve cm Iodas as Ilhas, d 
tem a dez por cento do que põem em arrecadação, 
e um por cento do dinheiro que manda ao Reino á 
custa das mesmas fazendas. Provôin-se estes officiot 
pela mesa da consciência, e por tempo limitjdo.

JSxtracto íVuma tnemofia manusaipta  
do tempo dos Pillppet, em 16.. .

Nota 21. — Pag- 263.

6 OUVIDOR de Cato-Verde JOSÍE FERREIRA Da  
Síl v a  cm 21 de Abril de 1785. ( Estava fazendo o lu­
gar da Uelação do Porto.

ROQUE FRANCISCO FURTADO DE MÍENDOM-
ÇA foi nomeado a 7 de Janeiro de 1800.

JOZS JOAQUIM BOT££B9 DE AIMSIDA H 11
de Novembro de 1802. (Ainda lá estava em 1807.

AKfTOTIIO 'CAKIiOS COUTINHO Juiz de Direito 
por Decreto de 5 de Fevereiro de 1834.

JOZE JOAQUIM DA 81IVA GUARDADO id. 
por Decreto de 2 de Julho do 1835.

ACCACZO A1VE3 DE ARAÚJO id. por Decreto 
de 27 de Outubro de 1341.

As notas 19 e 22 julgamos podeT omittir. O leitot 
Ctmoso achará estes Alv ; na Torro do Tombo no Liv. 2. 
das Leis fl, |69 e no Liv. 3. fl. 152,
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Nota 23. — Pag. 27?.

Unuttimos esta, que vom a ser uma Carta Regia , que 
achará o leitor querendo, no J o r n a l  d e  C o i m b r a  
n / l XXIX. P . 3.* pag. 20.

Nota 2d. — Pag. 273.

Aiuda hoje seria muito applicavel do que segue, e oxa­
lá tivéssemos um Governo que á risca desse execução a es­
te Decreto.

JIu a Rainha — Faço saber aos que este Alvará- 
em fórma de Lei’virem: Que tendo chegado ú M i­
nha Real Presença repetidas queixas do jrregular, 
o desordenado comportamento dos Governadores , e 
Capitães Generaes, e Governadores interinos daGa- 
pitania de Moçambique, Rios de Sena, e de Sofa- 
la ,  estabelecendo elles mesmos de sua própria au- 
lltoridade para si e para outros, maiores ordena­
dos, que os que lhes eram deslinudos; conferindo 
em criados e familiares seus, os Oflicios de Justi­
ça c Fazenda; e provendo, por um inveterado abu­
so, não só os ditos Officios, mas os Governos, Ca­
pitanias Móresi e outros lugares semelhantes, por 
donativos, epeitas, ou em quem mais lhes dava por
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elles; aceeitando, ou procurando que se lhes dessem 
importantes soinmas de dinheiros, e precipitando* 
se em consequência delias nos maiores absurdos, 
em favor daqucllcs de quem os recebiam ; enlran- 
do em negociações mercantis, por 9Í, e por inter- 
postas pessoas, com dinheiros seus proprios, e até 
com os da Minha Real Fazenda: E  não havendo 
meio algum , que nào excogi lassem para extorquir 
o cabedal alheio, e engrossar o seu, chegando a 
sua inexhaurivel cobiça n tal extremo, qne ao mes­
mo tempo em qtie os ditos Governadores Me Re-, 
presenlnvam nquelle importante Dominio, e os bu* 
bitantes reduzidos ú maior penurin, e á mais der. 
piorarei situação, ellcs mesmos, dentro de brevís­
simo tempo do seu Governo, appureciam Senhores- 
de importantes cubcdacs , que em srus Nomes, e 
de terceiras pessas reméttiam para fora, e empre­
gavam no coinmercio, ou que antccipnndo-se-lhes 
n morte se patenteavam nos seus consideráveis es­
pólios : E mondando Eu examiiur a origem de uma 
novidade tão inesperada, como a de se adquiriiem 
riquezas ern urn paiz, que se Mc representava to- 
talmcnte cxhaurido delias, Mc foi presente, que 
toda n origem procedia de haverem os ditos gover­
nadores pervertido toda a ordem regular daqtiellu 
governo, o qual lendo-se estabelecido para vantas 
gem da Minha coròn, c beneficio, e propriedade, 
dos Meus vassallos, os mesmos governadores o ti­
nham reduzido o um governo inteiramente vcnnl, 
que só servia aos seus proprios, c particulares in-, 
leresses: E devendo oceorrer a esta perniciosa rela-
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jtuçíio, — Ordeno que todo o governador, que sem 
ordem minha, se fizer pagar maiores ordenados da- 
quelles que lhe lenho estabelecido, ou que os man­
dar pagar a-oulrem com accrescimo, ou que os es-- 
tabelecer do novo a favôr de algum particular , pa­
gue pelos seus proprios ordenados,' c na falta dellcs 
pela sua Fazenda, em tresdobro, tudo o que tiver 
Cobrado, ou mandado pagnr demais. — Ordeno ou- 
trosim que todo o governador que conferir em- cria-* 
do seu, ou pessoa de sua faiuiliu algum officio de 
Justiça, e Fazenda, ou de qualquer reparLiçào, ft- 
quo obrigado a pagnr pelos seu» bens, e rendas, oir 
pelos seus ordenados, na falta delias, o tresdobro 
do valor que o provido tiver cobrado dê todo o ren­
dimento do dito officio, e a indemnisnr, e ressarcir 
iguuimente ns perdas, e darnnos, que o mesmo pro­
vido tiver causado á Minha Lleal Fazenda, ou ainj 
da à dos particulnres : item — Ordeno , que todo o 
governador que conferindo algum do>sobredito? of- 
ficios, governos, capitunias mires, ou outros lu- 
gnres semelhantes, ou que por alguma outra con- 
cessão, provimento, graçu, ou uiercè, de qualquer- 
qualidade que seja, íeceber donativo, premip, ou. 
presente, ainda debaixo do pretexto de ser gratui­
tamente dado, incorra na pena irremissivel dccon- 
fiscoçào de lodos os seus bens, aletn das muis que 
reservo no Meu Ueal Arbítrio. Uliimameiite— Or­
deno, que lodo o governador , que per. s i , ou por, 
interposta pessoa, firer algum commercio com ca- 
bedacs seus proprios, ou alheios; ou que directa 
ou indircelamcntc, em sociedade, ou sem ella, em.



parte $ on em todo,- tomar interesse em algum ne* 
gotfrt tlielreaiitilalém  da tíotiliscação irremissivB^ 
de todos os seus bens, em qilalquer parte onde s e ' 
adiarem , seja logo expulso do dito governo com 
inhabilidude perpetua, para nunóa müis servir ou-- 
tro algum, nem podér requerer despacho dos Seus' 
sérviçds, e sendo militar , pfcrca além do referido,' 
o posto que tiver, ficando com a mesma inhabili»' 
ditde para outros quaesquer postos militares. Coris-. 
tando-.Me da mesma sorte, que Os Ouvidores geráfcs,' 
cegos de uin igual iuteréssó, se lèem dislisadó nas 
irtesmas, ou em semelhantes prevaricações—Ordeno 
qtic todo aquellc dos ditos Ouvidores, que por qual-' 
quer despacho, ou sentença, ainda que Sejn justa, 
c logaliiiuiilc dada, pot outro rilguirt niotivo, qual­
quer que cllcsejá , exigir, on receber das parles, 
ou ainda de pessoas (piô o nàò forem , alg.iin do- 
nutivo, oflerta, ou prestínte, ainda 'debaixo dopre- 
Ibxio de ser voluntariamente dado — ou qiie pelo. 
It-abalho e braçagens, que lhe são devidas nas re­
partições de que se adiar incumbido, perleiidi-r," 
ou levar niaioròs emolumentos, Ou outio algum b e-■ 
ncficio ou compensação, alem daquelle que lhe e'- 
permitlido pelo seu regimento —- ou que dos cofres: 
pertencentes á Alinha Real Fazenda, ou aos pa:li- 
ciilures, principiilmente aos orfàxs, def unt ose* 
ausentes, extruhir, oú desviar ulgmno párçao de' 
dinheiro, ou cousa que o valha. ainda sendo pó/ 
empréstimo, ou que directa ou indirectamenie, eui 
sociedade, ou soin c ila , per si, ou põr’ interposta 
pessoa’, ou de outro qualquer modo fitfer algum com-
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mprcio, ou se interessar erti riegocios mercantis 
incorra na pena de confiscação dc todos os seus bens, 
cm qualquer parto onde se. acharem, seja riscado 
do JVlcu Itenl Serviço, e fique inhabil pura nunca 
mais poder entrar r.clle; De toda a" iirrporla/tciá 
em que montar cada uma dus sobreditas confisca* 
Çòcs, ou seja de qualquer dos governadores, ou 
ouvidores geraes, pertencerá a metade ao denuncian­
te , e a outra metade ú Minha Real Paxenda: nào 
íiavcndo pofern denunciante, tudo ficaròt incorpo­
rado na Minha corôa. E  para que mais facilmen­
te se possam dcscubrir os culpados por meiò das 
Sobreditas denuncias, P.erinitlo que cilas se'pos­
sam fazer cm segredo, dirigindo-as em direitura , 
ou por \ia do Governador e capitão general cfa ín ­
dia,- oií por outro qimjquer modo que aos denun­
ciantes parecer mais comodo e seguro, áSecretaria 
d ’listado dos Negocios da .Marinha c'domínios Ul­
tramarinos, nu qual os seus nomes ficaram debai­
xo dc um invjulavei segredo, quando elles assiuí ò 
requeiram ; c debaixo do mesmo segredo se manda­
ram embolsar do que lhes pertencer cm consequeii- 
cia das sobreditas confiscações. Pelo que, Mando 
á mesa do desembargo do paço-, presidente do Meil 
real Erário, conselho da Minha real fazenda, e 
do Ultram ar, vice-rei c capitão general do estado 
doBrnz.il-, governadores, capitães generaes domçs- 
íno estudo, e do da Indin, e Moçambique, c noí 
dcseinbhrguUofes, ouvidores, juizes, e intfis minis­
tros, c pessoas n quem o'ConliecinTeitto deste- |>er- 
tencer. o cunipr.urt, e guardem, 'e  façam cumprir.
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c güardar lâd inleiramente como nelle se contem 1 
hào obstantes quuesqucr leis j regimentos. ou esti­
los cm contrario. Dado no Pulacio do Nossa Se­
nhora da Ajuda, em quatorze de Abril de mil se­
tecentos oitetitii e cincoi — Rainha. — Mar linho de 
Mello e Castro.

Alvará em fórma da le i, por que Vossa Muges*- 
ta d - , obviando ás prevaricações Coimaettidas em 
Moçambique pelos governadores, c capitães getict- 
ráes, e pelos oUvidor*»s daquella cápitáiiini E ser­
vida oceorrer a cllãs ná ftíriha acima declarada. — 
Para Vossa Mngestade vèr.— João Fclippeda Fon* 
seca d fez. — Está conforme. — Antonio Pedro ée 
CdrvaUtó.

Nota 25. — Pog. 324.

S e c ç ã o  d o  d l t u a i s a b .

Circulares expedidas aos Governadores dts provin­
dos Ultramarinas.

Nào se tendo recebido ria Secretaria d'Estado 
dos Negocitís da Márinlia c Ultramar os trabalhos 
estatísticos ordenados aos Governadores das Provín­
cias Ultrnmnrinns nas tres Portarias de 30 de.No­
vembro de 183ôj nèin iàò pouco as respostas aos 
quesitos ou indicações gerães, incluídas nas Poria,-* 
íins dé J5 de íl&iò n 80 dc Juühct de 1836; teridé'

90 *



expirado os dous ânuos, que na penúltima d'esíof 
se mnicnrum como prazo para elles se satisfazerem; 
Manda S. M . a Uai alia pela dita Secretaria d’Ks- 
tado, estrarfhar a omissão que a taeJ respeitos tem 
havido e ordena que sem perJa de tempo se dô de­
vido cumprimento as sobreditas Uenes Ordens de-» 
baixo de respousabiiidade 0 do seu lleai desagrado 
para os que prolongarem Ião eriminosa omissão, o 
qup o Governador Geral da Província dcv. . . .  fica-' 
ra intendendo. Pnlacio (las Necessidades em o 1 /  
de Outubro de 1039* Franciteo de Paulu de sJgukn- 
Ollvlinis

Nota GG. — Pag. 304.

N O T IC IA  SO B R E  A CO C H O JIIlÉtA  
D E  OADO-VERDE,

No momento em que se tem querido despertar n 
pltcnção do publico para o que ainda podemos es­
perar das Colouias Portuguezas, julgamos não será 
sem interesse o nununciur uma nova nequisição ou 
jiroduelo daquellas Codoninsque pode., com mais 
alguns atinns, ser objeclo de não pouca valia para o 
Pidz. Ivste novo producloe a Cochonillja , de qqcte-, 
mos prcsenlodunsnmosM s vinda» das ilhas de Cabo-, 
V.erde, que nos foram remei lidas pelo autuai 1 .® 
niiutslro to m • rccpmmcudugâo de as aualysar, e ; 
comparar os r esultados desta analyse cprn os da Co-,
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chonillia do oommcrcio, a fim de se conhecer sua 
riqueza relativa, e poder assim apreciar a impor* 
(ancia cjue pode ter sua cultura naquelle archi- 
pclago.

A verdadeira Cociionilha dos tintureiros tem sido 
producçio por muito tempo exclusiva du America, 
Q uma das muitas fontes dc sua riqueza, que só 
por si chegou a fazer a liuropa tributaria dc um 
valor annual superior a seis milhões de cruzados. 
Asseveras medidas exercidas pelos conquistadores 
do México (pátria prim itivada Cochonilhu) com 
o fim de lhes segurar, corno segurou por muito tem­
po , o moiiopoljo de seu com mareio, e por outro 
lado a diíficuldade de aclimatar iia líuropa o No- 
pal cacto du Cociionilha , ou o vegetal que lhe ser­
ve de habitação e fornece o sustento, tem sido os 
principues motivos de pe epnseryar por tanto tempo 
o exclusivo daqúelle comuicrcio na Anicrica. Não 
se tem Lodnvia poupado esforços, apesar dc todas 
as difliculdades, pura fazer esse produeto de com-f 
mercio proprio de outras paragens, c entre as der 
niuis Nações que poderiam citar-se a este respeito, 
os llespanhoes, depois de perderem^seu maior do- 
miaio no novo mundo, conseguiram cultivar em 
grande 6 caclus coccioiiilifer, e criar nelle n Cocho 
niiim nas Ilhas Caparias; e o quotnaise ', che­
garam a obter o mesmo resultado na Província de 
M ureia e outras meridionaes du própria Hespanha, 
onde fizeram reproduzir a mesma (Jochonilha não 
só no cacto seu mais privativo, mas mesmo em ou­
tra: espeejes congenereS} pspecialracnlp o aaclug



opunlta , vulgo, ftgueirnda fndin, planta mui com- 
jnutn entre nós, c cm geral cm todo o moi» diiula 
Puropa. ís|o bem nós indica que uma semelhante 
çiillnra e cria nâo seria mui ditTicil de fazer-se ein 
Portugal, sobre tudo no Algarve, onde a latitude, 
exposição e mais condições locaes f.iZem aquelle 
torreuo urn mais proprios para este generoí de, 
ensaios; mas melhor poderemos ainda- çnnvencer- 
Bos desta verdade, vendo no jardim de Rolem ví- 
Yor õ encto da (Víc^on-lha e'esta insecto, qnnsi 
ao nr livra, e itlli se reproduzirem um c outro corq 
milita facilidade e a favor'de mui poucos cuidados; 
yejiiltr-ido que em seus jardins, ,c como objecto de 
curiosidade, tôem conseguido mesmo alguns parti* 
cuíarés.- .

A latitude-a cliira das Hbns de Cabo-Verde de*i ■
vram para o mesmo fmi oiTeroccr as condições mais 
próprias, e sua proximidade das Caunrias , onde a 
Gocliouilliu j;.\ se-achava aclimatada,<-o!Ti»recin uma 
çiicitmitancia mais, núo pouçó favonivól no seu 
transporte c propagação no primeiro-ardiipelago. 
Fornm taes considerações que levaram o Governo 
n ordenaj qne**nn navio do listado fosse á iliia de 
TerrTiffé effeét.-nr scmeliinnle eomníi são, que alli 
fui confiadn aos cuidados fio Cônsul 1'oFliigufZ, re­
sidente na mesma Ilha, o 1qual de$eni|>enlinmlo-,i 
mm o maior zõln e intelligfeiúda, fez irimspotlnr a 
planta c o-insecto vivo-'às illias de Cubo-Verdo', 
<»nde forarfi ainlms entregues n alguns dc>seu* habi­
tantes , pop ijifn- illiislráçàoV Contras circiiiiHtnu* 
cias, mais favoravelmente dispostos a fazer os cn*

—  4 7 0 , - 3
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snios a este respeito precisos. Tão bcllas tentativas 
tiveram já  um resultado, c ao Sr. Xlieofilo Jose' 
Dias, um dos proprietários tnais notáveis dnquella 
Proyin.cia, d.evemg3 o primeira reipessa dearposlras 
de Cochonillin, fruclo de seus proprios cuidados na 
plantação e cultura do cacto daCochonillia, cpro? 
pagnção deste insèclo un Ilha. de S. Nicolno.

Foraip-ijos presentes duas amostras, cada urna 
fie diff<*renle colheta , feitas todavia pinhas no mes­
mo anuo. Uma das amostras, dc superior qualida­
de, fo‘i secca e preparada cm estufa , e a outra Irar 
ciada pela agoa quente (melliodo que serccommen- 
da para obter de promplo a morfe dos inseptos, 
mas que alguns reputam influir para tornar a Co- 
clinnilha de inferior qualidade.) A Coelionilha da 
primeira amostra é em grqos esbranquiçadcs , ou 
antes cipzenlos com estrias e anileis na parte conr 
vexa, dando um pó vermelho escuro pela tritura­
ção tendo un summu todos' os caracteres fysicos , 
que distinguem a boa Coelionilha cinzenta da Ame­
rica ( * ) ,  com n djfferençj talvez enica de serem

(*) No commercio t!u drogariu destínguem-se tres es- 
pecies do Coelionilha; uma escura, em pequenos grãos, 
mais rara e de superior qualidade; outra cinzenta , mais 
nutrida , ainda do boa qualidpdu , e a mais commuin •, c 
finalmente uma 3.a de inferior Cspccio, denominad? sjlr 
vestre.
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j*cus grãos um pouco maU nutridos que os desta ul­
tima. A Coelionillia de $.* qualidade é em grãos 
menos volumosos : sua còr avermelhada . fnltandor 
lhe por conseguinte certo induclo viloso, que dú 
ú l .a a côr que lhc~ nssignnlámos. Sua apparcncia 
póde dizer-se menos bei ia que q da 1.% no enlaq- 
to ver-se-lia, pelo que ndiaqle dissermos , qão llpi 
ser muito inferior om qualidade.

.Fizemos dqns ordens de ensaios cbymicos pom? 
parnlhos, empregando na primeiru os meios ditop 
chlorometriços, na segunda os analvlicps, •

Pezarani-se tre» porções íguaea de Coelionillia da 
] .a is 3.a amostra dcCabo-Ver.de, e da cinzenta 
<lo c.smrr.eiçio : com |K>rçòçsi (amhcqi iguaesdeagua 
ferveram todas nrç mesmo espaço de tempo, e fa­
zendo depois coar as soluções coradas assim obli-; 
dns, foram depois postas em contacto-com outra 
solução tamly.un concentrada de chloro. A addiçào 
do ultimo, liquido, feita até ao ponto de obter a 
completa dfsnnlnraçfiQ fta pvimetro , foi tal nas Ires 
soluções de Cocbonilha, que póde dizer-se ter sidp 
sensivelmente a mesma sua quantidade*, isto e', 
para descorar volumes dp qualquer dos ires li­
quides corados foi preciso juntar outros ÍJQ t|e chio-, 
ro Iirp»ido. Por c*le ensaio pois podiamos reputar 
as ticsCochonilhns igualmente, ricas em matéria có-

• ranlc, mas não nosquizemòs contentar com um me-
• Vlierlo de avaliação, qtte apesar de bem feita não 
piissa de- dar resultados mns ou menos aproximnti-

’vns, e então resolvemos separar de todo a carminn 
cin'uma e outra Co-honilba dc Cabo-Verde j para



poder comparar suas quantidades entre í i , e com 
as que ns melhoras analysus tem mostrado existir na 
Cochonilba <Ja Ameriçn.

O modo de analyse que seguimos 6 ode Ptdclier, 
cujo trabalho a este respeito e dos muis completos; 
isto é , privámos quanto possível pi-lo ether a Co- 
cbonilha convenientemente triturada, de certa ma- 
teria gorda, .queentra om sua coai posição, tractan- 
do7a depois pelo álcool a ferver (antas vezes, quan­
tas bastou para dissolver toda a matéria córanlc, que 
pste menstruo podia separar. Ü residuo foi igualincn- 
te tractado depois pela agiia quo acaba de isolar o 
Testam e de matéria corante, que costuma resistir á 
acçào do álcool, por combinação pnrLicular poin a 
matéria animal insolúvel, listassoluqòos evaporadas 
dào a carmina iiniila n certa matéria azotada, far 
cilmentc putriscivel, que o álcool frio separa pela 
maior parte. Deixando, porém, outras particular 
ridades, p miudezas de analyse, que julgamos des­
necessário referir , accrcsccntnremos sóipente lerem 
sido seus resultados, para urna oitava de cada espe? 
cie de Cochonilba, os soguinles:
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1 /  Qualidade.
gr-

Carmina separada pelo álcool.. .  27 
———— dita pela agoa.. .  .
Al ateria animal insolyvcl nostrcs

menstruos ..................................
Mu teria gorda separada pelo

üther . .  T . . . . . . . .  j . .

Pila azotada separada pelo al-

T o ta l.. .  72

fi.? dita.

27 '
gr-

• 4>2,5
1

13 I . . .  20,$

17,5.;- u . ,

72 72
A boq Cochonilba do México tem dudo pelnann- 

lyse 50 por cento de carmina , donde pôde .vêr-se 
que a de Cabo-Verde (1.* qualidade) nada lhe éin- 
fçrior cm riq.ioza do materja póranlc, antes poderia 
dizer-se, um pouco superior. Devemos porem dizer, 
que apesar de todo o cuidado que empregamos, uào 
pódejnos pqnsoguir pelos meios indicados separar in- 
teiramonic da. carmina a matéria azotada com que 
rem unida nas soluções alcoolien e aquosa, deven­
do por consequinte a ulliiqa, por.seu pêzo, inlluir 
na quantidade d« carmina jndipadn j mas pódc bepi 
rcptt.lnr-sc esta diflerençn compensada com algumas 
perdas da mesma maioria córaute, qne por outro la- 
dq são inevitáveis po decurso de suecessivas opera­
ções, ns quqes perdas ao mesmo tempo devem con- 
corref a engrossar os outros nutpcros dannalyse. £tp



vista de tudo achamo-nos pois bastante aiitliorísa>i 
dos para aflirmar t

1.* Que a Coclionilha de Cabo-Verde (l.ü qua^ 
lidnde), isto é ,  a que .foi bem criada, c convcnicn- 
temente secca, e pelo menos igual, lalvez mesmo 
superior, á boa Coçhonillin Amcriçann.

8.® Que a da 2 ." qualidade, ou menos bem pre­
parada, mui pouco inferior é ainda cui riqueza de 
principio córuqtc á mesma boa Coclionillia do Mc-: 
51'co.

t\ importação da Coclionillia em Portugal, se­
gundo os indagações que fizemos, não c em vcidn- 
do muito considerável ; por quaqto, nestes uliiino^ 
nntins a maior porção animal deste prrdueto despa- 
pliado na Alfandegn dc LUbna foi de 333 U , o que 
faz o valor pouco mais de urn conto de réis; mas 
note-se que são causa disso por em quanto o apou- 
cadq estado de nossa industria fabril, a carestia da* 
qiiellu droga, e o muito menor preço do púo çlia* 
puído Kaiuiia, que fornece também bellas còres es­
carlates e crainczis. Nào diminue todavia ainda a 
jmpórtancia da novn acquisição qoe animneiaino^.

1 . '  Porqqe nos podemos libertar desde já d$ 
unia das muitas imposições que pagamos a paizes 
gstranlios.

2 . ® Sc o consumo no paiz fòr inferior á produc--. 
çâo , não e seu excuüeiitc menos importante como 
objeclo dc exportação, e a  urzellu que o ulleste, 
que fornece por este modo todos os annos líquidos 
pura o Tlicsouro perlo de cem contos de réis.

3. ® O pouco desenvolvimento de nossa industria
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e filho de cireumstancias, que se lião <le remover 
pouco a pouco, e sobre ludo li medida que ns ma* 
terias primas existirem no nosso solo, e seu preço 
fdr ao menos diminuído do que importam as despe* 
zus de transporte e direitos, que sobrecarregam as 
mercadorias eslrungeiras.

4 .' O pão ilainba suppre, ç verdade, em gran­
de numero de casos, a (Jcchojiilha; mus nem essa 
l .a droga, ou outra qualquer que se conhece uté 
hoje, póde produzir tão bellns e variadas còresver- 
mclluis, como as obtidas com os propnradns daqueJ- 
le interessante iuscoto.

Possa pois spuicllinulc tentativa de aclimatação da 
Coclionillia escus bcllos resultados servir de eslimur 
lo , iifu') digo pnra elfecluar emprezas mal calcula* 
das, que só servem de ruiua u seus auctofes, e de* 
Bulcnlo para outros que iiilcnlein novas; mas sim 
para dirigir com inlolligencia e veriladei.ro conheci­
mento de causa, os diversos ensaios, que fageudq 
brotar de nosso solo europeu, africano e asialico , 
todas as riquezas, que ell 1 c capaz de produzir, nos 
assegurem assim verdadeira c duradoura prospuri* 
dade.

Di. Bernardino Anlonio Gomez.



Nota 27: j -  Pag. 401,

í)ispos!tio Gcngraphica planíarum qttat Prof. Sun*
ihtis legit in insula S. Jacobi die X m0 cl X I"”1 Ca~ 
lind. ApriliS anno M LCCOXV 4 circa põrlwn 
Prayce in amualle Tnnidad et montibus Pico S, 
AnUmiaz conünibus ad alliludtnem circitcr 3000

llucrliuviu subcapa, sp. Conv. aíTiuis eriospcrmo, 
nov.

Uoerliiuiii depresso. iJ. Glvcina punctata(?) 
Smilacina niioauilii • (*«> •

tms forte iiovum).

f iS G I O  I J i r E à l O K .  ,  A IZ ID A  ,  1500  f S S  

C IJB .C X T ER  A l iT A .

1. Planto: (ropicra.

a.) Própria;.

ílim osa gliuiüulosa, Convolvulus jacoboeu»



b.) Scncgalcnsct.

Adansonia digitnta. SpermacoCe verlicillatà;
Acbryraiitliei tomentosa: Memordica senegalensis. 
Cárdíospermuui hirsutum. Sonclins goreensia:

c:) lúltoducta aiúcricánhif ri um quaSi indigené 
jpfópartcs trOpicas..

Jalroplia curcas. 
Anona trípetala. 
Tribulos cistoides. 
ípomea piloza. 
Jiclipla erocta. 
Seda polycarpa ? 
ld . I-cpens ? 
ld . inica/is ?

Argemone mexicana. 
Solanum furiosum (?) 
Dal ura metei.
Cássia occidentulis; 
Malva cilintá( t )

d.) Tntroductcc /Itialicce num qiwii indigencc'.

JuUieia mnlabai-iciii Calotfopis procüril
Abrus prccalorius Plutiibaga.

2. Planta! zonce temperatôc. 

a.) Propricc.

llerniaria illiccbroides. Lotus, jacoboetíá; 
sp. llOVr
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Zygopliyllum stelluUd- Zyzyplius iniuluris; 
tuin. id.

Antirhiniim mollo. • JBoragu gruinu.
Luveiidula apiifolia. sp. PolyCarpia glauca,

nov.
b.) Cunarientci.

feideritis púnctuta? Lotus glaircus.
Ileiiolropiim plebeiuin. Saccbarum Tcncrifae.
Erantliemiim snlsoloides: Polygontirh stílicifoliuin; 
Physalii somniferd; Sida canariensis.

C .) liorcali-Africana qux iimitl Canaricnút.

Cucumis fcoíocyulliis. 
Aloe perfoliaia. 
iMínuiúx daetylncra. 
Comclina ufiicami. 
Ccnciirus ciliatus;

Táíhnrix gallica. 
Celaia bulauicofulia. 
(Jorchorus Irilocularis; 
Ácliyrunibus argêntea:

d.) Cá]jcnses.

Barcostemma nudum. Forskoblea candidn.
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B.
J fizoio süFzmoH: h ú m id a , g u a m in o s a  • iitf-

TER AXiTlâ 1500 , 3000 SED.j ST rOHSAN 
AD SUMMA CACUMÍNA USQUE.

a.) Propricct

Euphorbia arborcscens. Peunisetuiu ramosunn 
sp. novi

Campanula jacoboea. icl. Lotus lanatas.
Pfjlygala? Spcrmacoce? div: gen:
Fcstinca ?

b .) CaiUiricnscSi

liupblaitnum sericeurn. Tbyrnus thcrcbinlhiiia'*
ccus.

Sideroxyluii marmulaiia? Fusluca gracilísi -

c. ^ Mcridionall Europea qudt ctiam in Canarid.

Silme gnllica.
Oxulis coruictdala,
•Anugallis ccrulca.
U raphaliiitn  ?

Sizymbriiim nasturtium 
Cuiiiaurauin autumnale. 
Uadiolu milligrana.
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d . ) Copentet.

Crotolaría pi-ocumbcns. Hcdyotís capensis.

$.) Americance introdnclw .

Évolvulus lanatus. Tagetes elongata.

/ . )  Jndeterminabilis abtque flore et fruclct.

ComposilaaannujB. (duo). Liliacea.
Convolvuliis; J JFrnteX.
Cenclirus. Bilabiata.
Crypsisi

3 2



Plantas que liowdtck bntanisou nat ilhas 
de (.Aibo-Perde.

ilij.a fca CiattUta.

í'ucus. [1] 
Kyliingia. sp.nova? 
Panicutn scriceum. 

n colonuin.
ti scabrum.

Cencbrus ecbinatns. 
Zea moys. — cult.

Polygonum salicifolium.
[2]

Salsola saliva*
Asparagus.
Salicoruia caspica.

. indica. [3] 
Mclissa»—cult, :

[1] Parecia estar deposto na praia a muito tempo: era 
lignoso, cheio de pequenos tubérculos:

[2] Os naturacs empregam as suas flores que são co- 
bertus de um espesso cotão, para cucher almofadas , cob* 
xões, &c.

13] Parece sCr Umn variedade da qüe te encontra cm 
Tranquebat. Serve aos rmturaCS pata fabricar uma tin ta  
negra com.que marenin osselis saccos, cchamam m o r a s s .



483 —

batura metei. 
Marrubium crispam, 
lieliotropium incanum. 
Convolvuhis batatas, cull. 
Asclepias pubcscens. 
Sonchus Goreensis. 
Cnicus (lavescens. 
Prenanthes. [3] — esp. 

nova ?
Malvu lomenlosa. [1]

M enlha.—id.
Capsicum cerasiforme.— 

cult. t
,, frutescens. — 

idi
Nicoiiatla ptisillü; [ l j id ‘ 
Solamim mammosum. 
Anlhemis. 3]
Sida canariensis. 
Gossypium indicam, (ó)

[ l ]  Seu nome entee os natuiacs é b e r b i a c a ;  esma 
gam o calix , ̂ pomo topico, para as feridas leves. —
l [2] C a i r f e r a c e m o s o ,  f o l i i s - l i n e a r i b u s ,  i n- 

t c g c r r i i n u s ,  r c m o t i s ,  p a s s im  in  s p in  is  m a­
ta  t i s .  — E ' provável que o solo ardente dá Boavista 
determinou a transformarão das folhas desta planta em 
espinhos.

(3) Esta planta bem como o Cn i c us  são adminis­
trados de infusão como tonicos depois da febre.

(4) O3 naturacs chamam-lhe P o n t a  d e  ry . E ’ uma 
das substancias que entra na composição da tintura que 
chamam b r o id g e ,  as raizes fervidas, dão uma bebida 
que passa a set refrigerante. '— 1 * 3 4 5

(5) Nito sc faz d'clle outro uso, do que expremer o 
sueco dos seus grãos na agua, e fazer injccçdes nas ore­
lhas , ou enxugar a bocea, quando estas partes estam 
doèntcs.

32 «
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Sedum. 1] ind: imperf ; 
Tamarix. africana. [2J 
Mimosa glandulosa. 
Cncsalpinia pulclicrrima.
.................................  [ 3 ] -  —  e tP-

nova.
Cassia. [4] e.ip. nova. 
Cucurbitus cilrnllus. 
1’unica granalum.—cull: 1 2 3

,, polyslachin.
,, spicata.

Sinupis flavoscens an 
brassicata \ — cull i 

Klscodendrum orgam: 
Ricinus communis. 
Cucumis pubcscens.- 
líosn rubigiiiosa! —•

(1) Esmagam-se as fullias para fazer cataplasma*.
(2) Este nrbuslo chiunam alli t a r r a f é :  a dcco»- 

ção cios seus lenros rcudvos éreputada um remcdio con­
tra a clor de dentes. .

(3) Esta. planta é a principal do numero que os hr*
bitaulcs nioltem. na tintura preta dos seus algodões. Co. 
lUem-se as plantas, seeeain e queimam. Fazem estar a 
cinza dc molho por tres dias, e até uma semana, se o 
tempo está frio. O estofo ensopa se alli por Ires dias, 
depois tira-se, cnxpga em pgua fria é põe aò sol. Re­
petem esta operação tres vezes para chegar a tima tin- 
tuia fixa. -

(1) Os habitantes a reputam venenosa.
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3lf)n í>c Santiago.

Bromei in A nanas. 
Alce vulgaris. 
Nicotiann pusilla. 
Solnnum fariosuin. 
Ilibiscus subdarilTn, 
Gossvpium indicnm, 
Oilnis aurnnlium.

,, piedica. 
Mammea.
Ipomaca leacnntha.

,, dissecta.

Zun mays.
Datara metei.
Cassia occidenlalis. 
Tamarix africana.
Malva lomenlosa.

,,  spicatn.
Cucurbita cilmllus.

,, potivo. 
Convolv: batatas. 
Ocymum integerrimum.
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Carta dc A/fonso Annes do Campo para El-Rei. Da Ilha 
de Sunt-iago’a 8 de Janeiro de 1504.

Torr. do Tmnb. Carp, Chronol. 
P a r i .  1.*, Moço. 4 ,  Doc. áO.

S en h o r: —  Jam ais pude com os coelhos que por 
Jlcquerym enlos que da  vosa, parte  lhe fezese quise- 
sem de»pejur n yllia de  muyo e hegar coelho foy e 
caregou sem mi nem por parle, de vosn Senhoria 
nynguem . despois Joara coelho foy em o mea de seT 
temeVo este pasado e caregou o m atou o gndo que 
quis. ilequerem dorlhe eu que num fose sem my ou 
csprivam  por vosa parte  nam  deu por meus lleque- 
rym entos nem quis despejar a  ylliti e levou o gado 
e coyrnm a que q u 's  e deixou n y llia  com jem le e 
cães que m atavam  ese pouco gado que nella ficara  
e eu com o fuy delo  sabedor fui 11a e a liz despejar 
da jenle e cães que nom ficou lia neuhuum  do ga­
do cabruin: vy pouco e m uito meudo e parcceme que 
abastara  |>cra ym çar a d ita  ylha: o gado vacuum que 
vosa Senhorya niamdou lam çar per my na yllia 
nom vy neuhuum  somente' liuum pouco de gado 
bravoo achei per d ito  de negros que hegas coelho
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levou dhy coyrama de vncas e que huum Rui de 
sousa também levara coyros avinda sobre elo nom 
tfrei emquiriçam por nóm ter tempo com minha 
doença, mns ora em breve a tirarei e enviarei a vo- 
sa Senhorya pera nelo mandar prover como vir que 
lie seu serviço. Outro sy fuço saber a vosa senho» 
ria como tem mandado que eles os coelhos acudi- 
sem a my com o dizimo da coyrama e o nom qui­
seram fazer, mas dizem que por esta ylha me am 
de matar que eu iha fiz perder e o noso Senhor 
deos propere voso estado com muita vidae acrccen- 
lamcnto de llegnos: esprila da vosa yllm desamtia- 
go nos 8 dias do mcs de Janeiro de 1504 naos. =  
voso almoxarife que beyja as mãos de vosa Senho­
ria. =  affonso anes de campo.—

Jnstruraeto da fiança que derSo Gil Alvores, Bartholo» 
meu Jeronymo, e I'edro Frucisco ás rendas das Ilhas 
de Sant-Iago, e do Fogo. De 3 de Outubro de 1304.

Tbrr, do Tomb. Corp. Chron, 
Pari. 1.*, Maço. 4, Doc. 109.

Saibam quantos este estromento de fiança virem 
que no ano do nacymento de nosso senhor Jhesuu
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chrislo de mill e quinhentos e quatro tres dias da 
mes doytubro ria cidade de lixboa no paço dos ta- 
bellinens: pareceram Jiy gill alvarez Juiz dos feclos 
da fazenda delRey nosso Senhor c asy bertolameu 
Jeronimo c pero francisco escudeiro da ensa do dd 
lo senhor todos moradores om a dita cidade. Perel-t 
los todos tres foy dito que verdade era que ciles ti* 
nhntn arrendadas as Ilhas de saatiaguo e do foguo 
a elRey no.sso. Senhor por tres anos ps qtiaes come­
çaram per dia de som Jqham baulista que ora pns* 
sou em ho dito ano e corernm em dyauile alce so 
acabarem as quaes libas lhe asy tinham arrendadas 
cm os ditos tres anos em contia doito centos e no­
venta mill reis cm cpda huum apo c sam qbtigados 
u dnrem fiança a metade por quanto ellcs .am de 
Receber per a qnall fiança, per ellcs foy dito que 
obrigavam como defeito obrigaram todos seus bens 
innveos e de Itniz ávidos e por aver pera segurança 
cio dito senhor e que ellcs fiquavam por fiadores 
bulis dos outros c os outros dos outros e huum pel- 
lo todo o pera millior segurança do dito senhor de- 
intn por seu fiador abonador a feriiam de noronha 
cavaleiro cia casa do dito senhor que presente esla­
va ln> cpiall clise que lhe aprazia e asy ho outorga­
va de ser seu fiador c: os avia por abonados e nesie 
modo qoe sc; segue que nvendo hy ulghiim deme- 
iiuimeiito cm as ditas Rendas das ditas Ilhas sobre­
ditas e non se adiando pcl|o$ bens dclles sobreditos 
Rendeiros pello modo sobredito sendo luuins pcllos 
outros o huum pello todo que ein lall caso se aja 
jicr sua’ fazenda c bens movees c. de Raiz que pera
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ello obrigou e os sobreditos gill «Irares e bertola- 
mcu Jeronimo e Pero franeisco pediram asy este es- 
tromento pera o darem a Ruy penteado cavaleiro 
da casa do dito senhor e almoxarife dos escrapvos 
e fcytor das ditas lllias prometendo a mim publico 
çscripvam estepulante e aceytnnte em nome do dilo 
Ruy penteado ausente de lio asy terem ecomprirem 
como nellç lie conteúdo e em testemunho de verda­
de mandaram c outorgaram ' dòllo s.er feito este es» 
tromento de fiança ou quantos necessários forem to­
dos de huutn teor; testemunhas que presçntes esta­
vam bras affonso e silvestre affonso e- berlolanm-u 
vaax tabelliàes em este paço e outros c eu domin­
gos Ueixa escudeiro etc. publico escripvam em esta 
cidade e seus lermos per espiciall mandado delRey 
lioso senhor que este eslromento de fiança pprduar- 
te Rodrigues labelliam em a dita cidade escropvy 
e em elle meu synall publico flz que tall he — Lo- 
gar do signal Publico — pagou com nota ciucoen- 
la reis.

Carta de Lopo Rodrigues paraElRei. Da Ribeira Gran­
de a 6 de Janeiro dc 1504.

Torre do Tombo Corp. Chronql: Part.
1.*, Maç. 4., Doe. 49.

Senhor. Beijo as mnos do vosa alteza. Eu Esprc- 
vi ja liuina carta a vosa alteza em que largnmenlu
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esprivi do que anlonyo bnrbosa e Eu lynlinmos fey- 
to e porque noin sey se foy dada a vosa alteza Es* 
prevo agora Esta pera que vosa alteza sayba lio que 
de nos lie feyto e ho que fazemos, vosa alLeza sa-? 
bera que chegamos a esta yllia do cabo verde que 
foy liutn sabado que foriio desenove dias do mes de 
novembro c logo n segunda fcyra fyzerão quainara 
onde se ajumtarão lodos os hofineres (misteres?) 
desta vila da Rybeyra grande e todos juntos lhefo* 
rào mostrados os poderes que de vosa alteza trazia* 
mos aos quacs lodos liolmluccram e dyseram que 
asy ho compryryam coiqo vosa alteza mandava nel* 
les e depois da quamara ser feita anlonyo bnrbosa 
e Eu fomos aquadea onde estava ho meyrynho pre- 
so c lhe nolefycamos como vossa alteza mandava 
ao dil.o antonyo barboza o a mim a esla yllia pera 
tyrarmos a inquirição do qrroydo e fyrymento de 
seu irmão ho corregedor e diogo paaez e asy ou­
tras doutros casos do que Ele foy muito comtentc 
dfzendo que folgava de nos unbos a tyrarmos por­
que a outra que vosa alluza mandou que se quey- 
ninsc Era toda falsa, ho qual ouvemos logo por çy* 
tado pi-ra que mandase ver jurar as testemunhas 
que se avy.no de perguntar que se aqui nesta ylha 
achascm e bom asy foy cytado .lio contador per sy 
o per diogo paez seu irmão porque não era nesta 
yllia. que he em guine e dysemos anbos logo ao di* 
to meyrynho e contador que se tyvossem algumas 
mais testemunhos pera dar em sua ajuda que as de* 
sem os qunes derâo ele dito meyrynho e contador 
cada hum sous apontamentos e testemunhas nomea*



das que se lhe perguntasem alem das que vosa al­
teza mandava perguntar e por que o dito meyrinho 
dyse que não tynha nynguem que mandasc ver ju­
rar os testemunhas fyzemos yr todas as testemunhas 
que nn dita vyla e termo cstnvuo hu quadea onde 
ele meyrynho estava preso e hali demos juramento 
as ditas testemunhas todas nsy as que sc avyfio de 
tyrar da inquiryçâo que se qucymou como hns tes­
temunhas que ho dito contador e meyrynho derão 
por sua parte perante ele meyrynho e contador as 
quaes testemunhas anhos logo poserão suas contra­
ditas as que qucryão poer epera mais despacho de­
pois que lhe demos juramento a todas perante eles 
lhe demos logo os nomes delas pera cada hum for- 
mar seus artigos de contraditas de vagar e levesetn 
tempo pera yso em quanto lyrasemos as ditas in- 
qniryçôes as quaes começamos de tirar ho dito an- 
tonyo hurbosa e Jiu aos vinte e quatro dias ou vin­
te e cinco dias do mos de novembro c os acabamos 
de perguntar as ditas testemunhas aos seis dias do 
mes de dezembro que nos nom fycarâo pera pergun­
tar somente quatro da defesa do contador c liuma 
das que fora ja perguntada na inquiryçâo quo se 
qucymou por estar nos alqualrazcs presa na quadea 
e nesto asy Jíu vym ha doecer de febres como ja ia 
esprevi a vosa alteza e logo apos mim adoccco nn- 
tonyo barbosa e des que adoecemos npm fyzemos 
mais nada senão esperar polo que deos de nos qui- 
sese fazer e tanto, que se.antonyo barbosa vyo doen­
te foy lio medo tamanho nele que me comveo ha 
mim ergerme com mores febres do que ele tynha a



esforçalo e ele pasmou logo e não durou senão oyv 
to ou dez dyas e sefynou em huma quinta feyra 11 
dias do ines do. dezembro, e despois que faleceo Eu 
corry grande Itysco c prove a noso Senhor c a no- 
sn Senhora sua madre que me quis liabrandar as fe­
bres e despois que me ergy busquey hum homem 
que ouve por notyça ser bom ode bom vyver e boa 
concycncyn pera ser enqueredor e me ajudar a tyr 
rar e acabar as testemunhas que ainda fyeavâq por. 
perguntar as dò contador e lia que esluva prosa o 
lias de ptro alvares c a deyasa gorai que vosa alte­
za manda lyrar c entnm lio fuy nolefycnr ao mey- 
rynlio c que me dese os artigos de suas contraditas 
pera os ver com Iiqs do contador e se fosem do re­
ceber que Mios reccberya c se não que lhos não: re- 
ceberya u que vyse ho que avya mester pera seu rc- 
payrp pera ho mardar porque ho avya de mandar 
em hum nnvyo que iiy estava pera purLir pera por- 
tugal e por ele folgar pouco oomsua liyda pera por- 
tugnl e ter dotremynadu de fugyr como ja fugyra 
outra vez cando fug-yo pero dulvnrcz da cadea eho 
loião tomar junto com ha ygreja ante que antonyo 
barhosn e Eu vycsomos a esta ylba me dyse que ele 
não liftvyn dyr jio dito navyo senão cando e le  qui- 
m:sc e omle ele ouvese vomtade epor lhe Eu senhor 
dezer que Eu compryrya voso mandado e que Elo 
avya dyr onde ho Eu mandaso o nãó onde ele qui- 
ze-e pois ho vo3a nbeza mandava yr de maneyra 
senhor que por ele ver que Eu dctremynava de o 
mandar no dito navyo ele me desomrrou einjuryou 
de laaes palavras perante os presos e quaccreyyo e
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tíiítrós muylòs qué Eu óuve vtrgonha do que dezia 
e me qualey e mé fuy daly e ainda não contente 
do que tynlia a mim em meu rosto dito fez logo hum 
Tlyquiry mento "per ele asynado ern ho qual me tor­
nou muito mais a injuryar lio que Eu guardey pera 
Lo levar a vosa alteza e ho ver e saber a verdade 
por que ele não tenha rezão pera dezcr que os ho­
mens da yllut jurarão falso por amor de mim por­
que ho que ele per seu synnl asynon nom poderá 
dezer que hc falso é por Eu senhor ver ho seu pre- 
posyto e por me ele ha sy imjuriar não quis tyrar 
mais tesLemunhas em feyra que a ele tocase e por­
que não são ja  mais necesaryas porque polas que 
são tyradas e escriptas per mão dantonyo barbosa 
qVie deos aja ante que adoecesemos Esta a verdade 
ja sabida <í com outras que la estão em lixboa que 
se tyfarão e sem elas por estas que nos pergunta­
mos nesta ylha pode vosa alteza julgar ho feytopor 
qiie tudo esta cm duas testemunhas ou tres ha que 
lião ha hy sospcyção por huma parte nem pola ou- 
tfd e nsy que por ho dito mcyrinho ja não ter qua 
testemunhas pera vòrjurar e por scr lançado das 
contraditas ele é ho contador Eu ho mandey em 
hum navvo du fernão de noronha que vynlin dama- 
lagela e tio emlregey a alvaro tnendez que era oca- 
pytão do dito navyo que dizem que he cryado da 
senhora infante vosa madre e a esteveanes pylolo 
e homem de boa fazenda que mora nesa cydade de 
lixboa e com ns febres que me tornarão a vyr lyro 
meu mole mole a inqniryçuo dc pero nlvarcz e ha 
devasa geral e cm nmbns faço c lenho agora dous'
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trabalhos escrepver e enquerer pofque não fyo dtí 
nytnguetn ho enquerer porque toda a verdade esta 
no enqueredor pera seaverdade saber como vosaol-* 
teza deseja c por iso folgo de tomar ho trabalho que 
tomo porque aja gualardào e merce de vosa alteza 
c seja de mim servido coma Eu desejo noso senhor 
deos acrecenle em voso Ueal Estado com lomgos 
dyas de vida da rybeyra grande a seis dias de Ja« 
nciro de quinhentos e quatro anos.— do que deseja 
vida e saude pera acabar de servir vosa alteza—> 
Lopo rodrigues.

Lopo Vaz ctu o almoxarife da ilha de Santiago 
em 1901.

[ P .  2.a Al. 4. Doc. 97.]

O Alvará de 86 de Maio de 1033 defendeu que 
nenhuma pessoa da ilha de Cabo-Verde comprasse 
ou vendesse cousa nlgúina a escravos caplivos da 
dita ilha sob pena de perder todo o que comprasse 
ou vendesse anoveado para as obras do Conselho da 
dita ilhu.

Almoxarife da ilha de Eogo era Àntonio Espíno­
la [rei D. Alanocl Liv. 42 foi. 10 ] ,  e o de S,



Thiago Fernando Soares f  id. LiwCò foi. 76 .] 
Jorge Correia j era feitor dos algodões da ilha do 
Fogo — P. 2.* M. 30 D. 2.

Seu Regimento 21 de Maio 1632. [ P .  l .a M. 
49 D. 3.]
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Alvará de mercâ do offieio de feitor por 3 annos 
—- de 22 de Maio de 1533.

[ P .  1.» M. 57 D. 87.]

Iò l5 i — Alv. de EURei D. Manoel. (Torre do 
Tombo M. 2.° das Leis n.* 30.) as moradores das 
ilhas de Cabo Verde porque prohibe que nella mo* 
rem fidalgos e jiideús anão tetem especial provisão

(Corpo Chronol. P. l .a M. 78 D. 11). Carla 
r El-Rei de 26 de Maio de 1546 — pedindo que 
enlranèm nos ofiicios do Concelho etc. os homens 
baçot e prelos do que vitiam gruudes utilidades à- 
quclla lerra etc.— Dizem que a tal respeito El-Rei 
se iuformnu de Estcvam de Lagos que ahi fora fa­
zer correição, etc.
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Os Sr.'
Alberto Gomes d*OIiveira.
Albino Francisco de Figueiredo o Almeida.
Alexandre José de Faria...........Porto.
Aluisio de Rola Dziezaski...........Santiago. . . .  3 Ex.
Alexandre José Botelho de Vasconcellos e Sá........

Bragarixai
Ambrozio Gomcz de Carvalho..........  Santiago.
Antonio Fernandez Camalho........... Porto.
Antonio José Soares........... id.
Antonio de Campos Navarro........... id.
Antonio Joaquim Corrêa de Meirelles........... id.
Antonio José Dias de Magalhães........... id.
Antonio Lopes da Costa Almeida.
Antouio Feliciano de Castilho.
Antonio de Souxa Menezes.

33
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Antonio Correia da Silva Leote.
Antonio José da Silva Costa.
Antonio d'Azcvèdo e Cunha.
Antonio José Gonçalves Chaves.
Antonio Guedes Vilheg-as Quinhones de Mattos CaJ 

bral.
Arcadio Frederico de Souza e Menezes.
Augusto Cezar de Souza Telles e Moiaes.
Augusto Jorge Mofeira.

Barão, da Saude.
Barão d'Esch\vege........... C in tra ......... 9.
Bernnrdino Antonio Gomez.
Belchior José Garcez.
Braz de Lima Soares........... Porto;
Berg........... Paris.

Carlos Ernesto Arbuez Moraira;
Carlos Iwanow dé Razewicz.
Carlos Brelscbneider.
Carlos Maria de Caula;
Caetano Alberto Maia........... Si Miguel.
Caetano José Vaz Parreiras.
Caetano Alaria Batalha........... Paço d'/ircot.
Cainillo AureíianO du Silva Souza...........Porto.
Cezar Pamin.
Cláudio Lagrangc Monteiro de Barbuda........... Ju­

dia........... 90.
Conde das Aulas.
Cypriuiio José Soares.
Carlos Aísmmiliano de Souza.
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Club Lisbonense.

Diogo Kopkè.. ; . . .  Porto.
D. José de Urcullu........  id.
D. Engracia Romano Rufiiio.

Eduardo Kansscri.
Eduardo José Xavien
Egidio Ilonorato Silveira de Couto.
Euzebio Cândido Cordeiro Pinheiro Portado. 
Evaristo Jose Ferreira.

Fehland........... Hamburgo.
Peliciano Antonio Marques Pereira.
I*'iIippc Eolque.
Fortunato Jose' Barreiros.
Francisco Antonio Garcez........... Porto.
Francisco Ferreira Lopez.
Francisco José Caldas Auletli.
Francisco Ignacio Mendes.
Francisco José de Queiroz..........  Porto.
Francisco Maria Montano........... id.
Francisco de Paula da SilvaTallaya..........  obran­

tes.
Francisco Maria Pereira da Silva.
Francisco Pedró de Souza.
Francisco Soares P’ranco.
1’re.derico Ricardo James........... China.
Frederico Schlosscr.

.33 «
Gregorio Antonio Perira de Souza.
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Guilherme Anlonio da Silva Couvreur. 
Guilherme Ignacio Bastos*

Henrique Maximiano Duluc;
Henrique Anlonio Murta.
Henrique Pereira Martins.
Hermano Frederico Moser.
Honorio Pereira B a r e t l o . Çacheo.

Jacomo Pereira de Carvalho.
João Antonio Leite.
Jdão de Souza........... Parto.
João Jcise' Ferreira de Soúía.
João da Costa Carvalho.
João Pedro Lecor Buys.
João Joaquim de Souza Folque*
João Maria Feijó.
João Diogd de Bastos*
João Pigott:
João Villela Bastos;
João Munoul d*Arai.-
João de Fatia Machado Pinto R o ly .. . .
João de Fontes Pereira de Mello.
João Pedro Nolasco da Cunha.
Joaquim Ánloiiio da Silva.
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Joaquim Anlonio-da Silva Guimarães........... id.
Joaquim Ribeiro de Feria Guimarães..........  id.
Joaquim José Ceei lio Koll.
Joaquim Ferreira Passos.
Joaquim José de Carvalho.
Joaquim Antonio Estcves Vaz.
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Joaquim José Gonçalves de Mattos Corrêa. 
Joaquim José de Araújo.
Jorge Cezar de Figanicre,
José Rodrigues Coelho d*Amaral,
José Feliciano da Silva Costa.
José Henriques Soares........... Porto.
José Gonçalves Campos Vianna..........  td.
José Estevão Coelho de Magalhães,
José Gonçalves Barbosa.
José Maria Moreira de Bergara.
José Ferreira Calainho.
José Pedro de Barros Laborão........... Algarve.
José Vieira de Carvalho ju n io r ,.........Porto.

Lindenbi-rg,
Luiz Antonio de Mesquita Cabral de Almeida,
Luiz Freire de Andrade........... Santiago.
Buiz de Souza Folque.
Luiz Herculano Ferreira.

Malaquias José da Cruz.
Manoel Cláudio Vidal.
Manoel Fortunato Moira.
Manoel Maria da Rocha.
Manoel José Pinto Carneiro........... Porto.
Manoel de Vasconcellos Pereira de Mello, 
Marc. Ilino de Rezende Costa.; . . . ,  Santiago. 
Marino Miguel Franzini.
Miguel Joaquim Pires.

Paulo Centurini.



Pedro llospicc André Gittsn.
P .  Wolff............ Leedt.

Rodolpho Gigax.
Rodrigo Bernardo Artiaga........... Sanliago.
R .  Knowles.

S. KendoII.
Schlesinger........... Hamburgo.

Theopbiio Jose' D ias.. . . . .  S. Nieoláo.. . .  16
Thomaz de Aqnino dc las Coisas.
Thomaz Henrique Valladim.. . . , .  Caicae».

Visconde de Villarinho de S, Româo.
Vital Jorge da Maia Canhão.
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Industria................    Pag.
Fubrico de pannos......................................  »

>7 » anil . ..........................................  »
n n nssucar e melaço.....................  »
» » aguardente de canna.......... »
» n s a l ............................................. »
» » corlumes . . . ............................  »
n  )) aze ite ..............................    ”
n » sabão......................................... m

Industria em Guiné...................................  »
Commcrcio..................................................  ”
Tabella dos preços médios dos artigos 

de commercio nas ilhas de Cabo-
Verde ...................................... ..............

Urzella.......................................................
Estado Militar e Defensivo...................
Estado Eeclesiastico.................  ”
Catalogo dos Bispos..............................  ”
rnstrucção P ublica..'.............................  ”
Governo— Administração.....................  ,,
Catalogo dos Governadores...................- 5»

)i n Ouvidores........................  55
Rendas e Despezas.................................. j>

1
8

II
23
26
38
43
46
50
64
57

•73
36

104
146
177
192
206
2Ò9
25Q
26jj



.Receita das Ilha» de C. V. em 1827. „  T26G
„  das Ilhas e Guine' no anno pro-

ximo de 1837— 1838.........................  » 271
Mappa da despeza da Capitania das

Ilhas de Cabo-Verde em 1827......... „ 281
Pesppjfi da Provinciaem 1837 — 1838. „  288
Clima   ,,  • 283
Habitantes—usos e costumes...............  ,, 318

i(|. e(n .G uii|é ............... ,, 337
Praducções • • ................      , ,  . Sói
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Lista dos sub.spriptore$.. . . . . . . . . . . . . .  ,, 497
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Png. linha onde se lô leia-se

5 6 todo tudo
6 6 ti muita está muito
j> 10 fabricasse fabrique
7 28 culpada culpa

j> 29 e 30 è a geral procede em geral 
da

9 17 e 33 lista listra
13 23 espumes espnmas
15 18 principia a de- 

murchar
principie a mur­

char
16 ultima decanta, lava decanta-se, la­

va-se
17 1 estende^o estende-se

» 4 divide divide-se
18 4 de o
19 11 [repasoir] [reposoir]

» 28 desmallmdeiro dcsmolliadeiro
21 3 de agglom erar agglomerar

jj 17 c28 abre, reparte abre-se, reparte- 
se,

J5 26 relrecimenlo encolhimento
22 penult. afora da afora a
26 3 dcretter derreter

» 13 ,e beber embeber
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Pag: linha cnde se lô leia-se

27 1 paro puro
5> 3 palabras palavras [ id. p. 

32 lip. 6 ]
28 5 dôe doe
29 22 em madeira de madeira
S9 2 em quanto com quanto
43 17 consagraremos*

lhe
co nsagrar-l h e-he 7 

pios
59 20 ndvirlir advertir-se
46 25 ncquiescem aquecem
j> 29 d’a.Ii que d ’alli é que

a 1 2 tapumes tapume
49 7 que taptos que lia tantos
13 23 que nenhum pro­

prietário possa
ordenando que 

nenhum pro­
prietário as pos­
sa

53 18 como preferem preferindo
54 19 exercem exerçam
55- 1 Cortem Curtem
33 3 maroquim marroquim
57 15 defmiar definhar
GO 5 visto attentn
Cl 3 temporaes temporários

j j G ainda quapto como
3» 1 0 julgar, julgur qual seria 

a sua importân­
cia

3> [nota] S como c como



—  607 —t

Pr.g: linlia oado ;a lê leij-se

63 5 na razão cm razão
65 3 que e este
5» 29 como os como para os
66 penult. aquellc feito o feito
75 6 conduzem conduzam
79 [nota] 1 Alvauz Alvares
91 9 tudo todo
92 14 como e como aos
93 2 enclavam se encravam

5» 6 Se o fora Se houver
94 6 encnradq encarado debai­

xo
!> 9 ser ver
1» antepen. securidade seguridade
95 5 encrescimo crescimento

132 badclladns c be- 
dalo

badaladas c ba­
dalo

152 17 Patroa Padroeira
159 11 ouros outros

?> 21 como porque
159 3 merecedores eram disso mere­

cedores
162 27 Somos Estamos
164 9 Somenos também
175 5 logarcm logares
177 7 Ealieceo Era fallecido
180 11 C. V. C. V ., havendo

sido cllcito etn 
1625
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197 15 e ra .. . .  pa-ra foi.. . .  par a
198 21 teem-se comprn- se chegaram a

. do comprar
207 16 1883 1833
208 penult. lector leitor
209 13 do Gama da Gama
211 16 deixará deixara
233 17 racahe rccahe
242 14 taverna taberna
245 5 anomolia nnomaliq -
255 18 eleitivo electivo

*> 23 e vicio o vicio
250 6 cencelho coqcclho
257 20 vireites direitos
288. antepen. e quadra o quadro
290 16 c receita na receita
291 8 espelio espelho
294 7 na cuja em cuja
295 13 sol, seia [ceai pereno e saia

5> 24 fateis fntaes
290 23 laudas lautas
297 10 novo vindos recem-cbegados
298 1Q pream.. . .  fateis criam .. . .  fataes
«99 25 dellegndos delgado
304 11 liemorrodins hemorrhoidas
307 7 pomo e como
311 3 Cartagenas Cartaginezas
312 12 avortam abortam
313 23 azur azul
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onde se lâ

315 12 a d ireilos e direitos
316 4 succotnbiam sucambiam
319 7 e 13 Cartagenos Caftaginezes
326 5 outros outras
328 11 e unico e o unico
329 3 liuas salinas
331 ' 11 viados enviados
336 17 eseg. Risque-te lodo este período.
340 «1 GeralmentèJ po­ Geral mente po­

rem rem
>5 28 é está

347 19 por maior parle pela maior parte
348 22 proguntandó perguntando
35L 19 se bixo dá se dá bixo
„  antepen. dadivos dadivas

359 6 d ’amelliorar de melhorar
361 9 cstam são
365 . 2 bem como e va­ as várias

riedade
>» 16 ambianlc ambiente
w 24 o oul:as e outras

ii 26 como e industria como Da indus­
tria

366 3 saliar saciar £ iden. p.
398, lin. 20]

367 23 e denlc.. do mar­ os dentes.. . .  do
fim que marfim

369 23 em Europa na Europa
24 infestem infestam
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370 19 ventro ventre
371 2 de mato do mato
« 8 cão a pàó cão e páu
»» 19 todo distincto tudo distincla

373 19 muito em breve pouco
» 22 como o como llis

376 23 poliòes poilôes
377 6 havemos hemos
378 9 e 11 A lum .. . .  Boni­

ta . . .  Alvacorra
A tum ,.. . .  Boni­
to. . . .  Alvacóra

379 ultima Plombela Pal umbela
380 15 pescosas piscosas
M penal l. marilimos marítimas

381 4 sobrenatanle sobrenadãnte
382 1 epuração melhoramento

)> 4 dellcgada delgada
383 5 muitas cobras muitos ophidios
384 4 porem e porém
386 2 tem a observado a observou
389 3 carracoe's caracoes
391 10 feito pessoal men­

te
recolhido

294 14 e qual a qual
. 395 22 como c no bom no máu como no 

bom
400 7 aipim Aipim

» 18 tivessem teom
401 9 bem como e , bem como

jj 15 Cujas Cuias
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403 23 como e como has
404 19 ílurculaceat ilerculacea»
606 3 Erio xdendrum Erio dcndrwn
409 6 boquejar bosquejar
417 25 subornada subordinada

}> ultima todas ahi todas para ahi
418 1 unico excepto

i> 5 todo toda
‘419 4 forçoso forçou

7 das degradadas dos degradados
4GS 7 begar hegas
487 13 naos anos
4 9 1 13 1301 1501

Nas notas da pag: 482 e seguintes parece que 
os nomes que Bowdicb escreveo morais, poniadery 
e broidge poderiam ser mal entendidos, murraça, 
ponfa de rei, e broxa, o que só alguém das ilhas 
poderá desenganar. —

A \  li .  Não vão mareados alguns erros propria­
mente Typograficos e de facil corrccçào; também 
fique por uma só vez advertido que se deve corri­
gir onde se lòr mal, — liojè, — seja— hajà, ■— 
aonde, — por hoje, seja, haja, onde , &c.


